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Prólogo | AECID
Prólogo | AECID

Em 2050, as cidades da América Latina e do Caribe 
abrigarão 680 milhões de pessoas, representando 88% 
da população. A região é uma das mais urbanizadas 
do planeta. A pressão urbana e demográfica afetará, 
entre outras, a oferta de serviços básicos, a disponi-
bilidade de moradia adequada e a capacidade das in-
fraestruturas existentes.

Nesse sentido, torna-se essencial trabalhar em políti-
cas públicas coordenadas em todos os níveis de gover-
nação para enfrentar esses desafios, bem como em um 
planejamento urbano que integre a sociedade civil para 
propor conjuntamente soluções que respondam às ne-
cessidades da cidadania, especialmente a população 
mais vulnerável ​​e tradicionalmente excluída.

Quando, em 2019, a Comissão Europeia e a Agência 
Espanhola de Cooperação Internacional para o Desen-
volvimento (AECID) — através do Fundo Espanhol para 
o Desenvolvimento Sustentável (FEDES, anteriormente 
FONPRODE) — lançaram as bases da iniciativa LAIF 
City Life, ambas tínhamos clareza de que, além de tra-
balhar com os governos locais, era essencial descobrir 
as ideias inovadoras que surgiam da sociedade civil 
para promover transformações urbanas. Isso levou à 

En 2050, las ciudades de América Latina y el Caribe 
albergarán 680 millones de habitantes, lo que repre-
sentará el 88% de la población. La región es una de las 
más urbanizadas del planeta. La presión urbana y de-
mográfica tensionará, entre otras, la provisión de servi-
cios básicos, la disponibilidad de vivienda adecuada y 
la capacidad de las infraestructuras actuales.

Para hacer frente a estos desafíos son imprescindi-
bles políticas públicas coordinadas entre todos los 
niveles de gobernanza y una planificación urbana que 
integre a la sociedad civil para plantear conjuntamente 
soluciones que den respuesta a las necesidades de la 
ciudadanía, especialmente de la más vulnerable y tra-
dicionalmente excluida.

Cuando en 2019 la Comisión Europea y de la Agen-
cia Española de Cooperación Internacional para el 
Desarrollo (AECID) —a través del Fondo Español para 
el Desarrollo Sostenible (FEDES, antes FONPRODE)— 
sentábamos las bases de la iniciativa LAIF City Life, 
ambas teníamos claro que, además de trabajar con 
gobiernos locales, era imprescindible descubrir las 
ideas innovadoras que surgían de la sociedad civil para 
promover transformaciones urbanas. De ahí nació el 

Antón Leis García 
Director de la Agencia Española de Cooperación Internacional para el Desarrollo
Diretor da Agência Espanhola de Cooperação Internacional para o Desenvolvimento
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criação do “Concurso Vida Urbana: Ideias para a Trans-
formação Urbana Sustentável”. 

Agradecemos à Secretaria-Geral Ibero-Americana por 
aderir a este projeto e torná-lo possível. Gostaríamos 
também de agradecer a todas as pessoas envolvidas 
na criação das propostas excepcionais recebidas, mui-
tas das quais foram incluídas nesta publicação.

A Cooperação Espanhola continuará concentrando os 
esforços no envolvimento da sociedade civil na busca 
de soluções para alcançar cidades acolhedoras, resi-
lientes e biodiversas, que nos ajudem a alcançar os Ob-
jetivos de Desenvolvimento Sustentável. Conforme ex-
posto no nosso Plano Diretor para o Desenvolvimento 
Sustentável e a Solidariedade Global 2024-2027, que-
remos impulsionar uma cooperação capaz de encami-
nhar, de forma não só eficaz, eficiente e transparente, 
mas também participativa, o compromisso da Espanha 
com o cumprimento da Agenda 2030 para o Desenvol-
vimento Sustentável no mundo. 

“Concurso Vida Urbana: Ideas para la Transformación 
Urbana Sostenible”.

Agradecemos a la Secretaría General Iberoamericana 
por haberse sumado a este proyecto y haberlo hecho 
posible. Queremos también dar las gracias a todas 
aquellas personas involucradas en la creación de las 
excepcionales propuestas recibidas, algunas de las 
cuales se recogen en esta publicación.

Desde la Cooperación Española seguiremos apostan-
do por involucrar a la sociedad civil en la búsqueda 
de soluciones para conseguir ciudades que cuidan, 
resilientes y biodiversas que nos ayudarán a alcanzar 
los Objetivos de Desarrollo Sostenible. Tal y como lo 
exponemos en nuestro Plan Director para el Desarrollo 
Sostenible y la Solidaridad Global 2024-2027, quere-
mos impulsar una cooperación que canalice de forma 
no solo eficaz, eficiente y transparente, sino también 
participativa, el compromiso de España con el cumpli-
miento de la Agenda 2030 para el Desarrollo Sosteni-
ble en el mundo. 
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Prólogo | UNIÓN EUROPEA
Prólogo | UNIÃO EUROPEIA

Diante dos desafios decorrentes dos impactos das 
mudanças climáticas, da urbanização rápida e desor-
denada e das mudanças demográficas — todos eles 
interligados —, as cidades latino-americanas precisam 
de soluções inovadoras e inclusivas. Essas soluções 
devem partir das políticas públicas, do planejamento 
urbano e do investimento em infraestruturas.

Para suprir o déficit de investimento mundial em 
desenvolvimento de infraestruturas, a União Europeia 
lançou sua estratégia Global Gateway em 2021. Seu 
objetivo é mobilizar recursos para promover infraes-
truturas sustentáveis e de alta qualidade que gerem 
prosperidade, emprego e serviços para as comunida-
des locais por meio de uma abordagem integrada que 
abranja capital humano, coesão social e ecossistemas 
sustentáveis.

Na América Latina e no Caribe, a Agenda de Investi-
mentos Global Gateway é um compromisso político de 
colaboração, identificando oportunidades de investi-
mento verde e digital justo na região, que aproveitem 
o contexto aberto fomentado por acordos comerciais 
e de investimento e contribuam para o alcance dos 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável. Esta Agen-

Ante los retos derivados de los impactos del cambio 
climático, la urbanización rápida y desordenada y los 
cambios demográficos —todos ellos, interconecta-
dos—, las ciudades latinoamericanas precisan solucio-
nes innovadoras e inclusivas. Estas soluciones deben 
provenir de la política pública, la planificación urbana y 
la inversión en infraestructuras.

Para colmar el déficit de inversión mundial para el 
desarrollo de infraestructuras, en 2021 nace la estra-
tegia Global Gateway de la Unión Europea. Su objetivo 
es movilizar fondos para promover infraestructuras 
sostenibles y de alta calidad que generen prosperidad, 
empleo y servicios para las comunidades locales a 
través de un enfoque integrado que abarque el capital 
humano, la cohesión social y los ecosistemas soste-
nibles.

En América Latina y el Caribe, la Agenda de Inversiones 
Global Gateway es un compromiso político de trabajar 
de la mano, identificando oportunidades de inversión 
verde y digital justa en la región que aprovechen el 
entorno abierto propiciado por acuerdos comerciales 
y de inversión y ayuden a alcanzar los Objetivos de 
Desarrollo Sostenible. Esta Agenda de Inversiones se 

Andrea Janoha 
Coordinador de la Comisión Europea para LAIF City Life
Coordenador da Comissão Europeia para LAIF City Life
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da de Investimentos será concretizada através de ini-
ciativas da Equipa Europa: a União Europeia, os seus 
Estados-Membros, instituições financeiras de desen-
volvimento, agências de crédito à exportação e outras 
fontes de financiamento público, que trabalharão com 
o setor privado através de parcerias público-privadas.

LAIF City Life surge da estratégia Global Gateway e 
contribui para ela, identificando e formulando projetos 
de desenvolvimento urbano e investimento em infraes-
truturas. Além de subsidiar a realização de estudos 
técnicos e fortalecer as capacidades dos gestores 
municipais, a iniciativa optou por incentivar a partici-
pação da sociedade civil por meio do Concurso Vida 
Urbana.

Temos o prazer de contar com uma publicação como 
esta, que demonstra o potencial de transformação ur-
bana da América Latina e do Caribe e o compromisso 
da sua sociedade civil com o desenvolvimento urbano 
sustentável e inclusivo.

Gostaríamos de felicitar e agradecer a todas as pes-
soas — especialmente aquelas que se dedicaram à 
construção dos projetos — e instituições que tornaram 
possível a realização das quatro edições do concurso 
pela sua dedicação e bom trabalho. Confiamos, por 
fim, que estas propostas encontrarão um caminho 
para se concretizarem. 

materializará mediante iniciativas del Equipo Europa: 
la Unión Europea, sus Estados miembros, instituciones 
financieras de desarrollo, agencias crediticias para la 
exportación y otras fuentes de financiación pública, 
que trabajarán con el sector privado mediante alianzas 
público-privadas.

LAIF City Life se deriva de la estrategia Global Ga-
teway y contribuye a ella en la medida en que iden-
tifica y formula proyectos de desarrollo urbano y de 
inversión en infraestructuras. Además de subvencio-
nar la realización de estudios técnicos y fortalecer las 
capacidades de gestores municipales, la iniciativa ha 
optado por fomentar la participación de la sociedad 
civil a través del Concurso Vida Urbana.

Nos complace contar con una publicación como esta, 
que demuestra el potencial de transformación urbana 
de América Latina y el Caribe y el compromiso de su 
sociedad civil con el desarrollo urbano sostenible e 
inclusivo.

Deseamos felicitar y agradecer a todas las personas 
—especialmente a quienes se han abocado a la cons-
trucción de los proyectos— e instituciones que han 
hecho posible la materialización de las cuatro edicio-
nes del concurso por su dedicación y buen hacer. Con-
fiamos en que estas propuestas encuentren la manera 
de cristalizarse. 
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Lorena Larios Rodríguez 
Secretaria para la Coooperación Iberoamericana – SEGIB
Secretária para a Cooperação Ibero-Americana – SEGIB

Prólogo | SEGIB
Prólogo | SEGIB

A transformação urbana sustentável é um dos princi-
pais desafios enfrentados pelas cidades na Ibero-Amé-
rica atualmente. As cidades nos chamam a atenção 
diariamente; a população está cada vez mais con-
centrada em áreas urbanas e nelas convergem todas 
as dimensões do desenvolvimento. No planejamento 
urbano estão em jogo a coesão social, o avanço cultu-
ral e intelectual e, claro, a sustentabilidade ambiental.

Portanto, torna-se cada vez mais urgente abordar de-
safios como a regeneração das áreas urbanas, tanto 
nos centros urbanos quanto nas periferias das cida-
des, as soluções de transporte e de mobilidade urbana 
com baixas emissões de carbono, a melhoria das re-
des de sistemas hídricos e o aumento e a preservação 
de áreas verdes.

Em resumo, as cidades são um espaço de ação priori-
tária para melhorar a vida das pessoas. A Comunida-
de Ibero-Americana e a SEGIB estão trabalhando para 
alcançar esse objetivo. Não estamos sozinhos, pois 
muitas iniciativas estão sendo realizadas por gover-
nos locais, regionais e nacionais, organizações mul-
tilaterais e agências de cooperação na Ibero-América 
para aprimorar os espaços urbanos.

La transformación urbana sostenible es uno de los 
principales retos que enfrentan las ciudades en Ibe-
roamérica en la actualidad. Las ciudades nos apelan 
diariamente, la población se concentra cada vez en 
áreas urbanas y, en ellas, se conectan todas las di-
mensiones del desarrollo. En el urbanismo está en 
juego la cohesión social, el avance cultural y del cono-
cimiento y, por supuesto, la sostenibilidad ambiental.

Por ello, se hace cada vez más urgente abordar retos 
como la regeneración de las áreas urbanas, tanto 
de los centros urbanos como de las periferias de las 
ciudades, las soluciones de transporte y de movilidad 
urbana baja en carbono, la mejora de las redes de 
sistemas hídricos y el aumento y preservación de las 
áreas verdes.

Las ciudades, en suma, son un ámbito de actuación 
prioritario para mejorar la vida de las personas. Y 
en ello trabajan la Comunidad Iberoamericana y la 
SEGIB. No estamos solos, porque son muchas las 
iniciativas que llevan a cabo los gobiernos locales, 
regionales y nacionales, los organismos multilaterales 
y la cooperación en Iberoamérica para mejorar los 
espacios urbanos.
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Quando a Agência Espanhola de Cooperação Inter-
nacional para o Desenvolvimento (AECID) confiou à 
SEGIB a implementação do Concurso Vida Urbana 
no âmbito da iniciativa LAIF City Life, financiada pelo 
programa Global Gateway da Comissão Europeia, vi-
mos nesta parceria uma grande oportunidade, pois se 
baseava em um componente que nos parecia funda-
mental: premiar as iniciativas que surgem do trabalho 
da sociedade civil em toda a América Latina.

Agora temos esta publicação que sintetiza as melho-
res propostas submetidas às quatro edições do Con-
curso. O Concurso Vida Urbana recebeu 250 projetos 
de transformação urbana, envolvendo mais de 1.000 
pessoas. Os projetos abordam temas como mobilida-
de, habitat integral, desenvolvimento social inclusivo, 
infraestruturas azuis e verdes, regeneração urbana 
de bairros e as enormes necessidades que devemos 
atender para facilitar a vida comunitária e o cuidado 
nas cidades, entre muitos outros.

Esses são temas muito importantes para promover 
uma transformação urbana inclusiva e sustentável, 
com um componente de inovação social, que nós, da 
SEGIB, consideramos um pilar essencial para o pro-
gresso das sociedades na Ibero-América.

Na SEGIB, queremos apoiar iniciativas como esta, 
que têm um grande potencial de impacto na vida da 
cidadania ibero-americana. Sabemos que só com a 
participação da sociedade civil e de outros atores 
públicos e privados podemos enfrentar os desafios 
urbanos. E é precisamente isto que devemos fortale-
cer: nós e todos os atores envolvidos na cooperação 
e no progresso social na Ibero-América devemos dar 
o próximo passo e apoiar esses projetos para que se 
tornem realidade.

Em nome da SEGIB, agradecemos à AECID e à Co-
missão Europeia pela confiança depositada em nós 
para a realização do Concurso Vida Urbana. Da SE-
GIB, nós continuaremos a colaborar em iniciativas 
como o Concurso Vida Urbana e a iniciativa LAIF 
City Life, que promovem soluções para os desafios 
da sustentabilidade nas cidades ibero-americanas, 
dando voz à cidadania e visibilizando as suas pro-
postas. 

Cuando la Agencia Española de Cooperación Interna-
cional para el Desarrollo (AECID) confió en la SEGIB 
para implementar el Concurso Vida Urbana dentro de 
la iniciativa más amplia LAIF City Life, financiada por 
el Global Gateway de la Comisión Europea, lo vimos 
como una gran oportunidad, porque se basaba en un 
componente que nos parecía fundamental: premiar a 
las iniciativas que surgen del trabajo de la sociedad 
civil en toda América Latina.

Ahora disponemos de esta publicación que sinteti-
za las mejores propuestas presentadas a las cuatro 
ediciones del Concurso. En el Concurso Vida Urbana 
se han presentado 250 proyectos de transformación 
urbana, con más de 1.000 personas involucradas. Los 
proyectos abordan cuestiones como la movilidad, el 
hábitat integral, el desarrollo social inclusivo, la in-
fraestructura azul y verde, la regeneración urbana de 
barrios y las enormes necesidades que debemos afron-
tar para facilitar la vida comunitaria y los cuidados en 
las ciudades, entre muchas otras.

Son temáticas muy significativas para avanzar en la 
transformación urbana inclusiva y sostenible, con un 
componente de innovación social, que desde la SEGIB 
consideramos un pilar esencial para el avance de las 
sociedades en Iberoamérica.

Desde la SEGIB queremos acompañar este tipo de 
iniciativas, con una alta capacidad de impacto en las 
vidas de la ciudadanía iberoamericana. Sabemos que 
sólo con la participación de la sociedad civil y de otros 
actores públicos y privados podremos hacer frente 
a los retos urbanos. Y justamente esto es lo que de-
bemos fortalecer: todos los actores involucrados en 
la cooperación y el progreso social en Iberoamérica 
debemos dar el siguiente paso y apoyar estos proyec-
tos para que sean una realidad. 

Agradecemos en nombre de la SEGIB la confianza 
depositada por la AECID y la Comisión Europea para 
ejecutar el Concurso Vida Urbana. Desde la SEGIB 
continuaremos colaborando en espacios que, como 
el Concurso Vida Urbana y la iniciativa LAIF City Life, 
impulsan soluciones a los desafíos de sostenibilidad 
en las ciudades iberoamericanas, dando voz a la ciuda-
danía y visibilizando sus propuestas. 
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Introducción a la publicación  
Concurso Vida Urbana
Introdução à publicação  
Concurso Vida Urbana

El libro Vida Urbana nace con la intención de ser 
una herramienta estratégica para inspirar, conectar 
y fortalecer la cooperación entre quienes piensan, 
diseñan y habitan las ciudades iberoamericanas. En 
una región caracterizada por un crecimiento urbano 
acelerado y por desafíos sociales, ambientales y 
económicos complejos, esta publicación sistematiza 
por primera vez las experiencias, propuestas y 
reflexiones de las cuatro ediciones del Concurso Vida 
Urbana, creando un archivo accesible y replicable de 
las iniciativas más innovadoras y transformadoras 
desde la creatividad, la inclusión y la sostenibilidad en 
torno a la vida urbana. Este libro busca inspirar, nutrir 
políticas públicas, fortalecer redes y consolidar un 
lenguaje común entre quienes creen que otro modo 
de construir ciudad es posible.

El Concurso Vida Urbana es una iniciativa que ha 
convocado a cientos de equipos interdisciplinarios de 
toda la región a imaginar nuevas formas de habitar y 
gestionar las ciudades. Al reunirlos en esta publicación, 
se amplifica su impacto y se demuestra que, más 
allá de las fronteras y las escalas, Iberoamérica es un 
laboratorio de innovación urbana, donde comunidades, 
organizaciones y gobiernos locales ensayan nuevas 
formas de construir bienestar colectivo. 

El objetivo del libro es visibilizar, reconocer y difundir 
los proyectos mejor valorados del concurso —los 
tres ganadores de cada edición y una selección 
de propuestas destacadas—, junto con reflexiones 
conceptuales y miradas de jurados, especialistas, el 
equipo de Ciudades Comunes y las organizaciones 
convocantes, y ofrecer recomendaciones de política 
pública a actores gubernamentales y sociales. De 
este modo, la publicación se propone consolidar un 
archivo de referencia para futuras iniciativas urbanas 
en la región.

A lo largo de las cuatro ediciones, ha quedado 
demostrada la riqueza, diversidad y creatividad de las 
propuestas recibidas, abordando temáticas urgentes 
y contemporáneas. Los proyectos seleccionados 
revelan nuevas maneras de pensar la ciudad desde 
las temáticas proyecto urbano, movilidad baja 

O livro Vida Urbana nasceu com a intenção de servir de 
ferramenta estratégica para inspirar, conectar e refor-
çar a cooperação entre aqueles que pensam, projetam 
e habitam as cidades ibero-americanas. Numa região 
caracterizada por um crescimento urbano acelera-
do e por desafios sociais, ambientais e econômicos 
complexos, esta publicação sistematiza, pela primeira 
vez, as experiências, propostas e reflexões das quatro 
edições do Concurso Vida Urbana, criando um arquivo 
acessível e replicável das iniciativas mais inovadoras 
e transformadoras baseadas na criatividade, inclusão 
e sustentabilidade em torno da vida urbana. A obra 
tem como objetivo inspirar, contribuir para as políticas 
públicas, fortalecer redes e consolidar uma linguagem 
comum entre todos os que acreditam ser possível 
construir a cidade de forma diferente.

O Concurso Vida Urbana convidou centenas de 
equipas interdisciplinares de toda a região a imaginar 
novas formas de habitar e gerir as cidades. Ao reunir 
os respetivos trabalhos nesta publicação, é possível 
amplificar o seu impacto e demonstrar que a Ibero-
-América é um laboratório de inovação urbana, onde 
comunidades, organizações e governos locais estão a 
testar novas formas de construir o bem-estar coletivo, 
ultrapassando fronteiras e escalas. 

O livro tem como objetivo dar visibilidade, reconhecer 
e divulgar os projetos mais apreciados do concurso - 
os três vencedores de cada edição e uma seleção de 
propostas excepcionais - , bem como as reflexões con-
ceptuais e os pontos de vista dos júris, dos especialis-
tas, da equipa do Ciudades Comunes e das entidades 
organizadoras. A obra oferece ainda recomendações 
de políticas públicas aos agentes governamentais e 
sociais. Desta forma, a publicação ambiciona conso-
lidar um arquivo de referência para futuras iniciativas 
urbanas na região.

Ao longo das quatro edições, ficou demonstrada a 
riqueza, a diversidade e a criatividade das propostas 
recebidas, que abordam questões urgentes e contem-
porâneas. Os projetos selecionados apresentam novas 
formas de pensar a cidade, abordando temas como o 
desenho urbano, a mobilidade com baixas emissões 
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en carbono, infraestructura azul y verde y hábitat 
integral, hasta las cuestiones transversales de un 
urbanismo centrado en las personas: la cohesión 
social, la inclusión, la perspectiva de género, etaria y 
económica, la gestión ambiental, lo común, el derecho 
a la ciudad, la vivienda, el espacio público, entre 
otras. En todos los casos, el denominador común 
es la búsqueda de una mejor calidad de vida urbana, 
entendida como una construcción colectiva, donde lo 
social, lo ambiental y lo cultural se entrelazan.

El libro puede leerse de manera lineal o por secciones, 
siguiendo el hilo de la curiosidad o del interés 
profesional. Su estructura se organiza en cuatro 
grandes bloques:

1.	 Conceptos y reflexiones, desarrollados por espe-
cialistas, transversales al concurso y a los desafíos 
contemporáneos del urbanismo en la región.

2.	 Las cuatro ediciones del Concurso Vida Urbana, 
con la síntesis de cada edición, la voz del jurado, los 
proyectos ganadores y una selección de experien-
cias destacadas.

3.	 El evento de premiación, que reúne las mesas de 
especialistas y las actividades colaborativas realiza-
das en Madrid.

4.	 Recomendaciones para gobiernos, con herramien-
tas prácticas para la implementación de transforma-
ciones urbanas y políticas públicas locales.

Los aportes del libro trascienden el registro 
documental. Sus reflexiones conceptuales y 
propuestas innovadoras ofrecen ideas replicables 
a nivel territorial, fortaleciendo el vínculo entre 
conocimiento, acción y política pública. Vida Urbana 
se concibe así como un instrumento práctico y a 
la vez inspirador: una guía para quienes buscan 
transformar los entornos urbanos desde la 
colaboración, la creatividad y la empatía.

Detrás de esta publicación hay un esfuerzo colectivo. 
El Concurso Vida Urbana, su evento de cierre y 
este libro son acciones impulsadas por la Agencia 
Española de Cooperación Internacional para el 
Desarrollo (AECID), en colaboración con la Secretaría 
General Iberoamericana (SEGIB), en el marco de la 
iniciativa LAIF City Life, cofinanciada por la Comisión 
Europea en línea con la estrategia Global Gateway. La 
gestión editorial y curaduría de contenidos estuvo a 
cargo del equipo de Ciudades Comunes, cuya labor 
permitió articular las voces y miradas que dan forma 
a este relato compartido sobre nuestras ciudades.

Este libro mira la ciudad desde lo colectivo, desde el 
hacer compartido y la participación activa de quienes 
la habitan. Es para leer, aprender, aplicar, replicar y 
compartir. 

de carbono, as infraestruturas azuis e verdes, o habitat 
integral e outras questões transversais a um planea-
mento urbano centrado nas pessoas: a coesão social, 
a inclusão, a perspetiva de género e de idade, a perspe-
tiva económica, a gestão ambiental, os bens comuns, 
o direito à cidade, a habitação e o espaço público. Em 
todos os casos, o denominador comum é a procura de 
uma melhor qualidade de vida urbana, entendida como 
uma construção coletiva em que os aspectos social, 
ambiental e cultural se entrelaçam.

O livro pode ser lido de forma linear ou por secções, 
seguindo o fio condutor da curiosidade ou do interesse 
profissional. A sua estrutura está organizada em qua-
tro grandes blocos:

1.	 Conceitos e reflexões desenvolvidos por espe-
cialistas, transversais ao concurso e aos desafios 
contemporâneos do planeamento urbano na região.

2.	 As quatro edições do Concurso Vida Urbana, com 
uma síntese de cada uma, a opinião do júri, os 
projetos vencedores e uma seleção de experiências 
notáveis.

3.	 A cerimónia de entrega de prémios, que incluiu 
mesas redondas de especialistas e atividades cola-
borativas realizadas em Madrid.

4.	 Recomendações para os governos, com ferramen-
tas práticas para implementar transformações 
urbanas e políticas públicas locais.

As contribuições do livro vão para além de um mero 
registo documental, uma vez que as suas reflexões 
conceptuais e propostas inovadoras apresentam ideias 
replicáveis a nível territorial, reforçando a ligação 
entre o conhecimento, a ação e as políticas públicas. O 
Vida Urbana foi, por conseguinte, concebido como um 
instrumento prático e inspirador: um guia para todos 
os que procuram transformar os ambientes urbanos 
através da colaboração, criatividade e empatia.

Por trás desta publicação está um esforço coletivo. O 
Concurso Vida Urbana, a respetiva cerimónia de encer-
ramento e o presente livro são iniciativas promovidas 
pela Agência Espanhola de Cooperação Internacional 
para o Desenvolvimento (AECID), em colaboração com 
a Secretaria-Geral Ibero-Americana (SEGIB), no âmbito 
da iniciativa LAIF City Life, cofinanciada pela Comissão 
Europeia, em conformidade com a estratégia Global 
Gateway. A gestão editorial e a curadoria dos conteúdos 
estiveram a cargo da equipa do Ciudades Comunes, cujo 
trabalho permitiu articular as vozes e as perspectivas que 
dão forma a este relato coletivo sobre as nossas cidades.

Este livro aborda a cidade sob um ponto de vista cole-
tivo, a partir da ação partilhada e da participação ativa 
daqueles que a habitam. Trata-se de um livro para ler, 
aprender, aplicar, replicar e partilhar. 
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Proyecto

152
CIUDADES / 

CIDADES

ARGENTINA	 61
BOLIVIA	 14
BRASIL	 27
CHILE	 11
COLOMBIA	 34
COSTA RICA	 5
CUBA	 2
ECUADOR	 21
EL SALVADOR	 3
MÉXICO	 28
NICARAGUA	 1
PANAMÁ	 2
PARAGUAY	 6
PERÚ	 30
URUGUAY	 6
VENEZUELA	 5

Cantidad de Proyectos según país 17
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Introducción 
Introdução

La experiencia del concurso, teniendo en cuenta los 
proyectos recibidos, los ejes temáticos de cada edición 
y las bases de la convocatoria, que promovieron aspec-
tos como inclusión, cambio climático, perspectiva de 
género, sostenibilidad, integralidad, etc., permite abrir 
un espacio para pensar las transformaciones urbanas 
desde una mirada transversal, sensible y crítica. Surgen 
temas que atraviesan a las ciudades latinoamericanas 
de manera estructural. Por eso, resulta clave reflexio-
nar con mayor profundidad acerca de estas temáticas 
si queremos fomentar la construcción de ciudades 
amables, justas e inclusivas.

Este capítulo reúne a especialistas de distintas discipli-
nas que, desde su experiencia, ponen en diálogo a los 
grandes desafíos contemporáneos de nuestras ciuda-
des. Las reflexiones aquí reunidas, además de recoger 
los temas más destacados abordados por los proyectos 
seleccionados, también los amplifican: ofrecen claves 
conceptuales para comprender la complejidad urbana y 
herramientas para imaginar futuros más sostenibles.

Mariana Alegre abre esta sección con una mirada que 
sitúa a América Latina como región, reconociendo 
sus contrastes culturales, sociales y territoriales, pero 
también la potencia de sus temas en común. Propone 
pensar la región desde sus desafíos —desigualdad, in-
formalidad, gobernanza—, así como también desde las 
oportunidades que surgen de la riqueza de las lógicas 
comunitarias instaladas en el territorio y de la creativi-
dad de sus habitantes para pensar en propuestas de 
transformación urbana innovadoras.

Por otro lado, Zaida Muxí Martínez invita a repensar la 
ciudad desde los cuidados, poniendo en el centro a las 
personas y las redes que sostienen la vida cotidiana. 
Sus reflexiones subrayan la necesidad de infraes-
tructuras y políticas urbanas que atiendan las des-
igualdades de género y reconozcan a los grupos más 
vulnerables —infancias, personas mayores, mujeres y 
disidencias—, proponiendo un modelo de ciudad que 
cuide, en lugar de excluir.

La crisis climática atraviesa todos los ámbitos de 
la vida urbana. Jorge Pérez Jaramillo explora los 

A experiência do concurso, tendo em conta os proje-
tos recebidos, os eixos temáticos de cada edição e 
as respetivas regras, que promoviam aspetos como 
a inclusão, as mudanças climáticas, a perspetiva de 
género, a sustentabilidade e a integralidade, entre ou-
tros, permite-nos abrir um espaço para refletir sobre as 
transformações urbanas de forma transversal, sensível 
e crítica. Surgem questões que afetam as cidades lati-
no-americanas de forma estrutural. Por conseguinte, é 
essencial refletir mais aprofundadamente sobre elas, 
se quisermos promover a construção de cidades mais 
amigáveis, justas e inclusivas.

Neste capítulo, especialistas de várias disciplinas 
discutem os grandes desafios contemporâneos das 
nossas cidades, com base na sua experiência. As refle-
xões aqui reunidas não só abordam as questões mais 
prementes tratadas pelos projetos selecionados, como 
também as ampliam, oferecendo chaves conceituais 
para compreender a complexidade urbana e ferramen-
tas para imaginar futuros mais sustentáveis.

Mariana Alegre abre esta seção com uma visão que 
posiciona a América Latina enquanto região, reconhe-
cendo os seus contrastes culturais, sociais e territo-
riais, bem como a força dos seus temas comuns. A 
autora propõe pensar a região a partir dos seus desa-
fios - desigualdade, informalidade, governação - mas 
também a partir das oportunidades que emergem da 
riqueza das lógicas comunitárias enraizadas no territó-
rio e da criatividade dos seus habitantes na conceção 
de propostas inovadoras de transformação urbana.

Por outro lado, Zaida Muxí Martínez convida-nos a re-
pensar a cidade sob o prisma dos cuidados, colocando 
as pessoas e as redes que sustentam a vida quotidiana 
no centro das atenções. As suas reflexões salientam a 
necessidade de infraestruturas e políticas urbanas que 
abordem as desigualdades de género e reconheçam 
os grupos mais vulneráveis - crianças, pessoas idosas, 
mulheres e dissidências - propondo um modelo de 
cidade que cuide em vez de excluir.

A crise climática afeta todos os aspectos da vida 
urbana. Neste contexto, Jorge Pérez Jaramillo explora 
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impactos del cambio climático sobre las ciudades de 
América Latina, destacando estrategias de adaptación 
y resiliencia que apuntan a transformar los riesgos en 
oportunidades para una planificación más sostenible. 

En la misma línea, Melina Scioli aborda el papel de la 
renaturalización urbana y una reflexión sobre el espacio 
de lo vivo en las ciudades, proponiendo devolver espa-
cio a la naturaleza y reconectar a las comunidades con 
su entorno.

Víctor Franco reflexiona sobre las ciudades de lo co-
mún, reivindicando la construcción de lo urbano desde 
lo colectivo, los bienes comunes y las experiencias de 
autogestión comunitaria. Su texto destaca la importan-
cia de la proximidad, las redes vecinales y la coimplica-
ción como pilares de un urbanismo colaborativo más 
democrático.

Por su parte, Carolina Huffmann aborda la diversidad 
como el sostén de la vida urbana y la cohesión social, 
señalando que las ciudades solo prosperan cuando 
integran múltiples identidades. Destaca la importancia 
de diseñar vínculos, promover empatía y garantizar 
inclusión para construir entornos más justos, participa-
tivos y emocionalmente sostenibles.

Finalmente, Rosario Fassina aporta una mirada crítica 
sobre los procesos de gentrificación, alertando sobre 
las tensiones entre desarrollo urbano y desplazamien-
to social. Su reflexión propone políticas más justas 
que equilibren el crecimiento con la permanencia, 
preservando la memoria y el patrimonio cultural de 
los barrios.

En conjunto, estos textos componen una cartografía de 
reflexiones y conceptos clave para pensar el presente 
y el futuro de las ciudades iberoamericanas. Son una 
invitación a mirar más allá de las obras y los proyectos, 
hacia los valores, prácticas y relaciones que sostienen 
la vida urbana. 

o impacto das mudanças climáticas nas cidades da 
América Latina, destacando estratégias de adaptação 
e resiliência que visam transformar os riscos em opor-
tunidades para um planejamento mais sustentável. 

Seguindo a mesma linha de pensamento, Melina Scioli 
aborda o papel da renaturalização urbana e reflete 
sobre o espaço do vivo nas cidades, propondo devolver 
espaço à natureza e reconectar as comunidades com 
o seu ambiente.

Víctor Franco reflete sobre as cidades do comum, rei-
vindicando a construção do espaço urbano a partir do 
coletivo, dos bens comuns e das experiências de auto-
gestão comunitária. O seu texto destaca a importância 
da proximidade, das redes de vizinhança e da coparti-
cipação como pilares de um urbanismo colaborativo 
mais democrático.

Por seu turno, Carolina Huffmann aborda a diversida-
de como sustento da vida urbana e da coesão social, 
salientando que as cidades só prosperam quando 
integram múltiplas identidades. Destaca a importância 
de conceber ligações, promover a empatia e garantir a 
inclusão, de modo a construir ambientes mais justos, 
participativos e emocionalmente sustentáveis.

Por fim, Rosario Fassina lança um olhar crítico sobre 
os processos de gentrificação, alertando para as 
tensões entre o desenvolvimento urbano e a desloca-
ção social. A sua reflexão propõe políticas mais justas 
que equilibrem o crescimento com a permanência, de 
modo a preservar a memória e o património cultural 
dos bairros.

Em conjunto, estes textos compõem uma cartografia 
de reflexões e conceitos-chave para pensar o presente 
e o futuro das cidades ibero-americanas. Convidam-
-nos a ir além das obras e dos projetos para observar 
os valores, as práticas e as relações que sustentam a 
vida urbana. 
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Mariana Alegre Escorza (Perú) 
Directora y fundadora de Sistema Urbano, impulsa iniciativas como Lima Cómo Vamos y Ocupa Tu Calle. 
Profesora en  Harvard GSD, Loeb Fellow y reconocida por su liderazgo urbano en espacios públicos, movilidad y 
derechos humanos en América Latina. / Diretora e fundadora do Sistema Urbano, impulsiona iniciativas como Lima 
Cómo Vamos e Ocupa Tu Calle. Professora na Harvard GSD, Loeb Fellow e reconhecida pela sua liderança urbana 
em espaços públicos, mobilidade e direitos humanos na América Latina.

AMÉRICA LATINA COMO REGIÓN / AMÉRICA LATINA COMO REGIÃO

Nuestra Vida Urbana en 
Latinoamérica: donde las ciudades 
cuentan sus propias historias
A nossa vida urbana na América 
Latina: onde as cidades contam  
as suas próprias histórias

El nombre de este concurso, Vida Urbana, reconoce 
perfectamente lo que más importa: la capacidad de 
vivir bien en nuestra ciudad. Esto, por supuesto, no es 
exclusivo de nuestra región, pero es necesario enten-
der que hay una fuerza viva en América Latina que 
se resiste a ser clasificada. Una energía que emerge 
desde las calles, los barrios, las plazas y los colectivos 
que reinventan sus ciudades todos los días. No está en 
los manuales de planificación urbana ni en las oficinas 
ministeriales donde se toman las grandes decisiones, 
sino en la vida cotidiana de los territorios, donde la 
creatividad se convierte en respuesta y la urgencia se 
transforma en acción.

El Concurso Vida Urbana, con sus cuatro ediciones, 
ha sido un espejo de esa vitalidad colectiva: 259 
propuestas provenientes de 152 ciudades y 16 países, 
desde México hasta Argentina, de un extremo al otro. 
Cada una de ellas es una historia que revela cómo 
América Latina no solo enfrenta desafíos urbanos, 
sino que también produce respuestas profundamente 
transformadoras.

O nome deste concurso, Vida Urbana, reconhece 
perfeitamente o que mais importa: a capacidade de 
viver bem na nossa cidade. Isto, claro, não é exclusivo 
da nossa região, mas é preciso entender que existe 
uma força viva na América Latina que resiste a ser 
classificada. Uma energia que emerge das ruas, dos 
bairros, das praças e dos coletivos que reinventam as 
suas cidades todos os dias. Não está nos manuais de 
planeamento urbano, nem nos gabinetes ministeriais 
onde são tomadas as grandes decisões, mas sim na 
vida quotidiana dos territórios, onde a criatividade se 
transforma em resposta e a urgência se transforma 
em ação.

O Concurso Vida Urbana, com as suas quatro edi-
ções, tem sido um espelho dessa vitalidade coletiva: 
259 propostas provenientes de 152 cidades e 16 paí-
ses, do México à Argentina, de um extremo ao outro. 
Cada uma delas é uma história que revela como a 
América Latina não só enfrenta desafios urbanos, 
mas também produz respostas profundamente trans-
formadoras.
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Hablar de América Latina y el Caribe como región 
implica reconocer su diversidad: cultural, geográfica, 
social y política. Pero también significa aceptar que, 
bajo esa multiplicidad, laten problemáticas comunes. 
Por ejemplo, la desigualdad, que a pesar de que, según 
las mediciones del índice de Gini, se ha reducido a casi 
un 5% por año entre el 2010 y el 2020, se mantiene en 
niveles elevados; o, por otro lado, los efectos negativos 
de la informalidad laboral, que alcanza el 47.6% en la 
región, según la Organización Internacional del Trabajo 
(OIT). Es así que la desigualdad urbana se potencia 
y, si a eso se le suma la fragmentación institucional 
y la falta de acceso equitativo al espacio público, las 
soluciones que se necesitan son muchas. En nuestras 
ciudades, los contrastes son visibles y, muchas veces, 
dolorosos. Barrios informales que crecen junto a zonas 
de lujo, las infancias que juegan al borde de autopistas, 
comunidades que se organizan para conseguir agua 
o luz donde el Estado no llega... Pero estos mismos 
contrastes son también los motores de la innovación 
social que caracteriza a la región.

En cada esquina, en cada barrio, hay una historia de 
ingenio o de resistencia. Desde el reciclaje creativo en 
Bogotá hasta los corredores verdes en São Paulo, des-

Falar da América Latina e do Caribe como região im-
plica reconhecer a sua diversidade: cultural, geográ-
fica, social e política. Mas também significa aceitar 
que, sob essa multiplicidade, existem problemas 
comuns. Por exemplo, a desigualdade que, apesar de, 
segundo as medições do índice de Gini, ter diminuído 
quase 5% ao ano entre 2010 e 2020, continua em 
níveis elevados; ou, por outro lado, os efeitos negati-
vos do trabalho informal que atinge 47,6% na região, 
segundo a Organização Internacional do Trabalho 
(OIT). Assim, a desigualdade urbana é potencializada 
e, se a isso somarmos a fragmentação institucional e 
a falta de acesso equitativo ao espaço público, as so-
luções necessárias são muitas. Nas nossas cidades, 
os contrastes são visíveis e, muitas vezes, dolorosos. 
Bairros informais que crescem ao lado de zonas de 
luxo, crianças que brincam à beira de autoestradas, 
comunidades que se organizam para conseguir água 
ou luz onde o Estado não chega... Mas esses mes-
mos contrastes também são os motores da inovação 
social que caracteriza a região.

Em cada esquina, em cada bairro, há uma história de 
engenho ou resistência. Da reciclagem criativa em Bo-
gotá aos corredores verdes em São Paulo, da ocupa-
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de la ocupación temporal de espacios en Lima hasta 
los programas de urbanismo táctico en Rosario, las 
ciudades latinoamericanas muestran que la innovación 
nace cuando la comunidad se organiza. Y estos son 
solo algunos ejemplos. Hay muchos más, y el Concur-
so Vida Urbana nos ha permitido conocerlos.

Reconocer eso es reconocer nuestro valor. Y apostar 
por contar nuestras propias historias es también una 
forma de construir poder: el poder colectivo de una re-
gión que no solo sobrevive, sino que propone, imagina 
y transforma.

América Latina ha aprendido a crear con lo que tiene, 
a imaginar alternativas en contextos de escasez y 
a sostener redes de colaboración donde las estruc-
turas fallan. Es en esa tensión, entre la carencia y la 
potencia, donde se teje la identidad urbana latinoa-
mericana. Somos un territorio donde la esperanza se 
diseña, la desigualdad se enfrenta y la comunidad se 
construye cada día. 

Sin embargo, es necesario tener extrema claridad en 
este punto: no es correcto que, ante la ausencia de 
recursos, oportunidades y del Estado, siempre se deba 
recurrir a la resiliencia de nuestras comunidades, a su 
ingenio o a la innovación cívica, frente a las crisis ur-
banas. Y es peor aún cuando, a veces, es el propio go-
bierno quien asume que estos desafíos serán resueltos 
por las propias comunidades, renunciando -en muchos 
casos- a sus obligaciones. El ingenio latinoamericano 
permite que las personas sobrevivan, pero la justicia 
espacial es lo que les permitirá vivir con dignidad.

Durante décadas, las narrativas urbanas dominantes 
vinieron del Norte. Las teorías, los modelos y los indi-
cadores de “éxito urbano” se exportaron como verda-
des universales. Aún más grave, se implementaron sin 
cuidado, sin adaptación y, en la mayoría de los casos, 
sin los presupuestos necesarios. Es así que parte de 
los problemas urbanos que tenemos en la región se 
refuerzan a partir de estas réplicas. Por eso es tan 
relevante que desde América Latina se puedan contar 
nuestras propias historias, aprender de nuestros pro-
pios errores y celebrar nuestros logros. Historias donde 
la ciudad no es un objeto de estudio, sino un sujeto 
vivo, tejido por relaciones, luchas y afectos.

El libro Vida Urbana también ha contribuido a construir 
este relato. Cada propuesta es un testimonio de que la 
innovación no siempre nace de la tecnología o del finan-
ciamiento, sino también de la observación sensible, del 
trabajo colectivo y de la imaginación social. Hay desde 
proyectos de recuperación de ríos urbanos hasta inter-
venciones efímeras en plazas o estrategias de movilidad 
barrial, acciones para promover la primera milla, zonas 
de bajas emisiones, activadores comunitarios, sistemas 
hídricos de adaptación climática, entre muchas más. 
Las ideas compartidas en el concurso muestran una 
misma convicción: las soluciones se generan en nues-

ção temporária de espaços em Lima aos programas 
de urbanismo tático em Rosário, as cidades latino-a-
mericanas mostram que a inovação nasce quando a 
comunidade se organiza. E estes são apenas alguns 
exemplos. Existem muitos outros, e o Concurso Vida 
Urbana permitiu-nos conhecê-los.

Reconhecer isso é reconhecer o nosso valor. E apos-
tar em contar as nossas próprias histórias é também 
uma forma de construir poder: o poder coletivo de 
uma região que não só sobrevive, mas propõe, imagi-
na e transforma.

A América Latina aprendeu a criar com o que tem, a 
imaginar alternativas em contextos de escassez e a 
sustentar redes de colaboração onde as estruturas fa-
lham. É nessa tensão, entre a carência e o potencial, 
que se tece a identidade urbana latino-americana. 
Somos um território onde a esperança é projetada, a 
desigualdade é enfrentada e a comunidade é constru-
ída todos os dias. 

No entanto, é necessário ter extrema clareza neste 
ponto: Não é correto que, na ausência de recursos, 
oportunidades e do Estado, se deva sempre recorrer à 
resiliência das nossas comunidades, à sua criatividade 
ou à inovação cívica para enfrentar as crises urbanas. 
E é ainda pior quando, por vezes, é o próprio governo 
que assume que esses desafios serão resolvidos 
pelas próprias comunidades, renunciando, em muitos 
casos, às suas obrigações. O engenho latino-america-
no permite que as pessoas sobrevivam, mas a justiça 
espacial é o que lhes permitirá viver com dignidade.

Durante décadas, as narrativas urbanas dominantes 
vieram do Norte. As teorias, os modelos e os indica-
dores de “sucesso urbano” foram exportados como 
verdades universais. Mais grave ainda, foram imple-
mentados sem cuidado, sem adaptação e, na maioria 
dos casos, sem os orçamentos necessários. Assim, 
parte dos problemas urbanos que temos na região são 
reforçados por essas réplicas. Por isso é tão impor-
tante que, a partir da América Latina, possamos contar 
as nossas próprias histórias, aprender com os nossos 
próprios erros e celebrar as nossas conquistas. Histó-
rias em que a cidade não é um objeto de estudo, mas 
um sujeito vivo, tecido por relações, lutas e afetos.

O livro Vida Urbana também contribuiu para construir 
essa narrativa. Cada proposta é um testemunho de 
que a inovação nem sempre nasce da tecnologia 
ou do financiamento, mas também da observação 
sensível, do trabalho coletivo e da imaginação social. 
Há desde projetos de recuperação de rios urbanos 
até intervenções efémeras em praças ou estratégias 
de mobilidade comunitária, ações para promover a 
primeira milha, zonas de baixas emissões, ativadores 
comunitários, sistemas hídricos de adaptação cli-
mática, entre muitos outros. As ideias partilhadas no 
concurso mostram a mesma convicção: as soluções 
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tros territorios. Algunas de estas soluciones podrán ser 
revisadas en esta publicación.

Entre los proyectos seleccionados para esta publicación, 
es interesante resaltar tres en particular. El primero de 
ellos es el caso de Mateo Salado, en Lima. Con un enfo-
que de soluciones basadas en la naturaleza, el proyecto 
busca transformar un sitio arqueológico en un modelo 
de sostenibilidad urbana, resiliencia climática y cohesión 
social, demostrando cómo el patrimonio puede conver-
tirse en motor de regeneración ecológica y ciudadana.

El segundo, llamado Palimpsesto popular, propone una 
estrategia de mejoramiento integral de los callejones 
de Medellín mediante autoconstrucción comunitaria y 
convites, resignificando estos espacios marcados por 
la violencia. A través de intervenciones ambientales, 
sociales y culturales, se busca activar la vida vecinal, 
fortalecer la economía local y consolidar un corredor 
peatonal que conecte tres casas culturales del barrio. 
El proyecto promueve un modelo sostenible y partici-
pativo que convierte al callejón en patrimonio vivo y 
espacio para el buen vivir.

Por último, el proyecto de acción climática participativa 
en barrios populares, implementado en el Barrio 20, en 
Buenos Aires, impulsa la revitalización de la Plaza de 
las Risas mediante infraestructura azul y verde para 
reducir el riesgo de inundaciones, mitigar el efecto de 
isla de calor y mejorar la calidad ambiental y social de 
este barrio vulnerable.

Aunque todas son historias y acciones interesantes, 
estos tres casos representan escalas diversas: desde 
la puesta en valor de un espacio público ancestral, 
hasta el entendimiento del hábitat como un factor 
clave y la lógica barrial para atender problemas sis-
témicos como son los efectos del cambio climático. 
Si bien son solo tres los ejemplos seleccionados de 
una enorme muestra de innovación cívica, queda de-
mostrado que América Latina no necesita reproducir 
modelos, sino que solo necesita ser escuchada. Y esto 
es profundamente político, porque implica reclamar la 
autoridad de pensar y transformar nuestras ciudades 
desde lo que somos, desde nuestras historias, con 
nuestras propias contradicciones. 

Los datos del concurso hablan por sí solos: de los 16 
países participantes, Argentina, Colombia, México y 
Perú concentran más del 60% de las propuestas, segui-
dos por Brasil, Ecuador y Bolivia. En total, más de 150 
ciudades se sumaron a este diálogo regional, desde 
grandes metrópolis como Bogotá, São Paulo o Ciudad 
de México hasta localidades pequeñas como Monsefú 
(Perú), Frutillar (Chile) o Nicoya (Costa Rica).

Esa amplitud territorial revela una geografía de 
creatividad y acción. Una red que, aunque dispersa, 
comparte principios comunes, como la recuperación 
del espacio público como escenario de ciudadanía 

são geradas nos nossos territórios. Algumas dessas 
soluções podem ser analisadas nesta publicação.

 Entre os projetos selecionados para esta publicação, 
é interessante destacar três em particular. O primeiro 
deles é o caso de Mateo Salado, em Lima. Com uma 
abordagem baseada em soluções naturais, o projeto 
visa transformar um sítio arqueológico num modelo 
de sustentabilidade urbana, resiliência climática e 
coesão social, demonstrando como o património se 
pode tornar um motor de regeneração ecológica e de 
cidadania.

O segundo, chamado Palimpsesto popular, propõe 
uma estratégia de melhoria integral dos becos de 
Medellín através da autoconstrução comunitária e de 
convites, ressignificando esses espaços marcados 
pela violência. Por meio de intervenções ambientais, 
sociais e culturais, procura-se ativar a vida comuni-
tária, fortalecer a economia local e consolidar um 
corredor pedonal que conecte três casas culturais do 
bairro. O projeto promove um modelo sustentável e 
participativo que transforma o beco em patrimônio 
vivo e espaço de bem-estar.

Por último, o projeto de ação climática participativa 
em bairros populares, implementado no Barrio 20, em 
Buenos Aires, impulsiona a revitalização da Plaza de 
las Risas através da infraestrutura azul e verde, para 
reduzir o risco de inundações, mitigar o efeito de ilha 
de calor, e melhorar a qualidade ambiental e social 
deste bairro vulnerável.

Embora todas sejam histórias e ações interessantes, 
estes três casos representam escalas diversas: desde 
a valorização de um espaço público ancestral, a com-
preensão do habitat como um fator-chave e a lógica 
do bairro para lidar com problemas sistêmicos, como 
os efeitos das alterações climáticas. Embora sejam 
apenas três exemplos selecionados de uma enorme 
amostra de inovação cívica, fica demonstrado que a 
América Latina não precisa de reproduzir modelos, 
mas apenas de ser ouvida. E isso é profundamente 
político, porque implica reivindicar a autoridade de 
pensar e transformar as nossas cidades a partir do 
que somos, das nossas histórias, com as nossas 
próprias contradições. 

Os dados do concurso falam por si: dos 16 países 
participantes, Argentina, Colômbia, México e Peru 
concentram mais de 60% das propostas, seguidos 
por Brasil, Equador e Bolívia. No total, mais de 150 
cidades aderiram a este diálogo regional, desde gran-
des metrópoles, como Bogotá, São Paulo ou Cidade 
do México, até pequenas localidades, como Monsefú 
(Peru), Frutillar (Chile) ou Nicoya (Costa Rica).

Essa amplitude territorial revela uma geografia de 
criatividade e ação. Uma rede que, embora dispersa, 
partilha princípios comuns, como a recuperação do 
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—a través de la peatonalización de calles, la mejora 
de las plazas mediante espacios de juegos o la in-
corporación de vegetación—, la búsqueda de equidad 
—por medio del acceso a servicios y reducción de 
riesgos—, la experimentación con procesos partici-
pativos —con acciones desde el urbanismo táctico 
y prototipos urbanos— y la integración de saberes 
locales —respetando el pasado histórico y ancestral 
de las comunidades—.

Lo más inspirador es que detrás de cada propuesta hay 
equipos jóvenes, interdisciplinarios, mayoritariamente 
con presencia femenina (más del 90% de las propues-
tas cumplieron con la cuota de género), que piensan la 
ciudad desde una lógica de colaboración. 

Desde mi punto de vista, existen dos valores principa-
les en el urbanismo; uno de ellos, ya mencionado pre-
viamente, es el poder colectivo, pero el otro tiene que 
ver con el cuidado colectivo. Y el Concurso Vida Urba-
na también nos permite mirar a los casos desde una 
perspectiva del cuidado, pues es la misma ciudadanía 
la que decide invertir su tiempo, energía y vocación en 
ese territorio que tanto quiere, para acogerlo, alimentar-
lo y protegerlo. 

Como ya se ha señalado antes, mirar y escuchar a 
América Latina y el Caribe como una región urbana no 
es solo un ejercicio geográfico, sino una apuesta polí-
tica. Es entender que nuestras ciudades son laborato-
rios vivos donde se ensayan soluciones que el mundo 
necesita, como formas de cooperación, economía 
circular, justicia climática y redes de cuidado colectivo. 
Las Manzanas del Cuidado, promovidas en Bogotá, son 
un ejemplo de cómo, territorializando el cuidado, se 
puede impactar en la vida de las familias.

espaço público como palco da cidadania — através da 
pedonalização das ruas, da melhoria das praças atra-
vés de espaços de lazer ou da integração de vegeta-
ção —, a busca pela equidade — através do acesso a 
serviços e da redução de riscos —, a experimentação 
com processos participativos — com ações de urba-
nismo tático e protótipos urbanos — e a integração 
de conhecimentos locais — respeitando o passado 
histórico e ancestral das comunidades.

O mais inspirador é que por trás de cada proposta há 
equipas jovens, interdisciplinares, maioritariamente 
compostas por mulheres (mais de 90% das propostas 
cumpriram a quota de género), que pensam a cidade 
a partir de uma lógica de colaboração. 

Na minha opinião, existem dois valores principais no 
urbanismo; um deles, já mencionado anteriormen-
te, é o poder coletivo, mas o outro tem a ver com o  
cuidado coletivo. E o Concurso Vida Urbana também 
nos permite olhar para os casos sob uma perspectiva 
de cuidado, pois são os próprios cidadãos que deci-
dem investir o seu tempo, energia e vocação nesse 
território que tanto amam, para acolhê-lo, alimentá-lo 
e protegê-lo. 

Como já foi referido anteriormente, olhar e ouvir a 
América Latina e o Caribe como uma região urbana 
não é apenas um exercício geográfico, mas uma 
aposta política. É entender que as nossas cidades 
são laboratórios vivos onde se testam soluções de 
que o mundo precisa, como formas de cooperação, 
economia circular, justiça climática e redes de cuida-
dos coletivos. As Manzanas del Cuidado, promovidas 
em Bogotá, são um exemplo de como, ao territoriali-
zar os cuidados, é possível impactar a vida das famí-
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Mientras en otros lugares se habla de “innovación 
social”, en nuestra región la vivimos a diario. Mientras 
algunos planifican ciudades resilientes, en los barrios 
esa resiliencia se construye desde hace décadas, con 
organización vecinal y autogestión. Mientras desde la 
academia o el gobierno se busca promover la “parti-
cipación ciudadana”, la ciudadanía latinoamericana la 
ejerce en asambleas, ollas comunes y huertos urbanos. 
América Latina exuda sabiduría urbana en cada una de 
las personas que la habitamos.

Se ha hablado de la nueva generación urbana latinoa-
mericana, aquella que no espera permiso para actuar 
y que entiende que en el urbanismo ciudadano se 
encuentra la herramienta perfecta para la transforma-
ción social. En los últimos años, una nueva generación 
de activistas y profesionales del diseño, la arquitectura, 
el urbanismo y la gestión urbana ha tomado la posta. 
No se reconocen en los moldes tradicionales de la 
academia o el gobierno, sino en una práctica híbrida y 
comprometida. Son quienes están detrás de proyec-
tos como los del Concurso Vida Urbana: jóvenes que 
mezclan arte y urbanismo, gestión pública y acción 
comunitaria, política y cuidado.

Su mirada está marcada por una conciencia regional. 
Saben que lo que pasa en Lima o en Medellín resue-
na en Buenos Aires o en Ciudad de México. Que los 
problemas y las oportunidades se repiten. Y que el 
futuro del urbanismo ciudadano en América Latina 
no se construye desde la competencia, sino desde la 
colaboración.

Esta generación está transformando la manera en 
que se concibe la práctica urbana: menos autoritaria, 
más abierta; menos técnica, más humana; menos 
de proyectos, más de procesos. En ese sentido, el 
Concurso Vida Urbana ha funcionado como cataliza-
dor, visibilizando una nueva sensibilidad urbana que 
combina rigor con empatía y acción con esperanza. Se 
agradece tener una ventana para admirar la capacidad 
y creatividad de nuestra nueva generación urbana 
latinoamericana. 

lias. Enquanto noutros lugares se fala em «inovação 
social», na nossa região vivemos isso diariamente. 
Enquanto alguns planejam cidades resilientes, nos 
bairros essa resiliência vem sendo construída há 
décadas, com organização comunitária e autogestão. 
Enquanto a academia e o governo procuram promo-
ver a «participação cidadã», os cidadãos latino-a-
mericanos exercem-na em assembleias, cozinhas 
comunitárias e hortas urbanas. A América Latina 
exala sabedoria urbana em cada uma das pessoas 
que a habitam.

Tem-se falado da nova geração urbana latino-ameri-
cana, aquela que não espera autorização para agir e 
que entende que o urbanismo cidadão é a ferramen-
ta perfeita para a transformação social. Nos últimos 
anos, uma nova geração de  ativistas e profissionais 
das áreas de design, arquitetura, urbanismo e gestão 
urbana assumiu o comando. Não se identificam com 
os padrões tradicionais da academia ou do governo, 
mas sim com uma prática híbrida e comprometida. 
São eles que estão por trás de projetos como os do 
Concurso Vida Urbana: jovens que conjugam arte 
e urbanismo, gestão pública e ação comunitária, 
política e cuidado.

O seu olhar é marcado por uma consciência regio-
nal. Eles sabem que o que acontece em Lima ou em 
Medellín se repercute em Buenos Aires ou na Cidade 
do México. Que os problemas e as oportunidades 
se repetem. E que o futuro do urbanismo cidadão na 
América Latina não se constrói a partir da competi-
ção, mas sim da colaboração.

Esta geração está a transformar a forma como se 
concebe a prática urbana: menos autoritária, mais 
aberta; menos técnica, mais humana; menos proje-
tos, mais processos. Nesse sentido, o Concurso Vida 
Urbana funcionou como um catalisador, visibilizando 
uma nova sensibilidade urbana que combina rigor 
com empatia e ação com esperança. É gratificante ter 
uma janela para admirar a capacidade e a criatividade 
da nossa nova geração urbana latino-americana. 
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Cambiar paradigmas, poner en el centro las vidas

Poner en el centro las vidas es una necesidad imperio-
sa ante un panorama de crisis ecológica y de cuida-
dos. Nuestras vidas están sostenidas por lo que, en la 
economía y política tradicional, patriarcal y machista, 
se consideran recursos al servicio de la ambición in-
agotable de un modelo económico agotado. Negar a la 
naturaleza y a las mujeres sus derechos es un meca-
nismo ideológico de desaparición, desnaturalización y 
deshumanización. Mujeres y naturaleza son conside-
radas inferiores respecto al hombre, como represen-
tación del ser humano, falsamente universal y neutral, 
que encarna la experiencia parcial y excluyente de 
sexo, clase y grupo étnico. Es necesario pensar cómo 
esta inferioridad queda reflejada en la estructura sim-
plista y binaria que hemos heredado, que contrapone, 
entre otras falsas dualidades, la naturaleza, lo sensible, 
lo doméstico frente a la cultura, lo racional y lo público, 
siendo lo segundo lo importante y valioso.

Por ello, los sistemas de cuidados, como políticas 
públicas que se han comenzado a desarrollar en los 
últimos años, son un buen camino para la reparación, 
el reconocimiento y la igualdad. Son sistemas públicos 

Mudar paradigmas, colocar as vidas no centro

Colocar as vidas no centro é uma necessidade impe-
riosa perante o atual panorama de crise ecológica e de 
cuidados. As nossas vidas dependem daquilo que, nas 
economias e políticas tradicionais, patriarcais e sexis-
tas, são considerados recursos ao serviço da ambição 
insaciável de um modelo económico esgotado. Negar 
à natureza e às mulheres os seus direitos constitui um 
mecanismo ideológico de desaparecimento, desnatura-
lização e desumanização. As mulheres e a natureza são 
consideradas inferiores aos homens, como uma repre-
sentação falsamente universal e neutra do ser humano 
que encarna uma experiência parcial e excludente de 
sexo, classe e grupo étnico. É necessário refletir sobre 
como esta inferioridade se reflete na estrutura simplista 
e binária que herdámos, a qual contrapõe, entre outras 
falsas dualidades, a natureza, o sensível e o doméstico 
com a cultura, o racional e o público, considerando estes 
últimos como mais importantes e valiosos.

Por conseguinte, os sistemas de cuidados, enquanto 
políticas públicas que começaram a ser desenvolvi-
das nos últimos anos, constituem uma boa forma de 
promover a reparação, o reconhecimento e a igual-

CIUDAD DE LOS CUIDADOS / CONSTRUINDO CIDADE 

Hacer ciudad desde los  
cuidados y la vida cotidiana
Fazer cidade a partir dos  
cuidados e a vida quotidiana

Zaida Muxí Martinez (Argentina, España y México) 
Doctora arquitecta y académica destacada, Faculty of Excellence del TEC de Monterrey. Referente en 
urbanismo feminista con trayectoria en Barcelona y Santa Coloma de Gramenet, autora de “Mujeres, casas 
y ciudades” y reconocida con premios de excelencia profesional. / Doutora em arquitetura e académica de 
relevo, Faculty of Excellence do TEC de Monterrey. Referência em urbanismo feminista com trajetória em 
Barcelona e Santa Coloma de Gramenet, autora de “Mulheres, casas e cidades” e reconhecida com prémios 
de excelência profissional.
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territorializados, que se entroncan con necesidades y 
capacidades situadas. Y, posiblemente, son la oportu-
nidad de restituir las políticas públicas, bombardeadas 
por el neoliberalismo. Restituirlas de una nueva manera 
que ponga las vidas en el centro, de manera colabora-
tiva y no impositiva ni patriarcal. Una nueva generación 
de políticas públicas con gobernanzas compartidas y 
corresponsables.

El urbanismo con perspectiva de género propone 
hablar, pensar, observar, analizar, planificar, proyectar 
y mantener las ciudades desde y para las mujeres, 
pero no de manera exclusiva ni excluyente, sino como 
agentes olvidadas y no reconocidas. La perspectiva 
de género no se basa en considerar a las mujeres ni 
como una minoría ni como un grupo homogéneo al 
cual atender, sino que pone a las mujeres en el centro, 
reconociendo sus capacidades y aportes, convir-
tiéndose así en agente activa de derechos y, en este 
sentido, hacedora de ciudades. Un urbanismo con 
perspectiva de género busca poner el foco en aquellas 
tareas asignadas tradicionalmente a las mujeres y que 
no han sido tenidas en cuenta ni por políticas ni por 
planeamientos urbanos. Esto no significa, ni mucho 
menos, perpetuar los roles asignados, ya que una de 
las maneras de romper con la asignación de roles 
excluyentes es equiparar las necesidades derivadas 
de las tareas de la reproducción o de los cuidados con 
los de la producción, cambiando la infravaloración 
sobre estas tareas y actividades que sostienen las 
vidas. Ello implica darle prioridades y presupuestos. 
Y, yendo más allá, las necesidades derivadas de la 
reproducción o los cuidados merecerían ser el centro, 
estar más valoradas y priorizadas que la producción, 
ya que son la base imprescindible de todo y para toda 
la sociedad. 

dade. Trata-se de sistemas públicos territorializados, 
ligados a necessidades e capacidades situadas. São, 
possivelmente, a oportunidade de restituir as políticas 
públicas, bombardeadas pelo neoliberalismo. Uma 
oportunidade para as restituir de uma forma nova, 
colocando as vidas no centro, de maneira colaborativa 
e não impositiva nem patriarcal. Uma nova geração 
de políticas públicas com governações partilhadas e 
corresponsáveis.

O urbanismo com perspetiva de género propõe falar, 
pensar, observar, analisar, planear, projetar e manter 
as cidades desde e para as mulheres, não de forma 
exclusiva ou excludente, mas sim como agentes es-
quecidas e não reconhecidas. A perspetiva de género 
não se baseia em considerar as mulheres como uma 
minoria ou como um grupo homogéneo a ter em con-
ta, mas sim em colocá-las no centro, reconhecendo 
as suas capacidades e contribuições, e tornando-as, 
assim, agentes ativas de direitos e, por conseguinte, 
fazedoras de cidades. Um urbanismo com perspetiva 
de género procura colocar a tónica nas tarefas tradi-
cionalmente atribuídas às mulheres e que não foram 
levadas em consideração nem nas políticas e nos 
planejamentos urbanos. Isto não significa, de forma 
alguma, perpetuar os papéis atribuídos, uma vez que 
uma das formas de quebrar a atribuição de papéis 
excludentes é equiparar as necessidades decorren-
tes das tarefas de reprodução ou de cuidados às da 
produção, alterando a subvalorização destas tarefas e 
atividades que sustentam a vida. Isto significa dar-lhes 
prioridade e orçamento. E, indo mais longe, as neces-
sidades decorrentes da reprodução ou dos cuidados 
devem estar no centro, mais valorizadas e priorizadas 
do que a produção, pois são a base imprescindível de 
tudo e para toda a sociedade. 
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La perspectiva de género desde los movimientos 
feministas pone el foco en los cuidados, en los traba-
jos de la reproducción y mantenimiento de las vidas, 
tareas desprestigiadas e infravaloradas por la socie-
dad patriarcal, que desconoce que sin estas tareas no 
podemos existir. Recentrarnos en la vida nos permitirá 
recuperar nuestro planeta, cambiando el curso dado 
por una sociedad extractivista y mercantilizadora, 
que como bien explica Silvia Federici es una sociedad 
basada en la explotación de la naturaleza y las mujeres 
(Federici, 2010). Es un gran desafío atrevernos a pen-
sar más allá de lo monetariamente utilitario, dejando 
de planificar territorios y ciudades fragmentadas, 
segregadas y zonificadas que agotan nuestro tiempo 
finito en recorridos inútiles y exclusivos.

La atención sobre la vida, sobre las vidas, que propo-
nen los pensamientos ecofeministas, nos permite en-
tender que los seres humanos somos diferentes entre 
nosotros, y que esta diferencia no tiene que significar 
desigualdad. Atender a las múltiples diferencias en el 
momento de diseñar políticas, ciudades, arquitectu-
ras u objetos, permite una mayor igualdad, ya que la 
presunción de una persona media, equidistante, solo 
refuerza las diferencias negativamente, potenciando la 
desigualdad. Y los resultados de esa media solo serán 
útiles para quienes estén en la cúspide según el sis-
tema de valores de nuestras sociedades capitalistas, 
norcéntricas, patriarcales y machistas. 

El reconocimiento de las diferentes maneras de utilizar 
el tiempo y el espacio que deriva de la división de los 
roles de género son datos que nos permitirán trabajar 
políticas urbanas más inclusivas, que tiendan a la 
igualdad de oportunidades en el acceso al derecho a la 
ciudad. Así, mapear y medir recorridos, tareas, tiempos, 
razones y modos de movilidad es una primera acción 
de visibilización y reconocimiento de necesidades dife-
rentes para llenar de sentido las propuestas urbanas.

La aplicación de la perspectiva de género no resulta en 
una o unas formas determinadas reconocibles a priori, 
como tampoco en unas actuaciones necesariamente 
de gran impacto o de gran gesto. Por ello, muchas 
veces los resultados parecen invisibles, pero en el uso 
cotidiano de la ciudad se vuelven imprescindibles para 
la calidad de vida y la autonomía de las personas.

Ciudades de cuidados, ciudades para las personas

Los cuidados como políticas y acciones en las ciuda-
des surgen de los movimientos feministas y de la apli-
cación de la perspectiva de género en el urbanismo.

La ciudad de los cuidados es la ciudad de la proximi-
dad y la caminabilidad. La proximidad en tiempo y la 
proximidad en distancia a servicios, equipamientos y 
espacios públicos que hagan posible resolver las nece-
sidades de las vidas cotidianas, son ambas variables 

A perspetiva de género, a partir dos movimentos 
feministas, centra-se nos cuidados e no trabalho de 
reprodução e manutenção da vida, tarefas que são 
desprestigiadas e subvalorizadas pela sociedade 
patriarcal, que ignora o facto de não podermos existir 
sem elas. Reconcentrar-nos na vida permitirá recuperar 
o nosso planeta, alterando o rumo traçado por uma 
sociedade extrativista e mercantilista, que, como Silvia 
Federici explica muito bem, é uma sociedade baseada 
na exploração da natureza e das mulheres (Federici, 
2010). É um grande desafio atrevermo-nos a pensar 
para além do que é monetariamente útil, e deixar de 
planear territórios e cidades fragmentadas, segrega-
das e divididas em zonas que desperdiçam o nosso 
tempo finito em deslocações inúteis e exclusivas.

A atenção à vida, às vidas, que o pensamento ecofemi-
nista propõe, permite-nos compreender que os seres 
humanos são diferentes entre si, e que essa diferença 
não tem necessariamente de significar desigualdade. 
Considerar as múltiplas diferenças no momento de 
desenvolver políticas, cidades, arquiteturas ou objetos 
permite alcançar uma maior igualdade, uma vez que a 
presunção de uma pessoa média e equidistante, ape-
nas reforça as diferenças de forma negativa, aumen-
tando a desigualdade. Além disso, os resultados dessa 
média só serão úteis para aqueles que estão no topo 
da pirâmide, segundo o sistema de valores das nossas 
sociedades capitalistas, norcêntricas, patriarcais e 
machistas. 

O reconhecimento das diferentes formas de utilização 
do tempo e do espaço decorrentes da divisão dos 
papéis de género são dados que nos permitirão traba-
lhar em políticas urbanas mais inclusivas e tendentes 
à igualdade de oportunidades no acesso ao direito à 
cidade. Assim, o mapeamento e a medição de per-
cursos, tarefas, tempos, razões e modos de mobili-
dade constituem uma primeira ação para tornar mais 
visíveis e reconhecer diferentes necessidades, a fim de 
dotar de sentido as propostas urbanas.

A aplicação da perspetiva de género não se traduz 
numa ou em algumas formas reconhecíveis a priori, 
nem resulta necessariamente em ações de grande 
impacto ou de grande gesto. Por conseguinte, os resul-
tados podem muitas vezes parecer invisíveis, mas são 
essenciais para a qualidade de vida e a autonomia das 
pessoas na utilização quotidiana da cidade.

Cidades de cuidados, cidades para as pessoas

Os cuidados, enquanto políticas e ações nas cidades, 
emergiram dos movimentos feministas e da aplicação 
da perspetiva de género no planeamento urbano.

A cidade dos cuidados é a cidade da proximidade e da 
possibilidade de se deslocar a pé. A proximidade no 
tempo e a proximidade na distância a serviços, equi-
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dependientes de edades y capacidades. La camina-
bilidad hace posible la proximidad cotidiana y, para 
ello, requiere calidad y seguridad del espacio público, 
garantizando una mayor autonomía para las personas, 
resultando en una ciudad opuesta a la que está basada 
en el uso de autos particulares y que ha hecho depen-
dientes a muchas personas.

Desde una perspectiva de igualdad de género, una 
ciudad inclusiva es un lugar de ejercicio de los de-
rechos de ciudadanía en el que se articulan tanto 
la producción y el consumo como la reproducción 
de la vida cotidiana. El trabajo destinado a satis-
facer las necesidades de cuidado es esencial en 
este ámbito. En este sentido, una ciudad inclusiva 
va más allá de visiones dicotómicas sobre los 
ámbitos productivo y reproductivo y los espacios 
público y privado, haciéndose cargo del continuo 
espacial y social, la densidad de sus fronteras y 
las articulaciones e intersecciones entre estas 
esferas. (Rico y Segovia, 2017, pág. 460).

En la última década hemos visto aparecer, en Iberoaméri-
ca, políticas y actuaciones que responden a las aporta-
ciones feministas que durante décadas han abogado por 
reconocer el derecho a los cuidados y, por lo tanto, hacer 
un urbanismo más justo y centrado en las personas.

Ciudades como Bogotá, Medellín y Cali en Colombia, 
Iztapalapa en México,  Barcelona y Santa Coloma de 
Gramenet en España, estados-regiones como Antio-
quia o Jalisco, y países como Uruguay, son referentes 
en la creación de sistemas de cuidados, que a través 
de la reorganización y creación de infraestructuras 
y equipamientos han dado respuestas a las nece-
sidades que derivan de la multiplicidad de tareas 
que estos implican, y especialmente dando recono-
cimiento y espacio a los cuerpos que cuidan (Muxí 
Martínez, 2024).

Estos equipamientos que se han creado en las ciuda-
des iberoamericanas tienen sus ejemplos precursores, 
recientes, en las propuestas de las feministas escan-
dinavas denominadas “infraestructuras para la vida 
cotidiana” (Sánchez de Madariaga, 2004). Es un con-
cepto que procede de la tradición de la geografía del 
tiempo y del espacio y se centra en la forma en que las 
mujeres llevan a cabo sus rutinas diarias, pretendiendo 
crear estructuras de apoyo materiales y sociocultura-
les. Nuevas instalaciones que socialicen las tareas de 
reproducción, para compartirlas y hacerlas visibles. 
Estos equipamientos darían a las personas encargadas 
de estas tareas una mayor libertad real de elección y, 
por tanto, igualdad de oportunidades. El concepto de 
la nueva vida cotidiana se debe a las mujeres escandi-
navas que se sentían frustradas por la forma en que se 
veían obligadas a hacer frente a las complejidades de 
la vida cotidiana contemporánea —aun contando, y a 
diferencia del contexto iberoamericano, con servicios 
públicos de apoyo a las personas dependientes y otras 

pamentos e espaços públicos que permitem satisfazer 
as necessidades diárias variam consoante a idade e 
as capacidades de cada pessoa. A possibilidade de se 
deslocar a pé torna a proximidade quotidiana possível, 
exigindo qualidade e segurança do espaço público, de 
modo a garantir maior autonomia às pessoas e a resul-
tar numa cidade que se opõe àquela que se baseia na 
utilização do automóvel particular e que tornou muitas 
pessoas dependentes.

Numa perspetiva de igualdade de género, uma 
cidade inclusiva é um espaço onde se exercem 
os direitos de cidadania e onde se articulam tanto 
a produção e o consumo como a reprodução da 
vida quotidiana. O trabalho dedicado à satisfação 
das necessidades de cuidados é essencial. Nesse 
sentido, uma cidade inclusiva ultrapassa visões 
dicotômicas sobre as esferas produtivas e repro-
dutivas, bem como sobre os espaços públicos e 
privados, considerando a continuidade espacial 
e social, a densidade das suas fronteiras e as 
articulações e intersecções entre estas esferas. 
(Rico e Segovia, 2017, pág. 460).

Na última década, assistimos ao surgimento, na Ibero-
-América, de políticas e intervenções que respondem 
às contribuições feministas que, durante décadas, 
defenderam o reconhecimento do direito aos cuidados 
e, consequentemente, a um urbanismo mais justo e 
centrado nas pessoas.

Cidades como Bogotá, Medellín e Cali, na Colômbia, Iz-
tapalapa, no México, Barcelona e Santa Coloma de Gra-
menet, em Espanha, estados-regiões como Antioquia 
ou Jalisco, e países como o Uruguai, são referências 
na criação de sistemas de cuidados que, através da 
reorganização e criação de infraestruturas e equipa-
mentos, responderam às necessidades decorrentes 
da multiplicidade de tarefas envolvidas nos cuidados, 
dando, especialmente, reconhecimento e espaço aos 
corpos que cuidam (Muxí Martínez, 2024).

Estes equipamentos criados nas cidades ibero-ame-
ricanas têm os seus exemplos precursores, recentes, 
nas propostas das feministas escandinavas denomina-
das “infraestruturas para a vida quotidiana” (Sánchez 
de Madariaga, 2004). Este conceito tem origem na tra-
dição da geografia do tempo e do espaço e centra-se 
na forma como as mulheres realizam as suas rotinas 
diárias, pretendendo criar estruturas de apoio materiais 
e socioculturais. Novas instalações que socializem 
as tarefas de reprodução para as partilhar e tornar 
visíveis. Estes equipamentos confeririam às pessoas 
encarregadas destas tarefas uma maior liberdade real 
de escolha e, por conseguinte, igualdade de oportuni-
dades. O conceito de nova vida quotidiana surgiu entre 
as mulheres escandinavas que se sentiam frustradas 
com a forma como se viam obrigadas a lidar com as 
complexidades da vida quotidiana contemporânea 
- mesmo dispondo, ao contrário do contexto ibero-a-
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medidas de apoyo familiar—, y que deseaban una nue-
va forma de vida. Las propuestas de infraestructuras 
para la vida cotidiana se centraron en la creación de 
entornos más propicios para el desarrollo del individuo 
como persona compleja, con múltiples facetas que in-
cluyen la vida profesional, pero también la vida privada, 
el cuidado de los demás, y espacios de socialización y 
encuentro comunitario. 

Este concepto de infraestructuras para la vida cotidia-
na es una crítica a las formas de pensar actuales y, en 
concreto, a la tradición funcionalista del urbanismo; a 
las imperfecciones de la democracia representativa, 
que impide a muchas personas hacer oír su voz; a la 
ineficacia de las soluciones centralizadas aplicadas 
a la vida cotidiana; y, por último, a la definición del 
término trabajo, según la cual la sociedad no valora el 
trabajo de mantenimiento de las vidas, generalmente 
no remunerado. Proponen un modelo de acción que 
pretende reorganizar las tareas fundamentales de la 
vida cotidiana en los barrios, agrupando a nivel local 
profesiones, servicios e infraestructuras para llevar 
a cabo tareas que actualmente se encuentran dis-
persas por el espacio urbano. Basándose en estos 
conceptos, Liisa Horelli, Booth y Gilroy llevaron a cabo 
en la segunda mitad de los años noventa un proyecto 
financiado por la Unión Europea, titulado EuroFEM - 
Network for Gender and Human Settlements, a través 
del cual identificaron unas sesenta buenas prácticas. 
El punto de partida de este estudio fue cuestionarse 
cómo se realizan actualmente las tareas cotidianas, 
con qué coste económico y de tiempos; e identificar 
cómo algunas tareas que actualmente son realizadas 
individualmente por cada mujer en su hogar pueden 
ser realizadas colectivamente, sin pérdida de calidad ni 
de tiempo. (Horelli, s/f).

Hay que recordar que estas preocupaciones e inten-
ciones de las mujeres y los movimientos feministas, 
una vez reconocida y visibilizada la desigualdad en la 
responsabilidad de las tareas de cuidado, propusie-
ron, ya en el siglo XIX, barrios con espacios de trabajo 
doméstico compartido, bien realizado conjuntamente 
por las propias mujeres o mediante la contratación de 
terceros. Lo que también querían estas mujeres era un 
uso más equitativo del tiempo, de forma que pudieran 
elegir y tener derecho a un tiempo de trabajo remunera-
do y a un tiempo propio, mientras que el trabajo de cui-
dados era reconocido como un trabajo más. También a 
caballo del siglo XIX y XX se propusieron espacios de 
socialización de cuidados (Hayden, 2023 y 2002; Muxí 
Martínez, 2018; Spain, 2001). 

Para el establecimiento de los sistemas de cuidados 
es necesario actuar en varios niveles, reorganizando 
servicios, políticas y recursos existentes con la lógica 
de la proximidad, de los cuidados y la vida cotidiana. 
Las actuaciones deben estar basadas en estudios de 
necesidades y capacidades. En el nivel más básico, 
esta propuesta significa integrar elementos actualmen-

mericano, de serviços públicos de apoio a pessoas 
dependentes e de outras medidas de apoio familiar - e 
que desejavam uma nova forma de vida. As propostas 
de infraestruturas para a vida quotidiana centram-se 
na criação de ambientes mais propícios ao desen-
volvimento do indivíduo enquanto pessoa complexa 
e com múltiplas facetas, abrangendo não só a vida 
profissional, mas também a vida privada, o cuidado 
dos outros e os espaços de socialização e de encontro 
comunitário. 

Este conceito de infraestruturas para a vida quotidiana 
é uma crítica às atuais formas de pensamento e, em 
concreto, à tradição funcionalista do planeamento 
urbano; às imperfeições da democracia representativa, 
que impedem muitas pessoas de se fazerem ouvir; à 
ineficácia das soluções centralizadas aplicadas à vida 
quotidiana; e, finalmente, à definição do termo trabalho, 
segundo a qual a sociedade não valoriza o trabalho de 
manutenção das vidas, geralmente não remunerado. 
Propõe um modelo de ação que pretende reorgani-
zar as tarefas fundamentais da vida quotidiana nos 
bairros, reunindo profissões, serviços e infraestruturas 
a nível local para executar tarefas que atualmente se 
encontram dispersas pelo espaço urbano. Com base 
neste conceito, Liisa Horelli, Booth e Gilroy desenvolve-
ram, na segunda metade dos anos 90 e com financia-
mento da União Europeia, o projeto EuroFEM - Network 
for Gender and Human Settlements, no âmbito do qual 
identificaram cerca de sessenta boas práticas. O ponto 
de partida deste estudo foi questionar como as tarefas 
quotidianas são atualmente realizadas, que custos 
económicos e de tempo envolvem, e identificar como 
algumas tarefas que hoje são desenvolvidas individual-
mente por cada mulher em casa podem ser realizadas 
coletivamente, sem perda de qualidade ou de tempo. 
(Horelli, s/f).

É importante recordar que, uma vez que a desigual-
dade na responsabilidade pelas tarefas de cuidados 
foi reconhecida e tornada visível, as mulheres e os 
movimentos feministas propuseram, já no século XIX, 
bairros com espaços de trabalho doméstico partilhado, 
bem realizado conjuntamente pelas próprias mulheres, 
quer através da contratação de terceiros. O que estas 
mulheres também pretendiam era uma utilização mais 
equitativa do tempo, de modo a poderem escolher e 
ter direito a tempo de trabalho remunerado e tempo 
para si próprias, enquanto o trabalho de cuidados era 
reconhecido como mais um trabalho. Entre os sécu-
los XIX e XX, foram também propostos espaços de 
socialização dos cuidados (Hayden, 2023 e 2002; Muxí 
Martínez, 2018; Spain, 2001). 

A criação de sistemas de cuidados exige uma inter-
venção em vários níveis, reorganizando os serviços, 
as políticas e os recursos existentes numa lógica 
de proximidade, de cuidados e de vida quotidiana. 
As intervenções devem basear-se em estudos sobre 
necessidades e capacidades. A nível mais básico, 
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te separados en un todo temporal y espacial a nivel de 
barrio. Esto podría incluir escuelas de barrio y espacios 
para tareas compartidas en grupos de edificios. El pro-
ceso de compartir espacios, actividades y elementos de 
la vida cotidiana puede reforzarse con una arquitectura 
adecuada que contenga espacios para la interacción. 

Es interesante y esperanzador comprobar en las pro-
puestas del concurso cómo están presentes estas pre-
misas e ideas, cómo estas políticas públicas con lide-
razgos y experiencias feministas tienen su eco en ellas, 
en tanto que son ideas de futuro donde están plasma-
dos las imaginaciones y los deseos. Los métodos de 
aproximación a la realidad comparten la preocupación 
por sanar nuestro planeta, y también la intención de 
observar y reconocer las necesidades concretas de 
diferentes grupos sociales, planteando propuestas que 
van de lo particular a lo general, poniendo las vidas 
y las personas en el centro con proyectos concretos, 
considerando a las personas técnicas parte de la ecua-
ción para solucionar problemas y actuar juntamente 
con las personas habitantes. Y, aún más importante, 
planteando las soluciones como procesos. 
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esta proposta significa integrar elementos atualmente 
separados num todo temporal e espacial a nível de 
bairro. Isto pode incluir escolas e espaços de trabalhos 
compartilhados em grupos de edifícios. O processo 
de partilha de espaços, atividades e elementos da vida 
quotidiana pode ser reforçado por uma arquitetura 
apropriada, que inclua espaços para a interação. 

É interessante e promissor observar como estas pre-
missas e ideias estão presentes nas propostas do con-
curso e como estas políticas públicas, com lideranças 
e experiências feministas, ecoam nelas, na medida em 
que se tratam de ideias de futuro que refletem imagina-
ção e desejo. Os métodos de abordagem da realidade 
partilham a preocupação de curar o nosso planeta, 
bem como a intenção de observar e reconhecer as 
necessidades concretas dos diferentes grupos sociais. 
As propostas apresentadas vão do particular ao geral, 
colocando as vidas e as pessoas no centro, através de 
projetos concretos. Consideram as pessoas técnicas 
como parte integrante da equação para resolver pro-
blemas e agir em conjunto com as pessoas habitantes. 
Mais importante ainda, as soluções são apresentadas 
como processos. 
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ciudades y los asentamientos urbanos, con millones 
de personas buscando permanentemente nuevos 
espacios para la vida. La expansión urbana parece in-
contenible y constituye una oportunidad sin igual para 
que imaginemos mejores y más equitativas maneras 
de urbanizar. Los desplazamientos y migraciones son 
crecientes y la crisis generalizada en el acceso a la 
vivienda y el hábitat se está convirtiendo en una suerte 
de pandemia. Además de solucionar el problema 
para los millones de personas refugiadas o sin techo, 
también está la realidad de una inmensa cantidad de 
población en condiciones menos vulnerables, que no 
encuentra tampoco una oferta de calidad básica, en la 
mayoría de los lugares del mundo. La posibilidad de 
nuestra civilización para ofrecer soluciones accesibles 
para el hábitat parece haber colapsado y el problema 
crece como espuma a escala global.

A menudo se piensa que construir las ciudades consis-
te solamente en un problema de edificios o infraestruc-
turas. Con las formas tradicionales de expansión de la 
huella urbana, evolucionamos lentamente hacia terri-
torios cada vez menos sostenibles y maneras menos 
regenerativas de desarrollo territorial. Con alguna fre-

No nosso planeta, as cidades e os aglomerados 
urbanos estão a crescer a um ritmo desenfreado, com 
milhões de pessoas à procura constante de novos 
espaços para a vida. A expansão urbana parece não ter 
fim e representa uma oportunidade sem precedentes 
para imaginarmos formas melhores e mais equitativas 
de urbanização. As deslocações e as migrações estão 
a aumentar e a crise generalizada de acesso à habita-
ção e ao habitat está a transformar-se numa espécie 
de pandemia. Além de resolver o problema dos mi-
lhões de pessoas refugiadas e sem-abrigo, é necessá-
rio enfrentar a realidade de um número significativo de 
pessoas em situações menos vulneráveis que também 
não encontram uma prestação básica de qualidade na 
maior parte do mundo. A nossa civilização parece ter 
perdido a capacidade de proporcionar soluções habi-
tacionais acessíveis e o problema está a agravar-se 
exponencialmente a nível mundial.

Muitas vezes, pensa-se que a construção de cidades é 
apenas um problema de edifícios e infraestruturas. Com 
as formas tradicionais de expansão da pegada urbana, 
estamos a caminhar lentamente para territórios cada vez 
menos sustentáveis e para formas de desenvolvimento 
territorial menos regenerativas. Geralmente, analisam-se 
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cuencia se plantea el análisis sobre las posibilidades 
de la compacidad urbana y el impacto sobre la vida 
de la expansión de las ciudades; y se piensa, como 
alternativa, fomentar urbanismos de proximidad, con 
mixtura de usos del suelo, multicentralidades, accesi-
bilidad a los múltiples servicios y dotaciones urbanas 
esenciales. En síntesis, pensamos en cómo planificar 
y consolidar nuestras formas de construir poblaciones, 
pueblos, ciudades y metrópolis de manera más sensa-
ta, sostenible y justa. 

Las políticas implementadas hasta ahora para la 
construcción de vivienda han sido insuficientes en la 
mayoría de los casos. Desarrollar nuevos esquemas 
para una política social de hábitat y vivienda, innovado-
ra y más amplia, acordando que el acceso a un hábitat 
digno debe ser una política esencial de gestión social, 
se hace urgente. Con semejante crisis del hábitat 
como la que tenemos actualmente, es crucial encon-
trar soluciones para asumir con éxito la adaptación 
frente al cambio climático y lograr vivir en un mundo 
sostenible y en paz.

Gradualmente, empiezan a evolucionar la concepción 
del ordenamiento y expansión territorial; el desarrollo 
de las infraestructuras, los edificios y, en general, los 
sistemas constructivos y los materiales que utiliza-
mos; la gestión de los consumos de agua y energía; o 
la disposición de residuos derivados de nuestra forma 
de vivir en el territorio. Cada vez más, en algunos 
sectores nos planteamos principios de sostenibilidad, 
usamos técnicas bioclimáticas, soluciones basadas en 
la naturaleza o formas alternativas para la producción 
de la energía, los alimentos o el agua; son frecuentes 
los procesos de reaprendizaje sobre técnicas ancestra-
les más sostenibles y nuevas tecnologías o soluciones 
y experimentos con nuevos materiales; en general, se 
extienden búsquedas colectivas para cambiar muchas 

as possibilidades de compactação urbana e o impacto 
da expansão das cidades na vida das pessoas. Como 
alternativa, pensa-se em promover um planeamento ur-
bano de proximidade, com uma mistura de usos do solo, 
várias centralidades, acessibilidade a múltiplos serviços 
e equipamentos urbanos essenciais. Em suma, pensa-
mos em como planejar e consolidar as nossas formas 
de construir povoações, aldeias, cidades e metrópoles 
de maneira mais sensata, sustentável e justa. 

As políticas implementadas até à data para a cons-
trução de habitação têm sido, na maioria dos casos, 
insuficientes. É urgente desenvolver novos esquemas 
para uma política social de habitat e habitação mais 
abrangente e inovadora, reconhecendo que o acesso 
a uma habitação condigna deve ser uma política fun-
damental de gestão social. Dada a atual crise habita-
cional, é crucial encontrar soluções que nos permitam 
adaptar-nos com sucesso às mudanças climáticas e 
viver num mundo sustentável e pacífico.

A conceção do ordenamento e da expansão territorial, 
o desenvolvimento de infraestruturas, os edifícios e, 
de um modo geral, os sistemas de construção e os 
materiais utilizados, a gestão do consumo de água e 
energia, bem como a eliminação de resíduos resultan-
tes da forma como ocupamos o território, começam 
a evoluir gradualmente. Em alguns setores, cada vez 
mais são considerados princípios de sustentabilidade, 
sendo utilizadas técnicas bioclimáticas, soluções ba-
seadas na natureza ou formas alternativas de produ-
ção de energia, alimentos ou água. São frequentes os 
processos de reaprendizagem de técnicas ancestrais 
mais sustentáveis, bem como de novas tecnologias, 
soluções e experiências com novos materiais. Em ge-
ral, intensificam-se os esforços coletivos para alterar 
muitas tradições de construção com grande impacto e 
negativas para o ambiente natural.
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tradiciones constructivas muy impactantes y negativas 
para el medio natural.

Sin embargo, el problema es mucho mayor, y requiere 
múltiples acciones y cambios en nuestras formas de 
habitar y consumir como sociedad, para encontrar 
soluciones complejas y de múltiples escalas. Desde 
la unidad de vivienda más mínima, en todos los 
edificios y barrios, en las ciudades y metrópolis, así 
como en la gestión de nuestras regiones y países, el 
impacto es global. 

Queda por delante el reto de intensificar nuestras 
capacidades para extender, a nivel planetario, la plani-
ficación estratégica territorial y ambiental; para crear 
infraestructuras conscientes y formas de urbanismo y 
paisajismo regenerativas; de tal manera que sea soste-
nible el consumo global de nuevo suelo para la expan-
sión de la urbanización y la consecuente explotación 
de los recursos finitos del planeta, que incluirá más 
deforestación y destrucción de estructuras ecológicas 
esenciales para múltiples formas de vida.

El Concurso Vida Urbana ha venido convocando estos 
años reflexiones poderosas para enfrentar los diversos 
retos del cambio climático en la región, y evidencia, 
con sus resultados, la vigencia de los interrogantes 
que enfrentamos y las diversas experimentaciones, 
propuestas y respuestas que los colectivos profesio-
nales e institucionales estamos planteando en toda 
Iberoamérica. La vitalidad y calidad de las propuestas 
incluidas en este libro son demostración de cómo en la 
región los retos del cambio climático, los objetivos del 
desarrollo sostenible y la agenda urbana, entre otros 
acuerdos globales, se vienen trabajando tanto desde la 
gestión institucional, como con la experimentación de 
grupos académicos, sociales y profesionales.

Muchas conquistas acumuladas por la humanidad son 
nuestro patrimonio; extenderlas a mayor proporción de 
la población, es un objetivo. Son cada vez más comu-
nes los proyectos en nuestras ciudades que se ocupan 
de forjar nuevas experiencias para reconciliar comu-
nidades con la naturaleza, los bosques, los ríos y los 
cuerpos de agua; obras y estrategias de mejoramiento 
de barrios y viviendas; programas de gestión del riesgo 
y atención a grupos vulnerables; planes de gestión de 
residuos con reciclaje y economía circular, etc. Todo 
este tipo de búsquedas son cada vez más frecuentes 
y se convierten en alternativa para los gobiernos como 
agenda política en el corto plazo. Casos notables en 
Buenos Aires, Asunción, São Paulo, Medellín o Cali se 
extienden a muchos otros lugares.

Soluciones con desarrollos articulados hacia mejores 
sistemas de accesibilidad y movilidad son frecuen-
tes. Desde los años en que Curitiba desarrolló sus 
autobuses de tránsito rápido BRT, la región ha sido un 
laboratorio de investigación y gestión extraordinario en 
ciudades como Bogotá, Santiago o Ciudad de México, 

No entanto, o problema é muito maior e exige múltiplas 
ações e mudanças nos nossos modos de habitar e de 
consumir enquanto sociedade, a fim de encontrarmos 
soluções complexas e em várias escalas. O impacto 
é global, abrangendo desde a mais pequena unidade 
habitacional até aos edifícios e bairros, passando pe-
las cidades e metrópoles, bem como pela gestão das 
nossas regiões e países. 

O desafio que se coloca é intensificar as nossas 
capacidades para alargar o planeamento estratégico 
territorial e ambiental a nível planetário, criando infra-
estruturas conscientes e formas regenerativas de ur-
banismo e paisagismo. O objetivo é tornar sustentável 
o consumo global de novas terras para a expansão da 
urbanização e a consequente exploração dos recursos 
finitos do planeta, o que resultará em mais desfloresta-
ção e destruição de estruturas ecológicas essenciais 
para múltiplas formas de vida.

Ao longo destes anos, o Concurso Vida Urbana tem 
vindo a reunir reflexões poderosas sobre os vários 
desafios das mudanças climáticas na região, cujos re-
sultados comprovam a pertinência das questões com 
que nos deparamos, bem como das diversas experiên-
cias, propostas e respostas apresentadas por grupos 
profissionais e institucionais em toda a Ibero-América. 
A vitalidade e a qualidade das propostas incluídas nes-
te livro demonstram que os desafios das mudanças cli-
máticas, os objetivos de desenvolvimento sustentável 
e a agenda urbana, entre outros acordos globais, estão 
a ser trabalhados tanto através da gestão institucio-
nal como da experimentação de grupos académicos, 
sociais e profissionais da região.

Muitas das conquistas acumuladas pela humanidade 
constituem o nosso património e estendê-las a uma 
maior proporção da população é um dos nossos obje-
tivos. Nas nossas cidades, são cada vez mais comuns 
os projetos que visam criar novas experiências de 
reconciliação das comunidades com a natureza, as flo-
restas, os rios e as massas de água. São também cada 
vez mais frequentes as obras e estratégias de melhoria 
de bairros e habitações, os programas de gestão de 
riscos, a atenção dedicada a grupos vulneráveis, os 
esquemas de gestão de resíduos com reciclagem e 
economia circular, etc. Este tipo de iniciativas está a 
tornar-se cada vez mais frequente e a transformar-se 
numa alternativa para os governos a nível de agenda 
política a curto prazo. Casos notáveis em Buenos 
Aires, Assunção, São Paulo, Medellín ou Cali estendem-
-se a muitos outros locais.

São frequentes as soluções com desenvolvimentos 
articulados para melhorar os sistemas de acessibili-
dade e mobilidade. Desde que Curitiba desenvolveu 
o seu sistema de autocarros de trânsito rápido (BRT), 
a região tem servido de laboratório de investigação e 
gestão para outras cidades como Bogotá, Santiago ou 
Cidade do México, que desenvolveram sistemas muito 
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que han desarrollado sistemas muy complejos y nove-
dosos. Complementariamente, el uso de cables como 
elementos adicionales a los modos de transporte más 
tradicionales, se ha incorporado y expandido desde el 
caso precursor de Medellín, para ser una realidad ahora 
en ciudades de México, Brasil, Bolivia, Colombia y otros 
países. Se ha conseguido no solamente amplificar la 
cobertura de los sistemas BRT y de cables-góndolas 
por casi todos los países, sino también consolidar en 
diversas ciudades estrategias de transporte comple-
mentadas con operaciones de regeneración y planes 
de nuevos desarrollos urbanos, lo que tiene impactos 
muy positivos a lo largo del continente. 

Los sistemas integrados multimodales alimentados 
con fuentes de energía limpia están fomentando 
mejoras en seguridad y salud en la movilidad; el caso 
de Bogotá, con sus avances en el uso de la bicicleta, se 
expande afortunadamente a otros lugares como Bue-
nos Aires, Ciudad de México y muchas otras ciudades, 
y se hace común que haya movimientos ciudadanos y 
estrategias públicas, con creciente fuerza política, para 
fomentar modos ciclistas y peatonales. Motivados por 
los avances que se consiguen en accesibilidad, equi-
dad y funcionalidad, o en la reducción de emisiones y 
niveles de polución, el fomento de condiciones de co-
modidad, calidad de vida y reducción de tiempos inver-
tidos en el transporte; se están consiguiendo muchos 
avances, que, en general, van señalando oportunidades 
para planificar y gestionar ciudades más saludables, 
seguras y felices.

Es sabido, como ya se ha mencionado, que la forma 
de crear el espacio habitable en sus diversas escalas 
es un asunto de salud, tanto para la humanidad como 
para todas las demás vidas. La calidad del aire y del 
agua, la provisión de alimentos y bienes esenciales 
para la vida; la gestión de residuos y basuras; la oferta 
de nuevos suelos seguros para construir; la protección, 
el cuidado de estructuras ecológicas y de sistemas 
naturales; la dotación de espacios para la convivencia y 
el ocio en espacios públicos accesibles, suficientes en 
calidad y cantidad para incrementar bienestar y superar 
el estrés colectivo; y, en general, desarrollar ciudades 
que generen mejores condiciones de vida para todos, 
es nuestro inmenso reto.

En este contexto, ofrecer soluciones frente a las 
demandas de vivienda y hábitat en las ciudades se ha 
convertido en una urgencia. Los logros en beneficio de 
mayor calidad y esperanza de vida nos plantean cómo 
es una prioridad promover escenarios de vida saluda-
bles, incluyentes, seguros, y con mejores oportunida-
des. Millones de personas que habitan en condiciones 
de precariedad, o sin acceso a vivienda, aspiran a 
habitar en unidades habitacionales y espacios de vida 
digna y segura. Es un reto enorme para la ciudadanía 
global encontrar soluciones innovadoras y plurales 
para tener un lugar donde vivir. 

complexos e inovadores. A utilização de teleféricos 
como elemento adicional aos modos de transporte 
mais tradicionais foi complementada e alargada a 
partir do caso pioneiro de Medellín, tendo-se tornado 
agora uma realidade em várias cidades do México, 
Brasil, Bolívia, Colômbia e noutros países. Esta solução 
não só aumentou a cobertura dos sistemas BRT e 
dos teleféricos na maioria dos países, como também 
consolidou as estratégias de transporte em várias cida-
des, complementadas por operações de regeneração 
urbana e por novos planos de desenvolvimento, com 
impactos muito positivos em todo o continente. 

Os sistemas multimodais integrados, alimentados 
por fontes de energia limpas, estão a promover 
melhorias na segurança da mobilidade e na saúde. O 
caso de Bogotá, com os seus avanços na utilização 
de bicicletas, está felizmente a expandir-se a outras 
localidades, como Buenos Aires, Cidade do México e 
muitas outras cidades. Os movimentos de cidadãos 
e as estratégias públicas, com uma força política 
crescente, que visam promover a mobilidade ciclável 
e pedonal, estão a tornar-se comuns. Motivados pelos 
progressos em termos de acessibilidade, equidade 
e funcionalidade, ou pela necessidade de reduzir as 
emissões e os níveis de poluição e de promover o 
conforto, a qualidade de vida e a diminuição do tempo 
despendido nos transportes, estão a ser feitos muitos 
progressos que, em geral, apontam para oportunida-
des de planear e gerir cidades mais saudáveis, mais 
seguras e mais felizes.

Como já foi referido, é bem sabido que a forma como 
criamos o espaço habitável nas suas várias escalas é 
uma questão de saúde, tanto para a humanidade como 
para todas as outras formas de vida. A qualidade do 
ar e da água, o abastecimento de alimentos e outros 
bens essenciais à vida, a gestão de resíduos e do lixo, 
a oferta de terrenos novos e seguros para construção, 
a proteção e o cuidado das estruturas ecológicas e dos 
sistemas naturais, a criação de espaços públicos de 
lazer e convívio, acessíveis, com qualidade e quanti-
dade suficientes para aumentar o bem-estar e superar 
o stress coletivo, bem como o desenvolvimento de 
cidades que proporcionem melhores condições de vida 
para todos, constituem o nosso enorme desafio.

Neste contexto, tornou-se urgente encontrar soluções 
para a questão da procura de habitação e de habitat 
nas cidades. Os resultados alcançados em termos de 
aumento da qualidade e da esperança de vida evi-
denciam a importância de promover cenários de vida 
saudáveis, inclusivos, seguros e com melhores oportu-
nidades. Milhões de pessoas que vivem em condições 
precárias ou sem acesso a habitação aspiram viver 
em unidades habitacionais e espaços de vida seguros 
e condignos. Encontrar soluções inovadoras e plurais 
para ter um lugar onde viver é um enorme desafio para 
a cidadania global. 
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Vivimos cada día con una realidad de crecientes 
olas de calor y frío, incendios, tormentas, huracanes, 
tifones, tsunamis, erosiones costeras, contaminación 
de acuíferos, humedales, cuerpos de agua, ríos, mares, 
incluso con exterminio de fuentes de agua; otros tipos 
de problemáticas por indebida ocupación de áreas, 
como deslizamientos, movimientos en masa, avenidas 
torrenciales, inundaciones y avalanchas y un creciente 
deshielo de nieves, ya no perpetuas; fuertes procesos 
de desertificación; océanos y cuerpos de agua “inunda-
dos” de plásticos, o inmensas extensiones en vertede-
ros monumentales de residuos y diversas poluciones; 
todo lo que, entre muchas condiciones, nos interpela 
acerca de nuestros impactos como especie sobre la 
naturaleza y la necesidad de cambiar.

La reconciliación con el territorio es una necesidad 
evidente. Como se ha explicado previamente, la agen-
da frente al cambio climático, o alcanzar los Objetivos 
del Desarrollo Sostenible, y muchos otros acuerdos 
científicos y colectivos, no son asuntos menores ni dis-
cusiones ideológicas, políticas o de grupos de interés 
que podamos posponer. Nuestra forma de relacionar-
nos con el territorio, y de consumirlo, debe evolucionar 
hacia una agenda multiescalar por la vida.

Hace tiempo que la magnitud de los asuntos relativos 
a la urbanización ha dejado de ser un problema de 
técnicos y especialistas. Cada día comprobamos que la 
responsabilidad es múltiple, que casi todos los actores 
humanos incidimos en la realidad de nuestros territorios, 
y que la sumatoria de las acciones individuales evidencia 
la responsabilidad que tenemos cada uno de nosotros.

El cambio puede llegar replanteando nuestras formas 
de habitar y consumir recursos. Al margen de ideolo-
gías, es un problema ético, de inteligencia individual 
y colectiva, para nuestra supervivencia; toda la huma-
nidad podemos y debemos reaccionar. Tal vez con 
una aproximación a pequeña escala, se podría pensar 
simultáneamente en mi casa, mi barrio, mi ciudad, mi 
región, mi país y mi planeta, en un nuevo esquema 
de “individualidad consciente” multiescalar, que nos 
permitiría actuar. Si se apela a la sensatez, se trata de 
gestionar nuestro oxígeno, nuestra agua, los alimentos; 
en fin, los recursos naturales esenciales para todos.

Tenemos el conocimiento y las capacidades, pero son 
necesarias transformaciones sociales, culturales y 
políticas inaplazables, con inteligencia colectiva, como 
una gran política. Debemos desencadenar un amplio 
movimiento para recuperar la confianza en los mayores 
atributos de nuestra civilización, como la solidaridad 
y la justicia, para transformar la gobernanza multinivel 
y las formas de gobierno, y nuestro rol frente a la vida. 
Ciudades y metrópolis resilientes y receptivas, enfo-
cadas en la regeneración y la renaturalización de los 
territorios, reconciliándonos con la naturaleza y todas 
las formas de vida, son posibles: esto sería nuestra 
“gran conquista”.

Todos os dias, vivemos com o aumento de ondas 
de calor e de frio, incêndios, tempestades, furacões, 
tufões, tsunamis, erosão costeira, poluição dos aquí-
feros, das zonas húmidas, das massas de água, dos 
rios e dos mares, bem como a destruição de fontes 
de água. Outros problemas resultam da ocupação 
indevida de áreas, como deslizamentos de terras, mo-
vimentos de massa, cheias torrenciais, inundações e 
avalanches, bem como o degelo crescente das neves, 
que já não são perpétuas. A desertificação está a in-
tensificar-se e os oceanos e as massas de água estão 
“inundados” de plástico, para não falar das enormes 
extensões de aterros monumentais de resíduos e lixo 
de vários tipos. Tudo isto leva-nos a questionar o nos-
so impacto na natureza enquanto espécie e a necessi-
dade de mudança.

A reconciliação com o território é uma necessidade 
evidente. Como foi explicado anteriormente, a agenda 
das mudanças climáticas, a concretização dos Objeti-
vos de Desenvolvimento Sustentável e muitos outros 
acordos científicos e coletivos, não são questões 
secundárias, nem discussões ideológicas, políticas ou 
de grupos de interesse que possamos adiar. A forma 
como nos relacionamos com o território e como o con-
sumimos deve evoluir para uma agenda de múltiplas 
escalas para a vida.

A magnitude das questões relacionadas com a 
urbanização há muito que deixou de ser um proble-
ma exclusivo dos técnicos e especialistas. Todos os 
dias verificamos que a responsabilidade é múltipla e 
que quase todos os seres humanos têm impacto na 
realidade dos territórios. A soma das ações individuais 
evidencia a responsabilidade de cada um de nós.

A mudança pode ocorrer ao repensar as nossas for-
mas de habitar e de consumir recursos. Trata-se de um 
problema ético e de inteligência individual e coletiva 
que afeta a nossa sobrevivência, independentemente 
das ideologias. Toda a humanidade pode e deve reagir. 
Talvez, uma abordagem em pequena escala nos per-
mita pensar simultaneamente na minha casa, no meu 
bairro, na minha cidade, na minha região, no meu país e 
no meu planeta, num novo esquema de “individualidade 
consciente” a várias escalas, que nos permita agir. Se 
quisermos ser sensatos, temos de gerir o nosso oxigé-
nio, a nossa água, os nossos alimentos - em suma, os 
recursos naturais essenciais para todos nós.

Temos os conhecimentos e as capacidades, mas 
são necessárias transformações sociais, culturais e 
políticas inadiáveis, com inteligência coletiva, como 
uma grande política. Temos de desencadear um amplo 
movimento para recuperar a confiança nos maiores 
atributos da nossa civilização, como a solidariedade e 
a justiça, de modo a transformar a governação a vários 
níveis, bem como as formas de governo e o nosso 
papel perante a vida. Cidades e metrópoles resilientes, 
receptivas e centradas na regeneração e renaturaliza-
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Algunos de los caminos requieren activar y fomentar 
múltiples programas de articulación regional mul-
tiescalar, con corresponsabilidad mayoritaria, para 
que asuntos como la energía, el oxígeno, el agua, los 
residuos, la gestión de riesgo y el desarrollo urbano y 
territorial sean parte de las prioridades de todas las 
personas. Asumir la estructura ecológica como unidad 
mayor de conectividad y continuidad natural; valorar 
la necesidad de gestionar los riesgos y la seguridad 
en la ocupación del suelo; fomentar la habitabilidad 
urbana como escenario de la vida; devolver cualida-
des ambientales a los sistemas urbanos; en general, 
comprender que los miles de millones de personas 
que habitamos y consumimos el planeta, deseamos 
y merecemos una vida saludable y feliz; son asuntos 
esenciales para desarrollar ciudades comunes con 
bienestar y buen gobierno.

Se requiere insistir en más y mejor planeación en ciu-
dades y regiones, ordenamiento territorial, urbanismo, 
ingenierías y arquitecturas públicas con soluciones 
conscientes y basadas en la naturaleza; fortalecer el 
gobierno inteligente del territorio, con adecuado lide-
razgo y ética pública; comprender que el territorio y el 
espacio es nuestro mayor patrimonio natural, económi-
co y humano; y, por supuesto, mayor implicación de la 
ciudadanía. La buena noticia en medio de todo es que 
tenemos el conocimiento disponible.

Un nuevo paisaje para las ciudades es posible. Es 
tiempo para evolucionar. El Concurso Vida Urbana nos 
propone buenos caminos.

¿Seremos capaces de acordar lo fundamental? 

ção dos territórios, que nos reconciliem com a nature-
za e todas as formas de vida, são possíveis: esta seria 
a nossa “grande conquista”.

Alguns dos caminhos exigem ativar e promover 
múltiplos programas de articulação regional a várias 
escalas, com uma corresponsabilidade maioritária, de 
modo a que questões como a energia, o oxigênio, a 
água, os resíduos, a gestão de riscos e o desenvolvi-
mento urbano e territorial façam parte das prioridades 
de todas as pessoas. É essencial assumir a estrutura 
ecológica como principal unidade de conectividade e 
continuidade natural, valorizar a necessidade de gerir 
os riscos e a segurança na ocupação do solo, fomen-
tar a habitabilidade urbana enquanto cenário de vida, 
devolver qualidades ambientais aos sistemas urbanos 
e, de um modo geral, compreender que os milhares 
de milhões de pessoas que habitam e consomem o 
planeta desejam e merecem uma vida saudável e feliz 
para desenvolver cidades comuns com bem-estar e 
boa governação.

É necessário insistir num planejamento mais eficiente 
das cidades e regiões, no ordenamento do território, 
no urbanismo, na engenharia e na arquitetura pública, 
com soluções conscientes e baseadas na natureza. É 
igualmente necessário melhorar a gestão do território 
de forma inteligente, com uma liderança adequada e 
uma ética pública, e compreender que o território e o 
espaço constituem o nosso maior património natural, 
económico e humano. Por fim, é essencial um maior 
envolvimento da cidadania. A boa notícia, no meio 
de tudo isto, é que o conhecimento necessário está 
disponível.

É possível criar uma nova paisagem para as cidades. 
É tempo de evoluir. O Concurso Vida Urbana mostra-
-nos bons caminhos a seguir.

Seremos capazes de chegar a um acordo sobre o que 
é fundamental? 



Las ciudades son las grandes cómplices de nuestro 
modelo de desarrollo insostenible, pero también las 
mejores aliadas para la transformación. Alrededor del 
80% de la población de América Latina vive en ciu-
dades, según datos de la Comisión Económica para 
América Latina y el Caribe (CEPAL). Si bien cubren 
apenas el 3% del territorio del planeta, generan el 75% 
de las emisiones de carbono, consumen el 60% de los 
recursos naturales y son responsables de cerca del 
70% de los residuos a nivel global (ONU). Esta despro-
porción revela el protagonismo de las ciudades para 
aportar alternativas en la crisis climática y ecológica 
contemporánea. 

¿Cómo construir ciudades inclusivas, sostenibles y 
resilientes? La urgencia nos incita a actuar ahora y a 
repensar profundamente nuestro modelo de desarrollo. 
Es necesario avanzar hacia un paradigma que ponga 
la vida en el centro y una economía capaz de operar 
dentro de los límites planetarios. Propuestas como la 
de las estrategias del Pacto Ecosocial e Intercultural 
del Sur, por ejemplo, articulan una visión y un horizonte 
colectivo de transformación sistémica más allá de las 
ciudades, para la región. Con la misión de construir 
un futuro digno e igualitario, se permiten replantearlo 

As cidades são grandes cúmplices do nosso modelo 
de desenvolvimento insustentável, mas também as 
nossas melhores aliadas na transformação. De acordo 
com dados da Comissão Económica para a América 
Latina e o Caribe (CEPAL), cerca de 80% da população 
da América Latina vive em cidades. Apesar de ocupa-
rem apenas 3% da superfície terrestre, são responsá-
veis por 75% das emissões de carbono, consomem 
60% dos recursos naturais e geram cerca de 70% dos 
resíduos globais (ONU). Esta desproporção evidencia o 
papel fundamental das cidades na procura de soluções 
para a atual crise climática e ecológica.  
 
Como podemos construir cidades inclusivas, susten-
táveis e resilientes? A urgência da situação exige que 
ajamos agora e que repensemos profundamente o 
nosso modelo de desenvolvimento. É necessário avan-
çar para um paradigma que coloque a vida no centro e 
uma economia capaz de funcionar dentro dos limites 
do planeta. Propostas como as estratégias do Pacto 
Ecossocial e Intercultural do Sul, por exemplo, articu-
lam uma visão e um horizonte coletivos de transforma-
ção sistémica que vão para além das cidades, abran-
gendo a região. Com a missão de construir um futuro 
digno e igualitário, estas estratégias permitem-nos 

Melina Scioli (Argentina) 
Magíster en gestión ambiental, trabaja en la intersección entre ambiente y cultura material, con interés 
en el impacto de las ciudades para una transformación sostenible. Cofundadora de Artículo 41 ONG, Club 
de Reparadores, movimiento de reparación ciudadana y de Ciudades Comunes. Fellow Ashoka. / Mestre 
em gestão ambiental, trabalha na intersecção entre ambiente e cultura material, interessando-se pelo 
impacto das cidades para uma transformação sustentável. É cofundadora da ONG Artículo 41, do Clube de 
Reparadores, um movimento de reparação cidadã, e de Ciudades Comunes. É Fellow Ashoka.

AMBIENTE NATURAL - RENATURALIZACIÓN / AMBIENTE NATURAL - RENATURALIZAÇÃO 

Espacios de lo vivo 
Espaços do vivo 
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todo. Proponen una transformación ecosocial integral 
que articula múltiples escalas de acción, desde las 
comunidades locales hasta la gobernanza global. Las 
estrategias del Pacto Ecosocial e Intercultural del Sur 
impulsan una integración regional y geopolítica del Sur 
global basada en la reciprocidad, la justicia ecológica 
y la reparación de las deudas coloniales y ambientales, 
orientando la cooperación internacional hacia la defen-
sa de la vida y la regeneración de los territorios.

Esta visión de cambio sistémico, se puede pensar 
desde el desarrollo regenerativo como un marco de 
acción y pensamiento que revela la interdependencia 
de la especie humana con el ambiente, y comprende 
que las comunidades humanas son sistemas vivos 
equivalentes a las comunidades ecológicas. Desde 
esta mirada, las ciudades también pueden entenderse 
como metabolismos: sistemas que intercambian mate-
ria, energía e información con su entorno, y que —como 
todo organismo vivo— deben tender hacia un equilibrio 
saludable. El concepto de metabolismo urbano nos 
invita a observar la ciudad como un cuerpo vivo que a 
través del flujo de materiales, energía, agua y alimen-
tos, sostiene su vida cotidiana, pero también agota y 
contamina los ecosistemas que la nutren. Comprender 
este metabolismo es clave para diseñar estrategias de 
transformación: reducir los flujos de entrada (energía, 
materiales, agua), optimizar los de salida (residuos, 
emisiones) y promover circuitos cerrados, inspirados 
en el metabolismo circular de la naturaleza. La econo-
mía circular es el marco para impulsar procesos que 
mantengan la materia en uso, eviten contaminación y 
en definitiva imiten los ciclos cerrados de la naturaleza, 
tanto en lo biológico como en lo técnico. Estrategias 
como el compostaje para el primero, o la reparación, 
remanufactura o reciclaje para el segundo, son funda-
mentales para combatir la linealidad de nuestro actual 
modelo económico. Los límites biofísicos de la tierra 
nos exigen rediseñar nuestra forma de producir, usar 
y descartar para hacer una transición justa hacia una 
cultura regenerativa, donde las ciudades se conciban 
como tejidos vivos capaces de sostener la vida.  

repensar tudo. Propõem uma transformação ecos-
social abrangente que articula múltiplas escalas de 
ação, desde as comunidades locais até à governação 
mundial. As estratégias do Pacto Ecossocial e Inter-
cultural do Sul promovem uma integração regional e 
geopolítica do Sul global, baseada na reciprocidade, na 
justiça ecológica e na reparação das dívidas coloniais 
e ambientais, orientando a cooperação internacional 
para a defesa da vida e a regeneração dos territórios. 
 
Esta visão da mudança sistémica pode ser pensada 
em termos de desenvolvimento regenerativo, como um 
quadro de ação e pensamento que revela a interdepen-
dência da espécie humana com o ambiente, compre-
endendo que as comunidades humanas são sistemas 
vivos equivalentes às comunidades ecológicas. Nesta 
perspetiva, as cidades podem também ser entendidas 
como metabolismos: sistemas que trocam matéria, 
energia e informação com o seu ambiente envolven-
te e que - como todos os organismos vivos - devem 
tender para um equilíbrio saudável. O conceito de 
metabolismo urbano convida-nos a observar a cidade 
como um organismo vivo que, através da circulação 
de materiais, energia, água e alimentos, sustenta a 
sua vida quotidiana, mas que também esgota e polui 
os ecossistemas que a alimentam. Compreender este 
metabolismo é fundamental para conceber estratégias 
de transformação: reduzir os fluxos de entrada (energia, 
materiais, água), otimizar os fluxos de saída (resíduos, 
emissões) e promover circuitos fechados, inspirados no 
metabolismo circular da natureza. A economia circu-
lar é o quadro que promove processos que mantêm a 
matéria em utilização, evitam a poluição e, em última 
instância, imitam os ciclos fechados da natureza, tanto 
a nível biológico como técnico. Estratégias como a 
compostagem, no caso da primeira, ou a reparação, a 
refabricação ou a reciclagem, no segundo, são funda-
mentais para combater a linearidade do atual modelo 
econômico. Os limites biofísicos da Terra obrigam-nos 
a redesenhar a forma como produzimos, utilizamos e 
descartamos, de modo a realizar uma transição justa 
para uma cultura regenerativa, na qual as cidades são 
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¿Cómo le devolvemos espacio a la naturaleza en 
la ciudad? Las ciudades se han configurado como 
entornos predominantemente artificiales. El cemento, 
el asfalto y las infraestructuras grises ocupan la mayor 
parte del territorio, desplazando progresivamente a los 
ecosistemas que originalmente dieron sustento a la 
vida, humana y no humana. En el proceso de expansión 
urbana, la naturaleza fue confinada a los márgenes: 
parques acotados, plazas secas o estériles áreas 
verdes. Devolver espacio a la naturaleza en la ciudad 
no es un gesto romántico, es una necesidad vital para 
asegurar el bienestar colectivo y la resiliencia de los 
territorios urbanos.

La renaturalización urbana propone restablecer los 
procesos ecológicos en aquellos espacios degradados 
o excesivamente artificializados. No se trata única-
mente de incorporar vegetación, sino de permitir que la 
naturaleza recupere su capacidad de autoorganización 
y resiliencia. Esto implica rediseñar la infraestructura 
urbana para que funcione en armonía con los ciclos del 
agua, del suelo, del aire y de la energía solar. Significa 
reconocer que la ciudad no es un sistema separado de 
la naturaleza, sino un ecosistema en sí mismo, donde 
humanos y no humanos coexisten y se afectan mutua-
mente. Renaturalizar una ciudad puede adoptar múlti-
ples formas: recuperar humedales urbanos, desentubar 
arroyos, incorporar bosques y huertas comunitarias 
dentro de la urbe, crear techos y muros verdes o refo-
restar calles con especies nativas. Pero más allá de las 
intervenciones físicas, la renaturalización implica un 
cambio cultural profundo: pasar de dominar a convivir, 
de controlar los procesos naturales a comprenderlos 
y acompañarlos. Cada acción de restauración eco-
lógica en el entorno urbano se convierte también en 
una acción de reparación simbólica y comunitaria, una 
manera de reequilibrar el metabolismo de la ciudad 
con el de su territorio.

Una de las estrategias para integrar la naturaleza en 
las ciudades es la creación de corredores verdes: redes 
de vegetación que conectan entre sí parques, plazas, 
reservas naturales y patios urbanos. Estos corredores 
permiten el desplazamiento de especies, la regenera-
ción de suelos y la circulación de agua. Además de su 
valor ecológico, transforman la experiencia cotidiana 
de la ciudad: invitan al encuentro, promueven la movi-
lidad activa y mejoran la salud ambiental y social. En 
tiempos atravesados por la tecnología y su efecto en 
la salud mental, produciendo ansiedad y desconexión, 
caminar entre árboles o escuchar el canto de las aves 
se convierte en un recordatorio de que la vida no es 
solo humana, sino compartida.

La ciudad y el agua… Los ríos y arroyos que dieron 
origen a nuestras ciudades fueron invisibilizados: 
canalizados, entubados o cubiertos por el asfalto. De 
esta manera, se perdió no solo un recurso ecológico 
esencial, sino también un vínculo identitario y simbóli-
co con el territorio. La recuperación de riberas y cursos 

concebidas como tecidos vivos capazes de sustentar a 
vida. Como podemos devolver o espaço à natureza na 
cidade? As cidades foram concebidas como ambientes 
predominantemente artificiais. O cimento, o asfalto e 
as infraestruturas cinzentas ocupam a maior parte do 
território, deslocando progressivamente os ecossiste-
mas que originalmente permitiam a existência da vida 
humana e não humana. No processo de expansão urba-
na, a natureza foi confinada às margens: parques fecha-
dos, praças secas ou zonas verdes estéreis. Devolver 
espaço à natureza na cidade não é um gesto romântico, 
mas sim uma necessidade vital para garantir o bem-es-
tar coletivo e a resiliência dos territórios urbanos.

A renaturalização urbana propõe o restabelecimento 
de processos ecológicos em espaços degradados ou 
excessivamente artificializados. Não se trata apenas 
de incorporar vegetação, mas de permitir que a natu-
reza recupere a sua capacidade de auto-organização e 
resiliência. Isso implica redesenhar as infraestruturas 
urbanas para funcionarem em harmonia com os ciclos 
da água, do solo, do ar e da energia solar. Significa 
reconhecer que a cidade não é um sistema separado 
da natureza, mas sim um ecossistema em si mesmo, 
no qual os seres humanos e os não-humanos coexis-
tem e se afetam mutuamente. A renaturalização de 
uma cidade pode assumir muitas formas: recuperar 
zonas húmidas urbanas, desentubar ribeiros, incorpo-
rar florestas e hortas comunitárias no tecido urbano, 
criar paredes e telhados verdes ou reflorestar ruas 
com espécies autóctones. No entanto, para além das 
intervenções físicas, a renaturalização implica uma 
profunda mudança cultural: passar do domínio à coe-
xistência e do controlo dos processos naturais à sua 
compreensão e acompanhamento. Cada ação de recu-
peração ecológica no meio urbano torna-se também 
uma ação de reparação simbólica e comunitária, uma 
forma de reequilibrar o metabolismo da cidade com o 
do seu território. 

A criação de corredores verdes, que consistem em 
redes de vegetação que ligam parques, praças, 
reservas naturais e pátios urbanos entre si, é uma 
das estratégias para integrar a natureza nas cidades. 
Estes corredores facilitam a deslocação de espécies, 
a regeneração dos solos e a circulação da água. Para 
além do seu valor ecológico, transformam a experi-
ência quotidiana da cidade, convidando ao encontro, 
promovendo a mobilidade ativa e melhorando a saúde 
ambiental e social. Num tempo marcado pela tecnolo-
gia e pelo seu impacto na saúde mental, que provoca 
ansiedade e desconexão, caminhar entre árvores ou 
ouvir o canto dos pássaros lembra-nos que a vida não 
é apenas humana, mas sim partilhada.

A cidade e a água... Os rios e ribeiros que estiveram na 
origem das nossas cidades foram ocultados: canaliza-
dos, entubados ou cobertos pelo asfalto. Desta forma, 
não só perdemos um recurso ecológico essencial, 
como também um vínculo identitário e simbólico com 
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de agua implica reconocer el agua como elemento 
vivo, no como desecho, ni solo como recurso. Al 
recuperar sus márgenes naturales se reduce el riesgo 
de inundaciones, se mejora la calidad del agua, se 
fortalece la biodiversidad y se crean nuevos espacios 
públicos de encuentro. Los proyectos de restauración 
de ríos urbanos muestran cómo una infraestructura 
ecológica puede reactivar el metabolismo urbano y, al 
mismo tiempo, generar cohesión social.

Nos cuesta reconocer la biodiversidad urbana como 
infraestructura; sin embargo, las especies que habitan 
nuestras ciudades —aves, insectos, plantas, hongos, 
microorganismos— cumplen funciones ecológicas 
vitales dentro del metabolismo urbano: polinizan, 
descomponen, purifican y mantienen el equilibrio de 
los ecosistemas. Una ciudad biodiversa es también 
una ciudad más resistente frente a los impactos del 
cambio climático. La diversidad biológica permite 
amortiguar los efectos de las olas de calor, absorber 
contaminantes, mejorar la infiltración del agua de lluvia 
y crear microclimas más estables. Promover la biodi-
versidad urbana implica apostar por especies nativas 
y por un manejo ecológico de los espacios verdes, 
evitando el uso de pesticidas y priorizando la conviven-
cia de distintos tipos de vegetación. También requiere 
políticas públicas sostenidas, participación ciudadana 
y una mirada interdisciplinaria que articule la ecología, 
la arquitectura, el urbanismo y la educación. Implica, en 
definitiva, diseñar ciudades que favorezcan la vida en 
todas sus formas, también como acto de ética urbana: 
reconocer el derecho de otras especies a habitar el 
territorio que compartimos.

Devolver espacio a la naturaleza en la ciudad se tra-
duce en una mejora de la salud pública. Sin embargo, 
la distribución de la naturaleza en la ciudad es tam-
bién una cuestión de justicia ambiental. No todos los 
barrios acceden del mismo modo a parques, árboles o 
aire limpio. Las políticas de renaturalización deben ser 
inclusivas y priorizar aquellos territorios más vulnera-
bles a la contaminación y al cambio climático. Integrar 
la naturaleza no puede ser solo un privilegio, debe en-
tenderse como un derecho colectivo y un bien común.

Devolver espacio a la naturaleza en la ciudad es 
reconectar con lo vivo. En un contexto dominado por 
la virtualidad, la tecnología y el consumo, los espacios 
naturales urbanos nos devuelven una experiencia de 
presencia, comunidad y aprendizaje. Nos recuerdan 
que los seres humanos somos parte de un entramado 
más amplio, que la vida es relacional y que la ética ur-
bana comienza con el cuidado mutuo. La naturaleza no 
necesita de la ciudad para existir; es la ciudad la que 
necesita de la naturaleza para sobrevivir. Renaturalizar 
y repensar el metabolismo urbano son pasos insepa-
rables para regenerar nuestro modo de habitar. En esa 
reparación profunda —entre sociedad y naturaleza, 
entre cultura y vida— se juega el futuro de nuestras 
ciudades. 

o território. A recuperação das margens e dos cursos 
de água implica reconhecer a água como um elemento 
vivo e não como um detrito ou um mero recurso. Ao 
recuperar as margens naturais dos rios, é possível 
reduzir o risco de inundações, melhorar a qualidade da 
água, reforçar a biodiversidade e criar novos espaços 
públicos de convívio. Os projetos de recuperação de 
rios urbanos demonstram como as infraestruturas eco-
lógicas podem reativar o metabolismo urbano e gerar, 
simultaneamente, coesão social.

Temos dificuldade em reconhecer a biodiversidade 
urbana como infraestrutura, mas as espécies que habi-
tam as nossas cidades - aves, insetos, plantas, fungos, 
microrganismos - desempenham funções ecológicas 
vitais no metabolismo urbano: polinizam, decompõem, 
purificam e mantêm o equilíbrio dos ecossistemas. 
Uma cidade biodiversa é também uma cidade mais 
resistente aos impactos das mudanças climáticas. A 
biodiversidade permite atenuar os efeitos das ondas 
de calor, absorver os poluentes, melhorar a infiltração 
das águas pluviais e criar microclimas mais estáveis. 
Promover a biodiversidade urbana implica apostar em 
espécies autóctones e numa gestão ecológica dos 
espaços verdes, evitando a utilização de pesticidas 
e privilegiando a coexistência de diferentes tipos de 
vegetação. Requer também implementar políticas 
públicas sustentáveis, promover a participação cidadã 
e adotar uma abordagem interdisciplinar que articule 
ecologia, arquitetura, planejamento urbano e educação. 
Em suma, implica conceber cidades que favoreçam a 
vida em todas as suas formas, também como um ato 
de ética urbana: reconhecer o direito de outras espé-
cies habitarem o território que partilhamos.

Devolver espaço à natureza na cidade traduz-se numa 
melhoria da saúde pública. No entanto, a distribuição 
da natureza na cidade é também uma questão de 
justiça ambiental. Nem todos os bairros têm o mesmo 
acesso a parques, árvores ou ar puro. As políticas de 
renaturalização devem ser inclusivas e dar prioridade 
aos territórios mais vulneráveis à poluição e às mudan-
ças climáticas. Integrar a natureza não pode ser só um 
privilégio; deve ser entendido como um direito coletivo 
e um bem comum.

Devolver o espaço à natureza na cidade é reconectar-
-se com o vivo. Num contexto dominado pela virtua-
lidade, pela tecnologia e pelo consumo, os espaços 
urbanos naturais devolvem-nos uma experiência de 
presença, comunidade e aprendizagem. Recordam-nos 
que os seres humanos fazem parte de uma teia mais 
vasta, que a vida é relacional e que a ética urbana co-
meça com o cuidado mútuo. A natureza não precisa da 
cidade para existir; é a cidade que precisa da natureza 
para sobreviver. Renaturalizar e repensar o metabo-
lismo urbano são passos inseparáveis para regenerar 
a nossa forma de habitar. Nesta profunda reparação 
- entre sociedade e natureza, entre cultura e vida – está 
em jogo o futuro das nossas cidades. 
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Lo común como paradigma filosófico-político

En las ciudades, el urbanismo neoliberal viene desarro-
llando un proceso de cercenamiento de lo común cada 
vez más global. En oposición a este proceso, durante 
las últimas décadas surgieron movimientos con reivin-
dicaciones en torno este concepto, lo común (Garcés, 
2013; Laval y Dardot, 2015), un término que adquirió 
un valor crítico como significante capaz de oponerse 
a la gran apropiación de las riquezas característica de 
los últimos decenios, ensanchando así el campo de lo 
político a través de un conjunto de prácticas, luchas, 
instituciones e investigaciones que apuntan a un porve-
nir de carácter comunitario (Gutiérrez Aguilar, 2017).

En este sentido, se hace indispensable y oportuno el 
debate sobre un nuevo pacto socioespacial, basado en 
el reconocimiento de las diferencias, la solidaridad y la 
dependencia como lazos sociales y espaciales, capaz 
de abordar conjuntamente la justicia social y ambien-
tal. Si el sostenimiento de la vida es una cuestión de 
corresponsabilidad entre comunidades, instituciones y 
personas, el cuidado en lo comunitario podría resul-
tar un recurso para romper el aislamiento, generar 
apoyos y actuar políticamente. Desde esta perspectiva, 

O comum como paradigma político-filosófico

Nas cidades, o urbanismo neoliberal vem desenvol-
vendo um processo de restrição do comum cada vez 
mais global. Em oposição a este processo, nas últimas 
décadas surgiram movimentos com reivindicações em 
torno deste conceito, o comum (Garcés, 2013; Laval e 
Dardot, 2015), um termo que adquiriu um valor crítico 
como significante capaz de se opor à grande apropria-
ção de riqueza característica das últimas décadas, 
ampliando assim o campo da política através de um 
conjunto de práticas, lutas, instituições e investigações 
que apontam para um futuro de caráter comunitário 
(Gutiérrez Aguilar, 2017).

Nesse sentido, torna-se indispensável e oportuno o 
debate sobre um novo pacto socioespacial, baseado 
no reconhecimento das diferenças, da solidariedade e 
da dependência como laços sociais e espaciais, capaz 
de abordar conjuntamente a justiça social e ambien-
tal. Se a sustentabilidade da vida é uma questão de 
corresponsabilidade entre comunidades, instituições e 
pessoas, o cuidado comunitário pode ser um recurso 
para quebrar o isolamento, gerar apoios e agir politi-
camente. Nesta perspetiva, introduzir a dinâmica dos 
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introducir la dinámica de los cuidados comunitarios al 
diseño urbano-arquitectónico podría permitir disolver la 
concepción binaria y las fronteras normalizadas entre 
el espacio doméstico y el espacio público o entre el 
lugar de trabajo y el espacio de recreación o intimidad.

Para ello, se debe construir a partir de nuevas bases 
que permitan romper con el pensamiento patriarcal 
dominante que organiza nuestra forma de entender el 
mundo, estructurándolo, como decíamos, en términos 
binarios. Resulta importante, entonces, desenmascarar 
esta supuesta neutralidad con la que son diseñadas las 
ciudades. En este sentido, el paradigma de lo común 
permite romper con la dicotomía público-privado o Es-
tado-mercado, haciendo que el espacio pueda confor-
marse más allá de lógicas binarias. Esto presenta una 
posibilidad frente a la idea de que no hay alternativa 
para transformar nuestras lógicas relacionales y orga-

cuidados comunitários no desenho urbano-arquitetôni-
co poderia permitir dissolver a concepção binária e as 
fronteiras normalizadas entre o espaço doméstico e o 
espaço público, ou entre o local de trabalho e o espaço 
de recreação ou intimidade.

Para tal, é necessário construir a partir de novas bases 
que permitam romper com o pensamento patriarcal 
dominante que organiza a nossa forma de entender 
o mundo, estruturando-o, como dissemos, em termos 
binários. É importante, então, desmascarar essa su-
posta neutralidade com que as cidades são projetadas. 
Nesse sentido, o paradigma do comum permite romper 
com a dicotomia público-privado ou Estado-mercado, 
fazendo com que o espaço possa se configurar para 
além das lógicas binárias. Isso apresenta uma possi-
bilidade diante da ideia de que não há alternativa para 
transformar as nossas lógicas relacionais e organiza-
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nizativas, y nos empuja a ir más allá de lo conocido o, 
más bien, de lo que nos habían enseñado.

Aunque en auge, lo común no es algo nuevo. Es una 
realidad diseminada a lo largo del planeta y a lo largo 
de la historia, existiendo hoy en día comunidades cam-
pesinas e indígenas que tienen mecanismos políticos 
y económicos de carácter comunal. Esto lo encontra-
mos especialmente anclado en América Latina con 
las experiencias y conocimientos ancestrales de los 
pueblos originarios, que defienden el denominado buen 
vivir y los bienes comunes como base indisociable de 
sus cosmovisiones.

Todo este universo de lo común permite poner en 
relieve experiencias de propiedad colectiva y gestión 
comunitaria de ciertos bienes, recursos naturales y me-
dios de producción. Se trata de formas resilientes de 
gestionar, de manera sostenible y democrática, bienes 
comunes que resultan esenciales para la reproducción 
de las comunidades. De este tipo de comunes son 
ejemplos del concurso los casos que trabajan temáti-
cas como el agua —como el caso de Mateo Salado, en 
Lima, o Agua Viva, en Ixmiquilpan, México— o la vege-
tación —como el caso de Habitar la quebrada, en Cali o 
Circuito Bioconector Necoclí, en Necoclí, Colombia—.

También encontramos otros tipos de comunes: inicia-
tivas innovadoras de cooperación social, que surgen 
de procesos vivos y abiertos, poniendo el acento en 
la democratización de las relaciones económicas, 
sociales y políticas. Se incluyen las propuestas de tran-
sición hacia la sustentabilidad desde la agroecología 
y la ecología política —como la propuesta Disonancia 
urbana Rumi campana, en Oruro, Bolivia—, modos de 
aprendizaje comunitario y popular —como La Femineta, 
en Quito— y activación de espacios degradados y/o en 
desuso —como el caso de Barrio 20, en Buenos Aires, 
o Centralidades Tejidas, en Envigado, Colombia— o sis-
temas de cuidados como grupos de crianza o mutuali-
dades —como Revivir Urbano, en Córdoba, Argentina, o 
Zonas de Bajas Emisiones, en Ixtapalapa, México—.

Hacia un urbanismo de coimplicación

Acorde con la gran complejidad que representan las 
ciudades, un urbanismo emergente más flexible viene 
ofreciendo alternativas a los rígidos mecanismos de 
planificación centralista, donde los temas de organiza-
ción, interacción dinámica, ecología y técnica pasan a 
ser centrales.

Durante los últimos años, con la instauración del dere-
cho a la ciudad en los debates y acciones colectivas, 
se experimenta una relación completamente nueva con 
lo político. Para este cambio, es necesaria la creación 
de una cultura democrática local, donde el barrio o los 
círculos más próximos de convivencia son los espa-
cios más apropiados para la participación ciudadana y 

cionais, e nos leva a ir além do conhecido ou, melhor 
dizendo, do que nos foi ensinado.

Embora em ascensão, o comum não é algo novo. É uma 
realidade disseminada por todo o planeta e ao longo 
da história, existindo hoje comunidades camponesas e 
indígenas que possuem mecanismos políticos e econô-
micos de caráter comunitário. Isto encontra-se especial-
mente enraizado na América Latina, com as experiên-
cias e conhecimentos ancestrais dos povos originários 
que defendem o chamado bom viver e os bens comuns 
como base indissociável das suas cosmovisões.

Todo este universo do comum permite destacar expe-
riências de propriedade coletiva e gestão comunitária 
de certos bens, recursos naturais e meios de produ-
ção. Trata-se de formas resilientes de gerir, de forma 
sustentável e democrática, bens comuns que são 
essenciais para a reprodução das comunidades. Exem-
plos desse tipo de comum são os casos do concurso 
que trabalham temas como a água — como o caso de 
Mateo Salado, em Lima, ou Agua Viva, em Ixmiquilpan, 
México — ou a vegetação — como o caso de Habitar la 
quebrada, em Cali, ou Circuito Bioconector Necoclí, em 
Necoclí, Colômbia.

Também encontramos outros tipos de comuns: inicia-
tivas inovadoras de cooperação social, que surgem de 
processos vivos e abertos, com ênfase na democratiza-
ção das relações económicas, sociais e políticas. Estão 
incluídas as propostas de transição para a sustentabi-
lidade a partir da agroecologia e da ecologia política 
— como a proposta Disonância urbana Rumi campana, 
em Oruro, Bolívia —, modos de aprendizagem comunitá-
ria e popular — como La Femineta, em Quito — e ativa-
ção de espaços degradados e/ou em desuso — como 
o caso do Bairro 20, em Buenos Aires, ou Centralidades 
Tejidas, em Envigado, Colômbia — ou sistemas de 
cuidados, como grupos de criação ou mutualidades — 
como Revivir Urbano, em Córdoba, Argentina, ou Zonas 
de Bajas Emisiones, en Ixtapalapa, México.

Rumo a um urbanismo de coenvolvimento

De acordo com a grande complexidade que as cidades 
representam, um urbanismo emergente mais flexível 
vem oferecendo alternativas aos rígidos mecanismos 
de planeamento centralista, onde as questões de 
organização, interação dinâmica, ecologia e técnica 
passam a ser centrais.

Nos últimos anos, com a instauração do direito à 
cidade nos debates e ações coletivas, experimenta-se 
uma relação completamente nova com o político. Para 
essa mudança, é necessária a criação de uma cultura 
democrática local, onde o bairro ou os círculos mais 
próximos de convivência são os espaços mais adequa-
dos para a participação cidadã e a construção do sen-
timento de pertença, o que gera a ideia de cidadania.
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la construcción del sentimiento de pertenencia, lo que 
gesta la idea de ciudadanía.

Para lograr el cambio social y político que persegui-
mos para nuestras ciudades es necesario enfrentarse 
a la hegemonía ideológica del neoliberalismo con 
una nueva imaginación política que la cuestione. El 
respeto y la tolerancia son los retos que plantea esta 
dimensión espacial con sentido político y económico, 
que debe primar en nuestras ciudades como forma 
de convivencia.

Para ello, por un lado, una economía basada en valores 
éticos puede ser una clave en la búsqueda de justicia 
espacial, a través de la cooperación y la solidaridad de 
las comunidades. Y, por otro lado, se debe considerar 
la complejidad de las redes que actúan en el territorio 
como interrelaciones entre el entorno cultural, social, 
político y económico, y los ecosistemas naturales. De 
la combinación de recursos y de la capacidad para 
reinventarlos y combinarlos entre sí va a depender la 
estructura de la red, así como sus posibilidades de 
crecer y evolucionar en el tiempo. Así, ciertos desafíos 
en la creación y gestión de un sistema colaborativo de 
tipo comunal residen en identificar estos recursos, ges-
tionar correctamente tanto su creación y combinación 
como su uso y cuidado colectivo.

Espacios comunes como potencia

Durante las últimas décadas, la incidencia cada vez 
mayor de un urbanismo de escala humana, poniendo 
el foco de las decisiones en las personas, o la apuesta 
por ciudades más amables que fomenten la cohesión 
social, la protección comunitaria y los cuidados, van 
potenciando la mirada hacia tipologías habitacionales 
y espacios urbanos capaces de dar respuesta a una re-
lación más estrecha entre espacio físico y vida social; 
es decir, entre tejido urbano-habitacional y estructura 
organizacional.

Si entendemos que el espacio se construye a través de 
relaciones sociales, podemos reconocer la construc-
ción relacional de nuestras identidades personales. Se 
vuelve imprescindible el encuentro con otros sujetos, 
puesto que somos, esencialmente, seres sociales en 
permanente interacción. Entonces, la esfera de lo próxi-
mo es el ámbito especialmente propicio para impulsar 
experiencias ligadas a lo común, donde la vinculación 
entre casa, barrio y ciudad permite la creación de múl-
tiples gradientes capaces de poner en relación la vida 
cotidiana, el tejido asociativo primario y la construc-
ción de comunidad.

Para ello, los espacios comunes resultan claves. Estos 
espacios comunes, como espacios intermedios o 
espacios “entre”, serían aquellos capaces de poner en 
relación la escala de lo íntimo con la de lo comunitario 
y lo urbano, entre el mundo interior y la vida exterior, 

Para alcançar a mudança social e política que busca-
mos para as nossas cidades, é necessário enfrentar 
a hegemonia ideológica do neoliberalismo com uma 
nova imaginação política que a questione. O respeito 
e a tolerância são os desafios que esta dimensão 
espacial com sentido político e económico coloca, e 
que devem prevalecer nas nossas cidades como forma 
de convívio.

Para tal, por um lado, uma economia baseada em valo-
res éticos pode ser fundamental na busca pela justiça 
espacial, através da cooperação e da solidariedade das 
comunidades. Por outro lado, deve ser considerada a 
complexidade das redes que atuam no território como 
inter-relações entre o ambiente cultural, social, político 
e econômico e os ecossistemas naturais. A estrutura 
da rede, bem como as suas possibilidades de cres-
cimento e evolução ao longo do tempo, dependerão 
da combinação de recursos e da capacidade de os 
reinventar e combinar entre si. Assim, certos desafios 
na criação e gestão de um sistema colaborativo de tipo 
comunitário residem na identificação desses recursos, 
na gestão correta, tanto da sua criação e combinação, 
como da utilização e cuidado coletivo.

Espaços comuns como potencial

Nas últimas décadas, a incidência cada vez maior de 
um urbanismo à escala humana, colocando o foco das 
decisões nas pessoas, ou a aposta em cidades mais 
amigáveis que promovam a coesão social, a proteção 
comunitária e os cuidados, estão a potenciar o olhar 
para tipologias habitacionais e espaços urbanos ca-
pazes de responder a uma relação mais estreita entre 
o espaço físico e a vida social; ou seja, entre o tecido 
urbano-habitacional e a estrutura organizacional.

Se entendermos que o espaço é construído através 
de relações sociais, podemos reconhecer a cons-
trução relacional das nossas identidades pessoais. 
O encontro com outros indivíduos torna-se impres-
cindível, uma vez que somos, essencialmente, seres 
sociais em permanente interação. Assim, a esfera 
do próximo é o âmbito especialmente propício para 
impulsionar experiências ligadas ao comum, onde a 
ligação entre casa, bairro e cidade permite a criação 
de múltiplos gradientes capazes de relacionar a vida 
quotidiana, o tecido associativo primário e a constru-
ção da comunidade.

Para tal, os espaços comuns são fundamentais. Esses 
espaços comuns, como espaços intermediários ou 
espaços “entre”, seriam aqueles capazes de relacionar 
a escala do íntimo com a da comunidade e do urbano, 
entre o mundo interior e a vida exterior, permitindo 
diferentes graus de transição. Podem permitir dife-
rentes usos comunitários, áreas de reunião, de lazer, 
etc., promovendo o encontro, a partilha e as decisões 
coletivas (Franco López, 2024).

47

CO
NC

EP
TO

S 
Y 

RE
FL

EX
IO

NE
S 

CO
NC

EI
TO

S 
E 

RE
FL

EX
ÕE

S
LO

S 
CO

M
UN

ES
 C

OM
O 

PO
TE

NC
IA

 P
AR

A 
LA

 C
O-

IM
PL

IC
AC

IÓ
N

OS
 C

OM
UN

S 
CO

M
O 

PO
TÊ

NC
IA

 P
AR

A 
A 

VI
DA

 U
RB

AN
A



permitiendo diferentes gradientes de transición. Pueden 
permitir diferentes usos comunitarios, áreas de reunión, 
de esparcimiento, etc., fomentando el encuentro, la 
puesta en común y las decisiones colectivas (Franco 
López, 2024).

Además, lo común permite explorar propuestas que 
tienden a la autosuficiencia, a la adaptación y a la ac-
cesibilidad, introduciendo espacios complementarios 
comunitarios asociados a la vivienda, como huer-
tas, cocinas, restaurantes y comedores colectivos, 
talleres, ágoras, guarderías, etc. A veces, la simple 
transformación funcional de ciertos espacios comu-
nes puede cambiar las dinámicas de cotidianidad 
establecidas en el conjunto, cosa que conlleva una 
mejora en la calidad de vida. Por ejemplo, espacios 
para el cuidado, el encuentro, la ayuda mutua y el 
diálogo, así como espacios para la recreación o el 
deporte, son aquellos donde se construyen las redes 
que permiten la resiliencia necesaria en momentos de 
máxima dificultad y pueden servir para regenerar una 
pieza o un conjunto urbano.

De entre muchos de los proyectos recibidos en el 
concurso que profundizaron sobre el diseño y gestión 
de los espacios comunes como modelos de urbanidad 
posible, se destacan los que hacen hincapié explícita-
mente en espacios y programas comunes para el me-
joramiento de la convivencia y la vida cotidiana en los 
conjuntos de vivienda —como el caso de Activadores 
Comunitarios, en Montevideo, o RECOHAB, en Godoy 
Cruz, Argentina, que apuestan por el mejoramiento de 

Além disso, o comum permite explorar propostas que 
tendem à autossuficiência, adaptação e acessibilidade, 
introduzindo espaços comunitários complementa-
res associados à habitação, como hortas, cozinhas, 
restaurantes e refeitórios coletivos, oficinas, ágoras, 
creches, etc. Por vezes, a simples transformação 
funcional de certos espaços comuns pode alterar as 
dinâmicas do quotidiano estabelecidas no conjunto, 
o que implica uma melhoria na qualidade de vida. Por 
exemplo, espaços para cuidados, encontros, ajuda 
mútua e diálogo, bem como espaços para recreação 
ou desporto, são aqueles onde se constroem as redes 
que permitem a resiliência necessária em momentos 
de máxima dificuldade e podem servir para regenerar 
uma peça ou um conjunto urbano.

Entre os muitos projetos recebidos no concurso 
que aprofundaram o design e a gestão de espaços 
comuns como modelos de urbanidade possível, 
destacam-se aqueles que enfatizam explicitamente 
espaços e programas comuns para a melhoria da 
convivência e da vida cotidiana em conjuntos habita-
cionais — como o caso de Ativadores Comunitários, 
em Montevidéu, ou RECOHAB, em Godoy Cruz, Ar-
gentina, que apostam na melhoria de grandes con-
juntos habitacionais de produção estatal através dos 
seus espaços comuns — e a nível de bairro — como 
o Palimpsesto Popular, em Medellín, que propõe a 
melhoria integral das vizinhanças em becos de bairro, 
ou Palermo em Comum, em Montevidéu, que propõe 
um ecossistema de bens comuns urbanos como uma 
rede de escala de bairro.

48

CO
NC

EP
TO

S 
Y 

RE
FL

EX
IO

NE
S 

CO
NC

EI
TO

S 
E 

RE
FL

EX
ÕE

S
LO

S 
CO

M
UN

ES
 C

OM
O 

PO
TE

NC
IA

 P
AR

A 
LA

 C
O-

IM
PL

IC
AC

IÓ
N

OS
 C

OM
UN

S 
CO

M
O 

PO
TÊ

NC
IA

 P
AR

A 
A 

VI
DA

 U
RB

AN
A



grandes conjuntos habitacionales de producción esta-
tal a través de sus espacios comunes— y a nivel barrial 
—como el caso de Palimpsesto Popular, en Medellín, 
que propone el mejoramiento integral de vecindades en 
callejones barriales, o Palermo en Común, en Montevi-
deo, que propone un ecosistema de bienes comunes 
urbanos como una red de escala barrial—.

En definitiva, un urbanismo más saludable y justo es 
posible a través del diseño de ecosistemas de bienes, 
relaciones y reciprocidades interdependientes, que 
tengan al compartir como su ADN y a la vivienda colec-
tiva y sus espacios comunes como su representación 
simbólica de una escala de mayor proximidad. Es a 
través de estos espacios, su gestión en el tiempo y la 
coimplicación de las comunidades que podemos co-
lectivamente transformar nuestros entornos e imaginar 
otros futuros urbanos posibles para América Latina y el 
Caribe con una mejor vida urbana. 
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El urbanismo contemporáneo tiene como desafío el 
desborde de las grandes metrópolis, la polarización 
de la riqueza profundizada por una economía global 
y una sociedad sumergida en la adicción a la digita-
lidad. En medio de este escenario de desigualdad, 
fragmentación y desconexión, las ciudades siguen 
siendo el espacio donde las personas se encuentran, 
conviven y construyen sentido colectivo. Mientras 
el mundo parece avanzar hacia la exclusividad, el 
aislamiento y la homogeneización de las identidades, 
la cohesión social insiste en recordarnos que solo la 
diversidad puede sostener la vida urbana. Promover 
ciudades diversas es pensar la continuidad de la vida: 
social, ecológica y emocional.

Promover la cohesión social sin caer en idealizacio-
nes implica reconocer la complejidad del presente. 
Hoy, gran parte de nuestras interacciones ocurren tras 
una pantalla que filtra lo que vemos, escuchamos y 
pensamos. Los algoritmos moldean y sesgan nues-
tras percepciones, generando burbujas de afinidad y 
confirmación. Habitamos mundos digitales cada vez 
más personalizados, mientras nuestras ciudades físi-
cas se vuelven simultáneamente más impersonales, 
masivas y globales. 

O urbanismo contemporâneo enfrenta o desafio do 
desbordamento das grandes metrópoles, da polari-
zação da riqueza aprofundada por uma economia 
global e uma sociedade submersa na dependência 
do mundo digital. No meio deste cenário de desigual-
dade, fragmentação e desconexão, as cidades conti-
nuam a ser o espaço onde as pessoas se encontram, 
convivem e constroem sentido coletivo. Enquanto 
o mundo parece caminhar para a exclusividade, o 
isolamento e a homogeneização das identidades, 
a coesão social insiste em lembrar-nos que só a 
diversidade pode sustentar a vida urbana. Promover 
cidades diversas é pensar na continuidade da vida: 
social, ecológica e emocional.

Promover a coesão social sem cair em idealizações 
implica reconhecer a complexidade do presente. Atual-
mente, grande parte das nossas interações decorrem 
por trás de um ecrã que filtra o que vemos, ouvimos 
e pensamos. Os algoritmos moldam e distorcem as 
nossas percepções, gerando bolhas de afinidade e con-
firmação. Habitamos mundos digitais cada vez mais 
personalizados, enquanto as nossas cidades físicas se 
tornam mais impessoais, maciças e globais. 

Carolina Huffmann (Argentina) 
Arquitecta y magíster en vivienda y urbanismo. Fundadora de Urbanismo Vivo y cofundadora de 
Ciudades Comunes. Especialista en caminabilidad y espacio público, impulsa proyectos participativos 
con una mirada humanista del urbanismo centrada en las personas y la vida colectiva. / É Arquiteta 
e Mestre em Habitação e Urbanismo. É fundadora de Urbanismo Vivo e cofundadora de Ciudades 
Comunes. É especialista em mobilidade pedonal e espaço público e promove projetos participativos 
com uma visão humanista do urbanismo, centrada nas pessoas e na vida coletiva.

COHESIÓN SOCIAL / COESÃO SOCIAL

La diversidad hace a la 
inteligencia emocional 
A diversidade faz a 
inteligência emocional
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No existe una sola forma de ciudad fija, establecida, 
ya “terminada”, sino la inmensa oportunidad de crear, 
transformar y repensar las ciudades para que mejoren 
nuestras vidas de manera más inclusiva, representa-
tiva, segura, disfrutable y justa. La vida urbana solo 
existe cuando se habita colectivamente: proviene de 
la sumatoria de las múltiples vidas que la componen. 
Cada persona arma su historia en la ciudad, trazando 
un mapa invisible de experiencias. Por eso, las urbes 
no son escenarios fijos, sino organismos en transfor-
mación constante, modelados por los hábitos, costum-
bres y necesidades de quienes las viven a lo largo de 
los años. En esa coexistencia con lo imprevisible —con 
el otro, con lo distinto— reside la verdadera fuerza y 
vitalidad de la ciudad. Esa superposición de realidades, 
que muchas veces genera tensiones, es la oportunidad 
para que nazca la empatía, la creatividad y la libertad.

Por lo tanto, diseñar ciudades es diseñar vínculos. Esta 
relación entre diversidad, seguridad y vitalidad urbana 
ya fue planteada y desarrollada por Jane Jacobs. En 
1960, identificó cuatro generadores de diversidad: 
usos mixtos, manzanas pequeñas, variedad edilicia 
y densidad alta; “y con ellos la vida urbana tendrá su 
oportunidad.” Las ciudades son reflejo de las emocio-

Não existe uma forma única de cidade fixa, estabele-
cida e “acabada”, mas sim a enorme oportunidade de 
criar, transformar e repensar as cidades, de modo a 
melhorar as nossas vidas de forma mais inclusiva, re-
presentativa, segura, agradável e justa. A vida urbana só 
existe quando habitada coletivamente: resulta da soma 
das múltiplas vidas que a compõem. Cada pessoa 
constrói a sua própria história na cidade, traçando um 
mapa invisível de experiências. Por conseguinte, as ci-
dades não são cenários fixos, mas sim organismos em 
constante transformação, moldados pelos hábitos, cos-
tumes e necessidades de quem nelas vive ao longo dos 
anos. É nesta coexistência com o imprevisível - com o 
outro, com o diferente – que reside a verdadeira força e 
vitalidade da cidade. Esta sobreposição de realidades, 
que muitas vezes gera tensões, é uma oportunidade 
para a empatia, a criatividade e a liberdade emergirem.

Portanto, conceber cidades é conceber ligações. Esta 
relação entre diversidade, segurança e vitalidade urba-
na já foi identificada e desenvolvida por Jane Jacobs. 
Em 1960, esta identificou quatro geradores de diversi-
dade: o uso misto, os pequenos quarteirões, a varie-
dade de edifícios e a alta densidade; afirmando que 
“com eles a vida urbana terá a sua oportunidade”. As 
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nes que las habitan: si están fragmentadas, también lo 
están nuestras relaciones; si promueven la inclusión, 
se fomenta la empatía. Su observación sigue siendo 
vigente: la diversidad no es un complemento, es la 
estructura misma de la inteligencia urbana.

La inteligencia emocional, concepto popularizado por 
Daniel Goleman, se compone de cinco pilares: auto-
conocimiento, autorregulación, motivación, empatía y 
habilidades sociales. Tres son individuales, dos son co-
lectivas. Ninguna puede desarrollarse sin interacción. 
Llamativamente, Goleman inicia su libro de psicología 
ejemplificando el análisis de inteligencia emocional 
de un conductor en un transporte público de Nueva 
York, dejando explícita la relación entre la inteligencia 
emocional con la ciudad y quienes la habitan. La ciu-
dad, como la inteligencia emocional, necesita de esa 
convivencia constante con lo otro para evolucionar.

Vivir en comunidad nos educa y construye como 
personas. Las viviendas colectivas del siglo XX, por 
ejemplo, funcionaban como “máquinas de educar” en 
el habitar: espacios donde la presencia de los otros re-
gulaba los comportamientos, promovía la solidaridad 
y enseñaba los valores de la vida compartida (Ballent, 
2004). El respeto, la colaboración y la empatía no se 
decretan; se aprenden en la práctica cotidiana del 
convivir. La ciudad, equivalente a la vivienda colectiva 
en gran escala, como la inteligencia emocional, se 
construye desde la interacción.

El urbanismo latinoamericano, diverso y vibrante, tiene 
en su origen esa idea como clave profunda para su 
habitar. La wiphala, símbolo de pueblos indígenas en 
muchos países de América Latina, puede servir como 
metáfora de este enfoque urbano. Más que una ban-

cidades são o reflexo das emoções que as habitam: se 
são fragmentadas, o mesmo acontece com as nossas 
relações; se promovem a inclusão, a empatia é fomen-
tada. A sua observação continua válida: a diversidade 
não é um complemento, mas sim a própria estrutura da 
inteligência urbana.

A inteligência emocional, um conceito popularizado por 
Daniel Goleman, é composta por cinco pilares: auto-
conhecimento, autorregulação, motivação, empatia e 
competências sociais. Três são individuais e dois são 
coletivos. Nenhum se desenvolve sem interação. De 
forma surpreendente, Goleman começa o seu livro de 
psicologia com a análise da inteligência emocional de 
um motorista de transportes públicos de Nova Iorque, 
explicando a relação da inteligência emocional com a 
cidade e quem a habita. Tal como a inteligência emo-
cional, a cidade precisa desta convivência constante 
com o outro para evoluir.

Viver em comunidade educa-nos e constrói-nos en-
quanto pessoas. As habitações coletivas do século XX 
funcionavam, por exemplo, como “máquinas de edu-
car” no habitar: espaços onde a presença dos outros 
regulava o comportamento, promovia a solidariedade e 
ensinava os valores da vida em comum (Ballent, 2004). 
O respeito, a colaboração e a empatia não se decretam, 
aprendem-se na prática quotidiana da convivência. A 
cidade, equivalente à habitação coletiva em grande 
escala, tal como a inteligência emocional, constrói-se a 
partir da interação.

O urbanismo latino-americano, diverso e vibrante, tem 
na sua origem esta ideia como uma chave fundamental 
para o seu habitar. A wiphala, símbolo dos povos indí-
genas de vários países da América Latina, pode servir 
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dera, representa una filosofía de armonía e interdepen-
dencia con un todo equilibrado: el espacio, el tiempo, la 
energía, los seres vivos y nuestro planeta. Las ciuda-
des, como las wiphalas, deberían pensarse desde la 
complementariedad: reconociendo que su fuerza está 
en la convivencia de diferencias. 

Qué podemos hacer desde el proceso

El primer paso es preguntarse: ¿a quién afecta un 
proyecto? Analizar y entender el territorio implica ir 
más allá de su dimensión física o geográfica: requiere 
comprenderlo desde lo social y lo natural, incluir a quie-
nes lo habitan y trabajar para, por y con ellos. También 
es esencial preguntarse: ¿quién falta? Incorporar una 
mirada con perspectiva de género, feminista y empá-
tica, permite reconocer que todas las personas viven 
la ciudad de maneras distintas y que factores como el 
género, la edad, la situación económica o la pertenen-
cia étnica condicionan las posibilidades de participa-
ción. Al identificar grupos o comunidades vulnerables, 
debemos poner especial atención en quienes más lo 
necesiten. Muchas veces, la ciudad existente dificulta 
o incluso expulsa sus formas de habitar, generando 
tensiones que afectan la convivencia y el desarrollo 
urbano. Incluir a todas las personas requiere diversidad 
en las metodologías: distintos públicos, horarios, activi-
dades y formas de recolectar información enriquecen 
el proceso. Finalmente, integrar todo en un proyecto 
urbano implica abrir la pregunta, escuchar y trabajar 
con la comunidad, hacerlo emerger para, por y con la 
gente. No se trata de asumir ni decidir desde arriba, 
sino de actuar como un nexo que facilite la expresión 
de necesidades y deseos colectivos. 

Cosas a tener en cuenta al promover la  
diversidad

Cuando se habla de una ciudad diversa, se suele hablar 
de “integrar a las minorías”, mientras que éstas son 
más bien la “mayoría real” que las habita. Las mujeres 
representan la mitad de la población; las infancias, 
cerca del 35%; y en muchas ciudades de América 
Latina, más del 35% de las personas vive bajo la línea 
de pobreza. Incluirlas no es una cuestión de sensibili-
dad, sino de justicia y de eficiencia urbana. Una ciudad 
diseñada para sus habitantes, aún más para sus 
más vulnerables, es una ciudad mejor para todas las 
personas. El entorno, el cuerpo y la mente conforman 
un mismo hábitat: el bienestar urbano comienza en la 
posibilidad de habitarlo plenamente.

Visibilizar a las personas, reconocer las voces y 
presencias que sabemos que existen, darles espacio y 
poner en valor sus identidades, necesidades y deseos. 
Promover la seguridad de las redes de apoyo y confian-
za barrial que sostienen la vida cotidiana. Garantizar 
la accesibilidad física, económica y social de llegar, 

de metáfora para esta abordagem urbana. Mais do que 
uma bandeira, representa uma filosofia de harmonia 
e interdependência com um todo equilibrado: espaço, 
tempo, energia, seres vivos e o nosso planeta. Tal 
como as wiphalas, as cidades devem ser pensadas a 
partir da complementaridade, reconhecendo que a sua 
força reside na convivência das diferenças. 

Que podemos fazer com o processo?

O primeiro passo é perguntar: quem é afetado por um 
projeto? Analisar e compreender o território implica 
ir além da sua dimensão física ou geográfica, sendo 
necessário compreendê-lo numa perspetiva social 
e natural, incluindo as pessoas que nele habitam e 
trabalhar para, por e com elas. É também essencial 
perguntar: quem falta? Adotar uma visão com pers-
petiva de género, feminista e empática permite-nos 
reconhecer que todas as pessoas vivem a cidade de 
forma diferente e que fatores como o género, a idade, a 
situação económica ou a pertença étnica condicionam 
as possibilidades de participação. Ao identificarmos 
grupos ou comunidades vulneráveis, devemos pres-
tar especial atenção aos mais necessitados. Muitas 
vezes, a cidade existente dificulta ou até expulsa os 
seus modos de habitar, gerando tensões que afetam 
a convivência e o desenvolvimento urbano. Incluir 
todas as pessoas exige diversidade nas metodologias: 
diferentes públicos, horários, atividades e formas de 
recolha de informações enriquecem o processo. Por 
fim, integrar tudo num projeto urbano implica abrir a 
questão, ouvir e trabalhar com a comunidade, fazendo 
com que esta emerja, para, por e com as pessoas. Não 
se trata de assumir ou decidir a partir de cima, mas 
sim de agir como um nexo que facilita a expressão das 
necessidades e desejos coletivos. 

Questões a considerar ao promover a diversidade

Quando se fala de uma cidade diversa, fala-se mui-
tas vezes de “integração das minorias”, quando, na 
verdade, são estas que constituem a “maioria real” que 
habita a cidade. As mulheres representam metade da 
população, as crianças representam cerca de 35% e, 
em muitas cidades da América Latina, mais de 35% 
das pessoas vivem abaixo do limiar da pobreza. A sua 
inclusão não é uma questão de sensibilidade, mas de 
justiça e eficácia urbanas. Uma cidade concebida para 
os seus habitantes, sobretudo para os mais vulnerá-
veis, é uma cidade melhor para todas as pessoas. O 
ambiente, o corpo e a mente formam um mesmo habi-
tat: o bem-estar urbano começa com a possibilidade 
de o habitar plenamente.

Tornar as pessoas visíveis, reconhecer as suas vozes 
e as presenças que sabemos que existem, dar-lhes 
espaço e valorizar as suas identidades, necessidades 
e desejos. Promover a segurança das redes de apoio 
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estar, permanecer y convivir en el mismo espacio. 
Crear espacios comunes y públicos como ámbitos de 
encuentro, interacción y convivencia, y acompañarlos 
con políticas que aseguren el derecho a la ciudad me-
diante programas económicos y sociales que impulsen 
la inclusión. Incentivar la mixtura de usos de suelo, 
generando oportunidades para responder a múltiples 
intereses y necesidades. Promover la diversidad ecoló-
gica, el contacto respetuoso e integral con la naturale-
za y el ambiente. Finalmente, sostener la participación 
ciudadana en el tiempo, buscando siempre represen-
tatividad en las decisiones y volviendo a preguntarnos, 
una y otra vez: ¿quién falta? ¿Quién no está?

El Concurso Vida Urbana ha promovido la inclusión de 
las comunidades en el proceso y las propuestas han 
sido innovadoras e integradoras, obteniendo diver-
sas ideas de proyectos para ciudades de América 
Latina, demostrando cómo la diversidad y el foco 
puesto en la cohesión social puede convertirse en 
motor de diseño y transformación. La Zona de Bajas 
Emisiones Iztapalapa propone una red de movilidades 
y cuidados con perspectiva de género, integrando 
los desplazamientos cotidianos con las tareas de 
cuidado que estructuran la vida urbana. En Centra-
lidades Tejidas, la noción de redes socioecológicas 
del cuidado une ambiente y comunidad, repensando 
el tejido urbano desde lo ecosistémico. La Femine-
ta, un dispositivo móvil de intervención y educación 
espacial, lleva la perspectiva de género directamente 
al territorio, acercando el diseño urbano a la expe-
riencia cotidiana de las mujeres. En  Praça livre para 
as crianças y Caño Urbano Ricardo Palma, la mirada 
infantil orienta planes maestros y espacios de juego 
y aprendizaje, recordando que la ciudad también se 
construye desde la escala baja y la curiosidad. RUMS 
San Manuel incorpora la movilidad activa y sostenible 
para los adultos mayores, promoviendo autonomía e 
inclusión en la vejez. Finalmente, Palermo en Común 
trabaja con comunidades afrodescendientes para 
crear un ecosistema de bienes comunes urbanos, re-
conociendo la memoria y el derecho a la ciudad como 
expresiones de justicia social. Cada uno de estos 
proyectos encarna la diversidad como principio de 
diseño y cohesión, mostrando que no hay una única 
forma de construir ciudad, sino tantas como historias 
por habitarla.

Será diversa o no será cohesión

Promover la diversidad no significa uniformar, sino 
reconocer. No se trata de eliminar el conflicto, sino de 
gestionarlo con empatía, de aprender a convivir con y 
en las diferencias. Las ciudades diversas no son más 
caóticas: son más vivas. Nos proponen ejercitar la to-
lerancia, la curiosidad y la inteligencia social. En ellas, 
cada persona puede encontrar su lugar, su “tribu”, su 
posibilidad de encuentro y transformación y al mismo 
tiempo, convivir con el resto.

de vizinhança e a confiança que sustentam a vida 
quotidiana. Garantir a acessibilidade física, económica 
e social para chegar, estar, permanecer e conviver no 
mesmo espaço. Criar espaços comuns e públicos que 
funcionem como locais de encontro, interação e convi-
vência, acompanhando-os de políticas que garantam o 
direito à cidade, através da implementação de progra-
mas económicos e sociais que promovam a inclusão. 
Incentivar uma mistura de utilizações do solo, criando 
oportunidades que respondam a múltiplos interesses 
e necessidades. Promover a diversidade ecológica e 
o contacto respeitoso e integral com a natureza e o 
ambiente. Por fim, sustentar a participação cidadã ao 
longo do tempo, procurando sempre a representativida-
de nas decisões e perguntando repetidamente: quem 
falta? Quem não está aqui?

O Concurso Vida Urbana promoveu a inclusão das co-
munidades no processo, tendo as propostas apresen-
tadas sido inovadoras e integradoras. Como resultado, 
foram apresentadas diversas ideias de projetos para 
cidades da América Latina, demonstrando como a 
diversidade e a ênfase na coesão social podem funcio-
nar como um motor de concepção e transformação. A 
Zona de Baixas Emissões Iztapalapa propõe uma rede 
de mobilidade e cuidados com perspetiva de género, 
integrando os deslocamentos diários com as tarefas 
de cuidados que estruturam a vida urbana. Em Centra-
lidades Tecidas, a noção de redes socioecológicas de 
cuidados une o ambiente e a comunidade, repensan-
do o tecido urbano numa perspetiva ecossistémica. 
La Femineta, um dispositivo móvel de intervenção e 
educação espacial, leva a perspetiva de género direta-
mente ao território, aproximando o desenho urbano da 
experiência quotidiana das mulheres. Na  Praça Livre 
para as Crianças e no Canal Urbano Ricardo Palma, o 
olhar infantil orienta os planos diretores e os espaços 
de brincadeira e aprendizagem, lembrando-nos que a 
cidade também se constrói a partir da escala reduzi-
da e da curiosidade. O RUMS San Manuel promove a 
mobilidade ativa e sustentável entre a população idosa, 
fomentando a sua autonomia e inclusão. Por fim, Pa-
lermo em Comum trabalha com comunidades afrodes-
cendentes para criar um ecossistema de bens comuns 
urbanos, reconhecendo a memória e o direito à cidade 
como expressões de justiça social. Cada um destes 
projetos encarna a diversidade como um princípio de 
conceção e coesão, mostrando que não existe uma 
forma única de construir a cidade, mas tantas quantas 
as histórias que a habitam.

Será diversa ou não será coesão

Promover a diversidade não significa uniformizar, mas 
sim reconhecer. Não se trata de eliminar o conflito, 
mas sim de o gerir com empatia e aprender a conviver 
com e nas diferenças. As cidades diversas não são 
mais caóticas, são mais vivas. Estas cidades desa-
fiam-nos a exercitar a tolerância, a curiosidade e a in-

54

CO
NC

EP
TO

S 
Y 

RE
FL

EX
IO

NE
S 

CO
NC

EI
TO

S 
E 

RE
FL

EX
ÕE

S
LA

 D
IV

ER
SI

DA
D 

HA
CE

 A
 L

A 
IN

TE
LI

GE
NC

IA
 E

M
OC

IO
NA

L 
A 

DI
VE

RS
ID

AD
E 

FA
Z 

A 
IN

TE
LI

GÊ
NC

IA
 E

M
OC

IO
NA

L



La cohesión social no se impone, se cultiva. Nace de 
la confianza, del reconocimiento mutuo y del cuidado 
compartido. Es un ejercicio cotidiano, emocional y 
político. Y como toda inteligencia emocional, requiere 
autoconocimiento, escucha y cooperación. Pensar, 
construir y promover este tipo de ciudades, requiere 
hacerlo desde el proceso de los proyectos urbanos, 
su forma urbana, las políticas urbanas y la gestión y 
mantenimiento posterior. 

Construir ciudades diversas, inclusivas y participativas 
no es un ideal lejano: es una urgencia contemporánea. 
En un mundo cada vez más segmentado, volver a pen-
sar el espacio urbano como un territorio de vínculos 
y afectos es una forma de resistencia. La diversidad 
hace a la inteligencia emocional lo que la inteligencia 
colectiva hace a la vida urbana. 
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teligência social. Nelas, cada pessoa pode encontrar o 
seu lugar, a sua “tribo”, a sua possibilidade de encontro 
e de transformação, e conviver com os outros.

A coesão social não se impõe, cultiva-se. Nasce da 
confiança, do reconhecimento mútuo e da partilha de 
cuidados. Trata-se de um exercício diário, emocional 
e político. Tal como toda a inteligência emocional, 
exige autoconhecimento, escuta e cooperação. Pensar, 
construir e promover este tipo de cidades exige fazê-lo 
a partir do processo dos projetos urbanos, da sua 
forma urbana, das políticas urbanas e da sua gestão e 
manutenção posteriores. 

A construção de cidades diversas, inclusivas e 
participativas não é um ideal distante, mas sim uma 
urgência contemporânea. Num mundo cada vez mais 
segmentado, repensar o espaço urbano como um 
território de laços e afetos constitui uma forma de 
resistência. A diversidade contribui para a inteligência 
emocional, tal como a inteligência coletiva contribui 
para a vida urbana. 
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En las últimas décadas, la urbanización acelerada, la 
llegada de inversión privada y las políticas de planifi-
cación han reconfigurado el territorio de las ciudades 
latinoamericanas de manera profunda. Sus calles, pla-
zas y barrios cambian con una velocidad que, a veces, 
resulta casi imperceptible para quienes las habitan, 
y, otras veces, se hace imposible de ignorar. Nuevos 
edificios, obras públicas y proyectos de infraestructu-
ra transforman el paisaje urbano y, con él, la vida de 
quienes lo recorren cada día. La transformación urbana 
trae oportunidades: calles más transitables, servicios 
mejorados, espacios públicos que invitan a encontrar-
se y a caminar. Pero también trae tensiones que no 
siempre se ven en los planos ni en las estadísticas.

Al abordar estos procesos de transformación, el con-
cepto de gentrificación puede ser útil como herramienta 
de análisis, aunque requiere ser abordado con matices 
críticos. Tradicionalmente, se define como la llegada 
de residentes de mayor poder adquisitivo a barrios 
ya habitados, acompañada por la modernización de 
la infraestructura y la apertura de nuevos comercios, 
generando desplazamiento de la población original. 
Pero para el caso de América Latina, esta definición 
necesita ser adaptada. Aplicar el concepto de manera 
mecánica puede simplificar fenómenos complejos y 
ocultar formas locales de resistencia, adaptación y 
permanencia comunitaria (Gant, 2016).

Nas últimas décadas, a urbanização acelerada, a 
chegada do investimento privado e as políticas de pla-
neamento reconfiguraram profundamente o território 
das cidades latino-americanas. As suas ruas, praças 
e bairros mudam a uma velocidade que, por vezes, é 
quase imperceptível para quem aí vive e, outras vezes, 
torna-se impossível de ignorar. Novos edifícios, obras 
públicas e projetos de infraestrutura transformam a 
paisagem urbana e, com ela, a vida daqueles que a 
percorrem todos os dias. A transformação urbana traz 
oportunidades: ruas mais transitáveis, serviços melho-
rados, espaços públicos que convidam ao encontro e 
ao passeio. Mas também traz tensões que nem sem-
pre aparecem nos planos ou nas estatísticas.

Ao abordar esses processos de transformação, o 
conceito de gentrificação pode ser útil como ferramen-
ta de análise, embora deva ser abordado com nuances 
críticas. Tradicionalmente, define-se como a chegada 
de residentes com maior poder aquisitivo a bairros já 
habitados, acompanhada pela modernização das infra-
estruturas e a abertura de novos comércios, gerando o 
deslocamento da população original. Mas, no caso da 
América Latina, essa definição precisa de ser adapta-
da. Aplicar o conceito de forma mecânica pode sim-
plificar fenômenos complexos e ocultar formas locais 
de resistência, adaptação e permanência comunitária 
(Gant, 2016).

GENTRIFICACIÓN / GENTRIFICAÇÃO

Transformaciones urbanas desde 
la equidad y la acción consciente
Transformações urbanas a partir 
da equidade e a ação consciente

Rosario Fassina (Argentina) 
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comunidades en proyectos vinculados a acceso a la vivienda, urbanismo y derechos a la ciudad. Es AFSEE Fellow y 
cofundadora de Ciudades Comunes. / Socióloga especializada em questões de habitação, desenvolvimento urbano 
e participação comunitária. Com Mestrado em Desigualdades e Ciências Sociais pela London School of Economics, 
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Las dinámicas urbanas no se limitan a barrios popu-
lares del centro; afectan también a zonas periféricas, 
barrios históricos y áreas en expansión, y la exclusión 
no siempre sigue un patrón lineal de clases sociales 
(Marcus, 2017). 

En zonas centrales que vuelven a ser codiciadas, o en 
áreas que hasta hace poco habían quedado al margen 
del crecimiento, estos cambios producen efectos que 
son a la vez visibles y silenciosos. La llegada de nue-
vos residentes con mayor poder adquisitivo no solo al-
tera el mercado inmobiliario, sino que redefine el ritmo 
y la forma de vida del barrio. Comercios de toda la vida 
desaparecen, microemprendimientos que sostienen 
la economía local se ven amenazados, y las familias 
que por generaciones habitaron estos espacios se 
enfrentan a la pregunta constante: ¿podremos quedar-
nos aquí? La presión del mercado y la especulación 
inmobiliaria actúan de manera silenciosa (y a veces 
no tanto), pero contundente. Mientras tanto, la falta de 
políticas efectivas de vivienda, de control del alquiler 
y la informalidad urbana deja a quienes dependen de 
estos barrios en una situación de vulnerabilidad, como 
si la ciudad los empujara a desplazarse sin que nadie 
les consultara.

En otras palabras, estas transformaciones, si bien 
pueden mejorar la infraestructura y la calidad de los 

As dinâmicas urbanas não se limitam aos bairros 
populares do centro; também afetam zonas periféricas, 
bairros históricos e áreas em expansão, e a exclusão 
nem sempre segue um padrão linear de classes so-
ciais (Marcus, 2017). 

Em zonas centrais que voltam a ser cobiçadas, ou em 
áreas que até recentemente tinham ficado à margem 
do crescimento, essas mudanças produzem efeitos 
que são ao mesmo tempo visíveis e silenciosos. 
A chegada de novos residentes com maior poder 
aquisitivo não só altera o mercado imobiliário, como 
também redefine o ritmo e o estilo de vida do bairro. 
Comércios tradicionais desaparecem, microempresas 
que sustentam a economia local são ameaçadas e 
famílias que por gerações habitaram esses espaços 
enfrentam a pergunta constante: Será que podemos 
ficar aqui? A pressão do mercado e a especulação 
imobiliária atuam de forma silenciosa (e às vezes nem 
tanto), mas contundente. Enquanto isso, a falta de 
políticas eficazes de habitação e controle das rendas, 
e a informalidade urbana deixam aqueles que depen-
dem desses bairros numa situação de vulnerabilidade, 
como se a cidade os empurrasse para sair sem que 
ninguém os consultasse.

Por outras palavras, essas transformações, embora 
possam melhorar a infraestrutura e a qualidade dos es-
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espacios públicos, también pueden generar exclusión 
y pérdida de identidad. Cada cambio físico, cada 
proyecto de renovación urbana, tiene implicaciones 
sociales profundas. Los barrios que antes estaban 
articulados por redes de apoyo vecinal, por activida-
des económicas locales y por usos comunitarios de 
plazas y calles, pueden transformarse en espacios 
donde los beneficios se concentran en quienes tienen 
mayor capacidad económica. Los talleres de repara-
ción, librerías de barrio, puestos de diarios y mercados 
tradicionales, que durante décadas sostuvieron la vida 
cotidiana, muchas veces desaparecen o cambian de 
función, dejando un vacío que la inversión no siempre 
compensa (Marcus, 2017).

Comprender estas dinámicas es fundamental para 
quienes intervienen en la planificación urbana: activis-
tas, equipos y municipios. No se trata solo de diseñar 
calles más transitables o plazas más atractivas. Cada 
decisión, desde la identificación del área de interven-
ción hasta la forma de involucrar a la comunidad, tanto 
el diseño del proyecto finalizado como la vida poste-
rior al fin de la obra,  determina quién se beneficia y 
quién queda al margen, quién puede apropiarse de los 
recursos generados y quién ve restringido su derecho a 
habitar la ciudad tal como la conocía. Pensar la ciudad 
de este modo implica reconocer que la mejora urbana 
puede ser una herramienta de inclusión o un mecanis-
mo de exclusión. La transformación física es también 
transformación social, y su éxito depende de la capa-
cidad de los proyectos para distribuir equitativamente 
los beneficios y proteger la identidad barrial.

paços públicos, também podem gerar exclusão e perda 
de identidade. Cada mudança física, cada projeto de 
renovação urbana, tem implicações sociais profundas. 
Os bairros que antes eram articulados por redes de 
apoio comunitário, por atividades económicas locais e 
pelo uso comunitário de praças e ruas, podem transfor-
mar-se em espaços onde os benefícios se concentram 
naqueles que têm maior capacidade económica. As 
oficinas de reparação, livrarias de bairro, bancas de 
jornais e mercados tradicionais que, durante décadas, 
sustentaram a vida quotidiana, muitas vezes desapa-
recem ou mudam de função, deixando um vazio que o 
investimento nem sempre compensa (Marcus, 2017).

Compreender essas dinâmicas é fundamental para 
quem intervém no planeamento urbano: ativistas, 
equipas e municípios. Não se trata apenas de projetar 
ruas mais transitáveis ou praças mais atraentes. Cada 
decisão, desde a identificação da área de intervenção 
até à forma de envolver a comunidade, tanto o pro-
jeto finalizado quanto a vida após o término da obra, 
determina quem beneficia e quem fica à margem, 
quem pode se apropriar dos recursos gerados e quem 
vê restringido o seu direito de habitar a cidade, tal 
como a conhecia. Pensar a cidade dessa forma implica 
reconhecer que a melhoria urbana pode ser uma ferra-
menta de inclusão ou um mecanismo de exclusão. A 
transformação física é também transformação social, 
e o seu sucesso depende da capacidade dos projetos 
de distribuir equitativamente os benefícios e proteger a 
identidade do bairro.
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El concepto de gentrificación, en este contexto, deja 
de ser solo una categoría académica y se convierte 
en una advertencia: los beneficios visibles de la mo-
dernización —mejor infraestructura, espacios públi-
cos recuperados, reactivación económica— pueden 
coexistir con efectos negativos sobre los habitantes 
originales si no se diseñan intervenciones conscien-
tes (Sennett, 2022). Entenderlo así permite proyectar 
estrategias de acción que preserven la memoria histó-
rica, fortalezcan las economías locales y mantengan 
la diversidad social. 

La reflexión crítica sobre la gentrificación en Améri-
ca Latina también nos recuerda que estos procesos 
no son inevitables (Kern, 2022). Son el resultado de 
decisiones políticas, económicas y urbanísticas, y 
por lo tanto pueden diseñarse para ser inclusivos y 
equitativos. Observar cómo se manifiestan en distintas 
ciudades permite entender que los efectos dependen 
de cómo se implementan las políticas urbanas, de la 
regulación del mercado inmobiliario, de la planificación 
participativa, del cuidado del patrimonio cultural y las 
redes sociales. Cada experiencia urbana puede ense-
ñar algo sobre lo que funciona y lo que no, y constituye 
una lección que activistas y municipios pueden trasla-
dar a nuevas intervenciones.

Estrategias para un desarrollo urbano  
más equitativo

Proteger la identidad cultural y la memoria barrial es 
una dimensión indispensable. Cada barrio tiene su his-
toria, sus rituales cotidianos, sus espacios emblemáti-
cos y sus economías locales. Preservar estos elemen-
tos significa fortalecer la cohesión social y mantener 
la diversidad urbana frente a la presión de la inversión 
privada, evitando que la transformación se traduzca 
en homogeneización. La recuperación de espacios 
públicos o la renovación de edificios históricos no debe 
eliminar lo que hace único a cada lugar, sino potenciar-
lo, combinando modernización con reconocimiento de 
la memoria colectiva.

Frente a estos desafíos, diseñar proyectos urbanos con 
perspectiva de justicia social requiere una combinación 
de innovación, sensibilidad territorial y participación 
comunitaria. Para que los proyectos de intervención 
urbana sean verdaderamente inclusivos y sostenibles, 
es fundamental que cada acción se piense de ma-
nera estratégica y consciente. La participación de la 
comunidad debe ser más que un requisito formal: tiene 
que integrarse desde el inicio y mantenerse a lo largo 
de todo el proceso. Involucrar a quienes habitan ese 
espacio en la definición de objetivos, en la ejecución de 
las obras y en la supervisión de los resultados permite 
que los proyectos respondan a necesidades reales, y 
no solo a expectativas externas, como las del mercado 
o las de los gobiernos. Talleres de codiseño, encuen-
tros vecinales y mecanismos de monitoreo compartido 

O conceito de gentrificação, neste contexto, deixa de 
ser apenas uma categoria académica e torna-se um 
aviso: os benefícios visíveis da modernização — me-
lhor infraestrutura, espaços públicos recuperados, 
reativação económica — podem coexistir com efeitos 
negativos sobre os habitantes originais, se não forem 
concebidas intervenções conscientes (Sennett, 2022). 
Entender isso permite projetar estratégias de ação que 
preservem a memória histórica, fortaleçam as econo-
mias locais e mantenham a diversidade social. 

A reflexão crítica sobre a gentrificação na América 
Latina também nos lembra de que esses processos 
não são inevitáveis (Kern, 2022). São o resultado 
de decisões políticas, económicas e urbanísticas e, 
portanto, podem ser concebidos para serem inclusi-
vos e equitativos. Observar como se manifestam em 
diferentes cidades permite compreender que os efeitos 
dependem da forma como as políticas urbanas são 
implementadas, da regulamentação do mercado imobi-
liário, do planejamento participativo, da preservação do 
patrimônio cultural e das redes sociais. Cada experiên-
cia urbana pode ensinar algo sobre o que funciona e o 
que não funciona, e constitui uma lição que ativistas e 
municípios podem transferir para novas intervenções.

 
Estratégias para um desenvolvimento urbano 
mais equitativo

Proteger a identidade cultural e a memória do bairro é 
uma dimensão indispensável. Cada bairro tem a sua 
história, os seus rituais quotidianos, os seus espaços 
emblemáticos e as suas economias locais. Preservar 
esses elementos significa fortalecer a coesão social 
e manter a diversidade urbana diante da pressão do 
investimento privado, evitando que a transformação 
se traduza em homogeneização. A recuperação de es-
paços públicos ou a renovação de edifícios históricos 
não deve eliminar o que torna cada lugar único, mas 
sim potencializá-lo, combinando modernização com o 
reconhecimento da memória coletiva.

Perante estes desafios, conceber projetos urbanos 
com uma perspetiva de justiça social requer uma 
combinação de inovação, sensibilidade territorial e 
participação comunitária. Para que os projetos de 
intervenção urbana sejam verdadeiramente inclusivos 
e sustentáveis, é fundamental que cada ação seja 
pensada de forma estratégica e consciente. A par-
ticipação da comunidade deve ser mais do que um 
requisito formal: tem de ser integrada desde o início e 
mantida ao longo de todo o processo. Envolver aqueles 
que habitam esse espaço na definição de objetivos, na 
execução das obras e na supervisão dos resultados 
permite que os projetos respondam a necessidades 
reais, e não apenas a expectativas externas, como as 
do mercado ou dos governos. Oficinas de co-design, 
encontros de bairro e mecanismos de monitorização 
partilhada podem tornar-se espaços de diálogo e cons-
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pueden convertirse en espacios de diálogo y construc-
ción colectiva, donde la comunidad sea protagonista y 
no mera receptora de decisiones ya tomadas.

Al mismo tiempo, resulta imprescindible implementar 
salvaguardas sociales y económicas que permitan 
que cada residente pueda permanecer en su barrio y 
beneficiarse de la mejora urbana. Apoyar microem-
prendimientos, actividades económicas tradicionales 
y programas de vivienda existente ayuda a equilibrar 
el desarrollo con la permanencia de la comunidad. 
Iniciativas como microcréditos, restauración de comer-
cios locales y mejoras de infraestructura urbana son 
intervenciones concretas que, si se articulan adecua-
damente, reducen la presión del mercado y fortalecen 
el tejido social sin sacrificar la vitalidad económica de 
los barrios.

Finalmente, toda intervención debe partir de un análisis 
sensible al territorio. Comprender las particularida-
des sociales, económicas y culturales de cada barrio 
antes de actuar permite anticipar impactos y diseñar 
estrategias de mitigación adecuadas. Los estudios de 
contexto, la evaluación de riesgos y la planificación ba-
sada en información local, además de prevenir efectos 
negativos inesperados, potencian la efectividad de los 
proyectos, garantizando que las mejoras sean sosteni-
bles, equitativas y respetuosas del entramado comuni-
tario existente.

La gentrificación luego de una transformación urbana 
no es un destino inevitable; es una elección. Cada 
decisión política, económica y urbanística moldea la 
ciudad que habitamos y determina quién se beneficia y 
quién queda al margen. Reconocer esta realidad impli-
ca asumir la responsabilidad de planificar con justicia, 
sensibilidad y conciencia del impacto social y cultural 
de cada intervención.

En última instancia, proyectar la transformación 
urbana con conciencia implica aceptar la complejidad 
de las ciudades de América Latina. Las intervenciones 
no son solo obras físicas: son decisiones que impac-
tan la vida de las personas, la memoria colectiva y la 
identidad barrial. Reconocer la tensión entre desa-
rrollo, inversión y equidad permite que los proyectos 
mejoren la ciudad sin desplazar a quienes la habitan, 
sin homogenizar su diversidad, y sin dejar que la con-
formación del hábitat urbano y social quede en manos 
del mercado inmobiliario. 

Esto requiere mirar más allá de los resultados visibles 
y preguntarnos: ¿a quiénes estamos incluyendo? ¿A 
quiénes estamos dejando atrás?

Reflexionar sobre estas preguntas no es un ejercicio 
académico: es una herramienta de acción. Observar, 
analizar y aprender de cada proyecto permite que los 
equipos, las comunidades y los municipios transfor-
men la experiencia urbana en conocimiento colectivo, 

trução coletiva, onde a comunidade é protagonista e 
não mera receptora de decisões já tomadas.

Ao mesmo tempo, é essencial implementar salvaguar-
das sociais e económicas que permitam que cada 
residente possa permanecer no seu bairro e beneficiar 
da melhoria urbana. Apoiar microempreendimentos, 
atividades econômicas tradicionais e programas ha-
bitacionais existentes ajuda a equilibrar o desenvolvi-
mento com a permanência da comunidade. Iniciativas 
como microcréditos, restauração de comércios locais 
e melhorias na infraestrutura urbana são intervenções 
concretas que, se articuladas adequadamente, redu-
zem a pressão do mercado e fortalecem o tecido so-
cial, sem sacrificar a vitalidade econômica dos bairros.

Por fim, toda a intervenção deve partir de uma análise 
sensível ao território. Compreender as particularidades 
sociais, econômicas e culturais de cada bairro antes de 
agir permite antecipar impactos e conceber estratégias 
de mitigação adequadas. Os estudos de contexto, 
a avaliação de riscos e o planeamento baseado em 
informações locais, além de prevenir efeitos negativos 
inesperados, potencializam a eficácia dos projetos, 
garantindo que as melhorias são sustentáveis, equitati-
vas e respeitam a estrutura comunitária existente.

A gentrificação após uma transformação urbana não 
é um destino inevitável; é uma escolha. Cada decisão 
política, econômica e urbanística molda a cidade em 
que vivemos e determina quem beneficia e quem fica 
à margem. Reconhecer essa realidade implica assumir 
a responsabilidade de planear com justiça, sensibilida-
de e consciência do impacto social e cultural de cada 
intervenção.

Em última análise, projetar a transformação urbana 
com consciência implica aceitar a complexidade das 
cidades da América Latina. As intervenções não são 
apenas obras físicas: são decisões com impacto na 
vida das pessoas, na memória coletiva e na identidade 
do bairro. Reconhecer a tensão entre desenvolvimento, 
investimento e equidade permite que os projetos me-
lhorem a cidade sem fazer deslocar aqueles que nela 
habitam, sem homogeneizar a sua diversidade, e sem 
deixar que a configuração do habitat urbano e social 
fique nas mãos do mercado imobiliário. 

Isso requer olhar para além dos resultados visíveis e 
perguntar-nos: quem estamos a incluir? quem estamos 
a deixar para trás?

Refletir sobre estas questões não é um exercício aca-
démico: é uma ferramenta de ação. Observar, analisar 
e aprender com cada projeto permite que as equipas, 
as comunidades e os municípios transformem a expe-
riência urbana em conhecimento coletivo, adaptando 
estratégias e decisões futuras para que a cidade seja 
mais equitativa, resiliente e acolhedora, respeitosa e 
cuidadora do que já existe. 
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adaptando estrategias y decisiones futuras para que 
la ciudad sea más equitativa, resiliente y acogedora, 
respetuosa y cuidadora de lo existente. 

La transformación urbana alcanza su verdadero poten-
cial cuando logra equilibrar innovación y justicia, cuan-
do mejora la vida de todas las personas sin borrar la 
identidad de nadie. Y, sobre todo, cuando nos recuerda 
que construir ciudades más humanas es, ante todo, un 
acto de responsabilidad compartida. 
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A transformação urbana atinge o seu verdadeiro po-
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nos lembra que construir cidades mais humanas é, aci-
ma de tudo, um ato de responsabilidade partilhada. 
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Presentación 
Concurso Vida Urbana
Presentação  
Concurso Vida Urbana

El “Concurso Vida Urbana: Ideas para la Transforma-
ción Urbana Sostenible” tuvo por objetivo identificar 
propuestas innovadoras que promovieran transfor-
maciones urbanas integrales, inclusivas y sosteni-
bles, capaces de contribuir, especialmente, a mejorar 
la calidad de vida de aquellas personas más vulnera-
bles de América Latina y el Caribe. Representó una 
oportunidad para dar voz a colectivos de la sociedad 
civil y poner en valor sus ideas y experiencias, así 
como temáticas urbanas urgentes de ser atendidas 
en la región. 

La Agencia Española de Cooperación Internacional para 
el Desarrollo (AECID), en colaboración con la Secretaría 
General Iberoamericana (SEGIB), fueron quienes impul-
saron el concurso, en el marco de la iniciativa LAIF City 
Life, cofinanciada por la Comisión Europea, en línea con 
la estrategia Global Gateway. La gestión del concurso 
estuvo a cargo de Ciudades Comunes.

La primera edición se llevó a cabo en 2022, bajo la 
temática general de “proyecto urbano”; la segunda, 
durante la primera mitad de 2024, bajo la temática de 
“infraestructura azul y verde”; la tercera, durante la se-
gunda mitad de 2024, bajo la temática de “movilidad 
baja en carbono”; y, la cuarta, en 2025, bajo la temáti-
ca de “hábitat integral”.

Las propuestas, presentadas en español o portugués, 
debían estar situadas en zonas urbanas consolidadas 
de países de América Latina y Caribe y abordar la te-
mática central de cada edición del concurso. A la hora 
de plantear las propuestas, se debían tener en cuenta 
las siguientes características: integralidad, inclusión, 
financiabilidad y sostenibilidad ambiental, además de 
temáticas transversales: impacto medioambiental, 
cambio climático, desarrollo económico local, pers-
pectiva de género y derechos humanos.

Además, cabe resaltar que la factibilidad de los 
proyectos fue un aspecto relevante a la hora de eva-
luarlos, como también lo fue la participación de las 
personas o comunidades involucradas en el proceso 
de diagnóstico y toma de decisiones.

El “Concurso Vida Urbana: Ideas para la 
Transformación Urbana Sostenible” tuvo por objetivo 
identificar propuestas innovadoras que promovieran 
transformaciones urbanas integrales, inclusivas y 
sostenibles, capaces de contribuir, especialmente, 
a mejorar la calidad de vida de aquellas personas 
más vulnerables de América Latina y el Caribe. 
Representó una oportunidad para dar voz a 
colectivos de la sociedad civil y poner en valor sus 
ideas y experiencias, así como temáticas urbanas 
urgentes de ser atendidas en la región. 

La Agencia Española de Cooperación Internacional para 
el Desarrollo (AECID), en colaboración con la Secretaría 
General Iberoamericana (SEGIB), fueron quienes impul-
saron el concurso, en el marco de la iniciativa LAIF City 
Life, cofinanciada por la Comisión Europea, en línea con 
la estrategia Global Gateway. La gestión del concurso 
estuvo a cargo de Ciudades Comunes.

La primera edición se llevó a cabo en 2022, bajo la 
temática general de “proyecto urbano”; la segunda, 
durante la primera mitad de 2024, bajo la temática de 
“infraestructura azul y verde”; la tercera, durante la se-
gunda mitad de 2024, bajo la temática de “movilidad 
baja en carbono”; y, la cuarta, en 2025, bajo la temáti-
ca de “hábitat integral”.

Las propuestas, presentadas en español o portugués, 
debían estar situadas en zonas urbanas consolidadas 
de países de América Latina y Caribe y abordar la te-
mática central de cada edición del concurso. A la hora 
de plantear las propuestas, se debían tener en cuenta 
las siguientes características: integralidad, inclusión, 
financiabilidad y sostenibilidad ambiental, además de 
temáticas transversales: impacto medioambiental, 
cambio climático, desarrollo económico local, pers-
pectiva de género y derechos humanos.

Además, cabe resaltar que la factibilidad de los 
proyectos fue un aspecto relevante a la hora de eva-
luarlos, como también lo fue la participación de las 
personas o comunidades involucradas en el proceso 
de diagnóstico y toma de decisiones.

Ver video
Resumen

de las
4 Ediciones
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https://www.youtube.com/watch?v=ElC-AJXAG40


La participación en el concurso se realizó mediante 
equipos multidisciplinares, formados por un mínimo 
de cinco y un máximo de siete personas. El equipo de-
bía incluir un profesional especialista en la temática 
específica de cada edición. Además, se debían incluir 
al menos 4 de los siguientes perfiles: profesional 
en arquitectura, ingeniería o urbanismo, profesional 
en medioambiente o materias afines, representante 
comunitario/a, representante de una ONGD, profe-
sional en economía o con formación en materias 
afines, docente de nivel universitario en urbanismo, 
medioambiente, economía, sociología o materias 
relacionadas, profesional en antropología, sociología, 
derecho o materias afines o profesional en el ámbito 
del arte y la cultura.

Además, las organizaciones convocantes, en línea 
con sus compromisos con la igualdad de género, pro-
movieron acciones para garantizar la representación 
de las mujeres. Para ello, se bonificó con una mayor 
puntuación a aquellas propuestas presentadas por 
equipos integrados al menos por un 40% de mujeres.

Los equipos tuvieron la opción de adjuntar una carta 
o declaración de interés del órgano ejecutor del pro-
yecto. Este requisito no fue obligatorio, pero aquellos 
que lo enviaron recibieron un puntaje adicional.

La documentación que debía ser presentada incluía 
un panel A1, una memoria descriptiva detallada de la 
propuesta, un cronograma previsto y un presupuesto, 
junto con un modelo de financiación.

La selección de los proyectos estuvo a cargo de un 
jurado especializado por edición. El jurado de la pri-
mera edición estuvo compuesto por Pablo Vaggione, 
Ana Beatriz Jordao y Eliana Silva, el de la segunda 
por Jorge Pérez Jaramillo, Diana Giambiagi y Antonio 
Lucio Gil, el de la tercera por Andrea San Gil, Bernardo 
Baranda y Mariana Alegre, y el de la cuarta por Felipe 
Vera, Raquel Rolnik y Zaida Muxí Martínez.

Además, se llevaron a cabo eventos virtuales, con el 
objetivo de dar a conocer el concurso y reflexionar 
sobre algunos de los temas transversales más des-
tacados, que convocó a especialistas de relevancia a 
nivel regional.

Se otorgaron 30.000€ en premios a las propuestas 
ganadoras de cada edición de la siguiente manera: 
15.000€ para el primer lugar, 10.000€ para el segundo 
y 5.000€ para el tercero.

Toda la información relacionada con las cuatro edicio-
nes del concurso y los proyectos ganadores en cada 
una de sus cuatro ediciones está en https://laifcitylife.
aecid.es/concurso-de-ideas-vida-urbana. 

La participación en el concurso se realizó mediante 
equipos multidisciplinares, formados por un mínimo 
de cinco y un máximo de siete personas. El equipo de-
bía incluir un profesional especialista en la temática 
específica de cada edición. Además, se debían incluir 
al menos 4 de los siguientes perfiles: profesional 
en arquitectura, ingeniería o urbanismo, profesional 
en medioambiente o materias afines, representante 
comunitario/a, representante de una ONGD, profe-
sional en economía o con formación en materias 
afines, docente de nivel universitario en urbanismo, 
medioambiente, economía, sociología o materias 
relacionadas, profesional en antropología, sociología, 
derecho o materias afines o profesional en el ámbito 
del arte y la cultura.

Además, las organizaciones convocantes, en línea 
con sus compromisos con la igualdad de género, pro-
movieron acciones para garantizar la representación 
de las mujeres. Para ello, se bonificó con una mayor 
puntuación a aquellas propuestas presentadas por 
equipos integrados al menos por un 40% de mujeres.

Los equipos tuvieron la opción de adjuntar una carta 
o declaración de interés del órgano ejecutor del pro-
yecto. Este requisito no fue obligatorio, pero aquellos 
que lo enviaron recibieron un puntaje adicional.

La documentación que debía ser presentada incluía 
un panel A1, una memoria descriptiva detallada de la 
propuesta, un cronograma previsto y un presupuesto, 
junto con un modelo de financiación.

La selección de los proyectos estuvo a cargo de un 
jurado especializado por edición. El jurado de la pri-
mera edición estuvo compuesto por Pablo Vaggione, 
Ana Beatriz Jordao y Eliana Silva, el de la segunda 
por Jorge Pérez Jaramillo, Diana Giambiagi y Antonio 
Lucio Gil, el de la tercera por Andrea San Gil, Bernardo 
Baranda y Mariana Alegre, y el de la cuarta por Felipe 
Vera, Raquel Rolnik y Zaida Muxí Martínez.

Además, se llevaron a cabo eventos virtuales, con el 
objetivo de dar a conocer el concurso y reflexionar 
sobre algunos de los temas transversales más des-
tacados, que convocó a especialistas de relevancia a 
nivel regional.

Se otorgaron 30.000€ en premios a las propuestas 
ganadoras de cada edición de la siguiente manera: 
15.000€ para el primer lugar, 10.000€ para el segundo 
y 5.000€ para el tercero.

Todas as informações relacionadas com as quatro 
edições do concurso e os projetos vencedores em 
cada uma das quatro edições estão disponíveis em 
https://laifcitylife.aecid.es/concurso-de-ideas-vida-ur-
bana. 
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Las ciudades de América Latina se caracterizan, en 
general, por la falta de planificación urbana y un creci-
miento rápido y descontrolado. Esto provoca una serie 
de problemáticas muy difíciles de resolver de manera 
aislada y sin la participación de todos los actores 
involucrados. Además, muchas veces los proyectos 
urbanos tienden a resolver problemáticas haciendo 
foco en una sola temática, sin una mirada integral y sin 
considerar toda la complejidad urbana existente.

Así, la primera edición del concurso, como primera 
experiencia, buscó abrir la convocatoria a proyectos 
urbanos capaces de fomentar la mejora de la vida ur-
bana de manera general. Este enfoque buscó promover 
el desarrollo urbano integral e inclusivo, a través de 
ideas que contemplaran al territorio y a las personas, 
priorizando aquellas que atendieran las problemáticas 
de grupos en situación de vulnerabilidad. Pensando 
en la diversidad y similitud de ideas que podían surgir 
a nivel regional, se generó una convocatoria plural y 
abarcativa, destacando una multiplicidad de temáticas 
urbanas a ser atendidas, que debían abordar diversos 
aspectos, tales como integralidad, inclusión, soste-
nibilidad, innovación, perspectiva de género, cambio 
climático, entre otros.

De um modo geral, as cidades da América Latina ca-
racterizam-se pela falta de planejamento urbano e por 
um crescimento rápido e descontrolado. Esta situação 
dá origem a uma série de problemas difíceis de resol-
ver de forma isolada e sem a participação de todos os 
intervenientes envolvidos. Além disso, para resolver os 
problemas, os projetos urbanos tendem a centrar-se 
numa única questão, sem adotar uma visão holística e 
sem considerar toda a complexidade urbana existente.

Assim, a primeira edição do concurso, enquanto 
primeira experiência, procurou abrir o concurso a 
projetos urbanos capazes de melhorar a vida urba-
na em geral. Esta abordagem procurou promover o 
desenvolvimento urbano integral e inclusivo, através de 
ideias que tivessem em conta o território e as pessoas, 
dando prioridade às que atendessem aos problemas 
de grupos em situação de vulnerabilidade. Tendo 
em conta a diversidade e semelhança de ideias que 
poderiam surgir a nível regional, foi feito um convite 
plural e abrangente, destacando uma multiplicidade de 
questões urbanas a que deveriam ser dadas respostas 
que abordassem vários aspetos, como a integralidade, 
a inclusão, a sustentabilidade, a inovação, a perspetiva 
de género e as mudanças climáticas, entre outros.

EDICIÓN 1- PROYECTO URBANO / EDIÇÃO 1 - PROJETO URBANO

Introducción
Introdução
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Los proyectos ganadores resaltaron algunos aspectos 
importantes a tener en cuenta en proyectos urbanos 
integrales:

•	 La activación de los espacios públicos y comunes, 
así como el mejoramiento del equipamiento urbano 
para usos comunitarios de carácter múltiple en 
barrios vulnerables o en antiguos conjuntos habi-
tacionales.

•	 La recuperación y puesta en valor de barrios, 
conjuntos habitacionales o el patrimonio, tanto 
cultural como natural, mitigando la gentrificación 
y favoreciendo la residencialización y el desarro-
llo local.

•	 La inclusión de procesos de participación activa 
de la comunidad en la toma de decisiones, tanto 
en el diagnóstico como en el diseño, la implemen-
tación y la gestión en el tiempo.

•	 La factibilidad y el potencial desarrollo económico 
de los entornos, así como el planteamiento innova-
dor y la transferencia tecnológica.

•	 El modelo de financiación, que busca sinergias 
entre diferentes actores, incluyendo múltiples 
fuentes de financiamiento y alianzas con el sector 
público y privado. 

Os projetos vencedores salientaram alguns aspe-
tos importantes a considerar em projetos urbanos 
integrais:

•	 A ativação de espaços públicos e comuns, bem 
como a melhoria dos equipamentos urbanos para 
múltiplas utilizações comunitárias em bairros 
vulneráveis ou antigos conjuntos habitacionais.

•	 A recuperação e valorização dos bairros, con-
juntos habitacionais ou patrimônio, cultural e 
natural, atenuando a gentrificação e favorecendo 
a residencialização e o desenvolvimento local.

•	 A inclusão de processos de participação ativa 
da comunidade na tomada de decisões, desde 
o diagnóstico até à conceção, implementação e 
gestão ao longo do tempo.

•	 A viabilidade e o potencial de desenvolvimento 
económico dos ambientes, bem como a aborda-
gem inovadora e a transferência tecnológica.

•	 O modelo de financiamento, que procura siner-
gias entre diferentes agentes, recorrendo a múl-
tiplas fontes de financiamento e a parcerias com 
os setores público e privado. 
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Urbanista independiente con más de 25 años de 
experiencia, asesor de gobiernos y bancos multila-
terales. Ex jefe de ONU-Hábitat México y Cuba, autor 
de guía para líderes urbanos y consultor en desa-
rrollo urbano sostenible con enfoque estratégico 
internacional.

Arquitecta y urbanista formada en Río de Janeiro y 
Sevilla. Responsable de la Oficina de ONU-Hábitat 
en España, con experiencia en resiliencia urbana, 
infraestructura y comunidades vulnerables y tra-
yectoria en cooperación y proyectos de desarrollo 
urbano integral.

Formada en gestión urbana y economía, cuenta 
con experiencia en proyectos sociales y climáti-
cos en ciudades de América Latina. Integra Rapid 
Urbanism y es consultora en desarrollo urbano, 
especializada en vivienda incremental, resiliencia y 
economía urbana.

Urbanista independente com mais de 25 anos de ex-
periência assessorando governos e bancos multilate-
rais. Ex-diretor do UN-Habitat México e Cuba, autor de 
um guia para líderes urbanos e consultor em desen-
volvimento urbano sustentável com foco estratégico 
internacional.

Arquiteta e urbanista formada no Rio de Janeiro e em 
Sevilha. Chefe do Escritório da ONU-Habitat na Espa-
nha, com experiência em resiliência urbana, infraes-
trutura e comunidades vulneráveis, além de trajetória 
em cooperação e projetos de desenvolvimento urbano 
abrangente.

Com formação em gestão urbana e economia, ela 
possui experiência em projetos sociais e climáticos 
em cidades da América Latina. Ela faz parte do Rapid 
Urbanism e trabalha como consultora de desenvolvi-
mento urbano, especializada em habitação incremen-
tal, resiliência e economia urbana.

Pablo Vaggione  
(España)

Ana Beatriz Jordao  
(Portugal)

Eliana Silva  
(Venezuela)

Jurado 
Júri
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Datos 
Dados

Cantidad 
de Proyectos

2 a 4
5 o más

1

ARGENTINA	 11
	 Monte Vera	 1
	 Chascomús	 1
	 CABA	 3
	 Córdoba	 1
	 San Salvador de Jujuy	 1
	 Avellaneda	 1
	 Caseros	 1
	 Rosario	 1
	 Loma Hermosa	 1
	
BOLIVIA	 5
	 La Paz	 1
	 Sucre	 1
	 Santa Cruz de la Sierra	 1
	 Monteagudo	 1
	 Potosí	 1
	
BRASIL	 16
	 Guarujá	 1
	 Porto Alegre	 2
	 Cajazeiras	 1
	 São Paulo	 1
	 Belo Horizonte	 2
	 Rio de Janeiro	 3
	 Recife	 1
	 Curitiba	 1
	 São Vicente	 1
	 Fortaleza	 1
	 São Luís	 1
	 Niterói	 1
	
CHILE	 4
	 Vicuña, Región de Coquimbo	 2
	 Renca	 1
	 Santiago	 1
	
COLOMBIA	 10
	 Planadas	 1
	 Medellín	 2
	 Santa Marta	 1
	 Cali	 1
	 Pereira	 1
	 Bogotá	 2
	 Itagüi	 1
	 Armenia	 1

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

14

15

16

17

18

19

20

21

22

23

24

25

26

27

28

29

30

31

32

33

34

35

36

37

91

15

556

POSTULACIONES / 
APLICAÇÕES

PAÍSES

PARTICIPANTES

92%

CUOTA DE GÉNERO / 
COTA DE GÊNERO
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3
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14
27
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5

10
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60
64
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23
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30

41
45

4342
44

37

40

58

33
34

36

32

31
35

38

39

46
56

57

47
55

52
54

51
53

49

50

48

65

NICARAGUA	 1
	 Matagalpa	 1
	
PANAMÁ	 1
	 Ciudad de Panamá	 1
	
PERÚ	 14
	 Lima	 8
	 Chungui	 1
	 Ancoracá	 1
	 Arequipa	 1
	 Pachacamac	 1
	 Independencia	 1
	 Monsefú	 1
	

COSTA RICA	 1
	 Cartago	 1
	
CUBA	 1
	 La Habana	 1
	
ECUADOR	 10
	 Quito	 5
	 Ambato	 1
	 Coaque	 1
	 Sangolquí	 1
	 Esmeraldas	 1
	 Guayaquil	 1
	
EL SALVADOR	 1
	 San Salvador	 1
	
MÉXICO	 9
	 Zumpango de Ocampo	 1
	 Tijuana	 1
	 Querétaro	 1
	 Torreón	 1
	 Loma Bonita	 1
	 Toluca	 1
	 Tuxtla Gutiérrez	 1
	 San Pedro Tlaquepaque	 1
	 Pachuca	 1
	

URUGUAY	 2
	 Montevideo	 2
	
VENEZUELA	 4
	 Caracas	 4

38
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40

41

42

43
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45

46
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Panel 1 
Participación e inclusión

Participantes

Leticia Gómez Jacobo  
Cuerpo de Asesores de Concursos Públicos del 
Colegio de Arquitectos de la provincia de Córdoba, 
Argentina.

Natalia Castaño Cárdenas  
Líder de proyectos en URBAM EAFIT, Colombia.

José Miguel Gómez  
Cofundador y Director Ejecutivo en la ONG Espacio 
Lúdico, Chile.

Moderación

Jorge Seré Parteli  
PwC Infraestructura Uruguay, Uruguay.

Temáticas del debate

•	 Participación: reconocimiento de la problemática 
situada en el territorio de manera participativa. 
Activismo ciudadano como forma de identificar los 
proyectos provenientes de la sociedad civil. Partici-
pación en todas las fases del proyecto para garanti-
zar apropiación y sostenibilidad. 

•	 Proyecto inclusivo: mirada intersectorial y con 
perspectiva de género para incorporar diversidad y 
multiplicidad de voces. 

•	 Desarrollo regenerativo: una mirada ecosistémica 
hacia el ambiente.

•	 Justicia socioespacial: poner el foco en las pobla-
ciones vulnerables para garantizar el derecho a la 
ciudad.

Painel 1 
Participação e inclusão

Participantes

Leticia Gómez Jacobo 
Corpo de Assessores de Concursos Públicos da 
Ordem dos Arquitetos da Província de Córdova, 
Argentina

Natalia Castaño Cárdenas 
Chefe de projetos na URBAM EAFIT, Colômbia.

José Miguel Gómez 
Cofundador e diretor executivo da ONG Espacio 
Lúdico, Chile.

Moderação

Jorge Seré Parteli 
PwC Infraestrutura Uruguai, Uruguai.

Temas do debate

•	 Participação: reconhecimento dos problemas 
localizados no território de forma participativa. O 
ativismo da cidadania como forma de identificar os 
projetos provenientes da sociedade civil. Partici-
pação em todas as fases do projeto, de modo a 
garantir a apropriação e a sustentabilidade. 

•	 Projeto inclusivo: perspetiva intersetorial e pers-
petiva de género para incorporar a diversidade e a 
multiplicidade de vozes. 

•	 Desenvolvimento regenerativo: uma visão ecossis-
têmica do ambiente.

•	 Justiça socioespacial: colocar o foco nas popu-
lações vulneráveis para garantir o direito à cidade.

Paneles online
Painéis online
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Resumen de las exposiciones

Para garantizar el éxito de un proyecto de interven-
ción en el espacio público, este debe estar articulado, 
codiseñado y coconstruido por la mayor cantidad y 
diversidad de personas posibles. Trabajar con quienes 
habitan o frecuentan el lugar donde se va a intervenir 
permite fortalecer las redes existentes y las comunida-
des involucradas, a partir de un diagnóstico colectivo 
apropiado y adaptado a las necesidades locales.

Por este motivo, un proyecto de intervención urbana 
requiere de un proceso iterativo de análisis, propues-
ta, diseño y gestión entre quienes tienen los conoci-
mientos técnicos y las personas que van a habitar el 
espacio. Se apuesta por la generación de procesos 
abiertos y dinámicos, capaces de ofrecer espacios de 
intercambio y participación activa por parte de toda la 
comunidad.

Cabe resaltar que el despliegue de los procesos de 
transformación local debe caracterizarse por una fuer-
te implicación comunitaria y una alta participación en 
todas las fases. Esto permite destacar su éxito como 
aplicación de innovación cívica. 

Resumo das exposições

Para garantir o sucesso de um projeto de intervenção 
no espaço público, este deve ser articulado, co-conce-
bido e co-construído pelo maior número possível de 
pessoas e de diversidade. Trabalhar com as pessoas 
que habitam ou frequentam o local onde a intervenção 
terá lugar permite reforçar as redes existentes e as 
comunidades envolvidas, com base num diagnóstico 
coletivo adequado e adaptado às necessidades locais.

Por conseguinte, um projeto de intervenção urbana 
exige um processo iterativo de análise, proposta, con-
ceção e gestão entre os detentores de conhecimentos 
técnicos e as pessoas que irão habitar o espaço. 
A aposta está na criação de processos abertos e 
dinâmicos que ofereçam espaços de intercâmbio e de 
participação ativa por parte de toda a comunidade.

É importante salientar que a implementação de proces-
sos de transformação local deve ser caracterizada por 
um forte envolvimento da comunidade e uma elevada 
participação em todas as fases. Tal permite destacar o 
seu sucesso enquanto aplicação de inovação cívica.

Painel 2 
Propostas integrais para a transformação 
urbana

Participantes

Georgia Nicolau  
ONG. São Paulo, Brasil.

Flávio Tavares 
Técnico-Governo. João Pessoa, Brasil.

Clarice Misoczky Oliveira 
Academia. Porto Alegre, Brasil.

Moderação

Cid Blanco Júnior  
Consultor em Planeamento Estratégico e 
Desenvolvimento Urbano Sustentável Cidades e 
Governos Locais Unidos (CGLU). Rio de Janeiro, 
Brasil.

Temas do debate

•	 Abordagem multissetorial: soluções que integram 
mais do que um setor e do que um problema.
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•	 Dimensão contextual: compreender a relação do 
projeto na sua dimensão local-urbana. Dimensão 
local, problemática global. Um projeto situado no 
território. 

•	 Escala humana: design centrado nas pessoas.

•	 Impacto e alcance: construção de dados mensurá-
veis, quantificáveis e avaliáveis. Riscos.

•	 Viabilidade da proposta: modos de produção e ges-
tão da proposta. Recursos. Articulações e financia-
mentos. Replicabilidade e escalabilidade.

Resumo das exposições

Além do conhecimento técnico, é preciso ter em conta 
os múltiplos conhecimentos de um território, uma 
vez que os problemas não são isolados, e é necessá-
rio compreender e ouvir a realidade da área onde se 
intervém. Para tal, deve ser procurada uma aliança 
de conhecimentos que inclua aqueles que vivem em 
cada lugar, pois são esses que têm as soluções para 
os mesmos lugares. Em suma, pensar em projetos 

Panel 2 
Propuestas integrales  
para la transformacion urbana

Participantes

Georgia Nicolau  
ONG. São Paulo, Brasil.

Flávio Tavares  
Técnico-Gobierno. João Pessoa, Brasil.

Clarice Misoczky Oliveira  
Academia. Porto Alegre, Brasil.

Moderación

Cid Blanco Júnior  
Consultor en Planificación Estratégica y Desarrollo 
Urbano Sostenible Ciudades y Gobiernos Locales 
Unidos (CGLU). Rio de Janeiro, Brasil.

Temáticas del debate

•	 Enfoque multisectorial: soluciones que integren a 
más de un sector y más de un problema. 

•	 Dimensión contextual: entender la relación del 
proyecto en su dimensión local-urbana. Dimensión 
local, problemática global. Un proyecto situado en el 
territorio. 

•	 Escala humana: diseño centrado en las personas.

•	 Impacto y alcance: construcción de datos medibles, 
cuantificables y evaluables. Riesgos.

•	 Viabilidad de la propuesta: modos de producción y 
gestión de la propuesta. Recursos. Articulaciones y 
financiamientos. Replicabilidad y escalabilidad.

Resumen de las exposiciones

Más allá del saber técnico, se debe tener en cuenta 
los múltiples saberes de un territorio, puesto que los 
problemas no son aislados, y es necesario entender 
y escuchar la realidad del área donde se interviene. 
Para ello, se debe buscar una alianza de saberes que 
incluya a quienes viven en cada lugar, porque son 
quienes tienen las soluciones a dichos lugares. En 
definitiva, pensar en proyectos integrales es pensar 
en proyectos integrados: no se puede disociar ambas 
características. Una propuesta integral siempre debe 
ofrecer mirar al territorio como un todo, con todas 
sus necesidades, pensando que es para las personas 
que allí viven.
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Por otro lado, la evaluación en un proyecto urbano no 
es externa al proceso, sino que es parte de él, y tiene 
que ver con la comunicación y la gestión de datos. En 
este sentido, es importante trabajar con experimentos 
y prototipos para probarlo; y para ello es necesario 
contar con el apoyo de la comunidad.

Además, escalar un proyecto significa hablar de 
procesos que deben tener el sitio como protagonis-
ta, para pensar en directrices y acompañar en todas 
las etapas. 

integrais é pensar em projetos integrados: não é possí-
vel dissociar ambas as características. Uma proposta 
integral deve sempre oferecer uma visão do território 
como um todo, com todas as suas necessidades, pen-
sando que é para as pessoas que lá vivem.

Por outro lado, a avaliação num projeto urbano não é 
externa ao processo, mas sim parte integrante do mes-
mo, e está relacionada com a comunicação e a gestão 
de dados. Nesse sentido, é importante trabalhar com 
experiências e protótipos para testá-lo; e, para tal, é 
necessário contar com o apoio da comunidade.

Além disso, escalar um projeto significa falar de pro-
cessos que devem ter o local como protagonista, para 
pensar em diretrizes e acompanhar todas as etapas. 
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Diagnóstico del problema

Barrios Altos es un barrio popular central ubicado en el 
extremo superior del Centro Histórico de Lima, perte-
neciente al área de influencia de la mayor centralidad 
urbana metropolitana, pero amenazado por procesos 
de especulación urbana y desplazamiento social. 

Quienes habitan este “centro en disputa”, a pesar de 
tener una localización privilegiada, viven en condicio-
nes de precariedad habitacional, ante el impacto que 
tiene la expansión de la actividad comercial de escala 
metropolitana en las dinámicas del barrio, como la 
pérdida de residencialidad y valor patrimonial de la 
zona. Se evidencia un conflicto de intereses entre las 
diferentes visiones de desarrollo, que no han logrado 
conciliar los diferentes valores presentes en el área sin 
dejar de priorizar a las personas locales como benefi-
ciarias, reduciendo sus condiciones de vulnerabilidad y 
pobreza. El Jirón Ancash, siendo una de las principales 
vías articuladoras del Centro Histórico, con flujos de 
nivel metropolitano, refleja el potencial desperdiciado. 
A pesar de concentrar un importante número de acti-
vidades y servicios para la comunidad, las deficientes 
condiciones de accesibilidad, seguridad y habitabilidad 

Diagnóstico do problema

Barrios Altos é um bairro popular no centro de Lima, 
situado no extremo superior do Centro Histórico da 
cidade, na área de influência do maior centro urbano 
metropolitano. No entanto, está ameaçado por proces-
sos de especulação urbana e deslocação social. 

Os habitantes deste “centro em disputa”, apesar da sua 
localização privilegiada, vivem em condições habita-
cionais precárias, devido ao impacto da expansão da 
atividade comercial à escala metropolitana na dinâmi-
ca do bairro, nomeadamente a perda da possibilidade 
de aí residir e a valorização patrimonial da zona. Existe 
um conflito de interesses entre as diferentes visões de 
desenvolvimento, que não conseguiram conciliar os 
vários valores presentes na área, sem deixar de atribuir 
prioridade às pessoas locais enquanto beneficiárias, 
reduzindo as suas condições de vulnerabilidade e po-
breza. A Jirón Ancash, sendo uma das principais vias 
de ligação do Centro Histórico com fluxos de nível me-
tropolitano, reflete o potencial desperdiçado. Apesar 
de concentrar um número significativo de atividades 
e serviços para a comunidade, as más condições de 
acessibilidade, segurança e habitabilidade não permi-

PRIMER PREMIO
PRIMEIRO PRÊMIO1

El Main Street Barrioaltino.  
Corredor Económico Cultural 
Jirón Ancash 
A Main Street Bairroaltina.  
Corredor Económico e Cultural 
Jirón Ancash

Ver video
del Proyecto
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del barrio no permiten el aprovechamiento productivo 
de los equipamientos, espacios públicos y monumen-
tos históricos, ni el potencial edificatorio de la zona.

Descripción de la intervención propuesta

Se propone la consolidación del Jirón Ancash como 
eje estratégico de intervención para la regeneración 
urbana del barrio, a través de acciones de reactivación 
económica y mejoramiento urbano con la capacidad 
de tener un impacto desencadenante para el desarro-
llo local inclusivo, y que estén basadas en la activa 
participación y liderazgo de quienes habitan Barrios 
Altos, a la par del fortalecimiento de la identidad y valor 
patrimonial y turístico del barrio. 

El objetivo es la revitalización económica del eje a través 
del fortalecimiento del comercio local sensible a las 
distintas vocaciones de la calle por tramo, y la reestruc-
turación del sistema productivo y cuidado barrial, bajo 
un enfoque inclusivo y sostenible. Para ello, el mejora-
miento físico-espacial busca consolidar los servicios y 
espacios comunes como nodos de atracción del barrio; 
y posteriormente, asegurar la accesibilidad y habitabi-

tem usufruir dos equipamentos, espaços públicos e 
monumentos históricos, nem aproveitar o potencial de 
edificação da zona.

Descrição da intervenção proposta

Propõe-se consolidar Jirón Ancash como eixo estratégi-
co de intervenção para a regeneração urbana do bairro, 
através de ações de reativação económica e de me-
lhoria urbana, com capacidade para desencadear um 
desenvolvimento local inclusivo. Estas ações deverão 
estar baseadas na participação ativa e na liderança dos 
habitantes de Barrios Altos, bem como no reforço da 
identidade e do valor patrimonial e turístico do bairro. 

O objetivo é a revitalização económica do eixo, 
através do reforço do comércio local, tendo em conta 
as diferentes vocações de cada parte da rua, e da 
reestruturação do sistema produtivo e dos cuidados 
de proximidade, numa abordagem inclusiva e susten-
tável. Para esse efeito, a melhoria física e espacial 
procura consolidar os serviços e os espaços comuns 
como polos de atração do bairro, bem como garantir a 
acessibilidade e a habitabilidade da rua, dinamizando 

Ubicación / LocalizaçãoPaís / País 
Perú 
 
Ciudad / Cidade 
Lima 
 
Equipo / Equipe
Ana Paola Córdova 
Milagros Bedoya Valdivia 
Belén Demaison Estrada 
Julia Pipa Carhuapoma 
Christian Navarro Rojas 
José Marmani Uchamaco 
Juan Aparicio Cabrera

PERÚ

PERÚ

Lima
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lidad de la calle a través de la activación del espacio 
público y frentes colindantes del eje estructurante. Final-
mente, la articulación de las instituciones e iniciativas 
locales dentro del recorrido cultural-turístico procura la 
continuidad y sostenibilidad del nuevo flujo de público, 
tras una gestión y recuperación del tejido urbano barrial 
mediante el empoderamiento de quienes allí residen.

Aspectos sociales

1.	 Fomento del carácter asociativo de las personas re-
sidentes para su participación organizada en grupos 
locales, a través de comités barriales de autogestión 
urbana, fortaleciendo así el tejido social. 

2.	 Promoción de la implementación y mejora de 
atención de los espacios de cuidado (guardería, 
asilo, centro comunal, vivienda de alquiler, etc.) para 
la atención de grupos vulnerables como jóvenes, 
personas mayores y madres solteras, para facilitar 
su inclusión en las actividades productivas locales. 

3.	 Promoción de los comités de vigilancia vecinal, 
articulados con los comités de gestión urbana, para 
el mejoramiento de las condiciones de seguridad, 
promoción de actividades de reinserción social y 
reducción de la estigmatización social. 

4.	 Estrategias progresivas de cogestión, asistencia técni-
ca y autofinanciamiento de las acciones para el mejo-
ramiento de las condiciones de habitabilidad, iniciando 
así procesos de renovación y regeneración urbana.

Aspectos ambientales

1.	 Creación e inclusión de áreas verdes dentro del área 
urbana consolidada, tanto el arbolado de calles y 
la promoción de huertos urbanos comunitarios en 

os espaços públicos e os limites do eixo estruturan-
te. Por fim, a articulação de instituições e iniciativas 
locais no âmbito do roteiro turístico-cultural visa 
assegurar a continuidade e a sustentabilidade do novo 
fluxo de visitantes após a recuperação e gestão do 
tecido urbano do bairro, através do empoderamento 
dos seus habitantes.

Aspetos sociais

1.	 Fomento do espírito associativo das pessoas residen-
tes, de modo a que participem de forma organizada 
em grupos locais, através de comités de bairro para a 
autogestão urbana, reforçando assim o tecido social. 

2.	 Promoção da implementação e melhoria do atendi-
mento nos espaços de prestação de cuidados (cre-
che, asilo, centro comunitário, habitação de aluguer, 
etc.), destinados a grupos vulneráveis, como jovens, 
pessoas idosas e mães solteiras, facilitando a sua 
integração nas atividades produtivas locais. 

3.	 Promoção de comités de vigilância de bairro articula-
dos com os comités de gestão urbana para melhorar 
as condições de segurança, promover atividades de 
reinserção social e reduzir a estigmatização social. 

4.	 Estratégias progressivas de cogestão, assistên-
cia técnica e autofinanciamento das ações para 
melhorar as condições habitacionais e dar início a 
processos de renovação e regeneração urbana.

Aspetos ambientais

1.	 Criação e inclusão de zonas verdes na área urba-
na consolidada, através da arborização de ruas 
e da promoção de hortas urbanas comunitárias 
em espaços públicos e privados, bem como da 

Corredor Económico Cultural 
Jirón Ancash
El Main Street Barrioaltino

Barrios Altos es un barrio popular central ubicado en el extremo superior 
del Centro Histórico de Lima, perteneciente al área de influencia de la 
mayor centralidad urbana metropolitana, pero amenazado por procesos 
de especulación urbana y desplazamiento social. Los habitantes de este 
“centro en disputa”, a pesar de una localización privilegiada, viven en con-
diciones de precariedad habitacional ante el impacto que tiene la expan-
sión de la actividad comercial de escala metropolitana en las dinámicas del 
barrio, como la pérdida de residencialidad y valor patrimonial de la zona. 
Se evidencia un conflicto de intereses entre las diferentes visiones de 
desarrollo que no han logrado conciliar los diferentes valores presentes 
en el área y priorizar al habitante local como beneficiario, reduciendo sus 
condiciones de vulnerabilidad y pobreza. 
El jirón Ancash, como una de las principales vías articuladoras del Centro 
Histórico con flujos de nivel metropolitano, refleja el potencial desper-
diciado. A pesar de concentrar un importante número de actividades y 
servicios para la comunidad, las deficientes condiciones de accesibilidad, 
seguridad y habitabilidad del barrio no permiten el aprovechamiento pro-
ductivo de los equipamientos, espacios públicos y monumentos históri-
cos, ni el potencial edificatorio de la zona.

Ubicación
Cercado de Lima, Lima - Perú

Estrategias de Intervención

Estrategia Espacial
Mejoramiento de equipamientos (culturales, comerciales, de salud, etc) 

locales y “quintas” (conjuntos habitacionales) de forma estratégica para 
su consolidación como nodos atractores barriales de usos y servicios 
comunitarios.

Acondicionamiento del espacio público en el eje de intervención (ca-
lle, plazas, etc.) para su accesibilidad, seguridad e inclusividad durante el 
desplazamiento entre los nodos atractores.

Asistencia técnica para la activación de los frentes urbanos colindantes 
al eje de intervención para la autogestión de su rehabilitación progresiva 
y acondiciomamiento para su uso productivo. 

Aprovechamiento del potencial edificatorio del área mediante la pro-
moción de proyectos de vivienda de interés social con usos mixtos que 
permitan consolidar el uso residencial con mayor densidad.

Priorización de áreas e inmuebles de valor patrimonial en todas las in-
tervenciones propuestas acordes a su vocación con fines culturales, tu-
rísticos y comerciales para uso social. 

Estrategia Económica 
Identificación de comercios locales y/o negocios familiares estratégi-

cos para su capacitación, asociación o asesoría en materia de gestión 
financiera y contabilidad para el fortalecimiento de su rol dinamizador 
de la economía local y la diversificación de sus actividades para un uso 
continuo del espacio.

Gestión e implementación de iniciativas, actividades y eventos deto-
nantes del espacio público que promueven productos y servicios del ba-
rrio para la creación de nuevos puestos de trabajo local.

Promoción de inversiones económicas ligadas a la apertura, ampliación, 
mejoramiento y creación de equipamientos culturales, comerciales, de 
salud, de culto, educativos para la atracción de público local y visitante. 

Articulación de intervenciones de mejora, restauración, rehabilitación 
y obra nueva en los inmuebles del eje de intervención con la prioridad 
del uso residencial o uso mixto compatible con el valor patrimonial del 
sector.  

Estrategia Social
Fomento de la asociatividad para la participación organizada de grupos 

locales a través de comités barriales de autogestión urbana para el forta-
lecimiento del tejido social. 

Promoción de la implementación y mejora de atención de los espacios 
de cuidado (guardería, asilo, centro comunal, vivienda de alquiler, etc.) 
para la atención de grupos vulnerables como jóvenes, adultos mayores 
y madres solteras que facilite su inclusión en las actividades productivas 
locales. 

Promoción de los comités de vigilancia vecinal articulados con los co-
mités de gestión urbana para el mejoramiento de las condiciones de se-
guridad,  promoción de actividades de reinserción social  y  reducción de 
la estigmatización social. 

Estrategias progresivas de co-gestión, asistencia técnica  y autofinan-
ciamiento de las acciones para el mejoramiento de las condiciones de 
habitabilidad e iniciar procesos de renovación y regeneración urbana. 

Estrategia Ambiental
Creación e inclusión de áreas verdes en áreas urbanas consolidadas: 

arbolado de calles, promoción de huertos urbanos comunitarios en es-
pacios públicos y privados, y mejora de las condiciones de acceso de los 
grandes espacios públicos metropolitanos (Río Rímac).  

Recuperación de espacios degradados por la contaminación de resi-
duos sólidos mediante la mejora de la gestión, segregación, valorización 
y desechos de residuos sólidos para la promoción de la economía circular 
en el eje estructurante. 

Reducción de la contaminación del aire y reducción del tráfico vehicular 
mediante el fomento de la movilidad sostenible: peatonal, bicicleta , bus 
eléctrico, mototaxi electrico, etc.

Estrategia de Gobernanza
Gestión e implementación de una estrategia multisectorial de interven-

ción con enfoque territorial y multicultural liderada por la autoridad local 
en alianza con los comités locales de gestión urbana. 

Creación y gestión de un fondo económico de contribuciones locales y 
micro-créditos para gestionar e implementar intervenciones de mejora-
miento del área,  apoyo a las iniciativas y emprendimientos locales. 

Estrategias de microplanificación para el consenso local sobre la prio-
rización de intervenciones, gestiones normativas así como implementa-
ción de procesos de saneamiento físico-legal vinculantes con los proce-
sos de transformación urbana del área.  

Problemática Propuesta
Se propone la consolidación del Jirón Ancash como eje estratégico de 
intervención para la regeneración urbana del barrio a través de acciones 
de reactivación económica y mejoramiento urbano, capaz de tener un 
impacto desencadenante para el desarrollo local inclusivo basado en la 
activa participación y liderazgo del habitante barrioaltino a la par del for-
talecimiento de la identidad y valor patrimonial y turístico del barrio. 
El objetivo es la revitalización económica del eje a través del fortaleci-
miento del comercio local sensible a las distintas vocaciones de la calle por 
tramo, y la reestructuración del sistema productivo y cuidado barrial, bajo 
un enfoque inclusivo y sostenible. Para ello, el mejoramiento físico-es-
pacial busca consolidar los servicios y espacios comunes como nodos 
atractores del barrio; posteriormente, la activación del espacio público y 
frentes colindantes del eje estructurante asegura la accesibilidad y habita-
bilidad de la calle; finalmente, la articulación de las instituciones e iniciati-
vas locales dentro del recorrido cultural-turístico procuran la continuidad 
y sostenibilidad del nuevo flujo de público, tras la gestión y recuperación 
del tejido urbano barrial mediante el empoderamiento del residente.
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Corredor Económico Cultural 
Jirón Ancash
El Main Street Barrioaltino

Barrios Altos es un barrio popular central ubicado en el extremo superior 
del Centro Histórico de Lima, perteneciente al área de influencia de la 
mayor centralidad urbana metropolitana, pero amenazado por procesos 
de especulación urbana y desplazamiento social. Los habitantes de este 
“centro en disputa”, a pesar de una localización privilegiada, viven en con-
diciones de precariedad habitacional ante el impacto que tiene la expan-
sión de la actividad comercial de escala metropolitana en las dinámicas del 
barrio, como la pérdida de residencialidad y valor patrimonial de la zona. 
Se evidencia un conflicto de intereses entre las diferentes visiones de 
desarrollo que no han logrado conciliar los diferentes valores presentes 
en el área y priorizar al habitante local como beneficiario, reduciendo sus 
condiciones de vulnerabilidad y pobreza. 
El jirón Ancash, como una de las principales vías articuladoras del Centro 
Histórico con flujos de nivel metropolitano, refleja el potencial desper-
diciado. A pesar de concentrar un importante número de actividades y 
servicios para la comunidad, las deficientes condiciones de accesibilidad, 
seguridad y habitabilidad del barrio no permiten el aprovechamiento pro-
ductivo de los equipamientos, espacios públicos y monumentos históri-
cos, ni el potencial edificatorio de la zona.

Ubicación
Cercado de Lima, Lima - Perú

Estrategias de Intervención

Estrategia Espacial
Mejoramiento de equipamientos (culturales, comerciales, de salud, etc) 

locales y “quintas” (conjuntos habitacionales) de forma estratégica para 
su consolidación como nodos atractores barriales de usos y servicios 
comunitarios.

Acondicionamiento del espacio público en el eje de intervención (ca-
lle, plazas, etc.) para su accesibilidad, seguridad e inclusividad durante el 
desplazamiento entre los nodos atractores.

Asistencia técnica para la activación de los frentes urbanos colindantes 
al eje de intervención para la autogestión de su rehabilitación progresiva 
y acondiciomamiento para su uso productivo. 

Aprovechamiento del potencial edificatorio del área mediante la pro-
moción de proyectos de vivienda de interés social con usos mixtos que 
permitan consolidar el uso residencial con mayor densidad.

Priorización de áreas e inmuebles de valor patrimonial en todas las in-
tervenciones propuestas acordes a su vocación con fines culturales, tu-
rísticos y comerciales para uso social. 

Estrategia Económica 
Identificación de comercios locales y/o negocios familiares estratégi-

cos para su capacitación, asociación o asesoría en materia de gestión 
financiera y contabilidad para el fortalecimiento de su rol dinamizador 
de la economía local y la diversificación de sus actividades para un uso 
continuo del espacio.

Gestión e implementación de iniciativas, actividades y eventos deto-
nantes del espacio público que promueven productos y servicios del ba-
rrio para la creación de nuevos puestos de trabajo local.

Promoción de inversiones económicas ligadas a la apertura, ampliación, 
mejoramiento y creación de equipamientos culturales, comerciales, de 
salud, de culto, educativos para la atracción de público local y visitante. 

Articulación de intervenciones de mejora, restauración, rehabilitación 
y obra nueva en los inmuebles del eje de intervención con la prioridad 
del uso residencial o uso mixto compatible con el valor patrimonial del 
sector.  

Estrategia Social
Fomento de la asociatividad para la participación organizada de grupos 

locales a través de comités barriales de autogestión urbana para el forta-
lecimiento del tejido social. 

Promoción de la implementación y mejora de atención de los espacios 
de cuidado (guardería, asilo, centro comunal, vivienda de alquiler, etc.) 
para la atención de grupos vulnerables como jóvenes, adultos mayores 
y madres solteras que facilite su inclusión en las actividades productivas 
locales. 

Promoción de los comités de vigilancia vecinal articulados con los co-
mités de gestión urbana para el mejoramiento de las condiciones de se-
guridad,  promoción de actividades de reinserción social  y  reducción de 
la estigmatización social. 

Estrategias progresivas de co-gestión, asistencia técnica  y autofinan-
ciamiento de las acciones para el mejoramiento de las condiciones de 
habitabilidad e iniciar procesos de renovación y regeneración urbana. 

Estrategia Ambiental
Creación e inclusión de áreas verdes en áreas urbanas consolidadas: 

arbolado de calles, promoción de huertos urbanos comunitarios en es-
pacios públicos y privados, y mejora de las condiciones de acceso de los 
grandes espacios públicos metropolitanos (Río Rímac).  

Recuperación de espacios degradados por la contaminación de resi-
duos sólidos mediante la mejora de la gestión, segregación, valorización 
y desechos de residuos sólidos para la promoción de la economía circular 
en el eje estructurante. 

Reducción de la contaminación del aire y reducción del tráfico vehicular 
mediante el fomento de la movilidad sostenible: peatonal, bicicleta , bus 
eléctrico, mototaxi electrico, etc.

Estrategia de Gobernanza
Gestión e implementación de una estrategia multisectorial de interven-

ción con enfoque territorial y multicultural liderada por la autoridad local 
en alianza con los comités locales de gestión urbana. 

Creación y gestión de un fondo económico de contribuciones locales y 
micro-créditos para gestionar e implementar intervenciones de mejora-
miento del área,  apoyo a las iniciativas y emprendimientos locales. 

Estrategias de microplanificación para el consenso local sobre la prio-
rización de intervenciones, gestiones normativas así como implementa-
ción de procesos de saneamiento físico-legal vinculantes con los proce-
sos de transformación urbana del área.  

Problemática Propuesta
Se propone la consolidación del Jirón Ancash como eje estratégico de 
intervención para la regeneración urbana del barrio a través de acciones 
de reactivación económica y mejoramiento urbano, capaz de tener un 
impacto desencadenante para el desarrollo local inclusivo basado en la 
activa participación y liderazgo del habitante barrioaltino a la par del for-
talecimiento de la identidad y valor patrimonial y turístico del barrio. 
El objetivo es la revitalización económica del eje a través del fortaleci-
miento del comercio local sensible a las distintas vocaciones de la calle por 
tramo, y la reestructuración del sistema productivo y cuidado barrial, bajo 
un enfoque inclusivo y sostenible. Para ello, el mejoramiento físico-es-
pacial busca consolidar los servicios y espacios comunes como nodos 
atractores del barrio; posteriormente, la activación del espacio público y 
frentes colindantes del eje estructurante asegura la accesibilidad y habita-
bilidad de la calle; finalmente, la articulación de las instituciones e iniciati-
vas locales dentro del recorrido cultural-turístico procuran la continuidad 
y sostenibilidad del nuevo flujo de público, tras la gestión y recuperación 
del tejido urbano barrial mediante el empoderamiento del residente.
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espacios públicos y privados, como la mejora de 
las condiciones de acceso de los grandes espacios 
públicos metropolitanos, por ejemplo el río Rímac. 

2.	 Recuperación de espacios degradados por la conta-
minación de residuos sólidos mediante la mejora de 
su gestión, separación y valorización, promoviendo 
la economía circular en el eje estructurante. 

3.	 Reducción de la contaminación del aire y reducción 
del tráfico vehicular mediante el fomento de la movili-
dad sostenible: peatonal, bicicleta, bus eléctrico, etc.

Aspectos económicos

1.	 Identificación de comercios locales y/o negocios 
familiares estratégicos para su capacitación, asocia-
ción o asesoría en materia de gestión financiera y 
contabilidad, fortaleciendo así su rol dinamizador en 
la economía local y la diversificación de sus activi-
dades, permitiendo un uso continuo del espacio. 

2.	 Gestión e implementación de iniciativas, activida-
des y eventos detonantes del espacio público que 
promuevan productos y servicios del barrio para la 
creación de nuevos puestos de trabajo local. 

3.	 Promoción de inversiones económicas ligadas a la 
apertura, ampliación, mejoramiento y creación de 
equipamientos culturales, comerciales, de salud, de 
culto y educativos, para la atracción de público local 
y visitante. 

4.	 Articulación de intervenciones de mejora, restaura-
ción, rehabilitación y obra nueva en los inmuebles 
del eje de intervención, con la prioridad del uso 
residencial o uso mixto compatible con el valor 
patrimonial del sector.

melhoria das condições de acesso aos grandes 
espaços públicos metropolitanos, como, por 
exemplo, o rio Rímac. 

2.	 Recuperação de espaços degradados pela poluição 
causada pelos resíduos sólidos, através da melhoria 
da respetiva gestão, separação e valorização, pro-
movendo a economia circular no eixo estruturante. 

3.	 Redução da poluição atmosférica e do tráfego de 
veículos, promovendo a mobilidade sustentável: 
peões, bicicletas, autocarros elétricos, etc.

Aspetos económicos

1.	 Identificação de comércios locais e/ou empresas 
familiares estratégicas para a sua capacitação, 
associação ou assessoria em matérias de gestão 
financeira e contabilidade, reforçando o seu papel 
dinamizador na economia local e a diversificação 
das suas atividades, permitindo uma utilização 
contínua do espaço. 

2.	 Gestão e implementação de iniciativas, atividades e 
eventos que dinamizem o espaço público e promo-
vam os produtos e serviços do bairro, de modo a 
criar novos postos de trabalho locais. 

3.	 Promoção de investimentos económicos ligados à 
abertura, expansão, melhoria e criação de equipamen-
tos culturais, comerciais, de saúde, de culto e de ensi-
no, com vista a atrair o público local e os visitantes. 

4.	 Articulação de intervenções de beneficiação, res-
tauração, reabilitação e obras novas nos imóveis 
do eixo de intervenção, dando prioridade ao uso 
residencial ou a usos mistos compatíveis com o 
valor patrimonial da zona.

Corredor Económico Cultural 
Jirón Ancash
El Main Street Barrioaltino

Barrios Altos es un barrio popular central ubicado en el extremo superior 
del Centro Histórico de Lima, perteneciente al área de influencia de la 
mayor centralidad urbana metropolitana, pero amenazado por procesos 
de especulación urbana y desplazamiento social. Los habitantes de este 
“centro en disputa”, a pesar de una localización privilegiada, viven en con-
diciones de precariedad habitacional ante el impacto que tiene la expan-
sión de la actividad comercial de escala metropolitana en las dinámicas del 
barrio, como la pérdida de residencialidad y valor patrimonial de la zona. 
Se evidencia un conflicto de intereses entre las diferentes visiones de 
desarrollo que no han logrado conciliar los diferentes valores presentes 
en el área y priorizar al habitante local como beneficiario, reduciendo sus 
condiciones de vulnerabilidad y pobreza. 
El jirón Ancash, como una de las principales vías articuladoras del Centro 
Histórico con flujos de nivel metropolitano, refleja el potencial desper-
diciado. A pesar de concentrar un importante número de actividades y 
servicios para la comunidad, las deficientes condiciones de accesibilidad, 
seguridad y habitabilidad del barrio no permiten el aprovechamiento pro-
ductivo de los equipamientos, espacios públicos y monumentos históri-
cos, ni el potencial edificatorio de la zona.

Ubicación
Cercado de Lima, Lima - Perú

Estrategias de Intervención

Estrategia Espacial
Mejoramiento de equipamientos (culturales, comerciales, de salud, etc) 

locales y “quintas” (conjuntos habitacionales) de forma estratégica para 
su consolidación como nodos atractores barriales de usos y servicios 
comunitarios.

Acondicionamiento del espacio público en el eje de intervención (ca-
lle, plazas, etc.) para su accesibilidad, seguridad e inclusividad durante el 
desplazamiento entre los nodos atractores.

Asistencia técnica para la activación de los frentes urbanos colindantes 
al eje de intervención para la autogestión de su rehabilitación progresiva 
y acondiciomamiento para su uso productivo. 

Aprovechamiento del potencial edificatorio del área mediante la pro-
moción de proyectos de vivienda de interés social con usos mixtos que 
permitan consolidar el uso residencial con mayor densidad.

Priorización de áreas e inmuebles de valor patrimonial en todas las in-
tervenciones propuestas acordes a su vocación con fines culturales, tu-
rísticos y comerciales para uso social. 

Estrategia Económica 
Identificación de comercios locales y/o negocios familiares estratégi-

cos para su capacitación, asociación o asesoría en materia de gestión 
financiera y contabilidad para el fortalecimiento de su rol dinamizador 
de la economía local y la diversificación de sus actividades para un uso 
continuo del espacio.

Gestión e implementación de iniciativas, actividades y eventos deto-
nantes del espacio público que promueven productos y servicios del ba-
rrio para la creación de nuevos puestos de trabajo local.

Promoción de inversiones económicas ligadas a la apertura, ampliación, 
mejoramiento y creación de equipamientos culturales, comerciales, de 
salud, de culto, educativos para la atracción de público local y visitante. 

Articulación de intervenciones de mejora, restauración, rehabilitación 
y obra nueva en los inmuebles del eje de intervención con la prioridad 
del uso residencial o uso mixto compatible con el valor patrimonial del 
sector.  

Estrategia Social
Fomento de la asociatividad para la participación organizada de grupos 

locales a través de comités barriales de autogestión urbana para el forta-
lecimiento del tejido social. 

Promoción de la implementación y mejora de atención de los espacios 
de cuidado (guardería, asilo, centro comunal, vivienda de alquiler, etc.) 
para la atención de grupos vulnerables como jóvenes, adultos mayores 
y madres solteras que facilite su inclusión en las actividades productivas 
locales. 

Promoción de los comités de vigilancia vecinal articulados con los co-
mités de gestión urbana para el mejoramiento de las condiciones de se-
guridad,  promoción de actividades de reinserción social  y  reducción de 
la estigmatización social. 

Estrategias progresivas de co-gestión, asistencia técnica  y autofinan-
ciamiento de las acciones para el mejoramiento de las condiciones de 
habitabilidad e iniciar procesos de renovación y regeneración urbana. 

Estrategia Ambiental
Creación e inclusión de áreas verdes en áreas urbanas consolidadas: 

arbolado de calles, promoción de huertos urbanos comunitarios en es-
pacios públicos y privados, y mejora de las condiciones de acceso de los 
grandes espacios públicos metropolitanos (Río Rímac).  

Recuperación de espacios degradados por la contaminación de resi-
duos sólidos mediante la mejora de la gestión, segregación, valorización 
y desechos de residuos sólidos para la promoción de la economía circular 
en el eje estructurante. 

Reducción de la contaminación del aire y reducción del tráfico vehicular 
mediante el fomento de la movilidad sostenible: peatonal, bicicleta , bus 
eléctrico, mototaxi electrico, etc.

Estrategia de Gobernanza
Gestión e implementación de una estrategia multisectorial de interven-

ción con enfoque territorial y multicultural liderada por la autoridad local 
en alianza con los comités locales de gestión urbana. 

Creación y gestión de un fondo económico de contribuciones locales y 
micro-créditos para gestionar e implementar intervenciones de mejora-
miento del área,  apoyo a las iniciativas y emprendimientos locales. 

Estrategias de microplanificación para el consenso local sobre la prio-
rización de intervenciones, gestiones normativas así como implementa-
ción de procesos de saneamiento físico-legal vinculantes con los proce-
sos de transformación urbana del área.  

Problemática Propuesta
Se propone la consolidación del Jirón Ancash como eje estratégico de 
intervención para la regeneración urbana del barrio a través de acciones 
de reactivación económica y mejoramiento urbano, capaz de tener un 
impacto desencadenante para el desarrollo local inclusivo basado en la 
activa participación y liderazgo del habitante barrioaltino a la par del for-
talecimiento de la identidad y valor patrimonial y turístico del barrio. 
El objetivo es la revitalización económica del eje a través del fortaleci-
miento del comercio local sensible a las distintas vocaciones de la calle por 
tramo, y la reestructuración del sistema productivo y cuidado barrial, bajo 
un enfoque inclusivo y sostenible. Para ello, el mejoramiento físico-es-
pacial busca consolidar los servicios y espacios comunes como nodos 
atractores del barrio; posteriormente, la activación del espacio público y 
frentes colindantes del eje estructurante asegura la accesibilidad y habita-
bilidad de la calle; finalmente, la articulación de las instituciones e iniciati-
vas locales dentro del recorrido cultural-turístico procuran la continuidad 
y sostenibilidad del nuevo flujo de público, tras la gestión y recuperación 
del tejido urbano barrial mediante el empoderamiento del residente.
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Corredor Económico Cultural 
Jirón Ancash
El Main Street Barrioaltino

Barrios Altos es un barrio popular central ubicado en el extremo superior 
del Centro Histórico de Lima, perteneciente al área de influencia de la 
mayor centralidad urbana metropolitana, pero amenazado por procesos 
de especulación urbana y desplazamiento social. Los habitantes de este 
“centro en disputa”, a pesar de una localización privilegiada, viven en con-
diciones de precariedad habitacional ante el impacto que tiene la expan-
sión de la actividad comercial de escala metropolitana en las dinámicas del 
barrio, como la pérdida de residencialidad y valor patrimonial de la zona. 
Se evidencia un conflicto de intereses entre las diferentes visiones de 
desarrollo que no han logrado conciliar los diferentes valores presentes 
en el área y priorizar al habitante local como beneficiario, reduciendo sus 
condiciones de vulnerabilidad y pobreza. 
El jirón Ancash, como una de las principales vías articuladoras del Centro 
Histórico con flujos de nivel metropolitano, refleja el potencial desper-
diciado. A pesar de concentrar un importante número de actividades y 
servicios para la comunidad, las deficientes condiciones de accesibilidad, 
seguridad y habitabilidad del barrio no permiten el aprovechamiento pro-
ductivo de los equipamientos, espacios públicos y monumentos históri-
cos, ni el potencial edificatorio de la zona.

Ubicación
Cercado de Lima, Lima - Perú

Estrategias de Intervención

Estrategia Espacial
Mejoramiento de equipamientos (culturales, comerciales, de salud, etc) 

locales y “quintas” (conjuntos habitacionales) de forma estratégica para 
su consolidación como nodos atractores barriales de usos y servicios 
comunitarios.

Acondicionamiento del espacio público en el eje de intervención (ca-
lle, plazas, etc.) para su accesibilidad, seguridad e inclusividad durante el 
desplazamiento entre los nodos atractores.

Asistencia técnica para la activación de los frentes urbanos colindantes 
al eje de intervención para la autogestión de su rehabilitación progresiva 
y acondiciomamiento para su uso productivo. 

Aprovechamiento del potencial edificatorio del área mediante la pro-
moción de proyectos de vivienda de interés social con usos mixtos que 
permitan consolidar el uso residencial con mayor densidad.

Priorización de áreas e inmuebles de valor patrimonial en todas las in-
tervenciones propuestas acordes a su vocación con fines culturales, tu-
rísticos y comerciales para uso social. 

Estrategia Económica 
Identificación de comercios locales y/o negocios familiares estratégi-

cos para su capacitación, asociación o asesoría en materia de gestión 
financiera y contabilidad para el fortalecimiento de su rol dinamizador 
de la economía local y la diversificación de sus actividades para un uso 
continuo del espacio.

Gestión e implementación de iniciativas, actividades y eventos deto-
nantes del espacio público que promueven productos y servicios del ba-
rrio para la creación de nuevos puestos de trabajo local.

Promoción de inversiones económicas ligadas a la apertura, ampliación, 
mejoramiento y creación de equipamientos culturales, comerciales, de 
salud, de culto, educativos para la atracción de público local y visitante. 

Articulación de intervenciones de mejora, restauración, rehabilitación 
y obra nueva en los inmuebles del eje de intervención con la prioridad 
del uso residencial o uso mixto compatible con el valor patrimonial del 
sector.  

Estrategia Social
Fomento de la asociatividad para la participación organizada de grupos 

locales a través de comités barriales de autogestión urbana para el forta-
lecimiento del tejido social. 

Promoción de la implementación y mejora de atención de los espacios 
de cuidado (guardería, asilo, centro comunal, vivienda de alquiler, etc.) 
para la atención de grupos vulnerables como jóvenes, adultos mayores 
y madres solteras que facilite su inclusión en las actividades productivas 
locales. 

Promoción de los comités de vigilancia vecinal articulados con los co-
mités de gestión urbana para el mejoramiento de las condiciones de se-
guridad,  promoción de actividades de reinserción social  y  reducción de 
la estigmatización social. 

Estrategias progresivas de co-gestión, asistencia técnica  y autofinan-
ciamiento de las acciones para el mejoramiento de las condiciones de 
habitabilidad e iniciar procesos de renovación y regeneración urbana. 

Estrategia Ambiental
Creación e inclusión de áreas verdes en áreas urbanas consolidadas: 

arbolado de calles, promoción de huertos urbanos comunitarios en es-
pacios públicos y privados, y mejora de las condiciones de acceso de los 
grandes espacios públicos metropolitanos (Río Rímac).  

Recuperación de espacios degradados por la contaminación de resi-
duos sólidos mediante la mejora de la gestión, segregación, valorización 
y desechos de residuos sólidos para la promoción de la economía circular 
en el eje estructurante. 

Reducción de la contaminación del aire y reducción del tráfico vehicular 
mediante el fomento de la movilidad sostenible: peatonal, bicicleta , bus 
eléctrico, mototaxi electrico, etc.

Estrategia de Gobernanza
Gestión e implementación de una estrategia multisectorial de interven-

ción con enfoque territorial y multicultural liderada por la autoridad local 
en alianza con los comités locales de gestión urbana. 

Creación y gestión de un fondo económico de contribuciones locales y 
micro-créditos para gestionar e implementar intervenciones de mejora-
miento del área,  apoyo a las iniciativas y emprendimientos locales. 

Estrategias de microplanificación para el consenso local sobre la prio-
rización de intervenciones, gestiones normativas así como implementa-
ción de procesos de saneamiento físico-legal vinculantes con los proce-
sos de transformación urbana del área.  

Problemática Propuesta
Se propone la consolidación del Jirón Ancash como eje estratégico de 
intervención para la regeneración urbana del barrio a través de acciones 
de reactivación económica y mejoramiento urbano, capaz de tener un 
impacto desencadenante para el desarrollo local inclusivo basado en la 
activa participación y liderazgo del habitante barrioaltino a la par del for-
talecimiento de la identidad y valor patrimonial y turístico del barrio. 
El objetivo es la revitalización económica del eje a través del fortaleci-
miento del comercio local sensible a las distintas vocaciones de la calle por 
tramo, y la reestructuración del sistema productivo y cuidado barrial, bajo 
un enfoque inclusivo y sostenible. Para ello, el mejoramiento físico-es-
pacial busca consolidar los servicios y espacios comunes como nodos 
atractores del barrio; posteriormente, la activación del espacio público y 
frentes colindantes del eje estructurante asegura la accesibilidad y habita-
bilidad de la calle; finalmente, la articulación de las instituciones e iniciati-
vas locales dentro del recorrido cultural-turístico procuran la continuidad 
y sostenibilidad del nuevo flujo de público, tras la gestión y recuperación 
del tejido urbano barrial mediante el empoderamiento del residente.
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Corredor Económico Cultural 
Jirón Ancash
El Main Street Barrioaltino

Barrios Altos es un barrio popular central ubicado en el extremo superior 
del Centro Histórico de Lima, perteneciente al área de influencia de la 
mayor centralidad urbana metropolitana, pero amenazado por procesos 
de especulación urbana y desplazamiento social. Los habitantes de este 
“centro en disputa”, a pesar de una localización privilegiada, viven en con-
diciones de precariedad habitacional ante el impacto que tiene la expan-
sión de la actividad comercial de escala metropolitana en las dinámicas del 
barrio, como la pérdida de residencialidad y valor patrimonial de la zona. 
Se evidencia un conflicto de intereses entre las diferentes visiones de 
desarrollo que no han logrado conciliar los diferentes valores presentes 
en el área y priorizar al habitante local como beneficiario, reduciendo sus 
condiciones de vulnerabilidad y pobreza. 
El jirón Ancash, como una de las principales vías articuladoras del Centro 
Histórico con flujos de nivel metropolitano, refleja el potencial desper-
diciado. A pesar de concentrar un importante número de actividades y 
servicios para la comunidad, las deficientes condiciones de accesibilidad, 
seguridad y habitabilidad del barrio no permiten el aprovechamiento pro-
ductivo de los equipamientos, espacios públicos y monumentos históri-
cos, ni el potencial edificatorio de la zona.

Ubicación
Cercado de Lima, Lima - Perú

Estrategias de Intervención

Estrategia Espacial
Mejoramiento de equipamientos (culturales, comerciales, de salud, etc) 

locales y “quintas” (conjuntos habitacionales) de forma estratégica para 
su consolidación como nodos atractores barriales de usos y servicios 
comunitarios.

Acondicionamiento del espacio público en el eje de intervención (ca-
lle, plazas, etc.) para su accesibilidad, seguridad e inclusividad durante el 
desplazamiento entre los nodos atractores.

Asistencia técnica para la activación de los frentes urbanos colindantes 
al eje de intervención para la autogestión de su rehabilitación progresiva 
y acondiciomamiento para su uso productivo. 

Aprovechamiento del potencial edificatorio del área mediante la pro-
moción de proyectos de vivienda de interés social con usos mixtos que 
permitan consolidar el uso residencial con mayor densidad.

Priorización de áreas e inmuebles de valor patrimonial en todas las in-
tervenciones propuestas acordes a su vocación con fines culturales, tu-
rísticos y comerciales para uso social. 

Estrategia Económica 
Identificación de comercios locales y/o negocios familiares estratégi-

cos para su capacitación, asociación o asesoría en materia de gestión 
financiera y contabilidad para el fortalecimiento de su rol dinamizador 
de la economía local y la diversificación de sus actividades para un uso 
continuo del espacio.

Gestión e implementación de iniciativas, actividades y eventos deto-
nantes del espacio público que promueven productos y servicios del ba-
rrio para la creación de nuevos puestos de trabajo local.

Promoción de inversiones económicas ligadas a la apertura, ampliación, 
mejoramiento y creación de equipamientos culturales, comerciales, de 
salud, de culto, educativos para la atracción de público local y visitante. 

Articulación de intervenciones de mejora, restauración, rehabilitación 
y obra nueva en los inmuebles del eje de intervención con la prioridad 
del uso residencial o uso mixto compatible con el valor patrimonial del 
sector.  

Estrategia Social
Fomento de la asociatividad para la participación organizada de grupos 

locales a través de comités barriales de autogestión urbana para el forta-
lecimiento del tejido social. 

Promoción de la implementación y mejora de atención de los espacios 
de cuidado (guardería, asilo, centro comunal, vivienda de alquiler, etc.) 
para la atención de grupos vulnerables como jóvenes, adultos mayores 
y madres solteras que facilite su inclusión en las actividades productivas 
locales. 

Promoción de los comités de vigilancia vecinal articulados con los co-
mités de gestión urbana para el mejoramiento de las condiciones de se-
guridad,  promoción de actividades de reinserción social  y  reducción de 
la estigmatización social. 

Estrategias progresivas de co-gestión, asistencia técnica  y autofinan-
ciamiento de las acciones para el mejoramiento de las condiciones de 
habitabilidad e iniciar procesos de renovación y regeneración urbana. 

Estrategia Ambiental
Creación e inclusión de áreas verdes en áreas urbanas consolidadas: 

arbolado de calles, promoción de huertos urbanos comunitarios en es-
pacios públicos y privados, y mejora de las condiciones de acceso de los 
grandes espacios públicos metropolitanos (Río Rímac).  

Recuperación de espacios degradados por la contaminación de resi-
duos sólidos mediante la mejora de la gestión, segregación, valorización 
y desechos de residuos sólidos para la promoción de la economía circular 
en el eje estructurante. 

Reducción de la contaminación del aire y reducción del tráfico vehicular 
mediante el fomento de la movilidad sostenible: peatonal, bicicleta , bus 
eléctrico, mototaxi electrico, etc.

Estrategia de Gobernanza
Gestión e implementación de una estrategia multisectorial de interven-

ción con enfoque territorial y multicultural liderada por la autoridad local 
en alianza con los comités locales de gestión urbana. 

Creación y gestión de un fondo económico de contribuciones locales y 
micro-créditos para gestionar e implementar intervenciones de mejora-
miento del área,  apoyo a las iniciativas y emprendimientos locales. 

Estrategias de microplanificación para el consenso local sobre la prio-
rización de intervenciones, gestiones normativas así como implementa-
ción de procesos de saneamiento físico-legal vinculantes con los proce-
sos de transformación urbana del área.  

Problemática Propuesta
Se propone la consolidación del Jirón Ancash como eje estratégico de 
intervención para la regeneración urbana del barrio a través de acciones 
de reactivación económica y mejoramiento urbano, capaz de tener un 
impacto desencadenante para el desarrollo local inclusivo basado en la 
activa participación y liderazgo del habitante barrioaltino a la par del for-
talecimiento de la identidad y valor patrimonial y turístico del barrio. 
El objetivo es la revitalización económica del eje a través del fortaleci-
miento del comercio local sensible a las distintas vocaciones de la calle por 
tramo, y la reestructuración del sistema productivo y cuidado barrial, bajo 
un enfoque inclusivo y sostenible. Para ello, el mejoramiento físico-es-
pacial busca consolidar los servicios y espacios comunes como nodos 
atractores del barrio; posteriormente, la activación del espacio público y 
frentes colindantes del eje estructurante asegura la accesibilidad y habita-
bilidad de la calle; finalmente, la articulación de las instituciones e iniciati-
vas locales dentro del recorrido cultural-turístico procuran la continuidad 
y sostenibilidad del nuevo flujo de público, tras la gestión y recuperación 
del tejido urbano barrial mediante el empoderamiento del residente.
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Diagnóstico del problema

El entorno paisajístico de la metrópolis de Lima ha 
decaído con el tiempo. Esto se evidencia en una 
considerable reducción del área verde pública, una 
disminución del espacio público de calidad y tam-
bién de la biodiversidad urbana. Esto se hace latente 
en los lugares arqueológicos de la ciudad, espacios 
con potencial de uso público donde la aridez y el 
verde urbano coexisten en un inestable equilibrio, 
como sucede en el sitio arqueológico Mateo Salado. 
Buscando incrementar su espacio público, la comu-
nidad ha convertido progresivamente los bordes de 
una de las pirámides en parque, sembrando césped 
y árboles que riegan por inundación con abundante 
agua potable, afectando el patrimonio arqueológico. 
La memoria del sitio está ligada al agua a través de 
los canales prehispánicos, y el sitio arqueológico 
riega también con agua potable su entorno natural, 
haciendo un uso no racional de este recurso. Todo 
esto desvirtúa la relación entre el agua y el verde 
urbano, impactando negativamente en el uso y 
apropiación del espacio público, generando niveles 
de contaminación de diversa índole. Este panorama 
se agrava aún más sabiendo que Perú es altamen-

Diagnóstico do problema

O ambiente paisagístico da metrópole de Lima tem 
vindo a degradar-se ao longo do tempo. Esta degra-
dação é evidenciada pela diminuição significativa 
das áreas verdes públicas, do espaço público de qua-
lidade e da biodiversidade urbana. Tal é particular-
mente evidente nos sítios arqueológicos da cidade, 
que são espaços com potencial de utilização pública 
onde a aridez e a vegetação urbana coexistem num 
equilíbrio instável. Um exemplo é o sítio arqueológico 
de Mateo Salado. Com vista a aumentar o espaço 
público, a comunidade transformou progressivamen-
te as margens de uma das pirâmides num parque, 
plantando relva e árvores que são irrigadas por 
inundação com água potável em abundância, o que 
afeta o património arqueológico. A memória do sítio 
arqueológico está ligada à água através dos canais 
pré-hispânicos e o próprio sítio também utiliza água 
potável para irrigar a envolvente natural, fazendo 
uma utilização não racional deste recurso. Tudo isto 
distorce a relação entre a água e a vegetação urbana, 
afetando negativamente a utilização e apropriação 
do espaço público e gerando vários níveis de polui-
ção. A situação é ainda mais grave dado o Peru ser 

SEGUNDO PREMIO
SEGUNDO PRÊMIO2

El caso de Mateo Salado. 
Rescate del recurso hídrico 
prehispánico 
O caso de Mateo Salado. 
Recuperação dos recursos 
hídricos pré-hispânicos

Ver video
del Proyecto
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https://www.youtube.com/watch?v=ZdHv7wbL3AE


te vulnerable cuando se trata de los impactos del 
cambio climático relacionados a precipitaciones y 
disponibilidad de agua.

Descripción de la intervención propuesta

Se propone un sistema de humedales artificiales a 
través del cual el sitio arqueológico Mateo Salado 
pueda brindar el espacio para tratar el agua del canal 
prehispánico Maranga (brazo del río Rímac), facilitando 
el acceso a una fuente hídrica para el regado de áreas 
verdes públicas en los distritos de Cercado (268,352 
hab.), Breña (85,309 hab.), Jesús María (75,359 hab.), 
Pueblo Libre (83,323 hab.) y San Miguel (155,384 hab.); 
impactando positivamente en la calidad de vida de 
aproximadamente 667,727 personas en la ciudad de 
Lima. Reconociendo la variabilidad del caudal del río 
y del canal, se contempla la posibilidad de tratar el 
agua residual del entorno urbano. Así, se migra de un 
metabolismo lineal urbano a uno cíclico, generando 
un área verde pública sostenible y de calidad, refor-
zando la cultura del agua y recuperando el paisaje. La 
propuesta, en una primera etapa, ofrece agua tratada 
al sitio arqueológico para recuperar la memoria de reci-

altamente vulnerável aos impactos das alterações 
climáticas relacionadas com a precipitação e a dis-
ponibilidade de água.

Descrição da intervenção proposta

Propõe-se um sistema de zonas húmidas artificiais que 
permita ao sítio arqueológico de Mateo Salado propor-
cionar um espaço para tratar a água do canal pré-his-
pânico de Maranga (um braço do rio Rímac), facilitando 
o acesso a uma fonte hídrica para a irrigação de áreas 
verdes públicas nos distritos de Cercado (268 352 
habitantes), Breña (85 309 habitantes), Jesús María (75 
359 habitantes), Pueblo Libre (83 323 habitantes) e San 
Miguel (155 384 habitantes), tendo um impacto positivo 
na qualidade de vida de cerca de 667 727 pessoas na 
cidade de Lima. Tendo em conta a variabilidade do 
caudal do rio e do canal, prevê-se a possibilidade de 
tratamento de águas residuais urbanas. Desta forma, 
passamos de um metabolismo urbano linear para um 
metabolismo cíclico, criando uma área verde públi-
ca sustentável e de qualidade, reforçando a cultura 
da água e recuperando a paisagem. Num primeiro 
momento, a proposta fornecerá água tratada ao sítio 

Ubicación / LocalizaçãoPaís / País 
Perú 
 
Ciudad / Cidade 
Lima 
 
Equipo / Equipe 
Marianela Benita Castro De La Borda  
Héctor Alfredo Merino Merino  
Percy Eric Zevallos Cuervo  
Taícia Helena Negrín Marques  
Claudia Denisse Milagritos Farro Mesía  
Blanca Isabel Villfranca Maechand  
Claudia Rosa Aragón Huallpamaita

PERÚ

PERÚ

Lima
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procidad con los canales prehispánicos, conseguir una 
adecuada interpretación cultural del sitio y mantener 
sus áreas verdes. En una segunda etapa, los humeda-
les ofrecen agua tratada a los parques y jardines del 
entorno urbano. En una tercera etapa, se desarrolla 
infraestructura urbana sanitaria para integrarse a una 
propuesta de compostaje en el sitio arqueológico.

Aspectos sociales

La cohesión de esta propuesta se refuerza con la 
participación de la comunidad en el reconocimiento y 
cuidado del medio ambiente, del espacio público y del 
patrimonio prehispánico. La intervención se centra en 
las oportunidades que se pueden desarrollar con las 
infancias y sus cuidadores/as. Se busca que participen 
a lo largo del proceso aprendiendo sobre la problemáti-
ca ambiental propia de este siglo, tomando conciencia 
sobre la importancia del agua y reconociendo la contri-
bución del proyecto en la mejora de la calidad de vida 
urbana. Bajo la idea de que al cuidar nuestra ciudad, 
ella a su vez nos cuida, la propuesta permite fortalecer 
lazos comunitarios y reconstruirnos como sociedad, 
una ventaja que incrementa la esperanza en los valores 
ciudadanos futuros.

Aspectos ambientales

Las culturas preincaicas lograron dominar el riego 
por canales, manteniendo amplios espacios costeros 
verdes. Sin embargo, la Lima metropolitana sufre con 
la escasez hídrica, potenciada por los efectos del 
cambio climático, el precario planeamiento urbano y la 
fragmentación de la gestión territorial. Implementar y 
mantener áreas verdes urbanas, en esta zona desérti-
ca, suma una disputa por el uso del agua, lo que resulta 
en niveles de accesibilidad al verde muy discrepantes 
entre los distritos. Tener un sistema que provea de 

arqueológico, de modo a recuperar a memória da reci-
procidade com os canais pré-hispânicos, permitir uma 
interpretação cultural apropriada do sítio e preservar as 
suas áreas verdes. Num segundo momento, as zonas 
húmidas fornecerão água tratada aos parques e jardins 
da zona urbana. Numa terceira fase, será desenvolvida 
infraestrutura urbana sanitária para se integrar numa 
proposta de compostagem no sítio arqueológico.

Aspetos sociais

A coesão desta proposta é reforçada pela participa-
ção da comunidade no reconhecimento e preserva-
ção do ambiente, do espaço público e do património 
pré-hispânico. A intervenção centra-se nas oportuni-
dades que podem ser desenvolvidas com as crianças 
e os seus cuidadores. O objetivo é que participem 
em todo o processo, aprendendo sobre os problemas 
ambientais próprios deste século, tomando cons-
ciência da importância da água e reconhecendo a 
forma como o projeto contribui para a melhoria da 
qualidade de vida urbana. Partindo da ideia de que, 
ao cuidarmos da cidade, esta também cuida de nós, a 
proposta permite-nos reforçar os laços comunitários 
e reconstruir-nos enquanto sociedade, aumentando a 
esperança nos futuros valores cívicos.

Aspetos ambientais

As culturas pré-incas dominavam a irrigação por canais, 
mantendo vastos espaços verdes na costa. No entanto, 
a região metropolitana de Lima enfrenta atualmente uma 
grave escassez de água, situação agravada pelos efeitos 
das alterações climáticas, pelo planeamento urbano 
deficiente e pela gestão territorial fragmentada. A criação 
e manutenção de espaços verdes urbanos nesta zona 
desértica levanta questões quanto à utilização da água, 
resultando em níveis de acesso ao verde muito diferentes 

Rescate del recurso hídrico prehispánico para promover la vida urbana.
El Caso de Mateo Salado.

El entorno paisajístico de la Metrópolis de Lima ha decaído con el tiempo. Esto se 
evidencia en una considerable reducción del área verde pública, una disminución del 
espacio público de calidad y de la biodiversidad urbana.

Esto se hace latente en los espacios arqueológicos de la ciudad, espacios con potencial 
de uso público donde la aridez y el verde urbano coexisten en un inestable equilibrio, 
como sucede en el sitio arqueológico Mateo Salado. 

  Buscando incrementar su espacio público, los vecinos han convertido progresivamente 
los bordes de una de las pirámides en parque, sembrando césped y árboles que riegan 
por inundación con abundante agua potable, afectando el Patrimonio Arqueológico. 
Aunque la memoria del sitio está ligada al agua a través de los canales prehispánicos, el 
sitio arqueológico riega también con agua potable su entorno natural haciendo un uso 
no racional de este recurso. Todo esto desvirtúa la relación entre el agua y el verde 
urbano impactando negativamente en el uso y apropiación del espacio público 
generando niveles de contaminación de diversa índole. Lo cual se agrava aún más 
sabiendo que Perú es altamente vulnerable cuando se trata de los impactos del Cambio 
Climático relacionados a precipitaciones y disponibilidad de agua.
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En términos espaciales, la propuesta vincula el verde urbano con la aridez del paisaje de la 
Costa en sus sitios arqueológicos a través del reúso del agua del canal prehispánico, una 
infraestructura histórica subutilizada en Lima y el tratamiento de aguas residuales del 
entorno urbano. El reúso y tratamiento del agua residual se hacen desarrollando humedales 
artificiales, una solución basada en la naturaleza, que pueden llevarse a cabo como parte de 
la propuesta, reconoce su potencial como espacio público y su herencia y memoria hídrica 
con relación al canal Maranga.

La propuesta en términos espaciales permite el desarrollo de nuevas tipologías de espacio 
público adaptadas al paisaje costero con plantas y árboles xerófitos, adaptados a la escasez 
del agua. El sitio arqueológico integraría espacios de sombra y descanso, una vegetación que 
limpie el agua y recargue el acuífero de la ciudad y una flora y fauna que se proteja y preserve, 
sobre todo en el caso de especies en peligro de extinción como el gecko de las huacas. Los 
parques del entorno repensarían su tipología urbana y relación con el verde urbano a partir de 
la posibilidad de contar con agua tratada.

Esta propuesta incrementa la sostenibilidad y mantenimiento del espacio público 
fomentando la cohesión social de los ciudadanos y ciudadanas, en la medida que 
amplía la oferta del verde urbano y lo reconecta con espacios de memoria e identidad 
como los del sitio arqueológico Mateo Salado. Esta cohesión se refuerza con la 
participación de los vecinos en el reconocimiento y cuidado del medio ambiente, del 
espacio público y del Patrimonio prehispánico. El reúso del agua, con soluciones 
basadas en la naturaleza permite crear espacios de aprendizaje ambiental y ofrecer 
nuevas e innovadoras maneras de potenciar y cuidar el agua. Nos interesa centrarnos 
en las oportunidades que se pueden desarrollar con la infancia, la niñez y sus 
cuidadores y cuidadoras. Se busca que participen a lo largo del proceso aprendiendo 
sobre la problemática ambiental a la que nos enfrentamos en este siglo, tomando 
conciencia sobre la importancia del agua y reconociendo la contribución del proyecto 
en la mejora de la calidad de vida urbana. 

Si cuidamos nuestra ciudad, ella a su vez nos cuida, nos permite fortalecer lazos 
comunitarios y reconstruirnos como sociedad. La ventaja de tener una propuesta que 
nos enseñe sobre esto incrementa la esperanza en los valores ciudadanos futuros.
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La presente propuesta de inversión se basa en la normativa sobre Objetivos de Desarrollo 
Sostenible de la ONU referidos a salud pública (ODS 3.1.: reducir la contaminación del aire, el 
agua y el suelo), gestión sostenible del agua (ODS 6), lograr ciudades sostenibles (ODS 11) y 
combatir el cambio climático (ODS 13). 
La propuesta permite el desarrollo de suelo para uso público de recreación y ocio así como 
usos productivos de compostaje y agricultura urbana, consiguiendo vincular la cultura 
ambiental y economía de barrio.
 
Para valorizar los beneficios sociales, el indicador de efectividad es toda la población 
beneficiada la cual asciende a 667,727. Sobre esta base, con la ejecución de esta inversión se 
obtendrían un indicador de rentabilidad social de S/. 0.65 soles por cada habitante 
beneficiado.

El presupuesto de inversión estimado asciende a S/. 432,000 (cuatrocientos treinta y dos mil 
con 00/100 soles) incluyendo los costos indirectos de la propuesta.
La inversión se ejecutaría en 10 meses, en armadas de 20%, 30% y 50% según avance de 
obras. Los fondos provendrían un 80% de fuentes de cooperación internacional y 20% de 
fondos públicos, en este caso, el Ministerio de Cultura, entidad a cargo de la administración 
de Mateo Salado.

Las culturas preincas lograron dominar el riego por canales, manteniendo amplios 
espacios costeros verdes. Sin embargo, Lima metropolitana sufre con la escasez 
hídrica, potencializada por los efectos del cambio climático, el precario planeamiento 
urbano y la fragmentación de la gestión territorial. Instalar y mantener áreas verdes 
urbanas, en esta zona desértica, suma una disputa por el uso del agua y resulta niveles 
de accesibilidad al verde muy discrepantes entre los distritos. 
Tener un sistema que provea de agua a los centros arqueológicos permitiría restaurar 
el verde natural de nuestras culturas y darles valor agregado a las huacas. Es así como 
el proyecto se enmarca por las Soluciones basadas en la Naturaleza proponiendo 
humedales construidos para contribuir a la resiliencia urbana mientras provee 
distintos servicios y beneficios ecosistémicos.  Los humedales tendrán el objetivo 
principal de depurar aguas residuales, reservarlas y utilizarlas para riego de las áreas 
verdes alrededor de la huaca, incrementando el número de áreas verdes urbanas 
accesibles a la población del distrito. Además, el mismo humedal está diseñado para 
generar distintos co-beneficios para la sociedad y la biodiversidad, una vez que está 
integrado al diseño del espacio público, atrae insectos polinizadores mientras suma a 
la calidad espacial de la huaca, y puede ser utilizado para la promoción de educación 
ambiental.

El proyecto de tratamiento de aguas en Mateo Salado vincula al Estado (encargado del 
complejo arqueológico a través del Ministerio de Cultura) con los representantes vecinales 
locales para tomar decisiones inclusivas que contribuyan al manejo sostenible de su 
patrimonio cultural local, a la rehabilitación y disfrute del paisaje urbano, y a la gestión 
sostenible del recurso hídrico, este último de máxima relevancia en un contexto de crisis 
mundial en la disponibilidad de ese recurso.  
La habilitación de humedales artificiales en el complejo arqueológico y las acciones de 
aprovechamiento participativas de los mismos, refuerzan en la práctica esa vinculación entre 
Estado y autoridades civiles de base, lo que se realiza desde una perspectiva innovadora y de 
“inteligencia territorial”, en el sentido dado por la Política Nacional de Cultura al 2030, pues 
suma sosteniblemente la variable ecológica al patrimonio cultural inmueble. Si bien la 
intervención del proyecto se centra en el monumento, sus beneficios trascienden este 
espacio y aportan a la planificación de la ciudad y a la vida urbana pues se dirige a 
implementar un modelo replicable de mejora en la gestión del agua y de los residuos, y a 
construir un entorno urbano internamente integrado, más sano y ecológicamente 
equilibrado.  

A través de un sistema de humedales artificiales, el sitio arqueológico Mateo Salado 
brindaría el espacio para tratar el agua del canal prehispánico Maranga, facilitando el 
acceso a una fuente hídrica para el regado de áreas verdes públicas impactando 
positivamente en la calidad de vida de aproximadamente 667,727 ciudadanos en Lima. 

Se contempla la posibilidad de tratar el agua residual del entorno urbano. Así, se 
podría migrar de un metabolismo lineal urbano a uno cíclico trabajando una propuesta 
en fases, generando área verde pública sostenible y de calidad, reforzando la cultura 
del agua y recuperando el paisaje.
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Humedal

Humedal

Estanque

Estanque de la
hacienda Cueva

Estanque
Propuesta 
zona 
bioecológica

Propuesta de 
campo de cultivo

Humedal

Humedal

Pirámide B

Pirámide A

Pirámide E

Pirámide C

Pirámide D

Componentes

Costos Directos

Costos Indirectos

Montos de inversión total a precio de mercado

Implementación del humedal
Implementación del ciclosenda

Elaboración de expediente técnico

400,00.00
200,00.00

200,00.00

20,00.00

12,00.00

32,000.00

432,000.00

Gastos de Supervisión

Costos 
Unitarios

Precio de 
Mercado (S/.)

Presupuesto de Inversión

Indicadores
Indicador de efectividad 
(total de población beneficiada)

Indicador Costo-Eficacia (ICE)

667,727

S/ 0.65

Alternativa única

Indicadores de Rentabilidad Social
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Rescate del recurso hídrico prehispánico para promover la vida urbana.
El Caso de Mateo Salado.

El entorno paisajístico de la Metrópolis de Lima ha decaído con el tiempo. Esto se 
evidencia en una considerable reducción del área verde pública, una disminución del 
espacio público de calidad y de la biodiversidad urbana.

Esto se hace latente en los espacios arqueológicos de la ciudad, espacios con potencial 
de uso público donde la aridez y el verde urbano coexisten en un inestable equilibrio, 
como sucede en el sitio arqueológico Mateo Salado. 

  Buscando incrementar su espacio público, los vecinos han convertido progresivamente 
los bordes de una de las pirámides en parque, sembrando césped y árboles que riegan 
por inundación con abundante agua potable, afectando el Patrimonio Arqueológico. 
Aunque la memoria del sitio está ligada al agua a través de los canales prehispánicos, el 
sitio arqueológico riega también con agua potable su entorno natural haciendo un uso 
no racional de este recurso. Todo esto desvirtúa la relación entre el agua y el verde 
urbano impactando negativamente en el uso y apropiación del espacio público 
generando niveles de contaminación de diversa índole. Lo cual se agrava aún más 
sabiendo que Perú es altamente vulnerable cuando se trata de los impactos del Cambio 
Climático relacionados a precipitaciones y disponibilidad de agua.
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En términos espaciales, la propuesta vincula el verde urbano con la aridez del paisaje de la 
Costa en sus sitios arqueológicos a través del reúso del agua del canal prehispánico, una 
infraestructura histórica subutilizada en Lima y el tratamiento de aguas residuales del 
entorno urbano. El reúso y tratamiento del agua residual se hacen desarrollando humedales 
artificiales, una solución basada en la naturaleza, que pueden llevarse a cabo como parte de 
la propuesta, reconoce su potencial como espacio público y su herencia y memoria hídrica 
con relación al canal Maranga.

La propuesta en términos espaciales permite el desarrollo de nuevas tipologías de espacio 
público adaptadas al paisaje costero con plantas y árboles xerófitos, adaptados a la escasez 
del agua. El sitio arqueológico integraría espacios de sombra y descanso, una vegetación que 
limpie el agua y recargue el acuífero de la ciudad y una flora y fauna que se proteja y preserve, 
sobre todo en el caso de especies en peligro de extinción como el gecko de las huacas. Los 
parques del entorno repensarían su tipología urbana y relación con el verde urbano a partir de 
la posibilidad de contar con agua tratada.

Esta propuesta incrementa la sostenibilidad y mantenimiento del espacio público 
fomentando la cohesión social de los ciudadanos y ciudadanas, en la medida que 
amplía la oferta del verde urbano y lo reconecta con espacios de memoria e identidad 
como los del sitio arqueológico Mateo Salado. Esta cohesión se refuerza con la 
participación de los vecinos en el reconocimiento y cuidado del medio ambiente, del 
espacio público y del Patrimonio prehispánico. El reúso del agua, con soluciones 
basadas en la naturaleza permite crear espacios de aprendizaje ambiental y ofrecer 
nuevas e innovadoras maneras de potenciar y cuidar el agua. Nos interesa centrarnos 
en las oportunidades que se pueden desarrollar con la infancia, la niñez y sus 
cuidadores y cuidadoras. Se busca que participen a lo largo del proceso aprendiendo 
sobre la problemática ambiental a la que nos enfrentamos en este siglo, tomando 
conciencia sobre la importancia del agua y reconociendo la contribución del proyecto 
en la mejora de la calidad de vida urbana. 

Si cuidamos nuestra ciudad, ella a su vez nos cuida, nos permite fortalecer lazos 
comunitarios y reconstruirnos como sociedad. La ventaja de tener una propuesta que 
nos enseñe sobre esto incrementa la esperanza en los valores ciudadanos futuros.
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La presente propuesta de inversión se basa en la normativa sobre Objetivos de Desarrollo 
Sostenible de la ONU referidos a salud pública (ODS 3.1.: reducir la contaminación del aire, el 
agua y el suelo), gestión sostenible del agua (ODS 6), lograr ciudades sostenibles (ODS 11) y 
combatir el cambio climático (ODS 13). 
La propuesta permite el desarrollo de suelo para uso público de recreación y ocio así como 
usos productivos de compostaje y agricultura urbana, consiguiendo vincular la cultura 
ambiental y economía de barrio.
 
Para valorizar los beneficios sociales, el indicador de efectividad es toda la población 
beneficiada la cual asciende a 667,727. Sobre esta base, con la ejecución de esta inversión se 
obtendrían un indicador de rentabilidad social de S/. 0.65 soles por cada habitante 
beneficiado.

El presupuesto de inversión estimado asciende a S/. 432,000 (cuatrocientos treinta y dos mil 
con 00/100 soles) incluyendo los costos indirectos de la propuesta.
La inversión se ejecutaría en 10 meses, en armadas de 20%, 30% y 50% según avance de 
obras. Los fondos provendrían un 80% de fuentes de cooperación internacional y 20% de 
fondos públicos, en este caso, el Ministerio de Cultura, entidad a cargo de la administración 
de Mateo Salado.

Las culturas preincas lograron dominar el riego por canales, manteniendo amplios 
espacios costeros verdes. Sin embargo, Lima metropolitana sufre con la escasez 
hídrica, potencializada por los efectos del cambio climático, el precario planeamiento 
urbano y la fragmentación de la gestión territorial. Instalar y mantener áreas verdes 
urbanas, en esta zona desértica, suma una disputa por el uso del agua y resulta niveles 
de accesibilidad al verde muy discrepantes entre los distritos. 
Tener un sistema que provea de agua a los centros arqueológicos permitiría restaurar 
el verde natural de nuestras culturas y darles valor agregado a las huacas. Es así como 
el proyecto se enmarca por las Soluciones basadas en la Naturaleza proponiendo 
humedales construidos para contribuir a la resiliencia urbana mientras provee 
distintos servicios y beneficios ecosistémicos.  Los humedales tendrán el objetivo 
principal de depurar aguas residuales, reservarlas y utilizarlas para riego de las áreas 
verdes alrededor de la huaca, incrementando el número de áreas verdes urbanas 
accesibles a la población del distrito. Además, el mismo humedal está diseñado para 
generar distintos co-beneficios para la sociedad y la biodiversidad, una vez que está 
integrado al diseño del espacio público, atrae insectos polinizadores mientras suma a 
la calidad espacial de la huaca, y puede ser utilizado para la promoción de educación 
ambiental.

El proyecto de tratamiento de aguas en Mateo Salado vincula al Estado (encargado del 
complejo arqueológico a través del Ministerio de Cultura) con los representantes vecinales 
locales para tomar decisiones inclusivas que contribuyan al manejo sostenible de su 
patrimonio cultural local, a la rehabilitación y disfrute del paisaje urbano, y a la gestión 
sostenible del recurso hídrico, este último de máxima relevancia en un contexto de crisis 
mundial en la disponibilidad de ese recurso.  
La habilitación de humedales artificiales en el complejo arqueológico y las acciones de 
aprovechamiento participativas de los mismos, refuerzan en la práctica esa vinculación entre 
Estado y autoridades civiles de base, lo que se realiza desde una perspectiva innovadora y de 
“inteligencia territorial”, en el sentido dado por la Política Nacional de Cultura al 2030, pues 
suma sosteniblemente la variable ecológica al patrimonio cultural inmueble. Si bien la 
intervención del proyecto se centra en el monumento, sus beneficios trascienden este 
espacio y aportan a la planificación de la ciudad y a la vida urbana pues se dirige a 
implementar un modelo replicable de mejora en la gestión del agua y de los residuos, y a 
construir un entorno urbano internamente integrado, más sano y ecológicamente 
equilibrado.  

A través de un sistema de humedales artificiales, el sitio arqueológico Mateo Salado 
brindaría el espacio para tratar el agua del canal prehispánico Maranga, facilitando el 
acceso a una fuente hídrica para el regado de áreas verdes públicas impactando 
positivamente en la calidad de vida de aproximadamente 667,727 ciudadanos en Lima. 

Se contempla la posibilidad de tratar el agua residual del entorno urbano. Así, se 
podría migrar de un metabolismo lineal urbano a uno cíclico trabajando una propuesta 
en fases, generando área verde pública sostenible y de calidad, reforzando la cultura 
del agua y recuperando el paisaje.
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Humedal

Humedal

Estanque

Estanque de la
hacienda Cueva

Estanque
Propuesta 
zona 
bioecológica

Propuesta de 
campo de cultivo

Humedal

Humedal

Pirámide B

Pirámide A

Pirámide E

Pirámide C

Pirámide D

Componentes

Costos Directos

Costos Indirectos

Montos de inversión total a precio de mercado

Implementación del humedal
Implementación del ciclosenda

Elaboración de expediente técnico

400,00.00
200,00.00

200,00.00

20,00.00

12,00.00

32,000.00

432,000.00

Gastos de Supervisión

Costos 
Unitarios

Precio de 
Mercado (S/.)

Presupuesto de Inversión

Indicadores
Indicador de efectividad 
(total de población beneficiada)

Indicador Costo-Eficacia (ICE)

667,727

S/ 0.65

Alternativa única

Indicadores de Rentabilidad Social
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agua a los centros arqueológicos permite restaurar 
la relación ecológica heredada de las sociedades 
ancestrales que nos precedieron, así como evidenciar 
el valor del paisaje patrimonial asociado a los sitios 
arqueológicos. Es así como el proyecto se enmarca 
en las soluciones basadas en la naturaleza (SbN), pro-
poniendo humedales construidos para contribuir a la 
resiliencia urbana mientras provee distintos servicios 
y beneficios ecosistémicos. Los humedales cumplen 
el objetivo principal de depurar aguas residuales y 
utilizarlas para riego de las áreas verdes alrededor de 
la huaca, incrementando el número de áreas verdes ur-
banas accesibles a la población del distrito. Además, el 
mismo humedal está diseñado para generar distintos 
cobeneficios para la sociedad y la biodiversidad, y una 
vez integrado al diseño del espacio público, suma a la 
calidad espacial del sitio arqueológico.

Aspectos económicos

La presente propuesta de inversión se basa en la 
normativa sobre Objetivos de Desarrollo Sostenible de 
la ONU referidos a salud pública (ODS 3.1: reducir la 
contaminación del aire, el agua y el suelo), gestión sos-
tenible del agua (ODS 6), lograr ciudades sostenibles 
(ODS 11) y combatir el cambio climático (ODS 13). 

La propuesta permite el desarrollo de suelo para uso 
público de recreación y ocio, así como usos producti-
vos de compostaje y agricultura urbana, consiguiendo 
vincular la cultura ambiental y economía de barrio. Para 
valorizar los beneficios sociales, el indicador de efectivi-
dad es toda la población beneficiada, la cual asciende a 
667,727 habitantes. Sobre esta base, con la ejecución de 
esta inversión se obtendría un indicador de rentabilidad 
social de 0.65 soles por cada habitante beneficiado/a. El 
presupuesto de inversión estimado asciende a 432,000 
soles, incluyendo los costos indirectos de la propuesta. 
La inversión se ejecutaría en 10 meses, en bloques de 
20%, 30% y 50% según el avance de las obras. Se propo-
ne un origen de los fondos de fuentes de cooperación 
internacional en un 80%, y 20% de fondos públicos, que 
en este caso se trata del Ministerio de Cultura, entidad a 
cargo de la administración de Mateo Salado.

entre os bairros. Dispor de um sistema de abastecimento 
de água aos centros arqueológicos permite restabelecer 
a relação ecológica herdada das sociedades ancestrais 
e evidenciar o valor paisagístico e patrimonial dos sítios 
arqueológicos. Neste sentido, o projeto enquadra-se no 
âmbito das Soluções Baseadas na Natureza (SbN), pro-
pondo a construção de zonas húmidas que contribuam 
para a resiliência urbana e que proporcionem diversos 
serviços e benefícios ecossistémicos. As zonas húmidas 
têm como objetivo principal purificar as águas residuais e 
utilizá-las para irrigar as áreas verdes em torno da Huaca, 
aumentando o número de espaços verdes urbanos 
acessíveis à população do distrito. Além disso, a própria 
zona húmida foi concebida para gerar vários co-benefí-
cios para a sociedade e para a biodiversidade. Uma vez 
integrada na conceção do espaço público, contribui para 
a qualidade espacial do sítio arqueológico.

Aspetos económicos

A presente proposta de investimento baseia-se nos Ob-
jetivos de Desenvolvimento Sustentável das Nações Uni-
das relativos à saúde pública (ODS 3.1: reduzir a poluição 
do ar, da água e do solo), à gestão sustentável da água 
(ODS 6), à construção de cidades sustentáveis (ODS 11) 
e à luta contra as alterações climáticas (ODS 13). 

A proposta permite o desenvolvimento de terrenos de 
utilização pública para fins de recreio e lazer, bem como 
para atividades produtivas, como a compostagem e a agri-
cultura urbana, estabelecendo uma ligação entre a cultura 
ambiental e a economia de proximidade. Para avaliar os 
benefícios sociais, o indicador de eficácia é o conjunto da 
população beneficiada, que ascende a 667.727 habitantes. 
Partindo desta base, a realização deste investimento re-
sultará num indicador de rentabilidade social de 0,65 soles 
por habitante beneficiado/a. O orçamento estimado para o 
investimento é de 432.000 soles, incluindo os custos indi-
retos da proposta. O investimento será executado ao longo 
de 10 meses, em frações de 20%, 30% e 50%, consoante a 
evolução das obras. A proposta de financiamento é de 80% 
provenientes de fontes de cooperação internacional e 20% 
de fundos públicos, neste caso do Ministério da Cultura, a 
entidade responsável pela administração de Mateo Salado.

Rescate del recurso hídrico prehispánico para promover la vida urbana.
El Caso de Mateo Salado.

El entorno paisajístico de la Metrópolis de Lima ha decaído con el tiempo. Esto se 
evidencia en una considerable reducción del área verde pública, una disminución del 
espacio público de calidad y de la biodiversidad urbana.

Esto se hace latente en los espacios arqueológicos de la ciudad, espacios con potencial 
de uso público donde la aridez y el verde urbano coexisten en un inestable equilibrio, 
como sucede en el sitio arqueológico Mateo Salado. 

  Buscando incrementar su espacio público, los vecinos han convertido progresivamente 
los bordes de una de las pirámides en parque, sembrando césped y árboles que riegan 
por inundación con abundante agua potable, afectando el Patrimonio Arqueológico. 
Aunque la memoria del sitio está ligada al agua a través de los canales prehispánicos, el 
sitio arqueológico riega también con agua potable su entorno natural haciendo un uso 
no racional de este recurso. Todo esto desvirtúa la relación entre el agua y el verde 
urbano impactando negativamente en el uso y apropiación del espacio público 
generando niveles de contaminación de diversa índole. Lo cual se agrava aún más 
sabiendo que Perú es altamente vulnerable cuando se trata de los impactos del Cambio 
Climático relacionados a precipitaciones y disponibilidad de agua.
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En términos espaciales, la propuesta vincula el verde urbano con la aridez del paisaje de la 
Costa en sus sitios arqueológicos a través del reúso del agua del canal prehispánico, una 
infraestructura histórica subutilizada en Lima y el tratamiento de aguas residuales del 
entorno urbano. El reúso y tratamiento del agua residual se hacen desarrollando humedales 
artificiales, una solución basada en la naturaleza, que pueden llevarse a cabo como parte de 
la propuesta, reconoce su potencial como espacio público y su herencia y memoria hídrica 
con relación al canal Maranga.

La propuesta en términos espaciales permite el desarrollo de nuevas tipologías de espacio 
público adaptadas al paisaje costero con plantas y árboles xerófitos, adaptados a la escasez 
del agua. El sitio arqueológico integraría espacios de sombra y descanso, una vegetación que 
limpie el agua y recargue el acuífero de la ciudad y una flora y fauna que se proteja y preserve, 
sobre todo en el caso de especies en peligro de extinción como el gecko de las huacas. Los 
parques del entorno repensarían su tipología urbana y relación con el verde urbano a partir de 
la posibilidad de contar con agua tratada.

Esta propuesta incrementa la sostenibilidad y mantenimiento del espacio público 
fomentando la cohesión social de los ciudadanos y ciudadanas, en la medida que 
amplía la oferta del verde urbano y lo reconecta con espacios de memoria e identidad 
como los del sitio arqueológico Mateo Salado. Esta cohesión se refuerza con la 
participación de los vecinos en el reconocimiento y cuidado del medio ambiente, del 
espacio público y del Patrimonio prehispánico. El reúso del agua, con soluciones 
basadas en la naturaleza permite crear espacios de aprendizaje ambiental y ofrecer 
nuevas e innovadoras maneras de potenciar y cuidar el agua. Nos interesa centrarnos 
en las oportunidades que se pueden desarrollar con la infancia, la niñez y sus 
cuidadores y cuidadoras. Se busca que participen a lo largo del proceso aprendiendo 
sobre la problemática ambiental a la que nos enfrentamos en este siglo, tomando 
conciencia sobre la importancia del agua y reconociendo la contribución del proyecto 
en la mejora de la calidad de vida urbana. 

Si cuidamos nuestra ciudad, ella a su vez nos cuida, nos permite fortalecer lazos 
comunitarios y reconstruirnos como sociedad. La ventaja de tener una propuesta que 
nos enseñe sobre esto incrementa la esperanza en los valores ciudadanos futuros.
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La presente propuesta de inversión se basa en la normativa sobre Objetivos de Desarrollo 
Sostenible de la ONU referidos a salud pública (ODS 3.1.: reducir la contaminación del aire, el 
agua y el suelo), gestión sostenible del agua (ODS 6), lograr ciudades sostenibles (ODS 11) y 
combatir el cambio climático (ODS 13). 
La propuesta permite el desarrollo de suelo para uso público de recreación y ocio así como 
usos productivos de compostaje y agricultura urbana, consiguiendo vincular la cultura 
ambiental y economía de barrio.
 
Para valorizar los beneficios sociales, el indicador de efectividad es toda la población 
beneficiada la cual asciende a 667,727. Sobre esta base, con la ejecución de esta inversión se 
obtendrían un indicador de rentabilidad social de S/. 0.65 soles por cada habitante 
beneficiado.

El presupuesto de inversión estimado asciende a S/. 432,000 (cuatrocientos treinta y dos mil 
con 00/100 soles) incluyendo los costos indirectos de la propuesta.
La inversión se ejecutaría en 10 meses, en armadas de 20%, 30% y 50% según avance de 
obras. Los fondos provendrían un 80% de fuentes de cooperación internacional y 20% de 
fondos públicos, en este caso, el Ministerio de Cultura, entidad a cargo de la administración 
de Mateo Salado.

Las culturas preincas lograron dominar el riego por canales, manteniendo amplios 
espacios costeros verdes. Sin embargo, Lima metropolitana sufre con la escasez 
hídrica, potencializada por los efectos del cambio climático, el precario planeamiento 
urbano y la fragmentación de la gestión territorial. Instalar y mantener áreas verdes 
urbanas, en esta zona desértica, suma una disputa por el uso del agua y resulta niveles 
de accesibilidad al verde muy discrepantes entre los distritos. 
Tener un sistema que provea de agua a los centros arqueológicos permitiría restaurar 
el verde natural de nuestras culturas y darles valor agregado a las huacas. Es así como 
el proyecto se enmarca por las Soluciones basadas en la Naturaleza proponiendo 
humedales construidos para contribuir a la resiliencia urbana mientras provee 
distintos servicios y beneficios ecosistémicos.  Los humedales tendrán el objetivo 
principal de depurar aguas residuales, reservarlas y utilizarlas para riego de las áreas 
verdes alrededor de la huaca, incrementando el número de áreas verdes urbanas 
accesibles a la población del distrito. Además, el mismo humedal está diseñado para 
generar distintos co-beneficios para la sociedad y la biodiversidad, una vez que está 
integrado al diseño del espacio público, atrae insectos polinizadores mientras suma a 
la calidad espacial de la huaca, y puede ser utilizado para la promoción de educación 
ambiental.

El proyecto de tratamiento de aguas en Mateo Salado vincula al Estado (encargado del 
complejo arqueológico a través del Ministerio de Cultura) con los representantes vecinales 
locales para tomar decisiones inclusivas que contribuyan al manejo sostenible de su 
patrimonio cultural local, a la rehabilitación y disfrute del paisaje urbano, y a la gestión 
sostenible del recurso hídrico, este último de máxima relevancia en un contexto de crisis 
mundial en la disponibilidad de ese recurso.  
La habilitación de humedales artificiales en el complejo arqueológico y las acciones de 
aprovechamiento participativas de los mismos, refuerzan en la práctica esa vinculación entre 
Estado y autoridades civiles de base, lo que se realiza desde una perspectiva innovadora y de 
“inteligencia territorial”, en el sentido dado por la Política Nacional de Cultura al 2030, pues 
suma sosteniblemente la variable ecológica al patrimonio cultural inmueble. Si bien la 
intervención del proyecto se centra en el monumento, sus beneficios trascienden este 
espacio y aportan a la planificación de la ciudad y a la vida urbana pues se dirige a 
implementar un modelo replicable de mejora en la gestión del agua y de los residuos, y a 
construir un entorno urbano internamente integrado, más sano y ecológicamente 
equilibrado.  

A través de un sistema de humedales artificiales, el sitio arqueológico Mateo Salado 
brindaría el espacio para tratar el agua del canal prehispánico Maranga, facilitando el 
acceso a una fuente hídrica para el regado de áreas verdes públicas impactando 
positivamente en la calidad de vida de aproximadamente 667,727 ciudadanos en Lima. 

Se contempla la posibilidad de tratar el agua residual del entorno urbano. Así, se 
podría migrar de un metabolismo lineal urbano a uno cíclico trabajando una propuesta 
en fases, generando área verde pública sostenible y de calidad, reforzando la cultura 
del agua y recuperando el paisaje.
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Humedal

Humedal

Estanque

Estanque de la
hacienda Cueva

Estanque
Propuesta 
zona 
bioecológica

Propuesta de 
campo de cultivo

Humedal

Humedal

Pirámide B

Pirámide A

Pirámide E

Pirámide C

Pirámide D

Componentes

Costos Directos

Costos Indirectos

Montos de inversión total a precio de mercado

Implementación del humedal
Implementación del ciclosenda

Elaboración de expediente técnico

400,00.00
200,00.00

200,00.00

20,00.00

12,00.00

32,000.00

432,000.00

Gastos de Supervisión

Costos 
Unitarios

Precio de 
Mercado (S/.)

Presupuesto de Inversión

Indicadores
Indicador de efectividad 
(total de población beneficiada)

Indicador Costo-Eficacia (ICE)

667,727

S/ 0.65

Alternativa única

Indicadores de Rentabilidad Social
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Rescate del recurso hídrico prehispánico para promover la vida urbana.
El Caso de Mateo Salado.

El entorno paisajístico de la Metrópolis de Lima ha decaído con el tiempo. Esto se 
evidencia en una considerable reducción del área verde pública, una disminución del 
espacio público de calidad y de la biodiversidad urbana.

Esto se hace latente en los espacios arqueológicos de la ciudad, espacios con potencial 
de uso público donde la aridez y el verde urbano coexisten en un inestable equilibrio, 
como sucede en el sitio arqueológico Mateo Salado. 

  Buscando incrementar su espacio público, los vecinos han convertido progresivamente 
los bordes de una de las pirámides en parque, sembrando césped y árboles que riegan 
por inundación con abundante agua potable, afectando el Patrimonio Arqueológico. 
Aunque la memoria del sitio está ligada al agua a través de los canales prehispánicos, el 
sitio arqueológico riega también con agua potable su entorno natural haciendo un uso 
no racional de este recurso. Todo esto desvirtúa la relación entre el agua y el verde 
urbano impactando negativamente en el uso y apropiación del espacio público 
generando niveles de contaminación de diversa índole. Lo cual se agrava aún más 
sabiendo que Perú es altamente vulnerable cuando se trata de los impactos del Cambio 
Climático relacionados a precipitaciones y disponibilidad de agua.
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En términos espaciales, la propuesta vincula el verde urbano con la aridez del paisaje de la 
Costa en sus sitios arqueológicos a través del reúso del agua del canal prehispánico, una 
infraestructura histórica subutilizada en Lima y el tratamiento de aguas residuales del 
entorno urbano. El reúso y tratamiento del agua residual se hacen desarrollando humedales 
artificiales, una solución basada en la naturaleza, que pueden llevarse a cabo como parte de 
la propuesta, reconoce su potencial como espacio público y su herencia y memoria hídrica 
con relación al canal Maranga.

La propuesta en términos espaciales permite el desarrollo de nuevas tipologías de espacio 
público adaptadas al paisaje costero con plantas y árboles xerófitos, adaptados a la escasez 
del agua. El sitio arqueológico integraría espacios de sombra y descanso, una vegetación que 
limpie el agua y recargue el acuífero de la ciudad y una flora y fauna que se proteja y preserve, 
sobre todo en el caso de especies en peligro de extinción como el gecko de las huacas. Los 
parques del entorno repensarían su tipología urbana y relación con el verde urbano a partir de 
la posibilidad de contar con agua tratada.

Esta propuesta incrementa la sostenibilidad y mantenimiento del espacio público 
fomentando la cohesión social de los ciudadanos y ciudadanas, en la medida que 
amplía la oferta del verde urbano y lo reconecta con espacios de memoria e identidad 
como los del sitio arqueológico Mateo Salado. Esta cohesión se refuerza con la 
participación de los vecinos en el reconocimiento y cuidado del medio ambiente, del 
espacio público y del Patrimonio prehispánico. El reúso del agua, con soluciones 
basadas en la naturaleza permite crear espacios de aprendizaje ambiental y ofrecer 
nuevas e innovadoras maneras de potenciar y cuidar el agua. Nos interesa centrarnos 
en las oportunidades que se pueden desarrollar con la infancia, la niñez y sus 
cuidadores y cuidadoras. Se busca que participen a lo largo del proceso aprendiendo 
sobre la problemática ambiental a la que nos enfrentamos en este siglo, tomando 
conciencia sobre la importancia del agua y reconociendo la contribución del proyecto 
en la mejora de la calidad de vida urbana. 

Si cuidamos nuestra ciudad, ella a su vez nos cuida, nos permite fortalecer lazos 
comunitarios y reconstruirnos como sociedad. La ventaja de tener una propuesta que 
nos enseñe sobre esto incrementa la esperanza en los valores ciudadanos futuros.
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La presente propuesta de inversión se basa en la normativa sobre Objetivos de Desarrollo 
Sostenible de la ONU referidos a salud pública (ODS 3.1.: reducir la contaminación del aire, el 
agua y el suelo), gestión sostenible del agua (ODS 6), lograr ciudades sostenibles (ODS 11) y 
combatir el cambio climático (ODS 13). 
La propuesta permite el desarrollo de suelo para uso público de recreación y ocio así como 
usos productivos de compostaje y agricultura urbana, consiguiendo vincular la cultura 
ambiental y economía de barrio.
 
Para valorizar los beneficios sociales, el indicador de efectividad es toda la población 
beneficiada la cual asciende a 667,727. Sobre esta base, con la ejecución de esta inversión se 
obtendrían un indicador de rentabilidad social de S/. 0.65 soles por cada habitante 
beneficiado.

El presupuesto de inversión estimado asciende a S/. 432,000 (cuatrocientos treinta y dos mil 
con 00/100 soles) incluyendo los costos indirectos de la propuesta.
La inversión se ejecutaría en 10 meses, en armadas de 20%, 30% y 50% según avance de 
obras. Los fondos provendrían un 80% de fuentes de cooperación internacional y 20% de 
fondos públicos, en este caso, el Ministerio de Cultura, entidad a cargo de la administración 
de Mateo Salado.

Las culturas preincas lograron dominar el riego por canales, manteniendo amplios 
espacios costeros verdes. Sin embargo, Lima metropolitana sufre con la escasez 
hídrica, potencializada por los efectos del cambio climático, el precario planeamiento 
urbano y la fragmentación de la gestión territorial. Instalar y mantener áreas verdes 
urbanas, en esta zona desértica, suma una disputa por el uso del agua y resulta niveles 
de accesibilidad al verde muy discrepantes entre los distritos. 
Tener un sistema que provea de agua a los centros arqueológicos permitiría restaurar 
el verde natural de nuestras culturas y darles valor agregado a las huacas. Es así como 
el proyecto se enmarca por las Soluciones basadas en la Naturaleza proponiendo 
humedales construidos para contribuir a la resiliencia urbana mientras provee 
distintos servicios y beneficios ecosistémicos.  Los humedales tendrán el objetivo 
principal de depurar aguas residuales, reservarlas y utilizarlas para riego de las áreas 
verdes alrededor de la huaca, incrementando el número de áreas verdes urbanas 
accesibles a la población del distrito. Además, el mismo humedal está diseñado para 
generar distintos co-beneficios para la sociedad y la biodiversidad, una vez que está 
integrado al diseño del espacio público, atrae insectos polinizadores mientras suma a 
la calidad espacial de la huaca, y puede ser utilizado para la promoción de educación 
ambiental.

El proyecto de tratamiento de aguas en Mateo Salado vincula al Estado (encargado del 
complejo arqueológico a través del Ministerio de Cultura) con los representantes vecinales 
locales para tomar decisiones inclusivas que contribuyan al manejo sostenible de su 
patrimonio cultural local, a la rehabilitación y disfrute del paisaje urbano, y a la gestión 
sostenible del recurso hídrico, este último de máxima relevancia en un contexto de crisis 
mundial en la disponibilidad de ese recurso.  
La habilitación de humedales artificiales en el complejo arqueológico y las acciones de 
aprovechamiento participativas de los mismos, refuerzan en la práctica esa vinculación entre 
Estado y autoridades civiles de base, lo que se realiza desde una perspectiva innovadora y de 
“inteligencia territorial”, en el sentido dado por la Política Nacional de Cultura al 2030, pues 
suma sosteniblemente la variable ecológica al patrimonio cultural inmueble. Si bien la 
intervención del proyecto se centra en el monumento, sus beneficios trascienden este 
espacio y aportan a la planificación de la ciudad y a la vida urbana pues se dirige a 
implementar un modelo replicable de mejora en la gestión del agua y de los residuos, y a 
construir un entorno urbano internamente integrado, más sano y ecológicamente 
equilibrado.  

A través de un sistema de humedales artificiales, el sitio arqueológico Mateo Salado 
brindaría el espacio para tratar el agua del canal prehispánico Maranga, facilitando el 
acceso a una fuente hídrica para el regado de áreas verdes públicas impactando 
positivamente en la calidad de vida de aproximadamente 667,727 ciudadanos en Lima. 

Se contempla la posibilidad de tratar el agua residual del entorno urbano. Así, se 
podría migrar de un metabolismo lineal urbano a uno cíclico trabajando una propuesta 
en fases, generando área verde pública sostenible y de calidad, reforzando la cultura 
del agua y recuperando el paisaje.
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Humedal

Humedal

Estanque

Estanque de la
hacienda Cueva

Estanque
Propuesta 
zona 
bioecológica

Propuesta de 
campo de cultivo

Humedal

Humedal

Pirámide B

Pirámide A

Pirámide E

Pirámide C

Pirámide D

Componentes

Costos Directos

Costos Indirectos

Montos de inversión total a precio de mercado

Implementación del humedal
Implementación del ciclosenda

Elaboración de expediente técnico

400,00.00
200,00.00

200,00.00

20,00.00

12,00.00

32,000.00

432,000.00

Gastos de Supervisión

Costos 
Unitarios

Precio de 
Mercado (S/.)

Presupuesto de Inversión

Indicadores
Indicador de efectividad 
(total de población beneficiada)

Indicador Costo-Eficacia (ICE)

667,727

S/ 0.65

Alternativa única

Indicadores de Rentabilidad Social
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Rescate del recurso hídrico prehispánico para promover la vida urbana.
El Caso de Mateo Salado.

El entorno paisajístico de la Metrópolis de Lima ha decaído con el tiempo. Esto se 
evidencia en una considerable reducción del área verde pública, una disminución del 
espacio público de calidad y de la biodiversidad urbana.

Esto se hace latente en los espacios arqueológicos de la ciudad, espacios con potencial 
de uso público donde la aridez y el verde urbano coexisten en un inestable equilibrio, 
como sucede en el sitio arqueológico Mateo Salado. 

  Buscando incrementar su espacio público, los vecinos han convertido progresivamente 
los bordes de una de las pirámides en parque, sembrando césped y árboles que riegan 
por inundación con abundante agua potable, afectando el Patrimonio Arqueológico. 
Aunque la memoria del sitio está ligada al agua a través de los canales prehispánicos, el 
sitio arqueológico riega también con agua potable su entorno natural haciendo un uso 
no racional de este recurso. Todo esto desvirtúa la relación entre el agua y el verde 
urbano impactando negativamente en el uso y apropiación del espacio público 
generando niveles de contaminación de diversa índole. Lo cual se agrava aún más 
sabiendo que Perú es altamente vulnerable cuando se trata de los impactos del Cambio 
Climático relacionados a precipitaciones y disponibilidad de agua.
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En términos espaciales, la propuesta vincula el verde urbano con la aridez del paisaje de la 
Costa en sus sitios arqueológicos a través del reúso del agua del canal prehispánico, una 
infraestructura histórica subutilizada en Lima y el tratamiento de aguas residuales del 
entorno urbano. El reúso y tratamiento del agua residual se hacen desarrollando humedales 
artificiales, una solución basada en la naturaleza, que pueden llevarse a cabo como parte de 
la propuesta, reconoce su potencial como espacio público y su herencia y memoria hídrica 
con relación al canal Maranga.

La propuesta en términos espaciales permite el desarrollo de nuevas tipologías de espacio 
público adaptadas al paisaje costero con plantas y árboles xerófitos, adaptados a la escasez 
del agua. El sitio arqueológico integraría espacios de sombra y descanso, una vegetación que 
limpie el agua y recargue el acuífero de la ciudad y una flora y fauna que se proteja y preserve, 
sobre todo en el caso de especies en peligro de extinción como el gecko de las huacas. Los 
parques del entorno repensarían su tipología urbana y relación con el verde urbano a partir de 
la posibilidad de contar con agua tratada.

Esta propuesta incrementa la sostenibilidad y mantenimiento del espacio público 
fomentando la cohesión social de los ciudadanos y ciudadanas, en la medida que 
amplía la oferta del verde urbano y lo reconecta con espacios de memoria e identidad 
como los del sitio arqueológico Mateo Salado. Esta cohesión se refuerza con la 
participación de los vecinos en el reconocimiento y cuidado del medio ambiente, del 
espacio público y del Patrimonio prehispánico. El reúso del agua, con soluciones 
basadas en la naturaleza permite crear espacios de aprendizaje ambiental y ofrecer 
nuevas e innovadoras maneras de potenciar y cuidar el agua. Nos interesa centrarnos 
en las oportunidades que se pueden desarrollar con la infancia, la niñez y sus 
cuidadores y cuidadoras. Se busca que participen a lo largo del proceso aprendiendo 
sobre la problemática ambiental a la que nos enfrentamos en este siglo, tomando 
conciencia sobre la importancia del agua y reconociendo la contribución del proyecto 
en la mejora de la calidad de vida urbana. 

Si cuidamos nuestra ciudad, ella a su vez nos cuida, nos permite fortalecer lazos 
comunitarios y reconstruirnos como sociedad. La ventaja de tener una propuesta que 
nos enseñe sobre esto incrementa la esperanza en los valores ciudadanos futuros.
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La presente propuesta de inversión se basa en la normativa sobre Objetivos de Desarrollo 
Sostenible de la ONU referidos a salud pública (ODS 3.1.: reducir la contaminación del aire, el 
agua y el suelo), gestión sostenible del agua (ODS 6), lograr ciudades sostenibles (ODS 11) y 
combatir el cambio climático (ODS 13). 
La propuesta permite el desarrollo de suelo para uso público de recreación y ocio así como 
usos productivos de compostaje y agricultura urbana, consiguiendo vincular la cultura 
ambiental y economía de barrio.
 
Para valorizar los beneficios sociales, el indicador de efectividad es toda la población 
beneficiada la cual asciende a 667,727. Sobre esta base, con la ejecución de esta inversión se 
obtendrían un indicador de rentabilidad social de S/. 0.65 soles por cada habitante 
beneficiado.

El presupuesto de inversión estimado asciende a S/. 432,000 (cuatrocientos treinta y dos mil 
con 00/100 soles) incluyendo los costos indirectos de la propuesta.
La inversión se ejecutaría en 10 meses, en armadas de 20%, 30% y 50% según avance de 
obras. Los fondos provendrían un 80% de fuentes de cooperación internacional y 20% de 
fondos públicos, en este caso, el Ministerio de Cultura, entidad a cargo de la administración 
de Mateo Salado.

Las culturas preincas lograron dominar el riego por canales, manteniendo amplios 
espacios costeros verdes. Sin embargo, Lima metropolitana sufre con la escasez 
hídrica, potencializada por los efectos del cambio climático, el precario planeamiento 
urbano y la fragmentación de la gestión territorial. Instalar y mantener áreas verdes 
urbanas, en esta zona desértica, suma una disputa por el uso del agua y resulta niveles 
de accesibilidad al verde muy discrepantes entre los distritos. 
Tener un sistema que provea de agua a los centros arqueológicos permitiría restaurar 
el verde natural de nuestras culturas y darles valor agregado a las huacas. Es así como 
el proyecto se enmarca por las Soluciones basadas en la Naturaleza proponiendo 
humedales construidos para contribuir a la resiliencia urbana mientras provee 
distintos servicios y beneficios ecosistémicos.  Los humedales tendrán el objetivo 
principal de depurar aguas residuales, reservarlas y utilizarlas para riego de las áreas 
verdes alrededor de la huaca, incrementando el número de áreas verdes urbanas 
accesibles a la población del distrito. Además, el mismo humedal está diseñado para 
generar distintos co-beneficios para la sociedad y la biodiversidad, una vez que está 
integrado al diseño del espacio público, atrae insectos polinizadores mientras suma a 
la calidad espacial de la huaca, y puede ser utilizado para la promoción de educación 
ambiental.

El proyecto de tratamiento de aguas en Mateo Salado vincula al Estado (encargado del 
complejo arqueológico a través del Ministerio de Cultura) con los representantes vecinales 
locales para tomar decisiones inclusivas que contribuyan al manejo sostenible de su 
patrimonio cultural local, a la rehabilitación y disfrute del paisaje urbano, y a la gestión 
sostenible del recurso hídrico, este último de máxima relevancia en un contexto de crisis 
mundial en la disponibilidad de ese recurso.  
La habilitación de humedales artificiales en el complejo arqueológico y las acciones de 
aprovechamiento participativas de los mismos, refuerzan en la práctica esa vinculación entre 
Estado y autoridades civiles de base, lo que se realiza desde una perspectiva innovadora y de 
“inteligencia territorial”, en el sentido dado por la Política Nacional de Cultura al 2030, pues 
suma sosteniblemente la variable ecológica al patrimonio cultural inmueble. Si bien la 
intervención del proyecto se centra en el monumento, sus beneficios trascienden este 
espacio y aportan a la planificación de la ciudad y a la vida urbana pues se dirige a 
implementar un modelo replicable de mejora en la gestión del agua y de los residuos, y a 
construir un entorno urbano internamente integrado, más sano y ecológicamente 
equilibrado.  

A través de un sistema de humedales artificiales, el sitio arqueológico Mateo Salado 
brindaría el espacio para tratar el agua del canal prehispánico Maranga, facilitando el 
acceso a una fuente hídrica para el regado de áreas verdes públicas impactando 
positivamente en la calidad de vida de aproximadamente 667,727 ciudadanos en Lima. 

Se contempla la posibilidad de tratar el agua residual del entorno urbano. Así, se 
podría migrar de un metabolismo lineal urbano a uno cíclico trabajando una propuesta 
en fases, generando área verde pública sostenible y de calidad, reforzando la cultura 
del agua y recuperando el paisaje.
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Humedal

Humedal

Estanque

Estanque de la
hacienda Cueva

Estanque
Propuesta 
zona 
bioecológica

Propuesta de 
campo de cultivo

Humedal

Humedal

Pirámide B

Pirámide A

Pirámide E

Pirámide C

Pirámide D

Componentes

Costos Directos

Costos Indirectos

Montos de inversión total a precio de mercado

Implementación del humedal
Implementación del ciclosenda

Elaboración de expediente técnico

400,00.00
200,00.00

200,00.00

20,00.00

12,00.00

32,000.00

432,000.00

Gastos de Supervisión

Costos 
Unitarios

Precio de 
Mercado (S/.)

Presupuesto de Inversión

Indicadores
Indicador de efectividad 
(total de población beneficiada)

Indicador Costo-Eficacia (ICE)

667,727

S/ 0.65

Alternativa única

Indicadores de Rentabilidad Social
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Rescate del recurso hídrico prehispánico para promover la vida urbana.
El Caso de Mateo Salado.

El entorno paisajístico de la Metrópolis de Lima ha decaído con el tiempo. Esto se 
evidencia en una considerable reducción del área verde pública, una disminución del 
espacio público de calidad y de la biodiversidad urbana.

Esto se hace latente en los espacios arqueológicos de la ciudad, espacios con potencial 
de uso público donde la aridez y el verde urbano coexisten en un inestable equilibrio, 
como sucede en el sitio arqueológico Mateo Salado. 

  Buscando incrementar su espacio público, los vecinos han convertido progresivamente 
los bordes de una de las pirámides en parque, sembrando césped y árboles que riegan 
por inundación con abundante agua potable, afectando el Patrimonio Arqueológico. 
Aunque la memoria del sitio está ligada al agua a través de los canales prehispánicos, el 
sitio arqueológico riega también con agua potable su entorno natural haciendo un uso 
no racional de este recurso. Todo esto desvirtúa la relación entre el agua y el verde 
urbano impactando negativamente en el uso y apropiación del espacio público 
generando niveles de contaminación de diversa índole. Lo cual se agrava aún más 
sabiendo que Perú es altamente vulnerable cuando se trata de los impactos del Cambio 
Climático relacionados a precipitaciones y disponibilidad de agua.
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En términos espaciales, la propuesta vincula el verde urbano con la aridez del paisaje de la 
Costa en sus sitios arqueológicos a través del reúso del agua del canal prehispánico, una 
infraestructura histórica subutilizada en Lima y el tratamiento de aguas residuales del 
entorno urbano. El reúso y tratamiento del agua residual se hacen desarrollando humedales 
artificiales, una solución basada en la naturaleza, que pueden llevarse a cabo como parte de 
la propuesta, reconoce su potencial como espacio público y su herencia y memoria hídrica 
con relación al canal Maranga.

La propuesta en términos espaciales permite el desarrollo de nuevas tipologías de espacio 
público adaptadas al paisaje costero con plantas y árboles xerófitos, adaptados a la escasez 
del agua. El sitio arqueológico integraría espacios de sombra y descanso, una vegetación que 
limpie el agua y recargue el acuífero de la ciudad y una flora y fauna que se proteja y preserve, 
sobre todo en el caso de especies en peligro de extinción como el gecko de las huacas. Los 
parques del entorno repensarían su tipología urbana y relación con el verde urbano a partir de 
la posibilidad de contar con agua tratada.

Esta propuesta incrementa la sostenibilidad y mantenimiento del espacio público 
fomentando la cohesión social de los ciudadanos y ciudadanas, en la medida que 
amplía la oferta del verde urbano y lo reconecta con espacios de memoria e identidad 
como los del sitio arqueológico Mateo Salado. Esta cohesión se refuerza con la 
participación de los vecinos en el reconocimiento y cuidado del medio ambiente, del 
espacio público y del Patrimonio prehispánico. El reúso del agua, con soluciones 
basadas en la naturaleza permite crear espacios de aprendizaje ambiental y ofrecer 
nuevas e innovadoras maneras de potenciar y cuidar el agua. Nos interesa centrarnos 
en las oportunidades que se pueden desarrollar con la infancia, la niñez y sus 
cuidadores y cuidadoras. Se busca que participen a lo largo del proceso aprendiendo 
sobre la problemática ambiental a la que nos enfrentamos en este siglo, tomando 
conciencia sobre la importancia del agua y reconociendo la contribución del proyecto 
en la mejora de la calidad de vida urbana. 

Si cuidamos nuestra ciudad, ella a su vez nos cuida, nos permite fortalecer lazos 
comunitarios y reconstruirnos como sociedad. La ventaja de tener una propuesta que 
nos enseñe sobre esto incrementa la esperanza en los valores ciudadanos futuros.
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La presente propuesta de inversión se basa en la normativa sobre Objetivos de Desarrollo 
Sostenible de la ONU referidos a salud pública (ODS 3.1.: reducir la contaminación del aire, el 
agua y el suelo), gestión sostenible del agua (ODS 6), lograr ciudades sostenibles (ODS 11) y 
combatir el cambio climático (ODS 13). 
La propuesta permite el desarrollo de suelo para uso público de recreación y ocio así como 
usos productivos de compostaje y agricultura urbana, consiguiendo vincular la cultura 
ambiental y economía de barrio.
 
Para valorizar los beneficios sociales, el indicador de efectividad es toda la población 
beneficiada la cual asciende a 667,727. Sobre esta base, con la ejecución de esta inversión se 
obtendrían un indicador de rentabilidad social de S/. 0.65 soles por cada habitante 
beneficiado.

El presupuesto de inversión estimado asciende a S/. 432,000 (cuatrocientos treinta y dos mil 
con 00/100 soles) incluyendo los costos indirectos de la propuesta.
La inversión se ejecutaría en 10 meses, en armadas de 20%, 30% y 50% según avance de 
obras. Los fondos provendrían un 80% de fuentes de cooperación internacional y 20% de 
fondos públicos, en este caso, el Ministerio de Cultura, entidad a cargo de la administración 
de Mateo Salado.

Las culturas preincas lograron dominar el riego por canales, manteniendo amplios 
espacios costeros verdes. Sin embargo, Lima metropolitana sufre con la escasez 
hídrica, potencializada por los efectos del cambio climático, el precario planeamiento 
urbano y la fragmentación de la gestión territorial. Instalar y mantener áreas verdes 
urbanas, en esta zona desértica, suma una disputa por el uso del agua y resulta niveles 
de accesibilidad al verde muy discrepantes entre los distritos. 
Tener un sistema que provea de agua a los centros arqueológicos permitiría restaurar 
el verde natural de nuestras culturas y darles valor agregado a las huacas. Es así como 
el proyecto se enmarca por las Soluciones basadas en la Naturaleza proponiendo 
humedales construidos para contribuir a la resiliencia urbana mientras provee 
distintos servicios y beneficios ecosistémicos.  Los humedales tendrán el objetivo 
principal de depurar aguas residuales, reservarlas y utilizarlas para riego de las áreas 
verdes alrededor de la huaca, incrementando el número de áreas verdes urbanas 
accesibles a la población del distrito. Además, el mismo humedal está diseñado para 
generar distintos co-beneficios para la sociedad y la biodiversidad, una vez que está 
integrado al diseño del espacio público, atrae insectos polinizadores mientras suma a 
la calidad espacial de la huaca, y puede ser utilizado para la promoción de educación 
ambiental.

El proyecto de tratamiento de aguas en Mateo Salado vincula al Estado (encargado del 
complejo arqueológico a través del Ministerio de Cultura) con los representantes vecinales 
locales para tomar decisiones inclusivas que contribuyan al manejo sostenible de su 
patrimonio cultural local, a la rehabilitación y disfrute del paisaje urbano, y a la gestión 
sostenible del recurso hídrico, este último de máxima relevancia en un contexto de crisis 
mundial en la disponibilidad de ese recurso.  
La habilitación de humedales artificiales en el complejo arqueológico y las acciones de 
aprovechamiento participativas de los mismos, refuerzan en la práctica esa vinculación entre 
Estado y autoridades civiles de base, lo que se realiza desde una perspectiva innovadora y de 
“inteligencia territorial”, en el sentido dado por la Política Nacional de Cultura al 2030, pues 
suma sosteniblemente la variable ecológica al patrimonio cultural inmueble. Si bien la 
intervención del proyecto se centra en el monumento, sus beneficios trascienden este 
espacio y aportan a la planificación de la ciudad y a la vida urbana pues se dirige a 
implementar un modelo replicable de mejora en la gestión del agua y de los residuos, y a 
construir un entorno urbano internamente integrado, más sano y ecológicamente 
equilibrado.  

A través de un sistema de humedales artificiales, el sitio arqueológico Mateo Salado 
brindaría el espacio para tratar el agua del canal prehispánico Maranga, facilitando el 
acceso a una fuente hídrica para el regado de áreas verdes públicas impactando 
positivamente en la calidad de vida de aproximadamente 667,727 ciudadanos en Lima. 

Se contempla la posibilidad de tratar el agua residual del entorno urbano. Así, se 
podría migrar de un metabolismo lineal urbano a uno cíclico trabajando una propuesta 
en fases, generando área verde pública sostenible y de calidad, reforzando la cultura 
del agua y recuperando el paisaje.
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Componentes

Costos Directos

Costos Indirectos

Montos de inversión total a precio de mercado

Implementación del humedal
Implementación del ciclosenda

Elaboración de expediente técnico

400,00.00
200,00.00

200,00.00

20,00.00

12,00.00

32,000.00

432,000.00

Gastos de Supervisión

Costos 
Unitarios

Precio de 
Mercado (S/.)

Presupuesto de Inversión

Indicadores
Indicador de efectividad 
(total de población beneficiada)

Indicador Costo-Eficacia (ICE)

667,727

S/ 0.65

Alternativa única

Indicadores de Rentabilidad Social
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Diagnóstico del problema

En Uruguay, desde mediados del siglo XX, el Estado 
construyó conjuntos habitacionales (CH) de gran 
escala como respuesta al déficit habitacional en las 
principales ciudades. En muchos casos fueron conce-
bidas como “viviendas de emergencia” o provisorias 
para sectores de bajos recursos. 

Por esa razón, y por falta de una visión integral del há-
bitat, estos complejos arrastran desde su concepción 
un déficit cualitativo en sus múltiples dimensiones 
y escalas. Desde su implantación en sectores de la 
ciudad no consolidados, hasta la inexistencia de ser-
vicios y equipamientos que permitan el desarrollo de 
la vida comunitaria. Estas carencias generan deterioro 
social, económico, organizativo y, por consiguiente, un 
deterioro del espacio físico, con un abandono concep-
tual y real del patrimonio e imaginario comunitario. 
Dentro de este universo de conjuntos habitacionales 
reconocidos como vulnerables se encuentra el CH28 
del Cerro, Montevideo. En la actualidad este CH es par-
te de un programa de intervención estatal, pero solo se 
destinan fondos a las mejoras en la habitabilidad de 
las viviendas, no abarcando la dimensión comunitaria. 

Diagnóstico do problema

No Uruguai, o Estado construiu conjuntos habitacio-
nais (CH) em larga escala desde meados do século 
XX, como resposta à falta de habitação nas principais 
cidades. Muitas vezes, estes foram concebidos como 
“habitações de emergência” ou temporárias para gru-
pos com baixos rendimentos. 

Por esta razão, e devido à falta de uma visão global 
do habitat, estes complexos apresentam, desde a sua 
conceção, um défice qualitativo nas suas múltiplas 
dimensões e escalas. Tal verifica-se desde a sua im-
plantação em áreas não consolidadas da cidade até à 
inexistência de serviços e equipamentos que permitam 
o desenvolvimento da vida comunitária. Estas carên-
cias provocam uma deterioração social, económica e 
organizativa e, por conseguinte, uma deterioração do 
espaço físico, com um abandono conceptual e real do 
património e do imaginário comunitário. No universo 
dos conjuntos habitacionais reconhecidos como vulne-
ráveis, encontra-se o CH28 del Cerro, em Montevideu. 
Atualmente, este CH integra um programa de inter-
venção estatal, mas os fundos apenas são atribuídos 
a melhorias na habitabilidade das casas, não abran-

TERCER PREMIO
TERCEIRO PRÊMIO3

Activadores Comunitarios.  
Acciones integrales para  
el desarrollo comunitario
Ativadores Comunitários.  
Ações integrais de  
desenvolvimento comunitário 

Ver video
del Proyecto
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https://www.youtube.com/watch?v=AK6v6gtqBCU


Esta problemática viene siendo abordada por quienes 
allí habitan, más un equipo técnico que acompaña en 
la búsqueda de mejorar la calidad de vida comunitaria.

Descripción de la intervención propuesta

Se propone trabajar en forma participativa desde 
distintas escalas (urbana, comunitaria y habitacional) 
y en sus distintas dimensiones (gubernamental, social, 
espacial, etc.) para generar un Plan de Desarrollo 
Comunitario (PDC), acordado con todos los actores de 
la comunidad, con el fin de revertir los déficits cualitati-
vos del complejo y su entorno. 

En esta línea, desde el 2021 se vienen realizando talleres 
y ponderando la relevancia de trabajar en los espacios 
comunes, en los bordes y en el equipamiento comuni-
tario del CH. El hito inicial acordado hasta el momento 
es la mejora de los espacios comunes a través de un 
salón multipropósito que albergue distintas actividades 
colectivas, promoviendo el desarrollo comunitario.

También se pretende mejorar la calidad urbana de 
los espacios comunes, dotándolos de infraestructura 

gendo a dimensão comunitária. Esta problemática tem 
vindo a ser abordada pelas pessoas que lá vivem e por 
uma equipa técnica que as acompanha na procura de 
melhorar a qualidade de vida da comunidade.

Descrição da intervenção proposta

Propõe-se efetuar um trabalho participativo a 
partir de diferentes escalas (urbana, comunitária e 
habitacional) e dimensões (governamental, social, 
espacial, entre outras) para gerar um Plano de 
Desenvolvimento Comunitário (PDC), acordado com 
todos os intervenientes da comunidade, com vista 
a colmatar as carências qualitativas do complexo e 
dos seus arredores. 

Para esse efeito, têm vindo a ser realizados workshops 
desde 2021, tendo-se considerado a importância de 
intervir nos espaços comuns, nas margens e nos equipa-
mentos comunitários do CH. O primeiro passo acordado 
até ao momento é a melhoria dos espaços comuns, com 
a criação de um salão polivalente destinado a acolher 
diferentes atividades coletivas e a promover o desenvol-
vimento comunitário. Pretende-se também melhorar a 

Ubicación / LocalizaçãoPaís / País 
Uruguay 
 
Ciudad / Cidade 
Montevideo 
 
Equipo / Equipe 
Melisa Planchesteiner De León  
Victoria Ledesma  
Marcos Bracco Bresciano  
Mariana García  
Florencia Firpo  
Marcelo Vallari  
Tania Seré Zaffaroni

URUGUAY

URUGUAY

Montevideo
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básica, con la adecuación de sus calles internas para 
facilitar la accesibilidad de personas y servicios, con la 
generación y mejora de plazas para el encuentro inter-
generacional, y aumentando la presencia de sectores 
verdes. En la escala urbana, se pretende fortalecer 
redes con colectivos barriales para reclamar mejoras 
en los servicios urbanos, y se trabajarán los bordes del 
complejo como la interfaz entre lo público y lo privado, 
pudiendo generarse situaciones de intercambio.

Aspectos sociales

La propuesta implica un espacio de gestión y uso 
colectivo que promueva el uso de los lugares comunes 
por parte de toda la comunidad, y la integración y con-
vivencia intergeneracional, configurándose así como 
un espacio de desarrollo social y cultural, además de 
encuentro. El lugar permite el desarrollo de activida-
des recreativas, de cuidados, educativas, talleres y de 
beneficio para vecinos/as, no solo del complejo sino 
también del barrio en el cual se encuentra. A su vez, 
este espacio tiene el objetivo de albergar diferentes 
servicios que permitan mejorar el acceso de la comu-
nidad a ellos, a través de diferentes convenios, como 
servicios de salud, consultas jurídicas, talleres que 
atiendan las necesidades del barrio y los diferentes 
grupos etarios. La construcción de un salón comunal 
es parte de un plan de desarrollo comunitario y partici-
pativo, que implica más acciones paralelas con y para 
los/as habitantes, coordinaciones con otros actores 
locales de la organización civil y organismos estata-
les, con el fin de constituirse en centro de referencia 
barrial. La materialización del espacio es entendida 
como una necesidad compartida, que se traduce en 
acciones concretas para transformar su realidad y el 
entorno comunitario.

Aspectos ambientales

Gran parte de la propuesta consiste en la mejora de es-
pacios comunes abiertos, hoy en día degradados, pero 
con capacidad de transformarse en espacios verdes 
comunitarios de gran calidad, que posibiliten, además 
del uso recreativo, la generación de espacios naturales 
con presencia de árboles, y permitiendo la plantación 
de frutales y la instalación de una huerta comunitaria. 

Así, el proyecto contempla los aspectos medioambien-
tales apostando a la reducción de la huella ambiental. 
Por un lado, propone la transformación de los espacios 
verdes al mejorar la relación entre espacio construido 
y espacio natural; por otro, el proyecto posibilita la 
educación ambiental a través de espacios de huerta co-
munitaria con sede en el propio complejo habitacional. 
En este sentido, se pretende avanzar hacia una gestión 
colectiva de los residuos del CH, a través de la clasifi-
cación para su posterior depósito en espacios específi-
cos, su compostaje, reutilización o comercialización. 

qualidade urbana dos espaços comuns, dotando-os de 
infraestruturas básicas e adaptando os respetivos arrua-
mentos, de modo a facilitar a acessibilidade de pessoas 
e serviços. Outros objetivos são a criação e melhoria de 
praças para encontros intergeracionais e o aumento da 
presença de zonas verdes. À escala urbana, o objetivo 
é reforçar as redes com os coletivos de bairro para 
exigir melhorias nos serviços urbanos e transformar as 
margens do complexo numa interface entre o público e o 
privado, onde poderão ocorrer situações de intercâmbio.

Aspetos sociais

A proposta consiste num espaço de gestão e uso coleti-
vo que promova a utilização das áreas comuns por toda 
a comunidade, fomentando a integração e convivência 
intergeracional e transformando-se num espaço de 
desenvolvimento social e cultural e de encontro. O local 
permite o desenvolvimento de atividades recreativas, 
assistenciais e educativas, bem como a realização de 
workshops em benefício dos/as vizinhos/as, não só do 
conjunto habitacional, mas também do bairro em que 
este se integra. Simultaneamente, este espaço preten-
de acolher diferentes serviços, de modo a melhorar 
o respetivo acesso por parte da comunidade, através 
de diversos acordos, como serviços de saúde, consul-
tas jurídicas e ações de formação que respondam às 
necessidades do bairro e das diferentes faixas etárias. A 
construção do salão comunitário insere-se num plano de 
desenvolvimento comunitário e participativo, implicando 
a realização de mais ações paralelas com e para os/
as habitantes, bem como a coordenação com outros 
agentes locais da sociedade civil e organismos estatais, 
de modo a transformar o salão num centro de referência 
do bairro. A criação deste espaço é vista como uma ne-
cessidade partilhada, traduzida em ações concretas para 
transformar a realidade e o ambiente da comunidade.

Aspetos ambientais

A proposta consiste sobretudo na melhoria dos atuais 
espaços comuns abertos, que se encontram degradados, 
mas com potencial para se transformarem em espaços 
verdes comunitários de elevada qualidade. Além de po-
derem ser utilizados para fins recreativos, estes espaços 
permitirão a criação de zonas naturais com árvores, a 
plantação de árvores de fruto e a instalação de uma horta 
comunitária. Assim, o projeto contempla os aspetos 
ambientais, nomeadamente a aposta na redução da 
pegada ecológica. Por um lado, propõe a transforma-
ção dos espaços verdes, de modo a melhorar a relação 
entre o espaço construído e o espaço natural. Por 
outro lado, possibilita a educação ambiental através da 
criação de hortas comunitárias no próprio complexo 
habitacional. Neste sentido, o objetivo é avançar para 
uma gestão coletiva dos resíduos do CH, através da sua 
separação para posterior deposição em locais específi-
cos, compostagem, reutilização ou comercialização. 
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En paralelo se trabaja en acciones colectivas que reper-
cutan en mejoras internas de las viviendas, como por 
ejemplo asesoramientos para la autoconstrucción, re-
visión de las instalaciones, y/o sustitución de cubiertas 
superiores de algunas viviendas que no cumplen con 
los estándares de habitabilidad. Esto mejora el confort 
interno y reduce el consumo de energía desde disposi-
tivos de acondicionamiento térmico.

Aspectos económicos

La dimensión económica implica atender todos los 
procesos que hacen a la sostenibilidad de la vida, tanto 
aquellas actividades típicamente productivas como 
también las vinculadas a lo reproductivo. Contar con 
un espacio colectivo y autogestionado no solo significa 
tener un espacio material, también permite colectivi-
zar los costos por su uso y mantenimiento. Permite, 
además, que se desplieguen y encuentren diversas 
actividades que hoy se realizan de forma precaria o 
dispersa, a la vez que incentiva el desarrollo de nuevos 
proyectos. Estas actividades pueden ir desde el dicta-
do de cursos de apoyo escolar hasta la creación de un 
taller colectivo de costura, cocina o reparación de mo-
biliario; o el desarrollo de mercados comunitarios que 
alojen tanto a la producción barrial como a formas no 
monetarias de intercambio como el trueque. También 
pueden tratarse de la creación de huertas comunitarias 
que apunten a la soberanía alimentaria en tiempos de 
subas constantes de los alimentos; o la creación de 
espacios comunitarios de cuidado, aspecto por demás 
relevante y ciertamente deficitario. Esto no excluye 
las clásicas actividades recaudatorias como pencas, 
kermés, alquiler para celebración de fiestas y eventos, 
sino que intenta mostrar la amplitud de redes asociati-
vas, productivas y comunitarias que buscan tejerse con 
el salón como soporte material.

Paralelamente, estão a ser desenvolvidas ações 
coletivas que conduzirão a melhorias internas nas 
habitações, como aconselhamento sobre autocons-
trução, revisão das instalações e/ou substituição 
dos telhados de algumas casas que não cumprem as 
normas de habitabilidade. Tal melhorará o conforto 
interior e reduzirá o consumo energético dos dispositi-
vos de climatização.

Aspetos económicos

A dimensão económica implica considerar todos os 
processos que contribuem para a sustentabilidade da 
vida, incluindo as atividades tipicamente produtivas 
e as relacionadas com a reprodução. Dispor de um 
espaço coletivo e autogerido não significa apenas 
dispor de um espaço físico; tal também permite a 
partilha dos custos da sua utilização e manutenção. 
Permite igualmente o desenvolvimento e o encontro 
de várias atividades atualmente realizadas de forma 
precária ou dispersa, favorecendo simultaneamente o 
desenvolvimento de novos projetos. Essas atividades 
podem incluir apoio escolar, ateliers coletivos de cos-
tura, culinária ou reparação de mobiliário, ou merca-
dos comunitários que acolham tanto a produção do 
bairro como formas de intercâmbio não monetário, 
como a troca direta. Podem também consistir na 
criação de hortas comunitárias que visem a soberania 
alimentar em tempos de constante subida dos preços 
dos alimentos ou na criação de espaços de cuidados 
comunitários, aspeto este que é, sem dúvida, relevan-
te e certamente deficitário. Tudo isto sem excluir as 
atividades clássicas de angariação de fundos, como 
quermesses e alugueres para festas e eventos, mas 
procurando mostrar a amplitude das redes associati-
vas, produtivas e comunitárias que procuram tecer-se 
com o salão como suporte material.
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Desde mediados del Siglo XX en Uruguay 
se construyeron por parte del Estado 
conjuntos habitacionales (CH) de gran 
esca la  como respuesta  a l  dé f ic i t 
habitacional en las principales ciudades. 
En muchos casos fueron concebidas 
como “viviendas de emergencia” o 
provisorias para sectores de bajos 
recursos. Por esa razón y por falta de una 
visión integral del hábitat, estos complejos 
arrastran desde su concepción un déficit 
cualitativo en múltiples dimensiones y 
escalas que lo componen. Desde su 
implantación en sectores de la ciudad no 
consolidados, hasta la inexistencia de 
servicios y equipamientos que permitan el 
desarrollo de la vida comunitaria. 
Estas carencias generan deterioro social, 
e c o n ó m i c o ,  o r g a n i z a t i v o  y  p o r 

Se propone trabajar en forma participativa 
desde d is t in tas  esca las  (Urbana, 
Comunitaria y habitacional) y en sus 
distintas dimensiones (gobernanza, social, 
espacial, etc) para generar un plan de 
desarrollo comunitario (PDC), acordado 
con todos los actores de la comunidad, con 
el fin de revertir los déficit cualitativos del 
complejo y su entorno.

La dimensión económica implica atender 
todos los  procesos que hacen a  la 
sostenibilidad de la vida; aquellas actividades 
típicamente productivas pero también las 
vinculadas a lo reproductivo. Contar con un 
espacio colectivo y autogestionado dota de un 
espacio material y permite colectivizar los 
costos por su uso y mantenimiento. Permite 
que se desplieguen y encuentren diversas 
actividades que hoy se realizan de forma 
precaria o dispersa a la vez que incentiva el 
desarrol lo de nuevos proyectos. Nos 
referimos a actividades que pueden ir desde el 
dictado de cursos de apoyo escolar hasta la 
creación de un taller colectivo de costura, 

Gran parte de la propuesta consiste en la 
mejora de espacios comunes abiertos, hoy en 
día degradados, pero con capacidad de 
t r a n s f o r m a r s e  e n  e s p a c i o s  v e r d e s 
comunitarios de gran calidad, que posibiliten 
además del uso recreativo la generación de 
espacios naturales, con presencia de árboles, 
posibilitando la plantación de frutales y la 
instalación de una huerta comunitaria. Es así 
que el  proyecto contempla aspectos 
medioambientales, en pos de apostar a la 
reducción de la huella ambiental. Por un lado 
la transformación de espacios verdes, 
mejorando la re lación entre espacio 
construido y espacio natural y posibilitando la 
educación ambiental a través de espacios de 

Esta propuesta se presenta como una solución 
posible a una demanda concreta planteada 
por los vecinos/as del barrio; mejorar la calidad 
y habitabilidad de sus espacios comunes, 
espacios de intercambio y de sociabilización. 
Se trata así de apuntar a focalizar los recursos 
en una propuesta real, tangible que atienda la 
ausencia de espacios comunes de calidad.
Se plantea como una propuesta colaborativa 
desde su diseño hasta su implementación, con 
participación e involucramiento activo de 
vecinas/os, técnicos y actores locales y del 
gobierno. Implicará la gestión de su uso por 
parte de vecinos/as, lo cual será un desafío 
para los mismos, necesitando un compromiso 

consiguiente un deterioro del espacio 
físico, con un abandono conceptual y real 
del patrimonio e imaginario comunitario.
Dentro de este universo de conjuntos 
habi tac ionales reconocidos como 
vulnerables se encuentra el CH28 del 
Cerro, Montevideo, Uruguay. En la 
actualidad este CH es parte de un 
programa de intervención estatal, pero 
solo se destinan fondos a las mejoras en la 
habitabi l idad de las viviendas, no 
abarcando la dimensión comunitaria. Esta 
problemática viene siendo abordada por 
los habitantes y el equipo técnico que 
los/as acompaña en la búsqueda de 
mejorar la calidad de vida comunitaria. 

En esta línea, desde el 2021 se vienen 
real izando tal leres y colocando la 
relevancia de trabajar en los espacios 
comunes ,  en  los  bordes  y  en  e l 
equipamiento comunitario del CH.
   
El mojón inicial acordado hasta el 
momento, es el abordaje de la mejora de 
los espacios comunes, a través del 

cocina o reparación de mobiliario. Al desarrollo 
de mercados comunitarios que alojen tanto a la 
producción barrial como a formas no monetarias 
de intercambio como el trueque. A la creación de 
huertas comunitarias que apunten a la 
soberanía alimentaria en tiempos de subas 
constantes de los alimentos; a la creación de 
espacios comunitarios de cuidado, aspecto por 
demás relevante y ciertamente deficitario. Esto 
n o  e x c l u y e  l a s  c l á s i c a s  a c t i v i d a d e s 
recaudatorias como pencas, kermés, alquiler 
para celebración de fiestas y eventos, sino que 
intenta mostrar la amplitud de redes asociativas, 
productivas y comunitarias que buscan tejerse 
con el salón como materialidad soporte. 

real de los involucrados y transparencia sobre 
su uso. Un espacio donde poder desarrollar 
los distintos intercambios, donde se pueda 
dialogar y construir gobernanza en las 
mejores condiciones posibles. 
Se propone seguir profundizando en el diseño 
participativo de las distintas dimensiones del 
plan de desarrol lo comunitar io para 
intensificar los usos comunitarios, y la 
autonomía de la población involucrada, 
entendiendo que desde es que se logrará un 
impacto positivo en la calidad de vida 
comunitaria de vecinas/vecinos. 

huerta comunitaria con sede en el propio 
complejo habitacional. En este sentido se 
pretende avanzar hacia una gestión colectiva 
de los residuos del CH, a través de la 
clasificación para su posterior depósito en 
espacios específ icos, su compostaje, 
reutilización o comercialización. 
En paralelo se trabajan en acciones colectivas 
que repercutan en mejoras internas de las 
viviendas, como son asesoramientos para la 
autoconstrucción, revisión de las instalaciones 
y/o sustitución de cubiertas superiores de 
algunas viviendas que no cumplen con los 
estándares de habitabilidad, mejorando el 
confort interno y reduciendo el consumo de 
e n e r g í a s  d e s d e  d i s p o s i t i v o s 
acondicionamiento térmico.

desarrollo de un salón multipropósito para 
albergar distintas actividades colectivas, 
que promuevan el desarrollo comunitario.

También se pretende mejorar la calidad 
urbana de los espacios comunes, dotarlos 
de infraestructura básica, la adecuación de 
sus calles internas para facil i tar la 
accesibilidad de personas y servicios, la 
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• Problema: 
descripción del problema

• Solución propuesta: resumen de la propuesta >    Aspectos espaciales      

El CH donde se plantea intervenir se encuentra 
ubicado en el Cerro, un barrio histórico, típico y 
patrimonial de Montevideo. Con una tradición 
obrera popular por albergar en sus inicios a 
muchos inmigrantes y con una trascendencia 
en el desarrollo económico del país, al 
instalarse allí varios frigoríficos. Lo que se 
traduce en un barrio obrero, con un fuerte 
sentido de identidad y pertenencia. 
Es así que valorizar y atender a esta población 
nos acerca a la idea de regeneración urbana en 
suelo urbanizado, así como de ciudad 
compacta.
La caracter íst ica de estos complejos 
desarrollados en bloques, con una buena 
densidad habitacional, con espacios comunes 

abiertos, descuidados al momento del diseño 
y su mantenimiento, crea un escenario 
favorable para incorporar un salón comunal 
dotado de servicios insuficientes hasta el 
momento en la zona. Una propuesta que pone 
en valor los espacios comunitarios de uso 
público del CH y contribuye al acceso a 
infraestructura y equipamientos adecuados 
para su población.
Esta propuesta colabora con la idea de 
densidad adecuada y potencia la mixtura de 
suelo. Se propone que la nueva construcción 
respete y mejore su entorno, con ampliación 
de áreas verdes, adecuación de sus calles 
internas para facilitar la accesibilidad.

Nuevo frente urbano  

PLANO GENERAL DE UBICACIÓN   

AACCTTOORREESS

SSee  iinnvvoolluuccrraann  aa  ttooddooss  

llooss  aaccttoorreess  rreellaacciioonnaaddooss  eenn  

ccaaddaa  uunnaa  ddee  llaass  eessccaallaass  yy  

eettaappaass  ddee  llaa  iinntteerrvveenncciióónn..    

La propuesta implica un espacio de gestión y 
uso colectivo, que promueva el uso de los 
espacio comunes por parte de todos los 
vecinos/as, la integración y convivencia 
intergeneracional. Configurándose como un 
espacio de desarrollo social y cultural, de 
encuentro. Este permitirá el desarrollo de 
act iv idades recreat ivas, de cuidados, 
educativas, talleres, de beneficio para 
vecinas/os no solo del complejo sino también 
del barrio en el cual se encuentra.
A su vez, este espacio tiene el objetivo de 
albergar diferentes servicios que permitan 
mejorar el acceso de los vecinos/as a los 
mismos a través de diferentes convenios, 

como servicios de salud, consultas jurídicas, 
talleres que atiendan las necesidades del 
barrio y los diferentes grupos etarios. 
La construcción de un salón comunal es parte 
de un plan de desarrollo comunitario y 
participativo, que implica más acciones 
paralelas con y para los vecinos/as, 
coordinaciones con otros actores locales de la 
organización civil y organismos estatales, con 
el fin de que el salón comunal se constituya en 
centro de referencia barrial. La materialización 
del espacio es entendida como una necesidad 
compartida, que se traduce en acciones 
concretas para transformar su realidad y el 
entorno comunitario.

>    Aspectos Sociales      

generación y mejoras de plazas para el 
encuentro intergeneracional, aumentar la 
presencia de sectores verdes. En la escala 
urbana se pretende fortalecer redes con 
colectivos barriales para reclamar mejoras 
en los servicios urbanos, y se trabajarán los 
bordes del complejo como interfase entre lo 
público y lo privado pudiendo generarse 
situaciones de intercambio.

LLOO  CCOOMMUUNN  

LLOO  IINNDDIIVVIIDDUUAALL



Desde mediados del Siglo XX en Uruguay 
se construyeron por parte del Estado 
conjuntos habitacionales (CH) de gran 
esca la  como respuesta  a l  dé f ic i t 
habitacional en las principales ciudades. 
En muchos casos fueron concebidas 
como “viviendas de emergencia” o 
provisorias para sectores de bajos 
recursos. Por esa razón y por falta de una 
visión integral del hábitat, estos complejos 
arrastran desde su concepción un déficit 
cualitativo en múltiples dimensiones y 
escalas que lo componen. Desde su 
implantación en sectores de la ciudad no 
consolidados, hasta la inexistencia de 
servicios y equipamientos que permitan el 
desarrollo de la vida comunitaria. 
Estas carencias generan deterioro social, 
e c o n ó m i c o ,  o r g a n i z a t i v o  y  p o r 

Se propone trabajar en forma participativa 
desde d is t in tas  esca las  (Urbana, 
Comunitaria y habitacional) y en sus 
distintas dimensiones (gobernanza, social, 
espacial, etc) para generar un plan de 
desarrollo comunitario (PDC), acordado 
con todos los actores de la comunidad, con 
el fin de revertir los déficit cualitativos del 
complejo y su entorno.

La dimensión económica implica atender 
todos los  procesos que hacen a  la 
sostenibilidad de la vida; aquellas actividades 
típicamente productivas pero también las 
vinculadas a lo reproductivo. Contar con un 
espacio colectivo y autogestionado dota de un 
espacio material y permite colectivizar los 
costos por su uso y mantenimiento. Permite 
que se desplieguen y encuentren diversas 
actividades que hoy se realizan de forma 
precaria o dispersa a la vez que incentiva el 
desarrol lo de nuevos proyectos. Nos 
referimos a actividades que pueden ir desde el 
dictado de cursos de apoyo escolar hasta la 
creación de un taller colectivo de costura, 

Gran parte de la propuesta consiste en la 
mejora de espacios comunes abiertos, hoy en 
día degradados, pero con capacidad de 
t r a n s f o r m a r s e  e n  e s p a c i o s  v e r d e s 
comunitarios de gran calidad, que posibiliten 
además del uso recreativo la generación de 
espacios naturales, con presencia de árboles, 
posibilitando la plantación de frutales y la 
instalación de una huerta comunitaria. Es así 
que el  proyecto contempla aspectos 
medioambientales, en pos de apostar a la 
reducción de la huella ambiental. Por un lado 
la transformación de espacios verdes, 
mejorando la re lación entre espacio 
construido y espacio natural y posibilitando la 
educación ambiental a través de espacios de 

Esta propuesta se presenta como una solución 
posible a una demanda concreta planteada 
por los vecinos/as del barrio; mejorar la calidad 
y habitabilidad de sus espacios comunes, 
espacios de intercambio y de sociabilización. 
Se trata así de apuntar a focalizar los recursos 
en una propuesta real, tangible que atienda la 
ausencia de espacios comunes de calidad.
Se plantea como una propuesta colaborativa 
desde su diseño hasta su implementación, con 
participación e involucramiento activo de 
vecinas/os, técnicos y actores locales y del 
gobierno. Implicará la gestión de su uso por 
parte de vecinos/as, lo cual será un desafío 
para los mismos, necesitando un compromiso 

consiguiente un deterioro del espacio 
físico, con un abandono conceptual y real 
del patrimonio e imaginario comunitario.
Dentro de este universo de conjuntos 
habi tac ionales reconocidos como 
vulnerables se encuentra el CH28 del 
Cerro, Montevideo, Uruguay. En la 
actualidad este CH es parte de un 
programa de intervención estatal, pero 
solo se destinan fondos a las mejoras en la 
habitabi l idad de las viviendas, no 
abarcando la dimensión comunitaria. Esta 
problemática viene siendo abordada por 
los habitantes y el equipo técnico que 
los/as acompaña en la búsqueda de 
mejorar la calidad de vida comunitaria. 

En esta línea, desde el 2021 se vienen 
real izando tal leres y colocando la 
relevancia de trabajar en los espacios 
comunes ,  en  los  bordes  y  en  e l 
equipamiento comunitario del CH.
   
El mojón inicial acordado hasta el 
momento, es el abordaje de la mejora de 
los espacios comunes, a través del 

cocina o reparación de mobiliario. Al desarrollo 
de mercados comunitarios que alojen tanto a la 
producción barrial como a formas no monetarias 
de intercambio como el trueque. A la creación de 
huertas comunitarias que apunten a la 
soberanía alimentaria en tiempos de subas 
constantes de los alimentos; a la creación de 
espacios comunitarios de cuidado, aspecto por 
demás relevante y ciertamente deficitario. Esto 
n o  e x c l u y e  l a s  c l á s i c a s  a c t i v i d a d e s 
recaudatorias como pencas, kermés, alquiler 
para celebración de fiestas y eventos, sino que 
intenta mostrar la amplitud de redes asociativas, 
productivas y comunitarias que buscan tejerse 
con el salón como materialidad soporte. 

real de los involucrados y transparencia sobre 
su uso. Un espacio donde poder desarrollar 
los distintos intercambios, donde se pueda 
dialogar y construir gobernanza en las 
mejores condiciones posibles. 
Se propone seguir profundizando en el diseño 
participativo de las distintas dimensiones del 
plan de desarrol lo comunitar io para 
intensificar los usos comunitarios, y la 
autonomía de la población involucrada, 
entendiendo que desde es que se logrará un 
impacto positivo en la calidad de vida 
comunitaria de vecinas/vecinos. 

huerta comunitaria con sede en el propio 
complejo habitacional. En este sentido se 
pretende avanzar hacia una gestión colectiva 
de los residuos del CH, a través de la 
clasificación para su posterior depósito en 
espacios específ icos, su compostaje, 
reutilización o comercialización. 
En paralelo se trabajan en acciones colectivas 
que repercutan en mejoras internas de las 
viviendas, como son asesoramientos para la 
autoconstrucción, revisión de las instalaciones 
y/o sustitución de cubiertas superiores de 
algunas viviendas que no cumplen con los 
estándares de habitabilidad, mejorando el 
confort interno y reduciendo el consumo de 
e n e r g í a s  d e s d e  d i s p o s i t i v o s 
acondicionamiento térmico.

desarrollo de un salón multipropósito para 
albergar distintas actividades colectivas, 
que promuevan el desarrollo comunitario.

También se pretende mejorar la calidad 
urbana de los espacios comunes, dotarlos 
de infraestructura básica, la adecuación de 
sus calles internas para facil i tar la 
accesibilidad de personas y servicios, la 
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• Problema: 
descripción del problema

• Solución propuesta: resumen de la propuesta >    Aspectos espaciales      

El CH donde se plantea intervenir se encuentra 
ubicado en el Cerro, un barrio histórico, típico y 
patrimonial de Montevideo. Con una tradición 
obrera popular por albergar en sus inicios a 
muchos inmigrantes y con una trascendencia 
en el desarrollo económico del país, al 
instalarse allí varios frigoríficos. Lo que se 
traduce en un barrio obrero, con un fuerte 
sentido de identidad y pertenencia. 
Es así que valorizar y atender a esta población 
nos acerca a la idea de regeneración urbana en 
suelo urbanizado, así como de ciudad 
compacta.
La caracter íst ica de estos complejos 
desarrollados en bloques, con una buena 
densidad habitacional, con espacios comunes 

abiertos, descuidados al momento del diseño 
y su mantenimiento, crea un escenario 
favorable para incorporar un salón comunal 
dotado de servicios insuficientes hasta el 
momento en la zona. Una propuesta que pone 
en valor los espacios comunitarios de uso 
público del CH y contribuye al acceso a 
infraestructura y equipamientos adecuados 
para su población.
Esta propuesta colabora con la idea de 
densidad adecuada y potencia la mixtura de 
suelo. Se propone que la nueva construcción 
respete y mejore su entorno, con ampliación 
de áreas verdes, adecuación de sus calles 
internas para facilitar la accesibilidad.

Nuevo frente urbano  

PLANO GENERAL DE UBICACIÓN   

AACCTTOORREESS

SSee  iinnvvoolluuccrraann  aa  ttooddooss  

llooss  aaccttoorreess  rreellaacciioonnaaddooss  eenn  

ccaaddaa  uunnaa  ddee  llaass  eessccaallaass  yy  

eettaappaass  ddee  llaa  iinntteerrvveenncciióónn..    

La propuesta implica un espacio de gestión y 
uso colectivo, que promueva el uso de los 
espacio comunes por parte de todos los 
vecinos/as, la integración y convivencia 
intergeneracional. Configurándose como un 
espacio de desarrollo social y cultural, de 
encuentro. Este permitirá el desarrollo de 
act iv idades recreat ivas, de cuidados, 
educativas, talleres, de beneficio para 
vecinas/os no solo del complejo sino también 
del barrio en el cual se encuentra.
A su vez, este espacio tiene el objetivo de 
albergar diferentes servicios que permitan 
mejorar el acceso de los vecinos/as a los 
mismos a través de diferentes convenios, 

como servicios de salud, consultas jurídicas, 
talleres que atiendan las necesidades del 
barrio y los diferentes grupos etarios. 
La construcción de un salón comunal es parte 
de un plan de desarrollo comunitario y 
participativo, que implica más acciones 
paralelas con y para los vecinos/as, 
coordinaciones con otros actores locales de la 
organización civil y organismos estatales, con 
el fin de que el salón comunal se constituya en 
centro de referencia barrial. La materialización 
del espacio es entendida como una necesidad 
compartida, que se traduce en acciones 
concretas para transformar su realidad y el 
entorno comunitario.

>    Aspectos Sociales      

generación y mejoras de plazas para el 
encuentro intergeneracional, aumentar la 
presencia de sectores verdes. En la escala 
urbana se pretende fortalecer redes con 
colectivos barriales para reclamar mejoras 
en los servicios urbanos, y se trabajarán los 
bordes del complejo como interfase entre lo 
público y lo privado pudiendo generarse 
situaciones de intercambio.

LLOO  CCOOMMUUNN  

LLOO  IINNDDIIVVIIDDUUAALL
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As cidades são fundadas e crescem em territórios 
naturais existentes, com ambientes, fauna, flora, climas 
e condições naturais particulares. A natureza existe 
há séculos, tendo-se desenvolvido, crescido, sofrido 
mutações devido a vários fatores, coexistido e adap-
tado às mudanças. A polarização e o contraste entre 
a natureza e as “selvas de betão” provocam uma forte 
tensão territorial ambiental e, em muitos casos, con-
duzem a uma convivência praticamente incompatível. 
Pelo contrário, é a integração da natureza nas nossas 
cidades que permite uma melhor qualidade de vida, 
mais resiliente, saudável e sustentável, com benefícios 
ambientais, sociais e económicos.

A aposta nas infraestruturas azuis e verdes propõe 
uma reconstrução amigável da relação entre as pes-
soas e a natureza, considerando o habitat humano de 
uma forma integral e inclusiva, juntamente com todos 
os seres vivos que habitam os territórios. O objetivo 
desta edição foi identificar projetos que reabilitassem 
massas de água e sistemas de espaços verdes em áre-
as urbanas, ligando-os e tornando-os acessíveis a fren-
tes ribeirinhas e marítimas, parques lineares e outros 
espaços públicos, através de soluções multifuncionais 
baseadas na natureza. Estes projetos devem contribuir 
para reduzir a vulnerabilidade das cidades aos efeitos 
das mudanças climáticas e melhorar a biodiversidade.

Las ciudades se fundan y crecen en territorios natu-
rales existentes, lugares con ambientes, fauna, flora, 
climas y condiciones naturales particulares. La natu-
raleza siempre ha existido a lo largo de los siglos y ha 
ido desarrollándose, creciendo, mutando por diversos 
factores, conviviendo y adaptándose a los cambios. La 
polarización y contraste entre la naturaleza y las “jun-
glas de cemento” provoca una fuerte tensión territorial 
ambiental y, en muchos casos, trae aparejada una con-
vivencia prácticamente incompatible. Por el contrario, 
es la integración de la naturaleza en nuestras ciudades 
lo que permite una mejor calidad de vida, más resi-
liente, saludable y sostenible, aportando beneficios 
ambientales, sociales y económicos.

Hacer foco en las infraestructuras azules y verdes 
propone una reconstrucción amigable de la relación 
de las personas con la naturaleza, pensando el hábitat 
humano de manera integral e inclusiva con todos los 
seres vivos que habitamos los territorios. Esta edi-
ción apuntó a identificar proyectos que rehabilitaran 
cuerpos de agua y sistemas de áreas verdes en zonas 
urbanas, conectando y dando accesibilidad a frentes 
ribereños y marinos, parques lineales y otros espacios 
públicos con soluciones multifuncionales basadas en 
la naturaleza, para que contribuyan a reducir la vulne-
rabilidad de las ciudades frente efectos del cambio 
climático, así como a mejorar la biodiversidad.

Introducción
Introdução
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Os projetos vencedores desta edição destacaram algu-
mas questões notáveis e inovadoras neste domínio:

•	 A multiplicidade de escalas (macro, urbana, de bair-
ro e micro) e a capacidade de combinar eficazmente 
o planeamento e as estratégias com ações urbanís-
ticas, paisagísticas e arquitetónicas, oferecendo so-
luções sensíveis e simples para os bairros informais 
da América Latina.

•	 Conceitos climáticos a considerar como variáveis 
para contextualizar a localização, a proposta e o 
impacto.

•	 A proposta integral de participação da cidadania na 
idealização, execução e implementação da proposta.

•	 A sensibilidade e a abordagem para fornecer 
soluções integrais e coerentes com elementos de 
concepção urbanística, paisagística, arquitetônica e 
ambiental.

•	 A redução da vulnerabilidade e a gestão do risco 
hídrico como aspetos fundamentais para a resiliên-
cia urbana. Trata-se de soluções técnicas baseadas 
na natureza para o espaço público, combinadas 
com ações que promovem a gestão de riscos e as 
atividades econômicas e comunitárias.

Los proyectos ganadores de esta edición resaltaron 
algunas cuestiones destacables e innovadoras de esta 
temática:

•	 La multiplicidad de escalas (macro, urbana, barrial 
y micro) y la capacidad para combinar eficazmente 
planificación y estrategias con acciones urbanísti-
cas, paisajísticas y arquitectónicas, ofreciendo solu-
ciones sensibles y sencillas para barrios informales 
en América Latina.

•	 Conceptos climáticos a tener en cuenta como 
variables para contextualizar el emplazamiento, la 
propuesta y el impacto.

•	 La propuesta integral de participación ciudadana 
para la ideación, ejecución e implementación de la 
propuesta.

•	 La sensibilidad y el enfoque para dar soluciones 
integrales y coherentes con elementos de diseño 
urbanístico, paisajístico, arquitectónico y ambiental.

•	 La reducción de la vulnerabilidad y la gestión del ries-
go hídrico como aspectos clave para la resiliencia ur-
bana. Esto representa soluciones técnicas basadas 
en la naturaleza para el espacio público, combinadas 
con acciones que fomentan la gestión del riesgo y 
las actividades económicas y comunitarias.
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Jurado 
Júri

É jurista especializado em direito parlamentar e 
sustentabilidade urbana. Tem uma longa carreira na 
área da gestão ambiental em Madrid. Liderou várias 
iniciativas de mobilidade sustentável. Foi vice-
presidente do GBC Espanha e atualmente preside à 
Fundação CONAMA e à WWF Espanha.

A visão das infraestruturas verdes e azuis, como eixo 
de articulação do desenvolvimento e da regeneração 
urbana, tem grandes virtudes e é uma abordagem 
muito promissora. Eixos ou redes de equipamentos em 
torno de corpos de água, lâminas de água, áreas ribeiri-
nhas e grandes corredores verdes, não são apenas im-
portantes em si mesmos, em termos de naturalização 
ou renaturalização, mas também nos ligam à matriz 
ecológica metropolitana.

Neste sentido, falar de infraestruturas verdes e azuis 
é equivalente a falar do jardim metropolitano. Tal está 
relacionado com a inteligência territorial, no sentido 
da realfabetização paisagística das comunidades, 
facilitando o seu protagonismo e empoderamento. Já 
se escreveu sobre este tema em termos de democra-
cia ecológica. 

As futuras cidades resilientes e sustentáveis que 
imaginamos são aquelas em que estas transforma-
ções são genuinamente protagonizadas pela co-
munidade. Estas não devem ser apenas as recep-
toras, mas sim as autoras, e as suas capacidades e 
talentos endógenos devem ser aproveitados através 
destas transformações.

Antonio Lucio Gil 
(España)

Jurista especializado en derecho parlamentario 
y sostenibilidad urbana. Con larga trayectoria en 
gestión ambiental en Madrid, ha liderado iniciativas 
sobre movilidad sostenible. Fue vicepresidente de 
GBC-España y actualmente preside  la Fundación 
CONAMA y WWF-España.

La visión de las infraestructuras verdes y azules, como 
eje a través del cual articular el desarrollo y la rege-
neración urbana, tiene grandes virtudes y resulta un 
planteamiento muy prometedor. Ejes o redes de equi-
pamientos en torno al agua, láminas de agua, frentes 
de agua o grandes corredores verdes no solo tienen 
importancia en sí mismas, en términos de naturaliza-
ción o renaturalización, sino que nos están conectando 
con la matriz ecológica metropolitana.

En ese sentido, hablar de infraestructuras verdes y 
azules es equivalente a hablar del jardín metropoli-
tano. Esto se relaciona con la inteligencia territorial, 
en el sentido de la realfabetización paisajística de las 
comunidades, facilitando su protagonismo y empo-
deramiento. Sobre esto se ha escrito en términos de 
democracia ecológica. 

Las futuras ciudades resilientes y sostenibles en las 
que pensamos son aquellas en las que esas transfor-
maciones tienen como protagonistas a las comunida-
des de manera genuina. Éstas no son solo receptoras, 
sino que deberían ser las autoras, y sus capacidades y 
talentos endógenos deberían ponerse en valor a través 
de estas transformaciones.
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Urbanista especializada en infraestructura regional y 
regeneración urbana. Asesora a organismos multila-
terales como Banco Mundial, BID y CAF en proyec-
tos de clima, patrimonio y planificación. Profesora 
invitada en universidades de Argentina y Ecuador.

Sostenibilidad y resiliencia son dos conceptos que se 
han cementado a través de las décadas en relación al 
desarrollo en general y a las ciudades en particular. En 
su gran variedad de definición, estos dos conceptos 
son plataformas para la acción global, el acercamiento 
y para lograr una colaboración mancomunada. ¿Cómo 
lograr recursos en un mundo con tensiones, divisiones 
y opiniones enfrentadas? 

Transformar las ciudades en América Latina es indis-
pensable, es una acción de desarrollo, es el instinto 
de supervivencia, es transformarse o sucumbir. En la 
región existen inmensas deudas sociales, y el cam-
bio climático tiende a aumentar estas disparidades. 
Es necesario enfocarse en la sostenibilidad, con una 
definición amplia, y una mirada integradora de las 
personas y la naturaleza, en salud y en bienestar. La 
infraestructura azul y verde viene a juntar esos mun-
dos: las ciudades y los procesos naturales, por un largo 
tiempo, estuvieron distanciados. En la historia moder-
na, como profesionales y con respecto a ese distancia-
miento, hemos sido un poco irreflexivos e insensibles 
con la implementación de proyectos que se proponían 
mejorar los entornos urbanos, pero que terminaban 
tecnocráticamente excluyendo a las personas diferen-
tes, a las invisibles, a las mujeres, a la naturaleza. La 
participación comunitaria tal vez no garantiza, pero da 
un gran paso hacia la inclusión en estos tiempos de 
conflicto y enfrentamientos.

En este concurso se busca la recepción de propuestas 
de resolución de problemas complejos multifacéticos, 
entender un proceso simbiótico y sinérgico entre el 
habitar de las personas y el medio natural. Se valora, 
finalmente, que los proyectos sean innovadores, ya 
que en los concursos se puede explorar ideas, empujar 
los bordes de lo admisible, ser realistas, pero llevar las 
propuestas a sus límites.

Urbanista especializada em infraestrutura regional 
e regeneração urbana. Assessora de organismos 
multilaterais, como o Banco Mundial, o BID e a CAF, 
em projetos relacionados com o clima, o património 
e o planeamento. Professora convidada em 
universidades da Argentina e do Equador.

Sustentabilidade e resiliência são dois conceitos que 
se consolidaram ao longo das décadas em relação 
ao desenvolvimento em geral e às cidades em par-
ticular. Na sua ampla variedade de definições, estes 
dois conceitos são plataformas para a ação global e 
a aproximação, e para alcançar uma colaboração con-
junta. Como obter recursos num mundo marcado por 
tensões, divisões e opiniões contraditórias? 

Transformar as cidades da América Latina é indispen-
sável, é uma ação de desenvolvimento, é o instinto de 
sobrevivência, é transformar-se ou sucumbir. Na região, 
existem enormes diferenças sociais, e as alterações 
climáticas tendem a aumentar essas disparidades. É 
necessário focarmo-nos na sustentabilidade, com uma 
definição ampla e uma visão integradora das pessoas 
e da natureza, na saúde e no bem-estar. A infraestru-
tura azul e verde vem unir esses mundos: As cidades 
e os processos naturais, por muito tempo, estiveram 
distantes. Na história moderna, como profissionais 
e em relação a esse distanciamento, temos sido um 
pouco irrefletidos e insensíveis com a implementação 
de projetos que se propunham a melhorar os ambientes 
urbanos, mas que acabavam tecnocraticamente por 
excluir as pessoas diferentes, as invisíveis, as mulheres, 
a natureza. A participação comunitária talvez não ga-
ranta, mas dá um grande passo em direção à inclusão 
nestes tempos de conflito e confrontos.

Este concurso procura receber propostas para a 
resolução de problemas complexos e multifacetados, 
compreendendo um processo simbiótico e sinérgico 
entre o habitar das pessoas e o meio natural. Por fim, 
valoriza-se que os projetos sejam inovadores, já que 
nos concursos é possível explorar ideias, ultrapassar 
os limites do admissível, ser realista, mas levar as 
propostas ao seu extremo.

Diana Giambiagi 
(Argentina)
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Jorge Pérez Jaramillo 
(Colombia)

Arquiteto, urbanista e professor. Ex-diretor de 
Planejamento de Medellín e membro fundador 
do MDE Urban Lab, com uma distinta carreira 
acadêmica internacional e importantes 
contribuições para o desenvolvimento urbano  
de Medellín.

A Ibero-América é um território com uma urbaniza-
ção profusa e níveis elevados de experimentação e 
progresso na procura de soluções sustentáveis, que é 
necessário partilhar. Percorremos um longo caminho 
no mundo ibero-americano em busca de uma vida ur-
bana sustentável e de cidades mais sustentáveis, mais 
equitativas e mais inclusivas. Reconciliar as cidades e 
a natureza, promover a equidade e a inclusão social e 
procurar cidades que funcionem em função da vida é o 
melhor caminho para o futuro. 

Os projetos a concurso devem procurar alcançar os 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável e a Nova 
Agenda Urbana, promovendo e reconhecendo as boas 
iniciativas da Ibero-América sobre a vida urbana e a 
transformação das infraestruturas azuis e verdes. O 
objetivo é reconciliar as cidades com a natureza e 
a estrutura ecológica, bem como gerar as melhores 
condições de vida urbana. 

Arquitecto, jurado del concurso “Ciudades Comunes 
2024”, autor del libro “Medellín urbanismo y 
sociedad” publicado por Editorial Turner, fue 
director de Planeación2012-2015 y subdirector de 
Planeación metropolitana en Medellín 2004-2008, 
con intensa actividad profesional y académica.

Iberoamérica es un territorio con una profusa urba-
nización y con unos niveles de experimentación y 
avance en la búsqueda de soluciones sostenibles que 
es necesario compartir. Hemos recorrido un enorme 
camino en el mundo iberoamericano buscando una 
vida urbana sostenible, ciudades más sostenibles, más 
equitativas, más incluyentes. Reconciliar las ciudades 
y la naturaleza, avanzar en la equidad y la inclusión 
social, y buscar ciudades que estén en función de la 
vida es el mejor camino hacia el futuro. 

Para los proyectos del concurso, se pretende una 
búsqueda de los Objetivos del Desarrollo Sostenible y 
la Nueva Agenda Urbana, poder promover y reconocer 
buenas iniciativas de Iberoamérica sobre la vida urba-
na y sobre la transformación de las infraestructuras 
azules y verdes, en busca de reconciliar las ciudades 
y la naturaleza, las ciudades y la estructura ecológica, 
pero también en busca de generar las mejores condi-
ciones de vida urbana para la ciudad. 
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60 367 83%

11

POSTULACIONES / 
APLICAÇÕES

PARTICIPANTES CUOTA DE GÉNERO 
COTA DE GÊNERO

PAÍSES

Datos 
Dados

60%
CARTAS DE APOYO DE GOBIERNO / 

CARTAS DE APOIO DO GOVERNO
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PERÚ	 3
	 Ventanilla	 1
	 Andahuaylas	 1
	 Iquitos	 1
	
VENEZUELA	 1
	 Calle La Línea, Sector Petare Sur	 1

ECUADOR	 5
	 Quito	 2
	 Cuenca	 3
	
MÉXICO	 3
	 Morelia, Michoacán	 1
	 Ixmiquilpan, Hidalgo	 1
	 Xalapa-Enríquez, Veracruz	 1
	
PARAGUAY	 3
	 Asunción	 2
	 Pilar	 1
	

ARGENTINA	 20
	 CABA	 6
	 Unquillo, Córdoba	 1
	 Avellaneda, Prov. de Buenos Aires	 1
	 San Martín, Prov. de Buenos Aires	 1
	 Mendoza	 1
	 José León Suárez, Prov. de Buenos Aires	 1
	 Córdoba	 1
	 Bermejo, Mendoza	 1
	 Las Heras, Mendoza	 1
	 Guernica, Prov. de Buenos Aires	 1
	 Comodoro Rivadavia, Chubut	 1
	 Sebastian Elcano, Córdoba	 1
	 Venado Tuerto, Santa Fe	 2
	 Rosario	 1

BOLIVIA	 3
	 Oruro	 1
	 Tiquipaya	 1
	 Cochabamba	 1
	
BRASIL	 3
	 Boa Vista, Roraima	 1
	 São Paulo, Estado de São Paulo	 2
	
CHILE	 3
	 Concepción	 1
	 Huertos Familiares, Tiltil	 1
	 Santiago de Chile	 1
	
COLOMBIA	 14
	 Barranquilla, Atlántico	 1
	 Medellín, Antioquia	 2
	 Cali, Valle del Cauca	 2
	 Manizales, Caldas	 1
	 Rionegro, Antioquia	 1
	 Neiva, Huila	 1
	 El Cerrito, Valle del Cauca	 1
	 Bogotá	 1
	 La Tebaida, Quindío	 1
	 Útica, Cundinamarca	 1
	 Puerto Colombia, Atlántico	 1
	 Campo de la Cruz, Atlantico	 1
	
COSTA RICA	 2
	 San José	 1
	 Sarchí, Provincia de Alajuela	 1
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Cantidad 
de Proyectos

2 a 4
1

47
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CIDADES
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Diagnóstico del problema

Cali es una ciudad con aproximadamente 2,5 millones 
de habitantes, de los cuales el 24% se encuentra bajo 
la línea de pobreza, y cerca del 10% ha llegado a la 
ciudad como víctimas de desplazamiento interno por el 
conflicto armado. 

Con poco apoyo del Estado y bajo la lógica de la 
necesidad, muchas familias vulnerables han ocupado 
gradualmente suelos de protección en laderas con 
amenaza alta por inestabilidad geológica o crecientes 
súbitas, además de un acceso limitado a servicios de 
agua potable y saneamiento. Uno de esos casos es La 
Panelera en la comuna 20; un asentamiento de 8,000 
m2, en el cual 68 familias ocupan parte del cauce de la 
quebrada Guarrús. Esto representa una triple condición 
de riesgo por la propensión a deslizamientos, avenidas 
torrenciales y contaminación hídrica. Dado que esta 
es una situación recurrente en las laderas de Cali y en 
otras ciudades de América Latina, diseñar un proyecto 
piloto en un sitio crítico como La Panelera permite 
establecer parámetros para proyectos similares de 
infraestructura azul y verde, enfocados en promover 
soluciones basadas en la naturaleza con participación 

Diagnóstico do problema

Cali é uma cidade com cerca de 2,5 milhões de 
habitantes, dos quais 24% vivem abaixo do limiar da 
pobreza e cerca de 10% chegaram à cidade como víti-
mas de deslocação interna devido ao conflito armado. 

Com pouco apoio do Estado e movidas pela necessi-
dade, muitas famílias vulneráveis ocuparam gradual-
mente solos de proteção em encostas com elevado 
risco de instabilidade geológica ou de inundações 
repentinas, com acesso limitado a água potável e 
a serviços de saneamento. Um desses casos é La 
Panelera, na Comuna 20, um assentamento de 8.000 
m2, onde 68 famílias ocupam parte do leito da ribei-
ra Guarrús. Esta situação representa um risco triplo, 
devido à propensão para deslizamentos de terras, 
inundações torrenciais e poluição das águas. Dado 
que esta é uma situação recorrente nas encostas de 
Cali e noutras cidades da América Latina, a conce-
ção de um projeto-piloto num local crítico como La 
Panelera permite estabelecer parâmetros para pro-
jetos semelhantes de infraestruturas azuis e verdes, 
centrados na promoção de soluções baseadas na 
natureza e com a participação da comunidade, no 

1 PRIMER PREMIO
PRIMEIRO PRÊMIO

Habitar la quebrada. 
Mejoramiento integral  
en la Comuna 20, Cali
Habitar a ravina. Melhoria 
integral na Comuna 20, Cali

Ver video
del Proyecto
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https://www.youtube.com/watch?v=tyAB4FTHXgw


comunitaria, en un marco de justicia espacial que 
protege los derechos a la vivienda digna, al trabajo y a 
un ambiente sano.

Descripción de la intervención propuesta

El proyecto propone tres acciones específicas: 

1.	 Gestión del riesgo con generación de oportunida-
des, mediante el reasentamiento en sitio de fami-
lias de La Panelera y alrededores que ocupan zonas 
de riesgo, y la inclusión de unidades de negocio 
para la generación de ingresos con un modelo de 
economía circular. 

2.	 Restauración ecológica de un tramo de la quebrada 
Guarrús, mediante la implementación de soluciones 
basadas en la naturaleza. 

3.	 Gestión del espacio público con la comunidad, para 
garantizar el uso y sostenibilidad del parque lineal. 
El diseño incluye componentes fabricados con 
guadua (bambú) y plástico reciclado recolectado 
en la zona.

âmbito da justiça espacial, que protege o direito a 
uma habitação digna, ao trabalho e a um ambiente 
saudável.

Descrição da intervenção proposta

O projeto propõe três ações específicas: 

1.	Gestão de riscos com criação de oportunidades, 
através do reassentamento in loco de famílias 
de La Panelera e arredores que ocupam áreas de 
risco, e da criação de unidades de negócios que 
gerem receitas com um modelo de economia 
circular. 

2.	 Recuperação ecológica de um troço da ribeira 
Guarrús, através da implementação de soluções 
baseadas na natureza. 

3.	 Gestão do espaço público com a comunidade, 
para garantir a utilização e a sustentabilidade do 
parque linear. O projeto inclui componentes fabri-
cadas com bambu (guadua) e plástico reciclado 
recolhido na zona.

Cali

COLOMBIA

COLOMBIA

Ubicación / LocalizaçãoPaís / País 
Colombia 
 
Ciudad / Cidade 
Cali, Valle de Cauca 
 
Equipo / Equipe 
Mario Fernando Camargo Gómez 
Luis Orlando Tombé 
Ángela María Franco Calderón 
Olga Lucía Monsalve Morales 
Lina Paola Pachón Carmona 
Cristina Isabel Rosales Climent 
Danny María Ramírez Torres
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Aspectos sociales

Las zonas periféricas más pobres, como la comuna 20, 
tienen una alta concentración de personas bajo la línea 
de pobreza con bajos ingresos (Alcaldía de Cali, 2023), 
víctimas del conflicto armado (Franco-Calderón, 2022), 
minorías étnicas (DANE, 2018) y alto porcentaje de 
hogares con jefatura femenina (Alcaldía de Cali, 2023). 

Sin embargo, esta propuesta va más allá del enfoque 
de género y propone utilizar el enfoque interseccional 
para garantizar la atención prioritaria de la población 
que experimenta múltiples factores de desventaja 
de manera simultánea, como ser desplazado, mujer 
o integrante de la comunidad LGTBIQ+, joven o de la 
tercera edad, pertenecer a una minoría étnica, y vivir 
en un asentamiento informal. Este enfoque garantiza 
equidad en los derechos a vivienda digna, empleo y 
medioambiente sano, mediante la asignación diferen-
cial de viviendas productivas, locales comerciales y 
empleos locales para grupos en desventaja en labores 
de reciclaje, bioconstrucción y huertas, que requerirán 
formación básica incluida como parte del proyecto.

Aspectos ambientales

Cali es reconocida por su biodiversidad y fue escogida 
como sede para la COP16-2024. Sin embargo, el daño 
ambiental producido por la deforestación y contamina-
ción por residuos de las cuencas hídricas, degradación 
ambiental de los cerros y la ocupación no planeada 
del suelo urbano, particularmente en zonas de riesgo y 
protección ambiental, ha desestabilizado el equilibrio 
territorial de los ecosistemas del bosque seco tropical. 
El proyecto busca reducir estos impactos mediante 
un proceso integral de reasentamiento, restauración 
de cuenca hídrica y reducción de la generación de 
residuos sólidos y vertimientos en la quebrada Guarrús, 
que tiene como base procesos previos de gestión 
ambiental comunitaria y surge de la urgencia de 
trabajar de manera coordinada con la comunidad en la 
reducción del riesgo de desastres y empoderamiento 
local, para la protección ambiental de las áreas objeto 
de procesos de restauración ecológica. En síntesis, el 
proyecto busca proteger la vida en todas sus formas.

Aspetos sociais

As zonas periféricas mais pobres, como a Comuna 
20, apresentam uma elevada concentração de pes-
soas com baixos rendimentos (Câmara Municipal de 
Cali, 2023), vítimas do conflito armado (Franco-Cal-
derón, 2022), minorias étnicas (DANE, 2018) e uma 
elevada percentagem de agregados familiares chefia-
dos por mulheres (Câmara Municipal de Cali, 2023). 

No entanto, a presente proposta vai para além da 
abordagem de género e propõe a utilização da 
abordagem interseccional para garantir uma atenção 
prioritária à população que enfrenta simultaneamente 
vários fatores de desvantagem, nomeadamente ser 
deslocado, ser mulher, fazer parte da comunidade 
LGTBIQ+, ser jovem ou da terceira idade, pertencer 
a uma minoria étnica e viver num assentamento 
informal. Esta abordagem visa garantir a equidade no 
acesso a uma habitação condigna, ao emprego e a 
um ambiente saudável, através da atribuição diferen-
ciada de habitações produtivas, espaços comerciais 
e empregos locais para grupos desfavorecidos nas 
áreas da reciclagem, da bioconstrução e das hortas, 
o que exigirá a realização de formação básica no 
âmbito do projeto.
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Aspectos económicos

El 42% de la población de la comuna 20 vive en la 
pobreza y el 38% vive en pobreza extrema (Alcaldía 
de Cali, 2023). Presenta una tasa de desempleo 
mayor al 22%, que se constituye como la más alta de 
la ciudad (DANE, 2022). Dado que una intervención 
urbana sostenible requiere la combinación adecuada 
de soluciones ambientales y socioeconómicas, la 
propuesta plantea darle continuidad a iniciativas exi-
tosas de economía circular basadas en recuperación 
y transformación de residuos sólidos, principalmente 
material orgánico para la fabricación de compostaje 
para huertas locales y comercialización del excedente, 
y recolección de residuos plásticos para ser vendidos 
a plantas transformadoras que trabajan con recicla-
dores de oficio de la zona. Estas plantas fabrican 
mobiliario urbano que se usa, en parte, en los parques 
de la comuna 20. 

Estas iniciativas se complementarán con formación de 
mujeres y de la comunidad LGTBIQ+ en emprendimien-
tos amigables con el medio ambiente, y la formación 
de jóvenes en bioconstrucción con bambú (guadua), 
utilizado para contención de taludes, vivienda y equipa-
mientos colectivos.

Aspetos ambientais

Cali é conhecida pela sua biodiversidade e foi escolhida 
para acolher a sede da COP16 em 2024. No entanto, os 
danos ambientais causados pela desflorestação, pela 
contaminação das bacias hidrográficas com resíduos e 
pela degradação ambiental das serras, bem como pela 
ocupação urbana não planeada, sobretudo em zonas 
de risco e de proteção ambiental, têm desestabilizado 
o equilíbrio dos ecossistemas de floresta tropical seca. 
O projeto visa reduzir esses impactos através de um 
processo abrangente de reassentamento, recuperação 
de bacias hidrográficas e diminuição da produção de 
resíduos sólidos e descargas na ribeira Guarrús. Este 
processo baseia-se em iniciativas anteriores de gestão 
ambiental comunitária e resulta da necessidade de tra-
balhar em coordenação com a comunidade, de modo a 
reduzir o risco de catástrofes e a promover o empode-
ramento local, protegendo assim o ambiente nas áreas 
alvo de processos de recuperação ecológica. Em suma, 
o projeto visa proteger a vida em todas as suas formas.

Aspetos económicos

Segundo a Câmara Municipal de Cali (2023), 42% da 
população da Comuna 20 vive na pobreza e 38% vive em 
situação de pobreza extrema. A taxa de desemprego é 
superior a 22%, a mais elevada da cidade (DANE, 2022). 
Uma intervenção urbana sustentável exige a combinação 
adequada de soluções ambientais e socioeconómicas. 
Neste sentido, a proposta visa dar continuidade a inicia-
tivas de economia circular bem-sucedidas, baseadas na 
recuperação e transformação de resíduos sólidos, sobre-
tudo de origem orgânica, para a produção de composto 
para hortas locais, bem como na comercialização do 
excedente e na recolha de resíduos plásticos para venda 
a unidades de transformação que colaboram com recicla-
dores locais. Estas unidades fabricam mobiliário urbano 
que é utilizado, em parte, nos parques da Comuna 20. 

Estas iniciativas serão complementadas com ações de 
formação em empreendedorismo amigo do ambiente, 
dirigidas a mulheres e à comunidade LGTBIQ+, bem 
como com ações de formação para jovens em biocons-
trução com bambu (guadua), utilizado para a contenção 
de taludes, habitação e equipamentos coletivos.
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2 SEGUNDO PREMIO
SEGUNDO PRÊMIO

Diagnóstico del problema

Ixmiquilpan mantiene una relación álgida con el 
agua. Por siglos, la aridez de la región complicó la 
producción agrícola y el desarrollo económico. Dicha 
situación justificó convertir el río Tula en el desagüe 
del Valle de México. La productividad agrícola incre-
mentó con la llegada de las aguas negras hasta que 
la falta de regulaciones sanitarias provocó epidemias 
gastrointestinales que hasta hoy azotan la demanda 
agrícola y el empleo. La deficiente gestión del sistema 
hidráulico del Valle de México, junto con fenómenos 
hidrometeorológicos extremos agravados por el cam-
bio climático, ha aumentado la vulnerabilidad local a 
las inundaciones. En 2021, el desfogue de dos presas 
y un torrente de 220 metros cúbicos de aguas negras y 
pluviales causaron una inundación que afectó a 3,000 
personas, dañó 598 viviendas e impactó 71 hectáreas 
productivas. 

El entorno urbano presenta desafíos adicionales. 
Los paramentos del río, al oriente ciegos y al ponien-
te difusos por el riesgo de inundación, empujan el 
crecimiento fuera de la mancha urbana. Se suma la de-
forestación del centro y la degradación ambiental que 

Diagnóstico do problema

Ixmiquilpan tem uma relação crítica com a água. Du-
rante séculos, a aridez da região dificultou a produção 
agrícola e o desenvolvimento económico. Esta situa-
ção justificou a decisão de transformar o rio Tula no 
escoamento do Vale do México. A produtividade agrí-
cola aumentou com a chegada das águas residuais, 
até que a falta de regulamentação sanitária deu origem 
a epidemias gastrointestinais, que continuam a afetar 
a procura agrícola e o emprego atualmente. A má ges-
tão do sistema hídrico do Vale do México, associada a 
fenómenos hidrometeorológicos extremos agravados 
pelas alterações climáticas, aumentou a vulnerabilida-
de local às inundações. Em 2021, o transbordamento 
de duas barragens e um caudal de 220 metros cúbicos 
de águas residuais e pluviais provocou uma inundação 
que afetou 3.000 pessoas, danificando 598 habitações 
e 71 hectares de terrenos agrícolas. 

O meio urbano apresenta desafios adicionais. Os 
limites do rio, cegos a leste e difusos a oeste devido 
ao risco de inundações, levam a um crescimento 
para além da mancha urbana. A isto acresce a des-
florestação no centro e a degradação ambiental que 

Agua Viva. Sistemas 
hídricos de readaptación 
climática en Ixmiquilpa
Água Viva. Sistemas 
hídricos de readaptação 
climática em Ixmiquilpan 

Ver video
del Proyecto
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https://www.youtube.com/watch?v=W0hLXaD1Y5U


MÉXICO

Ixmiquilpan

MÉXICO

País / País 
México 
 
Ciudad / Cidade 
Ixmiquilpan, Hidalgo 
 
Equipo / Equipe 
Aldo González Barrera 
Rosalinda Adriana González César 
Diego Moisés Pérez Florean 
Ana Sabrina Martínez Feria 
Bogdan Ilie Mircea 
Ana Lucía Carmona Hernández 
Caren Yareli México Soriano

se intensifica en el arroyo Pallares. A lo largo de dos 
kilómetros atravesando la ciudad, descargas sanitarias 
clandestinas y residuos sólidos contaminan el agua 
proveniente de manantiales.

Descripción de la intervención propuesta

Se trata de un circuito que conecta el río Tula y el 
arroyo Pallares por medio de un sistema de espacios 

se intensifica na ribeira de Pallares. Ao longo de dois 
quilómetros, através da cidade, as descargas sanitá-
rias clandestinas e os resíduos sólidos contaminam a 
água das nascentes.

Descrição da intervenção proposta

Trata-se de um circuito que liga o rio Tula e a ribeira de 
Pallares por meio de um sistema de espaços públicos 

Ubicación / Localização
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públicos, y que brinda lugares de encuentro para la bio-
diversidad y la vida urbana, fortalece la resiliencia ante 
inundaciones, contribuye a la renaturalización de la 
ciudad y fomenta esquemas productivos sostenibles. 

Río Tula: parque esponja. Una infraestructura regene-
rativa para la ralentización y absorción hídrica. Aloja 
espacios productivos y recreativos. 

Arroyo Pallares: infraestructura viva de fitorreme-
diación. Un sistema de humedales compuesto por 
biofiltros: vegetación acuática, sustratos filtrantes y 
sistemas de circulación y oxigenación. 

Corredor verde Pallares: eje permeable. Un área co-
mercial y lúdica que promueve la movilidad activa.

Aspecto social

La condición de barrera y la ausencia de vigilancia na-
tural aumentan la percepción de inseguridad para mu-
jeres y niñas. La mala condición y la obstaculización 
del espacio peatonal crean situaciones de riesgo para 
ellas, quienes realizan mayoritariamente las tareas de 
cuidado a pie. 

Se propone la creación de itinerarios peatonales seguros, 
eficientes y confortables, fomentando actividades en 
diversos horarios para aumentar la vitalidad urbana. Se 
espera disminuir un 50% la percepción de inseguridad. 

En las inmediaciones del Mercado Morelos, mujeres 
indígenas venden sus cultivos en condiciones inade-
cuadas y riesgosas. Sistemáticamente, las oportuni-
dades de desarrollo para ellas son limitadas. En torno 
al mercado se propone un espacio comercial formal, 
seguro y cómodo. Se propone la realización de encues-
tas para identificar necesidades diferenciadas, niveles 
de venta, seguridad y confort.

La propuesta contribuye al ejercicio del derecho huma-
no a un medio ambiente sano, preservando la biodiver-
sidad y los recursos naturales para las generaciones 
actuales y futuras.

Aspecto Ambiental

El río Tula no solo representa un riesgo ambiental y sa-
nitario por los altos niveles de contaminación: el cambio 
climático afecta el ciclo del agua, alterando sus patro-
nes de precipitación, que se espera sean más frecuen-
tes e intensos. Esto aumenta el riesgo de inundación, 
principalmente de las tierras bajas ubicadas al poniente. 
En el 2021, Ixmiquilpan sufrió inundaciones sin prece-
dentes que afectaron 598 viviendas y 71 hectáreas. 

El proyecto tiene por objetivo disminuir el riesgo de 
inundación en las tierras bajas del suelo urbano por 

que proporcionam locais de encontro para a biodiversi-
dade e a vida urbana, reforçam a resiliência às inunda-
ções, contribuem para a renaturalização da cidade e 
fomentam esquemas produtivos sustentáveis. 

Rio Tula: parque esponja. Infraestrutura regenerativa 
concebida para o abrandamento e a absorção da água. 
Inclui espaços produtivos e recreativos. 

Ribeira de Pallares: infraestrutura viva de fitorreme-
diação. Um sistema de zonas húmidas composto por 
biofiltros que incluem vegetação aquática, substratos 
filtrantes e sistemas de circulação e oxigenação. 

Corredor verde de Pallares: eixo permeável. Uma zona 
comercial e de lazer que promove a mobilidade ativa.

Aspeto social

A função de barreira e a ausência de vigilância natural 
aumentam a perceção de insegurança das mulheres e 
meninas. O mau estado e a obstrução do espaço pedo-
nal criam situações de risco para as mulheres, que, na 
sua maioria, se deslocam a pé para realizar tarefas de 
prestação de cuidados. 

Propõe-se a criação de percursos pedonais seguros, 
eficientes e confortáveis, bem como a realização de 
atividades em vários horários, de modo a aumentar a 
vitalidade urbana. Prevê-se que a perceção de insegu-
rança diminua em 50%. 
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medio de áreas verdes y superficies permeables que 
contribuyan al manejo eficiente de la escorrentía. Se 
espera que el proyecto aumente la superficie permea-
ble en un 20% del área de intervención respecto al 
estado actual. Se espera que el nivel de vulnerabilidad 
disminuya lo suficiente para posibilitar el desarrollo 
urbano bajo el concepto de ecobarrio de vocación 
agroecológica con criterios de sostenibilidad, resilien-
cia y compacidad.

Aspecto económico

Actualmente los paramentos del río Tula son ciegos. 
Al oriente, las edificaciones dan la espalda al río y al 
poniente se alejan y el perfil es difuso. El río se percibe 
como un espacio residual que no es atractivo para la 
vida urbana. 

Al transformar los márgenes del río en un parque espon-
ja se espera hacer del lugar un atractivo urbano, fomen-
tando la activación de las plantas bajas. Actualmente 
la densidad de plantas bajas activas es prácticamente 
nula, y se espera que con la implementación del proyecto 
se alcance en los primeros dos años más de 10 plantas 
bajas activas por cada 100 metros lineales, además de 
contribuir a la valorización de las propiedades. 

Adicionalmente, la propuesta genera un proyecto 
productivo: viveros comunitarios que impulsarán la 
economía de personas indígenas y mujeres, mediante la 
venta de plantas de ornato y la fibra de la palma para la 
producción de artesanías.

Nas proximidades do Mercado de Morelos, as mulheres 
indígenas vendem as suas colheitas em condições 
inadequadas e perigosas. As oportunidades de desen-
volvimento para estas mulheres são, sistematicamente, 
limitadas. Propõe-se a criação de um espaço comercial 
formal, seguro e confortável em torno do mercado. Se-
rão realizados inquéritos para identificar necessidades 
específicas, níveis de vendas, segurança e conforto.

Esta proposta contribui para o exercício do direito hu-
mano a um ambiente saudável, ao mesmo tempo que 
preserva a biodiversidade e os recursos naturais para 
as gerações atuais e futuras.

Aspeto ambiental

O rio Tula não representa apenas um risco ambiental e 
sanitário devido aos elevados níveis de contaminação; 
as alterações climáticas também afetam o ciclo da 
água, alterando os padrões de precipitação, que deverão 
tornar-se mais frequentes e intensos. Tal aumenta o 
risco de inundações, sobretudo nas terras baixas a 
oeste. Em 2021, Ixmiquilpan foi afetada por inundações 
sem precedentes que danificaram 598 habitações e 71 
hectares de terreno. 

O projeto tem como objetivo reduzir o risco de inunda-
ções em terrenos urbanos de baixa altitude, criando 
áreas verdes e superfícies permeáveis que contribuam 
para uma gestão eficiente do escoamento. Prevê-se que 
o projeto aumente a superfície permeável em 20% da 
área de intervenção relativamente ao estado atual. Espe-
ra-se que o nível de vulnerabilidade diminua o suficiente 
para permitir o desenvolvimento urbano de bairros 
ecológicos com vocação agroecológica que cumpram 
critérios de sustentabilidade, resiliência e compacidade.

Aspeto económico

Atualmente, é difícil ver os limites do rio Tula. A leste, os 
edifícios estão de costas voltadas para o rio e, a oeste, 
estão recuados, com um perfil difuso. O rio é visto como 
um espaço residual, sem atrativos para a vida urbana. 

Ao transformar as margens do rio num parque esponja, 
espera-se criar um espaço urbano atrativo que incentive 
a utilização dos pisos térreos. Atualmente, a densidade 
de pisos térreos ativos é praticamente nula, mas prevê-
-se que, nos dois primeiros anos após a implementação 
do projeto, se alcancem mais de 10 pisos térreos ativos 
por cada 100 metros lineares, para além da valorização 
dos imóveis. 

Além disso, a proposta inclui a criação de viveiros comu-
nitários que impulsionarão a economia local, nomea-
damente a das populações indígenas e das mulheres, 
através da venda de plantas ornamentais e de fibra de 
palma para a produção de artesanato.
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Diagnóstico del problema

El Barrio 20 ocupa 48 hectáreas con aproximadamente 
30,000 habitantes (625 hab./ha). Son 9,600 familias 
distribuidas en 4,600 viviendas. El 14.3% vive hacinado 
mientras que en promedio, en la Ciudad Autónoma 
de Buenos Aires, ese valor es de 1.5%. Se encuentra 
en una de las cotas más bajas de la ciudad, con gran 
riesgo de inundación, y una población con alto grado 
de vulnerabilidad. Es un barrio con memoria de inunda-
ciones trágicas. La última, en marzo de 2024, alcanzó 
hasta 1 m de altura. En abril de 2013, cuando cayeron 
155 mm de lluvia en 6 horas, aproximadamente 2,000 
personas fueron evacuadas y más de 500 viviendas 
resultaron dañadas. 

Por otro lado, las altas temperaturas combinadas con 
el efecto isla de calor, y la prevalencia de enferme-
dades respiratorias, son significativamente mayo-
res que en el resto de la ciudad. Se han registrado 
incrementos de temperatura en el orden de los 5°C en 
comparación con mediciones en la ciudad formal. El 
barrio enfrenta olas de calor sistemáticas en perio-
dos estivales incrementadas en parte por modelos 
de planificación obsoletos, que limitan la inclusión 

Diagnóstico do problema

O Bairro 20 ocupa 48 hectares e tem cerca de 30.000 
habitantes (625 habitantes/ha). Há 9.600 famílias 
distribuídas por 4.600 habitações. 14,3% vivem em 
condições de sobrelotação, enquanto a média da Cida-
de Autónoma de Buenos Aires é de 1,5%. Localiza-se 
numa das zonas mais baixas da cidade, com elevado 
risco de inundações e a sua população apresenta um 
elevado grau de vulnerabilidade. Trata-se de um bairro 

3 TERCER PREMIO
TERCEIRO PRÊMIO

Barrio 20, Buenos Aires. 
Acción climática participativa 
en barrios populares
Bairro 20, Buenos Aires.  
Ação climática participativa 
em bairros populares

Ver video
del Proyecto
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https://www.youtube.com/watch?v=FL9X1ju2yiU


de naturaleza, privilegiando la construcción sobre 
la base de la incorporación fundamentalmente de 
hormigón y pavimentos.

Descripción de la intervención propuesta

La intervención propuesta es parte de un proce-
so-proyecto en marcha. Consiste en la revitalización 
de una plaza existente en el barrio (Plaza de las 

com um passado de inundações trágicas. A última, em 
março de 2024, atingiu um metro de altura. Em abril de 
2013, quando caíram 155 mm de chuva em seis horas, 
cerca de duas mil pessoas foram evacuadas e mais de 
quinhentas habitações ficaram danificadas. 

Por outro lado, as temperaturas elevadas, combinadas 
com o efeito de ilha de calor, e a prevalência de doen-
ças respiratórias, são significativamente superiores 
às registadas no resto da cidade. Foram registados 
aumentos de temperatura da ordem dos 5°C em com-
paração com as medições efetuadas na cidade formal. 
O bairro é afetado por ondas de calor sistemáticas no 
verão, que são agravadas em parte por modelos de 
planeamento obsoletos, que limitam a integração da 
natureza e privilegiam a construção com base princi-
palmente em betão e pavimentos.

Descrição da intervenção proposta

A intervenção proposta insere-se num projeto-proces-
so em curso. Consiste na revitalização de uma praça 
existente no bairro (Plaza de las Risas), através da 
construção de um reservatório de água a céu aberto 

Ubicación / Localização

ARGENTINA

Buenos Aires

ARGENTINA

País / País 
Argentina 
 
Ciudad / Cidade 
Ciudad Autónoma de Buenos Aires 
 
Equipo / Equipe 
Jorgelina Hardoy 
Daniel Matías Kozak 
Florencia Almansi 
Gabriel Leandro La Valle 
Gabriel Alejandro Burgueño Galván 
Mariana Giusti 
Natalia Felder
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Risas), a partir de la construcción de un reservorio de 
agua a cielo abierto y la incorporación de jardines de 
lluvia, entre otros Sistemas Urbanos de Drenaje Sos-
tenible (SUDS), además de la provisión de espacios 
de sombra mediante pérgolas vegetadas y la planta-
ción de árboles y arbustos, priorizando la vegetación 
nativa. Estas propuestas, a su vez, se inscriben en 
intervenciones distribuidas en todo el barrio. Algunas 
de ellas ya fueron construidas, y otras proyectadas o 
esquematizadas.

Aspecto social

La creación y proliferación de espacios públicos de 
calidad permite que las infancias disfruten de áreas de 
entretenimiento cercanas a sus hogares y que mujeres 
y personas mayores dispongan de lugares seguros e 
iluminados. 

Estas intervenciones urbanas, con perspectiva de 
género y derechos humanos, buscan entornos inclusi-
vos y accesibles para toda la comunidad. Desde este 
abordaje, la propuesta de reacondicionamiento de la 
Plaza de las Risas se enmarca en un proyecto-proce-
so iniciado en 2022. En las más de 20 sesiones del 
Laboratorio Urbano realizadas en dos años, hubo una 
participación mayoritaria de mujeres. Esta notable 
presencia femenina ha centrado las intervenciones 
en el cuidado, priorizando la creación de entornos 
seguros y accesibles. Las mujeres también partici-
paron activamente en el diseño y construcción de las 
propuestas, liderando las jornadas de plantación y 
sensibilización, y en algunos casos haciéndose cargo 
de las intervenciones.

Aspecto ambiental

La condiciones de hacinamiento y la falta de espa-
cios de esparcimiento y de calidad requieren desarro-
llar espacios de encuentro seguros para el desarrollo 
de actividades para las infancias y personas mayo-
res, incentivar una vida activa y la interacción con la 
naturaleza para mejorar la salud y la calidad de vida 
en un contexto de altas privaciones. Es importante 
destacar que las afecciones respiratorias son el 
principal problema de salud de los asentamientos 
informales en general, y del Barrio 20 en particular: 
en el año 2016 llegó a contar con la tasa más alta de 
la ciudad (18%) de familias con algún miembro con 
tuberculosis, informado por el Centro de Salud de 
Barrio 20. 

La propuesta suma espacio verde de calidad, incre-
menta la biodiversidad, aporta espacios de sombra, 
disminuye el riesgo de inundación en los hogares y 
mejora la calidad de agua pluvial vertida finalmente 
al Río de la Plata mediante el uso de infraestructura 
azul y verde.

e da criação de jardins pluviais, entre outros Sistemas 
Urbanos de Drenagem Sustentável (SUDS). Prevê-se 
também a criação de espaços de sombra com a cons-
trução de pérgulas vegetadas e a plantação de árvores 
e arbustos, dando prioridade à vegetação autóctone. 
Estas propostas fazem parte de um conjunto de 
intervenções distribuídas por todo o bairro. Algumas já 
foram construídas e outras estão a ser projetadas ou 
apenas esquematizadas..

Aspeto social

A criação e proliferação de espaços públicos de qua-
lidade permite que as crianças desfrutem de zonas 
de lazer perto das suas casas e que as mulheres e as 
pessoas idosas disponham de locais seguros e bem 
iluminados. 

Estas intervenções urbanas, com perspetiva de género 
e de direitos humanos, visam criar ambientes inclusivos 
e acessíveis para toda a comunidade. Com base nesta 
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Aspecto económico

Para fortalecer la participación y el desarrollo económi-
co local se decidió, en el marco del Laboratorio Urbano, 
que las iniciativas sean ejecutadas por la comunidad. 
Esta estrategia no solo involucra a la mano de obra 
local en los proyectos, sino que también fomenta la 
cualificación. Además, promueve el trabajo colaborati-
vo entre profesionales expertos y la comunidad, lo que 
enriquece el intercambio de conocimientos y habilida-
des. Al optar por este enfoque, se busca potenciar la 
economía local, creando oportunidades de empleo y 
desarrollo profesional para quienes residen en el barrio, 
y asegurando que los beneficios de los proyectos se 
queden en la comunidad. De esta manera, se impulsa 
un crecimiento sostenible y equitativo, donde todas las 
personas actoras locales tienen un papel activo y se 
benefician del progreso compartido. Las intervencio-
nes ya materializadas fueron construidas íntegramente 
por cooperativas locales, donde también se desarrolla-
ron dos prototipos de solados semipermeables, uno de 
ellos producido con PET reciclado.

abordagem, a proposta de reabilitação da “Plaza de las 
Risas” enquadra-se num projeto-processo iniciado em 
2022. Nas mais de 20 sessões do Laboratório Urbano, 
realizadas ao longo de dois anos, a maioria dos parti-
cipantes eram mulheres. A forte presença feminina fez 
com que as intervenções se centrassem nos cuidados, 
dando prioridade à criação de ambientes seguros e 
acessíveis. As mulheres participaram ativamente na 
conceção e construção das propostas, liderando jorna-
das de plantação e de sensibilização, e responsabilizan-
do-se, em alguns casos, pelas intervenções.

Aspeto ambiental

As condições de sobrelotação e a falta de espaços 
recreativos e de qualidade exigem o desenvolvimen-
to de locais de encontro seguros, onde se possam 
realizar atividades para crianças e pessoas idosas, 
incentivando um estilo de vida ativo e a interação com 
a natureza, de modo a melhorar a saúde e a qualidade 
de vida num contexto de elevada privação. É importan-
te salientar que as doenças respiratórias constituem 
o principal problema de saúde nos assentamentos 
informais em geral, e em particular no Bairro 20, onde, 
segundo dados do Centro de Saúde do Bairro 20, em 
2016, se registava a maior taxa da cidade (18%) de 
famílias com pelo menos um elemento tuberculoso. 

A proposta inclui espaços verdes de qualidade, aumen-
ta a biodiversidade, cria zonas de sombra, reduz o risco 
de inundações nas habitações e melhora a qualidade 
das águas pluviais que são finalmente descarregadas 
no Rio da Prata, graças à utilização de infraestruturas 
azuis e verdes.

Aspeto económico

Com vista a reforçar a participação e o desenvolvi-
mento económico locais, foi decidido no âmbito do 
Laboratório Urbano que as iniciativas seriam imple-
mentadas pela própria comunidade. Esta estratégia 
não só envolve a mão de obra local nos projetos, 
como também promove a sua qualificação. Fomenta 
igualmente a colaboração entre profissionais espe-
cializados e a comunidade, enriquecendo o intercâm-
bio de conhecimentos e competências. Ao optar por 
esta abordagem, pretende-se dinamizar a economia 
local, criar oportunidades de emprego e de desenvol-
vimento profissional para as pessoas que residem 
no bairro e assegurar que os benefícios dos projetos 
permaneçam na comunidade. Desta forma, promove-
-se um crescimento sustentável e equitativo, no qual 
todos os intervenientes locais desempenham um 
papel ativo e beneficiam de um progresso partilhado. 
As intervenções já realizadas foram integralmente 
construídas por cooperativas locais, que desenvol-
veram dois protótipos de pavimento semipermeável, 
um dos quais produzido com PET reciclado.
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Introducción
Introdução

A mobilidade urbana é muito mais do que a desloca-
ção de pessoas de um ponto para outro da cidade; é 
antes uma das principais componentes urbanas que a 
moldam, estruturam e organizam. De facto, a mobilida-
de urbana afeta também as pessoas: afeta de forma 
tangível e intangível as nossas dinâmicas sociais, a 
saúde física e mental, a distribuição e acessibilidade 
territorial, a especulação económica, a distribuição dos 
papéis de género, os tempos, a autonomia, a seguran-
ça pessoal, a relação entre a cidade dos cuidados e a 
cidade produtiva, o impacto ambiental e sonoro, entre 
outras questões.

A ideia de apostar em projetos que promovam a 
mobilidade com baixas emissões de carbono significa 
compreender a mobilidade urbana como um recur-
so estratégico que deve ser priorizado para propor 
cidades mais sustentáveis, menos poluentes e mais 
inclusivas, bem como para atenuar as mudanças 
climáticas. Neste sentido, o objetivo desta edição foi 
desenvolver infraestruturas que promovam o transpor-
te público, a interligação dos modos de transporte, a 
mobilidade ativa (ciclismo, pedestrianismo) e estraté-
gias de primeira e última milha.

La movilidad urbana es mucho más que el desplaza-
miento de las personas de un punto a otro de la ciudad; 
más bien, es uno de los principales componentes 
urbanos que la conforman, estructuran y organizan. En 
esencia, también lo hace con las personas: la movili-
dad afecta de manera tangible e intangible nuestras 
dinámicas sociales, la salud física y mental, la distribu-
ción y la accesibilidad territorial, la especulación eco-
nómica, la distribución de roles de género, los tiempos, 
autonomías y seguridad personal, la relación entre 
ciudad de cuidados y ciudad productiva, el impacto 
ambiental y sonoro, entre otros temas.

La idea de hacer foco en proyectos que fomenten la 
movilidad baja en carbono significa entender la movili-
dad urbana como un recurso estratégico a priorizar para 
proponer ciudades más sostenibles, menos contami-
nantes, más inclusivas, así como mitigar el cambio 
climático. En este sentido, el objetivo de esta edición fue 
buscar el desarrollo de infraestructuras que promuevan 
el transporte público, la interconexión de los modos de 
transporte, el incentivo de la movilidad activa (bicicletas, 
peatonalidad) y estrategias de primera y última milla.

127

ED
IC

IÓ
N 

3 
ED

IÇ
ÃO

 3
IN

TR
O

DU
CC

IÓ
N

IN
TR

O
DU

ÇÃ
O 



Neste concurso destacam-se três projetos que desen-
volveram a sua justificação e propostas em torno de 
eixos específicos: 

•	 O poder transformador da mobilidade, baseado na 
sua capacidade de se apoiar em dados tangíveis: nú-
mero de pessoas, faixas etárias, horários, emissões 
de carbono, acidentes rodoviários, tempos de deslo-
cação, cartografia, impactos territoriais, motivos de 
deslocação, custos e até segurança pessoal. 

•	 O incentivo à coesão social, com vista a reduzir as 
desigualdades sociais, através de uma mobilidade 
mais acessível, eficiente e segura para as pessoas, 
com especial atenção aos grupos vulneráveis, como 
os migrantes e as mulheres. A perspetiva de género 
na mobilidade é uma questão fundamental, dado 
que as mulheres são as principais utilizadoras dos 
transportes públicos, tanto por motivos profissio-
nais como de prestação de cuidados.

•	 Reduzir a utilização e a presença de veículos priva-
dos e de mercadorias nas ruas, de modo a diminuir 
as principais emissões poluentes e a redistribuir 
este espaço público por outros agentes que propon-
ham uma vida urbana mais ativa e saudável (peões, 
bicicletas, triciclos, transportes públicos, etc.). 

•	 A pluralidade de escalas no desenvolvimento 
urbano tendo em conta a utilização de tecnologias 
inovadoras e mais sustentáveis. 

•	 O impacto económico direto, ao alterar os meios 
de mobilidade de pessoas e mercadorias, criando 
novas oportunidades de emprego e estabilidade 
económica. 

De esta convocatoria sobresalen 3 proyectos que desa-
rrollaron su justificación y propuestas en ejes específicos: 

•	 La potencia transformadora de la movilidad, funda-
da en la capacidad de apoyarse en datos tangibles: 
cantidad de personas, rangos etarios, horarios, 
emisiones de carbono, siniestros viales, tiempos 
de viaje, mapeos e impactos territoriales, motivos 
de viajes, costos, y hasta seguridad personal. 

•	 El incentivo de cohesión social con la intención 
de reducir inequidades sociales a través de una 
movilidad más accesible, eficiente y segura para las 
personas, especialmente teniendo en cuenta grupos 
vulnerables como migrantes y mujeres. La perspec-
tiva de género en la movilidad es una cuestión clave, 
dado que las mujeres son las mayores usuarias 
del transporte público, tanto por motivos laborales 
como de cuidado.

•	 La disminución del uso y la presencia del vehícu-
lo privado y de carga en las calles, permitiendo 
reducir las principales emisiones contaminantes y 
redistribuir ese espacio público a otros actores que 
propongan una vida urbana más activa y saludable 
(peatones, ciclistas, triciclos, transporte público, etc.) 

•	 La pluralidad de escalas en el desarrollo urbano te-
niendo en cuenta el uso de tecnologías innovadoras 
y más sostenibles. 

•	 El impacto económico directo al modificar los me-
dios de movilidad de personas y cargas, fomentan-
do nuevas oportunidades de empleo y estabilidad 
económica. 
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Andrea San Gil  
(Costa Rica)

Jurado 
Júri

Diretora Executiva da Rede Global para o 
Transporte Popular e fundadora do Centro para a 
Sustentabilidade Urbana. Engenheira ambiental 
com vasta experiência em políticas públicas e 
mobilidade sustentável, dedicada a promover 
cidades mais justas e inovadoras.

A maioria dos impactos ambientais que geramos surge 
de atividades diárias, como construir casas, prati-
car agricultura, deslocar-nos em meios que utilizam 
combustíveis fósseis, etc. É essencial que procuremos 
formas de as cidades crescerem, se desenvolverem e 
alojarem cada vez mais pessoas de uma forma mais 
eficiente e que reduza os impactos ambientais. Assim, 
será possível garantir a qualidade de vida das pessoas, 
mas também a qualidade dos ecossistemas que nos 
rodeiam e dos quais precisamos para garantir a so-
brevivência dos seres humanos e dos diferentes seres 
com quem partilhamos esta terra.

Quando planejamos ou projetamos um projeto urbano, 
temos de levar em consideração não só quem poderia 
beneficiar, mas também quem poderia ser afetado por 
esse projeto. O sucesso ou o fracasso de um projeto 
urbano tem muito a ver com a forma como conduzi-
mos os processos de participação e inclusão das co-
munidades ou pessoas que utilizam esse serviço, esse 
espaço ou essa solução urbana. É necessário conside-
rar que uma cidade é um ecossistema com diferentes 
atores, diferentes populações, com diferentes idades, 
gêneros, raças, etc., e que cada uma dessas pessoas 
tem uma experiência diferente na cidade. Temos de 
garantir que estes processos sejam verdadeiramente 
inclusivos, abrangendo diferentes populações e ouvin-
do quais são os seus usos atuais, as suas frustrações, 
o que lhes está a custar, o que precisam para poder 
utilizar estes serviços ou espaços de forma segura e 
confortável, e quais são as suas aspirações para uma 
cidade futura.

Directora Ejecutiva de la Red Global por el 
Transporte Popular y fundadora del Centro para 
la Sostenibilidad Urbana. Ingeniera ambiental con 
amplia experiencia en políticas públicas y movilidad 
sostenible, dedicada a impulsar ciudades más 
justas e innovadoras.

La mayoría de los impactos ambientales que gene-
ramos surgen a partir de actividades diarias como 
construir casas, la agricultura, movilizarnos en medios 
que utilicen combustibles fósiles, etc. Es esencial que 
busquemos formas en que las ciudades puedan crecer, 
desarrollarse y alojar cada vez más personas de una 
manera más eficiente y que reduzca los impactos 
ambientales. Así, será posible asegurar la calidad de 
vida de las personas, pero también la calidad de los 
ecosistemas que nos rodean y de los cuales necesi-
tamos para poder asegurar la supervivencia de los 
seres humanos, y de los diferentes seres con los que 
compartimos esta tierra.

Cuando planeamos o diseñamos un proyecto urbano, 
tenemos que tomar en cuenta no solo a quién podría 
beneficiar, sino también a quién podría afectar este 
proyecto. El éxito o el fracaso de un proyecto urbano 
tiene mucho que ver con cómo hacemos procesos 
de participación y de inclusión de las comunidades o 
personas usuarias de ese servicio, de ese espacio o 
de esta solución urbana. Es necesario considerar que 
una ciudad es un ecosistema con diferentes actores, 
diferentes poblaciones, con diferentes edades, géne-
ros, razas, etcétera, y que cada una de esas personas 
tiene una experiencia distinta en la ciudad. Tenemos 
que asegurar que estos procesos sean verdaderamen-
te inclusivos, poder abarcar diferentes poblaciones y 
escuchar cuáles son sus usos actuales, sus frustra-
ciones, qué les está costando, qué es lo que necesitan 
para poder utilizar estos servicios o espacios de una 
manera segura y cómoda, cuáles son sus aspiraciones 
para una ciudad futura.
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Bernardo Baranda 
(México)

Especialista em mobilidade urbana, é diretor do 
ITDP América Latina desde 2006. É engenheiro 
civil, com mestrados em transportes e 
desenvolvimento, e promove políticas públicas 
que visam tornar as cidades mais equitativas e 
sustentáveis. É professor na UNAM e desloca-se 
de bicicleta todos os dias.

A mobilidade com baixas emissões de carbono con-
siste, basicamente, em dispor de bons sistemas de 
transporte coletivo, com integração entre diferentes 
modos de transporte, e em nos podermos deslocar 
com a nossa energia (a pé e de bicicleta) de forma 
segura, atrativa e direta, bem como em dispor de bons 
sistemas de transporte coletivo, de alimentadores de 
transporte e com integração entre diferentes modos 
de transporte. Além disso, as cidades devem ser muito 
mais compactas, com maior proximidade, e ter uma 
mistura de usos do solo de maior densidade e ser, 
naturalmente, mais inclusivas. Na América Latina e no 
resto do mundo, sabemos que o setor dos transportes 
é um dos principais responsáveis pelas emissões de 
gases com efeito de estufa e outros poluentes nocivos 
para a saúde. Por conseguinte, uma mobilidade mais 
sustentável significa cuidar da saúde do planeta e da 
população. 

As características de um projeto vencedor são: ser ino-
vador, mas, sobretudo, exequível; incluir a participação 
de diferentes intervenientes; e ser, de alguma forma, 
uma proposta com conteúdo técnico, mas também 
social e económico.

Especialista en movilidad urbana y director en 
ITDP Latinoamérica desde 2006. Ingeniero civil 
con maestrías en transporte y desarrollo, impulsa 
políticas públicas para ciudades más equitativas 
y sustentables. Docente en la UNAM y ciclista 
cotidiano.

La movilidad baja en carbono consiste básicamente 
en tener buenos sistemas de transporte masivo, con 
integración entre los diferentes modos, así como en 
poder movernos con nuestra energía (caminando y 
en bicicleta) de manera segura, atractiva y directa, 
en tener buenos sistemas de transporte masivo, de 
alimentadoras, y con integración entre los diferentes 
modos. Además, que las ciudades sean mucho más 
compactas, con mayor proximidad, y que tengan 
mezcla de usos de suelo con mayor densidad y sean, 
desde luego, más incluyentes. En América Latina, y en 
todo el mundo, sabemos que el sector de transporte 
es uno de los principales responsables de emisiones 
de gases, tanto de efecto invernadero como de otros 
contaminantes nocivos para la salud. Es por esto que 
tener una movilidad más sostenible significa ocuparse 
de la salud del planeta, y también de la población. 

Las características de un proyecto ganador es que sea 
innovador, pero sobre todo que sea implementable, que 
incluya la participación de diferentes actores y que de 
alguna manera sea una propuesta que tenga contenido 
técnico, pero también consideración en lo social y en lo 
económico.
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Mariana Alegre  
(Perú)

É diretora e fundadora de Sistema Urbano. Promove 
iniciativas como Lima Cómo Vamos e Ocupa Tu 
Calle. É professora na Harvard GSD, Loeb Fellow, 
sendo reconhecida pela sua liderança urbana no 
que se refere a espaços públicos, mobilidade e 
direitos humanos na América Latina.

A nossa região enfrenta grandes desafios, sendo a 
desigualdade urbana talvez o mais premente, uma vez 
que afeta vários aspetos das nossas vidas, incluindo 
os transportes e as questões da mobilidade susten-
tável. A transformação urbana sustentável é funda-
mental para repensar as nossas cidades e territórios, 
tornando-os mais inclusivos, saudáveis e resilientes, e 
para enfrentar a emergência climática que estamos a 
viver, bem como as desigualdades urbanas e iniquida-
des existentes na região. 

O papel da comunidade, da inclusão e da participação 
comunitária é fundamental. As pessoas não só devem 
sentir-se parte da mudança, como também devem 
participar ativamente nela, para compreenderem as 
vantagens a longo prazo e as mais imediatas. Quando 
a comunidade é envolvida desde o início, as soluções 
são mais adequadas às suas necessidades específi-
cas e mais duradouras. No entanto, é necessário ter 
especial cuidado com a forma como as comunidades 
são envolvidas: é extremamente importante respeitar 
os seus tempos, as suas energias e os recursos de que 
dispõem as pessoas com quem trabalhamos.

Directora y fundadora de Sistema Urbano, impulsa 
iniciativas como Lima Cómo Vamos y Ocupa Tu 
Calle. Profesora en  Harvard GSD, Loeb Fellow y 
reconocida por su liderazgo urbano en espacios 
públicos, movilidad y derechos humanos en 
América Latina.

Existen grandes desafíos en nuestra región, y en parti-
cular la desigualdad urbana es quizá la que está más 
presente, afectando diferentes aspectos de nuestra 
vida, incluidos temas de transporte y movilidad sos-
tenible. La transformación urbana sostenible es clave 
para repensar nuestras ciudades y nuestros territorios, 
para volverlos más inclusivos, más saludables y más 
resilientes; atendiendo, además de la desigualdad urba-
na y la inequidad que existe en la región, la emergencia 
climática que estamos viviendo.

El rol de la comunidad, la inclusión y la participación 
comunitaria es clave. Las personas no solo tienen 
que sentirse parte del cambio, tienen que ser parte del 
cambio para entender los beneficios, tanto los de largo 
plazo como los más inmediatos. Cuando la comunidad 
está involucrada desde el principio, las soluciones son 
más adecuadas a sus propias necesidades, y más 
duraderas. Pero hay que tener especial cuidado con la 
manera en la que se involucra a las comunidades: es 
sumamente importante ser muy respetuosos de sus 
tiempos, sus energías, y de los recursos de los que 
disponen las personas con las que trabajamos.
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50%
CARTAS DE APOYO DE GOBIERNO / 

CARTAS DE APOIO DO GOVERNO

100%
CUOTA DE GÉNERO 
COTA DE GÊNERO
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15
17
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7

8

9

10
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13

14

16

12

15
17

181

2

34

5

6

ARGENTINA	 4
	 Maipú, Mendoza	 1
	 Bahía Blanca, Provincia de Buenos Aires	 1
	 Villa María, Córdoba	 1
	 Mendoza	 1
	
BRASIL	 2
	 Cuiabá - Coxipó da Ponte - Mato Grosso	 1
	 Boa Vista, Roraima	 1
	
COLOMBIA	 3
	 Barranquilla, Atlántico	 1
	 Necoclí, Antioquia	 1
	 Medellín, Antioquia	 1
	

COSTA RICA	 1
	 San José	 1
	
MÉXICO	 4
	 Iztapalapa, CDMX	 1
	 Puebla de Zaragoza, Puebla	 2
	 León, Guanajuato	 1
	
PARAGUAY	 1
	 Asunción	 1
	

PERÚ	 3
	 Lima	 1
	 Callao	 1
	 San Juan de Lurigancho	 1
	
URUGUAY	 2
	 Montevideo	 2

15

16

17

18

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

14

Cantidad 
de Proyectos

2 a 4
1

18
CIUDADES / 

CIDADES
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Diagnóstico del problema

En Lima, los sectores socioeconómicos más bajos 
gastan más del 50% de sus ingresos en movilizarse. La 
problemática es crítica en distritos como San Juan de 
Lurigancho, donde el 65.8% de su población pertenece 
a estos sectores, y deben movilizarse continuamente 
para acceder a los servicios de la ciudad. 

A pesar de la presencia de la Línea 1 del Metro de 
Lima, la incompleta implementación del Sistema 
Vial Metropolitano y la ausencia de una movilidad 
intermodal en el distrito fomentan la deficiente co-
nectividad dentro de SJL y hacia el resto de la ciudad. 
La problemática se evidencia en Zárate, la puerta 
de ingreso al distrito desde el centro metropolitano, 
cuyo desarrollo estratégico se ve obstaculizado por 
el desorden vehicular, fomentado por una oferta infor-
mal de transporte público, y un diseño vial ineficiente, 
que ha roto la continuidad espacial entre la ciudad 
y el medio natural, como los 2 km del río Rímac 
colindantes al sector. Estas condiciones aumentan la 
percepción de inseguridad y limita el tránsito de los 

Diagnóstico do problema

Em Lima, os setores socioeconómicos mais baixos 
gastam mais de 50% dos seus rendimentos em deslo-
cações. A situação é particularmente crítica em bairros 
como San Juan de Lurigancho, onde 65,8% da popu-
lação pertence a estes setores e tem de se deslocar 
continuamente para aceder aos serviços municipais. 

Apesar da presença da Linha 1 do Metro de Lima, a 
implementação incompleta do Sistema Rodoviário 
Metropolitano e a ausência de mobilidade intermodal 
no distrito promovem uma fraca conectividade dentro 
de SJL e com o resto da cidade. O problema é parti-
cularmente evidente em Zárate, a porta de entrada do 
distrito a partir do centro metropolitano, cujo desenvol-
vimento estratégico é dificultado pelo caos rodoviário, 
fomentado por uma oferta informal de transportes pú-
blicos e por uma rede rodoviária ineficaz que interrom-
pe a continuidade espacial entre a cidade e o ambiente 
natural, como os 2 km do rio Rímac adjacentes ao 
setor. Estas condições aumentam a perceção de inse-
gurança e limitam a circulação dos 16.000 passageiros 

PRIMER PREMIO
PRIMEIRO PRÊMIO

Zarate: La primera milla. 
Redefiniendo la movilidad 
urbana desde lo local
Zarate: A primeira milha. 
Redefinindo a mobilidade  
urbana a partir do nível local

1 Ver video
del Proyecto
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16 mil pasajeros diarios de la estación Caja de Agua. 
La estigmatización obstaculiza el desarrollo de los 
negocios locales y las actividades cotidianas de las 
11 mil personas residentes del ámbito de influencia 
inmediata. 

Descripción de la intervención propuesta

El sistema de movilidad urbana propuesto integra de 
forma estratégica el mejoramiento de la infraestructu-
ra, el reordenamiento del transporte público y el aprove-
chamiento de flujos de personas usuarias del tren para 
la consolidación de la centralidad de Zárate vinculada a 
la estación Caja de Agua. 

El rediseño de calles y espacios públicos crea zonas 
de tránsito calmo. El sistema de buses municipales 
conecta transversalmente el distrito, reduciendo la 
cantidad de intercambios y abaratando viajes zonales y 
distritales. Se segregan los altos flujos de tránsito pea-
tonal y vehicular del sector para una mejor interacción 
y disfrute de los servicios locales.

diários na estação de Caja de Agua. A estigmatização 
dificulta o desenvolvimento das empresas locais e as 
atividades diárias das 11.000 pessoas que vivem na 
zona de influência imediata. 

Descrição da intervenção proposta

O sistema de mobilidade urbana proposto integra, de 
forma estratégica, a melhoria das infraestruturas, a 
reorganização dos transportes públicos e o aproveita-
mento do fluxo de passageiros ferroviários, de modo 
a consolidar a centralidade de Zárate em torno da 
estação de Caja de Agua. 

O redesenho das ruas e dos espaços públicos criará 
zonas de acalmia de tráfego. O sistema de autocar-
ros municipais ligará o distrito de forma transversal, 
reduzindo o número de transbordos e o custo das 
deslocações locais e distritais. Os elevados fluxos de 
tráfego pedonal e de veículos serão segregados, para 
permitir uma interação e usufruto mais eficientes dos 
serviços locais.

Ubicación / LocalizaçãoPaís / País
Perú

Ciudad / Cidade 
San Juan de Lurigancho

Equipo / Equipe
Ana Paola Córdova Gamboa 
Jonathan David Ravines Casas 
Kelly Ros Mery Jaime Arias 
Evelyn Jazmín Quispe Huamán 
Carla Manuela Gallo Marcas 
Rosse Marie Castillo Hurtado PERÚ

San Juan  
de Lurigancho

PERÚ
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Aspectos sociales

En SJL existe un déficit de servicios y espacios cultura-
les. Por ello, la propuesta de mejorar el entorno urbano 
y de remodelar la Municipalidad del distrito, localizada 
en el centro de la zona, permite consolidar sus ser-
vicios de centro cultural y comunitario para jóvenes, 
adolescentes, personas con discapacidad y personas 
mayores, así como ser un centro de integración para la 
población migrante. 

Por esta razón, el servicio de transporte público 
municipal gratuito prioriza el desplazamiento de esta 
población, conectándose entre comunas y hacia los 
servicios públicos del distrito. La reorganización del 
trabajo tanto de comerciantes como de transportistas 
permite la expansión del trabajo formal y seguro. Las 
nuevas áreas recreativas en la faja ribereña de Zárate, 
en conexión con el Malecón de la Amistad de El Agus-
tino, permiten recuperar todo un frente ribereño para el 
uso y disfrute de la comunidad de SJL. 

Aspectos ambientales

La zona de intervención, al localizarse en el área de 
influencia del transporte público masivo de la Línea 1 
del Metro de Lima, así como en la entrada de todas las 
rutas de transporte público de SJL, se configura como 
una zona de Desarrollo Orientado al Transporte (DOT), 
multiescalar. 

Para una mayor densidad en esta zona DOT, se 
propone la regeneración del entorno urbano y sus 
actividades, lo que la convierte en un lugar atractivo 
para la densificación residencial y comercial, aumen-

Aspeto social

Existe um défice de serviços e de espaços culturais em 
SJL. Por conseguinte, a proposta de melhoria do am-
biente urbano e de reabilitação da Câmara Municipal 
do distrito, situada no centro da zona, permite consoli-
dar os seus serviços como centro cultural e comunitá-
rio para jovens, adolescentes, pessoas com deficiência 
e idosos, bem como tornar-se um centro de integração 
para a população migrante. 

O serviço de transportes públicos municipais gratuitos 
dá prioridade aos deslocamentos desta população, 
assegurando a ligação entre os bairros e os serviços 
públicos do distrito. A reorganização do trabalho 
dos comerciantes e dos transportadores possibilita 
a criação de emprego formal e seguro. As novas 
zonas de lazer na frente ribeirinha de Zárate, ligadas 
ao Malecón de la Amistad em El Agustino, permitem 
recuperar toda uma zona ribeirinha para uso e fruição 
da comunidade de SJL. 

Aspeto ambiental

A área de intervenção, localizada na zona de influên-
cia do transporte público de massas da Linha 1 do 
Metro de Lima e à entrada de todas as rotas de trans-
porte público em SJL, constitui uma Área de Desen-
volvimento Orientado para os Transportes (DOT) de 
múltiplas escalas. 

Para aumentar a densidade nesta zona DOT, propõe-
-se a regeneração do ambiente urbano e das suas 
atividades, transformando-a num local atrativo para a 
densificação residencial e comercial. A ideia é aumen-

Zárate: La Primera Milla 
REDEFINIENDO LA MOVILIDAD URBANA 

DESDE LO LOCAL

16 mil
pasajeros diarios en 

estación Caja de Agua

OBJETIVO

Generar un sistema 
intermodal de movilidad 
urbana local, ordenado, 
accesible e inclusivo para 
contribuir a la consolidación 
de la centralidad institucional, 
comercial y de servicios 
de la urbanización Zárate, 
garantizando el desarrollo 
e c o n ó m i c o - p r o d u c t i v o 
y la mejora de la calidad 
ambiental del entorno para 
vecinos y visitantes.

7.6 km
de borde ribereño del 

Río Rimac en SJL

11,253
residentes del ámbito 

de intervención

41,228
residentes en la 

Comuna 01 de SJL

DIAGNÓSTICO

En Lima, los sectores socioeconómicos más bajos gastan 
más del 50% de sus ingresos en movilizarse. La problemática 
es crítica en distritos como San Juan de Lurigancho donde el 
65.8% de su población pertenece a estos sectores, y deben 
movilizarse continuamente para acceder a los servicios de la 
ciudad.
A pesar de la presencia de la Línea 1 del Metro de Lima, la 
incompleta implementación del Sistema Vial Metropolitano y 
la ausencia de una movilidad intermodal fomenta la deficiente 
conectividad dentro del distrito y hacia el resto de la ciudad.
La problemática se evidencia en Zárate, la puerta de ingreso 
al distrito desde el centro metropolitano, cuyo desarrollo 
estratégico se ve obstaculizado por el desorden vehicular, 
fomentado por una oferta informal de transporte público, y 
un diseño vial ineficiente, que ha roto la continuidad espacial 
entre la ciudad y el medio natural, como los 2 km del Río Rímac 
colindantes al sector. 
Estas condiciones aumentan la percepción de inseguridad y 
limita el tránsito de los 16 mil pasajeros diarios de la estación 
“Caja de Agua”. La estigmatización obstaculiza el desarrollo de 
los negocios locales y las actividades cotidianas de los 11 mil 
residentes del ámbito de influencia inmediata. 

PROPUESTA

El sistema de movilidad urbana propuesto integra de 
forma estratégica el mejoramiento de la infraestructura, el 
reordenamiento del transporte público y el aprovechamiento de 
flujos de usuarios del tren para la consolidación de la centralidad 
de Zárate vinculada a la estación “Caja de Agua”. El rediseño 
de calles y espacios públicos crea zonas de tránsito calmo. El 
sistema de buses municipales conecta transversalmente el 
distrito, reduciendo la cantidad de intercambios y abaratando 
viajes zonales y distritales. Se segregan los altos flujos de tránsito 
peatonal y vehicular del sector para una mejor interacción y 
disfrute de los servicios locales.

CARACTERÍSTICAS LAIF CITY LIFE

El reordenamiento de la movilidad local permite potenciar 
usos productivos, fomentar dinámicas sociales y recuperar 
servicios ambientales del territorio, evidenciando sinergias que 
aprovechar [integrabilidad]. Las nuevas rutas y la regulación del 
transporte público aseguran una mejor cobertura del servicio 
a precios asequibles así como la inserción laboral formal. 
Asimismo, el incentivo por renovación de flota vehicular busca 
disminuir la huella de carbono. 
Se busca revertir la percepción de inseguridad al democratizar 
la calle y reinsertar al ciudadano en su dinámica barrial. El 
carácter inclusivo se tangibiliza mediante una unidad de gestión 
urbanística que permita a la organización vecinal, empresarios 
y municipalidad asumir responsabilidades y rendir cuentas. 
[inclusión] 
El gobierno local lidera la implementación, monitoreado por 
la sociedad civil, y asistencia técnica de la Academia y ONGs. 
Se canalizan aportes de las empresas u otras entidades 
localizadas en el sector, como es la retribución económica de 
la zona industrial por pasivos ambientales. El servicio municipal 
de buses eléctricos se alinea a una agenda de interés de la 
cooperación internacional e inversión privada [financiabilidad].
La regeneración urbana de Zárate se viabiliza mediante una 
inversión con planificación, este último promovido por el 
Instituto Metropolitano de Planificación que asegura un modelo 
de Desarrollo Orientado al Transporte (DOT) [sostenibilidad 
ambiental].

UBICACIÓN San Juan de Lurigancho, Lima, Perú ACCIONES ESTADO ACTUAL

VISIÓNESTRATEGIAS

INTERVENCIÓN 

Peatonalización de Ca. Enrique Petral
ESCAL A LOCAL

ESCAL A ZONAL

ESCAL A DISTRITAL

Accesibilidad peatonal de estación Caja de Agua
Peatonalización de Ca. El Tumi
Mejoramiento de vía compartida Av. Gran Chimú

Re-diseño vial de Malecón Checa
Recuperación de servicios ecosistémicos y medidas de 
mitigación de riesgo en borde ribereño del Río Rimac

Estación
Caja de Agua

Comuna 01
Urb. Zárate

16 000 pasajeros 
movilizados diarios

Desorden 
vehicular

Borde ribereño no 
aprovechado

Usos nocturnos 
estigmatizados

Inversión privada
sin responsabilidad 
socialTránsito peatonal 

fragmentado

Oferta de 
transporte informal

Captura de carbono

Bus municipal

Intermodalidad

Calles peatonales 

Tránsito segregado 

Zonas de Calma

Municipalidad
Distrital

Espacio público 
fluvial recreativo

Centro comercial 
y cívico

Cruces seguros

Servicio de “rutas 
del cuidado”

Interconexión de rutas 
y medios de transporte

Buses a energía 
eléctrica

Acceso a servicios 
municipales

Disminución de 
contaminación

Terrazas 
gastronómicas 

Vías de tránsito 
30

Conformación de 
supermanzanas

Seguridad  al 
desplazarse

Conexión 
transversal entre 
comunas

Recuperación de 
frente ribereño

Ferias comerciales 
y act. culturales

Reordenamiento 
de tránsito

Continuidad de 
ciclovías

Soluciones 
basadas en la 
naturaleza

Reordenamiento 
comercio 
ambulatorio

Señalización de 
paraderos de 
mototaxis y autos

Disminución de 
contaminación

Rutas de 
cuidado
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movilizarse continuamente para acceder a los servicios de la 
ciudad.
A pesar de la presencia de la Línea 1 del Metro de Lima, la 
incompleta implementación del Sistema Vial Metropolitano y 
la ausencia de una movilidad intermodal fomenta la deficiente 
conectividad dentro del distrito y hacia el resto de la ciudad.
La problemática se evidencia en Zárate, la puerta de ingreso 
al distrito desde el centro metropolitano, cuyo desarrollo 
estratégico se ve obstaculizado por el desorden vehicular, 
fomentado por una oferta informal de transporte público, y 
un diseño vial ineficiente, que ha roto la continuidad espacial 
entre la ciudad y el medio natural, como los 2 km del Río Rímac 
colindantes al sector. 
Estas condiciones aumentan la percepción de inseguridad y 
limita el tránsito de los 16 mil pasajeros diarios de la estación 
“Caja de Agua”. La estigmatización obstaculiza el desarrollo de 
los negocios locales y las actividades cotidianas de los 11 mil 
residentes del ámbito de influencia inmediata. 

PROPUESTA

El sistema de movilidad urbana propuesto integra de 
forma estratégica el mejoramiento de la infraestructura, el 
reordenamiento del transporte público y el aprovechamiento de 
flujos de usuarios del tren para la consolidación de la centralidad 
de Zárate vinculada a la estación “Caja de Agua”. El rediseño 
de calles y espacios públicos crea zonas de tránsito calmo. El 
sistema de buses municipales conecta transversalmente el 
distrito, reduciendo la cantidad de intercambios y abaratando 
viajes zonales y distritales. Se segregan los altos flujos de tránsito 
peatonal y vehicular del sector para una mejor interacción y 
disfrute de los servicios locales.

CARACTERÍSTICAS LAIF CITY LIFE

El reordenamiento de la movilidad local permite potenciar 
usos productivos, fomentar dinámicas sociales y recuperar 
servicios ambientales del territorio, evidenciando sinergias que 
aprovechar [integrabilidad]. Las nuevas rutas y la regulación del 
transporte público aseguran una mejor cobertura del servicio 
a precios asequibles así como la inserción laboral formal. 
Asimismo, el incentivo por renovación de flota vehicular busca 
disminuir la huella de carbono. 
Se busca revertir la percepción de inseguridad al democratizar 
la calle y reinsertar al ciudadano en su dinámica barrial. El 
carácter inclusivo se tangibiliza mediante una unidad de gestión 
urbanística que permita a la organización vecinal, empresarios 
y municipalidad asumir responsabilidades y rendir cuentas. 
[inclusión] 
El gobierno local lidera la implementación, monitoreado por 
la sociedad civil, y asistencia técnica de la Academia y ONGs. 
Se canalizan aportes de las empresas u otras entidades 
localizadas en el sector, como es la retribución económica de 
la zona industrial por pasivos ambientales. El servicio municipal 
de buses eléctricos se alinea a una agenda de interés de la 
cooperación internacional e inversión privada [financiabilidad].
La regeneración urbana de Zárate se viabiliza mediante una 
inversión con planificación, este último promovido por el 
Instituto Metropolitano de Planificación que asegura un modelo 
de Desarrollo Orientado al Transporte (DOT) [sostenibilidad 
ambiental].
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DIAGNÓSTICO

En Lima, los sectores socioeconómicos más bajos gastan 
más del 50% de sus ingresos en movilizarse. La problemática 
es crítica en distritos como San Juan de Lurigancho donde el 
65.8% de su población pertenece a estos sectores, y deben 
movilizarse continuamente para acceder a los servicios de la 
ciudad.
A pesar de la presencia de la Línea 1 del Metro de Lima, la 
incompleta implementación del Sistema Vial Metropolitano y 
la ausencia de una movilidad intermodal fomenta la deficiente 
conectividad dentro del distrito y hacia el resto de la ciudad.
La problemática se evidencia en Zárate, la puerta de ingreso 
al distrito desde el centro metropolitano, cuyo desarrollo 
estratégico se ve obstaculizado por el desorden vehicular, 
fomentado por una oferta informal de transporte público, y 
un diseño vial ineficiente, que ha roto la continuidad espacial 
entre la ciudad y el medio natural, como los 2 km del Río Rímac 
colindantes al sector. 
Estas condiciones aumentan la percepción de inseguridad y 
limita el tránsito de los 16 mil pasajeros diarios de la estación 
“Caja de Agua”. La estigmatización obstaculiza el desarrollo de 
los negocios locales y las actividades cotidianas de los 11 mil 
residentes del ámbito de influencia inmediata. 

PROPUESTA

El sistema de movilidad urbana propuesto integra de 
forma estratégica el mejoramiento de la infraestructura, el 
reordenamiento del transporte público y el aprovechamiento de 
flujos de usuarios del tren para la consolidación de la centralidad 
de Zárate vinculada a la estación “Caja de Agua”. El rediseño 
de calles y espacios públicos crea zonas de tránsito calmo. El 
sistema de buses municipales conecta transversalmente el 
distrito, reduciendo la cantidad de intercambios y abaratando 
viajes zonales y distritales. Se segregan los altos flujos de tránsito 
peatonal y vehicular del sector para una mejor interacción y 
disfrute de los servicios locales.

CARACTERÍSTICAS LAIF CITY LIFE

El reordenamiento de la movilidad local permite potenciar 
usos productivos, fomentar dinámicas sociales y recuperar 
servicios ambientales del territorio, evidenciando sinergias que 
aprovechar [integrabilidad]. Las nuevas rutas y la regulación del 
transporte público aseguran una mejor cobertura del servicio 
a precios asequibles así como la inserción laboral formal. 
Asimismo, el incentivo por renovación de flota vehicular busca 
disminuir la huella de carbono. 
Se busca revertir la percepción de inseguridad al democratizar 
la calle y reinsertar al ciudadano en su dinámica barrial. El 
carácter inclusivo se tangibiliza mediante una unidad de gestión 
urbanística que permita a la organización vecinal, empresarios 
y municipalidad asumir responsabilidades y rendir cuentas. 
[inclusión] 
El gobierno local lidera la implementación, monitoreado por 
la sociedad civil, y asistencia técnica de la Academia y ONGs. 
Se canalizan aportes de las empresas u otras entidades 
localizadas en el sector, como es la retribución económica de 
la zona industrial por pasivos ambientales. El servicio municipal 
de buses eléctricos se alinea a una agenda de interés de la 
cooperación internacional e inversión privada [financiabilidad].
La regeneración urbana de Zárate se viabiliza mediante una 
inversión con planificación, este último promovido por el 
Instituto Metropolitano de Planificación que asegura un modelo 
de Desarrollo Orientado al Transporte (DOT) [sostenibilidad 
ambiental].
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tando la actual densidad de 500 hab./ha a 2,500 hab./
ha, aprovechando así la localización de las rutas de 
transporte público y la alta cobertura de servicios 
urbanos en la zona. 

En las zonas de calma, se prioriza la ubicación de servi-
cios locales para la comunidad residente. Esta zona se 
convierte así en receptora de Derechos Adicionales de 
Edificación Transferibles (DAET) para la conservación 
de las zonas ambientales y el reasentamiento de pobla-
ción en riesgo en las laderas.

Aspectos económicos

Se propone la consolidación de Zárate como un centro 
comercial zonal y local. Se busca el escalamiento de 
la dinámica productiva del sector mediante la formali-
zación y fomento del carácter asociativo entre comer-
ciantes y transportistas. 

Así, las personas que se dedican a la venta ambulante 
pueden ocupar ordenadamente el nuevo espacio pú-
blico que se habilite, y pagar los servicios municipales 
de mantenimiento de estas áreas. La formalización del 
servicio de mototaxis y las nuevas rutas de transporte 
público municipal generan puestos de trabajo formal y 
estable. Junto a ello, la mejor accesibilidad del entorno 
urbano permite el potenciamiento de las actividades 
económicas zonales de la cooperativa de Mercados 
El Bosque, y los comercios zonales promueven las 
inversiones inmobiliarias en la zona. Así, se mejora la 
competitividad de los negocios locales, que bajo una 
unidad de gestión urbanística implementan la seguri-
dad y el mantenimiento del ornato del sector.

tar a densidade atual de 500 habitantes por hectare 
para 2.500 habitantes por hectare, tirando partido 
da localização das rotas de transporte público e da 
elevada cobertura de serviços urbanos na zona. 

Nas zonas de acalmia, é dada prioridade à instala-
ção de serviços locais para a comunidade residente. 
Deste modo, esta zona torna-se recetora de Direitos 
Adicionais de Edificação Transferíveis (DAET), que 
visam a conservação das zonas ambientais e a 
reinstalação da população em risco que reside nas 
encostas.

Aspeto económico

Propõe-se a consolidação de Zárate como centro co-
mercial local. O objetivo é alterar a dinâmica produtiva 
do setor, promovendo a formalização e a criação de 
parcerias entre comerciantes e transportadores. 

Assim, as pessoas dedicadas à venda ambulante 
poderão ocupar o espaço público recém-criado de 
forma ordenada e pagar pelos serviços de manutenção 
prestados pelo município. A formalização do serviço 
de mototáxi e a criação de novas rotas de transporte 
público municipal gerarão postos de trabalho formais e 
estáveis. Além disso, ao melhorar a acessibilidade do 
ambiente urbano, será possível dinamizar as atividades 
económicas na zona da cooperativa Mercados El Bos-
que e fomentar o investimento imobiliário na área por 
parte das empresas locais. Tal aumentará a competiti-
vidade das empresas locais, que, sob uma unidade de 
gestão urbana, implementarão medidas de segurança 
e a manutenção da zona.

Zárate: La Primera Milla 
REDEFINIENDO LA MOVILIDAD URBANA 

DESDE LO LOCAL

16 mil
pasajeros diarios en 

estación Caja de Agua

OBJETIVO

Generar un sistema 
intermodal de movilidad 
urbana local, ordenado, 
accesible e inclusivo para 
contribuir a la consolidación 
de la centralidad institucional, 
comercial y de servicios 
de la urbanización Zárate, 
garantizando el desarrollo 
e c o n ó m i c o - p r o d u c t i v o 
y la mejora de la calidad 
ambiental del entorno para 
vecinos y visitantes.

7.6 km
de borde ribereño del 

Río Rimac en SJL

11,253
residentes del ámbito 

de intervención

41,228
residentes en la 

Comuna 01 de SJL

DIAGNÓSTICO

En Lima, los sectores socioeconómicos más bajos gastan 
más del 50% de sus ingresos en movilizarse. La problemática 
es crítica en distritos como San Juan de Lurigancho donde el 
65.8% de su población pertenece a estos sectores, y deben 
movilizarse continuamente para acceder a los servicios de la 
ciudad.
A pesar de la presencia de la Línea 1 del Metro de Lima, la 
incompleta implementación del Sistema Vial Metropolitano y 
la ausencia de una movilidad intermodal fomenta la deficiente 
conectividad dentro del distrito y hacia el resto de la ciudad.
La problemática se evidencia en Zárate, la puerta de ingreso 
al distrito desde el centro metropolitano, cuyo desarrollo 
estratégico se ve obstaculizado por el desorden vehicular, 
fomentado por una oferta informal de transporte público, y 
un diseño vial ineficiente, que ha roto la continuidad espacial 
entre la ciudad y el medio natural, como los 2 km del Río Rímac 
colindantes al sector. 
Estas condiciones aumentan la percepción de inseguridad y 
limita el tránsito de los 16 mil pasajeros diarios de la estación 
“Caja de Agua”. La estigmatización obstaculiza el desarrollo de 
los negocios locales y las actividades cotidianas de los 11 mil 
residentes del ámbito de influencia inmediata. 

PROPUESTA

El sistema de movilidad urbana propuesto integra de 
forma estratégica el mejoramiento de la infraestructura, el 
reordenamiento del transporte público y el aprovechamiento de 
flujos de usuarios del tren para la consolidación de la centralidad 
de Zárate vinculada a la estación “Caja de Agua”. El rediseño 
de calles y espacios públicos crea zonas de tránsito calmo. El 
sistema de buses municipales conecta transversalmente el 
distrito, reduciendo la cantidad de intercambios y abaratando 
viajes zonales y distritales. Se segregan los altos flujos de tránsito 
peatonal y vehicular del sector para una mejor interacción y 
disfrute de los servicios locales.

CARACTERÍSTICAS LAIF CITY LIFE

El reordenamiento de la movilidad local permite potenciar 
usos productivos, fomentar dinámicas sociales y recuperar 
servicios ambientales del territorio, evidenciando sinergias que 
aprovechar [integrabilidad]. Las nuevas rutas y la regulación del 
transporte público aseguran una mejor cobertura del servicio 
a precios asequibles así como la inserción laboral formal. 
Asimismo, el incentivo por renovación de flota vehicular busca 
disminuir la huella de carbono. 
Se busca revertir la percepción de inseguridad al democratizar 
la calle y reinsertar al ciudadano en su dinámica barrial. El 
carácter inclusivo se tangibiliza mediante una unidad de gestión 
urbanística que permita a la organización vecinal, empresarios 
y municipalidad asumir responsabilidades y rendir cuentas. 
[inclusión] 
El gobierno local lidera la implementación, monitoreado por 
la sociedad civil, y asistencia técnica de la Academia y ONGs. 
Se canalizan aportes de las empresas u otras entidades 
localizadas en el sector, como es la retribución económica de 
la zona industrial por pasivos ambientales. El servicio municipal 
de buses eléctricos se alinea a una agenda de interés de la 
cooperación internacional e inversión privada [financiabilidad].
La regeneración urbana de Zárate se viabiliza mediante una 
inversión con planificación, este último promovido por el 
Instituto Metropolitano de Planificación que asegura un modelo 
de Desarrollo Orientado al Transporte (DOT) [sostenibilidad 
ambiental].
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DIAGNÓSTICO

En Lima, los sectores socioeconómicos más bajos gastan 
más del 50% de sus ingresos en movilizarse. La problemática 
es crítica en distritos como San Juan de Lurigancho donde el 
65.8% de su población pertenece a estos sectores, y deben 
movilizarse continuamente para acceder a los servicios de la 
ciudad.
A pesar de la presencia de la Línea 1 del Metro de Lima, la 
incompleta implementación del Sistema Vial Metropolitano y 
la ausencia de una movilidad intermodal fomenta la deficiente 
conectividad dentro del distrito y hacia el resto de la ciudad.
La problemática se evidencia en Zárate, la puerta de ingreso 
al distrito desde el centro metropolitano, cuyo desarrollo 
estratégico se ve obstaculizado por el desorden vehicular, 
fomentado por una oferta informal de transporte público, y 
un diseño vial ineficiente, que ha roto la continuidad espacial 
entre la ciudad y el medio natural, como los 2 km del Río Rímac 
colindantes al sector. 
Estas condiciones aumentan la percepción de inseguridad y 
limita el tránsito de los 16 mil pasajeros diarios de la estación 
“Caja de Agua”. La estigmatización obstaculiza el desarrollo de 
los negocios locales y las actividades cotidianas de los 11 mil 
residentes del ámbito de influencia inmediata. 

PROPUESTA

El sistema de movilidad urbana propuesto integra de 
forma estratégica el mejoramiento de la infraestructura, el 
reordenamiento del transporte público y el aprovechamiento de 
flujos de usuarios del tren para la consolidación de la centralidad 
de Zárate vinculada a la estación “Caja de Agua”. El rediseño 
de calles y espacios públicos crea zonas de tránsito calmo. El 
sistema de buses municipales conecta transversalmente el 
distrito, reduciendo la cantidad de intercambios y abaratando 
viajes zonales y distritales. Se segregan los altos flujos de tránsito 
peatonal y vehicular del sector para una mejor interacción y 
disfrute de los servicios locales.

CARACTERÍSTICAS LAIF CITY LIFE

El reordenamiento de la movilidad local permite potenciar 
usos productivos, fomentar dinámicas sociales y recuperar 
servicios ambientales del territorio, evidenciando sinergias que 
aprovechar [integrabilidad]. Las nuevas rutas y la regulación del 
transporte público aseguran una mejor cobertura del servicio 
a precios asequibles así como la inserción laboral formal. 
Asimismo, el incentivo por renovación de flota vehicular busca 
disminuir la huella de carbono. 
Se busca revertir la percepción de inseguridad al democratizar 
la calle y reinsertar al ciudadano en su dinámica barrial. El 
carácter inclusivo se tangibiliza mediante una unidad de gestión 
urbanística que permita a la organización vecinal, empresarios 
y municipalidad asumir responsabilidades y rendir cuentas. 
[inclusión] 
El gobierno local lidera la implementación, monitoreado por 
la sociedad civil, y asistencia técnica de la Academia y ONGs. 
Se canalizan aportes de las empresas u otras entidades 
localizadas en el sector, como es la retribución económica de 
la zona industrial por pasivos ambientales. El servicio municipal 
de buses eléctricos se alinea a una agenda de interés de la 
cooperación internacional e inversión privada [financiabilidad].
La regeneración urbana de Zárate se viabiliza mediante una 
inversión con planificación, este último promovido por el 
Instituto Metropolitano de Planificación que asegura un modelo 
de Desarrollo Orientado al Transporte (DOT) [sostenibilidad 
ambiental].
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Zárate: La Primera Milla 
REDEFINIENDO LA MOVILIDAD URBANA 

DESDE LO LOCAL

16 mil
pasajeros diarios en 

estación Caja de Agua

OBJETIVO

Generar un sistema 
intermodal de movilidad 
urbana local, ordenado, 
accesible e inclusivo para 
contribuir a la consolidación 
de la centralidad institucional, 
comercial y de servicios 
de la urbanización Zárate, 
garantizando el desarrollo 
e c o n ó m i c o - p r o d u c t i v o 
y la mejora de la calidad 
ambiental del entorno para 
vecinos y visitantes.

7.6 km
de borde ribereño del 

Río Rimac en SJL

11,253
residentes del ámbito 

de intervención

41,228
residentes en la 

Comuna 01 de SJL

DIAGNÓSTICO

En Lima, los sectores socioeconómicos más bajos gastan 
más del 50% de sus ingresos en movilizarse. La problemática 
es crítica en distritos como San Juan de Lurigancho donde el 
65.8% de su población pertenece a estos sectores, y deben 
movilizarse continuamente para acceder a los servicios de la 
ciudad.
A pesar de la presencia de la Línea 1 del Metro de Lima, la 
incompleta implementación del Sistema Vial Metropolitano y 
la ausencia de una movilidad intermodal fomenta la deficiente 
conectividad dentro del distrito y hacia el resto de la ciudad.
La problemática se evidencia en Zárate, la puerta de ingreso 
al distrito desde el centro metropolitano, cuyo desarrollo 
estratégico se ve obstaculizado por el desorden vehicular, 
fomentado por una oferta informal de transporte público, y 
un diseño vial ineficiente, que ha roto la continuidad espacial 
entre la ciudad y el medio natural, como los 2 km del Río Rímac 
colindantes al sector. 
Estas condiciones aumentan la percepción de inseguridad y 
limita el tránsito de los 16 mil pasajeros diarios de la estación 
“Caja de Agua”. La estigmatización obstaculiza el desarrollo de 
los negocios locales y las actividades cotidianas de los 11 mil 
residentes del ámbito de influencia inmediata. 

PROPUESTA

El sistema de movilidad urbana propuesto integra de 
forma estratégica el mejoramiento de la infraestructura, el 
reordenamiento del transporte público y el aprovechamiento de 
flujos de usuarios del tren para la consolidación de la centralidad 
de Zárate vinculada a la estación “Caja de Agua”. El rediseño 
de calles y espacios públicos crea zonas de tránsito calmo. El 
sistema de buses municipales conecta transversalmente el 
distrito, reduciendo la cantidad de intercambios y abaratando 
viajes zonales y distritales. Se segregan los altos flujos de tránsito 
peatonal y vehicular del sector para una mejor interacción y 
disfrute de los servicios locales.

CARACTERÍSTICAS LAIF CITY LIFE

El reordenamiento de la movilidad local permite potenciar 
usos productivos, fomentar dinámicas sociales y recuperar 
servicios ambientales del territorio, evidenciando sinergias que 
aprovechar [integrabilidad]. Las nuevas rutas y la regulación del 
transporte público aseguran una mejor cobertura del servicio 
a precios asequibles así como la inserción laboral formal. 
Asimismo, el incentivo por renovación de flota vehicular busca 
disminuir la huella de carbono. 
Se busca revertir la percepción de inseguridad al democratizar 
la calle y reinsertar al ciudadano en su dinámica barrial. El 
carácter inclusivo se tangibiliza mediante una unidad de gestión 
urbanística que permita a la organización vecinal, empresarios 
y municipalidad asumir responsabilidades y rendir cuentas. 
[inclusión] 
El gobierno local lidera la implementación, monitoreado por 
la sociedad civil, y asistencia técnica de la Academia y ONGs. 
Se canalizan aportes de las empresas u otras entidades 
localizadas en el sector, como es la retribución económica de 
la zona industrial por pasivos ambientales. El servicio municipal 
de buses eléctricos se alinea a una agenda de interés de la 
cooperación internacional e inversión privada [financiabilidad].
La regeneración urbana de Zárate se viabiliza mediante una 
inversión con planificación, este último promovido por el 
Instituto Metropolitano de Planificación que asegura un modelo 
de Desarrollo Orientado al Transporte (DOT) [sostenibilidad 
ambiental].

UBICACIÓN San Juan de Lurigancho, Lima, Perú ACCIONES ESTADO ACTUAL

VISIÓNESTRATEGIAS

INTERVENCIÓN 

Peatonalización de Ca. Enrique Petral
ESCAL A LOCAL

ESCAL A ZONAL

ESCAL A DISTRITAL

Accesibilidad peatonal de estación Caja de Agua
Peatonalización de Ca. El Tumi
Mejoramiento de vía compartida Av. Gran Chimú

Re-diseño vial de Malecón Checa
Recuperación de servicios ecosistémicos y medidas de 
mitigación de riesgo en borde ribereño del Río Rimac

Estación
Caja de Agua

Comuna 01
Urb. Zárate

16 000 pasajeros 
movilizados diarios

Desorden 
vehicular

Borde ribereño no 
aprovechado

Usos nocturnos 
estigmatizados

Inversión privada
sin responsabilidad 
socialTránsito peatonal 

fragmentado

Oferta de 
transporte informal

Captura de carbono

Bus municipal

Intermodalidad

Calles peatonales 

Tránsito segregado 

Zonas de Calma

Municipalidad
Distrital

Espacio público 
fluvial recreativo

Centro comercial 
y cívico

Cruces seguros

Servicio de “rutas 
del cuidado”

Interconexión de rutas 
y medios de transporte

Buses a energía 
eléctrica

Acceso a servicios 
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Disminución de 
contaminación

Terrazas 
gastronómicas 

Vías de tránsito 
30
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contaminación

Rutas de 
cuidado
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16 mil
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DIAGNÓSTICO

En Lima, los sectores socioeconómicos más bajos gastan 
más del 50% de sus ingresos en movilizarse. La problemática 
es crítica en distritos como San Juan de Lurigancho donde el 
65.8% de su población pertenece a estos sectores, y deben 
movilizarse continuamente para acceder a los servicios de la 
ciudad.
A pesar de la presencia de la Línea 1 del Metro de Lima, la 
incompleta implementación del Sistema Vial Metropolitano y 
la ausencia de una movilidad intermodal fomenta la deficiente 
conectividad dentro del distrito y hacia el resto de la ciudad.
La problemática se evidencia en Zárate, la puerta de ingreso 
al distrito desde el centro metropolitano, cuyo desarrollo 
estratégico se ve obstaculizado por el desorden vehicular, 
fomentado por una oferta informal de transporte público, y 
un diseño vial ineficiente, que ha roto la continuidad espacial 
entre la ciudad y el medio natural, como los 2 km del Río Rímac 
colindantes al sector. 
Estas condiciones aumentan la percepción de inseguridad y 
limita el tránsito de los 16 mil pasajeros diarios de la estación 
“Caja de Agua”. La estigmatización obstaculiza el desarrollo de 
los negocios locales y las actividades cotidianas de los 11 mil 
residentes del ámbito de influencia inmediata. 

PROPUESTA

El sistema de movilidad urbana propuesto integra de 
forma estratégica el mejoramiento de la infraestructura, el 
reordenamiento del transporte público y el aprovechamiento de 
flujos de usuarios del tren para la consolidación de la centralidad 
de Zárate vinculada a la estación “Caja de Agua”. El rediseño 
de calles y espacios públicos crea zonas de tránsito calmo. El 
sistema de buses municipales conecta transversalmente el 
distrito, reduciendo la cantidad de intercambios y abaratando 
viajes zonales y distritales. Se segregan los altos flujos de tránsito 
peatonal y vehicular del sector para una mejor interacción y 
disfrute de los servicios locales.

CARACTERÍSTICAS LAIF CITY LIFE

El reordenamiento de la movilidad local permite potenciar 
usos productivos, fomentar dinámicas sociales y recuperar 
servicios ambientales del territorio, evidenciando sinergias que 
aprovechar [integrabilidad]. Las nuevas rutas y la regulación del 
transporte público aseguran una mejor cobertura del servicio 
a precios asequibles así como la inserción laboral formal. 
Asimismo, el incentivo por renovación de flota vehicular busca 
disminuir la huella de carbono. 
Se busca revertir la percepción de inseguridad al democratizar 
la calle y reinsertar al ciudadano en su dinámica barrial. El 
carácter inclusivo se tangibiliza mediante una unidad de gestión 
urbanística que permita a la organización vecinal, empresarios 
y municipalidad asumir responsabilidades y rendir cuentas. 
[inclusión] 
El gobierno local lidera la implementación, monitoreado por 
la sociedad civil, y asistencia técnica de la Academia y ONGs. 
Se canalizan aportes de las empresas u otras entidades 
localizadas en el sector, como es la retribución económica de 
la zona industrial por pasivos ambientales. El servicio municipal 
de buses eléctricos se alinea a una agenda de interés de la 
cooperación internacional e inversión privada [financiabilidad].
La regeneración urbana de Zárate se viabiliza mediante una 
inversión con planificación, este último promovido por el 
Instituto Metropolitano de Planificación que asegura un modelo 
de Desarrollo Orientado al Transporte (DOT) [sostenibilidad 
ambiental].
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Diagnóstico del problema

Medellín, ubicada en el centro occidente de Colom-
bia, ha sido un eje industrial y comercial clave, lo que 
genera un tráfico motorizado intenso, especialmente 
de carga. A pesar de los esfuerzos por transformar 
su centro urbano, con proyectos de peatonalización, 
ciclorrutas, y sistemas de transporte público como el 
metro y el Bus Rapid Transit (BRT), la principal barrera 
sigue siendo el transporte de mercancías. Las zonas 
de carga y descarga ocupan gran parte del espacio 
público y contribuyen significativamente a las emisio-
nes contaminantes. En 2018, la ciudad implementó 
la Zona Urbana de Aire Protegido (ZUAP) para reducir 
la concentración de material particulado. Un estudio 
reveló que el 66% de los viajes de carga en Medellín 
transporta menos de media tonelada, y son realizados 
principalmente en vehículos pequeños. Aunque el 5% 
de los viajes ya se realiza en vehículos de cero emisio-
nes, la formalización y promoción de estas prácticas 
es crucial para el éxito del proyecto y para no afectar 
negativamente a quienes dependen de esta actividad 
económica. Finalmente, el uso prolongado del espacio 
público para carga y descarga, con vehículos estacio-
nados más de 50 minutos, ha impedido la peatonali-

Diagnóstico do problema

Medellín, localizada no centro-oeste da Colômbia, 
é um importante centro industrial e comercial, com 
um tráfego motorizado intenso, sobretudo de mer-
cadorias. Apesar dos esforços para transformar o 
centro urbano através da criação de zonas pedonais, 
da construção de ciclovias e da criação de sistemas 
de transportes públicos, como o metro e o Bus Rapid 
Transit (BRT), o principal obstáculo continua a ser o 
transporte de mercadorias. As zonas de carga e des-
carga ocupam uma grande parte do espaço público 
e contribuem significativamente para as emissões 
poluentes. Em 2018, a cidade implementou a Zona 
Urbana de Ar Protegido (ZUAP), com vista a reduzir 
a concentração de material particulado. Um estudo 
revelou que 66% das viagens de mercadorias em 
Medellín transportam menos de meia tonelada e são 
efetuadas sobretudo em veículos pequenos. Embo-
ra 5% das viagens já se realizem em veículos com 
emissões zero, é crucial formalizar e promover estas 
práticas para garantir o sucesso do projeto e evitar 
um impacto negativo nas pessoas que dependem 
desta atividade económica. Por último, a utilização 
prolongada do espaço público para cargas e descar-

SEGUNDO PREMIO
SEGUNDO PRÊMIO2

Proyecto ZUMA: Zonas 
Urbanas de Movilidad Activa
Projecto ZUMA: Zonas 
Urbanas de Mobilidade Activa 

Ver video
del Proyecto
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https://www.youtube.com/watch?v=MMDc05jPAjg


zación de áreas clave, afectando el desarrollo urbano 
sostenible en el centro.

Descripción de la intervención propuesta

La propuesta pretende contribuir a la transformación 
del centro, eliminando la principal barrera al remplazar 
los vehículos contaminantes y de gran tamaño, por ve-
hículos de cero emisiones y de menor tamaño. Así, se 
logra reducir el espacio necesario para la distribución 
de mercancías, liberando el centro de la ciudad de emi-
siones de efecto invernadero y recuperando espacio 
para reverdecer el centro y dotar de mejores espacios 
para peatones y ciclistas. Se implementa también un 
centro logístico (hub), donde puedan llegar los camio-
nes de diferentes empresas y diferentes tamaños, para 
reorganizar la mercancía y hacer la distribución más 
eficiente, en triciclos y bicicletas asistidas.

Aspectos sociales

La primera fase del proyecto es un estudio sobre la 
actividad de logística del centro. En este estudio se 

gas, com veículos estacionados durante mais de 50 
minutos, impediu a pedonalização de zonas-chave, 
afetando o desenvolvimento urbano sustentável no 
centro da cidade.

Descrição da intervenção proposta

A proposta visa contribuir para a transformação do 
centro da cidade, eliminando a principal barreira 
através da substituição de veículos poluentes de 
grande dimensão por veículos mais pequenos e com 
emissões zero. Tal permitirá reduzir o espaço neces-
sário para a distribuição de mercadorias, ao mesmo 
tempo que se reduzem as emissões de gases com 
efeito de estufa no centro da cidade e se recupera 
espaço para o tornar mais verde, proporcionando 
melhores condições para peões e ciclistas. Será 
também implementado um centro logístico (hub), 
onde poderão chegar camiões de diferentes empre-
sas e dimensões para reorganizar as mercadorias e 
tornar a sua distribuição mais eficiente, recorrendo a 
triciclos e bicicletas elétricas.

Ubicación / Localização

COLOMBIA

País / País
Colombia

Ciudad / Cidade 
Medellín, Antioquia

Equipo / Equipe
Manuel Alberto Londoño Cárdenas 
Diana Gómez Arias 
Ana Carolina Restrepo Acosta 
Naira Liliana Rodríguez Cadavid 
Verónica Cotes Londoño

Medellín

COLOMBIA
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pretende identificar quiénes son las personas y las em-
presas involucradas en el transporte de mercancías, lo 
que posibilita identificar mujeres y migrantes que obtie-
nen de esta actividad el sustento, permitiendo obtener 
medidas específicas para su inclusión en el mercado 
laboral y su formalización. En la ciudad de Medellín ya 
existe una empresa de logística, de cero emisiones, 
que incluye personas con discapacidad, y será parte 
integral de la realización de la prueba piloto.

Aspectos ambientales

El principal impacto medioambiental es la reducción de 
emisiones de gases de efecto invernadero y la mejora 
en la calidad del aire. Optimizar el uso del espacio públi-
co y recuperar condiciones urbanas adecuadas es clave 
para atraer residentes al centro de Medellín. La integra-

Aspeto social

A primeira fase do projeto consiste num estudo da 
atividade logística do centro. Este estudo tem como 
objetivo identificar as pessoas e empresas envolvidas 
no transporte de mercadorias, de modo a identificar as 
mulheres e os migrantes que ganham a vida com esta 
atividade. Tal permitirá a adoção de medidas espe-
cíficas para a sua inclusão no mercado de trabalho 
formal. Na cidade de Medellín, já existe uma empresa 
de logística com emissões zero que emprega pessoas 
com deficiência e que participará na prova-piloto.

Aspeto ambiental

O principal impacto ambiental consiste na diminuição das 
emissões de gases com efeito de estufa e na melhoria 
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ción de viviendas con usos comerciales favorece ciu-
dades compactas, donde las personas vivan cerca de 
sus trabajos y accedan a los servicios a pie. Además, 
la reorganización del espacio permite plantar nuevas 
especies arbóreas, lo que aporta beneficios ecológicos 
significativos, mejorando aún más el entorno urbano y 
fomentando nuevos proyectos habitacionales.

Aspectos económicos

Una parte clave del proyecto es incluir a la población 
que actualmente usa medios activos para transportar 
mercancías, una población vulnerable que tiene su 
único sustento en estas actividades. Las acciones 
ayudan a elevar el estatus de la actividad, dándole 
oportunidad a nuevos mercados y buscando generar 
mejores condiciones. Dentro de la actualización de las 
empresas y personas que se dedican a esta actividad, 
se busca lograr la conformación de cooperativas de 
trabajo asociado o la empleabilidad de estas personas 
dentro de la empresa de logística.

da qualidade do ar. A otimização da utilização do espaço 
público e a recuperação de condições urbanas adequadas 
são fundamentais para atrair residentes para o centro 
de Medellín. A integração de habitações com espaços 
comerciais favorece as cidades compactas, onde as 
pessoas vivem perto dos seus empregos e têm acesso a 
serviços a pé. Além disso, a reorganização do espaço per-
mite plantar novas espécies de árvores, o que proporciona 
benefícios ecológicos significativos e melhora o ambiente 
urbano, incentivando novos projetos habitacionais.

Aspeto económico

Uma parte fundamental do projeto consiste em incluir 
a população que atualmente utiliza meios ativos para 
o transporte de mercadorias, uma população vulne-
rável para a qual essas atividades constituem o seu 
único meio de subsistência. As ações visam elevar o 
estatuto da atividade, abrir oportunidades para novos 
mercados e criar melhores condições. No âmbito da 
atualização das empresas e das pessoas dedicadas 
a esta atividade, o objetivo é conseguir a criação de 
cooperativas de trabalhadores ou a integração destas 
pessoas na empresa de logística.

ZUMA
ZZoonnaa  UUrrbbaannaa  ddee  MMoovviilliiddaadd  AAccttiivvaa

Problemática:
Medellín, ubicada en el centro occidente de Colombia, ha sido un eje industrial y 
comercial clave, lo que genera un tráfico motorizado intenso, especialmente de 
carga. A pesar de los esfuerzos por transformar su centro urbano, con proyectos de 
peatonalización, ciclorrutas, y sistemas de transporte público como el metro y BRT, 
la principal barrera sigue siendo el transporte de mercancías. Las zonas de carga y 
descarga ocupan gran parte del espacio público y contribuyen significativamente a 
las emisiones contaminantes.
En 2018, la ciudad implementó la Zona Urbana de Aire Protegido (ZUAP) para 
reducir la concentración de material particulado. Un estudio reveló que el 66% de 
los viajes de carga en Medellín transportan menos de media tonelada, realizados 
principalmente en vehículos pequeños. Aunque el 5% de los viajes ya se realiza en 
vehículos de cero emisiones, la formalización y promoción de estas prácticas es 
crucial para el éxito del proyecto y para no afectar negativamente a quienes 
dependen de esta actividad económica.
Finalmente, el uso prolongado del espacio público para carga y descarga, con 
vehículos estacionados más de 50 minutos, ha impedido la peatonalización de áreas 
clave, afectando el desarrollo urbano sostenible en el centro.

LAIF CITY LIVE

Intervención propuesta:
La propuesta pretende contribuir a la transformación del centro, eliminando la principal barrera al 
remplazar los vehículos contaminantes y de gran tamaño, por vehículos 0 emisiones y de menor tamaño, 
logramos reducir el espacio necesario para la distribución de mercancías, liberando el centro de la ciudad 
de emisiones de efecto invernadero y recuperando espacio para reverdecer el centro y dotar de mejores 
espacios para peatones y ciclistas.
Implementar un centro Logístico (HUB), donde puedan llegar los camiones de diferentes empresas y 
diferentes tamaños, para reorganizar la mercancía y hacerla más eficiente, para distribuirla en triciclos y 
bicicletas asistidas.

Integralidad
El proyecto busca ser parte fundamental para lograr las metas del 
centro de Medellín, en este sentido, se alinea con los planes y 
proyectos de la ciudad, buscando dar respuesta al reconocimiento 
de actividades existentes y la adopción por parte de los privados de 
acciones que ayuden a mitigar las emisiones de efecto invernadero 
y la contaminación del aire, liberando además espacio que permita 
futuras intervenciones en el espacio público.

Inclusión
La propuesta busca que las personas que actualmente trabajan en 
la distribución de mercancías en el centro de la ciudad puedan 
seguir obteniendo su sustento de una manera más formal y con 
mejores condiciones.

Sostenibilidad
La iniciativa va encaminada principalmente a la reducción de 
emisiones contaminantes, adicionalmente, libera espacio publico 
para ser usado en la movilidad de ciclistas y peatones, así como 
nuevas zonas verdes y árboles para reducir las islas de calor y 
aumentar la permeabilidad de los suelos.

Finaciabilidad
El proyecto obtiene principalmente recursos directos provenientes 
de la operación de la distribución de mercancías, un recurso 
proveniente de la publicidad e inversiones iniciales por parte de la 
empresa privada y la ONG.
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ZUMA
ZZoonnaa  UUrrbbaannaa  ddee  MMoovviilliiddaadd  AAccttiivvaa

Problemática:
Medellín, ubicada en el centro occidente de Colombia, ha sido un eje industrial y 
comercial clave, lo que genera un tráfico motorizado intenso, especialmente de 
carga. A pesar de los esfuerzos por transformar su centro urbano, con proyectos de 
peatonalización, ciclorrutas, y sistemas de transporte público como el metro y BRT, 
la principal barrera sigue siendo el transporte de mercancías. Las zonas de carga y 
descarga ocupan gran parte del espacio público y contribuyen significativamente a 
las emisiones contaminantes.
En 2018, la ciudad implementó la Zona Urbana de Aire Protegido (ZUAP) para 
reducir la concentración de material particulado. Un estudio reveló que el 66% de 
los viajes de carga en Medellín transportan menos de media tonelada, realizados 
principalmente en vehículos pequeños. Aunque el 5% de los viajes ya se realiza en 
vehículos de cero emisiones, la formalización y promoción de estas prácticas es 
crucial para el éxito del proyecto y para no afectar negativamente a quienes 
dependen de esta actividad económica.
Finalmente, el uso prolongado del espacio público para carga y descarga, con 
vehículos estacionados más de 50 minutos, ha impedido la peatonalización de áreas 
clave, afectando el desarrollo urbano sostenible en el centro.

LAIF CITY LIVE

Intervención propuesta:
La propuesta pretende contribuir a la transformación del centro, eliminando la principal barrera al 
remplazar los vehículos contaminantes y de gran tamaño, por vehículos 0 emisiones y de menor tamaño, 
logramos reducir el espacio necesario para la distribución de mercancías, liberando el centro de la ciudad 
de emisiones de efecto invernadero y recuperando espacio para reverdecer el centro y dotar de mejores 
espacios para peatones y ciclistas.
Implementar un centro Logístico (HUB), donde puedan llegar los camiones de diferentes empresas y 
diferentes tamaños, para reorganizar la mercancía y hacerla más eficiente, para distribuirla en triciclos y 
bicicletas asistidas.

Integralidad
El proyecto busca ser parte fundamental para lograr las metas del 
centro de Medellín, en este sentido, se alinea con los planes y 
proyectos de la ciudad, buscando dar respuesta al reconocimiento 
de actividades existentes y la adopción por parte de los privados de 
acciones que ayuden a mitigar las emisiones de efecto invernadero 
y la contaminación del aire, liberando además espacio que permita 
futuras intervenciones en el espacio público.

Inclusión
La propuesta busca que las personas que actualmente trabajan en 
la distribución de mercancías en el centro de la ciudad puedan 
seguir obteniendo su sustento de una manera más formal y con 
mejores condiciones.

Sostenibilidad
La iniciativa va encaminada principalmente a la reducción de 
emisiones contaminantes, adicionalmente, libera espacio publico 
para ser usado en la movilidad de ciclistas y peatones, así como 
nuevas zonas verdes y árboles para reducir las islas de calor y 
aumentar la permeabilidad de los suelos.

Finaciabilidad
El proyecto obtiene principalmente recursos directos provenientes 
de la operación de la distribución de mercancías, un recurso 
proveniente de la publicidad e inversiones iniciales por parte de la 
empresa privada y la ONG.
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remplazar los vehículos contaminantes y de gran tamaño, por vehículos 0 emisiones y de menor tamaño, 
logramos reducir el espacio necesario para la distribución de mercancías, liberando el centro de la ciudad 
de emisiones de efecto invernadero y recuperando espacio para reverdecer el centro y dotar de mejores 
espacios para peatones y ciclistas.
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futuras intervenciones en el espacio público.
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La propuesta busca que las personas que actualmente trabajan en 
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seguir obteniendo su sustento de una manera más formal y con 
mejores condiciones.
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emisiones contaminantes, adicionalmente, libera espacio publico 
para ser usado en la movilidad de ciclistas y peatones, así como 
nuevas zonas verdes y árboles para reducir las islas de calor y 
aumentar la permeabilidad de los suelos.

Finaciabilidad
El proyecto obtiene principalmente recursos directos provenientes 
de la operación de la distribución de mercancías, un recurso 
proveniente de la publicidad e inversiones iniciales por parte de la 
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Diagnóstico del problema

El polígono de intervención es una zona con un grado 
de marginación bajo y medio (CONAPO, 2020), con alta 
densidad habitacional (206 hab./ha) (INEGI, 2020), y 
con barreras urbanas que afectan el tejido social y la 
accesibilidad a los equipamientos urbanos. 

En relación con los servicios urbanos, presenta proble-
mas de provisión de agua potable, saturación de drena-
je y gestión de residuos sólidos. En materia de infraes-
tructura para la movilidad, predominan las banquetas 
estrechas y/o deterioradas o su inexistencia, afectando 
principalmente a las mujeres, quienes realizan una ma-
yor cantidad de viajes a pie (61.2%). Respecto a los via-
jes en bicicleta, el polígono no cuenta con infraestruc-
tura ciclista, a pesar de la alta tenencia de bicicletas 
por vivienda. Los viajes de primera y última milla en los 
servicios de movilidad de barrio no están regulados, en 
su mayoría se hacen en mototaxis y carecen de zonas 
de espera seguras, lo que afecta la seguridad de las 
personas usuarias (principalmente mujeres, 57% en la 
CDMX) y la calidad del aire. Asimismo, por su cercanía 
con el Estado de México, los intercambios metropolita-
nos hacia los sistemas de transporte ubicados en San-

Diagnóstico do problema

A área de intervenção é uma zona com um grau de mar-
ginalização baixo a médio (CONAPO, 2020), com uma 
elevada densidade residencial (206 habitantes/ha) (INE-
GI, 2020) e com barreiras urbanas que afetam o tecido 
social e a acessibilidade aos equipamentos urbanos. 

No que se refere aos serviços urbanos, existem problemas 
de abastecimento de água potável, de saturação da rede 
de esgotos e de gestão de resíduos sólidos. Em termos 
de infraestruturas de mobilidade, predominam passeios 
estreitos, deteriorados ou inexistentes, o que afeta sobre-
tudo as mulheres, que realizam um número superior de 
deslocações a pé (61,2%). Relativamente às deslocações 
de bicicleta, a área em questão não dispõe de infraestrutu-
ras cicláveis, apesar do elevado número de bicicletas por 
agregado familiar. As viagens de primeira e última milha 
nos serviços de mobilidade de proximidade não estão 
regulamentadas, sendo efetuadas sobretudo por mototá-
xis, sem zonas de espera seguras, o que afeta a segurança 
das pessoas que utilizam estes serviços (principalmente 
mulheres, 57% na CDMX) e a qualidade do ar. Além disso, 
devido à proximidade do Estado do México, as ligações 
metropolitanas com os sistemas de transporte de Santa 

TERCER PREMIO
TERCEIRO PRÊMIO3

Zona de bajas emiciones 
de Iztapalapa. Red de 
movilidades y cuidades 
Zona de Baixas Emissões 
Iztapalapa. Rede de 
mobilidade e cuidados

Ver video
del Proyecto
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ta Marta se realizan prioritariamente en rutas concesio-
nadas, ocasionando congestionamientos viales. 

Descripción de la intervención propuesta

La propuesta incrementa la conectividad de los trans-
portes públicos cero emisiones y de los equipamientos 
de cuidado del polígono, mediante el fomento de la mo-
vilidad de barrio, enfocado en la mejora de las zonas 
de espera y en la transición de mototaxis a ciclotaxis 
eléctricos. Además, impulsa la movilidad activa con la 
consolidación de andadores peatonales que refuercen 
y conecten los existentes, y con la creación de una red 
de infraestructura ciclista. Así, se genera una zona de 
bajas emisiones con condiciones de seguridad, conec-
tividad y sustentabilidad, con principal atención en las 
necesidades de viaje de las mujeres.

Aspectos sociales

La propuesta considera el enfoque de género de forma 
transversal al integrar la participación activa de las 
mujeres y al considerar sus patrones de movilidad 

Marta são principalmente efetuadas em vias concessiona-
das, o que provoca congestionamentos de tráfego. 

Descrição da intervenção proposta

A proposta visa aumentar a conectividade dos trans-
portes públicos com emissões zero e dos equipamen-
tos de prestação de cuidados da área, promovendo a 
mobilidade de proximidade e centrando-se na melhoria 
das zonas de espera e na transição dos mototáxis 
para ciclotáxis elétricos. Será também fomentada a 
mobilidade ativa, através da consolidação de passa-
gens pedonais que reforçarão e ligarão as existentes, 
bem como da criação de uma rede de infraestruturas 
cicláveis. Desta forma, será criada uma zona de baixas 
emissões com condições de segurança, conectivida-
de e sustentabilidade, tendo sobretudo em conta as 
necessidades de deslocação das mulheres.

Aspeto social

A proposta adota uma abordagem de género trans-
versal, integrando a participação ativa das mulheres 

Ubicación / LocalizaçãoPaís / País
México

Ciudad / Cidade 
Iztapalapa, Ciudad de México

Equipo / Equipe
Acoyani Adame Castillo 
Linda Mercedes Moreno Sánchez 
Itzel Julieta Fuentes Morales 
Azucena del Rosario Gollaz Morán 
Alejandra Benoso Mogollan 
Pilar López Huidobro

MÉXICO

Ixmiquilpan

MÉXICO
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en la articulación de servicios de movilidad del barrio 
y en la infraestructura para la movilidad ciclista y 
peatonal que respondan a sus necesidades. También 
se coadyuva a la eliminación de la violencia basada 
en el género con acciones como la capacitación de 
conductores de ciclotaxis en perspectiva de género y 
la inclusión de elementos de seguridad en las infraes-
tructuras. De esta forma, se contribuye a garantizar el 
derecho a la movilidad de las mujeres, y de la pobla-
ción en general, a través del acceso al transporte en 
condiciones de seguridad, comodidad, calidad, igual-
dad y sustentabilidad (Ley de Movilidad de la Ciudad 
de México, 2014). Por último, se fomenta el derecho al 
trabajo al regularizar el servicio de ciclotaxis e incor-
porar mujeres como conductoras.

Aspectos ambientales

De acuerdo con el Inventario de Emisiones de la Zona 
Metropolitana del Valle de México 2020, las motocicle-
tas son las principales emisoras de CO (monóxido de 
carbono) y COV (compuestos orgánicos volátiles) con 

e considerando os seus padrões de mobilidade na 
articulação dos serviços de mobilidade do bairro e nas 
infraestruturas para a mobilidade ciclável e pedonal, 
de modo a responder às suas necessidades. Contribui 
também para a eliminação da violência de género, 
através da realização de ações de formação sensíveis 
à questão de género destinadas aos condutores de bi-
cicletas-táxi e da inclusão de elementos de segurança 
nas infraestruturas. Desta forma, a proposta contribui 
para garantir o direito à mobilidade das mulheres e da 
população em geral, ao proporcionar acesso a trans-
portes seguros, confortáveis, de qualidade, equitativos 
e sustentáveis (Lei de Mobilidade da Cidade do Méxi-
co, 2014). Por último, o direito ao trabalho é promovido 
através da regulamentação do serviço de bicicletas-tá-
xi e da integração de mulheres como motoristas.

Aspeto ambiental

De acordo com o Inventário de Emissões da Zona 
Metropolitana do Vale do México de 2020, os motoci-
clos são os principais emissores de CO (monóxido de 
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38.9% y 9.40% respectivamente. Por ello, resulta im-
prescindible la reducción de las emisiones provenien-
tes de los mototaxis, vehículo predominante de la mo-
vilidad de barrio del polígono, mediante la transición de 
su flota a ciclotaxis eléctricos, y la creación de pabe-
llones de espera. Además, se propone la mejora de las 
condiciones de caminabilidad con la consolidación de 
andadores peatonales existentes y nuevos, así como 
la creación de una red de infraestructura ciclista al 
interior del polígono que, en conjunto con los servicios 
de movilidad del barrio, sean los modos de transporte 
prioritarios para cubrir los trayectos de primera y última 
milla, conectados a los sistemas de transporte público 
cero emisiones y a los equipamientos de cuidado.

Aspectos económicos

La propuesta promueve el desarrollo económico local 
al generar acciones que ayudan a integrar al sistema 
regulado el comercio no formal existente en la zona, 
que fomentan el empleo local (principalmente el de las 
mujeres), y que incentivan la actividad turística local. 
Estas acciones son: 

1.	 Modelo de movilidad de barrio basado en ciclota-
xis eléctricos organizados en cooperativas, con un 
programa de integración de mujeres conductoras, y 
regulados por las instancias correspondientes.

2.	 Modelo de calle completa que integre el tianguis1 de 
consumo local. 

3.	 Pabellones de espera con espacios para comercio 
justo y circular.

4.	 Piloto de parque inundable que funcione como 
atractor turístico local y que brinde talleres de eco-
tecnias que generen una derrama económica local.

1. �Mercado callejero, temporal y al aire libre, que se instala en 
un día específico. 

carbono) e COV (compostos orgânicos voláteis), com 
38,9% e 9,40%, respetivamente. Por conseguinte, é 
essencial reduzir as emissões dos mototáxis, o meio de 
transporte predominante para deslocações de curta dis-
tância no bairro, através da transição da respetiva frota 
para bicicletas-táxi elétricas e da criação de zonas de 
paragem. Além disso, propõe-se melhorar as condições 
de circulação pedonal, consolidando as atuais e criando 
novas zonas pedonais, bem como uma rede de infraes-
truturas cicláveis no interior do bairro. Juntamente com 
os serviços de mobilidade de proximidade, estes modos 
de transporte constituirão uma opção prioritária para 
cobrir os deslocamentos de primeira e última milha, 
ligados aos sistemas de transportes públicos com emis-
sões zero e a equipamentos de prestação de cuidados.

Aspeto económico

A proposta promove o desenvolvimento económico 
local, gerando ações que ajudam a integrar o comércio 
informal existente na zona no sistema regulamentado, 
que fomentam o emprego local (sobretudo para as mu-
lheres) e que incentivam a atividade turística na zona. 
Estas ações são: 

1.	 Um modelo de mobilidade de proximidade basea-
do em bicicletas-táxi elétricas, organizadas em 
cooperativas e com um programa de integração de 
mulheres condutoras, regulado pelas autoridades 
competentes.

2.	 Um modelo de rua completo que integre o tianguis1 
de consumo local. 

3.	 Zonas de espera com espaços dedicados ao comér-
cio justo e circular.

4.	 Projeto-piloto de um parque de inundação que fun-
cione como atração turística e ofereça workshops de 
ecotecnia que gerem benefícios económicos locais.

1. �Mercado callejero, temporal y al aire libre, que se instala en 
un día específico. 
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Introducción
Introdução

A produção de habitação na América Latina, plane-
ada ou autogerida e autoconstruída, especialmente 
nas periferias dos núcleos urbanos, limita-se, de um 
modo geral, à construção de unidades habitacionais, 
sem considerar a dotação de infraestruturas, espaços 
comuns e serviços urbanos. Esta situação origina 
múltiplos problemas relacionados com o acesso a 
equipamentos básicos para o desenvolvimento da vida 
urbana. Ao mesmo tempo, muitos dos centros urbanos 
da região estão despovoados e subutilizados, apesar 
de terem acesso a todos os serviços, o que gera pro-
blemas de abandono e insegurança.

Nesta edição, propõe-se abordar o conceito de habitat 
integral de forma holística. Esta abordagem considera 
a habitação como parte de um sistema mais complexo 
que abrange todos os aspetos que afetam a qualidade 
de vida das pessoas que nela habitam.

Por conseguinte, o objetivo foi promover projetos ca-
pazes de transformar áreas urbanas numa perspetiva 
integral, inclusiva, sustentável e multissetorial, orienta-
dos para a regeneração de áreas urbanas, a melhoria 
das condições de habitabilidade e a resposta às neces-
sidades dos setores mais vulneráveis. As propostas 
deveriam incluir a valorização da cidade existente, a 
melhoria dos aglomerados precários, o planeamento 
de novas opções de habitação, bem como ações mul-
tissetoriais para a provisão de infraestruturas básicas e 
serviços urbanos, espaços públicos e de prestação de 
cuidados, equipamentos de uso social, comunitário e 
público, e espaços produtivos, lojas e mercados.

La producción de vivienda en América Latina, ya sea 
planificada o autogestionada y autoconstruida, sobre 
todo en las periferias de los núcleos urbanos, se suele 
limitar a la construcción de unidades habitacionales, 
sin tener en cuenta la dotación de infraestructuras, 
espacios comunes y servicios urbanos. Esto conlleva 
múltiples problemáticas asociadas al acceso a equipa-
mientos básicos para el desarrollo de la vida urbana. 
Al mismo tiempo, muchos de los centros urbanos de 
la región se encuentran despoblados e infrautilizados, 
a pesar de tener acceso a todos los servicios, lo que 
genera problemas de abandono e inseguridad.

En la presente edición, se propone abordar desde una 
visión holística el concepto de hábitat integral. Este 
enfoque considera la vivienda como parte de un siste-
ma más complejo, que incluye todos los aspectos que 
afectan la calidad de vida de quienes la habitan.

Por eso, el objetivo fue promover proyectos capaces 
de transformar áreas urbanas, a partir de un enfoque 
integral y desde una perspectiva inclusiva, sostenible 
y multisectorial, orientados a regenerar áreas urbanas, 
mejorar las condiciones de habitabilidad y responder 
a las necesidades de los sectores más vulnerables. Se 
buscó que las propuestas pudieran incluir la puesta 
en valor de la ciudad existente; el mejoramiento de 
asentamientos precarios; la planificación de nuevas op-
ciones de vivienda y actuaciones multisectoriales para 
la provisión de infraestructuras básicas y servicios 
urbanos; espacios públicos y de cuidados; equipamien-
tos de uso social, comunitario y público; y espacios 
productivos, comercios y mercados.
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As propostas vencedoras desta edição destacaram 
vários aspetos fundamentais do habitat integral:

•	 A capacidade de abordar de forma integral e 
contextual a revitalização de um setor da cidade, 
combinando habitação, espaços públicos, economia 
popular e governação participativa.

•	 A ênfase nos cuidados e na vida quotidiana. O cará-
ter transformador e inclusivo, enraizado em práticas 
feministas e comunitárias, é necessário no atual 
contexto latino-americano.

•	 O caráter sistémico e regenerativo, baseado em 
soluções comunitárias e na articulação entre a natu-
reza, os cuidados e a economia local.

•	 A capacidade de atenuar os riscos e de reforçar 
a resiliência social e ambiental dos setores mais 
excluídos de forma inovadora.

•	 A replicabilidade. Na região, é importante considerar 
os projetos como modelos de intervenção urbana 
potencialmente replicáveis numa perspetiva de habi-
tat integral, evitando processos de gentrificação e 
dando prioridade aos setores mais vulneráveis.

Las propuestas ganadoras de esta edición destacaron 
algunos aspectos clave sobre el hábitat integral:

•	 La capacidad de abordar, de manera integral y con-
textual, la revitalización de un sector de la ciudad, 
combinando vivienda, espacio público, economía 
popular y gobernanza participativa.

•	 El enfoque en los cuidados y la vida cotidiana. El 
carácter transformador e inclusivo, enraizado en 
prácticas feministas y comunitarias, resulta necesa-
rio en el contexto latinoamericano actual.

•	 El carácter sistémico y regenerativo, basado en 
soluciones comunitarias y en la articulación entre 
naturaleza, cuidado y economía local.

•	 La capacidad de mitigar riesgos y fortalecer la 
resiliencia social y ambiental de los sectores más 
excluidos de manera innovadora.

•	 La replicabilidad. En la región, es importante pensar 
proyectos como modelos potencialmente replica-
bles de intervención urbana desde una perspectiva 
de hábitat integral, evitando procesos de gentrifica-
ción y priorizando a los sectores más vulnerables.
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Raquel Rolnik 
(Brasil)

Jurado 
Júri

Urbanista e acadêmica, professora da Faculdade 
de Arquitetura e Urbanismo da USP, e exrelatora 
da ONU para o direito à habitação. Com ampla 
trajetória pública, é referência em política urbana, 
desigualdade territorial e direito à cidade.

Pensar o contexto urbano do ponto de vista de um 
habitat integral não significa atender cada uma das 
funções urbanas de forma isolada ou setorial (habita-
ção, mobilidade, áreas verdes, etc.), mas entender que 
a cidade é feita a partir de um conjunto de condi-
ções que propiciam a urbanidade. Este conjunto de 
condições inclui as possibilidades concretas que as 
pessoas têm de participar na definição de um modelo 
de cidade que satisfaça as suas necessidades e lhes 
garanta as melhores condições para crescer, do ponto 
de vista das oportunidades humanas, económicas, 
culturais, etc.

Um projeto de habitat integral deve compreender o 
conceito de sustentabilidade do ponto de vista da 
justiça territorial urbana, promovendo outros modelos 
de cidade possíveis, e ser inovador, tanto do ponto 
de vista técnico-científico como social. Ou seja, deve 
atender às questões do presente, como as alterações 
climáticas, mas também à crise política e de repre-
sentação, bem como à produção e ao pensamento da 
cidade como um bem comum, face às pressões de 
submissão ao mercado, às finanças ou aos gadgets 
tecnológicos.

É importante destacar que apenas os projetos constru-
ídos com as pessoas como sujeitos têm possibilidade 
de ser bem-sucedidos. A participação não deve ser 
apenas um requisito burocrático a partir de decisões 
já tomadas no âmbito “técnico”, uma vez que nunca o 
é, mas sim um processo real de encontro de conheci-
mentos e desejos, e de atuação em conflitos reais. Es-
tes só podem ser detectados a partir de um processo 
que inclua as pessoas na formulação, implementação 
e gestão permanente de todos os projetos.

Urbanista y académica, profesora de la Facultad de 
Arquitectura y Urbanismo de la USP y exrelatora de 
la ONU para el derecho a la vivienda. Con amplia 
trayectoria pública, es referente en política urbana, 
desigualdad territorial y derecho a la ciudad.

Pensar el contexto urbano desde el punto de vista de 
un hábitat integral no significa atender cada una de 
las funciones urbanas de manera aislada o sectorial 
(vivienda, movilidad, áreas verdes, etc.), sino enten-
der que la ciudad se hace a partir de un conjunto de 
condiciones que propician la urbanidad. Este conjunto 
de condiciones incluye las posibilidades concretas que 
las personas tienen de participar de la definición de un 
modelo de ciudad que satisfaga sus necesidades y les 
garantice las mejores condiciones para crecer, desde 
el punto de vista de oportunidades humanas, económi-
cas, culturales, etc.

Un proyecto de hábitat integral debería entender el con-
cepto de sostenibilidad desde el punto de vista de jus-
ticia territorial urbana, fomentando otros modelos de 
ciudad posibles, y ser innovador, tanto desde el punto 
de vista técnico-científico, como social. Es decir, debe 
atender las cuestiones del presente, como el cambio 
climático, pero también la crisis política y de represen-
tación, así como la producción y el pensamiento de 
la ciudad como un bien común, frente a presiones de 
sometimiento al mercado, a las finanzas o a gadgets 
tecnológicos.

Cabe destacar que solo los proyectos construidos con 
las personas como sujetos tienen posibilidad de ser 
exitosos. La participación no debe ser solo un requisito 
burocrático a partir de decisiones ya tomadas en el 
ámbito “técnico”, puesto que nunca lo es, y sí un proce-
so real de encuentro de conocimientos y deseos, y de 
actuación en conflictos reales. Estos solo se pueden 
detectar a partir de un proceso que incluya a la gente 
en la formulación, implementación y gestión perma-
nente de todos los proyectos.
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Felipe Vera 
(Chile)

Urbanista e especialista líder do BID, com vasta 
experiência na América Latina em desenvolvimento 
urbano, habitação, bairros autoconstruídos e 
adaptação climática. Liderou dezenas de projetos 
urbanos inclusivos e sustentáveis; é professor e 
autor prolífico de referência.

O conceito de habitat integral refere-se à criação de 
um ambiente que não aborda apenas a habitação e os 
serviços, mas também leva em consideração a interde-
pendência entre qualidade de vida, acesso equitativo 
aos recursos e integração social. Isso implica garantir 
que todos os elementos que compõem uma cidade 
trabalham em conjunto para oferecer soluções dura-
douras, inclusivas e adaptáveis.

Um projeto que incorpore a abordagem de habitat inte-
gral deve mitigar os efeitos das alterações climáticas 
e melhorar a qualidade de vida de todas as pessoas, 
incluindo soluções baseadas na natureza. Assim, um 
habitat integral é aquele que promove o equilíbrio entre 
o construído e o natural, o urbano e o rural, e o social e 
o económico, para alcançar um desenvolvimento urba-
no eficiente, justo e acessível a todas as pessoas.

Quando falamos de bairros autoconstruídos (antes 
chamados de informais), o desafio é ainda maior. É 
preciso conectar esses bairros à infraestrutura urbana 
através de políticas públicas que promovam a coesão 
social, o acesso à educação, à saúde, ao emprego e ao 
respeito pelo meio ambiente; ou seja, é preciso alcan-
çar uma verdadeira integração sociourbana.

Além disso, é importante destacar a importância de in-
tegrar abordagens inovadoras e replicáveis, capazes de 
se adaptar a diferentes contextos urbanos e baseadas 
numa abordagem inclusiva, promovendo a equidade 
e reduzindo as desigualdades sociais. A participação 
ativa das comunidades deve estar no centro do projeto, 
permitindo que cada residente tenha voz nas decisões 
e que as soluções propostas respondam às suas 
necessidades reais.

Urbanista y Especialista Líder del BID, con amplia 
experiencia en América Latina en desarrollo urbano, 
vivienda, barrios autoconstruidos y adaptación 
climática. Ha liderado decenas de proyectos 
urbanos inclusivos y sostenibles; es docente y autor 
prolífico de referencia.

El concepto de hábitat integral se refiere a la creación 
de un entorno que no solo aborde la vivienda y los 
servicios, sino que también tenga en cuenta la interde-
pendencia entre la calidad de vida, el acceso equitativo 
a recursos y la integración social. Implica garantizar 
que todos los elementos que componen una ciudad 
trabajen en conjunto para ofrecer soluciones perdura-
bles, inclusivas y adaptables.

Un proyecto que incorpore el enfoque de hábitat 
integral debe mitigar los efectos del cambio climático 
y mejorar la calidad de vida de todas las personas, con 
la inclusión de soluciones basadas en la naturaleza. 
Así, un hábitat integral es el que promueve el equilibrio 
entre lo construido y lo natural, lo urbano y lo rural, y lo 
social y lo económico, para lograr un desarrollo urbano 
eficiente, justo y accesible para todas las personas.

Cuando hablamos de barrios autoconstruidos (lo que 
antes se denominaban informales), el desafío es aún 
mayor. Se debe conectar estos barrios a la infraestruc-
tura urbana mediante políticas públicas que promuevan 
la cohesión social, el acceso a la educación, la salud, el 
empleo y el respeto por el medioambiente; es decir, se 
debe alcanzar una verdadera integración sociourbana.

Además, cabe resaltar la importancia de integrar enfo-
ques innovadores y replicables, capaces de adaptarse 
a diferentes contextos urbanos y basarse en un enfo-
que inclusivo, promoviendo la equidad y reduciendo 
las desigualdades sociales. La participación activa de 
las comunidades debe estar en el corazón del proyec-
to, permitiendo que cada residente tenga voz en las 
decisiones y que las soluciones planteadas respondan 
a sus necesidades reales.
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Zaida Muxí Martínez 
(Argentina, España, 
México)

Doutora em Arquitetura e académica de relevo, 
Faculty of Excellence do TEC de Monterrey. 
Referência em urbanismo feminista com trajetória 
em Barcelona e Santa Coloma de Gramenet, autora 
de “Mulheres, casas e cidades” e reconhecida com 
prémios de excelência profissional.

O habitat é uma concepção integral do ambiente em 
que vivemos. É composto pela cidade, pelo espaço 
público, pelas infraestruturas, pela habitação e pelos 
sistemas verdes. Na verdade, o habitat é tudo aquilo 
que deve acompanhar o nosso dia a dia em boas con-
dições e, portanto, não podemos separar o natural do 
artificial ou o privado do público, mas sim considerar 
toda uma estrutura integral como habitat.

Para abordar um projeto de habitat integral, este deve 
ser delimitado e de grande impacto socioambiental. 
Para tal, é necessário incorporar, na medida do possí-
vel, as experiências e a participação das pessoas que 
habitam o local, integrar o ambiente natural e reconhe-
cer as necessidades reais. Ao mesmo tempo, deve ser 
um projeto viável de gerir e que possa ser realizado.

A inclusão e a participação da comunidade nos proje-
tos urbanos são fundamentais para o sucesso do pro-
jeto, porque partem da realidade e, além disso, porque 
a sociedade, o bairro e as pessoas que vivem ao redor 
desse projeto tornam-se parte dele antes mesmo de 
ele existir. E, portanto, tornam-no seu, porque as suas 
necessidades estão refletidas nele.

Doctora arquitecta y académica destacada, Faculty 
of Excellence del TEC de Monterrey. Referente en 
urbanismo feminista con trayectoria en Barcelona 
y Santa Coloma de Gramenet, autora de Mujeres, 
casas y ciudades y reconocida con premios de 
excelencia profesional.

El hábitat es una concepción integral del entorno en el 
que vivimos. Está compuesto por la ciudad, el espacio 
público, los equipamientos, la vivienda y los sistemas 
verdes. En realidad, el hábitat es todo aquello que 
debería acompañar nuestro día a día en buenas condi-
ciones y, por tanto, no podemos separar lo natural de lo 
artificial o lo privado de lo público, sino que es toda una 
estructura integral la que se considera hábitat.

Para abordar un proyecto de hábitat integral, éste tiene 
que ser acotado y de gran impacto socio-ambiental. 
Para hacerlo,  se tiene que incorporar, en la medida de 
lo posible, las experiencias y la participación de las 
personas que habitan el sitio e incorporar el entorno 
natural y reconocer las necesidades reales. Al mismo 
tiempo, debe ser un proyecto posible de gestionar y 
que se pueda llevar a cabo.

La inclusión y participación comunitaria en los proyec-
tos urbanos son básicas para el éxito del proyecto, por-
que parten con base en la realidad y, además, porque 
la sociedad, el barrio, la gente que vive alrededor de 
ese proyecto se hace parte del mismo desde antes de 
que exista. Y, por lo tanto, se lo hace suyo, porque sus 
necesidades están así reflejadas.
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ARGENTINA	 11
	 Paraná	 1
	 Loma Hermosa (Bs As)	 1
	 CABA	 5
	 Escobar (Bs As)	 1
	 Ciudad Evita (Bs As)	 1
	 Rosario	 1
	 Resistencia	 2
	 Tolhuin (Tierra del Fuego)	 1
	 Catamarca	 1
	 Las Grutas (Río Negro)	 1
	 Córdoba	 2
	 Puerto Esperanza (Misiones)	 1
	 Godoy Cruz (Mendoza)	 1
	 San Carlos de Bariloche (Río Negro)	 1
	 Loma Hermosa (Bs As)	 1
	 Río Grande (Tierra del Fuego)	 1
	 Luján (Bs As)	 1
	 Tandil (Bs As)	 1
	 Moreno (Bs As)	 1
	 San Martín (Bs As)	 1
	
BOLIVIA	 6
	 Tiquipaya	 1
	 El Alto	 1
	 La Paz	 1
	 Santa Cruz de la Sierra	 1
	 Santivañez	 1
	 Nuestra Señora de La Paz	 1
	
BRASIL	 6
	 Brusque, Santa Catarina	 1
	 Belford Roxo, Estado de Río de Janeiro	 1
	 Gamboa	 1
	 Caruaru - Picada, Caruaru - Pernambuco	 1
	 Crixas, Goiás	 1
	 Palhoça, Santa Catarina	 1
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MÉXICO	 12
	 Querétaro, Querétaro	 1
	 León, Guanajuato	 1
	 Mérida, Yucatán	 1
	 Ciudad de México, CDMX	 2
	 Acapulco, Guerrero	 1
	 Monterrey, Nuevo León	 1
	 San Pedro Garza García, Nuevo León	 1
	 San Andrés Cuexcontitlán, Méx.	 1
	 Puerto Morelos, Quintana Roo	 1
	 Tuxtla Gutiérrez, Chiapas	 1
	 Saltillo, Coahuila	 1
	
PANAMÁ	 1
	 Colón	 1

CHILE	 4
	 Cerrillos	 1
	 Ovalle	 1
	 Coquimbo	 1
	 Frutillar Alto, Frutillar	 1
	
COLOMBIA	 7
	 Tierra Bomba, Cartagena	 1
	 Medellín, Antioquia	 2
	 Cartagena	 1
	 Bogotá	 1
	 Cali, Valle del Cauca	 1
	 Envigado, Antioquia	 1
	
COSTA RICA	 1
	 Nicoya	 1
	
CUBA	 1
	 Santa Clara	 1
	
ECUADOR	 6
	 Cuenca	 2
	 Macas	 1
	 Quito	 2
	 Portoviejo	 1
	
EL SALVADOR	 2
	 San Salvador	 1
	 Soyapango	 1
	

PARAGUAY	 2
	 Asunción	 2
	
PERÚ	 10
	 San Juan de Miraflores	 1
	 Callao	 1
	 San Juan de Lurigancho	 1
	 Lima	 3
	 Villa EL Salvado	 1
	 Huaraz	 1
	 Carabayllo	 1
	 Ventanilla, Callao	 1
	
URUGUAY	 2
	 Montevideo	 2
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Diagnóstico del problema

Córdoba, la segunda ciudad más poblada de Argentina, 
presenta uno de los ejidos urbanos más extensos. Con 
un millón y medio de habitantes, exhibe un marcado 
contraste: mientras que amplias zonas gozan de una 
vitalidad constante, algunas áreas centrales sufren un 
evidente desaprovechamiento. 

Estos espacios presentan un potencial significativo 
para la densificación. Un ejemplo paradigmático es el 
sector seleccionado para la propuesta, cuya dotación 
de infraestructura y ubicación privilegiada cercana al 
río, al centro cívico provincial, a la terminal de ómnibus 
y al Hospital Municipal de Urgencias, confronta con un 
evidente proceso de degradación urbana. Este deterio-
ro se manifiesta en el abandono edilicio, la precariedad 
del espacio público y la desconexión con el entorno 
natural circundante. El área se encuentra fragmentada 
y desarticulada del resto de la ciudad. La abundancia 
de edificios vacíos, galpones en desuso y veredas 
estrechas, sumada a la escasez de arbolado y espa-
cios públicos, configuran un escenario de deterioro que 
impacta negativamente en la calidad de vida de sus 

Diagnóstico do problema

Córdova, a segunda cidade mais populosa da Argenti-
na, tem uma das maiores áreas urbanas do país. Com 
uma população de 1,5 milhões de habitantes, a cidade 
apresenta um forte contraste: enquanto amplas zonas 
gozam de uma vitalidade constante, algumas áreas 
centrais estão claramente subutilizadas. 

Estes espaços têm um potencial significativo de 
densificação. Um exemplo paradigmático é o setor 
selecionado para a proposta, cujas infraestruturas e 
localização privilegiada, junto ao rio, ao centro cívico 
provincial, ao terminal rodoviário e ao Hospital Mu-
nicipal de Emergência, contrastam com um evidente 
processo de degradação urbana, manifestado no 
abandono dos edifícios, na precariedade do espaço 
público e na desconexão com o meio natural envol-
vente. A zona está fragmentada e desarticulada do 
resto da cidade. A abundância de edifícios vazios, 
de armazéns desativados e de passeios estreitos, 
juntamente com a escassez de árvores e de espaços 
públicos, cria um cenário de degradação que tem um 
impacto negativo na qualidade de vida dos habitantes 

Ver video
del Proyecto

PRIMER PREMIO
PRIMEIRO PRÊMIO

Revivir urbano.  
Activación sostenible e 
inclusiva del centro de Córdoba
Reviver urbano. 
Ativação sustentável e inclusiva 
do centro de Córdova

1
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habitantes y en el aprovechamiento del espacio. Esta 
situación deriva en una elevada percepción de inseguri-
dad y una baja inversión privada, limitando el potencial 
del sector para contribuir al desarrollo urbano inclusivo 
y sostenible de Córdoba.

Descripción de la intervención propuesta

La propuesta aborda la degradación urbana mediante 
mejoras tangibles en cuatro sistemas: el diseño de 
espacios verdes públicos, la incorporación de infraes-
tructuras para la vida cotidiana, la renovación del tejido 
urbano y la movilidad accesible y segura. 

Estas acciones fomentan la vida comunitaria y trans-
forman la percepción de inseguridad. Las mejoras 
físicas y la modificación de las normativas urbanas 
que se proponen buscan atraer la inversión privada 
sin desplazar a las personas residentes y usuarios/
as actuales, preservando la identidad del barrio. Este 
equilibrio entre desarrollo y protección social es clave 
para una regeneración integral, sostenible e inclusiva, 
que beneficie a toda la comunidad.

e na utilização do espaço. Esta situação leva a uma 
perceção de elevada de insegurança e a um baixo 
investimento privado, limitando o potencial do setor 
para contribuir para um desenvolvimento urbano 
inclusivo e sustentável em Córdova.

Descrição da intervenção proposta

A proposta aborda a degradação urbana através da 
introdução de melhorias tangíveis em quatro sistemas: 
conceção de espaços verdes públicos, incorporação de in-
fraestruturas para a vida quotidiana, renovação do tecido 
urbano e garantia de uma mobilidade acessível e segura. 

Estas ações promovem a vida em comunidade e alte-
ram a perceção de insegurança. As melhorias físicas 
propostas e a modificação dos regulamentos urbanos 
visam atrair investimento privado sem deslocar as 
pessoas residentes e utilizadoras atuais, preservando 
a identidade do bairro. Este equilíbrio entre o desenvol-
vimento e a proteção social é fundamental para uma 
regeneração abrangente, sustentável e inclusiva que 
beneficie toda a comunidade.

Ubicación / UbicaciónPaís / País
Argentina

Ciudad / Cidade 
Córdoba

Equipo / Equipe
Emilia Balacco 
Rocío De La Barrera 
Romina Paola Del Tredici 
Carolina Merari Nievas Palacios 
Sabrina Barruti Lemole 
Verónica Aráoz

ARGENTINA

Córdoba

ARGENTINA
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Aspectos sociales

Para evitar la gentrificación, se propone la modifica-
ción de la normativa urbana de forma tal que todas las 
nuevas edificaciones deban incluir un 25% de viviendas 
sociales. Esto garantiza que la revalorización del área 
no expulse a los sectores más vulnerables, e incentiva 
cierta heterogeneidad en las personas que se convier-
tan en nuevas habitantes del lugar. 

La propuesta promueve también una ciudad cami-
nable y segura, con calles bien iluminadas, espacios 
públicos accesibles y entornos pensados desde la 
experiencia cotidiana de mujeres y diversidades. 
Se amplían redes de transporte público y ciclovías 
seguras, garantizando el derecho a la movilidad para 
quienes no tienen acceso a transporte privado. Se 
diseñan plazas, equipamientos urbanos y espacios 
de encuentro con infraestructura adecuada para el 
cuidado de infancias, personas mayores y personas 
con discapacidad. 

Los indicadores de impacto son la cantidad de vivien-
das sociales construidas, la percepción de seguridad 
y comodidad de las personas usuarias a través de 
encuestas, y el uso de las nuevas infraestructuras 
urbanas.

Aspectos ambientales

La propuesta favorece un modelo de desarrollo urbano 
compacto, regenerando suelo urbanizado del área cen-
tral en lugar de fomentar la expansión en la periferia. 

Se prioriza la reutilización del tejido edilicio existente 
para minimizar el impacto ambiental que conlleva la 
demanda de nuevos materiales y la generación de 
residuos. Según el último Censo (2022) actualmente 
residen en el sector (de 11.3 hectáreas) 1,329 perso-
nas (a razón de 118 personas por hectárea), mien-
tras que en una superficie similar, a solo dos calles, 
habitan 1,759. Se propone un crecimiento estimado 
de 800 personas (alcanzando las 185 personas por 

Aspetos sociais

Para evitar a gentrificação, propõe-se a alteração dos 
regulamentos urbanísticos, de forma a garantir que 
todos os novos edifícios incluam 25% de habitação 
social. Tal garantirá que a revalorização da zona não 
resulte na expulsão dos setores mais vulneráveis da 
população e favorecerá a existência de alguma hetero-
geneidade entre os novos habitantes da zona. 

A proposta promove igualmente uma cidade para se 
caminhar em segurança, com ruas bem iluminadas, 
espaços públicos acessíveis e ambientes concebidos 
com base na experiência quotidiana das mulheres e 
das pessoas diversas. Serão alargadas as redes de 
transportes públicos e as ciclovias seguras, garantin-
do o direito à mobilidade a quem não tem acesso a 
transportes privados. As praças, os equipamentos ur-
banos e os espaços de convívio serão projetados com 
infraestruturas adequadas para o cuidado de crianças, 
pessoas idosas e pessoas com deficiência. 

Os indicadores de impacto incluem o número de habi-
tações sociais construídas, a perceção de segurança 
e conforto das pessoas utilizadoras, avaliada através 
de inquéritos, e a utilização das novas infraestruturas 
urbanas.

Aspetos ambientais

A proposta favorece um modelo de desenvolvimento 
urbano compacto, regenerando os terrenos urbaniza-
dos na zona central em vez de incentivar a expansão 
na periferia. 

Será dada prioridade à reutilização do tecido de 
construção existente, de modo a minimizar o impacto 
ambiental associado à procura de novos materiais e à 
produção de resíduos. De acordo com o último Censo 
(2022), vivem atualmente 1.329 pessoas (118 por 
hectare) no setor (11,3 hectares), enquanto numa área 
semelhante, a apenas duas ruas de distância, vivem 
1.759. Propõe-se um crescimento estimado de 800 
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hectárea). Aprovechando la proximidad a servicios 
esenciales, se fomenta una ciudad caminable, redu-
ciendo la dependencia del automóvil y promoviendo la 
movilidad activa y sostenible. 

Los indicadores de impacto medioambiental son la 
densidad urbana (personas por hectárea), la cantidad 
de edificaciones en desuso recuperadas, la superfi-
cie de espacios verdes incorporada, y la cantidad de 
árboles.

Aspectos económicos

El proyecto impulsa la economía local sin desplazar a 
quienes residen actualmente, promoviendo la activa-
ción de comercios barriales. Se prioriza la generación 
de empleo para los/as habitantes del sector, a través 
del fomento de los comercios locales y de cercanía. 
A partir de las modificaciones que se proponen para 
la normativa urbana, las nuevas construcciones 
deberán asegurar en sus plantas bajas el espacio 
para estos comercios. Se incorporan infraestructuras 
para la vida cotidiana (baños, puntos de hidratación y 
espacios de descanso) que serán utilizadas principal-
mente por trabajadores informales que desarrollan 
sus actividades en la vía pública y personas que utili-
zan las infraestructuras del sector, como el Hospital 
de Urgencias. 

Los indicadores de impacto en el desarrollo económico 
local son la cantidad de nuevos empleos en comercios 
barriales, la superficie de nuevos comercios locales 
generados en planta baja, y la cantidad/superficie de 
infraestructuras para la vida cotidiana incorporadas.

pessoas (atingindo 185 pessoas por hectare). Apro-
veitando a proximidade de serviços essenciais, será 
incentivada a criação de uma cidade pedonal, reduzin-
do a dependência do automóvel e promovendo uma 
mobilidade ativa e sustentável. 

Os indicadores de impacto ambiental incluem a 
densidade urbana (número de pessoas por hectare), 
o número de edifícios desafetados recuperados, a su-
perfície de espaços verdes incorporados e o número 
de árvores.

Aspetos económicos

O projeto dinamiza a economia local sem deslocar os 
residentes atuais, promovendo a ativação do comércio 
do bairro. Será dada prioridade à criação de emprego 
para os habitantes da zona, através da promoção do 
comércio de proximidade. As alterações propostas ao 
regulamento urbanístico estabelecem que os novos 
edifícios devem prever um espaço no rés-do-chão 
destinado a este tipo de comércio. Serão também 
incorporadas infraestruturas de uso diário (sanitários, 
pontos de hidratação e áreas de descanso) que serão 
principalmente utilizadas por trabalhadores informais 
que exercem as suas atividades na via pública e por 
pessoas que utilizam as infraestruturas da área, como 
o Hospital de Emergência. 

Os indicadores de impacto do desenvolvimento econó-
mico incluem o número de novos postos de trabalho 
criados no comércio local, a área dos novos espaços 
comerciais no rés-do-chão e a quantidade/área das 
infraestruturas para a vida quotidiana incorporadas.
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Diagnóstico del problema

En las últimas décadas, el modelo de desarrollo urbano 
en Colombia ha producido ciudades segregadas, disper-
sas e inequitativas, profundizando las brechas socioe-
conómicas y territoriales. En el Valle de Aburrá, munici-
pios como Envigado han crecido aceleradamente hacia 
las laderas, configurando barrios periurbanos con alta 
informalidad, fragmentación espacial y degradación 
ambiental, donde se concentran condiciones precarias 
del hábitat. San Rafael es un barrio en ladera que refleja 
esta problemática. Su topografía refuerza las barreras 
físicas y sociales de acceso a servicios urbanos esen-
ciales, ubicados principalmente en el eje del río del Área 
Metropolitana: empleo, salud, educación, transporte 
y espacio público de calidad. Esta condición impacta 
especialmente a las mujeres cuidadoras, las infancias y 
las personas mayores, quienes enfrentan restricciones 
de movilidad y habitan un entorno sin espacios seguros 
para el juego, el encuentro comunitario y el cuidado. 

En las 7.17 hectáreas priorizadas para la intervención 
se ubican 601 viviendas, representando una de las 
zonas con mayor concentración de vulnerabilidad eco-
nómica, ambiental y de acceso a servicios de Enviga-

Diagnóstico do problema

Nas últimas décadas, o modelo de desenvolvimento 
urbano na Colômbia resultou em cidades segre-
gadas, dispersas e desiguais, tendo acentuado as 
disparidades socioeconómicas e territoriais. No 
Vale do Aburrá, municípios como Envigado cresce-
ram rapidamente em direção às encostas, criando 
bairros periurbanos com elevados níveis de infor-
malidade, fragmentação espacial e degradação 
ambiental, onde predominam condições de habita-
ção precárias. 

San Rafael é um bairro de encosta que reflete esta 
problemática. A sua topografia acentua as barreiras 
físicas e sociais de acesso aos serviços urbanos es-
senciais, que se concentram sobretudo no eixo fluvial 
da Área Metropolitana: emprego, saúde, educação, 
transportes e espaços públicos de qualidade. Esta 
situação afeta particularmente as mulheres cuidado-
ras, as crianças e as pessoas idosas, que enfrentam 
restrições de mobilidade e vivem num ambiente sem 
espaços seguros para brincar, reunir-se em comunida-
de ou prestar cuidados. 

Ver video
del Proyecto

SEGUNDO PREMIO
SEGUNDO PRÊMIO2

Centralidade tejidas. Redes 
socioecológicas del cuidado 
Centralidades tecidas. Redes 
socioecológicas de cuidados 
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https://www.youtube.com/watch?v=7rmT_-aPMc0


do. Esta situación hace urgente la creación de nuevas 
centralidades locales que acerquen soportes urbanos 
a la población más excluida, a la vez que fortalezcan la 
resiliencia social y ambiental del contexto.

Descripción de la intervención propuesta

Se propone la creación de nuevas centralidades barriales 
articuladas por una red de espacios públicos y lotes bal-
díos permeables que actúan como nodos para la conecti-
vidad socioecológica. A través de procesos participativos 
de renaturalización y recuperación de espacios subutili-
zados, se potencia el cuidado de poblaciones vulnerables 
(humanas y no humanas) y la gestión del suelo y el agua, 
mejorando la resiliencia climática y el tejido social. Esta 
reconfiguración mejora la oferta de servicios urbanos, re-
duce la segregación social y espacial de la zona, y genera 
oportunidades de desarrollo económico local. 

Aspectos sociales

La propuesta parte del hecho de que, en Envigado, 
37,413 mujeres se dedican a labores del hogar, frente 

Nos 7,17 hectares prioritários para intervenção, situam-
-se 601 habitações, o que faz desta uma das zonas 
com maior concentração de vulnerabilidade económi-
ca, ambiental e de acesso a serviços de Envigado. Tal 
torna urgente a criação de novas centralidades locais 
que proporcionem apoio à população mais excluída 
e reforcem, simultaneamente, a resiliência social e 
ambiental da área.

Descrição da intervenção proposta

Propõe-se a criação de novas centralidades de bairro, 
articuladas por uma rede de espaços públicos e terre-
nos baldios permeáveis, que funcionam como nós de 
conectividade socioecológica. Através de processos 
participativos de renaturalização e recuperação de 
espaços subutilizados, é possível reforçar os cuidados 
prestados às populações vulneráveis (humanas e não 
humanas), bem como melhorar a gestão do solo e da 
água, aumentando a resiliência climática e o tecido 
social. Esta reconfiguração aumenta a oferta de ser-
viços urbanos, reduz a segregação social e espacial 
da zona e cria oportunidades de desenvolvimento 
económico local.  

Ubicación / UbicaciónPaís / País
Colombia

Ciudad / Cidade
Envigado, Antioquia

Equipo / Equipe
Santiago Jaramillo Gil 
Alejandro Echeverri
Juliana Osorio 
Laura Elena Patiño Gómez 
Juliana Montoya 
Sebastián Ramírez 
Ricardo Pérez

COLOMBIA

Envigado

COLOMBIA
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a solo 6,395 hombres que lo hacen (ECV, 2021). Esto 
refleja una desigualdad en la carga de trabajo que 
limita la autonomía económica y el desarrollo personal 
de las mujeres. 

La intervención responde a esta realidad con pro-
gramas e infraestructuras que alivian las labores del 
cuidado, reconociendo este derecho como condición 
para el acceso equitativo al hábitat. Todos los proce-
sos formativos son acompañados en simultáneo con 
espacios pedagógicos y de apoyo para infancias y 
personas mayores, lo que facilita la participación de 
las cuidadoras. 

El componente espacial incluye espacios públicos 
abiertos, iluminados, seguros y accesibles, diseñados 
con criterios que protegen a las mujeres y promueven 
que el cuidado sea una actividad digna, compartida, y 
con potencial de desarrollo económico. Así, la inter-
vención mejora el acceso a servicios y reduce brechas 
históricas de género en el territorio.

Aspectos ambientales

La intervención promueve formas de hábitat barrial que 
favorecen la proximidad de servicios urbanos y ecosis-
témicos en una zona ya consolidada de la ciudad, con 
una densidad de 282 habitantes/hectárea, combatien-
do modelos dispersos que generan dependencia del 
vehículo particular y segregación socioespacial. 

Aspetos sociais

A proposta baseia-se no facto de, em Envigado, haver 
37.413 mulheres dedicadas ao trabalho doméstico, em 
comparação com apenas 6.395 homens (ECV, 2021). 
Esta situação reflete uma distribuição desigual do tra-
balho, limitando a autonomia económica e o desenvol-
vimento pessoal das mulheres. 

A intervenção responde a esta realidade através de 
programas e infraestruturas que facilitam a prestação 
de cuidados, reconhecendo este direito como condi-
ção para um acesso equitativo à habitação. Todos os 
processos de formação incluem espaços pedagógicos 
e de apoio a crianças e pessoas idosas, facilitando a 
participação das cuidadoras. 

A componente espacial abrange espaços públicos 
abertos, iluminados, seguros e acessíveis, concebidos 
de acordo com critérios que protegem as mulheres 
e promovem os cuidados como uma atividade digna, 
partilhada e com potencial de desenvolvimento eco-
nómico. Deste modo, a intervenção melhora o acesso 
aos serviços e reduz as disparidades históricas entre 
os géneros no território.

Aspetos ambientais

A intervenção promove um modelo de habitat de bairro 
que favorece a proximidade de serviços urbanos e 
ecossistémicos numa zona já consolidada da cidade, 
com uma densidade populacional de 282 habitantes 
por hectare, combatendo os modelos de ocupação 
dispersa que geram dependência de veículos privados 
e segregação socioespacial. 

O projeto reconfigura a relação entre o ambiente 
urbanizado e os sistemas ecológicos, criando e po-
tenciando espaços verdes através de jardins funcio-
nais que melhoram a regulação da água, funcionam 
como nós de conectividade ecológica, promovem 

C e n t r a l i d a d e s     t e j i d a s
Redes socioecológicas del cuidado

Banco de acciones

Desde una visión sistémica, se potencian 
las conexiones entre el entorno natural 
y el entorno construido. Se usan solu-
ciones basadas en la naturaleza para 
consolidar corredores verdes, renatu-
ralizar lotes con suelos permeables y au-
mentar la biodiversidad local. Las áreas 
verdes se convierten en huertas cooper-
ativas y aulas ambientales. Se reutilizan 
residuos de construcción y demolición. 

Se propone la creación de nuevas centrali-
dades barriales articuladas por una red de 
espacios públicos y lotes baldíos permeables 
que actúan como nodos para la conectividad 
socioecológica. A través de procesos participa-
tivos de renaturalización y recuperación de es-
pacios subutilizados se potencia el cuidado de 
poblaciones vulnerables  (humanas y no hu-
manas) y la gestión del suelo y el agua, mejo-
rando la resiliencia y conectividad de la comu-
nidad. Esta reconfiguración mejorará la oferta 
de servicios urbanos, reducirá la segregación 
social y espacial de la zona, y generará opor-
tunidades de desarrollo económico local. 

Propuesta

Gestión y 
aprovechamiento 
de lluvias

Renaturalizar el 
barrio

Análisis en el área de intervención
Redes Ecológicas

Redes Comunitarias

Redes del cuidado

Se fomenta el empleo local y se dan 
nuevos usos a residuos a través de pro-
gramas de economía circular. Adicional-
mente, se desarrollan programas se-
milla para la creación y fortalecimiento 
de emprendimientos de mujeres y cui-
dadores, fortaleciendo la economías 
familiares de poblaciones vulnera-
bles. El propósito del co-diseño y co-
creación del espacio se transforma tam-
bién en una apropiación del espacio.

El enfoque diferencial y de género pone a 
las madres cuidadoras, los niños y los adul-
tos mayores en el centro de la propuesta. 
Se disponen espacios de recreación para 
niños y acompañamiento a ancianos. Los 
espacios creados priorizan los criterios de 
visibilidad,  accesibilidad universal y segu-
ridad.  La conexión con las instituciones 
educativas fomenta el aprendiza-
je experiencial y basado en proyectos

uso de materiales car-
bono-negativo, de base bi-
ológica y recuperación de 
residuos de construcción y 
demolición.

Un hábitat integral está compuesto por 
elementos espaciales e inmateriales. Por 
un lado están los soportes urbanos, la 
vivienda y la base ecosistémica, que de-
ben dignificar las diferentes formas de 
vida humana y no humana. Por el otro 
lado, se encuentran las relaciones soci-
oecológicas que cohesionan el territorio 
y promueven la cercanía, el cuidado, el 
desarrollo y la resiliencia. Sin embargo, 
el hábitat no solo debe responder a las 
necesidades del contexto: debe regenerar 
las condiciones ecológicas, sociales y cul-
turales que le dan sostén para maximizar el 
bienestar de quienes habitan el territorio. 

Jardines de lluvia, zanjas 
orgánicas y soluciones ba-
sadas en la naturaleza para 
recuperar el agua y mitigar 
riesgos climáticos.

Remoción de superficies 
impermeables, siembra 
de especies hospederas 
y gestión vegetal en los 
cauces .

Construcción re-
generativa

Programas de compostaje 
y agricultura urbana que 
beneficien a voluntarios y 
la población vulnerable

Huertas para la 
soberanía 
alimentaria

Centro de reciclaje y upcy-
cling de residuos sólidos 
gestionado por voluntari-
os, cuyos ingresos son re-
invertidos en la red.

Economías 
circulares

Fortalecer las economías 
de madres cabeza de fa-
milia con capacitaciones y 
recursos semilla para em-
prendimientos.

Semillero de 
emprendimientos 
femeninos

Programas de compostaje 
y agricultura urbana que 
beneficien a voluntarios y 
la población vulnerable.

Cooperativas de 
agricultura 
urbana

Capacitaciones para ini-
ciar negocios en temas de 
agricultura urbana, gas-
tronomía orgánica y em-
prendiemientos sociales.

Incubadora de 
negocios 
sostenibles

“Corredor seguro” cuyo 
diseño, espacios e ilumi-
nación están pensados 
para garantizar visibili-
dad y seguridad de las 
transeúntes

Calle de las 
madres

Infraestructura pública 
para la generación de 
oportunidades socioec-
onómicas y el afianzami-
ento de las redes comuni-
tarias.

Centro comunitario 
para el desarrollo

Se ofrecerá un centro de 
atención básica de salud 
para mujeres, donde se 
proveen servicios de salud 
sexual, orientaciones y ase-
soría psicológica.

Salud básica y 
mental

Espacios diseñados con 
enfoque de género y ac-
cesibilidad universal, para 
que las poblaciones vul-
nerables puedan acceder 
y disfrutarlos plenamente.

Parques del 
cuidado

Estrategias

Problematica : El mode-
lo de desarrollo urbano en Colombia 
en las últimas décadas ha producido 
ciudades segregadas, dispersas e in-
equitativas. San Rafael es un barrio en 
ladera que refleja esta problemática. Su 
topografía refuerza las barreras físicas y 
sociales de acceso a servicios urbanos 
esenciales, ubicados principalmente en 
el eje del río del Área Metropolitana.  En 
las 7,17 hectáreas priorizadas para la 
intervención hay 601 viviendas, repre-
sentando una de las zonas con mayor 
concentración de vulnerabilidad en la 
Zona 6 de Envigado. Esta situación hace 
urgente la creación de nuevas centrali-
dades locales que acerquen soportes 
urbanos a la población más excluida.

Nodos de biodiversidad
Corredores ecológicos

Tipo de ocupación

Pendiente

Amenaza

Centros de desarrollo comunitario
Activación comercial de calles

Centralidades del cuidado
Calles para ver y ser vistas

“Qué alegría tener estas 
bancas en el parque. Ya 
tengo donde descansar 
cuando subo para la 
casa”

“En la huerta aprendí 
cómo cuidar una 
zanahoria o como 
saber cuándo un 
mango está listo 
para cosechar. Me 
encanta comer lo 
que cultivo”

“Había visto muchos 
colibríes en Inter-
net, pero nunca me 
imaginé que los iba a 
tener al frente en mi 
ventana

“Yo si decía que con 
toda esa basura se 
podía hacer algo. 
Que orgullo decir 
que yo ayudé a hacer 
todas esas macetas”

“Antes del semillero 
me pasaba los meses 
contando monedas. 
Hoy con mi empren-
dimiento tengo un 
ingreso secundario 
que le da tranqui-
lidad a mi familia”

Inclusión. El proyecto piloto se co-diseñó con 
madres cuidadoras, niños y adultos mayores 
de San Rafael. En la intervención propuesta, 
sus aportes guiarán el diseño y uso de los 
espacios para priorizar el cuidado, la accesi-
bilidad y el reconocimiento de la naturaleza. 

Integralidad. El proyecto visualiza el espa-
cio urbano como un sistema socio-ecológi-
co donde lo humano y lo natural se inter-
sectan continuamente. Por eso, regenera el 
hábitat mediante la articulación de espacios 
públicos para el cuidado y la recuperación 
ecológica. Con micro-intervenciones lo-
cales se mejora la calidad de vida, de hab-
itabilidad y de acceso a oportunidades. 
 
Sostenibilidad. El proyecto regenera y po-
tencia 11.000 m2 de espacio verde y suelos.  
1500 plantas hospederas (65 de especies na-
tivas), serán sembradas, las cuales podrían 
capturar 90 toneladas de CO2 en veinte años. 
Además, se espera utilizar por lo menos 50% 
de materiales recuperados en la construc-
ción del Centro Comunitario, que implicaría 
recuperar alrededor de 63 toneladas de CO2.

Financiabilidad. El proyecto desarrolla 
economías circulares y locales que finan-
cian su operación y mantenimiento y gen-
eran nuevas oportunidades. Dado que la 
apuesta es innovadora, de emprendimien-
to e integral, también es posible acceder a 
diversos fondos de financiación, públicos, 
privados y de cooperación internacional.

Caracteristicas de la 
intervención - Laif City 
Life

C e n t r a l i d a d e s     t e j i d a s
Redes socioecológicas del cuidado

Banco de acciones

Desde una visión sistémica, se potencian 
las conexiones entre el entorno natural 
y el entorno construido. Se usan solu-
ciones basadas en la naturaleza para 
consolidar corredores verdes, renatu-
ralizar lotes con suelos permeables y au-
mentar la biodiversidad local. Las áreas 
verdes se convierten en huertas cooper-
ativas y aulas ambientales. Se reutilizan 
residuos de construcción y demolición. 

Se propone la creación de nuevas centrali-
dades barriales articuladas por una red de 
espacios públicos y lotes baldíos permeables 
que actúan como nodos para la conectividad 
socioecológica. A través de procesos participa-
tivos de renaturalización y recuperación de es-
pacios subutilizados se potencia el cuidado de 
poblaciones vulnerables  (humanas y no hu-
manas) y la gestión del suelo y el agua, mejo-
rando la resiliencia y conectividad de la comu-
nidad. Esta reconfiguración mejorará la oferta 
de servicios urbanos, reducirá la segregación 
social y espacial de la zona, y generará opor-
tunidades de desarrollo económico local. 

Propuesta

Gestión y 
aprovechamiento 
de lluvias

Renaturalizar el 
barrio

Análisis en el área de intervención
Redes Ecológicas

Redes Comunitarias

Redes del cuidado

Se fomenta el empleo local y se dan 
nuevos usos a residuos a través de pro-
gramas de economía circular. Adicional-
mente, se desarrollan programas se-
milla para la creación y fortalecimiento 
de emprendimientos de mujeres y cui-
dadores, fortaleciendo la economías 
familiares de poblaciones vulnera-
bles. El propósito del co-diseño y co-
creación del espacio se transforma tam-
bién en una apropiación del espacio.

El enfoque diferencial y de género pone a 
las madres cuidadoras, los niños y los adul-
tos mayores en el centro de la propuesta. 
Se disponen espacios de recreación para 
niños y acompañamiento a ancianos. Los 
espacios creados priorizan los criterios de 
visibilidad,  accesibilidad universal y segu-
ridad.  La conexión con las instituciones 
educativas fomenta el aprendiza-
je experiencial y basado en proyectos

uso de materiales car-
bono-negativo, de base bi-
ológica y recuperación de 
residuos de construcción y 
demolición.

Un hábitat integral está compuesto por 
elementos espaciales e inmateriales. Por 
un lado están los soportes urbanos, la 
vivienda y la base ecosistémica, que de-
ben dignificar las diferentes formas de 
vida humana y no humana. Por el otro 
lado, se encuentran las relaciones soci-
oecológicas que cohesionan el territorio 
y promueven la cercanía, el cuidado, el 
desarrollo y la resiliencia. Sin embargo, 
el hábitat no solo debe responder a las 
necesidades del contexto: debe regenerar 
las condiciones ecológicas, sociales y cul-
turales que le dan sostén para maximizar el 
bienestar de quienes habitan el territorio. 

Jardines de lluvia, zanjas 
orgánicas y soluciones ba-
sadas en la naturaleza para 
recuperar el agua y mitigar 
riesgos climáticos.

Remoción de superficies 
impermeables, siembra 
de especies hospederas 
y gestión vegetal en los 
cauces .

Construcción re-
generativa

Programas de compostaje 
y agricultura urbana que 
beneficien a voluntarios y 
la población vulnerable

Huertas para la 
soberanía 
alimentaria

Centro de reciclaje y upcy-
cling de residuos sólidos 
gestionado por voluntari-
os, cuyos ingresos son re-
invertidos en la red.

Economías 
circulares

Fortalecer las economías 
de madres cabeza de fa-
milia con capacitaciones y 
recursos semilla para em-
prendimientos.

Semillero de 
emprendimientos 
femeninos

Programas de compostaje 
y agricultura urbana que 
beneficien a voluntarios y 
la población vulnerable.

Cooperativas de 
agricultura 
urbana

Capacitaciones para ini-
ciar negocios en temas de 
agricultura urbana, gas-
tronomía orgánica y em-
prendiemientos sociales.

Incubadora de 
negocios 
sostenibles

“Corredor seguro” cuyo 
diseño, espacios e ilumi-
nación están pensados 
para garantizar visibili-
dad y seguridad de las 
transeúntes

Calle de las 
madres

Infraestructura pública 
para la generación de 
oportunidades socioec-
onómicas y el afianzami-
ento de las redes comuni-
tarias.

Centro comunitario 
para el desarrollo

Se ofrecerá un centro de 
atención básica de salud 
para mujeres, donde se 
proveen servicios de salud 
sexual, orientaciones y ase-
soría psicológica.

Salud básica y 
mental

Espacios diseñados con 
enfoque de género y ac-
cesibilidad universal, para 
que las poblaciones vul-
nerables puedan acceder 
y disfrutarlos plenamente.

Parques del 
cuidado

Estrategias

Problematica : El mode-
lo de desarrollo urbano en Colombia 
en las últimas décadas ha producido 
ciudades segregadas, dispersas e in-
equitativas. San Rafael es un barrio en 
ladera que refleja esta problemática. Su 
topografía refuerza las barreras físicas y 
sociales de acceso a servicios urbanos 
esenciales, ubicados principalmente en 
el eje del río del Área Metropolitana.  En 
las 7,17 hectáreas priorizadas para la 
intervención hay 601 viviendas, repre-
sentando una de las zonas con mayor 
concentración de vulnerabilidad en la 
Zona 6 de Envigado. Esta situación hace 
urgente la creación de nuevas centrali-
dades locales que acerquen soportes 
urbanos a la población más excluida.

Nodos de biodiversidad
Corredores ecológicos

Tipo de ocupación

Pendiente

Amenaza

Centros de desarrollo comunitario
Activación comercial de calles

Centralidades del cuidado
Calles para ver y ser vistas

“Qué alegría tener estas 
bancas en el parque. Ya 
tengo donde descansar 
cuando subo para la 
casa”

“En la huerta aprendí 
cómo cuidar una 
zanahoria o como 
saber cuándo un 
mango está listo 
para cosechar. Me 
encanta comer lo 
que cultivo”

“Había visto muchos 
colibríes en Inter-
net, pero nunca me 
imaginé que los iba a 
tener al frente en mi 
ventana

“Yo si decía que con 
toda esa basura se 
podía hacer algo. 
Que orgullo decir 
que yo ayudé a hacer 
todas esas macetas”

“Antes del semillero 
me pasaba los meses 
contando monedas. 
Hoy con mi empren-
dimiento tengo un 
ingreso secundario 
que le da tranqui-
lidad a mi familia”

Inclusión. El proyecto piloto se co-diseñó con 
madres cuidadoras, niños y adultos mayores 
de San Rafael. En la intervención propuesta, 
sus aportes guiarán el diseño y uso de los 
espacios para priorizar el cuidado, la accesi-
bilidad y el reconocimiento de la naturaleza. 

Integralidad. El proyecto visualiza el espa-
cio urbano como un sistema socio-ecológi-
co donde lo humano y lo natural se inter-
sectan continuamente. Por eso, regenera el 
hábitat mediante la articulación de espacios 
públicos para el cuidado y la recuperación 
ecológica. Con micro-intervenciones lo-
cales se mejora la calidad de vida, de hab-
itabilidad y de acceso a oportunidades. 
 
Sostenibilidad. El proyecto regenera y po-
tencia 11.000 m2 de espacio verde y suelos.  
1500 plantas hospederas (65 de especies na-
tivas), serán sembradas, las cuales podrían 
capturar 90 toneladas de CO2 en veinte años. 
Además, se espera utilizar por lo menos 50% 
de materiales recuperados en la construc-
ción del Centro Comunitario, que implicaría 
recuperar alrededor de 63 toneladas de CO2.

Financiabilidad. El proyecto desarrolla 
economías circulares y locales que finan-
cian su operación y mantenimiento y gen-
eran nuevas oportunidades. Dado que la 
apuesta es innovadora, de emprendimien-
to e integral, también es posible acceder a 
diversos fondos de financiación, públicos, 
privados y de cooperación internacional.

Caracteristicas de la 
intervención - Laif City 
Life

170

ED
IC

IÓ
N 

4 
ED

IÇ
ÃO

 4
SE

GU
ND

O 
PR

EM
IO

SE
GU

ND
O 

PR
ÊM

IO



El proyecto reconfigura la relación entre el entorno 
urbanizado y los sistemas ecológicos, creando y 
potenciando espacios verdes a través de jardines fun-
cionales que mejoran la regulación del agua, funcionan 
como nodos para la conectividad ecológica, favorecen 
la biodiversidad local y acercan a la ciudadanía a for-
mas de vida no humana. 

La red propuesta conecta infraestructura existente 
(como la escuela y la biblioteca) para desarrollar accio-
nes de pedagogía ambiental con un enfoque que resalta 
el valor ecosistémico de las plantas hospederas y male-
zas, y promueve un cambio del paradigma estético en la 
relación con la biodiversidad, fortaleciendo los lazos co-
munitarios y creando oportunidades para el desarrollo. 

Aspectos económicos

El proyecto incluye programas de economía circular 
y local, que fomentan el empleo en el barrio. Adi-
cionalmente, desarrolla programas semilla para la 
creación de emprendimientos de mujeres y personas 
cuidadoras, fortaleciendo las economías familiares de 
poblaciones vulnerables. Tanto el semillero como la 
incubadora de negocios comunitarios ofrecen capaci-
taciones enfocadas en agricultura urbana sostenible, 
gastronomía orgánica y turismo comunitario. Se crea 
un sistema de huertas y compostaje urbanos con en-
foque pedagógico, que se pone a disposición para que 
las instituciones educativas locales puedan tener allí 
procesos con infancias y jóvenes. 

El diseño de los espacios facilita el cooperativismo al 
ofrecer herramientas, espacios y recursos a cambio de 
la participación como voluntario en el funcionamiento 
de la red. El propósito del codiseño y la cocreación del 
espacio se traducen también en su apropiación, pues 
se busca que sea operado también por la comunidad. 
La viabilidad legal y financiera de esta posibilidad ya ha 
sido contemplada.

a biodiversidade local e aproximam a cidadania de 
formas de vida não humanas. 

A rede proposta estabelece uma ligação entre as 
infraestruturas existentes (como a escola e a bibliote-
ca) para desenvolver ações de pedagogia ambiental 
que realcem o valor dos ecossistemas, das plantas 
hospedeiras e das ervas daninhas. Estas ações visam 
promover uma mudança de paradigma estético na 
relação com a biodiversidade, ao mesmo tempo que 
reforçam os laços comunitários e criam oportunidades 
de desenvolvimento. 

Aspetos económicos

O projeto inclui programas de economia circular 
e local que fomentam o emprego no bairro. Serão 
também desenvolvidos programas-semente para 
promover o empreendedorismo entre mulheres e 
pessoas prestadoras de cuidados, reforçando as eco-
nomias familiares das populações mais vulneráveis. 
Tanto a sementeira como a incubadora de empresas 
comunitárias proporcionarão formação centrada 
na agricultura urbana sustentável, na gastronomia 
biológica e no turismo comunitário. Será criado um 
sistema de hortas urbanas e de compostagem com 
uma abordagem pedagógica, que ficará à disposição 
das instituições de ensino locais para utilização com 
crianças e jovens. 

A conceção dos espaços facilita o cooperativismo, 
oferecendo ferramentas, espaços e recursos em troca 
da participação voluntária no funcionamento da rede. 
O objetivo da co-conceção e co-criação do espaço 
traduz-se também na sua apropriação, uma vez que 
se destina a ser explorado pela comunidade. A viabi-
lidade jurídica e financeira desta possibilidade já foi 
contemplada.

C e n t r a l i d a d e s     t e j i d a s
Redes socioecológicas del cuidado

Banco de acciones

Desde una visión sistémica, se potencian 
las conexiones entre el entorno natural 
y el entorno construido. Se usan solu-
ciones basadas en la naturaleza para 
consolidar corredores verdes, renatu-
ralizar lotes con suelos permeables y au-
mentar la biodiversidad local. Las áreas 
verdes se convierten en huertas cooper-
ativas y aulas ambientales. Se reutilizan 
residuos de construcción y demolición. 

Se propone la creación de nuevas centrali-
dades barriales articuladas por una red de 
espacios públicos y lotes baldíos permeables 
que actúan como nodos para la conectividad 
socioecológica. A través de procesos participa-
tivos de renaturalización y recuperación de es-
pacios subutilizados se potencia el cuidado de 
poblaciones vulnerables  (humanas y no hu-
manas) y la gestión del suelo y el agua, mejo-
rando la resiliencia y conectividad de la comu-
nidad. Esta reconfiguración mejorará la oferta 
de servicios urbanos, reducirá la segregación 
social y espacial de la zona, y generará opor-
tunidades de desarrollo económico local. 

Propuesta

Gestión y 
aprovechamiento 
de lluvias

Renaturalizar el 
barrio

Análisis en el área de intervención
Redes Ecológicas

Redes Comunitarias

Redes del cuidado

Se fomenta el empleo local y se dan 
nuevos usos a residuos a través de pro-
gramas de economía circular. Adicional-
mente, se desarrollan programas se-
milla para la creación y fortalecimiento 
de emprendimientos de mujeres y cui-
dadores, fortaleciendo la economías 
familiares de poblaciones vulnera-
bles. El propósito del co-diseño y co-
creación del espacio se transforma tam-
bién en una apropiación del espacio.

El enfoque diferencial y de género pone a 
las madres cuidadoras, los niños y los adul-
tos mayores en el centro de la propuesta. 
Se disponen espacios de recreación para 
niños y acompañamiento a ancianos. Los 
espacios creados priorizan los criterios de 
visibilidad,  accesibilidad universal y segu-
ridad.  La conexión con las instituciones 
educativas fomenta el aprendiza-
je experiencial y basado en proyectos

uso de materiales car-
bono-negativo, de base bi-
ológica y recuperación de 
residuos de construcción y 
demolición.

Un hábitat integral está compuesto por 
elementos espaciales e inmateriales. Por 
un lado están los soportes urbanos, la 
vivienda y la base ecosistémica, que de-
ben dignificar las diferentes formas de 
vida humana y no humana. Por el otro 
lado, se encuentran las relaciones soci-
oecológicas que cohesionan el territorio 
y promueven la cercanía, el cuidado, el 
desarrollo y la resiliencia. Sin embargo, 
el hábitat no solo debe responder a las 
necesidades del contexto: debe regenerar 
las condiciones ecológicas, sociales y cul-
turales que le dan sostén para maximizar el 
bienestar de quienes habitan el territorio. 

Jardines de lluvia, zanjas 
orgánicas y soluciones ba-
sadas en la naturaleza para 
recuperar el agua y mitigar 
riesgos climáticos.

Remoción de superficies 
impermeables, siembra 
de especies hospederas 
y gestión vegetal en los 
cauces .

Construcción re-
generativa

Programas de compostaje 
y agricultura urbana que 
beneficien a voluntarios y 
la población vulnerable

Huertas para la 
soberanía 
alimentaria

Centro de reciclaje y upcy-
cling de residuos sólidos 
gestionado por voluntari-
os, cuyos ingresos son re-
invertidos en la red.

Economías 
circulares

Fortalecer las economías 
de madres cabeza de fa-
milia con capacitaciones y 
recursos semilla para em-
prendimientos.

Semillero de 
emprendimientos 
femeninos

Programas de compostaje 
y agricultura urbana que 
beneficien a voluntarios y 
la población vulnerable.

Cooperativas de 
agricultura 
urbana

Capacitaciones para ini-
ciar negocios en temas de 
agricultura urbana, gas-
tronomía orgánica y em-
prendiemientos sociales.

Incubadora de 
negocios 
sostenibles

“Corredor seguro” cuyo 
diseño, espacios e ilumi-
nación están pensados 
para garantizar visibili-
dad y seguridad de las 
transeúntes

Calle de las 
madres

Infraestructura pública 
para la generación de 
oportunidades socioec-
onómicas y el afianzami-
ento de las redes comuni-
tarias.

Centro comunitario 
para el desarrollo

Se ofrecerá un centro de 
atención básica de salud 
para mujeres, donde se 
proveen servicios de salud 
sexual, orientaciones y ase-
soría psicológica.

Salud básica y 
mental

Espacios diseñados con 
enfoque de género y ac-
cesibilidad universal, para 
que las poblaciones vul-
nerables puedan acceder 
y disfrutarlos plenamente.

Parques del 
cuidado

Estrategias

Problematica : El mode-
lo de desarrollo urbano en Colombia 
en las últimas décadas ha producido 
ciudades segregadas, dispersas e in-
equitativas. San Rafael es un barrio en 
ladera que refleja esta problemática. Su 
topografía refuerza las barreras físicas y 
sociales de acceso a servicios urbanos 
esenciales, ubicados principalmente en 
el eje del río del Área Metropolitana.  En 
las 7,17 hectáreas priorizadas para la 
intervención hay 601 viviendas, repre-
sentando una de las zonas con mayor 
concentración de vulnerabilidad en la 
Zona 6 de Envigado. Esta situación hace 
urgente la creación de nuevas centrali-
dades locales que acerquen soportes 
urbanos a la población más excluida.

Nodos de biodiversidad
Corredores ecológicos

Tipo de ocupación

Pendiente

Amenaza

Centros de desarrollo comunitario
Activación comercial de calles

Centralidades del cuidado
Calles para ver y ser vistas

“Qué alegría tener estas 
bancas en el parque. Ya 
tengo donde descansar 
cuando subo para la 
casa”

“En la huerta aprendí 
cómo cuidar una 
zanahoria o como 
saber cuándo un 
mango está listo 
para cosechar. Me 
encanta comer lo 
que cultivo”

“Había visto muchos 
colibríes en Inter-
net, pero nunca me 
imaginé que los iba a 
tener al frente en mi 
ventana

“Yo si decía que con 
toda esa basura se 
podía hacer algo. 
Que orgullo decir 
que yo ayudé a hacer 
todas esas macetas”

“Antes del semillero 
me pasaba los meses 
contando monedas. 
Hoy con mi empren-
dimiento tengo un 
ingreso secundario 
que le da tranqui-
lidad a mi familia”

Inclusión. El proyecto piloto se co-diseñó con 
madres cuidadoras, niños y adultos mayores 
de San Rafael. En la intervención propuesta, 
sus aportes guiarán el diseño y uso de los 
espacios para priorizar el cuidado, la accesi-
bilidad y el reconocimiento de la naturaleza. 

Integralidad. El proyecto visualiza el espa-
cio urbano como un sistema socio-ecológi-
co donde lo humano y lo natural se inter-
sectan continuamente. Por eso, regenera el 
hábitat mediante la articulación de espacios 
públicos para el cuidado y la recuperación 
ecológica. Con micro-intervenciones lo-
cales se mejora la calidad de vida, de hab-
itabilidad y de acceso a oportunidades. 
 
Sostenibilidad. El proyecto regenera y po-
tencia 11.000 m2 de espacio verde y suelos.  
1500 plantas hospederas (65 de especies na-
tivas), serán sembradas, las cuales podrían 
capturar 90 toneladas de CO2 en veinte años. 
Además, se espera utilizar por lo menos 50% 
de materiales recuperados en la construc-
ción del Centro Comunitario, que implicaría 
recuperar alrededor de 63 toneladas de CO2.

Financiabilidad. El proyecto desarrolla 
economías circulares y locales que finan-
cian su operación y mantenimiento y gen-
eran nuevas oportunidades. Dado que la 
apuesta es innovadora, de emprendimien-
to e integral, también es posible acceder a 
diversos fondos de financiación, públicos, 
privados y de cooperación internacional.

Caracteristicas de la 
intervención - Laif City 
Life
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C e n t r a l i d a d e s     t e j i d a s
Redes socioecológicas del cuidado

Banco de acciones

Desde una visión sistémica, se potencian 
las conexiones entre el entorno natural 
y el entorno construido. Se usan solu-
ciones basadas en la naturaleza para 
consolidar corredores verdes, renatu-
ralizar lotes con suelos permeables y au-
mentar la biodiversidad local. Las áreas 
verdes se convierten en huertas cooper-
ativas y aulas ambientales. Se reutilizan 
residuos de construcción y demolición. 

Se propone la creación de nuevas centrali-
dades barriales articuladas por una red de 
espacios públicos y lotes baldíos permeables 
que actúan como nodos para la conectividad 
socioecológica. A través de procesos participa-
tivos de renaturalización y recuperación de es-
pacios subutilizados se potencia el cuidado de 
poblaciones vulnerables  (humanas y no hu-
manas) y la gestión del suelo y el agua, mejo-
rando la resiliencia y conectividad de la comu-
nidad. Esta reconfiguración mejorará la oferta 
de servicios urbanos, reducirá la segregación 
social y espacial de la zona, y generará opor-
tunidades de desarrollo económico local. 

Propuesta

Gestión y 
aprovechamiento 
de lluvias

Renaturalizar el 
barrio

Análisis en el área de intervención
Redes Ecológicas

Redes Comunitarias

Redes del cuidado

Se fomenta el empleo local y se dan 
nuevos usos a residuos a través de pro-
gramas de economía circular. Adicional-
mente, se desarrollan programas se-
milla para la creación y fortalecimiento 
de emprendimientos de mujeres y cui-
dadores, fortaleciendo la economías 
familiares de poblaciones vulnera-
bles. El propósito del co-diseño y co-
creación del espacio se transforma tam-
bién en una apropiación del espacio.

El enfoque diferencial y de género pone a 
las madres cuidadoras, los niños y los adul-
tos mayores en el centro de la propuesta. 
Se disponen espacios de recreación para 
niños y acompañamiento a ancianos. Los 
espacios creados priorizan los criterios de 
visibilidad,  accesibilidad universal y segu-
ridad.  La conexión con las instituciones 
educativas fomenta el aprendiza-
je experiencial y basado en proyectos

uso de materiales car-
bono-negativo, de base bi-
ológica y recuperación de 
residuos de construcción y 
demolición.

Un hábitat integral está compuesto por 
elementos espaciales e inmateriales. Por 
un lado están los soportes urbanos, la 
vivienda y la base ecosistémica, que de-
ben dignificar las diferentes formas de 
vida humana y no humana. Por el otro 
lado, se encuentran las relaciones soci-
oecológicas que cohesionan el territorio 
y promueven la cercanía, el cuidado, el 
desarrollo y la resiliencia. Sin embargo, 
el hábitat no solo debe responder a las 
necesidades del contexto: debe regenerar 
las condiciones ecológicas, sociales y cul-
turales que le dan sostén para maximizar el 
bienestar de quienes habitan el territorio. 

Jardines de lluvia, zanjas 
orgánicas y soluciones ba-
sadas en la naturaleza para 
recuperar el agua y mitigar 
riesgos climáticos.

Remoción de superficies 
impermeables, siembra 
de especies hospederas 
y gestión vegetal en los 
cauces .

Construcción re-
generativa

Programas de compostaje 
y agricultura urbana que 
beneficien a voluntarios y 
la población vulnerable

Huertas para la 
soberanía 
alimentaria

Centro de reciclaje y upcy-
cling de residuos sólidos 
gestionado por voluntari-
os, cuyos ingresos son re-
invertidos en la red.

Economías 
circulares

Fortalecer las economías 
de madres cabeza de fa-
milia con capacitaciones y 
recursos semilla para em-
prendimientos.

Semillero de 
emprendimientos 
femeninos

Programas de compostaje 
y agricultura urbana que 
beneficien a voluntarios y 
la población vulnerable.

Cooperativas de 
agricultura 
urbana

Capacitaciones para ini-
ciar negocios en temas de 
agricultura urbana, gas-
tronomía orgánica y em-
prendiemientos sociales.

Incubadora de 
negocios 
sostenibles

“Corredor seguro” cuyo 
diseño, espacios e ilumi-
nación están pensados 
para garantizar visibili-
dad y seguridad de las 
transeúntes

Calle de las 
madres

Infraestructura pública 
para la generación de 
oportunidades socioec-
onómicas y el afianzami-
ento de las redes comuni-
tarias.

Centro comunitario 
para el desarrollo

Se ofrecerá un centro de 
atención básica de salud 
para mujeres, donde se 
proveen servicios de salud 
sexual, orientaciones y ase-
soría psicológica.

Salud básica y 
mental

Espacios diseñados con 
enfoque de género y ac-
cesibilidad universal, para 
que las poblaciones vul-
nerables puedan acceder 
y disfrutarlos plenamente.

Parques del 
cuidado

Estrategias

Problematica : El mode-
lo de desarrollo urbano en Colombia 
en las últimas décadas ha producido 
ciudades segregadas, dispersas e in-
equitativas. San Rafael es un barrio en 
ladera que refleja esta problemática. Su 
topografía refuerza las barreras físicas y 
sociales de acceso a servicios urbanos 
esenciales, ubicados principalmente en 
el eje del río del Área Metropolitana.  En 
las 7,17 hectáreas priorizadas para la 
intervención hay 601 viviendas, repre-
sentando una de las zonas con mayor 
concentración de vulnerabilidad en la 
Zona 6 de Envigado. Esta situación hace 
urgente la creación de nuevas centrali-
dades locales que acerquen soportes 
urbanos a la población más excluida.

Nodos de biodiversidad
Corredores ecológicos

Tipo de ocupación

Pendiente

Amenaza

Centros de desarrollo comunitario
Activación comercial de calles

Centralidades del cuidado
Calles para ver y ser vistas

“Qué alegría tener estas 
bancas en el parque. Ya 
tengo donde descansar 
cuando subo para la 
casa”

“En la huerta aprendí 
cómo cuidar una 
zanahoria o como 
saber cuándo un 
mango está listo 
para cosechar. Me 
encanta comer lo 
que cultivo”

“Había visto muchos 
colibríes en Inter-
net, pero nunca me 
imaginé que los iba a 
tener al frente en mi 
ventana

“Yo si decía que con 
toda esa basura se 
podía hacer algo. 
Que orgullo decir 
que yo ayudé a hacer 
todas esas macetas”

“Antes del semillero 
me pasaba los meses 
contando monedas. 
Hoy con mi empren-
dimiento tengo un 
ingreso secundario 
que le da tranqui-
lidad a mi familia”

Inclusión. El proyecto piloto se co-diseñó con 
madres cuidadoras, niños y adultos mayores 
de San Rafael. En la intervención propuesta, 
sus aportes guiarán el diseño y uso de los 
espacios para priorizar el cuidado, la accesi-
bilidad y el reconocimiento de la naturaleza. 

Integralidad. El proyecto visualiza el espa-
cio urbano como un sistema socio-ecológi-
co donde lo humano y lo natural se inter-
sectan continuamente. Por eso, regenera el 
hábitat mediante la articulación de espacios 
públicos para el cuidado y la recuperación 
ecológica. Con micro-intervenciones lo-
cales se mejora la calidad de vida, de hab-
itabilidad y de acceso a oportunidades. 
 
Sostenibilidad. El proyecto regenera y po-
tencia 11.000 m2 de espacio verde y suelos.  
1500 plantas hospederas (65 de especies na-
tivas), serán sembradas, las cuales podrían 
capturar 90 toneladas de CO2 en veinte años. 
Además, se espera utilizar por lo menos 50% 
de materiales recuperados en la construc-
ción del Centro Comunitario, que implicaría 
recuperar alrededor de 63 toneladas de CO2.

Financiabilidad. El proyecto desarrolla 
economías circulares y locales que finan-
cian su operación y mantenimiento y gen-
eran nuevas oportunidades. Dado que la 
apuesta es innovadora, de emprendimien-
to e integral, también es posible acceder a 
diversos fondos de financiación, públicos, 
privados y de cooperación internacional.

Caracteristicas de la 
intervención - Laif City 
Life



C e n t r a l i d a d e s     t e j i d a s
Redes socioecológicas del cuidado

Banco de acciones

Desde una visión sistémica, se potencian 
las conexiones entre el entorno natural 
y el entorno construido. Se usan solu-
ciones basadas en la naturaleza para 
consolidar corredores verdes, renatu-
ralizar lotes con suelos permeables y au-
mentar la biodiversidad local. Las áreas 
verdes se convierten en huertas cooper-
ativas y aulas ambientales. Se reutilizan 
residuos de construcción y demolición. 

Se propone la creación de nuevas centrali-
dades barriales articuladas por una red de 
espacios públicos y lotes baldíos permeables 
que actúan como nodos para la conectividad 
socioecológica. A través de procesos participa-
tivos de renaturalización y recuperación de es-
pacios subutilizados se potencia el cuidado de 
poblaciones vulnerables  (humanas y no hu-
manas) y la gestión del suelo y el agua, mejo-
rando la resiliencia y conectividad de la comu-
nidad. Esta reconfiguración mejorará la oferta 
de servicios urbanos, reducirá la segregación 
social y espacial de la zona, y generará opor-
tunidades de desarrollo económico local. 

Propuesta

Gestión y 
aprovechamiento 
de lluvias

Renaturalizar el 
barrio

Análisis en el área de intervención
Redes Ecológicas

Redes Comunitarias

Redes del cuidado

Se fomenta el empleo local y se dan 
nuevos usos a residuos a través de pro-
gramas de economía circular. Adicional-
mente, se desarrollan programas se-
milla para la creación y fortalecimiento 
de emprendimientos de mujeres y cui-
dadores, fortaleciendo la economías 
familiares de poblaciones vulnera-
bles. El propósito del co-diseño y co-
creación del espacio se transforma tam-
bién en una apropiación del espacio.

El enfoque diferencial y de género pone a 
las madres cuidadoras, los niños y los adul-
tos mayores en el centro de la propuesta. 
Se disponen espacios de recreación para 
niños y acompañamiento a ancianos. Los 
espacios creados priorizan los criterios de 
visibilidad,  accesibilidad universal y segu-
ridad.  La conexión con las instituciones 
educativas fomenta el aprendiza-
je experiencial y basado en proyectos

uso de materiales car-
bono-negativo, de base bi-
ológica y recuperación de 
residuos de construcción y 
demolición.

Un hábitat integral está compuesto por 
elementos espaciales e inmateriales. Por 
un lado están los soportes urbanos, la 
vivienda y la base ecosistémica, que de-
ben dignificar las diferentes formas de 
vida humana y no humana. Por el otro 
lado, se encuentran las relaciones soci-
oecológicas que cohesionan el territorio 
y promueven la cercanía, el cuidado, el 
desarrollo y la resiliencia. Sin embargo, 
el hábitat no solo debe responder a las 
necesidades del contexto: debe regenerar 
las condiciones ecológicas, sociales y cul-
turales que le dan sostén para maximizar el 
bienestar de quienes habitan el territorio. 

Jardines de lluvia, zanjas 
orgánicas y soluciones ba-
sadas en la naturaleza para 
recuperar el agua y mitigar 
riesgos climáticos.

Remoción de superficies 
impermeables, siembra 
de especies hospederas 
y gestión vegetal en los 
cauces .

Construcción re-
generativa

Programas de compostaje 
y agricultura urbana que 
beneficien a voluntarios y 
la población vulnerable

Huertas para la 
soberanía 
alimentaria

Centro de reciclaje y upcy-
cling de residuos sólidos 
gestionado por voluntari-
os, cuyos ingresos son re-
invertidos en la red.

Economías 
circulares

Fortalecer las economías 
de madres cabeza de fa-
milia con capacitaciones y 
recursos semilla para em-
prendimientos.

Semillero de 
emprendimientos 
femeninos

Programas de compostaje 
y agricultura urbana que 
beneficien a voluntarios y 
la población vulnerable.

Cooperativas de 
agricultura 
urbana

Capacitaciones para ini-
ciar negocios en temas de 
agricultura urbana, gas-
tronomía orgánica y em-
prendiemientos sociales.

Incubadora de 
negocios 
sostenibles

“Corredor seguro” cuyo 
diseño, espacios e ilumi-
nación están pensados 
para garantizar visibili-
dad y seguridad de las 
transeúntes

Calle de las 
madres

Infraestructura pública 
para la generación de 
oportunidades socioec-
onómicas y el afianzami-
ento de las redes comuni-
tarias.

Centro comunitario 
para el desarrollo

Se ofrecerá un centro de 
atención básica de salud 
para mujeres, donde se 
proveen servicios de salud 
sexual, orientaciones y ase-
soría psicológica.

Salud básica y 
mental

Espacios diseñados con 
enfoque de género y ac-
cesibilidad universal, para 
que las poblaciones vul-
nerables puedan acceder 
y disfrutarlos plenamente.

Parques del 
cuidado

Estrategias

Problematica : El mode-
lo de desarrollo urbano en Colombia 
en las últimas décadas ha producido 
ciudades segregadas, dispersas e in-
equitativas. San Rafael es un barrio en 
ladera que refleja esta problemática. Su 
topografía refuerza las barreras físicas y 
sociales de acceso a servicios urbanos 
esenciales, ubicados principalmente en 
el eje del río del Área Metropolitana.  En 
las 7,17 hectáreas priorizadas para la 
intervención hay 601 viviendas, repre-
sentando una de las zonas con mayor 
concentración de vulnerabilidad en la 
Zona 6 de Envigado. Esta situación hace 
urgente la creación de nuevas centrali-
dades locales que acerquen soportes 
urbanos a la población más excluida.

Nodos de biodiversidad
Corredores ecológicos

Tipo de ocupación

Pendiente

Amenaza

Centros de desarrollo comunitario
Activación comercial de calles

Centralidades del cuidado
Calles para ver y ser vistas

“Qué alegría tener estas 
bancas en el parque. Ya 
tengo donde descansar 
cuando subo para la 
casa”

“En la huerta aprendí 
cómo cuidar una 
zanahoria o como 
saber cuándo un 
mango está listo 
para cosechar. Me 
encanta comer lo 
que cultivo”

“Había visto muchos 
colibríes en Inter-
net, pero nunca me 
imaginé que los iba a 
tener al frente en mi 
ventana

“Yo si decía que con 
toda esa basura se 
podía hacer algo. 
Que orgullo decir 
que yo ayudé a hacer 
todas esas macetas”

“Antes del semillero 
me pasaba los meses 
contando monedas. 
Hoy con mi empren-
dimiento tengo un 
ingreso secundario 
que le da tranqui-
lidad a mi familia”

Inclusión. El proyecto piloto se co-diseñó con 
madres cuidadoras, niños y adultos mayores 
de San Rafael. En la intervención propuesta, 
sus aportes guiarán el diseño y uso de los 
espacios para priorizar el cuidado, la accesi-
bilidad y el reconocimiento de la naturaleza. 

Integralidad. El proyecto visualiza el espa-
cio urbano como un sistema socio-ecológi-
co donde lo humano y lo natural se inter-
sectan continuamente. Por eso, regenera el 
hábitat mediante la articulación de espacios 
públicos para el cuidado y la recuperación 
ecológica. Con micro-intervenciones lo-
cales se mejora la calidad de vida, de hab-
itabilidad y de acceso a oportunidades. 
 
Sostenibilidad. El proyecto regenera y po-
tencia 11.000 m2 de espacio verde y suelos.  
1500 plantas hospederas (65 de especies na-
tivas), serán sembradas, las cuales podrían 
capturar 90 toneladas de CO2 en veinte años. 
Además, se espera utilizar por lo menos 50% 
de materiales recuperados en la construc-
ción del Centro Comunitario, que implicaría 
recuperar alrededor de 63 toneladas de CO2.

Financiabilidad. El proyecto desarrolla 
economías circulares y locales que finan-
cian su operación y mantenimiento y gen-
eran nuevas oportunidades. Dado que la 
apuesta es innovadora, de emprendimien-
to e integral, también es posible acceder a 
diversos fondos de financiación, públicos, 
privados y de cooperación internacional.

Caracteristicas de la 
intervención - Laif City 
Life



Diagnóstico del problema

La cuestión de género es un punto de conflicto que 
puede experimentarse día tras día, en un contexto 
ultra hegemónico y patriarcal como es el ámbito del 
diseño y la construcción. Se trata de un sector en el 
que es usual enfrentarse a dinámicas complejas desde 
los vínculos con clientes, relaciones con albañiles, 
tratos con proveedores y espacios de acción colectiva 
como la construcción comunitaria. Estas dinámicas 
se encuentran enraizadas en estereotipos de género 
y construcciones culturales binarias excluyentes, en 
torno a supuestos roles que “deben” ocupar mujeres y 
hombres en la sociedad, un panorama que nos lleva a 
(re)pensar ¿quiénes tienen la posibilidad de construir? 
¿Quiénes pueden intervenir sus espacios? 

De este cuestionamiento, en el año 2020, surgieron las 
jornadas de construcción participativa con perspectiva 
de género. Hasta el momento se han desarrollado más 
de 19 jornadas en diversos espacios, y han participa-
do más de 100 personas (mujeres, disidencias, trans, 
infancias) de diversas profesiones y edades. Para ello, 
trasladamos materiales, implementos de seguridad y 

Diagnóstico do problema

A questão do género é um ponto de conflito que pode 
ser experienciado dia após dia num contexto ultra-he-
gemónico e patriarcal como o do design e da constru-
ção. Trata-se de um setor em que é habitual deparar-se 
com dinâmicas complexas que vão desde as relações 
com os clientes, os operários da construção e os 
fornecedores, até aos espaços de ação coletiva, como 
a construção comunitária. Estas dinâmicas estão en-
raizadas em estereótipos de género e em construções 
culturais binárias e excludentes que definem os papéis 
que as mulheres e os homens “devem” desempenhar 
na sociedade. Tal leva-nos a questionar quem tem 
a possibilidade de construir. Quem pode intervir nos 
seus espaços? 

A partir deste questionamento, em 2020, surgiram as 
jornadas de construção participativa com perspetiva 
de género, tendo sido realizadas, até à data, mais de 19 
jornadas em diferentes espaços, com a participação 
de mais de 100 pessoas (mulheres, dissidências, trans 
e crianças) de diferentes profissões e idades. Para tal, 
transportámos materiais, equipamentos de segurança 

Ver video
del Proyecto

TERCER PREMIO
TERCEIRO PRÊMIO3

La femineta.  
Un dispositivo móvil educativo 
de intervención espacial
La femineta.  
Dispositivo móvel educativo 
para a intervenção espacial
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https://www.youtube.com/watch?v=8sqQElZLmSg


herramientas caminando, en buses, o mediante la ges-
tión y el alquiler de fletes. Logísticamente se necesita 
un archivador, un banco de herramientas y materiales 
sobre ruedas que pueda trasladarse al sitio de acción y 
que facilite la ejecución de las jornadas.

Descripción de la intervención propuesta

La Femineta es un dispositivo móvil educativo (reflexi-
vo y transformador), que permite potenciar el carácter 
colectivo y público de las jornadas, y que posibilita 
llegar a distintos lugares de manera eficiente. Almace-
na herramientas de trabajo, materiales e implementos 
de seguridad necesarios para las jornadas, y aporta 
eficiencia al proceso previo de gestión de todos estos 
elementos. Se convierte en un banco de trabajo, un si-
tio de soporte seguro, donde se taladra, se martilla, se 
dibuja, etc. Y también es un espacio reflexivo, porque 
es en donde se organiza la jornada, se almuerza co-
lectivamente y se cierra la jornada poniendo en común 
sensaciones, criterios y opiniones.

e ferramentas a pé, de autocarro ou alugando fretes. 
Do ponto de vista logístico, é necessário um arquivo, 
um banco de ferramentas e materiais sobre rodas que 
possa ser deslocado para o local de ação e facilitar a 
realização das jornadas.

Descrição da intervenção proposta

La Femineta é um dispositivo educativo móvel (refle-
xivo e transformador) que permite reforçar o caráter 
coletivo e público das jornadas, bem como chegar 
eficazmente a diferentes locais. Armazena as ferra-
mentas de trabalho, os materiais e o equipamento de 
segurança necessários para as jornadas, tornando o 
processo de gestão de todos estes elementos mais 
eficiente. Converte-se numa bancada de trabalho, num 
local de apoio seguro onde se pode furar, martelar, de-
senhar, entre outras atividades. É também um espaço 
de reflexão, pois é aí que a jornada é organizada, onde 
se almoça em grupo e onde se encerra o dia, partilhan-
do sensações, critérios e opiniões.

ECUADOR

Ubicación / UbicaciónPaís / País
Ecuador

Ciudad / Cidade 
Quito

Equipo / Equipe
Florencia Sobrero
Carlos Martín Real Buenaño
Pedro Joaquín López Herrera
María Lorena Burbano Terán
Daniela Dávila Navarrete
Roberto Sebastián Vega Cornejo ECUADOR

Quito
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Aspectos sociales

La propuesta nace de una búsqueda por resignificar un 
espacio hegemónico como es el ámbito de la construc-
ción espacial, hacia prácticas diversas y plurales desde 
el aprendizaje participativo. 

La convocatoria a formar parte de las jornadas es 
abierta y se da de boca en boca. Al momento se cuenta 
con la participación de aproximadamente 100 perso-
nas (mujeres, disidencias, trans, infancias) de entre 6 
a 70 años, de diversas profesiones y grupos sociales. 
La maternidad es un hecho que muchas veces expulsa 
de ciertos espacios, como por ejemplo del espacio de 
la construcción, y las jornadas buscan garantizar el 
acceso a la actividad al colectivizar y acompañar en 
los cuidados. 

El intercambio de aprendizajes se da de unas a otras; 
todas las mujeres tienen algo para compartir que en-
riquece los procesos y que contribuye a dignificar los 
espacios que se habitan, generando el fortalecimiento 
de la ciudadanía y del derecho a la ciudad.

Aspectos ambientales

Las intervenciones se ubican mayoritariamente en el 
Centro Histórico de Quito, un sector con crecimiento po-
blacional negativo anual de 2.5%, que cuenta con cientos 
de edificios abandonados y grandes viviendas que han 
sufrido serias fragmentaciones, dejando espacios oscu-
ros, fríos, sin ventilación y sin las instalaciones necesa-
rias para el hábitat digno. Se trata también de un sector 
que cuenta con todas las infraestructuras, el acceso y los 
servicios urbanos que lo convierten en fuente de trabajo 
para muchas personas que lo habitan día tras día. Esta 
área, que sufre un proceso de degradación social y 
urbana, empeora con el paso del tiempo; es necesario 
crear espacios diversos, de hábitat y acción dignos. El 

Aspetos sociais

A proposta nasce da procura de atribuir um novo 
significado a um espaço hegemónico como o domínio 
da construção espacial, através de práticas diversas e 
plurais baseadas na aprendizagem participativa. 

O convite para participar nas jornadas é aberto e di-
fundido de boca em boca. Atualmente, contamos com 
a participação de cerca de 100 pessoas (mulheres, 
dissidências, trans, crianças) com idades compreendi-
das entre os 6 e os 70 anos, de diferentes profissões e 
grupos sociais. A maternidade é muitas vezes um fator 
de exclusão de certos espaços, como o setor da cons-
trução, pelo que as jornadas visam garantir o acesso 
à atividade através da coletivização e do acompanha-
mento na prestação de cuidados. 

A aprendizagem é partilhada entre todas. Todas as mu-
lheres têm algo para contar que enriquece os proces-
sos e contribui para dignificar os espaços que habitam, 
reforçando a cidadania e o direito à cidade.

Aspetos ambientais

A maioria das intervenções situa-se no Centro Histórico 
de Quito, uma área com uma taxa de crescimento popu-
lacional negativa de 2,5% ao ano, com centenas de edi-
fícios abandonados e grandes casas que foram forte-
mente fragmentadas, resultando em espaços escuros, 
frios, sem ventilação e sem as instalações necessárias 
para uma habitação digna. Trata-se também de uma 
área que dispõe de todas as infraestruturas, acessos 
e serviços urbanos, tornando-se assim uma fonte de 
trabalho para muitas das pessoas que lá vivem. 

Esta área, que sofre um processo de degradação 
social e urbana que se agrava com o tempo, necessita 
criar espaços diversificados que proporcionem um 
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proyecto postula al género como la temática principal, 
desde el accionar de mujeres y disidencias en la cons-
trucción, de la mano de temáticas transversales, como 
son el aprendizaje y la transferencia de conocimientos 
de unas a otras, horizontalmente. 

Aspectos económicos

“Imaginamos una economía diversa en red (...) en la 
que se multipliquen espacios de producción para el 
autoconsumo, (...) y en la que éstos se combinen con 
espacios de intercambio (...) Imaginamos una econo-
mía descomplejizada y relocalizada, (...) apostamos 
por una economía a escala humana” (Amaia Pérez 
Orozco, 2017). El proyecto es una herramienta de 
desarrollo fundamental para quienes participan de las 
jornadas de construcción, dado por la transferencia de 
conocimientos en construcción a mujeres y disiden-
cias. Las personas que participan pueden reconocerse 
hacedoras y modificadoras de sus espacios. En las 
jornadas colectivizamos los cuidados, incluyendo la 
participación de infancias. El aprendizaje se da de for-
ma horizontal de unas a otras; como menciona Pérez 
Orozco, se busca relocalizar, ejercitar y experimentar 
otros tipos de economías, a escala humana, en red, 
donde si un espacio se fortalece, se fortalece la comu-
nidad, y donde los recursos materiales se relocalizan 
en función de las necesidades.

ambiente e uma ação dignos. O projeto tem como 
tema principal o género, com base nas ações das mu-
lheres e dissidências na construção, bem como temas 
transversais, como a aprendizagem e a transferência 
de conhecimentos entre elas, de forma horizontal. 

Aspetos económicos

“Imaginamos uma economia diversificada em rede (...) 
em que se multiplicam os espaços de produção para 
autoconsumo (...) e em que estes se combinam com 
espaços de intercâmbio (...) Imaginamos uma econo-
mia descomplexificada e relocalizada (...) e apostamos 
numa economia à escala humana” (Amaia Pérez Orozco, 
2017). O projeto é uma ferramenta de desenvolvimen-
to fundamental para as pessoas que participam nas 
jornadas de construção, na medida em que promove 
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podem reconhecer-se como criadoras e agentes de 
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A aprendizagem é horizontal, de pessoa para pessoa, e 
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tar e experimentar outros tipos de economias à escala 
humana e em rede, em que, se um espaço é reforçado, a 
comunidade também o é e em que os recursos materiais 
são relocalizados de acordo com as necessidades.
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LA  FEMINETA ES UNA CAJA DE HERRAMIENTAS TIENE CAJAS/BANCOS DONDE GUARDAMOS LAS 
HERRAMIENTAS, LOS MATERIALES Y EL EQUIPO DE SEGURIDAD NECESARIO PARA LLEVAR A CABO LA 
INTERVENCIÓN DE LOS ESPACIOS. 
LA  FEMINETA ES UN DISPOSITIVO PERFORMÁTICO QUE FUNCIONA COMO UN DINAMIZADOR DEL 
ESPACIO Y DE LAS ACTIVIDADES. ESTE DESPLIEGUE NOS PERMITE VISIBILIZAR EL QUEHACER DE UN 
GRUPO DE MUJERES, DISIDENCIAS Y NIÑES CONSTRUYENDO QUE ROMPE CON LAS ESTRUCTURAS 
BINARIAS DE GÉNERO EXCLUYENTES.

LA  FEMINETA
 

Un dispositivo móvil educativo 
de intervención espacial

LA CUESTIÓN DE GÉNERO ES UN PUNTO DE CONFLICTO QUE EXPERIMENTAMOS DÍA TRAS DÍA, EN UN CONTEXTO ULTRA HEGEMÓNICO Y 
PATRIARCAL, COMO ES EL ÁMBITO DEL DISEÑO Y LA CONSTRUCCIÓN. SECTOR EN EL QUE NOS ENFRENTAMOS A DINÁMICAS COMPLEJAS 
DESDE LOS VÍNCULOS CON CLIENTES, RELACIONES CON ALBAÑILES, TRATOS CON PROVEEDORES Y ESPACIOS DE ACCIÓN COLECTIVA COMO 
LA CONSTRUCCIÓN COMUNITARIA. DINÁMICAS QUE SE ENCUENTRAN ENRAIZADAS EN ESTEREOTIPOS DE GÉNERO Y CONSTRUCCIONES 
CULTURALES BINARIAS EXCLUYENTES, EN TORNO A SUPUESTOS ROLES QUE “DEBEN” OCUPAR MUJERES Y HOMBRES EN LA SOCIEDAD. 
PANORAMA QUE NOS LLEVA A (RE)PENSAR:

¿QUIÉNES TIENEN LA POSIBILIDAD DE CONSTRUIR? 
   ¿QUÉ REDES Y ACCIONES PUEDEN GENERAR CIUDADES MÁS JUSTAS, DEMOCRÁTICAS Y ACCESIBLES?
       ¿CÓMO PODEMOS FORTALECER EL CONCEPTO DE CIUDADANÍA, SOSTENIBILIDAD Y DERECHO A LA CIUDAD?

LAS JORNADAS DE CONSTRUCCIÓN PARTICIPATIVA CON PERSPECTIVA DE GÉNERO BRINDAN 
HERRAMIENTAS PARA CONSTRUIR UNA COMUNIDAD MÁS INCLUSIVA DESDE EL ACCESO A LA 
CONSTRUCCIÓN Y LA INTERVENCIÓN DE LOS ESPACIOS. 
EL ESPACIO DE ENCUENTRO ES LIBRE DE VIOLENCIA, ACOSO Y EXCLUSIÓN, ASEGURANDO 
CONDICIONES SEGURAS Y RESPETUOSAS QUE GARANTICEN EL ACCESO Y PLENO DESARROLLO DE LAS 
CAPACIDADES DE QUIENES PARTICIPAN. 

PARA REUTILIZAR MATERIALES 
LOS TRASLADAMOS 
CAMINANDO, EN BUSES O 
MEDIANTE LA GESTIÓN O EL 
ALQUILER DE FLETES JUNTO A 
IMPLEMENTOS DE SEGURIDAD 
Y HERRAMIENTAS

CUANDO CAMINAMOS POR LA 
CALLE CON LOS TUBOS LARGOS, 
UN HOMBRE DIJO: 
“MIRA ESAS MUJERES OBRERAS”

NOS PRESTARON 
HERRAMIENTAS EN
OTROS SITIOS DE LA CIUDAD 
HASTA DONDE TRASLADAMOS 
LOS MATERIALES CAMINANDO 
PARA PERFORARLOS

- 3 MESAS
- 18 CAJAS/BANCOS
- CUBIERTA DE PROTECCIÓN
- HERRAMIENTAS QUE NOS PERMITAN CONSTRUIR
- EQUIPO DE SEGURIDAD PARA 20 PERSONAS, QUE 

NOS PROTEJAN CUANDO CONSTRUÍMOS
- MATERIALES BÁSICOS PARA INTERVENIR ESPACIOS

LA FEMINETA ES UN TRAILER SOBRE RUEDAS QUE SE TRASLADA POR LA CIUDAD HASTA LLEGAR 
AL SITIO DONDE SERÁ LA INTERVENCIÓN ESPACIAL.
LA FEMINETA ES UN ESPACIO DE APRENDIZAJE -UNA ESCUELA AMBULANTE- QUE AL LLEGAR AL 
SITIO DE ACCIÓN SE TRANSFORMA EN DOS SUPERFICIES DE TRABAJO Y EN BANCOS QUE SIRVEN DE 
SOPORTE/APOYO DURANTE LA JORNADA. POSEE UN PARASOL QUE NOS PROTEGE DEL FUERTE SOL DE 
QUITO Y TAMBIÉN DE LA LLUVIA. 

LA FEMINETA SE TRANSFORMA EN UN ESPACIO REFLEXIVO, CUANDO LLEGA AL SITIO DE LA INTERVENCIÓN SE 
CONVIERTE EN MESA DE TRABAJO. ALLÍ SE REALIZA LA CONVERSACIÓN DE APERURA A LA JORNADA, LUEGO ES 
DONDE SE GENERA UN ALMUERZO COLECTIVO Y UNA CHARLA DE CIERRE DE LA JORNADA, DONDE PONEMOS EN 
COMÚN NUESTRAS SENSACIONES Y OPINIONES. 
ESTE DISPOSITIVO PERFORMÁTICO FUNCIONA COMO UN DINAMIZADOR DEL ESPACIO Y DE LAS ACTIVIDADES. 
EL EQUIPO DE SEGURIDAD QUE POSEE LA FEMINETA (CHALECOS, CASCOS, GUANTES, FAJAS, ETC.), AL SER UTILIZADO 
POR ALREDEDOR DE 20 PERSONAS EN EL ESPACIO PÚBLICO PRODUCE LA ATMÓSFERA DE UN PERFORMANCE QUE ROMPE 
CON LAS EXTRUCTURAS BINARIAS DE GÉNERO EXCLUYENTES. VISIBILIZA Y EVIDENCIA TODA LA LABOR QUE UN GRUPO 
DE MUJERES, DISIDENCIAS Y NIÑES PUEDEN EJECUTAR EN EL ÁMBTO DE LA CONSTRUCCIÓN.

La Femineta es una escuela ambulante, que llega a los sitios de mujeres y disiden-
cias que que la necesitan para construir juntas.

EL APRENDER A ENSEÑAR FUE 
HERMOSO, PORQUE MUCHAS NO 

SABÍAMOS CONSTRUIR, APRENDÍAMOS Y 
LUEGO ENSEÑÁBAMOS, CON TODA ESA 
ENERGÍA CREADORA EN SU MÁXIMA 

POTENCIA.
ESE FUEGO ES IMPORTANTE CONSTRUIR 
PORQUE NOS PERMIMTE NO SOLO CREAR 

SINO TAMBIÉN CUESTIONARNOS 
NUESTROS ESPACIOS QUE ES ELEMENTAL

OBVIAMENTE PLANEAMOS 
CONSTRUIR LA FEMINETA, LAS 
MESAS, CON SUS SOPORTES Y 
LOS BANCOS EN ALGUNAS 

FEMINGAS! 
PARA LUEGO CONDUCIR A 

DISTINTOS ESPACIOS PÚBLICOS 
E INTERVENIR JUNTAS

CARGAMOS LAS 
HERRAMIETAS PRESTADAS 
EN NUESTRAS MOCHILAS

LOS MATERIALES QUE 
GESTIONAMOS LOS 
CARGAMOS POR LA 

CIUDAD EN NUESTRAS 
MANOS

LLEVAMOS NUESTROS 
PROPIOS GUANTES

PARA TRABAJAR ARMAMOS 
MESAS CON MATERIALES 

REUTILIZADOS

BUSCAMOS MESAS PARA 
COMPARTIR EL MOMENTO 
DEL ALMUERZO. DURANTE 

EL DÍA NOS 
ENCONTRAMOS, 

INTERACTUAMOS E 
INTERCAMBIAMOS 

EXPERIENCIAS Y SABERES

Las Jornadas 
de construcción 
participativa con 

perspectiva de género 
se hacen en distintos 
lugares de Quito!

LAS JORNADAS DE 
CONSTRUCCIÓN 

PARTICIPATIVA CON 
PERSPECTIVA DE GÉNERO 
INICIARON A FINALES DEL 
AÑO 2019, HASTA EL 

MOMENTO SE LLEVARON A 
CABO MÁS DE 15 

ENCUENTROS, DONDE 
COMPARTEN MUJERES, 

NIÑES Y DISIDENCIAS DE 
DIVERSAS EDADES Y 

PROFESIONES

UN HÁBITAT DIGNO, UN DERECHO

UN TRABAJO, UN DERECHO

UNA DECISIÓN, UN DERECHO

PODER HACER CON NUESTRAS MANOS, UN DERECHO

GENERAR REDES DE APOYO COMUNITARIO, UN DERECHO

CONSTRUIR E INTERVENIR NUEUSTROS ESPACIOS, UN DERECHO
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   LA FEMINETA CUENTA CON:
- 3 MESAS
- 18 CAJAS/BANCOS
- CUBIERTA DE PROTECCIÓN
- HERRAMIENTAS QUE NOS PERMITAN CONSTRUIR
- EQUIPO DE SEGURIDAD PARA 20 PERSONAS, QUE 

NOS PROTEJAN CUANDO CONSTRUÍMOS
- MATERIALES BÁSICOS PARA INTERVENIR ESPACIOS

SOÑAMOS CON VARIAS 
FEMINETAS QUE RECORREN LA 
CIUDAD Y LLEGAN A GRUPOS 
DE MUJERES Y DISIDENCIAS 
QUE NECESITAN ADAPTAR SUS 

ESPACIOS PARA LOGRAR 
HÁBITATS DIGNOS. ESTOS 
ESPACIOS NOS PERMITEN A 

TODES CONSTRUIR Y 
ESCUCHAR LA MULTIPLICIDAD 

DE SABERES GENERADOS 
DESDE EL QUEHACER 

COLECTIVO
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A diversidade, a variedade e a multiplicidade de opções 
resultam sempre numa visão mais completa, hetero-
génea e representativa de qualquer questão. No que 
respeita às cidades, a complexidade das múltiplas 
variáveis, escalas, temas, problemas e propostas é 
imensa. Neste sentido, a experiência do Concurso 
Vida Urbana constitui uma fonte ampla e diversificada 
de propostas inovadoras e inéditas, que merecem ser 
apresentadas e partilhadas.

Após a receção de mais de 250 projetos em 4 edições, 
com temas tão relevantes a nível urbano, ficou eviden-
te a grande quantidade e qualidade das ideias inova-
doras apresentadas. Tal reflete a capacidade criativa 
dos e das profissionais da América Latina, bem como 
o impulso da necessidade e desejo coletivo regional 
de repensar as questões territoriais, a semelhança de 
temas e situações comuns à região e o potencial de 
replicabilidade destes projetos. 

La diversidad, la variedad y la multiplicidad de opciones 
siempre da como propuesta una mirada más completa, 
heterogénea y representativa de cualquier asunto que 
se trate. Al momento de hablar de ciudades, la comple-
jidad sobre las múltiples variables, escalas, temáticas, 
problemáticas y propuestas es inmensa. En este senti-
do, la experiencia del Concurso Vida Urbana representa 
una fuente amplia y diversa de propuestas innovadoras 
inéditas, que merecen ser visibilizadas y compartidas.

Luego de recibir más de 250 proyectos en 4 edicio-
nes, con temáticas tan relevantes a nivel urbano, fue 
evidente la gran cantidad y calidad de ideas innovado-
ras presentadas. Esto refleja la capacidad creativa de 
los y las profesionales de América Latina, el impulso 
de necesidad y deseo colectivo regional de repensar 
cuestiones territoriales, la semejanza en temáticas y 
situaciones en común que componen a la región y la 
potencialidad de replicabilidad de estos proyectos. 

Introducción
Introdução
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El objetivo de esta sección tiene que ver con la oportu-
nidad y el deseo de visibilizar propuestas que, a pesar 
de no haber resultado premiadas, presentaban gran 
calidad proyectual y conceptual. Con ello, se busca 
impulsar mayores reflexiones e impacto a la hora 
de pensar soluciones urbanas innovadoras a nivel 
regional, representando una fuente de inspiración y 
de replicabilidad. La selección de estos proyectos fue 
realizada basada en varias consideraciones:

•	 Son parte de los mejores 10 de la evaluación del 
Jurado de cada edición.

•	 Aporta en temáticas específicas (además de la 
edición) con un enfoque integrador, innovador y 
creativo: patrimonio, gentrificación, inseguridad, lo 
común, perspectiva de género, infancias, personas 
mayores y renaturalización, entre otras. 

•	 Diversidad en la representatividad regional: Argenti-
na, Bolivia, Brasil, Chile, Colombia, Ecuador, México, 
Perú y Uruguay.

•	 Diversidad en las escalas urbanas (metrópolis, ciu-
dades intermedias, barrios) y proyectuales (macro, 
media y micro) y en la dimensión conceptual.

O objetivo desta seção relaciona-se com a oportunida-
de e o desejo de dar visibilidade a propostas que, ape-
sar de não terem sido premiadas, se destacaram pela 
sua elevada qualidade projetual e conceptual. Deste 
modo, pretende-se fomentar uma maior reflexão e 
impacto na conceção de soluções urbanas inovadoras 
a nível regional, oferecendo uma fonte de inspiração 
e replicabilidade. A seleção destes projetos teve em 
conta várias considerações:

•	 Fazem parte das 10 melhores avaliações do Júri de 
cada edição.

•	 Contribuem para temas específicos (para além da 
edição) com uma abordagem integradora, inovadora 
e criativa: património, gentrificação, insegurança, 
o comum, perspetiva de género, infância, terceira 
idade e renaturalização, entre outros.

•	 Diversidade na representatividade regional: Argenti-
na, Bolívia, Brasil, Chile, Colômbia, Equador, México, 
Peru e Uruguai.

•	 Diversidade nas escalas urbanas (metrópoles, cida-
des intermédias, bairros) e projetuais (macro, média 
e micro), bem como na dimensão conceptual.
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ARGENTINA	 1
	 Godoy Cruz, Mendoza	 1
	
BOLIVIA	 1
	 Oruro	 1

BRASIL	 2
	 Brasilia	 1 

Carauarú, Pernambuco	 1

CHILE	 1
	 Concepción	 1
		

COLOMBIA	 2
	 Medellín, Antioquia	 1
	 Necoclí, Antioquía	 1

ECUADOR	 2
	 Cuenca	 2
	
MÉXICO	 1
	 Puebla de Zaragoza	 1
	

PARAGUAY	 1
	 Asunción	 1
	
PERÚ	 2
	 Lima	 1
	 Iquitos	 1
	
URUGUAY	 1
	 Montevideo	 1
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Diagnóstico del problema

Palermo es un barrio central de 82 ha en Montevideo, 
donde viven 12,992 personas. Se caracteriza histórica-
mente por un porcentaje alto de población inmigrante 
y afrodescendiente. Esto ha marcado su impronta 
histórica y cultural, por la cual es reconocido a nivel 
nacional. La población afrodescendiente y su cultura 
han sufrido, en las últimas décadas del siglo XX, su 
estigmatización por motivos racistas, lo cual tuvo con-
secuencias que perduran hasta el día de hoy, y que son 
visibles en este barrio. 

Actualmente, las rápidas transformaciones urbanas, y 
el surgimiento de un incipiente fenómeno de gentrifica-
ción, han acentuado las expulsiones históricas de esta 
población. En este contexto, la cultura que caracteriza 
al barrio se ha convertido en un eslogan, invisibilizando 
sus raíces. Esto impulsó un recambio poblacional y edi-
licio, y la pérdida de la identidad del barrio, provocando 
la necesidad de repensar su espacio urbano para 
abarcar la diversidad de personas que lo habitan, con-
siderando especialmente a las infancias y mujeres, ya 
que son quienes más utilizan el barrio y sus espacios 
comunitarios. 

Diagnóstico del problema

Palermo es un barrio central de 82 ha en Montevideo, 
donde viven 12,992 personas. Se caracteriza histórica-
mente por un porcentaje alto de población inmigrante 
y afrodescendiente. Esto ha marcado su impronta 
histórica y cultural, por la cual es reconocido a nivel 
nacional. La población afrodescendiente y su cultura 
han sufrido, en las últimas décadas del siglo XX, su 
estigmatización por motivos racistas, lo cual tuvo con-
secuencias que perduran hasta el día de hoy, y que son 
visibles en este barrio. 

Actualmente, las rápidas transformaciones urbanas, y 
el surgimiento de un incipiente fenómeno de gentrifica-
ción, han acentuado las expulsiones históricas de esta 
población. En este contexto, la cultura que caracteriza 
al barrio se ha convertido en un eslogan, invisibilizando 
sus raíces. Esto impulsó un recambio poblacional y edi-
licio, y la pérdida de la identidad del barrio, provocando 
la necesidad de repensar su espacio urbano para 
abarcar la diversidad de personas que lo habitan, con-
siderando especialmente a las infancias y mujeres, ya 
que son quienes más utilizan el barrio y sus espacios 
comunitarios. 

PROYECTO
PROJETO

Palermo en común.  
Hacia un Ecosistema de  
Bienes Comunes Urbanos
Palermo como uma comunidade. 
Rumo a um ecossistema de 
bens comuns urbanos

1EDICIÓN 4
EDIÇÃO 4
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También, es necesario empoderar a la población 
histórica del barrio, de origen afro, a través de prácticas 
económicas que les permitan permanecer en el lugar y 
fortalecer las redes culturales ya existentes. 

Descripción de la intervención propuesta

La intervención aborda la invisibilización y fragmentación 
de la población del barrio, mediante el fortalecimiento 
de las redes y prácticas locales comunitarias en clave de 
bienes comunes, a través de la gestión colectiva entre la 
ciudadanía y el gobierno local, y utilizando metodologías 
del urbanismo participativo. Se proponen tres ejes estra-
tégicos para crear un ecosistema de bienes comunes: 

•	� Reivindicación de la memoria y el patrimonio cultural 
afrodescendiente. 

•	� Promoción de una economía local centrada en las 
personas y el medioambiente, donde primen las 
relaciones de solidaridad.

•	� Fortalecimiento de la convivencia y prácticas de 
cuidados, con enfoque en género y generaciones.

También, es necesario empoderar a la población 
histórica del barrio, de origen afro, a través de prácticas 
económicas que les permitan permanecer en el lugar y 
fortalecer las redes culturales ya existentes. 

Descripción de la intervención propuesta

La intervención aborda la invisibilización y fragmentación 
de la población del barrio, mediante el fortalecimiento 
de las redes y prácticas locales comunitarias en clave de 
bienes comunes, a través de la gestión colectiva entre la 
ciudadanía y el gobierno local, y utilizando metodologías 
del urbanismo participativo. Se proponen tres ejes estra-
tégicos para crear un ecosistema de bienes comunes: 

•	� Reivindicación de la memoria y el patrimonio cultural 
afrodescendiente. 

•	� Promoción de una economía local centrada en las 
personas y el medioambiente, donde primen las 
relaciones de solidaridad.

•	� Fortalecimiento de la convivencia y prácticas de 
cuidados, con enfoque en género y generaciones.

Ubicación / LocalizaçãoPaís / País
Uruguay

Ciudad / Cidade 
Montevideo

Equipo / Equipe
Adriana Goñi 
Noelia Botana 
Victoria Steglish 
Johana Hernández 
Tomás Olivera 
Ailén Martínez 
Mateo Castro

URUGUAY

URUGUAY

Montevideo
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Aspectos sociales

La propuesta está atravesada por la perspectiva de 
género: busca consolidar un ecosistema de bienes 
comunes que sostenga la vida cotidiana y fortalezca 
las prácticas comunitarias. Promueve el derecho a la 
ciudad, no solo garantizando el acceso, disfrute y uso 
de un área central, sino también generando espacios 
de participación, donde la comunidad pueda involucrar-
se en la construcción y gestión de su entorno. A través 
de estos procesos, se reconoce la diversidad de expe-
riencias de quienes habitan la ciudad, y se habilitan ins-
tancias para repensarla desde múltiples miradas, con 
énfasis en quienes han sido históricamente excluidos: 
mujeres, infancias y la comunidad afro. Específicamen-
te, la red de trayectos cuidadores promueve entornos 
seguros, inclusivos y con vitalidad, que recuperan las 
relaciones de cercanía y vida en comunidad, favore-
ciendo las tareas de cuidado, mayormente sostenidas 
por mujeres. Asimismo, la propuesta fortalece los em-
prendimientos locales que en su mayoría son liderados 
también por mujeres.

Aspectos ambientales

Se propone la revalorización de un área central de 
Montevideo a partir de la mejora de sus espacios pú-
blicos, y el fortalecimiento de la cultura y la economía 
local. A partir de microintervenciones y acciones estra-
tégicas, se espera que el proyecto tenga repercusiones 
en toda el área del barrio, promoviendo el uso eficiente 
del suelo urbano ya existente. Además, la propuesta 
incluye la renaturalización de los espacios urbanos, 
aumentando las zonas permeables e introduciendo 
una mayor cantidad de verde urbano, mejorando así 
la calidad de vida tanto de las personas como de las 
especies que habitan el barrio. También se incluye en 
los nuevos espacios públicos la gestión sostenible de 
residuos y el reciclaje.

Aspectos económicos

Se promueve el desarrollo económico local mediante 
la promoción de vínculos de solidaridad, ubicando al 
centro a las personas y el medioambiente. Para esto, 

Aspectos sociales

La propuesta está atravesada por la perspectiva de 
género: busca consolidar un ecosistema de bienes 
comunes que sostenga la vida cotidiana y fortalezca 
las prácticas comunitarias. Promueve el derecho a la 
ciudad, no solo garantizando el acceso, disfrute y uso 
de un área central, sino también generando espacios 
de participación, donde la comunidad pueda involucrar-
se en la construcción y gestión de su entorno. A través 
de estos procesos, se reconoce la diversidad de expe-
riencias de quienes habitan la ciudad, y se habilitan ins-
tancias para repensarla desde múltiples miradas, con 
énfasis en quienes han sido históricamente excluidos: 
mujeres, infancias y la comunidad afro. Específicamen-
te, la red de trayectos cuidadores promueve entornos 
seguros, inclusivos y con vitalidad, que recuperan las 
relaciones de cercanía y vida en comunidad, favore-
ciendo las tareas de cuidado, mayormente sostenidas 
por mujeres. Asimismo, la propuesta fortalece los em-

Palermo EN COMÚN
Hacia un Ecosistema de Bienes Comunes Urbanos

La propuesta aborda la recuperación de un área urbana central de Montevideo, el barrio Palermo, caracterizado 
históricamente por ser el hogar de la población afrodescendiente. Actualmente, las rápidas transformaciones 
urbanas, y el surgimiento de un incipiente fenómeno de gentrificación, han acentuado las expulsiones históricas 
de esta población. En este contexto, la cultura que caracteriza al barrio se ha convertido en un slogan, invisibili-
zando sus raíces.

“Palermo en común” plantea la conformación de un ecosistema de bienes comunes urbanos que reconozca y 
fortalezca las prácticas locales que sostienen la vida en Palermo, con énfasis en generar un barrio justo e  inclu-
sivo, ecológicamente sostenible, reconociendo los aportes antirracistas hacia comunidades  multiculturales.  
Para esto se propone un modelo alternativo de desarrollo urbano, que desde una visión inclusiva y colaborativa, 
contribuya al mejoramiento de la convivencia e integración. 

Además, es necesario repensar el espacio urbano de este barrio, para abarcar la diversidad de personas que lo 
habitan hoy, considerando especialmente a infancias y mujeres, ya que son quienes más utilizan el barrio y sus 
espacios comunitarios. También, se entiende importante empoderar a la población histórica del barrio, de 
origen afro, a través de prácticas económicas que les permitan quedarse en el barrio y fortalecer las redes cultu-
rales ya existentes.

Ciudad de MONTEVIDEO
(división por municipios)

MUNICIPIO B

BARRIO PALERMO

La intervención aborda la invisibilización y fragmentación de la población del barrio Palermo mediante una pro-
puesta de acciones que fortalecen las redes y prácticas locales comunitarias en clave de bienes comunes, a 
través de la gestión colectiva entre la ciudadanía y el gobierno local, utilizando metodologías del urbanismo par-
ticipativo. 
Se proponen tres ejes estratégicos para crear un ecosistema de bienes comunes: 
EJE MEMORIA
Reivindicación de la MEMORIA y patrimonio cultural afrouruguayo, de manera de reconocer su aporte histórico, 
preservar sus tradiciones y garantizar su visibilidad en la construcción de la identidad nacional. Esto contribuye 
a la reparación histórica, fortalece la diversidad, inclusión y equidad. 
EJE ECONOMÍA LOCAL
Promoción de una ECONOMÍA LOCAL centrada en las personas y el medio ambiente, donde primen las relacio-
nes de solidaridad. Esto contribuye a fortalecer el desarrollo sostenible y la cohesión social en el barrio. Priori-
zar relaciones solidarias impulsa circuitos económicos justos y fomenta el consumo responsable. Además, 
dinamiza la producción de los emprendimientos locales y la protección de los recursos naturales. 
EJE CUIDADOS Y CONVIVENCIA
Fortalecimiento de la convivencia y prácticas de CUIDADOS, con enfoque en género y generaciones. Las accio-
nes propuestas en esta línea tienen por objetivo impulsar una convivencia solidaria y equitativa en Palermo. 
Esto podría garantizar, por ejemplo, que las infancias accedan a una red de apoyo y cuidado en espacios segu-
ros. Así mismo, en la lógica de una sociedad más justa y cohesionada se promueve la corresponsabilidad y el 
respeto intergeneracional y de género. 

PV_A. Calle con diferentes niveles con prioridad para el peatón y niños 
jugando. Pueden circular diferentes modos de transporte a velocidades 
muy bajas
Ubicación: Calle Gaboto (frente a la escuela No. 16) - Calle Magallanes 
(frente al CAIF Borocotó) - Calle Ansina (en medio de las dos cooperativas).
Objetivos: Incentivar la movilidad activa. Aumentar la seguridad vial y ciuda-
dana. Recalificación urbana y de espacios públicos. Promover el uso del 
espacio público por las personas especialmente las infancias a partir de un 
diseño más humano, atractivo y creativo.
Se implementan principalmente frente a instituciones educativas donde se 
quiere incentivar que la experiencia de las infancias en la calle sea agrada-
ble con actividades lúdico educativas.

PV_B. Calle con un grado de movilidad medio. Permiten el flujo vehicular y 
peatonal de paso con velocidad reducida. 
Ubicación: calles de la red de trayectos cuidadores.
Objetivos: Pacificar el tránsito vehicular priorizando el uso de la calle por 
peatones y ciclistas. Promover el uso de la calle como espacio público. 
Contribuir en la promoción del cambio cultural hacia los modos activos de 
desplazamiento y de la apropiación del espacio público por las personas. 
Mejorar la calidad urbana y ambiental. Dinamizar la economía local en 
entornos comerciales.

PV_C. Calle de un solo nivel con prioridad para el peatón.
Ubicación: Calle Isla de Flores entre Zelmar Michelini y Juan D. Jackson
Objetivos: Fomentar el uso compartido de la calle priorizando el uso de 
personas para estar, o para moverse a pie o en bicicleta. Proporcionar 
espacios públicos seguros y calificados para el uso social. Contribuir en la 
promoción del cambio cultural hacia los modos activos de desplazamiento 
y de la apropiación del espacio público por las personas. Ampliar el espa-
cio público aumentando las posibilidades de socialización y de encuentro. 
Mejorar la calidad urbana y ambiental.
El nivel único de la calle permite a las comparsas transitar con comodidad 
en las fechas especiales de carnaval y en los eventos culturales del barrio. 

Introducción

Proceso participativo

Características Laif City Laif

Estrategias y Ejes temáticos

Análisis del barrio a través de los 3 ejes temáticos

Plaza Juann Ramón Gómez

Perfiles Viales

Vistas detalle de espacios y microintervenciones

Ecosistema de bienes Urbanos comunes
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Hacia un Ecosistema de Bienes Comunes Urbanos

La propuesta aborda la recuperación de un área urbana central de Montevideo, el barrio Palermo, caracterizado 
históricamente por ser el hogar de la población afrodescendiente. Actualmente, las rápidas transformaciones 
urbanas, y el surgimiento de un incipiente fenómeno de gentrificación, han acentuado las expulsiones históricas 
de esta población. En este contexto, la cultura que caracteriza al barrio se ha convertido en un slogan, invisibili-
zando sus raíces.

“Palermo en común” plantea la conformación de un ecosistema de bienes comunes urbanos que reconozca y 
fortalezca las prácticas locales que sostienen la vida en Palermo, con énfasis en generar un barrio justo e  inclu-
sivo, ecológicamente sostenible, reconociendo los aportes antirracistas hacia comunidades  multiculturales.  
Para esto se propone un modelo alternativo de desarrollo urbano, que desde una visión inclusiva y colaborativa, 
contribuya al mejoramiento de la convivencia e integración. 

Además, es necesario repensar el espacio urbano de este barrio, para abarcar la diversidad de personas que lo 
habitan hoy, considerando especialmente a infancias y mujeres, ya que son quienes más utilizan el barrio y sus 
espacios comunitarios. También, se entiende importante empoderar a la población histórica del barrio, de 
origen afro, a través de prácticas económicas que les permitan quedarse en el barrio y fortalecer las redes cultu-
rales ya existentes.

Ciudad de MONTEVIDEO
(división por municipios)

MUNICIPIO B

BARRIO PALERMO

La intervención aborda la invisibilización y fragmentación de la población del barrio Palermo mediante una pro-
puesta de acciones que fortalecen las redes y prácticas locales comunitarias en clave de bienes comunes, a 
través de la gestión colectiva entre la ciudadanía y el gobierno local, utilizando metodologías del urbanismo par-
ticipativo. 
Se proponen tres ejes estratégicos para crear un ecosistema de bienes comunes: 
EJE MEMORIA
Reivindicación de la MEMORIA y patrimonio cultural afrouruguayo, de manera de reconocer su aporte histórico, 
preservar sus tradiciones y garantizar su visibilidad en la construcción de la identidad nacional. Esto contribuye 
a la reparación histórica, fortalece la diversidad, inclusión y equidad. 
EJE ECONOMÍA LOCAL
Promoción de una ECONOMÍA LOCAL centrada en las personas y el medio ambiente, donde primen las relacio-
nes de solidaridad. Esto contribuye a fortalecer el desarrollo sostenible y la cohesión social en el barrio. Priori-
zar relaciones solidarias impulsa circuitos económicos justos y fomenta el consumo responsable. Además, 
dinamiza la producción de los emprendimientos locales y la protección de los recursos naturales. 
EJE CUIDADOS Y CONVIVENCIA
Fortalecimiento de la convivencia y prácticas de CUIDADOS, con enfoque en género y generaciones. Las accio-
nes propuestas en esta línea tienen por objetivo impulsar una convivencia solidaria y equitativa en Palermo. 
Esto podría garantizar, por ejemplo, que las infancias accedan a una red de apoyo y cuidado en espacios segu-
ros. Así mismo, en la lógica de una sociedad más justa y cohesionada se promueve la corresponsabilidad y el 
respeto intergeneracional y de género. 

PV_A. Calle con diferentes niveles con prioridad para el peatón y niños 
jugando. Pueden circular diferentes modos de transporte a velocidades 
muy bajas
Ubicación: Calle Gaboto (frente a la escuela No. 16) - Calle Magallanes 
(frente al CAIF Borocotó) - Calle Ansina (en medio de las dos cooperativas).
Objetivos: Incentivar la movilidad activa. Aumentar la seguridad vial y ciuda-
dana. Recalificación urbana y de espacios públicos. Promover el uso del 
espacio público por las personas especialmente las infancias a partir de un 
diseño más humano, atractivo y creativo.
Se implementan principalmente frente a instituciones educativas donde se 
quiere incentivar que la experiencia de las infancias en la calle sea agrada-
ble con actividades lúdico educativas.
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Contribuir en la promoción del cambio cultural hacia los modos activos de 
desplazamiento y de la apropiación del espacio público por las personas. 
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entornos comerciales.
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espacios públicos seguros y calificados para el uso social. Contribuir en la 
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y de la apropiación del espacio público por las personas. Ampliar el espa-
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se definen acciones tendientes al fortalecimiento de 
emprendimientos locales y la promoción de prácticas 
económicas comunitarias, generando una red entre es-
tablecimientos gastronómicos y emprendimientos. Se 
gestan programas de capacitación y espacios de venta 
y exhibición, favoreciendo la conformación de una red 
cooperativa de comercios y emprendimientos, ya que 
se trata de actores preocupados y ocupados por el 
barrio, y que por tanto transformarán sus dinámicas, 
apostando por una mejora en la convivencia. 

Se plantea el desarrollo del turismo comunitario, 
integrando la población local y promoviendo de forma 
sostenible el patrimonio cultural local. La propuesta 
plantea una serie de infraestructuras comunitarias 
que permite hacer visibles estas redes y que surjan 
nuevos vínculos entre quienes son actores locales. 
Estas infraestructuras potenciarán la red de huertas ya 
existentes, favoreciendo también la seguridad.

prendimientos locales que en su mayoría son liderados 
también por mujeres.

Aspectos ambientales

Se propone la revalorización de un área central de 
Montevideo a partir de la mejora de sus espacios pú-
blicos, y el fortalecimiento de la cultura y la economía 
local. A partir de microintervenciones y acciones estra-
tégicas, se espera que el proyecto tenga repercusiones 
en toda el área del barrio, promoviendo el uso eficiente 
del suelo urbano ya existente. Además, la propuesta 
incluye la renaturalización de los espacios urbanos, 
aumentando las zonas permeables e introduciendo 
una mayor cantidad de verde urbano, mejorando así 
la calidad de vida tanto de las personas como de las 
especies que habitan el barrio. También se incluye en 
los nuevos espacios públicos la gestión sostenible de 
residuos y el reciclaje.

Aspectos económicos

Se promueve el desarrollo económico local mediante 
la promoción de vínculos de solidaridad, ubicando al 
centro a las personas y el medioambiente. Para esto, 
se definen acciones tendientes al fortalecimiento de 
emprendimientos locales y la promoción de prácticas 
económicas comunitarias, generando una red entre es-
tablecimientos gastronómicos y emprendimientos. Se 
gestan programas de capacitación y espacios de venta 
y exhibición, favoreciendo la conformación de una red 
cooperativa de comercios y emprendimientos, ya que 
se trata de actores preocupados y ocupados por el 
barrio, y que por tanto transformarán sus dinámicas, 
apostando por una mejora en la convivencia. 

Se plantea el desarrollo del turismo comunitario, 
integrando la población local y promoviendo de forma 
sostenible el patrimonio cultural local. La propuesta 
plantea una serie de infraestructuras comunitarias 
que permite hacer visibles estas redes y que surjan 
nuevos vínculos entre quienes son actores locales. 
Estas infraestructuras potenciarán la red de huertas ya 
existentes, favoreciendo también la seguridad.

Palermo EN COMÚN
Hacia un Ecosistema de Bienes Comunes Urbanos

La propuesta aborda la recuperación de un área urbana central de Montevideo, el barrio Palermo, caracterizado 
históricamente por ser el hogar de la población afrodescendiente. Actualmente, las rápidas transformaciones 
urbanas, y el surgimiento de un incipiente fenómeno de gentrificación, han acentuado las expulsiones históricas 
de esta población. En este contexto, la cultura que caracteriza al barrio se ha convertido en un slogan, invisibili-
zando sus raíces.

“Palermo en común” plantea la conformación de un ecosistema de bienes comunes urbanos que reconozca y 
fortalezca las prácticas locales que sostienen la vida en Palermo, con énfasis en generar un barrio justo e  inclu-
sivo, ecológicamente sostenible, reconociendo los aportes antirracistas hacia comunidades  multiculturales.  
Para esto se propone un modelo alternativo de desarrollo urbano, que desde una visión inclusiva y colaborativa, 
contribuya al mejoramiento de la convivencia e integración. 

Además, es necesario repensar el espacio urbano de este barrio, para abarcar la diversidad de personas que lo 
habitan hoy, considerando especialmente a infancias y mujeres, ya que son quienes más utilizan el barrio y sus 
espacios comunitarios. También, se entiende importante empoderar a la población histórica del barrio, de 
origen afro, a través de prácticas económicas que les permitan quedarse en el barrio y fortalecer las redes cultu-
rales ya existentes.

Ciudad de MONTEVIDEO
(división por municipios)

MUNICIPIO B

BARRIO PALERMO

La intervención aborda la invisibilización y fragmentación de la población del barrio Palermo mediante una pro-
puesta de acciones que fortalecen las redes y prácticas locales comunitarias en clave de bienes comunes, a 
través de la gestión colectiva entre la ciudadanía y el gobierno local, utilizando metodologías del urbanismo par-
ticipativo. 
Se proponen tres ejes estratégicos para crear un ecosistema de bienes comunes: 
EJE MEMORIA
Reivindicación de la MEMORIA y patrimonio cultural afrouruguayo, de manera de reconocer su aporte histórico, 
preservar sus tradiciones y garantizar su visibilidad en la construcción de la identidad nacional. Esto contribuye 
a la reparación histórica, fortalece la diversidad, inclusión y equidad. 
EJE ECONOMÍA LOCAL
Promoción de una ECONOMÍA LOCAL centrada en las personas y el medio ambiente, donde primen las relacio-
nes de solidaridad. Esto contribuye a fortalecer el desarrollo sostenible y la cohesión social en el barrio. Priori-
zar relaciones solidarias impulsa circuitos económicos justos y fomenta el consumo responsable. Además, 
dinamiza la producción de los emprendimientos locales y la protección de los recursos naturales. 
EJE CUIDADOS Y CONVIVENCIA
Fortalecimiento de la convivencia y prácticas de CUIDADOS, con enfoque en género y generaciones. Las accio-
nes propuestas en esta línea tienen por objetivo impulsar una convivencia solidaria y equitativa en Palermo. 
Esto podría garantizar, por ejemplo, que las infancias accedan a una red de apoyo y cuidado en espacios segu-
ros. Así mismo, en la lógica de una sociedad más justa y cohesionada se promueve la corresponsabilidad y el 
respeto intergeneracional y de género. 

PV_A. Calle con diferentes niveles con prioridad para el peatón y niños 
jugando. Pueden circular diferentes modos de transporte a velocidades 
muy bajas
Ubicación: Calle Gaboto (frente a la escuela No. 16) - Calle Magallanes 
(frente al CAIF Borocotó) - Calle Ansina (en medio de las dos cooperativas).
Objetivos: Incentivar la movilidad activa. Aumentar la seguridad vial y ciuda-
dana. Recalificación urbana y de espacios públicos. Promover el uso del 
espacio público por las personas especialmente las infancias a partir de un 
diseño más humano, atractivo y creativo.
Se implementan principalmente frente a instituciones educativas donde se 
quiere incentivar que la experiencia de las infancias en la calle sea agrada-
ble con actividades lúdico educativas.

PV_B. Calle con un grado de movilidad medio. Permiten el flujo vehicular y 
peatonal de paso con velocidad reducida. 
Ubicación: calles de la red de trayectos cuidadores.
Objetivos: Pacificar el tránsito vehicular priorizando el uso de la calle por 
peatones y ciclistas. Promover el uso de la calle como espacio público. 
Contribuir en la promoción del cambio cultural hacia los modos activos de 
desplazamiento y de la apropiación del espacio público por las personas. 
Mejorar la calidad urbana y ambiental. Dinamizar la economía local en 
entornos comerciales.

PV_C. Calle de un solo nivel con prioridad para el peatón.
Ubicación: Calle Isla de Flores entre Zelmar Michelini y Juan D. Jackson
Objetivos: Fomentar el uso compartido de la calle priorizando el uso de 
personas para estar, o para moverse a pie o en bicicleta. Proporcionar 
espacios públicos seguros y calificados para el uso social. Contribuir en la 
promoción del cambio cultural hacia los modos activos de desplazamiento 
y de la apropiación del espacio público por las personas. Ampliar el espa-
cio público aumentando las posibilidades de socialización y de encuentro. 
Mejorar la calidad urbana y ambiental.
El nivel único de la calle permite a las comparsas transitar con comodidad 
en las fechas especiales de carnaval y en los eventos culturales del barrio. 

Introducción

Proceso participativo

Características Laif City Laif

Estrategias y Ejes temáticos

Análisis del barrio a través de los 3 ejes temáticos

Plaza Juann Ramón Gómez

Perfiles Viales

Vistas detalle de espacios y microintervenciones
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Palermo EN COMÚN
Hacia un Ecosistema de Bienes Comunes Urbanos

La propuesta aborda la recuperación de un área urbana central de Montevideo, el barrio Palermo, caracterizado 
históricamente por ser el hogar de la población afrodescendiente. Actualmente, las rápidas transformaciones 
urbanas, y el surgimiento de un incipiente fenómeno de gentrificación, han acentuado las expulsiones históricas 
de esta población. En este contexto, la cultura que caracteriza al barrio se ha convertido en un slogan, invisibili-
zando sus raíces.

“Palermo en común” plantea la conformación de un ecosistema de bienes comunes urbanos que reconozca y 
fortalezca las prácticas locales que sostienen la vida en Palermo, con énfasis en generar un barrio justo e  inclu-
sivo, ecológicamente sostenible, reconociendo los aportes antirracistas hacia comunidades  multiculturales.  
Para esto se propone un modelo alternativo de desarrollo urbano, que desde una visión inclusiva y colaborativa, 
contribuya al mejoramiento de la convivencia e integración. 

Además, es necesario repensar el espacio urbano de este barrio, para abarcar la diversidad de personas que lo 
habitan hoy, considerando especialmente a infancias y mujeres, ya que son quienes más utilizan el barrio y sus 
espacios comunitarios. También, se entiende importante empoderar a la población histórica del barrio, de 
origen afro, a través de prácticas económicas que les permitan quedarse en el barrio y fortalecer las redes cultu-
rales ya existentes.

Ciudad de MONTEVIDEO
(división por municipios)

MUNICIPIO B

BARRIO PALERMO

La intervención aborda la invisibilización y fragmentación de la población del barrio Palermo mediante una pro-
puesta de acciones que fortalecen las redes y prácticas locales comunitarias en clave de bienes comunes, a 
través de la gestión colectiva entre la ciudadanía y el gobierno local, utilizando metodologías del urbanismo par-
ticipativo. 
Se proponen tres ejes estratégicos para crear un ecosistema de bienes comunes: 
EJE MEMORIA
Reivindicación de la MEMORIA y patrimonio cultural afrouruguayo, de manera de reconocer su aporte histórico, 
preservar sus tradiciones y garantizar su visibilidad en la construcción de la identidad nacional. Esto contribuye 
a la reparación histórica, fortalece la diversidad, inclusión y equidad. 
EJE ECONOMÍA LOCAL
Promoción de una ECONOMÍA LOCAL centrada en las personas y el medio ambiente, donde primen las relacio-
nes de solidaridad. Esto contribuye a fortalecer el desarrollo sostenible y la cohesión social en el barrio. Priori-
zar relaciones solidarias impulsa circuitos económicos justos y fomenta el consumo responsable. Además, 
dinamiza la producción de los emprendimientos locales y la protección de los recursos naturales. 
EJE CUIDADOS Y CONVIVENCIA
Fortalecimiento de la convivencia y prácticas de CUIDADOS, con enfoque en género y generaciones. Las accio-
nes propuestas en esta línea tienen por objetivo impulsar una convivencia solidaria y equitativa en Palermo. 
Esto podría garantizar, por ejemplo, que las infancias accedan a una red de apoyo y cuidado en espacios segu-
ros. Así mismo, en la lógica de una sociedad más justa y cohesionada se promueve la corresponsabilidad y el 
respeto intergeneracional y de género. 

PV_A. Calle con diferentes niveles con prioridad para el peatón y niños 
jugando. Pueden circular diferentes modos de transporte a velocidades 
muy bajas
Ubicación: Calle Gaboto (frente a la escuela No. 16) - Calle Magallanes 
(frente al CAIF Borocotó) - Calle Ansina (en medio de las dos cooperativas).
Objetivos: Incentivar la movilidad activa. Aumentar la seguridad vial y ciuda-
dana. Recalificación urbana y de espacios públicos. Promover el uso del 
espacio público por las personas especialmente las infancias a partir de un 
diseño más humano, atractivo y creativo.
Se implementan principalmente frente a instituciones educativas donde se 
quiere incentivar que la experiencia de las infancias en la calle sea agrada-
ble con actividades lúdico educativas.

PV_B. Calle con un grado de movilidad medio. Permiten el flujo vehicular y 
peatonal de paso con velocidad reducida. 
Ubicación: calles de la red de trayectos cuidadores.
Objetivos: Pacificar el tránsito vehicular priorizando el uso de la calle por 
peatones y ciclistas. Promover el uso de la calle como espacio público. 
Contribuir en la promoción del cambio cultural hacia los modos activos de 
desplazamiento y de la apropiación del espacio público por las personas. 
Mejorar la calidad urbana y ambiental. Dinamizar la economía local en 
entornos comerciales.

PV_C. Calle de un solo nivel con prioridad para el peatón.
Ubicación: Calle Isla de Flores entre Zelmar Michelini y Juan D. Jackson
Objetivos: Fomentar el uso compartido de la calle priorizando el uso de 
personas para estar, o para moverse a pie o en bicicleta. Proporcionar 
espacios públicos seguros y calificados para el uso social. Contribuir en la 
promoción del cambio cultural hacia los modos activos de desplazamiento 
y de la apropiación del espacio público por las personas. Ampliar el espa-
cio público aumentando las posibilidades de socialización y de encuentro. 
Mejorar la calidad urbana y ambiental.
El nivel único de la calle permite a las comparsas transitar con comodidad 
en las fechas especiales de carnaval y en los eventos culturales del barrio. 
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Palermo EN COMÚN
Hacia un Ecosistema de Bienes Comunes Urbanos

La propuesta aborda la recuperación de un área urbana central de Montevideo, el barrio Palermo, caracterizado 
históricamente por ser el hogar de la población afrodescendiente. Actualmente, las rápidas transformaciones 
urbanas, y el surgimiento de un incipiente fenómeno de gentrificación, han acentuado las expulsiones históricas 
de esta población. En este contexto, la cultura que caracteriza al barrio se ha convertido en un slogan, invisibili-
zando sus raíces.

“Palermo en común” plantea la conformación de un ecosistema de bienes comunes urbanos que reconozca y 
fortalezca las prácticas locales que sostienen la vida en Palermo, con énfasis en generar un barrio justo e  inclu-
sivo, ecológicamente sostenible, reconociendo los aportes antirracistas hacia comunidades  multiculturales.  
Para esto se propone un modelo alternativo de desarrollo urbano, que desde una visión inclusiva y colaborativa, 
contribuya al mejoramiento de la convivencia e integración. 

Además, es necesario repensar el espacio urbano de este barrio, para abarcar la diversidad de personas que lo 
habitan hoy, considerando especialmente a infancias y mujeres, ya que son quienes más utilizan el barrio y sus 
espacios comunitarios. También, se entiende importante empoderar a la población histórica del barrio, de 
origen afro, a través de prácticas económicas que les permitan quedarse en el barrio y fortalecer las redes cultu-
rales ya existentes.

Ciudad de MONTEVIDEO
(división por municipios)

MUNICIPIO B

BARRIO PALERMO

La intervención aborda la invisibilización y fragmentación de la población del barrio Palermo mediante una pro-
puesta de acciones que fortalecen las redes y prácticas locales comunitarias en clave de bienes comunes, a 
través de la gestión colectiva entre la ciudadanía y el gobierno local, utilizando metodologías del urbanismo par-
ticipativo. 
Se proponen tres ejes estratégicos para crear un ecosistema de bienes comunes: 
EJE MEMORIA
Reivindicación de la MEMORIA y patrimonio cultural afrouruguayo, de manera de reconocer su aporte histórico, 
preservar sus tradiciones y garantizar su visibilidad en la construcción de la identidad nacional. Esto contribuye 
a la reparación histórica, fortalece la diversidad, inclusión y equidad. 
EJE ECONOMÍA LOCAL
Promoción de una ECONOMÍA LOCAL centrada en las personas y el medio ambiente, donde primen las relacio-
nes de solidaridad. Esto contribuye a fortalecer el desarrollo sostenible y la cohesión social en el barrio. Priori-
zar relaciones solidarias impulsa circuitos económicos justos y fomenta el consumo responsable. Además, 
dinamiza la producción de los emprendimientos locales y la protección de los recursos naturales. 
EJE CUIDADOS Y CONVIVENCIA
Fortalecimiento de la convivencia y prácticas de CUIDADOS, con enfoque en género y generaciones. Las accio-
nes propuestas en esta línea tienen por objetivo impulsar una convivencia solidaria y equitativa en Palermo. 
Esto podría garantizar, por ejemplo, que las infancias accedan a una red de apoyo y cuidado en espacios segu-
ros. Así mismo, en la lógica de una sociedad más justa y cohesionada se promueve la corresponsabilidad y el 
respeto intergeneracional y de género. 

PV_A. Calle con diferentes niveles con prioridad para el peatón y niños 
jugando. Pueden circular diferentes modos de transporte a velocidades 
muy bajas
Ubicación: Calle Gaboto (frente a la escuela No. 16) - Calle Magallanes 
(frente al CAIF Borocotó) - Calle Ansina (en medio de las dos cooperativas).
Objetivos: Incentivar la movilidad activa. Aumentar la seguridad vial y ciuda-
dana. Recalificación urbana y de espacios públicos. Promover el uso del 
espacio público por las personas especialmente las infancias a partir de un 
diseño más humano, atractivo y creativo.
Se implementan principalmente frente a instituciones educativas donde se 
quiere incentivar que la experiencia de las infancias en la calle sea agrada-
ble con actividades lúdico educativas.

PV_B. Calle con un grado de movilidad medio. Permiten el flujo vehicular y 
peatonal de paso con velocidad reducida. 
Ubicación: calles de la red de trayectos cuidadores.
Objetivos: Pacificar el tránsito vehicular priorizando el uso de la calle por 
peatones y ciclistas. Promover el uso de la calle como espacio público. 
Contribuir en la promoción del cambio cultural hacia los modos activos de 
desplazamiento y de la apropiación del espacio público por las personas. 
Mejorar la calidad urbana y ambiental. Dinamizar la economía local en 
entornos comerciales.

PV_C. Calle de un solo nivel con prioridad para el peatón.
Ubicación: Calle Isla de Flores entre Zelmar Michelini y Juan D. Jackson
Objetivos: Fomentar el uso compartido de la calle priorizando el uso de 
personas para estar, o para moverse a pie o en bicicleta. Proporcionar 
espacios públicos seguros y calificados para el uso social. Contribuir en la 
promoción del cambio cultural hacia los modos activos de desplazamiento 
y de la apropiación del espacio público por las personas. Ampliar el espa-
cio público aumentando las posibilidades de socialización y de encuentro. 
Mejorar la calidad urbana y ambiental.
El nivel único de la calle permite a las comparsas transitar con comodidad 
en las fechas especiales de carnaval y en los eventos culturales del barrio. 
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Palermo EN COMÚN
Hacia un Ecosistema de Bienes Comunes Urbanos

La propuesta aborda la recuperación de un área urbana central de Montevideo, el barrio Palermo, caracterizado 
históricamente por ser el hogar de la población afrodescendiente. Actualmente, las rápidas transformaciones 
urbanas, y el surgimiento de un incipiente fenómeno de gentrificación, han acentuado las expulsiones históricas 
de esta población. En este contexto, la cultura que caracteriza al barrio se ha convertido en un slogan, invisibili-
zando sus raíces.

“Palermo en común” plantea la conformación de un ecosistema de bienes comunes urbanos que reconozca y 
fortalezca las prácticas locales que sostienen la vida en Palermo, con énfasis en generar un barrio justo e  inclu-
sivo, ecológicamente sostenible, reconociendo los aportes antirracistas hacia comunidades  multiculturales.  
Para esto se propone un modelo alternativo de desarrollo urbano, que desde una visión inclusiva y colaborativa, 
contribuya al mejoramiento de la convivencia e integración. 

Además, es necesario repensar el espacio urbano de este barrio, para abarcar la diversidad de personas que lo 
habitan hoy, considerando especialmente a infancias y mujeres, ya que son quienes más utilizan el barrio y sus 
espacios comunitarios. También, se entiende importante empoderar a la población histórica del barrio, de 
origen afro, a través de prácticas económicas que les permitan quedarse en el barrio y fortalecer las redes cultu-
rales ya existentes.

Ciudad de MONTEVIDEO
(división por municipios)

MUNICIPIO B

BARRIO PALERMO

La intervención aborda la invisibilización y fragmentación de la población del barrio Palermo mediante una pro-
puesta de acciones que fortalecen las redes y prácticas locales comunitarias en clave de bienes comunes, a 
través de la gestión colectiva entre la ciudadanía y el gobierno local, utilizando metodologías del urbanismo par-
ticipativo. 
Se proponen tres ejes estratégicos para crear un ecosistema de bienes comunes: 
EJE MEMORIA
Reivindicación de la MEMORIA y patrimonio cultural afrouruguayo, de manera de reconocer su aporte histórico, 
preservar sus tradiciones y garantizar su visibilidad en la construcción de la identidad nacional. Esto contribuye 
a la reparación histórica, fortalece la diversidad, inclusión y equidad. 
EJE ECONOMÍA LOCAL
Promoción de una ECONOMÍA LOCAL centrada en las personas y el medio ambiente, donde primen las relacio-
nes de solidaridad. Esto contribuye a fortalecer el desarrollo sostenible y la cohesión social en el barrio. Priori-
zar relaciones solidarias impulsa circuitos económicos justos y fomenta el consumo responsable. Además, 
dinamiza la producción de los emprendimientos locales y la protección de los recursos naturales. 
EJE CUIDADOS Y CONVIVENCIA
Fortalecimiento de la convivencia y prácticas de CUIDADOS, con enfoque en género y generaciones. Las accio-
nes propuestas en esta línea tienen por objetivo impulsar una convivencia solidaria y equitativa en Palermo. 
Esto podría garantizar, por ejemplo, que las infancias accedan a una red de apoyo y cuidado en espacios segu-
ros. Así mismo, en la lógica de una sociedad más justa y cohesionada se promueve la corresponsabilidad y el 
respeto intergeneracional y de género. 

PV_A. Calle con diferentes niveles con prioridad para el peatón y niños 
jugando. Pueden circular diferentes modos de transporte a velocidades 
muy bajas
Ubicación: Calle Gaboto (frente a la escuela No. 16) - Calle Magallanes 
(frente al CAIF Borocotó) - Calle Ansina (en medio de las dos cooperativas).
Objetivos: Incentivar la movilidad activa. Aumentar la seguridad vial y ciuda-
dana. Recalificación urbana y de espacios públicos. Promover el uso del 
espacio público por las personas especialmente las infancias a partir de un 
diseño más humano, atractivo y creativo.
Se implementan principalmente frente a instituciones educativas donde se 
quiere incentivar que la experiencia de las infancias en la calle sea agrada-
ble con actividades lúdico educativas.

PV_B. Calle con un grado de movilidad medio. Permiten el flujo vehicular y 
peatonal de paso con velocidad reducida. 
Ubicación: calles de la red de trayectos cuidadores.
Objetivos: Pacificar el tránsito vehicular priorizando el uso de la calle por 
peatones y ciclistas. Promover el uso de la calle como espacio público. 
Contribuir en la promoción del cambio cultural hacia los modos activos de 
desplazamiento y de la apropiación del espacio público por las personas. 
Mejorar la calidad urbana y ambiental. Dinamizar la economía local en 
entornos comerciales.

PV_C. Calle de un solo nivel con prioridad para el peatón.
Ubicación: Calle Isla de Flores entre Zelmar Michelini y Juan D. Jackson
Objetivos: Fomentar el uso compartido de la calle priorizando el uso de 
personas para estar, o para moverse a pie o en bicicleta. Proporcionar 
espacios públicos seguros y calificados para el uso social. Contribuir en la 
promoción del cambio cultural hacia los modos activos de desplazamiento 
y de la apropiación del espacio público por las personas. Ampliar el espa-
cio público aumentando las posibilidades de socialización y de encuentro. 
Mejorar la calidad urbana y ambiental.
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Palermo EN COMÚN
Hacia un Ecosistema de Bienes Comunes Urbanos

La propuesta aborda la recuperación de un área urbana central de Montevideo, el barrio Palermo, caracterizado 
históricamente por ser el hogar de la población afrodescendiente. Actualmente, las rápidas transformaciones 
urbanas, y el surgimiento de un incipiente fenómeno de gentrificación, han acentuado las expulsiones históricas 
de esta población. En este contexto, la cultura que caracteriza al barrio se ha convertido en un slogan, invisibili-
zando sus raíces.

“Palermo en común” plantea la conformación de un ecosistema de bienes comunes urbanos que reconozca y 
fortalezca las prácticas locales que sostienen la vida en Palermo, con énfasis en generar un barrio justo e  inclu-
sivo, ecológicamente sostenible, reconociendo los aportes antirracistas hacia comunidades  multiculturales.  
Para esto se propone un modelo alternativo de desarrollo urbano, que desde una visión inclusiva y colaborativa, 
contribuya al mejoramiento de la convivencia e integración. 

Además, es necesario repensar el espacio urbano de este barrio, para abarcar la diversidad de personas que lo 
habitan hoy, considerando especialmente a infancias y mujeres, ya que son quienes más utilizan el barrio y sus 
espacios comunitarios. También, se entiende importante empoderar a la población histórica del barrio, de 
origen afro, a través de prácticas económicas que les permitan quedarse en el barrio y fortalecer las redes cultu-
rales ya existentes.

Ciudad de MONTEVIDEO
(división por municipios)

MUNICIPIO B

BARRIO PALERMO

La intervención aborda la invisibilización y fragmentación de la población del barrio Palermo mediante una pro-
puesta de acciones que fortalecen las redes y prácticas locales comunitarias en clave de bienes comunes, a 
través de la gestión colectiva entre la ciudadanía y el gobierno local, utilizando metodologías del urbanismo par-
ticipativo. 
Se proponen tres ejes estratégicos para crear un ecosistema de bienes comunes: 
EJE MEMORIA
Reivindicación de la MEMORIA y patrimonio cultural afrouruguayo, de manera de reconocer su aporte histórico, 
preservar sus tradiciones y garantizar su visibilidad en la construcción de la identidad nacional. Esto contribuye 
a la reparación histórica, fortalece la diversidad, inclusión y equidad. 
EJE ECONOMÍA LOCAL
Promoción de una ECONOMÍA LOCAL centrada en las personas y el medio ambiente, donde primen las relacio-
nes de solidaridad. Esto contribuye a fortalecer el desarrollo sostenible y la cohesión social en el barrio. Priori-
zar relaciones solidarias impulsa circuitos económicos justos y fomenta el consumo responsable. Además, 
dinamiza la producción de los emprendimientos locales y la protección de los recursos naturales. 
EJE CUIDADOS Y CONVIVENCIA
Fortalecimiento de la convivencia y prácticas de CUIDADOS, con enfoque en género y generaciones. Las accio-
nes propuestas en esta línea tienen por objetivo impulsar una convivencia solidaria y equitativa en Palermo. 
Esto podría garantizar, por ejemplo, que las infancias accedan a una red de apoyo y cuidado en espacios segu-
ros. Así mismo, en la lógica de una sociedad más justa y cohesionada se promueve la corresponsabilidad y el 
respeto intergeneracional y de género. 

PV_A. Calle con diferentes niveles con prioridad para el peatón y niños 
jugando. Pueden circular diferentes modos de transporte a velocidades 
muy bajas
Ubicación: Calle Gaboto (frente a la escuela No. 16) - Calle Magallanes 
(frente al CAIF Borocotó) - Calle Ansina (en medio de las dos cooperativas).
Objetivos: Incentivar la movilidad activa. Aumentar la seguridad vial y ciuda-
dana. Recalificación urbana y de espacios públicos. Promover el uso del 
espacio público por las personas especialmente las infancias a partir de un 
diseño más humano, atractivo y creativo.
Se implementan principalmente frente a instituciones educativas donde se 
quiere incentivar que la experiencia de las infancias en la calle sea agrada-
ble con actividades lúdico educativas.

PV_B. Calle con un grado de movilidad medio. Permiten el flujo vehicular y 
peatonal de paso con velocidad reducida. 
Ubicación: calles de la red de trayectos cuidadores.
Objetivos: Pacificar el tránsito vehicular priorizando el uso de la calle por 
peatones y ciclistas. Promover el uso de la calle como espacio público. 
Contribuir en la promoción del cambio cultural hacia los modos activos de 
desplazamiento y de la apropiación del espacio público por las personas. 
Mejorar la calidad urbana y ambiental. Dinamizar la economía local en 
entornos comerciales.

PV_C. Calle de un solo nivel con prioridad para el peatón.
Ubicación: Calle Isla de Flores entre Zelmar Michelini y Juan D. Jackson
Objetivos: Fomentar el uso compartido de la calle priorizando el uso de 
personas para estar, o para moverse a pie o en bicicleta. Proporcionar 
espacios públicos seguros y calificados para el uso social. Contribuir en la 
promoción del cambio cultural hacia los modos activos de desplazamiento 
y de la apropiación del espacio público por las personas. Ampliar el espa-
cio público aumentando las posibilidades de socialización y de encuentro. 
Mejorar la calidad urbana y ambiental.
El nivel único de la calle permite a las comparsas transitar con comodidad 
en las fechas especiales de carnaval y en los eventos culturales del barrio. 
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Hacia un Ecosistema de Bienes Comunes Urbanos
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Diagnóstico del problema

Los barrios San Sebastián y El Vado, ubicados al límite 
oeste y suroeste del centro histórico de Cuenca (ciudad 
Patrimonio Cultural de la Humanidad), con 18 hectáreas 
de superficie y una densidad de 110 hab./ha, sufren 
un proceso acelerado de gentrificación caracterizado 
por la llegada de nuevos/as residentes migrantes: un 
95% con capacidad adquisitiva superior a la media en 
la ciudad, y otro 5% en situación de pobreza. A pesar 
de la llegada a Cuenca de un millón de turistas en 2024 
y la insuficiencia de políticas integrales, estos barrios 
aún mantienen un tejido social tradicional que resiste a 
la presión inmobiliaria y la turistificación que ejerce el 
hipercentro. Esto implica el deterioro paulatino de las 
condiciones de habitabilidad y de los espacios públicos 
(un 43% sin mantenimiento adecuado en el centro), 
mientras otras zonas se intervienen con fines espe-
culativos, afectando a la calidad de la vida urbana y la 
convivencia. La contaminación del aire provocada por 
el parque automotor, y apenas 6.1 m2/persona de áreas 
verdes accesibles en estos barrios, contribuyen a la de-
gradación de la salud urbana y el abandono del sector, 
existiendo un 31% de viviendas desocupadas que se 
encuentran en estado de conservación regular.

Diagnóstico del problema

Os bairros de San Sebastián e El Vado, situados no limite 
oeste e sudoeste do centro histórico de Cuenca (cidade 
Património Mundial da Humanidade), com uma área total 
de 18 hectares e uma densidade populacional de 110 
habitantes por hectare, estão a ser alvo de um processo 
acelerado de gentrificação, caracterizado pela chegada 
de novos/as residentes migrantes: 95% com um poder de 
compra superior à média da cidade e os restantes 5% em 
situação de pobreza. Apesar da chegada de um milhão 
de turistas a Cuenca em 2024 e da ausência de políticas 
abrangentes, estes bairros mantêm um tecido social tra-
dicional que resiste à pressão imobiliária e à turistificação 
exercidas pelo hipercentro. Tal implica a deterioração 
progressiva das condições habitacionais e dos espaços 
públicos (43% sem manutenção adequada no centro), ao 
mesmo tempo que outras zonas são alvo de intervenções 
especulativas com impacto negativo na qualidade de vida 
urbana e na convivência. A poluição atmosférica causada 
pelo parque automóvel e a escassez de espaços verdes 
acessíveis (6,1 m2/pessoa) nestes bairros contribuem 
para a degradação da saúde urbana e para o abandono 
da zona, onde 31% das habitações se encontram desocu-
padas e em mau estado de conservação.

PROYECTO
PROJETO

Volver al barrio.  
Circuito de integración 
biocultural
De volta ao barrio.  
Circuito de integração  
biocultural
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Descripción de la intervención propuesta

La intervención ataca los problemas de contami-
nación ambiental y gentrificación en dos barrios 
históricos, aumentando su densidad a 150 hab./ha 
mediante una cooperativa de vivienda para migrantes 
y estudiantes, sostenida por una red de espacios de 
cuidado y arte popular ubicados en edificaciones 
refuncionalizadas, y con un huerto agroecológico con 
compostaje. 

Los componentes del proyecto se entrelazan a través 
de corredores verdes y una pasarela de movilidad sos-
tenible para el aprovechamiento económico-paisajísti-
co, proporcionando accesibilidad al río y contribuyendo 
con la salud urbana al reducir un 40% la emisión de 
partículas contaminantes e incrementar a 7.2 m2/hab. 
la infraestructura verde accesible.

Aspectos sociales

La propuesta profundiza en aspectos de participación, 
equidad de género y acceso equitativo al hábitat. 
La red de espacios de cuidado significa reconocer y 

Descripción de la intervención propuesta

A intervenção aborda os problemas de poluição am-
biental e de gentrificação em dois bairros históricos, 
aumentando a respetiva densidade para 150 habitan-
tes/ha, através de uma cooperativa de habitação para 
migrantes e estudantes, apoiada por uma rede de 
espaços dedicados à prestação de cuidados e à arte 
popular, localizados em edifícios refuncionalizados, 
bem como de uma horta agroecológica com um siste-
ma de compostagem. 

As componentes do projeto estão entrelaçadas por 
corredores verdes e um passadiço de mobilidade sus-
tentável, que permitem o aproveitamento económico e 
paisagístico, proporcionam acessibilidade ao rio e con-
tribuem para a saúde urbana ao reduzirem as emissões 
de partículas poluentes em 40% e aumentarem as 
infraestruturas verdes acessíveis para 7.2 m2/hab.

Aspectos sociales

A proposta aprofunda os aspetos da participação, da 
igualdade de género e do acesso equitativo ao habitat. 

Ubicación / Localização

ECUADOR

ECUADOR

País / País
Ecuador

Ciudad / Cidade 
Cuenca

Equipo / Equipe
Pedro Jiménez-Pacheco 
Dora Arroyo 
Estefanía Farfán Espinoza 
Joaquín Tello Aguirre 
Mónica Mendieta Orellana 
Verónica Neira
Jessica Vinueza Crespo

Colaboradores / Colaboração
Paúl Narváez 
Eduarda Abad Mendieta 
Martín Vasco 
Daniela García

Cuenca
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reducir esta carga que recae principalmente sobre 
las mujeres, permitiendo el acceso de 900 personas 
de grupos vulnerables a nuevos servicios públicos. 
Esta red ofrece tres tipos de servicio: desarrollo de 
capacidades para mujeres y jóvenes; salud y ocio para 
infancias, adolescentes y personas adultas mayores; y 
cuidados para mujeres. La cooperativa de vivienda que 
prioriza a familias migrantes, sumado a los corredores 
verdes, promueven el derecho a un entorno saluda-
ble, libre de discriminación, y a una vivienda digna, 
mediante el acceso a la propiedad colectiva que frena 
los procesos especulativos del suelo. El huerto urbano 
con compostaje fortalece el derecho a una alimenta-

A rede de espaços de cuidados não só permitirá 
reconhecer e reduzir a carga que recai sobretudo sobre 
as mulheres, como também proporcionará acesso a 
novos serviços públicos a 900 pessoas em situação de 
vulnerabilidade. A rede oferecerá três tipos de serviços: 
reforço das capacidades de mulheres e jovens; saúde 
e lazer para crianças, adolescentes e pessoas idosas; 
e cuidados para mulheres. A cooperativa de habitação, 
que dá prioridade a famílias migrantes, e os corredores 
verdes, promovem o direito a um ambiente saudável 
e livre de discriminação, bem como o direito a uma 
habitação condigna, através do acesso à propriedade 
coletiva e travando a especulação sobre os terrenos. 
A horta urbana com compostagem reforça o direito a 
uma alimentação segura e saudável. Os processos de 
diagnóstico participativo, criação conjunta e auditoria 
social no território envolvem estes grupos vulneráveis, 
coletivos e minorias sociais.

Aspectos ambientales

Os impactos ambientais são identificados e avaliados 
por meio de um modelo simplificado da matriz de 
Leopold, aplicado nas fases de construção e operação 
do projeto, em cada uma das suas componentes. Con-
sidera-se que os corredores de mobilidade sustentável, 
a cooperativa de habitação e o passadiço pedonal con-
tribuem principalmente para o aumento da área verde 
pública acessível, a qual passa de 6 para 7,2 m2/hab. O 
impacto da horta urbana com função de compostagem 
aumenta o carbono orgânico do solo em 15% e a bio-
massa microbiana em 20% em cada parcela utilizada, 
contribuindo para a regeneração dos solos. 

Por último, a rede de serviços de prestação de cuida-
dos facilita a assistência a, pelo menos, 900 pessoas 
vulneráveis nos bairros. O grupo focal, composto por 
elementos da equipa, concluiu que o projeto tem um 
impacto negativo reduzido na fase de construção e 
um impacto positivo elevado na fase de operação e 
utilização.

Aspectos económicos

O circuito biocultural dá prioridade ao desenvolvimento 
local, com foco na economia popular e solidária, atra-
vés de quatro estratégias: i) promoção do comércio 
de proximidade, com capacitação em inovação social 
e tecnológica, em 180 m2 de edifícios refuncionaliza-
dos; ii) incorporação de 20 postos de venda em locais 
estratégicos do passadiço para o comércio informal; 
iii) promoção do empreendedorismo ligado ao arte-
sanato, gastronomia, artes e ofícios populares, com 
produção em 140 m2 de edifícios refuncionalizados 
e em espaços públicos para feiras; e iv) impulso do 

Red de equipamientos del cuidado
Aulas formación y capacitación

Biblioteca

Centro de asistencia infantil

Centro de atención psicológica

Centro de cuidado del adulto mayor

Centro de rehabilitación y terapia física

Sala de uso múltiple cultural

Salón para actividades físicas

Talleres y oficios

Pasarela contemplativa-ciclovía

Leyenda

Repoblar con arte y cultura

Edificaciones de reciclaje urbano

Cooperativa de vivienda 

Residencia artística-cultural

Puntos de economía circular

Equipamientos culturales integrados

Compostera y huerto urbano

Plazas integradas

 Ciclovía

Propuesta

Integrada

Áreas verdes Públicas

Integradas

Propuestas

Regeneración de la ribera

 Corredores verdes de movilidad sostenible

Urbanismo táctico

Sistema de vegetación urbana

Arbolado

Arbustivo

Plataforma única

Nuevos accesos 

Objetivo y problemática 

El objetivo es proponer una intervención de hábitat integral 
desde un enfoque biocultural mediante la cohesión del 
tejido social y urbano de los barrios San Sebastián y 
El Vado, ubicados al límite oeste y suroeste del centro 
histórico de Cuenca-Ecuador, (ciudad Patrimonio Cultural 
de la Humanidad) que permita repoblarlos, integrando a la 
comunidad local y migrante con proyectos sostenibles que 
promuevan los cuidados y el arte popular. Estos barrios, con 
18 hectáreas de superficie y una densidad de 110 hab/ha, 
sufren un proceso acelerado de gentrificación caracterizado 
por la llegada de nuevos residentes migrantes: un 95% con alta 
capacidad adquisitiva y otro 5% en situación de pobreza. 

A pesar de la llegada de un millón de turistas a Cuenca en 2024 
y la insuficiencia de políticas integrales, el sector aún mantiene 
un tejido social tradicional que resiste a la presión inmobiliaria 
y turistificación que ejerce el hipercentro. Esto implica el 
deterioro paulatino de las condiciones de habitabilidad y los 
espacios públicos, mientras otras zonas se intervienen con 
fines especulativos, afectando a la calidad de la vida urbana 
y convivencia. La contaminación provocada por el parque 
automotor, y apenas  6,1 m2/persona de áreas verdes 
accesibles, en estos barrios, contribuyen con la degradación 
de la salud urbana y el abandono del centro histórico, existiendo 
un 31% de viviendas desocupadas que se encuentran en 
estado de conservación regular.

Densidad 
poblacional

Áreas verdes 
Plazas

Viviendas y predios 
desocupados
sitios eriazos

Platafoma única

Huerto y compostaje

Cooperativas 
de vivienda

Etapa diagnóstico
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1

1
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Infraestructura 
subutilizada

CASA MORENO: Ejemplo de 
recuperación de edificios históricos 

subutilizados con nuevos usos de 
vivienda y espacios cultural-artístico
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VOLVER AL BARRIO 
circuito de integración biocultural

Propuesta y beneficiarios

La intervención se alinea con las prioridades del Municipio y 
vecinos del sector, y ataca los problemas de contaminación 
ambiental y gentrificación en los barrios. A través de la 
refuncionalización de edificaciones públicas, se crea 
cooperativas de vivienda para cambiar la vida de la 
comunidad local y migrante, jóvenes universitarios, artistas, 
infancias y adultos mayores, fortaleciendo la cohesión 
social, con al menos el 70% de los residentes participando 
activamente en espacios del cuidado y arte popular; y 
alcanzando una densidad habitacional efectiva de 150 
hab/ha sin comprometer la calidad de vida. 

Los corredores verdes de movilidad sostenible no solo 
conectan los componentes de la propuesta, sino revitalizan 
la vida urbana, permitiendo el disfrute del espacio público 
en un entorno saludable, con acceso equitativo a servicios 
e infraestructuras, como el ecosistema del río Tomebamba, 
nueva infraestructura verde y huertos agroecológicos con 
compostaje, incrementando en 1,2 m2/hab el área verde 
accesible en el área intervenida. Así, el circuito biocultural 
integra en el tejido urbano actuaciones multisectoriales 
transversalizadas por los enfoques ambiental, de género y 
cuidados, cultural, y de economía local. La propuesta garantiza 
el protagonismo de la comunidad en todas las etapas y una 
financiabilidad robusta con el apoyo público, internacional 
y comunitario para acceder a financiamiento, anticipando su 
viabilidad.

Beneficiará a       1,980 vecinos en los dos barrios, más las 
cooperativas de vivienda para            720 personas con prioridad 
a migrantes en situación de vulnerabilidad y estudiantes 
universitarios becados. Integra una red de servicios de 
cuidados para mujeres, niñeces, adultos mayores y personas 
con discapacidad, mientras artistas y colectivos aprovecharán 
las casas de arte popular. La pasarela promoverá la movilidad 
activa de alrededor de    10.000 estudiantes que acuden 
diariamente a la universidad. La participación sigue un 
modelo de co-creación escalonada multiactor en cuatro 
fases secuenciales, desde el diagnóstico participativo hasta la 
gestión del proyecto.

Influjo de migrantes: impulsa la demanda y los precios de la vivienda

Deterioro urbano: reduce las condiciones de vida y los espacios públicos

Falta de espacios verdes: disminuye la calidad de vida

Altas tasas de vacantes: indica negligencia y abandono

Políticas insuficientes: no protege a las comunidades locales

Contaminación del aire: afecta la salud urbana y la habitabilidad

Recursos públicos: contribuciones gubernamentales, 
académicas y de desarrollo

INTEGRALIDAD

SOSTENIBILIDAD

AMBIENTAL

INCLUSIÓN

LAIF City Life

COMUNITARIA

VIABILIDAD
FINANCIERA

Cohesión del tejido 
urbano y social con 
transversalidad de 
enfoques

Salud urbana con 
infraestructura verde y 
movilidad sostenible

Financiamiento robusto 
con apoyo público e 
internacional

Cuidados y arte popular 
con la participación activa 
y diversa de la comunidad 
en todas las etapas

Justificación de la adecuación a características de 
las intervenciones de LAIF City Life

El proyecto se alinea con las prioridades del Municipio y vecinos 
del sector. A través de la refuncionalización de edificaciones 
públicas, se crea una cooperativa de vivienda para cambiar la 
vida de la comunidad local y migrante, jóvenes universitarios, 
artistas, infancias y adultos mayores, fortaleciendo la cohesión 
social, con al menos el 70% de los residentes participando 
activamente en espacios del cuidado y arte popular; y 
alcanzando una densidad habitacional efectiva de 150 hab/
ha sin comprometer la calidad de vida.

→	 [Inclusión: se evidencia en la participación de 
diversos grupos (migrantes, jóvenes, artistas, infancias, 
adultos mayores) y su protagonismo en actividades 
comunitarias.]

Los corredores verdes de movilidad sostenible no solo 
conectan los componentes de la propuesta, sino revitalizan 
la vida urbana, permitiendo el disfrute del espacio público 
en un entorno saludable, con acceso equitativo a servicios 
e infraestructuras, como el ecosistema del río Tomebamba, 
nueva infraestructura verde y huertos agroecológicos con 
compostaje, incrementando en 1,2 m2/hab el área verde 
accesible en el área intervenida.

→	 [Sostenibilidad ambiental: se articula claramente en 
la movilidad sostenible, el respeto al ecosistema del río, 
los huertos y el compostaje.]

Así, el circuito biocultural integra en el tejido urbano actuaciones 
multisectoriales transversalizadas por los enfoques ambiental, 
de género y cuidados, cultural, y de economía local.

→	 [Integralidad: se refleja en la articulación de múltiples 
dimensiones —ambiental, cultural, económica, de 
cuidados y género— dentro de una misma estrategia 
urbana.]

La propuesta garantiza el protagonismo de la comunidad 
en todas las etapas y una financiabilidad robusta con el 
apoyo público, internacional y comunitario para acceder a 
financiamiento, anticipando su viabilidad.

→	 [Financiabilidad: abordada al destacar la estrategia 
mixta de financiamiento (público, internacional y 
comunitario) y la planificación anticipada.] 

ECUADOR
AZUAY

CUENCA 
BARRIOS

SAN SEBASTIÁN
EL VADO

CENTRO DE CUIDADO -
BIBLIOTECA 

SALA DE 
USO MÚLTIPLE

SALA DE 
EXPOSICIÓN

COOPERATIVA 
DE VIVIENDA

TALLER 
FORMATIVO

RESIDENCIA 
ARTÍSTICA-CULTURAL

SALÓN PARA 
ACTIVIDADES FÍSICAS

COMEDOR 
COMUNAL

Plan de trabajo y financiamiento

El cronograma sigue cuatro fases en 15 meses: i) planificación y 
diagnóstico a través del levantamiento de información, actores 
clave, y análisis de viabilidad, con participación institucional, 
el equipo consultor y la comunidad; ii) coordinación y co-
creación en la convergencia de diversos colectivos que 
guían la transformación del espacio con diseño estratégico 
y herramientas colaborativas, mientras técnicos municipales 
gestionan licencias; iii) ejecución del proyecto mediante 
procesos de gestión pública retadores y mingas comunitarias, 
siendo fundamental la capacitación y formación de actores 
locales; iv) seguimiento y evaluación para la operatividad 
del proyecto mediante auditorías sociales de impactos y 
sistematización de aprendizajes.

Cooperación Internacional: apoyo global y 
asociaciones

Esfuerzo comunitario: participación y recursos locales

Monitoreo y 
evaluación

Ejecución 
del proyecto

Coordinación 
y cocreación

Planificación y 
diagnóstico

110 hab/ha

Parque

125 hab/ha

80 hab/ha

Plaza

Predios

Municipalidad de 
Cuenca

Uiversidad de Cuenca

evaluación de impactos y 
sistematización de aprendizajes

implementación a través de la 
gestión pública y el empoderamiento 

comunitario

colaboración con comunidades para 
el diseño estratégico

fase inicial de recopilación de datos y 
análisis de viabilidad
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Red de equipamientos del cuidado
Aulas formación y capacitación

Biblioteca

Centro de asistencia infantil

Centro de atención psicológica

Centro de cuidado del adulto mayor

Centro de rehabilitación y terapia física

Sala de uso múltiple cultural

Salón para actividades físicas

Talleres y oficios

Pasarela contemplativa-ciclovía

Leyenda

Repoblar con arte y cultura

Edificaciones de reciclaje urbano

Cooperativa de vivienda 

Residencia artística-cultural

Puntos de economía circular

Equipamientos culturales integrados

Compostera y huerto urbano

Plazas integradas

 Ciclovía

Propuesta

Integrada

Áreas verdes Públicas

Integradas

Propuestas

Regeneración de la ribera

 Corredores verdes de movilidad sostenible

Urbanismo táctico

Sistema de vegetación urbana

Arbolado

Arbustivo

Plataforma única

Nuevos accesos 

El financiamiento del proyecto propone un plan mixto de 
estrategia multiagente que involucra recursos públicos, de 
cooperación internacional y esfuerzo comunitario. El costo 
total referencial del proyecto es de $458.755,00 USD. La 
Municipalidad aporta con estudios y permisos, mientras que 
la universidad pública contribuye con el diseño participativo, 
especialistas y pasantías. El equipo coordinador con el 
Municipio cumplirán misiones de inversión para nueva 
infraestructura a través de crédito nacional del Programa de 
Movilidad Urbana Sostenible del Banco de Desarrollo del 
Estado, y de cooperación con la Red de BiodiverCiudades 
del CAF. La comunidad aporta contribuciones en recursos 
intangibles.

Etapa ejecución
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ción segura y saludable. Los procesos de diagnóstico 
participativo, cocreación y auditoría social en territorio 
involucran a estos grupos vulnerables, colectivos y 
minorías sociales.

Aspectos ambientales

Los impactos medioambientales se identifican y 
valoran mediante un modelo simplificado de la matriz 
de Leopold, aplicada en las fases de construcción y 
operación del proyecto en cada uno de sus compo-
nentes. Se considera que los corredores de movilidad 
sostenible, la cooperativa de vivienda y la pasarela 
aportan principalmente al incremento del área verde 
pública accesible, de 6 a 7.2 m2/hab. El impacto del 
huerto urbano con función de compostaje aumenta un 
15% el carbono orgánico del suelo, y un 20% de bioma-
sa microbiana en cada predio utilizado, regenerando 
esos suelos. 

Finalmente, la red de servicios de cuidado facilita la 
atención de al menos 900 personas vulnerables de 
los barrios. El grupo focal realizado por integrantes 
del equipo concluyó que el proyecto tiene un impacto 
negativo bajo en fase de construcción, y positivo alto 
en fase de operación y disfrute.

Aspectos económicos

El circuito biocultural prioriza el desarrollo local con 
enfoque de economía popular y solidaria a través 
de cuatro estrategias: i) fomento del comercio de 
proximidad a través de la capacitación en innovación 
social y tecnológica, en 180 m2 de las edificaciones 
refuncionalizadas; ii) incorporación de 20 estaciones 
de venta en puntos estratégicos de la pasarela para 
el comercio no formal; iii) potenciamiento de empren-
dimientos relacionados con artesanía, gastronomía, 
artes y oficios populares, en 140 m2 para la producción 
en las edificaciones refuncionalizadas, y en espacios 
públicos para ferias; y iv) impulso del mercado agro-
ecológico y la economía circular mediante la gestión 
de residuos y el reciclaje de textiles, desde el huerto y 
la cooperativa de vivienda. 

Estas estrategias crean incentivos para un turismo 
equilibrado, apoyado en las capacidades locales e 
infraestructuras urbanas del proyecto, con un impacto 
positivo en el crecimiento económico de la comunidad, 
y 120 nuevas plazas de empleo.

mercado agroecológico e da economia circular, através 
da gestão de resíduos e reciclagem de têxteis, a partir 
da horta e da cooperativa habitacional. 

Estas estratégias criam incentivos para um turismo 
equilibrado, apoiado nas competências locais e nas 
infraestruturas urbanas do projeto, tendo um impacto 
positivo no crescimento económico da comunidade e 
na criação de 120 novos postos de trabalho.

Red de equipamientos del cuidado
Aulas formación y capacitación

Biblioteca

Centro de asistencia infantil

Centro de atención psicológica

Centro de cuidado del adulto mayor

Centro de rehabilitación y terapia física

Sala de uso múltiple cultural

Salón para actividades físicas

Talleres y oficios

Pasarela contemplativa-ciclovía

Leyenda

Repoblar con arte y cultura

Edificaciones de reciclaje urbano

Cooperativa de vivienda 

Residencia artística-cultural

Puntos de economía circular

Equipamientos culturales integrados

Compostera y huerto urbano

Plazas integradas

 Ciclovía

Propuesta

Integrada

Áreas verdes Públicas

Integradas

Propuestas

Regeneración de la ribera

 Corredores verdes de movilidad sostenible

Urbanismo táctico

Sistema de vegetación urbana

Arbolado

Arbustivo

Plataforma única

Nuevos accesos 

Objetivo y problemática 

El objetivo es proponer una intervención de hábitat integral 
desde un enfoque biocultural mediante la cohesión del 
tejido social y urbano de los barrios San Sebastián y 
El Vado, ubicados al límite oeste y suroeste del centro 
histórico de Cuenca-Ecuador, (ciudad Patrimonio Cultural 
de la Humanidad) que permita repoblarlos, integrando a la 
comunidad local y migrante con proyectos sostenibles que 
promuevan los cuidados y el arte popular. Estos barrios, con 
18 hectáreas de superficie y una densidad de 110 hab/ha, 
sufren un proceso acelerado de gentrificación caracterizado 
por la llegada de nuevos residentes migrantes: un 95% con alta 
capacidad adquisitiva y otro 5% en situación de pobreza. 

A pesar de la llegada de un millón de turistas a Cuenca en 2024 
y la insuficiencia de políticas integrales, el sector aún mantiene 
un tejido social tradicional que resiste a la presión inmobiliaria 
y turistificación que ejerce el hipercentro. Esto implica el 
deterioro paulatino de las condiciones de habitabilidad y los 
espacios públicos, mientras otras zonas se intervienen con 
fines especulativos, afectando a la calidad de la vida urbana 
y convivencia. La contaminación provocada por el parque 
automotor, y apenas  6,1 m2/persona de áreas verdes 
accesibles, en estos barrios, contribuyen con la degradación 
de la salud urbana y el abandono del centro histórico, existiendo 
un 31% de viviendas desocupadas que se encuentran en 
estado de conservación regular.

Densidad 
poblacional

Áreas verdes 
Plazas

Viviendas y predios 
desocupados
sitios eriazos

Platafoma única

Huerto y compostaje

Cooperativas 
de vivienda

Etapa diagnóstico

2

2

3

1

1

1

1

Infraestructura 
subutilizada

CASA MORENO: Ejemplo de 
recuperación de edificios históricos 

subutilizados con nuevos usos de 
vivienda y espacios cultural-artístico

1

2

3
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179 Vista al Primer Patio desde Primera Planta Alta. 180 Vista a la Galería en Primera Planta Alta.
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175 Vista al Primer Patio. 176 Vista al Segundo Patio.
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171 Vista a la Cafetería. 172 Vista al Primer Patio.

VOLVER AL BARRIO 
circuito de integración biocultural

Propuesta y beneficiarios

La intervención se alinea con las prioridades del Municipio y 
vecinos del sector, y ataca los problemas de contaminación 
ambiental y gentrificación en los barrios. A través de la 
refuncionalización de edificaciones públicas, se crea 
cooperativas de vivienda para cambiar la vida de la 
comunidad local y migrante, jóvenes universitarios, artistas, 
infancias y adultos mayores, fortaleciendo la cohesión 
social, con al menos el 70% de los residentes participando 
activamente en espacios del cuidado y arte popular; y 
alcanzando una densidad habitacional efectiva de 150 
hab/ha sin comprometer la calidad de vida. 

Los corredores verdes de movilidad sostenible no solo 
conectan los componentes de la propuesta, sino revitalizan 
la vida urbana, permitiendo el disfrute del espacio público 
en un entorno saludable, con acceso equitativo a servicios 
e infraestructuras, como el ecosistema del río Tomebamba, 
nueva infraestructura verde y huertos agroecológicos con 
compostaje, incrementando en 1,2 m2/hab el área verde 
accesible en el área intervenida. Así, el circuito biocultural 
integra en el tejido urbano actuaciones multisectoriales 
transversalizadas por los enfoques ambiental, de género y 
cuidados, cultural, y de economía local. La propuesta garantiza 
el protagonismo de la comunidad en todas las etapas y una 
financiabilidad robusta con el apoyo público, internacional 
y comunitario para acceder a financiamiento, anticipando su 
viabilidad.

Beneficiará a       1,980 vecinos en los dos barrios, más las 
cooperativas de vivienda para            720 personas con prioridad 
a migrantes en situación de vulnerabilidad y estudiantes 
universitarios becados. Integra una red de servicios de 
cuidados para mujeres, niñeces, adultos mayores y personas 
con discapacidad, mientras artistas y colectivos aprovecharán 
las casas de arte popular. La pasarela promoverá la movilidad 
activa de alrededor de    10.000 estudiantes que acuden 
diariamente a la universidad. La participación sigue un 
modelo de co-creación escalonada multiactor en cuatro 
fases secuenciales, desde el diagnóstico participativo hasta la 
gestión del proyecto.

Influjo de migrantes: impulsa la demanda y los precios de la vivienda

Deterioro urbano: reduce las condiciones de vida y los espacios públicos

Falta de espacios verdes: disminuye la calidad de vida

Altas tasas de vacantes: indica negligencia y abandono

Políticas insuficientes: no protege a las comunidades locales

Contaminación del aire: afecta la salud urbana y la habitabilidad

Recursos públicos: contribuciones gubernamentales, 
académicas y de desarrollo

INTEGRALIDAD

SOSTENIBILIDAD

AMBIENTAL

INCLUSIÓN

LAIF City Life

COMUNITARIA

VIABILIDAD
FINANCIERA

Cohesión del tejido 
urbano y social con 
transversalidad de 
enfoques

Salud urbana con 
infraestructura verde y 
movilidad sostenible

Financiamiento robusto 
con apoyo público e 
internacional

Cuidados y arte popular 
con la participación activa 
y diversa de la comunidad 
en todas las etapas

Justificación de la adecuación a características de 
las intervenciones de LAIF City Life

El proyecto se alinea con las prioridades del Municipio y vecinos 
del sector. A través de la refuncionalización de edificaciones 
públicas, se crea una cooperativa de vivienda para cambiar la 
vida de la comunidad local y migrante, jóvenes universitarios, 
artistas, infancias y adultos mayores, fortaleciendo la cohesión 
social, con al menos el 70% de los residentes participando 
activamente en espacios del cuidado y arte popular; y 
alcanzando una densidad habitacional efectiva de 150 hab/
ha sin comprometer la calidad de vida.

→	 [Inclusión: se evidencia en la participación de 
diversos grupos (migrantes, jóvenes, artistas, infancias, 
adultos mayores) y su protagonismo en actividades 
comunitarias.]

Los corredores verdes de movilidad sostenible no solo 
conectan los componentes de la propuesta, sino revitalizan 
la vida urbana, permitiendo el disfrute del espacio público 
en un entorno saludable, con acceso equitativo a servicios 
e infraestructuras, como el ecosistema del río Tomebamba, 
nueva infraestructura verde y huertos agroecológicos con 
compostaje, incrementando en 1,2 m2/hab el área verde 
accesible en el área intervenida.

→	 [Sostenibilidad ambiental: se articula claramente en 
la movilidad sostenible, el respeto al ecosistema del río, 
los huertos y el compostaje.]

Así, el circuito biocultural integra en el tejido urbano actuaciones 
multisectoriales transversalizadas por los enfoques ambiental, 
de género y cuidados, cultural, y de economía local.

→	 [Integralidad: se refleja en la articulación de múltiples 
dimensiones —ambiental, cultural, económica, de 
cuidados y género— dentro de una misma estrategia 
urbana.]

La propuesta garantiza el protagonismo de la comunidad 
en todas las etapas y una financiabilidad robusta con el 
apoyo público, internacional y comunitario para acceder a 
financiamiento, anticipando su viabilidad.

→	 [Financiabilidad: abordada al destacar la estrategia 
mixta de financiamiento (público, internacional y 
comunitario) y la planificación anticipada.] 
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Plan de trabajo y financiamiento

El cronograma sigue cuatro fases en 15 meses: i) planificación y 
diagnóstico a través del levantamiento de información, actores 
clave, y análisis de viabilidad, con participación institucional, 
el equipo consultor y la comunidad; ii) coordinación y co-
creación en la convergencia de diversos colectivos que 
guían la transformación del espacio con diseño estratégico 
y herramientas colaborativas, mientras técnicos municipales 
gestionan licencias; iii) ejecución del proyecto mediante 
procesos de gestión pública retadores y mingas comunitarias, 
siendo fundamental la capacitación y formación de actores 
locales; iv) seguimiento y evaluación para la operatividad 
del proyecto mediante auditorías sociales de impactos y 
sistematización de aprendizajes.

Cooperación Internacional: apoyo global y 
asociaciones

Esfuerzo comunitario: participación y recursos locales

Monitoreo y 
evaluación

Ejecución 
del proyecto

Coordinación 
y cocreación

Planificación y 
diagnóstico

110 hab/ha

Parque

125 hab/ha

80 hab/ha

Plaza

Predios

Municipalidad de 
Cuenca

Uiversidad de Cuenca

evaluación de impactos y 
sistematización de aprendizajes

implementación a través de la 
gestión pública y el empoderamiento 

comunitario

colaboración con comunidades para 
el diseño estratégico

fase inicial de recopilación de datos y 
análisis de viabilidad
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Red de equipamientos del cuidado
Aulas formación y capacitación

Biblioteca

Centro de asistencia infantil

Centro de atención psicológica

Centro de cuidado del adulto mayor

Centro de rehabilitación y terapia física

Sala de uso múltiple cultural

Salón para actividades físicas

Talleres y oficios

Pasarela contemplativa-ciclovía

Leyenda

Repoblar con arte y cultura

Edificaciones de reciclaje urbano

Cooperativa de vivienda 

Residencia artística-cultural

Puntos de economía circular

Equipamientos culturales integrados

Compostera y huerto urbano

Plazas integradas

 Ciclovía

Propuesta

Integrada

Áreas verdes Públicas

Integradas

Propuestas

Regeneración de la ribera

 Corredores verdes de movilidad sostenible

Urbanismo táctico

Sistema de vegetación urbana

Arbolado

Arbustivo

Plataforma única

Nuevos accesos 

El financiamiento del proyecto propone un plan mixto de 
estrategia multiagente que involucra recursos públicos, de 
cooperación internacional y esfuerzo comunitario. El costo 
total referencial del proyecto es de $458.755,00 USD. La 
Municipalidad aporta con estudios y permisos, mientras que 
la universidad pública contribuye con el diseño participativo, 
especialistas y pasantías. El equipo coordinador con el 
Municipio cumplirán misiones de inversión para nueva 
infraestructura a través de crédito nacional del Programa de 
Movilidad Urbana Sostenible del Banco de Desarrollo del 
Estado, y de cooperación con la Red de BiodiverCiudades 
del CAF. La comunidad aporta contribuciones en recursos 
intangibles.

Etapa ejecución
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Red de equipamientos del cuidado
Aulas formación y capacitación

Biblioteca

Centro de asistencia infantil

Centro de atención psicológica

Centro de cuidado del adulto mayor

Centro de rehabilitación y terapia física

Sala de uso múltiple cultural

Salón para actividades físicas

Talleres y oficios

Pasarela contemplativa-ciclovía

Leyenda

Repoblar con arte y cultura

Edificaciones de reciclaje urbano

Cooperativa de vivienda 

Residencia artística-cultural

Puntos de economía circular

Equipamientos culturales integrados

Compostera y huerto urbano

Plazas integradas

 Ciclovía

Propuesta

Integrada

Áreas verdes Públicas

Integradas

Propuestas

Regeneración de la ribera

 Corredores verdes de movilidad sostenible

Urbanismo táctico

Sistema de vegetación urbana

Arbolado

Arbustivo

Plataforma única

Nuevos accesos 

Objetivo y problemática 

El objetivo es proponer una intervención de hábitat integral 
desde un enfoque biocultural mediante la cohesión del 
tejido social y urbano de los barrios San Sebastián y 
El Vado, ubicados al límite oeste y suroeste del centro 
histórico de Cuenca-Ecuador, (ciudad Patrimonio Cultural 
de la Humanidad) que permita repoblarlos, integrando a la 
comunidad local y migrante con proyectos sostenibles que 
promuevan los cuidados y el arte popular. Estos barrios, con 
18 hectáreas de superficie y una densidad de 110 hab/ha, 
sufren un proceso acelerado de gentrificación caracterizado 
por la llegada de nuevos residentes migrantes: un 95% con alta 
capacidad adquisitiva y otro 5% en situación de pobreza. 

A pesar de la llegada de un millón de turistas a Cuenca en 2024 
y la insuficiencia de políticas integrales, el sector aún mantiene 
un tejido social tradicional que resiste a la presión inmobiliaria 
y turistificación que ejerce el hipercentro. Esto implica el 
deterioro paulatino de las condiciones de habitabilidad y los 
espacios públicos, mientras otras zonas se intervienen con 
fines especulativos, afectando a la calidad de la vida urbana 
y convivencia. La contaminación provocada por el parque 
automotor, y apenas  6,1 m2/persona de áreas verdes 
accesibles, en estos barrios, contribuyen con la degradación 
de la salud urbana y el abandono del centro histórico, existiendo 
un 31% de viviendas desocupadas que se encuentran en 
estado de conservación regular.

Densidad 
poblacional

Áreas verdes 
Plazas

Viviendas y predios 
desocupados
sitios eriazos

Platafoma única

Huerto y compostaje

Cooperativas 
de vivienda

Etapa diagnóstico

2

2

3

1

1

1

1

Infraestructura 
subutilizada

CASA MORENO: Ejemplo de 
recuperación de edificios históricos 

subutilizados con nuevos usos de 
vivienda y espacios cultural-artístico

1

2

3
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179 Vista al Primer Patio desde Primera Planta Alta. 180 Vista a la Galería en Primera Planta Alta.

168 | María Daniela García Palacios Capítulo 4: Centro Cultural en la Casa Moreno | 169

175 Vista al Primer Patio. 176 Vista al Segundo Patio.
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171 Vista a la Cafetería. 172 Vista al Primer Patio.

VOLVER AL BARRIO 
circuito de integración biocultural

Propuesta y beneficiarios

La intervención se alinea con las prioridades del Municipio y 
vecinos del sector, y ataca los problemas de contaminación 
ambiental y gentrificación en los barrios. A través de la 
refuncionalización de edificaciones públicas, se crea 
cooperativas de vivienda para cambiar la vida de la 
comunidad local y migrante, jóvenes universitarios, artistas, 
infancias y adultos mayores, fortaleciendo la cohesión 
social, con al menos el 70% de los residentes participando 
activamente en espacios del cuidado y arte popular; y 
alcanzando una densidad habitacional efectiva de 150 
hab/ha sin comprometer la calidad de vida. 

Los corredores verdes de movilidad sostenible no solo 
conectan los componentes de la propuesta, sino revitalizan 
la vida urbana, permitiendo el disfrute del espacio público 
en un entorno saludable, con acceso equitativo a servicios 
e infraestructuras, como el ecosistema del río Tomebamba, 
nueva infraestructura verde y huertos agroecológicos con 
compostaje, incrementando en 1,2 m2/hab el área verde 
accesible en el área intervenida. Así, el circuito biocultural 
integra en el tejido urbano actuaciones multisectoriales 
transversalizadas por los enfoques ambiental, de género y 
cuidados, cultural, y de economía local. La propuesta garantiza 
el protagonismo de la comunidad en todas las etapas y una 
financiabilidad robusta con el apoyo público, internacional 
y comunitario para acceder a financiamiento, anticipando su 
viabilidad.

Beneficiará a       1,980 vecinos en los dos barrios, más las 
cooperativas de vivienda para            720 personas con prioridad 
a migrantes en situación de vulnerabilidad y estudiantes 
universitarios becados. Integra una red de servicios de 
cuidados para mujeres, niñeces, adultos mayores y personas 
con discapacidad, mientras artistas y colectivos aprovecharán 
las casas de arte popular. La pasarela promoverá la movilidad 
activa de alrededor de    10.000 estudiantes que acuden 
diariamente a la universidad. La participación sigue un 
modelo de co-creación escalonada multiactor en cuatro 
fases secuenciales, desde el diagnóstico participativo hasta la 
gestión del proyecto.

Influjo de migrantes: impulsa la demanda y los precios de la vivienda

Deterioro urbano: reduce las condiciones de vida y los espacios públicos

Falta de espacios verdes: disminuye la calidad de vida

Altas tasas de vacantes: indica negligencia y abandono

Políticas insuficientes: no protege a las comunidades locales

Contaminación del aire: afecta la salud urbana y la habitabilidad

Recursos públicos: contribuciones gubernamentales, 
académicas y de desarrollo

INTEGRALIDAD

SOSTENIBILIDAD

AMBIENTAL

INCLUSIÓN

LAIF City Life

COMUNITARIA

VIABILIDAD
FINANCIERA

Cohesión del tejido 
urbano y social con 
transversalidad de 
enfoques

Salud urbana con 
infraestructura verde y 
movilidad sostenible

Financiamiento robusto 
con apoyo público e 
internacional

Cuidados y arte popular 
con la participación activa 
y diversa de la comunidad 
en todas las etapas

Justificación de la adecuación a características de 
las intervenciones de LAIF City Life

El proyecto se alinea con las prioridades del Municipio y vecinos 
del sector. A través de la refuncionalización de edificaciones 
públicas, se crea una cooperativa de vivienda para cambiar la 
vida de la comunidad local y migrante, jóvenes universitarios, 
artistas, infancias y adultos mayores, fortaleciendo la cohesión 
social, con al menos el 70% de los residentes participando 
activamente en espacios del cuidado y arte popular; y 
alcanzando una densidad habitacional efectiva de 150 hab/
ha sin comprometer la calidad de vida.

→	 [Inclusión: se evidencia en la participación de 
diversos grupos (migrantes, jóvenes, artistas, infancias, 
adultos mayores) y su protagonismo en actividades 
comunitarias.]

Los corredores verdes de movilidad sostenible no solo 
conectan los componentes de la propuesta, sino revitalizan 
la vida urbana, permitiendo el disfrute del espacio público 
en un entorno saludable, con acceso equitativo a servicios 
e infraestructuras, como el ecosistema del río Tomebamba, 
nueva infraestructura verde y huertos agroecológicos con 
compostaje, incrementando en 1,2 m2/hab el área verde 
accesible en el área intervenida.

→	 [Sostenibilidad ambiental: se articula claramente en 
la movilidad sostenible, el respeto al ecosistema del río, 
los huertos y el compostaje.]

Así, el circuito biocultural integra en el tejido urbano actuaciones 
multisectoriales transversalizadas por los enfoques ambiental, 
de género y cuidados, cultural, y de economía local.

→	 [Integralidad: se refleja en la articulación de múltiples 
dimensiones —ambiental, cultural, económica, de 
cuidados y género— dentro de una misma estrategia 
urbana.]

La propuesta garantiza el protagonismo de la comunidad 
en todas las etapas y una financiabilidad robusta con el 
apoyo público, internacional y comunitario para acceder a 
financiamiento, anticipando su viabilidad.

→	 [Financiabilidad: abordada al destacar la estrategia 
mixta de financiamiento (público, internacional y 
comunitario) y la planificación anticipada.] 
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Plan de trabajo y financiamiento

El cronograma sigue cuatro fases en 15 meses: i) planificación y 
diagnóstico a través del levantamiento de información, actores 
clave, y análisis de viabilidad, con participación institucional, 
el equipo consultor y la comunidad; ii) coordinación y co-
creación en la convergencia de diversos colectivos que 
guían la transformación del espacio con diseño estratégico 
y herramientas colaborativas, mientras técnicos municipales 
gestionan licencias; iii) ejecución del proyecto mediante 
procesos de gestión pública retadores y mingas comunitarias, 
siendo fundamental la capacitación y formación de actores 
locales; iv) seguimiento y evaluación para la operatividad 
del proyecto mediante auditorías sociales de impactos y 
sistematización de aprendizajes.

Cooperación Internacional: apoyo global y 
asociaciones

Esfuerzo comunitario: participación y recursos locales

Monitoreo y 
evaluación

Ejecución 
del proyecto

Coordinación 
y cocreación

Planificación y 
diagnóstico

110 hab/ha

Parque

125 hab/ha

80 hab/ha

Plaza

Predios

Municipalidad de 
Cuenca

Uiversidad de Cuenca

evaluación de impactos y 
sistematización de aprendizajes

implementación a través de la 
gestión pública y el empoderamiento 

comunitario

colaboración con comunidades para 
el diseño estratégico

fase inicial de recopilación de datos y 
análisis de viabilidad
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Centro de rehabilitación y terapia física

Sala de uso múltiple cultural

Salón para actividades físicas

Talleres y oficios

Pasarela contemplativa-ciclovía

Leyenda

Repoblar con arte y cultura

Edificaciones de reciclaje urbano

Cooperativa de vivienda 

Residencia artística-cultural

Puntos de economía circular

Equipamientos culturales integrados

Compostera y huerto urbano

Plazas integradas

 Ciclovía

Propuesta

Integrada

Áreas verdes Públicas

Integradas

Propuestas

Regeneración de la ribera

 Corredores verdes de movilidad sostenible

Urbanismo táctico

Sistema de vegetación urbana

Arbolado

Arbustivo

Plataforma única

Nuevos accesos 

El financiamiento del proyecto propone un plan mixto de 
estrategia multiagente que involucra recursos públicos, de 
cooperación internacional y esfuerzo comunitario. El costo 
total referencial del proyecto es de $458.755,00 USD. La 
Municipalidad aporta con estudios y permisos, mientras que 
la universidad pública contribuye con el diseño participativo, 
especialistas y pasantías. El equipo coordinador con el 
Municipio cumplirán misiones de inversión para nueva 
infraestructura a través de crédito nacional del Programa de 
Movilidad Urbana Sostenible del Banco de Desarrollo del 
Estado, y de cooperación con la Red de BiodiverCiudades 
del CAF. La comunidad aporta contribuciones en recursos 
intangibles.
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Objetivo y problemática 

El objetivo es proponer una intervención de hábitat integral 
desde un enfoque biocultural mediante la cohesión del 
tejido social y urbano de los barrios San Sebastián y 
El Vado, ubicados al límite oeste y suroeste del centro 
histórico de Cuenca-Ecuador, (ciudad Patrimonio Cultural 
de la Humanidad) que permita repoblarlos, integrando a la 
comunidad local y migrante con proyectos sostenibles que 
promuevan los cuidados y el arte popular. Estos barrios, con 
18 hectáreas de superficie y una densidad de 110 hab/ha, 
sufren un proceso acelerado de gentrificación caracterizado 
por la llegada de nuevos residentes migrantes: un 95% con alta 
capacidad adquisitiva y otro 5% en situación de pobreza. 

A pesar de la llegada de un millón de turistas a Cuenca en 2024 
y la insuficiencia de políticas integrales, el sector aún mantiene 
un tejido social tradicional que resiste a la presión inmobiliaria 
y turistificación que ejerce el hipercentro. Esto implica el 
deterioro paulatino de las condiciones de habitabilidad y los 
espacios públicos, mientras otras zonas se intervienen con 
fines especulativos, afectando a la calidad de la vida urbana 
y convivencia. La contaminación provocada por el parque 
automotor, y apenas  6,1 m2/persona de áreas verdes 
accesibles, en estos barrios, contribuyen con la degradación 
de la salud urbana y el abandono del centro histórico, existiendo 
un 31% de viviendas desocupadas que se encuentran en 
estado de conservación regular.

Densidad 
poblacional

Áreas verdes 
Plazas

Viviendas y predios 
desocupados
sitios eriazos

Platafoma única

Huerto y compostaje

Cooperativas 
de vivienda

Etapa diagnóstico
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CASA MORENO: Ejemplo de 
recuperación de edificios históricos 

subutilizados con nuevos usos de 
vivienda y espacios cultural-artístico
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179 Vista al Primer Patio desde Primera Planta Alta. 180 Vista a la Galería en Primera Planta Alta.
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171 Vista a la Cafetería. 172 Vista al Primer Patio.

VOLVER AL BARRIO 
circuito de integración biocultural

Propuesta y beneficiarios

La intervención se alinea con las prioridades del Municipio y 
vecinos del sector, y ataca los problemas de contaminación 
ambiental y gentrificación en los barrios. A través de la 
refuncionalización de edificaciones públicas, se crea 
cooperativas de vivienda para cambiar la vida de la 
comunidad local y migrante, jóvenes universitarios, artistas, 
infancias y adultos mayores, fortaleciendo la cohesión 
social, con al menos el 70% de los residentes participando 
activamente en espacios del cuidado y arte popular; y 
alcanzando una densidad habitacional efectiva de 150 
hab/ha sin comprometer la calidad de vida. 

Los corredores verdes de movilidad sostenible no solo 
conectan los componentes de la propuesta, sino revitalizan 
la vida urbana, permitiendo el disfrute del espacio público 
en un entorno saludable, con acceso equitativo a servicios 
e infraestructuras, como el ecosistema del río Tomebamba, 
nueva infraestructura verde y huertos agroecológicos con 
compostaje, incrementando en 1,2 m2/hab el área verde 
accesible en el área intervenida. Así, el circuito biocultural 
integra en el tejido urbano actuaciones multisectoriales 
transversalizadas por los enfoques ambiental, de género y 
cuidados, cultural, y de economía local. La propuesta garantiza 
el protagonismo de la comunidad en todas las etapas y una 
financiabilidad robusta con el apoyo público, internacional 
y comunitario para acceder a financiamiento, anticipando su 
viabilidad.

Beneficiará a       1,980 vecinos en los dos barrios, más las 
cooperativas de vivienda para            720 personas con prioridad 
a migrantes en situación de vulnerabilidad y estudiantes 
universitarios becados. Integra una red de servicios de 
cuidados para mujeres, niñeces, adultos mayores y personas 
con discapacidad, mientras artistas y colectivos aprovecharán 
las casas de arte popular. La pasarela promoverá la movilidad 
activa de alrededor de    10.000 estudiantes que acuden 
diariamente a la universidad. La participación sigue un 
modelo de co-creación escalonada multiactor en cuatro 
fases secuenciales, desde el diagnóstico participativo hasta la 
gestión del proyecto.

Influjo de migrantes: impulsa la demanda y los precios de la vivienda

Deterioro urbano: reduce las condiciones de vida y los espacios públicos

Falta de espacios verdes: disminuye la calidad de vida

Altas tasas de vacantes: indica negligencia y abandono

Políticas insuficientes: no protege a las comunidades locales

Contaminación del aire: afecta la salud urbana y la habitabilidad

Recursos públicos: contribuciones gubernamentales, 
académicas y de desarrollo

INTEGRALIDAD

SOSTENIBILIDAD

AMBIENTAL

INCLUSIÓN

LAIF City Life

COMUNITARIA

VIABILIDAD
FINANCIERA

Cohesión del tejido 
urbano y social con 
transversalidad de 
enfoques

Salud urbana con 
infraestructura verde y 
movilidad sostenible

Financiamiento robusto 
con apoyo público e 
internacional

Cuidados y arte popular 
con la participación activa 
y diversa de la comunidad 
en todas las etapas

Justificación de la adecuación a características de 
las intervenciones de LAIF City Life

El proyecto se alinea con las prioridades del Municipio y vecinos 
del sector. A través de la refuncionalización de edificaciones 
públicas, se crea una cooperativa de vivienda para cambiar la 
vida de la comunidad local y migrante, jóvenes universitarios, 
artistas, infancias y adultos mayores, fortaleciendo la cohesión 
social, con al menos el 70% de los residentes participando 
activamente en espacios del cuidado y arte popular; y 
alcanzando una densidad habitacional efectiva de 150 hab/
ha sin comprometer la calidad de vida.

→	 [Inclusión: se evidencia en la participación de 
diversos grupos (migrantes, jóvenes, artistas, infancias, 
adultos mayores) y su protagonismo en actividades 
comunitarias.]

Los corredores verdes de movilidad sostenible no solo 
conectan los componentes de la propuesta, sino revitalizan 
la vida urbana, permitiendo el disfrute del espacio público 
en un entorno saludable, con acceso equitativo a servicios 
e infraestructuras, como el ecosistema del río Tomebamba, 
nueva infraestructura verde y huertos agroecológicos con 
compostaje, incrementando en 1,2 m2/hab el área verde 
accesible en el área intervenida.

→	 [Sostenibilidad ambiental: se articula claramente en 
la movilidad sostenible, el respeto al ecosistema del río, 
los huertos y el compostaje.]

Así, el circuito biocultural integra en el tejido urbano actuaciones 
multisectoriales transversalizadas por los enfoques ambiental, 
de género y cuidados, cultural, y de economía local.

→	 [Integralidad: se refleja en la articulación de múltiples 
dimensiones —ambiental, cultural, económica, de 
cuidados y género— dentro de una misma estrategia 
urbana.]

La propuesta garantiza el protagonismo de la comunidad 
en todas las etapas y una financiabilidad robusta con el 
apoyo público, internacional y comunitario para acceder a 
financiamiento, anticipando su viabilidad.

→	 [Financiabilidad: abordada al destacar la estrategia 
mixta de financiamiento (público, internacional y 
comunitario) y la planificación anticipada.] 

ECUADOR
AZUAY

CUENCA 
BARRIOS

SAN SEBASTIÁN
EL VADO

CENTRO DE CUIDADO -
BIBLIOTECA 

SALA DE 
USO MÚLTIPLE

SALA DE 
EXPOSICIÓN

COOPERATIVA 
DE VIVIENDA

TALLER 
FORMATIVO

RESIDENCIA 
ARTÍSTICA-CULTURAL

SALÓN PARA 
ACTIVIDADES FÍSICAS

COMEDOR 
COMUNAL

Plan de trabajo y financiamiento

El cronograma sigue cuatro fases en 15 meses: i) planificación y 
diagnóstico a través del levantamiento de información, actores 
clave, y análisis de viabilidad, con participación institucional, 
el equipo consultor y la comunidad; ii) coordinación y co-
creación en la convergencia de diversos colectivos que 
guían la transformación del espacio con diseño estratégico 
y herramientas colaborativas, mientras técnicos municipales 
gestionan licencias; iii) ejecución del proyecto mediante 
procesos de gestión pública retadores y mingas comunitarias, 
siendo fundamental la capacitación y formación de actores 
locales; iv) seguimiento y evaluación para la operatividad 
del proyecto mediante auditorías sociales de impactos y 
sistematización de aprendizajes.

Cooperación Internacional: apoyo global y 
asociaciones

Esfuerzo comunitario: participación y recursos locales

Monitoreo y 
evaluación

Ejecución 
del proyecto

Coordinación 
y cocreación

Planificación y 
diagnóstico

110 hab/ha

Parque

125 hab/ha

80 hab/ha

Plaza

Predios

Municipalidad de 
Cuenca

Uiversidad de Cuenca

evaluación de impactos y 
sistematización de aprendizajes

implementación a través de la 
gestión pública y el empoderamiento 

comunitario

colaboración con comunidades para 
el diseño estratégico

fase inicial de recopilación de datos y 
análisis de viabilidad
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Leyenda

Repoblar con arte y cultura

Edificaciones de reciclaje urbano

Cooperativa de vivienda 

Residencia artística-cultural

Puntos de economía circular

Equipamientos culturales integrados

Compostera y huerto urbano

Plazas integradas

 Ciclovía

Propuesta

Integrada

Áreas verdes Públicas

Integradas

Propuestas

Regeneración de la ribera

 Corredores verdes de movilidad sostenible
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Plataforma única

Nuevos accesos 

El financiamiento del proyecto propone un plan mixto de 
estrategia multiagente que involucra recursos públicos, de 
cooperación internacional y esfuerzo comunitario. El costo 
total referencial del proyecto es de $458.755,00 USD. La 
Municipalidad aporta con estudios y permisos, mientras que 
la universidad pública contribuye con el diseño participativo, 
especialistas y pasantías. El equipo coordinador con el 
Municipio cumplirán misiones de inversión para nueva 
infraestructura a través de crédito nacional del Programa de 
Movilidad Urbana Sostenible del Banco de Desarrollo del 
Estado, y de cooperación con la Red de BiodiverCiudades 
del CAF. La comunidad aporta contribuciones en recursos 
intangibles.
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Diagnóstico del problema

El 80% de quienes residen en Lima opina que la inse-
guridad ciudadana es el principal problema que afecta 
su calidad de vida. La crisis de lo público se expresa 
en el miedo a la calle, la fragmentación del territorio 
y su gestión, que desatiende la escala barrial, donde 
sucede la vida cotidiana de las personas más vulne-
rables. Los amurallamientos proliferan, prometiendo 
una seguridad interior que genera mayor inseguridad 
al exterior. Equipamientos de todo tipo y escala, tanto 
públicos como privados, replican un modelo en el que 
no existen espacios intermedios: una arquitectura del 
lote donde el perímetro es un borde duro. Los colegios, 
encerrados por muros perimétricos, son evidencia 
física de una educación ensimismada, aislada de su 
entorno y de la comunidad. 

Año Nuevo es el barrio más inseguro de Comas. El 95% 
de los vecinos cree que alguna persona será víctima 
de algún hecho delictivo en los próximos meses, y el 
88% que sus vecinos no le ayudarían en caso de robo. 
Se encontró una relación directa entre la percepción de 
inseguridad y la presencia de muros ciegos: el barrio 
como un sistema de calles-callejón sin vida social ni 

Diagnóstico do problema

80% das pessoas que residem em Lima consideram 
que a insegurança é o principal problema que afeta 
a sua qualidade de vida. A crise da esfera pública 
manifesta-se no medo de sair à rua, na fragmentação 
do território e na sua gestão, que descura o nível do 
bairro, onde decorre a vida quotidiana das pessoas 
mais vulneráveis. Os muros proliferam, prometendo 
uma segurança interna que, na verdade, gera maior in-
segurança no exterior. Instalações de todos os tipos e 
dimensões, tanto públicas como privadas, reproduzem 
um modelo em que não existem espaços intermédios: 
uma arquitetura do lote em que o perímetro funciona 
como uma fronteira rígida. As escolas, cercadas por 
muros perimetrais, são a prova física de uma educa-
ção ensimesmada, isolada do meio envolvente e da 
comunidade. 

Año Nuevo é o bairro mais inseguro de Comas. 95% 
dos seus habitantes acreditam que alguém será vítima 
de um crime nos próximos meses e 88% afirmam que 
os seus vizinhos não os ajudariam em caso de assalto. 
Foi encontrada uma relação direta entre a perceção 
de insegurança e a presença de muros cegos, ou seja, 

PROYECTO
PROJETO

Extramuro. Producción de 
espacio publico en los barrios 
populares de Lima
Extramuros. Produção de 
espaço público nos bairros 
populares de Lima

3EDICIÓN 4
EDIÇÃO 4
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ojos en la calle, y el Colegio Libertad como el lugar con 
mayor percepción de inseguridad.

Descripción de la intervención propuesta

La ejecución de la primera fase en el frontis del Colegio 
y el Parque Libertad, ha demostrado que el proyecto 
es capaz de reducir los problemas identificados en 
el barrio. La producción de espacio público ha su-
puesto pasar de un área abandonada e insegura a un 
lugar de encuentro multigeneracional, una centralidad 
urbana dinamizadora donde reaprender lo público. En 
la segunda fase se pretende expandir estos efectos 
positivos a todo el perímetro del Colegio, convertirlo en 
un núcleo de servicios y cuidados abierto a la comuni-
dad, y que forme parte de una red barrial de espacios 
públicos y equipamientos de calidad.

Aspectos sociales

Históricamente, las dinámicas de los barrios populares 
de Lima han estado marcadas por la agencia de las 
mujeres, una realidad evidente en Año Nuevo. Pero los 

um bairro com um sistema de ruas e becos sem vida 
social nem olhos na rua, e o Colégio Libertad como o 
local onde a perceção de insegurança é maior.

Descrição da intervenção proposta

A implementação da primeira fase na área frontal da 
Escola e no Parque Libertad demonstrou que o projeto 
é capaz de atenuar os problemas identificados no bair-
ro. A criação de espaço público transformou uma zona 
abandonada e insegura num local de encontro multi-
geracional e numa centralidade urbana dinamizadora 
onde a esfera pública é reaprendida. A segunda fase 
visa alargar estes efeitos positivos a todo o perímetro 
da Escola, transformando-a num núcleo de serviços e 
cuidados abertos à comunidade e integrando-a numa 
rede de vizinhança de espaços públicos e de equipa-
mentos de qualidade.

Aspetos sociais

Historicamente, a dinâmica dos bairros populares 
de Lima tem sido marcada pela ação das mulheres, 

Ubicación / LocalizaçãoPaís / País
Perú

Ciudad / Cidade 
Lima

Equipo / Equipe
Javier Vera Cubas 
Ezequiel Collantes Gabella 
Andrea Díaz Rozas 
Gladys Roxana Anchelía Huaringa 
Eleazar Augusto Cuadros Choque

PERÚ

Lima

PERÚ
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espacios públicos, en general escasos, casi siempre 
son ocupados por hombres adultos para su esparci-
miento exclusivo. Considerando esta problemática, 
el proyecto aplica el enfoque de género y de infancia 
(urbanismo feminista, ciudad de las infancias, ciudad 
de los cuidados) en todas sus etapas, para producir 
participativamente espacios incluyentes y equitativos, 
multiusos y polisémicos, para la apropiación de toda 
la comunidad, con protagonismo de las infancias, 
mujeres y personas adultas mayores. La inseguridad 
ciudadana afecta de forma especial a las mujeres, 
niñas y adolescentes, y Año Nuevo es uno de los 
barrios con más altos índices de criminalidad. Así, el 
proyecto propone una metodología alternativa por la 
cual la producción de espacios públicos y la apertura 
de equipamientos mejoran las condiciones de seguri-
dad del barrio.

Aspectos ambientales

Año Nuevo es un barrio medioambientalmente degra-
dado debido a la contaminación, falta de manejo de 
residuos y ausencia de espacios verdes. El proyecto 
pretende mejorar estas condiciones, basándose en 4 
ejes de trabajo: 

a)	� creación y recuperación de áreas verdes en los 
espacios públicos que se producirán en las zonas 
de intervención; 

b)	� implementación de un sistema de reciclaje de aguas 
grises del Colegio (lavaderos) para proveer de riego 
a las áreas verdes del parque; 

uma realidade evidente em Año Nuevo. No entanto, os 
espaços públicos são geralmente escassos e qua-
se sempre ocupados por homens adultos para seu 
próprio benefício. Tendo em conta esta problemática, 
o projeto adota uma abordagem de género e infância 
(urbanismo feminista, cidade das crianças, cidade 
dos cuidados) em todas as suas etapas, de modo a 
produzir, de forma participativa, espaços inclusivos, 
equitativos, polivalentes e polissémicos, apropriáveis 
por toda a comunidade, onde as crianças, as mulheres 
e as pessoas idosas tenham um papel de destaque. As 
mulheres, as meninas e as adolescentes são particu-
larmente afetadas pela insegurança cidadã e o bairro 
de Año Nuevo é um dos que apresentam uma das 
taxas de criminalidade mais elevadas. Assim, o projeto 
propõe uma metodologia alternativa, na qual a criação 
de espaços públicos e a abertura de equipamentos 
melhoram as condições de segurança do bairro.

Aspetos ambientais

O bairro de Año Nuevo encontra-se ambientalmente 
degradado, devido à poluição, à falta de gestão de 
resíduos e à ausência de espaços verdes. O projeto 
visa melhorar estas condições, com base em 4 eixos 
de trabalho: 

a)	criação e recuperação de áreas verdes nos espaços 
públicos a produzir nas áreas de intervenção; 

b)	 implementação de um sistema de reciclagem de 
águas cinzentas da Escola (lavandarias) para a 
irrigação dos espaços verdes do parque; 

Límite colegio-calle actual

La calle ingresa al colegio

El colegio sale a la calle

ESCALA 1: La Zonal 4

ESCALA 2: La centralidad del Colegio Libertad

ESCALA 3: La manzana del Colegio Libertad

ESCALA 4: El ingreso del Colegio y el Parque Libertad

OBJETIVO
Generar una nueva centralidad urbana en el barrio de Año Nuevo (Comas), a 
través de la eliminación de muros y la producción de espacio público lúdi-
co, seguro, saludable y de aprendizaje en el entorno del Colegio Libertad. 
La intervención pretende consolidar el proyecto piloto iniciado en 2019, y 
replicarlo. 

PROPUESTA
La ejecución de la primera fase en el frontis del colegio y el parque Libertad, 
ha demostrado que el proyecto es capaz de reducir los problemas identifi-
cados en el barrio. La producción de espacio público ha supuesto pasar de 
un área abandonada e insegura a un lugar de encuentro multigeneracional, 
una centralidad urbana dinamizadora donde reaprender lo público. 

En la segunda fase se pretende expandir estos efectos positivos a todo 
el perímetro del colegio, convertirlo en un núcleo de servicios y cuidados 
abierto a la comunidad, y parte de una red barrial de espacios públicos y 
equipamientos de calidad.

CARACTERÍSTICAS LAIF CITY LIFE
El proyecto enfoca el derecho a la ciudad como la participación activa de 
la ciudadanía en su transformación desde el espacio público, integrando 
temas sociales, culturales, económicos y medioambientales. 

Se trabaja transversalmente en 4 escalas: barrio, plaza central, manzana 
del colegio, esquina de ingreso + parque. Se inicia en el espacio intermedio 
entre colegio y calle, obligando a trabajar coordinadamente a diferentes 
instancias gubernamentales, desde adentro y desde afuera.

El piloto es en un barrio popular autoconstruido, desatendido y con pobla-
ción vulnerable, representativo de las desigualdades urbanas de Lima. Las 
estrategias de intervención potencian la agencia de niños/as y adolescentes, 
mujeres y adultos mayores como ciudadanos activos productores de espa-
cio en el barrio, quienes protagonizan el proceso de participación en todas 
las etapas, más allá de la consulta, desde la acción.

Consolidar una centralidad barrial multiservicios genera una ciudad más 
próxima y eficiente, y disminuye el uso del vehículo para un barrio caminable 
y seguro. Intervenir sobre lo pre-existente, en vez de construir nuevas in-
fraestructuras, es una forma de construcción responsable.
7 años de trabajo evidencian un proceso financiable y sostenible. Para su 
escalamiento se propone una colaboración entre ministerios (Educación, In-
terior, Desarrollo Social, Ambiente, Cultura, Transportes), y municipalidades. 

Proyecto Piloto 1
Colegio y Parque Libertad 
Año Nuevo
Año Nuevo es el barrio más inseguro de 
Comas. 95% de vecinos creían que alguna 
persona sería víctima de algún hecho delic-
tivo en los próximos meses, y 88% que sus 
vecinos no le ayudarían en caso de robo. 
Se encontró una relación directa entre la 
percepción de inseguridad y la presencia 
de muros ciegos: el barrio como un sistema 
de calles-callejón sin vida social ni ojos en 
la calle, y el lugar con mayor percepción de 
inseguridad, el Colegio Libertad.
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A1
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A5
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Fachada abierta con interacción
Fachada abierta sin interacción
Fachada cerrada sin interacción

Lugares evitados 
por los vecinos

Áreas libres / Espacios públicos
Equipamientos

Áreas de intervenciónA

Área de intervención 1
El ingreso del Colegio y el Parque Libertad

A1

54%
Residentes no usan nunca 
o casi nunca los espacios 
públicos del barrio.

• SOPORTE FÍSICO Y ESPACIAL

• MIEDO AL DELITO

Residentes consideran 
que pueden ser víctimas 
de un delito.

95%

• BARRIO Y SENTIDO DE COMUNIDAD

Residentes se mudarían 
de su barrio si tuvieran la 
oportunidad.

66%

• FLUJOS PEATONALES

Transeúntes evitan pasar 
por algún lugar del barrio.

84%

2018

2019

2021

2022

2023

2024

2025

PROBLEMÁTICA
80% de limeños opina que la inseguridad ciudadana es el principal proble-
ma que afecta su calidad de vida. La crisis de lo público se expresa en el 
miedo a la calle, la fragmentación del territorio y la gestión del mismo, que 
desatiende la escala barrial, donde sucede la vida cotidiana de las personas 
más vulnerables.

Los amurallamientos proliferan, prometiendo una seguridad interior que 
genera mayor inseguridad al exterior. Equipamientos de todo tipo y escala, 
públicos y privados, replican un modelo en el que no existen espacios inter-
medios: una arquitectura del lote donde el perímetro es un borde duro.

Los colegios, encerrados por muros perimétricos, son evidencia física de 
una educación ensimismada, aislada de su entorno y de la comunidad. 

Parroquia +
Centro Salud +

Prefectura

Local 
comunal

Área de intervención en el barrio de Año Nuevo, 
sobre una panorámica de Comas, Lima Norte.

Investigación realizada sobre 
percepción de inseguridad

Colegio
Libertad

Plaza
cívica

Colegio 
Suecia

Mercado
Año Nuevo

Parque
Libertad

Centro
deportivo

INABIF

EXTRAMUROS
Producción de espacio público en el entorno de 

equipamientos amurallados en los barrios populares de Lima 

ESTRATEGIAS

DEL MURO 
PERIMÉTRICO

DE EDIFICIO 
ISLA 

DEL PORTÓN 
- VEREDA

DEL MURO 
CIEGO

AL BORDE 
ESPACIAL

A EQUIPAMIENTO 
SERVIDOR

AL ATRIO-
CALLE-PARQUE 

A LA REJA 
- FILTRO

Difuminar los 
bordes rígidos 
entre el equi-
pamiento y la 
calle, creando 
espacios inter-
medios.

Crear nueva 
infraestructura 
multiusos que 
ofrezca servi-
cios y cuidados, 
vinculando el 
equipamiento 
con el barrio.

Mejorar los ingre-
sos y recuperar 
los espacios 
públicos del en-
torno inmediato, 
integrándolos. 

Abrir visuales 
que conecten 
el interior y el 
exterior, gene-
rando porosi-
dad. Espacios públicos

Ingresos existentes

Ingresos propuestos

Apertura de intersticios

Cambio de muro por reja

Biblioteca/SUM

Comercio

Lavaderos semipúblicos

Huertos

Redes de reciclaje de aguas grises

Recuperar el Parque Libertad y la Plaza Cívica, y mejorar los ingre-
sos, tanto del colegio como de las canchas deportivas internas.

Difuminar los límites rígidos entre el colegio Libertad y las calles 
Portocarrero, Venus y Bolognesi.

Abrir visuales que conecten el interior y el exterior del colegio en 
puntos estratégicos, permitiendo incluso atravesar miradas entre 
calles.

Crear una biblioteca y sala de usos múltiples abiertas al barrio en el 
frontis del colegio hacia el Parque Libertad, y generar un sistema de 
reciclaje de aguas grises del colegio para regar las áreas verdes del 
entorno.

1.  EL ATRIO - CALLE - PARQUE 2. EL BORDE ESPACIAL 3. LA REJA - FILTRO 4. EQUIPAMIENTO SERVIDOR 

Proyecto Semilla

Consolidación inicial

Expansión

Conexión

Consolidación definitiva

Intensificación

Unidades administrativas: 
Fragmentación territorial

Equipamientos y espacios públicos: 
Centralidades dinámicas pero 
desarticuladas

Proyecto Urbano Integral: 
Articulación del barrio con 6 sub-sistemas 
de equipamientos + espacio público

Estructura vial: 
Colegio Libertad como centralidad 
potencial

El diagnóstico evidenció una coincidencia entre la presencia de fachadas cerradas sin interacción (muros ciegos) y los 
lugares evitados por vecinos y transeúntes durante el día y la noche. Destaca el perímetro del Colegio Libertad, siendo 
el punto más crítico la calle que da acceso a la Plaza Cívica desde el Parque Libertad. Se tomó la esquina del ingreso 
escolar como punto estratégico para la primera intervención (semilla), desde donde la propuesta empieza a expandir-
se en una secuencia de 7 puntos que tejen las dinámicas del barrio. 

Placita

Estructura lúdica 
diseñada por los 

niños del colegio

Camino lúdico de 
la memoria

Losa multiusos

Estares / juegos /
espacio para comer-
ciantes ambulantes

Cruce peatonal 
a nivel

p1: Comedor popular
p2: Sala de Usos Múltiples

Baños y 
depósito

Cuarto de 
guardianía

Lavaderos 
y tanques 
elevados

Reja lúdica

Atrio interior 
semipúblico

Biblioteca ComunitariaJardín 
- estar

Loma de 
protección 
(esquina)

Super-resbaladera

Ingreso 
principal

Paradero de 
mototaxis

AV. TÚPAC 
AMARU
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c)	� reutilización y mejoramiento de equipamientos 
existentes (Colegio en mal estado), dotándolos de 
funciones múltiples;

d)	� capacitación y sensibilización sobre la importancia 
del medioambiente y el rol de los diferentes actores 
en su mantenimiento. De este modo se pretende ge-
nerar un cambio físico, pero también social, sobre el 
cuidado del medioambiente, y proveer de espacios 
verdes y sus sistemas innovadores de mantenimien-
to a quienes habitan en el barrio.

Aspectos económicos

La población de Año Nuevo se caracteriza por su ori-
gen migrante y un perfil de escasos recursos económi-
cos. La ausencia del Estado ha conllevado una ocupa-
ción del suelo de tipo invasiva, una amplia informalidad 
en todos los ámbitos de la vida del barrio, así como 
una alta percepción de inseguridad, que ha generado 
una crisis de confianza y débil participación. 

La propuesta analiza esta compleja realidad e identifi-
ca también sus aspectos positivos, buscando forta-
lecer las redes sociales de cuidado y apoyo mutuo, 
como los comedores populares y asociaciones de 
ollas comunes, muy activas pero dispersas, e iniciati-
vas culturales, educativas, productivas y comerciales, 
potentes pero aisladas. Se apuesta por que los nuevos 
espacios públicos creen la condición de posibilidad 
para el impulso de la economía local y el desarrollo de 
emprendimientos, y el Colegio Libertad se convierta 
en una centralidad generadora de empleo e innovación 
compartiendo infraestructura y conocimiento.

c)	 reutilização e melhoria dos equipamentos existen-
tes na Escola degradada, dotando-os de múltiplas 
funções;

d)	formação e sensibilização sobre a importância do 
ambiente e o papel dos diferentes intervenientes 
na sua manutenção. Desta forma, o objetivo é gerar 
uma mudança física, mas também social, no que se 
refere à preservação do ambiente, proporcionando 
aos habitantes do bairro espaços verdes com siste-
mas de manutenção inovadores.

Aspetos económicos

A população de Año Nuevo caracteriza-se pela sua ori-
gem migrante e por ter baixos recursos económicos. A 
ausência do Estado levou a uma ocupação do solo de 
tipo invasiva, à informalidade generalizada em todos 
os domínios da vida do bairro e a uma elevada perce-
ção de insegurança, gerando uma crise de confiança e 
uma fraca participação. 

A proposta analisa esta realidade complexa e identi-
fica os seus aspetos positivos, procurando reforçar 
as redes sociais de prestação de cuidados e de apoio 
mútuo, como as cozinhas populares e as associações 
de refeições comunitárias, que estão muito ativas, mas 
dispersas, bem como as poderosas iniciativas culturais, 
educativas, produtivas e comerciais, que estão isoladas. 
A aposta está em que os novos espaços públicos criem 
condições para dinamizar a economia local e o empreen-
dedorismo, e em que a Escola Libertad se torne um local 
central para a criação de emprego e de inovação, através 
da partilha de infraestruturas e de conhecimentos.

Límite colegio-calle actual

La calle ingresa al colegio

El colegio sale a la calle

ESCALA 1: La Zonal 4

ESCALA 2: La centralidad del Colegio Libertad

ESCALA 3: La manzana del Colegio Libertad

ESCALA 4: El ingreso del Colegio y el Parque Libertad

OBJETIVO
Generar una nueva centralidad urbana en el barrio de Año Nuevo (Comas), a 
través de la eliminación de muros y la producción de espacio público lúdi-
co, seguro, saludable y de aprendizaje en el entorno del Colegio Libertad. 
La intervención pretende consolidar el proyecto piloto iniciado en 2019, y 
replicarlo. 

PROPUESTA
La ejecución de la primera fase en el frontis del colegio y el parque Libertad, 
ha demostrado que el proyecto es capaz de reducir los problemas identifi-
cados en el barrio. La producción de espacio público ha supuesto pasar de 
un área abandonada e insegura a un lugar de encuentro multigeneracional, 
una centralidad urbana dinamizadora donde reaprender lo público. 

En la segunda fase se pretende expandir estos efectos positivos a todo 
el perímetro del colegio, convertirlo en un núcleo de servicios y cuidados 
abierto a la comunidad, y parte de una red barrial de espacios públicos y 
equipamientos de calidad.

CARACTERÍSTICAS LAIF CITY LIFE
El proyecto enfoca el derecho a la ciudad como la participación activa de 
la ciudadanía en su transformación desde el espacio público, integrando 
temas sociales, culturales, económicos y medioambientales. 

Se trabaja transversalmente en 4 escalas: barrio, plaza central, manzana 
del colegio, esquina de ingreso + parque. Se inicia en el espacio intermedio 
entre colegio y calle, obligando a trabajar coordinadamente a diferentes 
instancias gubernamentales, desde adentro y desde afuera.

El piloto es en un barrio popular autoconstruido, desatendido y con pobla-
ción vulnerable, representativo de las desigualdades urbanas de Lima. Las 
estrategias de intervención potencian la agencia de niños/as y adolescentes, 
mujeres y adultos mayores como ciudadanos activos productores de espa-
cio en el barrio, quienes protagonizan el proceso de participación en todas 
las etapas, más allá de la consulta, desde la acción.

Consolidar una centralidad barrial multiservicios genera una ciudad más 
próxima y eficiente, y disminuye el uso del vehículo para un barrio caminable 
y seguro. Intervenir sobre lo pre-existente, en vez de construir nuevas in-
fraestructuras, es una forma de construcción responsable.
7 años de trabajo evidencian un proceso financiable y sostenible. Para su 
escalamiento se propone una colaboración entre ministerios (Educación, In-
terior, Desarrollo Social, Ambiente, Cultura, Transportes), y municipalidades. 

Proyecto Piloto 1
Colegio y Parque Libertad 
Año Nuevo
Año Nuevo es el barrio más inseguro de 
Comas. 95% de vecinos creían que alguna 
persona sería víctima de algún hecho delic-
tivo en los próximos meses, y 88% que sus 
vecinos no le ayudarían en caso de robo. 
Se encontró una relación directa entre la 
percepción de inseguridad y la presencia 
de muros ciegos: el barrio como un sistema 
de calles-callejón sin vida social ni ojos en 
la calle, y el lugar con mayor percepción de 
inseguridad, el Colegio Libertad.
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Fachada abierta con interacción
Fachada abierta sin interacción
Fachada cerrada sin interacción

Lugares evitados 
por los vecinos

Áreas libres / Espacios públicos
Equipamientos

Áreas de intervenciónA

Área de intervención 1
El ingreso del Colegio y el Parque Libertad

A1

54%
Residentes no usan nunca 
o casi nunca los espacios 
públicos del barrio.

• SOPORTE FÍSICO Y ESPACIAL

• MIEDO AL DELITO

Residentes consideran 
que pueden ser víctimas 
de un delito.

95%

• BARRIO Y SENTIDO DE COMUNIDAD

Residentes se mudarían 
de su barrio si tuvieran la 
oportunidad.

66%

• FLUJOS PEATONALES

Transeúntes evitan pasar 
por algún lugar del barrio.

84%

2018

2019

2021

2022

2023

2024

2025

PROBLEMÁTICA
80% de limeños opina que la inseguridad ciudadana es el principal proble-
ma que afecta su calidad de vida. La crisis de lo público se expresa en el 
miedo a la calle, la fragmentación del territorio y la gestión del mismo, que 
desatiende la escala barrial, donde sucede la vida cotidiana de las personas 
más vulnerables.

Los amurallamientos proliferan, prometiendo una seguridad interior que 
genera mayor inseguridad al exterior. Equipamientos de todo tipo y escala, 
públicos y privados, replican un modelo en el que no existen espacios inter-
medios: una arquitectura del lote donde el perímetro es un borde duro.

Los colegios, encerrados por muros perimétricos, son evidencia física de 
una educación ensimismada, aislada de su entorno y de la comunidad. 

Parroquia +
Centro Salud +

Prefectura

Local 
comunal

Área de intervención en el barrio de Año Nuevo, 
sobre una panorámica de Comas, Lima Norte.

Investigación realizada sobre 
percepción de inseguridad

Colegio
Libertad

Plaza
cívica

Colegio 
Suecia

Mercado
Año Nuevo

Parque
Libertad

Centro
deportivo

INABIF

EXTRAMUROS
Producción de espacio público en el entorno de 

equipamientos amurallados en los barrios populares de Lima 

ESTRATEGIAS

DEL MURO 
PERIMÉTRICO

DE EDIFICIO 
ISLA 

DEL PORTÓN 
- VEREDA

DEL MURO 
CIEGO

AL BORDE 
ESPACIAL

A EQUIPAMIENTO 
SERVIDOR

AL ATRIO-
CALLE-PARQUE 

A LA REJA 
- FILTRO

Difuminar los 
bordes rígidos 
entre el equi-
pamiento y la 
calle, creando 
espacios inter-
medios.

Crear nueva 
infraestructura 
multiusos que 
ofrezca servi-
cios y cuidados, 
vinculando el 
equipamiento 
con el barrio.

Mejorar los ingre-
sos y recuperar 
los espacios 
públicos del en-
torno inmediato, 
integrándolos. 

Abrir visuales 
que conecten 
el interior y el 
exterior, gene-
rando porosi-
dad. Espacios públicos

Ingresos existentes

Ingresos propuestos

Apertura de intersticios

Cambio de muro por reja

Biblioteca/SUM

Comercio

Lavaderos semipúblicos

Huertos

Redes de reciclaje de aguas grises

Recuperar el Parque Libertad y la Plaza Cívica, y mejorar los ingre-
sos, tanto del colegio como de las canchas deportivas internas.

Difuminar los límites rígidos entre el colegio Libertad y las calles 
Portocarrero, Venus y Bolognesi.

Abrir visuales que conecten el interior y el exterior del colegio en 
puntos estratégicos, permitiendo incluso atravesar miradas entre 
calles.

Crear una biblioteca y sala de usos múltiples abiertas al barrio en el 
frontis del colegio hacia el Parque Libertad, y generar un sistema de 
reciclaje de aguas grises del colegio para regar las áreas verdes del 
entorno.

1.  EL ATRIO - CALLE - PARQUE 2. EL BORDE ESPACIAL 3. LA REJA - FILTRO 4. EQUIPAMIENTO SERVIDOR 

Proyecto Semilla

Consolidación inicial

Expansión

Conexión

Consolidación definitiva

Intensificación

Unidades administrativas: 
Fragmentación territorial

Equipamientos y espacios públicos: 
Centralidades dinámicas pero 
desarticuladas

Proyecto Urbano Integral: 
Articulación del barrio con 6 sub-sistemas 
de equipamientos + espacio público

Estructura vial: 
Colegio Libertad como centralidad 
potencial

El diagnóstico evidenció una coincidencia entre la presencia de fachadas cerradas sin interacción (muros ciegos) y los 
lugares evitados por vecinos y transeúntes durante el día y la noche. Destaca el perímetro del Colegio Libertad, siendo 
el punto más crítico la calle que da acceso a la Plaza Cívica desde el Parque Libertad. Se tomó la esquina del ingreso 
escolar como punto estratégico para la primera intervención (semilla), desde donde la propuesta empieza a expandir-
se en una secuencia de 7 puntos que tejen las dinámicas del barrio. 

Placita

Estructura lúdica 
diseñada por los 

niños del colegio

Camino lúdico de 
la memoria

Losa multiusos

Estares / juegos /
espacio para comer-
ciantes ambulantes

Cruce peatonal 
a nivel

p1: Comedor popular
p2: Sala de Usos Múltiples

Baños y 
depósito

Cuarto de 
guardianía

Lavaderos 
y tanques 
elevados

Reja lúdica

Atrio interior 
semipúblico

Biblioteca ComunitariaJardín 
- estar

Loma de 
protección 
(esquina)

Super-resbaladera

Ingreso 
principal

Paradero de 
mototaxis

AV. TÚPAC 
AMARU

201

PR
OY

EC
TO

S 
DE

ST
AC

AD
OS

 
PR

OJ
EC

TO
S 

DE
ST

AC
AO

S
PR

OY
EC

TO
 3

PR
OJ

ET
O 

3



Límite colegio-calle actual

La calle ingresa al colegio

El colegio sale a la calle

ESCALA 1: La Zonal 4

ESCALA 2: La centralidad del Colegio Libertad

ESCALA 3: La manzana del Colegio Libertad

ESCALA 4: El ingreso del Colegio y el Parque Libertad

OBJETIVO
Generar una nueva centralidad urbana en el barrio de Año Nuevo (Comas), a 
través de la eliminación de muros y la producción de espacio público lúdi-
co, seguro, saludable y de aprendizaje en el entorno del Colegio Libertad. 
La intervención pretende consolidar el proyecto piloto iniciado en 2019, y 
replicarlo. 

PROPUESTA
La ejecución de la primera fase en el frontis del colegio y el parque Libertad, 
ha demostrado que el proyecto es capaz de reducir los problemas identifi-
cados en el barrio. La producción de espacio público ha supuesto pasar de 
un área abandonada e insegura a un lugar de encuentro multigeneracional, 
una centralidad urbana dinamizadora donde reaprender lo público. 

En la segunda fase se pretende expandir estos efectos positivos a todo 
el perímetro del colegio, convertirlo en un núcleo de servicios y cuidados 
abierto a la comunidad, y parte de una red barrial de espacios públicos y 
equipamientos de calidad.

CARACTERÍSTICAS LAIF CITY LIFE
El proyecto enfoca el derecho a la ciudad como la participación activa de 
la ciudadanía en su transformación desde el espacio público, integrando 
temas sociales, culturales, económicos y medioambientales. 

Se trabaja transversalmente en 4 escalas: barrio, plaza central, manzana 
del colegio, esquina de ingreso + parque. Se inicia en el espacio intermedio 
entre colegio y calle, obligando a trabajar coordinadamente a diferentes 
instancias gubernamentales, desde adentro y desde afuera.

El piloto es en un barrio popular autoconstruido, desatendido y con pobla-
ción vulnerable, representativo de las desigualdades urbanas de Lima. Las 
estrategias de intervención potencian la agencia de niños/as y adolescentes, 
mujeres y adultos mayores como ciudadanos activos productores de espa-
cio en el barrio, quienes protagonizan el proceso de participación en todas 
las etapas, más allá de la consulta, desde la acción.

Consolidar una centralidad barrial multiservicios genera una ciudad más 
próxima y eficiente, y disminuye el uso del vehículo para un barrio caminable 
y seguro. Intervenir sobre lo pre-existente, en vez de construir nuevas in-
fraestructuras, es una forma de construcción responsable.
7 años de trabajo evidencian un proceso financiable y sostenible. Para su 
escalamiento se propone una colaboración entre ministerios (Educación, In-
terior, Desarrollo Social, Ambiente, Cultura, Transportes), y municipalidades. 

Proyecto Piloto 1
Colegio y Parque Libertad 
Año Nuevo
Año Nuevo es el barrio más inseguro de 
Comas. 95% de vecinos creían que alguna 
persona sería víctima de algún hecho delic-
tivo en los próximos meses, y 88% que sus 
vecinos no le ayudarían en caso de robo. 
Se encontró una relación directa entre la 
percepción de inseguridad y la presencia 
de muros ciegos: el barrio como un sistema 
de calles-callejón sin vida social ni ojos en 
la calle, y el lugar con mayor percepción de 
inseguridad, el Colegio Libertad.

IE INICIAL 01

JR. VENUS

JR. LOS PLANETAS

JÚ
PI

TE
RM

AR
TE

AV
. T

Ú
PA

C
 A

M
AR

U

TEODORO G
ARRID

O

COLEGIO 
LIBERTAD

INABIF

PARQUE 
LIBERTAD

MERCADO 
AÑO NUEVO

COLEGIO 
SUECIA

LOCAL 
COMUNAL

C.D. TEÓFILO 
CUBILLAS

AV. FCO. BOLOGNESI

JR. VENUS

MONTERO ROSAS

GREGORIO MIRANDA

N
EP

TU
N

O

PORTO C
ARRERO

AV. GRAU

PLAZA 
CÍVICA

A1

A2

A4A3

A5

A6

A7

Fachada abierta con interacción
Fachada abierta sin interacción
Fachada cerrada sin interacción

Lugares evitados 
por los vecinos

Áreas libres / Espacios públicos
Equipamientos

Áreas de intervenciónA

Área de intervención 1
El ingreso del Colegio y el Parque Libertad

A1

54%
Residentes no usan nunca 
o casi nunca los espacios 
públicos del barrio.

• SOPORTE FÍSICO Y ESPACIAL

• MIEDO AL DELITO

Residentes consideran 
que pueden ser víctimas 
de un delito.

95%

• BARRIO Y SENTIDO DE COMUNIDAD

Residentes se mudarían 
de su barrio si tuvieran la 
oportunidad.

66%

• FLUJOS PEATONALES

Transeúntes evitan pasar 
por algún lugar del barrio.

84%

2018

2019

2021

2022

2023

2024

2025

PROBLEMÁTICA
80% de limeños opina que la inseguridad ciudadana es el principal proble-
ma que afecta su calidad de vida. La crisis de lo público se expresa en el 
miedo a la calle, la fragmentación del territorio y la gestión del mismo, que 
desatiende la escala barrial, donde sucede la vida cotidiana de las personas 
más vulnerables.

Los amurallamientos proliferan, prometiendo una seguridad interior que 
genera mayor inseguridad al exterior. Equipamientos de todo tipo y escala, 
públicos y privados, replican un modelo en el que no existen espacios inter-
medios: una arquitectura del lote donde el perímetro es un borde duro.

Los colegios, encerrados por muros perimétricos, son evidencia física de 
una educación ensimismada, aislada de su entorno y de la comunidad. 

Parroquia +
Centro Salud +

Prefectura

Local 
comunal

Área de intervención en el barrio de Año Nuevo, 
sobre una panorámica de Comas, Lima Norte.

Investigación realizada sobre 
percepción de inseguridad

Colegio
Libertad

Plaza
cívica

Colegio 
Suecia

Mercado
Año Nuevo

Parque
Libertad

Centro
deportivo

INABIF

EXTRAMUROS
Producción de espacio público en el entorno de 

equipamientos amurallados en los barrios populares de Lima 

ESTRATEGIAS

DEL MURO 
PERIMÉTRICO

DE EDIFICIO 
ISLA 

DEL PORTÓN 
- VEREDA

DEL MURO 
CIEGO

AL BORDE 
ESPACIAL

A EQUIPAMIENTO 
SERVIDOR

AL ATRIO-
CALLE-PARQUE 

A LA REJA 
- FILTRO

Difuminar los 
bordes rígidos 
entre el equi-
pamiento y la 
calle, creando 
espacios inter-
medios.

Crear nueva 
infraestructura 
multiusos que 
ofrezca servi-
cios y cuidados, 
vinculando el 
equipamiento 
con el barrio.

Mejorar los ingre-
sos y recuperar 
los espacios 
públicos del en-
torno inmediato, 
integrándolos. 

Abrir visuales 
que conecten 
el interior y el 
exterior, gene-
rando porosi-
dad. Espacios públicos

Ingresos existentes

Ingresos propuestos

Apertura de intersticios

Cambio de muro por reja

Biblioteca/SUM

Comercio

Lavaderos semipúblicos

Huertos

Redes de reciclaje de aguas grises

Recuperar el Parque Libertad y la Plaza Cívica, y mejorar los ingre-
sos, tanto del colegio como de las canchas deportivas internas.

Difuminar los límites rígidos entre el colegio Libertad y las calles 
Portocarrero, Venus y Bolognesi.

Abrir visuales que conecten el interior y el exterior del colegio en 
puntos estratégicos, permitiendo incluso atravesar miradas entre 
calles.

Crear una biblioteca y sala de usos múltiples abiertas al barrio en el 
frontis del colegio hacia el Parque Libertad, y generar un sistema de 
reciclaje de aguas grises del colegio para regar las áreas verdes del 
entorno.

1.  EL ATRIO - CALLE - PARQUE 2. EL BORDE ESPACIAL 3. LA REJA - FILTRO 4. EQUIPAMIENTO SERVIDOR 

Proyecto Semilla

Consolidación inicial

Expansión

Conexión

Consolidación definitiva

Intensificación

Unidades administrativas: 
Fragmentación territorial

Equipamientos y espacios públicos: 
Centralidades dinámicas pero 
desarticuladas

Proyecto Urbano Integral: 
Articulación del barrio con 6 sub-sistemas 
de equipamientos + espacio público

Estructura vial: 
Colegio Libertad como centralidad 
potencial

El diagnóstico evidenció una coincidencia entre la presencia de fachadas cerradas sin interacción (muros ciegos) y los 
lugares evitados por vecinos y transeúntes durante el día y la noche. Destaca el perímetro del Colegio Libertad, siendo 
el punto más crítico la calle que da acceso a la Plaza Cívica desde el Parque Libertad. Se tomó la esquina del ingreso 
escolar como punto estratégico para la primera intervención (semilla), desde donde la propuesta empieza a expandir-
se en una secuencia de 7 puntos que tejen las dinámicas del barrio. 

Placita

Estructura lúdica 
diseñada por los 

niños del colegio

Camino lúdico de 
la memoria

Losa multiusos

Estares / juegos /
espacio para comer-
ciantes ambulantes

Cruce peatonal 
a nivel

p1: Comedor popular
p2: Sala de Usos Múltiples

Baños y 
depósito

Cuarto de 
guardianía

Lavaderos 
y tanques 
elevados

Reja lúdica

Atrio interior 
semipúblico

Biblioteca ComunitariaJardín 
- estar

Loma de 
protección 
(esquina)

Super-resbaladera

Ingreso 
principal

Paradero de 
mototaxis

AV. TÚPAC 
AMARU



Límite colegio-calle actual

La calle ingresa al colegio

El colegio sale a la calle

ESCALA 1: La Zonal 4

ESCALA 2: La centralidad del Colegio Libertad

ESCALA 3: La manzana del Colegio Libertad

ESCALA 4: El ingreso del Colegio y el Parque Libertad

OBJETIVO
Generar una nueva centralidad urbana en el barrio de Año Nuevo (Comas), a 
través de la eliminación de muros y la producción de espacio público lúdi-
co, seguro, saludable y de aprendizaje en el entorno del Colegio Libertad. 
La intervención pretende consolidar el proyecto piloto iniciado en 2019, y 
replicarlo. 

PROPUESTA
La ejecución de la primera fase en el frontis del colegio y el parque Libertad, 
ha demostrado que el proyecto es capaz de reducir los problemas identifi-
cados en el barrio. La producción de espacio público ha supuesto pasar de 
un área abandonada e insegura a un lugar de encuentro multigeneracional, 
una centralidad urbana dinamizadora donde reaprender lo público. 

En la segunda fase se pretende expandir estos efectos positivos a todo 
el perímetro del colegio, convertirlo en un núcleo de servicios y cuidados 
abierto a la comunidad, y parte de una red barrial de espacios públicos y 
equipamientos de calidad.

CARACTERÍSTICAS LAIF CITY LIFE
El proyecto enfoca el derecho a la ciudad como la participación activa de 
la ciudadanía en su transformación desde el espacio público, integrando 
temas sociales, culturales, económicos y medioambientales. 

Se trabaja transversalmente en 4 escalas: barrio, plaza central, manzana 
del colegio, esquina de ingreso + parque. Se inicia en el espacio intermedio 
entre colegio y calle, obligando a trabajar coordinadamente a diferentes 
instancias gubernamentales, desde adentro y desde afuera.

El piloto es en un barrio popular autoconstruido, desatendido y con pobla-
ción vulnerable, representativo de las desigualdades urbanas de Lima. Las 
estrategias de intervención potencian la agencia de niños/as y adolescentes, 
mujeres y adultos mayores como ciudadanos activos productores de espa-
cio en el barrio, quienes protagonizan el proceso de participación en todas 
las etapas, más allá de la consulta, desde la acción.

Consolidar una centralidad barrial multiservicios genera una ciudad más 
próxima y eficiente, y disminuye el uso del vehículo para un barrio caminable 
y seguro. Intervenir sobre lo pre-existente, en vez de construir nuevas in-
fraestructuras, es una forma de construcción responsable.
7 años de trabajo evidencian un proceso financiable y sostenible. Para su 
escalamiento se propone una colaboración entre ministerios (Educación, In-
terior, Desarrollo Social, Ambiente, Cultura, Transportes), y municipalidades. 

Proyecto Piloto 1
Colegio y Parque Libertad 
Año Nuevo
Año Nuevo es el barrio más inseguro de 
Comas. 95% de vecinos creían que alguna 
persona sería víctima de algún hecho delic-
tivo en los próximos meses, y 88% que sus 
vecinos no le ayudarían en caso de robo. 
Se encontró una relación directa entre la 
percepción de inseguridad y la presencia 
de muros ciegos: el barrio como un sistema 
de calles-callejón sin vida social ni ojos en 
la calle, y el lugar con mayor percepción de 
inseguridad, el Colegio Libertad.
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Fachada abierta con interacción
Fachada abierta sin interacción
Fachada cerrada sin interacción

Lugares evitados 
por los vecinos

Áreas libres / Espacios públicos
Equipamientos

Áreas de intervenciónA

Área de intervención 1
El ingreso del Colegio y el Parque Libertad

A1

54%
Residentes no usan nunca 
o casi nunca los espacios 
públicos del barrio.

• SOPORTE FÍSICO Y ESPACIAL

• MIEDO AL DELITO

Residentes consideran 
que pueden ser víctimas 
de un delito.

95%

• BARRIO Y SENTIDO DE COMUNIDAD

Residentes se mudarían 
de su barrio si tuvieran la 
oportunidad.

66%

• FLUJOS PEATONALES

Transeúntes evitan pasar 
por algún lugar del barrio.

84%

2018

2019

2021

2022

2023

2024

2025

PROBLEMÁTICA
80% de limeños opina que la inseguridad ciudadana es el principal proble-
ma que afecta su calidad de vida. La crisis de lo público se expresa en el 
miedo a la calle, la fragmentación del territorio y la gestión del mismo, que 
desatiende la escala barrial, donde sucede la vida cotidiana de las personas 
más vulnerables.

Los amurallamientos proliferan, prometiendo una seguridad interior que 
genera mayor inseguridad al exterior. Equipamientos de todo tipo y escala, 
públicos y privados, replican un modelo en el que no existen espacios inter-
medios: una arquitectura del lote donde el perímetro es un borde duro.

Los colegios, encerrados por muros perimétricos, son evidencia física de 
una educación ensimismada, aislada de su entorno y de la comunidad. 

Parroquia +
Centro Salud +

Prefectura

Local 
comunal

Área de intervención en el barrio de Año Nuevo, 
sobre una panorámica de Comas, Lima Norte.

Investigación realizada sobre 
percepción de inseguridad

Colegio
Libertad

Plaza
cívica

Colegio 
Suecia

Mercado
Año Nuevo

Parque
Libertad

Centro
deportivo

INABIF

EXTRAMUROS
Producción de espacio público en el entorno de 

equipamientos amurallados en los barrios populares de Lima 

ESTRATEGIAS

DEL MURO 
PERIMÉTRICO

DE EDIFICIO 
ISLA 

DEL PORTÓN 
- VEREDA

DEL MURO 
CIEGO

AL BORDE 
ESPACIAL

A EQUIPAMIENTO 
SERVIDOR

AL ATRIO-
CALLE-PARQUE 

A LA REJA 
- FILTRO

Difuminar los 
bordes rígidos 
entre el equi-
pamiento y la 
calle, creando 
espacios inter-
medios.

Crear nueva 
infraestructura 
multiusos que 
ofrezca servi-
cios y cuidados, 
vinculando el 
equipamiento 
con el barrio.

Mejorar los ingre-
sos y recuperar 
los espacios 
públicos del en-
torno inmediato, 
integrándolos. 

Abrir visuales 
que conecten 
el interior y el 
exterior, gene-
rando porosi-
dad. Espacios públicos

Ingresos existentes

Ingresos propuestos

Apertura de intersticios

Cambio de muro por reja

Biblioteca/SUM

Comercio

Lavaderos semipúblicos

Huertos

Redes de reciclaje de aguas grises

Recuperar el Parque Libertad y la Plaza Cívica, y mejorar los ingre-
sos, tanto del colegio como de las canchas deportivas internas.

Difuminar los límites rígidos entre el colegio Libertad y las calles 
Portocarrero, Venus y Bolognesi.

Abrir visuales que conecten el interior y el exterior del colegio en 
puntos estratégicos, permitiendo incluso atravesar miradas entre 
calles.

Crear una biblioteca y sala de usos múltiples abiertas al barrio en el 
frontis del colegio hacia el Parque Libertad, y generar un sistema de 
reciclaje de aguas grises del colegio para regar las áreas verdes del 
entorno.

1.  EL ATRIO - CALLE - PARQUE 2. EL BORDE ESPACIAL 3. LA REJA - FILTRO 4. EQUIPAMIENTO SERVIDOR 

Proyecto Semilla

Consolidación inicial

Expansión

Conexión

Consolidación definitiva

Intensificación

Unidades administrativas: 
Fragmentación territorial

Equipamientos y espacios públicos: 
Centralidades dinámicas pero 
desarticuladas

Proyecto Urbano Integral: 
Articulación del barrio con 6 sub-sistemas 
de equipamientos + espacio público

Estructura vial: 
Colegio Libertad como centralidad 
potencial

El diagnóstico evidenció una coincidencia entre la presencia de fachadas cerradas sin interacción (muros ciegos) y los 
lugares evitados por vecinos y transeúntes durante el día y la noche. Destaca el perímetro del Colegio Libertad, siendo 
el punto más crítico la calle que da acceso a la Plaza Cívica desde el Parque Libertad. Se tomó la esquina del ingreso 
escolar como punto estratégico para la primera intervención (semilla), desde donde la propuesta empieza a expandir-
se en una secuencia de 7 puntos que tejen las dinámicas del barrio. 

Placita

Estructura lúdica 
diseñada por los 

niños del colegio

Camino lúdico de 
la memoria

Losa multiusos

Estares / juegos /
espacio para comer-
ciantes ambulantes

Cruce peatonal 
a nivel

p1: Comedor popular
p2: Sala de Usos Múltiples

Baños y 
depósito

Cuarto de 
guardianía

Lavaderos 
y tanques 
elevados

Reja lúdica

Atrio interior 
semipúblico

Biblioteca ComunitariaJardín 
- estar

Loma de 
protección 
(esquina)

Super-resbaladera

Ingreso 
principal

Paradero de 
mototaxis

AV. TÚPAC 
AMARU



Diagnóstico del problema

El callejón es un hecho urbano de la autoconstrucción 
del hábitat y de procesos populares de gestión del 
territorio en Medellín. En la época más violenta de la 
ciudad, estos espacios funcionaron como barreras de-
limitantes de barrios en conflicto donde los habitantes 
de un barrio no podían cruzar hacia el otro, lo que creó 
conflictos en la cotidianidad de quienes residen. Estos 
conflictos están agudizados en la comuna 2 Santa 
Cruz, ya que es una de las más densamente pobladas 
de la ciudad y con menores índices de espacio público 
por habitante. 

Después de algunos procesos urbanos de resistencias 
cívicas entre las décadas de los ochenta y noventa, 
las acciones lideradas por colectivos y organizaciones 
comunitarias, como la Corporación Nuestra Gente, y 
los proyectos urbanos integrales del urbanismo social, 
desarrollados en la primera década de los años dos 
mil, permitieron que los callejones volvieran a ser una 
opción de paso, reintegrando el vacío vecinal que con-
forma la trama urbana. Sin embargo, estos espacios 
aún conservan el estigma y la memoria de la violencia, 

Diagnóstico do problema

O beco é um fenómeno urbano de autoconstrução do 
habitat e de gestão territorial popular em Medellín. No 
período mais violento da cidade, estes espaços fun-
cionavam como barreiras que delimitavam os bairros 
em conflito, impedindo os habitantes de um bairro de 
passarem para o outro, o que gerava conflitos no quoti-
diano. Esses conflitos foram mais intensos na comuna 
2 de Santa Cruz, uma das zonas mais densamente 
povoadas da cidade e com uma das taxas mais baixas 
de espaço público por habitante. 

Após alguns movimentos de resistência cívica urbana 
nas décadas de 1980 e 1990, ações lideradas por cole-
tivos e organizações comunitárias, como a Corporação 
“Nuestra Gente”, e projetos integrais de urbanismo 
social desenvolvidos na primeira década dos anos 
2000, os becos voltaram a ser uma opção de passa-
gem, reintegrando o espaço vazio no tecido urbano. No 
entanto, estes espaços ainda conservam o estigma e a 
memória da violência, uma perceção coletiva eviden-
ciada no quotidiano e na relutância em atravessar 
estas passagens.

PROYECTO
PROJETO

Palimpsesto popular. 
Mejoramiento de vecindades  
en callejones barriales
Palimpsesto popular.  
Melhoria de Bairro em vielas
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una percepción colectiva evidenciada en la cotidiani-
dad y la evasión del paso por estos pasajes.

Descripción de la intervención propuesta

El palimpsesto popular surge como una estrategia 
progresiva para el mejoramiento de las vecindades 
asociadas a los callejones y como un intento por 
reintegrar estos espacios al imaginario colectivo de 
quienes habitan el sector. Estas intervenciones, que 
parten del entendimiento y puesta en valor del ge-
nius loci de estas comunidades, buscan, a través de 
acciones de baja complejidad pero de alto impacto, 
configurar una agenda de producción espacial integral 
que promueva la cooperación comunitaria por medio 
de convites. El convite es el término y la forma popular 
que ha convocado a las comunidades de base para 
autoconstruir soluciones espaciales: esta es la forma 
en la que se ha construido gran porcentaje del paisaje 
urbano de la ciudad, incluyendo los callejones. Así, los 
convites son la metodología de participación tanto 
para la planeación como en la ejecución del conjunto 
de acciones propuestas. 

Descrição da intervenção proposta

O palimpsesto popular surge como uma estratégia 
progressiva para melhorar os bairros associados 
aos becos e como uma tentativa de reintegrar estes 
espaços no imaginário coletivo dos habitantes da 
zona. Estas intervenções, baseadas na compreensão e 
valorização do genius loci destas comunidades, procu-
ram, através de ações de baixa complexidade mas de 
elevado impacto, configurar uma agenda de produção 
espacial integral que promova a cooperação comunitá-
ria através de convites. O convite é o termo e a forma 
popular que convocou as comunidades locais para a 
autoconstrução de soluções espaciais. De facto, gran-
de parte da paisagem urbana da cidade, incluindo os 
becos, foi construída desta forma. Assim, os convites 
constituem a metodologia participativa tanto para o 
planeamento como para a implementação do conjunto 
de ações propostas. 

Desta forma, o projeto consolida-se como um sistema 
espacial destinado a melhorar o habitat comum, valori-
zando a função do beco vazio e posicionando-se como 
uma nova camada que se integra neste tecido urbano 

Ubicación / Localização

COLOMBIA

COLOMBIA

País / País
Colombia

Ciudad / Cidade
Medellín

Equipo / Equipe
José Alejandro Vargas Marulanda
David Mesa Arbeláez 
Kelly Yohana Rodríguez Acevedo 
Juan Miguel Gómez Duran
Marcela López Arboleda 
Silvia María Triana Doncel 
Kevin Steven Rodríguez Sánchez

Medellín
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El proyecto se consolida entonces como un sistema 
espacial para el mejoramiento del hábitat común, po-
niendo en valor la función del vacío vecinal del callejón, 
y posicionándose como una nueva capa que entra a 
formar parte de este complejo y diverso entramado 
urbano, reconvirtiendo el estigma común en un espacio 
para la vida.

Aspectos sociales

Tejer cotidianidad para la producción social del es-
pacio: dentro de una visión extendida, en el territorio 
se identificaron tres casas colectivas, con agendas y 
acciones territoriales que atienden el diverso público 
joven, niñez, personas adultas, colectividades, y pro-
cesos feministas, de memoria, reconciliación y cultura 
viva. La Casa Amarilla, con su gestión comunitaria 
desde el teatro como medio de transformación y resis-
tencia; la Casa Lesme, un lugar de ensayos y terraza 
de conciertos punk y rap; y la Casa para el Encuentro 
Eduardo Galeano, el hogar del periódico Mi Comuna 2 y 
de la Fiesta de la Utopía, su celebración de aniversario. 

La estrategia se plantea como una conexión barrial 
progresiva de estos tres sitios culturales, a través de la 
mejora de los callejones, configurando un circuito pea-
tonal y cultural, consolidando estos espacios comunes 
como patrimonio popular vecinal para el buen vivir.

Aspectos ambientales

Se busca obtener callejones activos y biodiversos; al 
ser una propuesta holística, la intervención en ellos 
apunta al mejoramiento del espacio común, buscando 
la iluminación natural, recuperando la condición natural 
de los afluentes hídricos, incorporando vegetación en 
su interior para regular la temperatura, y gestionando la 
adecuada disposición de los residuos sólidos. El desa-
rrollo material del proyecto establece nuevas inquie-
tudes sobre la convivencia biodiversa que construye 

complexo e diversificado, transformando o estigma 
associado a estes espaços num local de vida.

Aspetos sociais

Tecendo o quotidiano para a produção social do 
espaço: numa visão alargada, foram identificadas três 
casas coletivas no território com agendas e ações 
territoriais que atendem a um público diverso, incluindo 
jovens, crianças, pessoas adultas, coletivos e proces-
sos feministas, de memória, reconciliação e cultura 
viva. A “Casa Amarilla”, tem uma gestão comunitária 
que usa o teatro como meio de transformação e resis-
tência; a “Casa Lesme” é um espaço de ensaio com 
uma esplanada onde se realizam concertos de punk e 
rap; e a “Casa para el Encuentro Eduardo Galeano” é a 
sede do jornal Mi Comuna 2 e da Festa da Utopia, que 
assinala o seu aniversário. 

A estratégia proposta consiste em ligar progressiva-
mente estes três locais culturais do bairro, melhorando 
os becos, criando um circuito pedestre e cultural e 
consolidando estes espaços comuns como património 
popular do bairro para o bem-viver.

Aspetos ambientais

O objetivo é obter becos ativos e biodiversos. Tratan-
do-se de uma proposta holística, a intervenção nestes 
becos visa melhorar o espaço comum, aproveitar a 
luz natural, recuperar o estado natural dos cursos de 
água, introduzir vegetação para regular a temperatura 
e gerir adequadamente a eliminação de resíduos só-
lidos. O desenvolvimento material do projeto suscita 
novas preocupações quanto à convivência biodiversa 
que molda o bairro, a cidade e o território, partindo do 
princípio de que o espaço comum é um espaço lúdico 
que protege a vida quotidiana e deve ser mantido e 
projetado para as gerações futuras. Por conseguinte, 
o princípio ecológico fundamental desta estratégia 
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barrio, ciudad y territorio, entendiendo que el espacio 
común es el espacio lúdico y protector de la vida coti-
diana, teniendo unos deberes claros para mantenerlo y 
proyectarlo a futuras generaciones. Por eso el principio 
ecológico fundamental de la estrategia es desarrollar 
microarquitecturas hospederas para potenciar la bio-
diversidad doméstica y endémica en la experiencia de 
vivir y compartir un lugar en comunidad.

Aspectos económicos

La intervención contempla las formas de la autocons-
trucción para el intercambio de saberes y la activación 
económica local. La autoconstrucción asistida y los 
convites permiten aplicar sistemas constructivos 
que parten de los conocimientos de base; estos se 
combinan con la creatividad técnica profesional para 
maximizar las capacidades y llegar a soluciones de 
alta calidad y sostenibilidad en el tiempo. 

La fase constructiva se desarrolla contratando la 
mano de obra local, pero también durante la planea-
ción se desarrollan talleres para formar y tecnificar 
estos saberes constructivos, utilizando el material 
local de las ferreterías locales. Así, se realiza una 
activación de la economía vecinal, que se consolida 
al realizar, como parte de los procesos de cocreación, 
un mapeo de los oficios, el comercio y los servicios de 
la vecindad, para crear directorios que promuevan y 
conecten el consumo local.

consiste em desenvolver microarquiteturas de aco-
lhimento que reforcem a biodiversidade doméstica e 
endémica na experiência de viver e partilhar um lugar 
em comunidade.

Aspetos económicos

A intervenção contempla formas de autoconstru-
ção que fomentam a troca de conhecimentos e a 
ativação económica local. A autoconstrução as-
sistida e os convites permitem aplicar sistemas de 
construção baseados em conhecimentos técnicos 
fundamentais, combinados com a criatividade dos 
profissionais, de modo a maximizar capacidades e 
alcançar soluções de elevada qualidade e sustentá-
veis a longo prazo. 

A fase de construção é realizada através da con-
tratação de mão-de-obra local e, durante a fase de 
planeamento, são realizados workshops para formar 
e melhorar tecnicamente estes saberes construtivos, 
utilizando materiais locais provenientes de lojas de 
ferragens locais. Desta forma, promove-se a ativa-
ção da economia de proximidade, que se consoli-
da através da realização de um mapeamento das 
profissões, do comércio e dos serviços do bairro, 
no âmbito dos processos de co-criação, com vista à 
criação de repertórios que promovam e conectem o 
consumo local.
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Diagnóstico del problema

La calidad de los barrios producidos por el Estado —hace 
más de 30 años— se ve comprometida por el deterioro 
habitacional y la falta de mantenimiento de los espacios 
comunes, lo que incrementa el riesgo a enfermedades 
(OMS/OPS, 2022), agravado por la pérdida de organi-
zación vecinal como sostén del cuidado de lo común. 
Godoy Cruz se destaca como el departamento más 
densamente poblado por metro cuadrado de la provincia 
(Censo 2022), y a nivel metropolitano está “atrapado” 
dentro de la trama urbana. Posee al menos 8 conjuntos 
de tipología colectiva, de entre 30 y 60 años de antigüe-
dad, que albergan aproximadamente a 11,400 personas. 
Las zonas donde se ubican los conjuntos presentan 
índices de estigmatización y segregación sociourbana. 
Un primer relevamiento realizado en tres barrios reveló 
problemas comunes en la calidad y mantenimiento de 
espacios comunes y verdes, saneamiento, accesibilidad 
universal, distribución de agua, filtración de efluentes 
cloacales y deterioro en la calidad edilicia y periurbana. El 
municipio cuenta con un Plan Municipal de Ordenamien-
to Territorial (PMOT) que busca lograr una ciudad com-
pacta, integrada y conectada, garantizando un urbanismo 
sustentable y ecológico. En esta línea, la propuesta se 

Diagnóstico del problema

La calidad de los barrios producidos por el Estado —hace 
más de 30 años— se ve comprometida por el deterioro 
habitacional y la falta de mantenimiento de los espacios 
comunes, lo que incrementa el riesgo a enfermedades 
(OMS/OPS, 2022), agravado por la pérdida de organi-
zación vecinal como sostén del cuidado de lo común. 
Godoy Cruz se destaca como el departamento más 
densamente poblado por metro cuadrado de la provincia 
(Censo 2022), y a nivel metropolitano está “atrapado” 
dentro de la trama urbana. Posee al menos 8 conjuntos 
de tipología colectiva, de entre 30 y 60 años de antigüe-
dad, que albergan aproximadamente a 11,400 personas. 
Las zonas donde se ubican los conjuntos presentan 
índices de estigmatización y segregación sociourbana. 
Un primer relevamiento realizado en tres barrios reveló 
problemas comunes en la calidad y mantenimiento de 
espacios comunes y verdes, saneamiento, accesibilidad 
universal, distribución de agua, filtración de efluentes 
cloacales y deterioro en la calidad edilicia y periurbana. El 
municipio cuenta con un Plan Municipal de Ordenamien-
to Territorial (PMOT) que busca lograr una ciudad com-
pacta, integrada y conectada, garantizando un urbanismo 
sustentable y ecológico. En esta línea, la propuesta se 

PROYECTO
PROJETO

Recohab. Revalorización 
de grandes conjuntos 
habitacionales
Recohab. Reavaliação 
de grandes complexos 
habitacionais
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enfoca en revitalizar zonas densificadas con poblaciones 
vulnerables y hábitat deteriorado.

Descripción de la intervención propuesta

El plan Recohab propone 8 programas de hábitat 
integral saludable, compuestos por 32 proyectos y 
acciones, para impactar sobre una población de más 
de 10,000 habitantes, y en 12 ha (directas) de suelo 
urbano consolidado. El área a intervenir tiene vocación 
y aptitud para aumentar la densificación, dada por la 
ubicación estratégica dentro del entramado urbano 
metropolitano, por la mixtura de usos y las infraes-
tructuras del sector. Para ello, se apunta a revitalizar y 
densificar con integración social, buscando reducir la 
segregación social de las poblaciones existentes a tra-
vés del mejoramiento de la calidad ambiental, edilicia, 
barrial y urbana del sector.

Aspectos sociales

Se aborda mediante tres programas: Consorcios So-
ciales Habitacionales; Promoción de movilidad urbana 

enfoca en revitalizar zonas densificadas con poblaciones 
vulnerables y hábitat deteriorado.

Descripción de la intervención propuesta

El plan Recohab propone 8 programas de hábitat 
integral saludable, compuestos por 32 proyectos y 
acciones, para impactar sobre una población de más 
de 10,000 habitantes, y en 12 ha (directas) de suelo 
urbano consolidado. El área a intervenir tiene vocación 
y aptitud para aumentar la densificación, dada por la 
ubicación estratégica dentro del entramado urbano 
metropolitano, por la mixtura de usos y las infraes-
tructuras del sector. Para ello, se apunta a revitalizar y 
densificar con integración social, buscando reducir la 
segregación social de las poblaciones existentes a tra-
vés del mejoramiento de la calidad ambiental, edilicia, 
barrial y urbana del sector.

Aspectos sociales

Se aborda mediante tres programas: Consorcios So-
ciales Habitacionales; Promoción de movilidad urbana 

Ubicación / Localização

ARGENTINA

ARGENTINA

País / País
Argentina

Ciudad / Cidade
Godoy Cruz, Mendoza

Equipo / Equipe
Virginia Miranda Gassull 
Florencia Ginestar 
Paula Ahumada 
Luis Guillermo Sanjurjo 
Chisaki Melissa Guibo 
Enzo Tello 
Javier Nicolás Fornasin

Godoy Cruz
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cotidiana y Seguridad Ciudadana. El primero fomenta 
la organización y participación social. Asimismo, es un 
instrumento que permitirá el saneamiento jurídico de 
personerías (uniones vecinales, asociaciones y otras, 
relacionadas a la garantización de derechos básicos 
como alimentación, educación, deporte y derecho a la 
ciudad) y la empleabilidad de residentes para la admi-
nistración, construcción y mantenimiento. El segundo 
se centra en el mejoramiento de veredas para una 
accesibilidad universal y la conectividad entre barrios 
(ampliación de conexión de ciclovías, desarrollo de la 
Red Troncal de Caminabilidad). El último de los pro-
gramas incorpora señalética para la concientización, 
prevención y denuncias de acoso callejero y delincuen-
cia; botón antipánico y talleres de diseño participativo 
para generar instrumentos de seguridad ciudadana 
(por consorcios). Se mide el índice de caminabilidad, 
que posee 19 indicadores, incluyendo género, proximi-
dad a servicios y equipamiento asociado a movilidad, y 
combina instrumentos cualitativos y cuantitativos.

Aspectos ambientales

La propuesta interviene sobre un área de transición 
urbana, entre el centro cívico de Godoy Cruz (GC), la 
zona industrial y zonas de reserva para crecimiento re-
sidencial del municipio colindante (Maipú). Los barrios 
se ubican en una zona residencial mixta, con una den-
sidad actual promedio de 180 hab./ha (Censo 2022). 
Se interviene de forma directa en los sectores con 
vivienda colectiva, a fin de aprovechar la densificación 
en altura producida por inversión pública, y convertir al 
sector en un área atractiva que promueva una mayor 

cotidiana y Seguridad Ciudadana. El primero fomenta 
la organización y participación social. Asimismo, es un 
instrumento que permitirá el saneamiento jurídico de 
personerías (uniones vecinales, asociaciones y otras, 
relacionadas a la garantización de derechos básicos 
como alimentación, educación, deporte y derecho a la 
ciudad) y la empleabilidad de residentes para la admi-
nistración, construcción y mantenimiento. El segundo 
se centra en el mejoramiento de veredas para una 
accesibilidad universal y la conectividad entre barrios 
(ampliación de conexión de ciclovías, desarrollo de la 
Red Troncal de Caminabilidad). El último de los pro-
gramas incorpora señalética para la concientización, 
prevención y denuncias de acoso callejero y delincuen-
cia; botón antipánico y talleres de diseño participativo 
para generar instrumentos de seguridad ciudadana 
(por consorcios). Se mide el índice de caminabilidad, 
que posee 19 indicadores, incluyendo género, proximi-
dad a servicios y equipamiento asociado a movilidad, y 
combina instrumentos cualitativos y cuantitativos.

Aspectos ambientales

La propuesta interviene sobre un área de transición 
urbana, entre el centro cívico de Godoy Cruz (GC), la 
zona industrial y zonas de reserva para crecimiento re-
sidencial del municipio colindante (Maipú). Los barrios 
se ubican en una zona residencial mixta, con una den-
sidad actual promedio de 180 hab./ha (Censo 2022). 
Se interviene de forma directa en los sectores con 
vivienda colectiva, a fin de aprovechar la densificación 
en altura producida por inversión pública, y convertir al 
sector en un área atractiva que promueva una mayor 
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compactación. Se propone censar la totalidad de mo-
noblocks para detectar viviendas vacías útiles, con el 
objetivo de implementar un Plan de Alquiler Social (en 
conjunto con el Instituto Provincial de la Vivienda). No 
se contemplan demoliciones, sino el mejoramiento y 
revalorización de inmuebles y espacios verdes exis-
tentes, incluyendo terrenos vacíos de exbodegas, con 
potencial para el desarrollo del Programa de Turismo 
Local, Economía Social y Comercio Justo. 

Aspectos económicos

El valor del suelo en la zona de intervención está en 
el rango más bajo de GC: 1 a 8 USD/m2 (Dirección de 
Planificación Urbana, 2020). Se pretende no solo elevar 
el valor de suelo real, sino también el simbólico, apun-
tando a reducir la segregación por estigmatización a 
través de un Programa de Turismo Local, Economía So-
cial y Comercio Justo, combinado con el Recupero de 
Inversión Pública. El programa contempla el fomento 
y capacitación para la red de feriantes ya existente; el 
mejoramiento de espacios para ferias con la creación 
de stands sustentables y un circuito turístico cultural 
(esculturas y edificios patrimoniales existentes). Por 
otro lado, el Plan de Recupero para impuestos pre-
diales es un instrumento de captación de plusvalías 
(contemplado en el Plan Municipal de Ordenamiento 
Territorial a 2045), al que se suma un Plan de Integra-
ción para vecinos/as deudores/as. Se mide el número 
de habitantes empleados en las ferias; el porcentaje 
de recupero de inversión pública por cada plan; y el 
tiempo de recupero.

compactación. Se propone censar la totalidad de mo-
noblocks para detectar viviendas vacías útiles, con el 
objetivo de implementar un Plan de Alquiler Social (en 
conjunto con el Instituto Provincial de la Vivienda). No 
se contemplan demoliciones, sino el mejoramiento y 
revalorización de inmuebles y espacios verdes exis-
tentes, incluyendo terrenos vacíos de exbodegas, con 
potencial para el desarrollo del Programa de Turismo 
Local, Economía Social y Comercio Justo. 

Aspectos económicos

El valor del suelo en la zona de intervención está en 
el rango más bajo de GC: 1 a 8 USD/m2 (Dirección de 
Planificación Urbana, 2020). Se pretende no solo elevar 
el valor de suelo real, sino también el simbólico, apun-
tando a reducir la segregación por estigmatización a 
través de un Programa de Turismo Local, Economía So-
cial y Comercio Justo, combinado con el Recupero de 
Inversión Pública. El programa contempla el fomento 
y capacitación para la red de feriantes ya existente; el 
mejoramiento de espacios para ferias con la creación 
de stands sustentables y un circuito turístico cultural 
(esculturas y edificios patrimoniales existentes). Por 
otro lado, el Plan de Recupero para impuestos pre-
diales es un instrumento de captación de plusvalías 
(contemplado en el Plan Municipal de Ordenamiento 
Territorial a 2045), al que se suma un Plan de Integra-
ción para vecinos/as deudores/as. Se mide el número 
de habitantes empleados en las ferias; el porcentaje 
de recupero de inversión pública por cada plan; y el 
tiempo de recupero.

CARACTERÍSTICAS LAIF CITY LIFE

PROPUESTA

RECORECO

FINANCIABILIDAD

+ +
Programa 8)  RECUPERO DE INVERSIÓN PÚBLICA

- Plan de recupero de cuotas en impuestos prediales
- Instrumento de captación de plusvalías existente en          

- Plan de integración para vecinos/as deudores
Plan Municipal de Ordenamiento Territorial

Proyectos:

recupero de una 
porción del incremento 
en el valor del suelo 
consecuencia de las 
intervenciones del Plan, 
por medios impositivos 
de impuestos.

sistema de aporte 
en cuotas accesibles 
según situación 
socioeconómicas 
de las familias.

a través de 
s p o n s o r s , 
inversores y 
otros socios 
claves.

Programa 1)  CONSORCIOS SOCIALES HABITACIONALES
- Talleres participativos para creación de consorcios       
-  Saneamiento jurídico de personerías jurídicas que     

- Plan de Alquiler Social para viviendas ociosas
nuclean los  consorcios 

Proyectos:

Aporte Municipal 
y Provincial

Consorcio Social Aporte 
Sector 

Privado

40% 40% 20%

1.1. Talleres participativos para creación de consorcios.       
1.2. Saneamiento juridico de personerias juridicas que 
nuclean los consorcios     
1.3. Recuperación de espacios comunes privatizados                                        

1.4. Empleabilidad de vecinos/as para tareas de 
mantenimiento y mejoramiento 
1.5. Mantenimiento y limpieza de espacios comunes  
1.6. Plan de Alquiler Social para viviendas ociosas                                       

P1) CONSORCIOS SOCIALES HABITACIONALES

P2) MEJORAMIENTO DE INFRAESTURA MOVILIDAD NO MOTORIZADA

P3) MANEJO DE RESIDUOS SÓLIDOS URBANOS

P7) SEGURIDAD CIUDADANA

P8) RECUPERO DE INVERSIÓN PÚBLICA
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P4) TURISMO LOCAL, ECONOMÍA LOCAL Y COMERCIO JUSTO
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2.1. Mejoramiento de veredas (materiales, rampas y elementos de accesibilidad universal)                                                           
2.2. Conectividad entre barrios: ampliación de conexión de ciclovías, desarrollo de la Red 
Troncal de caminabilidad                                      PR

OY
EC
TO
S

PR
OY
EC
TO
S 3.1. Colocación de contenedores de separación                                                       

3.2. Talleres participativos de educación ambiental 
3.3. Mejora de programa Puntos Verdes

4.1. Fomento para Red de Feriantes   
4.2. Creación de stands para ferias barriales     
4.3. Mejoramiento de espacios para Ferias y comercio justo
4.4. Creación de circuito turístico cultural 

P5) INFRAESTRUCTURAS VERDES Y AZULES

P6) MEJORAMIENTO DE INFRA., EQUIPAM. Y CALIDAD EDILICIA 

5.1. Refugios socio-climáticos     
5.2. Replantación y reemplazo del 
arbolado
5.3. Corredor de Biodiversidad Urbana
                                 

5.4. Restauración y construcción de canteros 
de biodiversidad con vegetación autoctónas 
5.5. Captadores de carbono alimentados con 
energía solar     P

R
O
Y
E
C
T
O
S

6.6. Diagnóstico y reemplazo de red de 
agua potable de distribución barrial 
(tanques y cañerías) 
6.7. Restauración y mejoramiento de 
plazas, espacios de deportivos/recreativos 
                                 

6.1. Colocación de aleros y protecciones solares 
6.2. Mejoram. revoques y terminaciones de fachadas 
6.3. Renovación y conservación de murales 
6.4. Iluminación de esp. comunes con energía solar  
6.5. Sistemas de captación de agua pluvial 

P
R
O
Y
E
C
T
O
S

7.1. Señalética disponible para 
concientización, prevención y denuncias 
de acoso callejero y delincuencia 
7.2. Botón antipánico

7.3. Talleres de Diseño participativo para 
instrumentos de seguridad ciudadana 
(por consorcios)  

8.3. Instrumento de captación de 
plusvalías existente en Plan Municipal 
de Ordenamiento Territorial
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8.1. Plan de recupero de cuotas en impuestos 
prediales
8.2. Plan de integración para vecinos/as deudoresPR

OY
EC
TO
S

RECORECO
PLAN

Creación de Consorcios Sociales 

como herramienta clave para 
articular e impulsar mejoras 
colectivas en beneficio común.

MUNICIPALIDAD
DE GODOY CRUZ

ACADEMIA

VECINOS/AS

SECTOR 
PRIVADO

ORGANIZACIONES

SOCIALES

IMPACTO  
AMBIENTALA)

B)

C)

D)

CAMBIO
CLIMÁTICO

GÉNERO
Y DD.HH.

DESARROLLO
LOCAL

A

B

C

D

A B C

A B

A B

A

A

B

D

D

B C

C

C D

C D

La propuesta busca invertir en la zona sur-este del municipio mediante la recuperación de inmuebles, 
equipamiento e infraestructura pública. Cada programa impacta en al menos dos ejes temáticos y 
aborda la multiescalaridad: macro, urbano-barrial y micro, barrial-edilicio.
Se destaca el uso de Consorcios Sociales debido a la inactividad de las gestiones por condominio y la limi-
tación de la gestión pública en barrios con tenencia privada. La financiación se logrará mediante articula-
ciones con áreas municipales, provinciales (Instituto Provincial de la Vivienda) y actores privados. 

El Plan RECOHAB propone 8 programas de hábitat integral salu-
dable, compuestos por 32 proyectos y acciones para impactar 
sobre una población de +10.000 vecines y en 12 has (directas) de 
suelo urbano consolidado. 
El área a intervenir tiene vocación y aptitud para aumentar la den-
sificación, dada por la ubicación estratégica dentro del entramado 
urbano metropolitano, por la mixtura de usos y las infraestructuras 
del sector. 
Para ello, se apunta a revitalizar y densificar con integración 
social, buscando reducir la segregación social de las poblaciones 
existentes a través del mejoramiento de la calidad ambiental, 
edilicia, barrial y urbana del sector.

espacios 
comunes 
recuperados+5%

lineales de aceras 
con accesibilidad universal

+3.000m

Espacios comunes privatizados 
para ampliaciones u otros usos

Interrupción de la 
circulación peatonal 

Deterioro de las instalaciones 
comunes

Ocupación no planificada de 
estacionamientos de vehículos

Espacios verdes sin 
mantenimiento

2.1. Mejoramiento de veredas 
(materiales y elementos de 
accesibilidad universal) (P2)                                                          

1.3. Recuperación de espacios 
comunes privatizados (P1)                                      
Se busca recuperar más de 6000 m2 
de espacios privatizados y reinte-
grarlos al espacio común

5.4. Restauración y construcción 
de canteros de biodiversidad 
con vegetación autoctónas (P5)                                                         

6.6. Diagnóstico y reemplazo de red de 
agua potable de distribución barrial (P6)

2.2. Conectividad entre 
barrios: ampliación de 
conexión de ciclovías (P2)
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1

5

6

4

3
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Se toma como sector de estudio el indicado como área Este 
donde se encuentran los 3 barrios relevados. Estas zonas son 
caracterizadas por presentar índices de estigmatización y 
segregación socio-urbana. 

Barrios a intervenir

UBICACIÓN - ÁREA DE ESTUDIO

Promover políticas urbano-habitacionales que revitalizan áreas segregadas de la 
mancha urbana metropolitana, para potenciar la compactación y reducir des-
igualdades. Se propone implementar un Plan de Revalorización de grandes Con-
juntos Habitacionales de Vivienda Social en tres escalas (urbana, barrial y edilicia) 
que promuevan el acceso a oportunidades de grupos vulnerables.

Microsoft  Tai  Le

Programa 6) MEJORAMIENTO DE INFRAESTRUCTURA, EQUIPAMIENTO Y CALIDAD EDILICIA 
Programa 3) MANEJO DE RESIDUOS SÓLIDOS URBANOS
Programa 5) INFRAESTRUCTURA VERDES Y AZULES

5.3. Corredor de 
Biodiversidad Urbana (P5)

5.1. Refugios socio-climáticos
+Mejora del programa Puntos Verdes (P5)

6.7. Mejoramiento de espacios 
deportivos y recreativos (P6)

RECORECO

Godoy Cruz, el departamento más densamente poblado 
por metro cuadrado de la provincia y a nivel metropolitano 
está “atrapado”dentro de la trama urbana. Posee al menos 
ocho conjuntos habitacionales de entre 30 y 60 años. El 
municipio cuenta con un Plan Municipal de Ordenamiento 
Territorial (PMOT) que busca lograr una ciudad compacta, 
integrada y conectada.

SITUACIÓN ACTUAL

vecinos/as 
afectados

conjuntos 
de tipología 

colectiva

ubicados en al menos

+11.000

8 
30 a 60 

años de 
antigüedad

de
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Barrio COVIMET

Barrio Pablo VI

Barrio Huarpes

1

2

3

Indicadores 
de diagnóstico

municipio
con+hab/m2

municipio
con mayor 

déficit total

1º

3º

Indicadores 
de diagnóstico

(Censo 2022)

PROPUESTA DE HÁBITAT INTEGRAL

El proyecto propone revitalizar la inversión pública habita-
cional e histórica de barrios que cuentan con más de 30 años 
de existencia, ubicados en zonas urbanas consolidadas y con 
características de segregación, déficit cualitativo y desigual-
dad. Se trabaja en la gestión local del hábitat en conjunto con 
la Municipalidad, la Academia, vecines, organizaciones sociales 
y el sector privado, para integrar y regenerar el hábitat cons-
truido deficitario de conjuntos de vivienda social colectiva 
desde un enfoque de Hábitat Social Saludable transversaliza-
das por un instrumento jurídico-normativo que acompaña la 
reorganización comunitaria (consorcios)

DIAGNÓSTICO DEL PROBLEMA

La calidad de los barrios producidos por el Estado hace más de 
30 años se ve comprometida por el deterioro habitacional, y 
la falta de mantenimiento de los espacios comunes que 
incrementan el riesgo a enfermedades (OMS/OPS, 2022), agra-
vado por la pérdida de organización vecinal como sostén del 
cuidado de lo común. 

Se propone implementar políticas urbano-habitacionales para revitalizar áreas 

segregadas en la mancha urbana metropolitana, con el objetivo de potenciar la 

compactación y reducir desigualdades, con un Plan de Revalorización de grandes 

Conjuntos Habitacionales de Vivienda Social en tres escalas: urbana, barrial 

y edilicia, para mejorar el acceso a oportunidades de grupos vulnerables.

OBJETIVO

- población de +65 años
+2.000 viviendas

Problema en la calidad de 
espacios comunes y verdes

Ocupación de los 
espacios comunes

Estigmatización 
y segregación 

socio urbana

Falta de adaptación y 
planificación de los 

nuevos usos

Detrioro en la calidad 
edilicia y periurbana

*El municipio tiene proyectos y programas para los 
barrios populares: el desafío fue pensar en el este donde 
no hay intervenciones para el déficit habitacional

Viviendas sociales + Áreas degradadas

Área consolidada + Renovación Urbana

Pedemonte + Barrios Populares*
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Acceso SurJulio A. Roca

Juan F. Terrada

Aris
tóbulo del 

ValleSarm
iento

C. Valle Grande

Barcala

9 de Julio

SITUACIÓN ACTUAL

Revitalizar 
el hábitat 
desde el 

CUIDADO DE 

LO COMÚN

- jefaturas de hogar ancianas y 40-50% de hogares con jefaturas femeninas
- área de intervención=12ha (directas) e impacto a +10.000 vecinos/as 

- estrato económico de clase media, baja y baja integrada

Programa 2) PROMOCIÓN DE MOVILIDAD URBANA COTIDIANA NO MOTORIZADA
Programa 4) TURISMO LOCAL, ECONOMÍA SOCIAL Y COMERCIO JUSTO 

4.1. Creación de 
stands para ferias barriales (P4)  

4.4. Creación de circuito turístico 
cultural (P4)

2.2. Conectividad entre barrios: 
ampliación de conexión de ciclovías, 
desarrollo de la Red Troncal de 
caminabilidad (P2)

5

6

7

9

8

1

10

3 2

4

Polideportivo Nº6 
Barrio Chile

Polideportivo Nº3 
Padre Contreras

Polideportivo Nº19 
La Gloria Sur

1

2

3

Antigua Bodega La 
Germana

Antigua casa Pannocchia 
Bianchi (Casa del Futuro)

Antigua bodega Tonelli

Vivienda patrimonial 
antigua Hidroza

Barrio patrimonial Goldstein

Antigua Bodega Vanucci

Antigua casa Ricci

Biblioteca Popular 
Presbítero Pedro Arce

Estación Bicitran

Bodega Sposato

4

6

5

Polo TIC + Punto Verde 

Punto Verde 

Plaza de la Convivencia + Punto Verde

4

5

6

9

8

10

Indicadores 
esperados

+800 m2

de espacios verdes 
mejorados

de exposición a 
islas de calor

-1º a 2ºC

barrios 
mejorados

de vivienda colectiva 
con más de 30 años

40%

reducción
del déficit habitacional

-2 a 4%

de nueva 
superficie 
sombreada

+15% equipamiento edilicio de 
climatización pasiva

+30%

Proyectos:

Proyectos:

Falta de mantenimiento 
de la infraestructura

A B C D

A B C D

Un primer relevamiento realizado en los tres barrios identificó problemas comunes relacio-
nados con la calidad y el mantenimiento de los espacios comunes y verdes, el saneamien-
to, la accesibilidad universal, la distribución del agua y el deterioro de la calidad edilicia y 
periurbana. A continuación, se detallan algunos de estos problemas junto con los proyec-
tos correspondientes destinados a su solución integral.

Se interviene de forma directa en 
los sectores con vivienda colectiva, 
a fin de aprovechar la densificación 
en altura producida por inversión 
pública y convertir al sector en un 
área atractiva que promueva una 
mayor compactación.

                               Se contemplan el mejoramiento 
y revalorización de inmuebles y espacios verdes 
existentes, incluyendo terrenos vacíos de ex 
bodegas con potencial para el desarrollo del 
Programa de Turismo Local, Economía Social y 

Comercio Justo (P4).   

La propuesta apunta directamente a la recuperación 
de activos inmobiliarios de producción estatal en 
estado deficitario, su peridomicilio e infraes-
tructura relacionada; así como la colocación de 
nuevo equipamiento para paliar los efectos de isla 
de calor y fomentar la economía local y justa.

El hábitat debe evolucionar con la comunidad y 
sus cambios o se degrada con el abondono y la 
falta de intervenciones.

Se espera reducir la segregación 
barrial a través de la disminución 
del déficit habitacional cualitati-
vo por entorno en un 2-4% del 
total, la promoción de las econo-
mías locales y 415 m2 de murales 
renovados.

Se espera mejorar el confort 
ambiental y climático por el 
aumento del 15% en sombreado; 
más de 3000 m2 de espacios 
verdes mejorados y adicionales 
(2.5% de la sup. total intervenida) 
y 30 % de equipamientos pasivos 
edilicios para reducir al menos 
entre 1 a 2ºC el efecto de la isla 
de calor. 

con elementos como el agua y la 
sombra y diversidad de equipa-
miento urbano como bancos y 
juegos para permitir la permanen-
cia en momentos adversos como 
las olas de calor y que además sea 

un  espacio de encuentro social

PROPUESTA BARRIAL EDILICIA

PROPUESTA URBANA BARRIAL

5.1. Creación de refugios 
socio-climáticos  (P5)    

6.1. Colocación de aleros y 
protecciones solares (P6)

5.2. Replantación y 
reemplazo del arbolado

6.3. Renovación y 
conservación de murales (P6) 

0                                            15 años                                 30 años                                                                                                                                      

A B C D

A B

A B

A B

D

Entrega de los 
conjuntos 
habitacionales

A lo largo de las décadas, aparecen diferentes 
sucesos y problemáticas:
- falta de adaptabilidad de los espacios comunes
- cambios generacionales, venta de inmuebles,pérdida de la comunidad
- deterioro de la urbanización e infraestructura
- problema jurídico para intervenir en lo privado

Mecanismos de participación para la 
creación del nuevo instrumento jurídico 
"Consorcios Sociales Habitacionales" + 
seguimiento y asesoramiento a los 
consorcios sobre requisitos jurídicos

Creación de fondo RECOHAB, 
ejecución de documentación 
técnica, llamado a licitaciones, 
designación presupuestaria

1. Inicio del 
plan:

diagnóstico 
participativo

PLAN DE REVALORIZACIÓN DE GRANDES CONJUNTOS HABITA-
CIONALES DE VIVIENDA SOCIAL G.C. 

2. Consolidación 3. Anteproyecto 4. Validación 5. Proyecto

Calidad del espacio común

Valor del suelo

RECORECO
PLAN

$

Comunitaria

12 meses

CARACTERÍSTICAS LAIF CITY LIFE

PROPUESTA

RECORECO

FINANCIABILIDAD

+ +
Programa 8)  RECUPERO DE INVERSIÓN PÚBLICA

- Plan de recupero de cuotas en impuestos prediales
- Instrumento de captación de plusvalías existente en          

- Plan de integración para vecinos/as deudores
Plan Municipal de Ordenamiento Territorial

Proyectos:

recupero de una 
porción del incremento 
en el valor del suelo 
consecuencia de las 
intervenciones del Plan, 
por medios impositivos 
de impuestos.

sistema de aporte 
en cuotas accesibles 
según situación 
socioeconómicas 
de las familias.

a través de 
s p o n s o r s , 
inversores y 
otros socios 
claves.

Programa 1)  CONSORCIOS SOCIALES HABITACIONALES
- Talleres participativos para creación de consorcios       
-  Saneamiento jurídico de personerías jurídicas que     

- Plan de Alquiler Social para viviendas ociosas
nuclean los  consorcios 

Proyectos:

Aporte Municipal 
y Provincial

Consorcio Social Aporte 
Sector 

Privado

40% 40% 20%

1.1. Talleres participativos para creación de consorcios.       
1.2. Saneamiento juridico de personerias juridicas que 
nuclean los consorcios     
1.3. Recuperación de espacios comunes privatizados                                        

1.4. Empleabilidad de vecinos/as para tareas de 
mantenimiento y mejoramiento 
1.5. Mantenimiento y limpieza de espacios comunes  
1.6. Plan de Alquiler Social para viviendas ociosas                                       

P1) CONSORCIOS SOCIALES HABITACIONALES

P2) MEJORAMIENTO DE INFRAESTURA MOVILIDAD NO MOTORIZADA

P3) MANEJO DE RESIDUOS SÓLIDOS URBANOS

P7) SEGURIDAD CIUDADANA

P8) RECUPERO DE INVERSIÓN PÚBLICA
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P4) TURISMO LOCAL, ECONOMÍA LOCAL Y COMERCIO JUSTO
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2.1. Mejoramiento de veredas (materiales, rampas y elementos de accesibilidad universal)                                                           
2.2. Conectividad entre barrios: ampliación de conexión de ciclovías, desarrollo de la Red 
Troncal de caminabilidad                                      PR

OY
EC
TO
S

PR
OY
EC
TO
S 3.1. Colocación de contenedores de separación                                                       

3.2. Talleres participativos de educación ambiental 
3.3. Mejora de programa Puntos Verdes

4.1. Fomento para Red de Feriantes   
4.2. Creación de stands para ferias barriales     
4.3. Mejoramiento de espacios para Ferias y comercio justo
4.4. Creación de circuito turístico cultural 

P5) INFRAESTRUCTURAS VERDES Y AZULES

P6) MEJORAMIENTO DE INFRA., EQUIPAM. Y CALIDAD EDILICIA 

5.1. Refugios socio-climáticos     
5.2. Replantación y reemplazo del 
arbolado
5.3. Corredor de Biodiversidad Urbana
                                 

5.4. Restauración y construcción de canteros 
de biodiversidad con vegetación autoctónas 
5.5. Captadores de carbono alimentados con 
energía solar     P

R
O
Y
E
C
T
O
S

6.6. Diagnóstico y reemplazo de red de 
agua potable de distribución barrial 
(tanques y cañerías) 
6.7. Restauración y mejoramiento de 
plazas, espacios de deportivos/recreativos 
                                 

6.1. Colocación de aleros y protecciones solares 
6.2. Mejoram. revoques y terminaciones de fachadas 
6.3. Renovación y conservación de murales 
6.4. Iluminación de esp. comunes con energía solar  
6.5. Sistemas de captación de agua pluvial 

P
R
O
Y
E
C
T
O
S

7.1. Señalética disponible para 
concientización, prevención y denuncias 
de acoso callejero y delincuencia 
7.2. Botón antipánico

7.3. Talleres de Diseño participativo para 
instrumentos de seguridad ciudadana 
(por consorcios)  

8.3. Instrumento de captación de 
plusvalías existente en Plan Municipal 
de Ordenamiento Territorial

P
R
O
Y
E
C
T
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S

8.1. Plan de recupero de cuotas en impuestos 
prediales
8.2. Plan de integración para vecinos/as deudoresPR

OY
EC
TO
S

RECORECO
PLAN

Creación de Consorcios Sociales 

como herramienta clave para 
articular e impulsar mejoras 
colectivas en beneficio común.

MUNICIPALIDAD
DE GODOY CRUZ

ACADEMIA

VECINOS/AS

SECTOR 
PRIVADO

ORGANIZACIONES

SOCIALES

IMPACTO  
AMBIENTALA)

B)

C)

D)

CAMBIO
CLIMÁTICO

GÉNERO
Y DD.HH.

DESARROLLO
LOCAL

A

B

C

D

A B C

A B

A B

A

A

B

D

D

B C

C

C D

C D

La propuesta busca invertir en la zona sur-este del municipio mediante la recuperación de inmuebles, 
equipamiento e infraestructura pública. Cada programa impacta en al menos dos ejes temáticos y 
aborda la multiescalaridad: macro, urbano-barrial y micro, barrial-edilicio.
Se destaca el uso de Consorcios Sociales debido a la inactividad de las gestiones por condominio y la limi-
tación de la gestión pública en barrios con tenencia privada. La financiación se logrará mediante articula-
ciones con áreas municipales, provinciales (Instituto Provincial de la Vivienda) y actores privados. 

El Plan RECOHAB propone 8 programas de hábitat integral salu-
dable, compuestos por 32 proyectos y acciones para impactar 
sobre una población de +10.000 vecines y en 12 has (directas) de 
suelo urbano consolidado. 
El área a intervenir tiene vocación y aptitud para aumentar la den-
sificación, dada por la ubicación estratégica dentro del entramado 
urbano metropolitano, por la mixtura de usos y las infraestructuras 
del sector. 
Para ello, se apunta a revitalizar y densificar con integración 
social, buscando reducir la segregación social de las poblaciones 
existentes a través del mejoramiento de la calidad ambiental, 
edilicia, barrial y urbana del sector.

espacios 
comunes 
recuperados+5%

lineales de aceras 
con accesibilidad universal

+3.000m

Espacios comunes privatizados 
para ampliaciones u otros usos

Interrupción de la 
circulación peatonal 

Deterioro de las instalaciones 
comunes

Ocupación no planificada de 
estacionamientos de vehículos

Espacios verdes sin 
mantenimiento

2.1. Mejoramiento de veredas 
(materiales y elementos de 
accesibilidad universal) (P2)                                                          

1.3. Recuperación de espacios 
comunes privatizados (P1)                                      
Se busca recuperar más de 6000 m2 
de espacios privatizados y reinte-
grarlos al espacio común

5.4. Restauración y construcción 
de canteros de biodiversidad 
con vegetación autoctónas (P5)                                                         

6.6. Diagnóstico y reemplazo de red de 
agua potable de distribución barrial (P6)

2.2. Conectividad entre 
barrios: ampliación de 
conexión de ciclovías (P2)
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Se toma como sector de estudio el indicado como área Este 
donde se encuentran los 3 barrios relevados. Estas zonas son 
caracterizadas por presentar índices de estigmatización y 
segregación socio-urbana. 

Barrios a intervenir

UBICACIÓN - ÁREA DE ESTUDIO

Promover políticas urbano-habitacionales que revitalizan áreas segregadas de la 
mancha urbana metropolitana, para potenciar la compactación y reducir des-
igualdades. Se propone implementar un Plan de Revalorización de grandes Con-
juntos Habitacionales de Vivienda Social en tres escalas (urbana, barrial y edilicia) 
que promuevan el acceso a oportunidades de grupos vulnerables.

Microsoft  Tai  Le

Programa 6) MEJORAMIENTO DE INFRAESTRUCTURA, EQUIPAMIENTO Y CALIDAD EDILICIA 
Programa 3) MANEJO DE RESIDUOS SÓLIDOS URBANOS
Programa 5) INFRAESTRUCTURA VERDES Y AZULES

5.3. Corredor de 
Biodiversidad Urbana (P5)

5.1. Refugios socio-climáticos
+Mejora del programa Puntos Verdes (P5)

6.7. Mejoramiento de espacios 
deportivos y recreativos (P6)

RECORECO

Godoy Cruz, el departamento más densamente poblado 
por metro cuadrado de la provincia y a nivel metropolitano 
está “atrapado”dentro de la trama urbana. Posee al menos 
ocho conjuntos habitacionales de entre 30 y 60 años. El 
municipio cuenta con un Plan Municipal de Ordenamiento 
Territorial (PMOT) que busca lograr una ciudad compacta, 
integrada y conectada.

SITUACIÓN ACTUAL

vecinos/as 
afectados

conjuntos 
de tipología 

colectiva

ubicados en al menos

+11.000

8 
30 a 60 

años de 
antigüedad

de

MENDOZA
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Barrio COVIMET

Barrio Pablo VI

Barrio Huarpes

1

2

3

Indicadores 
de diagnóstico

municipio
con+hab/m2

municipio
con mayor 

déficit total

1º

3º

Indicadores 
de diagnóstico

(Censo 2022)

PROPUESTA DE HÁBITAT INTEGRAL

El proyecto propone revitalizar la inversión pública habita-
cional e histórica de barrios que cuentan con más de 30 años 
de existencia, ubicados en zonas urbanas consolidadas y con 
características de segregación, déficit cualitativo y desigual-
dad. Se trabaja en la gestión local del hábitat en conjunto con 
la Municipalidad, la Academia, vecines, organizaciones sociales 
y el sector privado, para integrar y regenerar el hábitat cons-
truido deficitario de conjuntos de vivienda social colectiva 
desde un enfoque de Hábitat Social Saludable transversaliza-
das por un instrumento jurídico-normativo que acompaña la 
reorganización comunitaria (consorcios)

DIAGNÓSTICO DEL PROBLEMA

La calidad de los barrios producidos por el Estado hace más de 
30 años se ve comprometida por el deterioro habitacional, y 
la falta de mantenimiento de los espacios comunes que 
incrementan el riesgo a enfermedades (OMS/OPS, 2022), agra-
vado por la pérdida de organización vecinal como sostén del 
cuidado de lo común. 

Se propone implementar políticas urbano-habitacionales para revitalizar áreas 

segregadas en la mancha urbana metropolitana, con el objetivo de potenciar la 

compactación y reducir desigualdades, con un Plan de Revalorización de grandes 

Conjuntos Habitacionales de Vivienda Social en tres escalas: urbana, barrial 

y edilicia, para mejorar el acceso a oportunidades de grupos vulnerables.

OBJETIVO

- población de +65 años
+2.000 viviendas

Problema en la calidad de 
espacios comunes y verdes

Ocupación de los 
espacios comunes

Estigmatización 
y segregación 

socio urbana

Falta de adaptación y 
planificación de los 

nuevos usos

Detrioro en la calidad 
edilicia y periurbana

*El municipio tiene proyectos y programas para los 
barrios populares: el desafío fue pensar en el este donde 
no hay intervenciones para el déficit habitacional

Viviendas sociales + Áreas degradadas

Área consolidada + Renovación Urbana

Pedemonte + Barrios Populares*
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SITUACIÓN ACTUAL

Revitalizar 
el hábitat 
desde el 

CUIDADO DE 

LO COMÚN

- jefaturas de hogar ancianas y 40-50% de hogares con jefaturas femeninas
- área de intervención=12ha (directas) e impacto a +10.000 vecinos/as 

- estrato económico de clase media, baja y baja integrada

Programa 2) PROMOCIÓN DE MOVILIDAD URBANA COTIDIANA NO MOTORIZADA
Programa 4) TURISMO LOCAL, ECONOMÍA SOCIAL Y COMERCIO JUSTO 

4.1. Creación de 
stands para ferias barriales (P4)  

4.4. Creación de circuito turístico 
cultural (P4)

2.2. Conectividad entre barrios: 
ampliación de conexión de ciclovías, 
desarrollo de la Red Troncal de 
caminabilidad (P2)

5

6

7

9

8

1

10

3 2

4

Polideportivo Nº6 
Barrio Chile

Polideportivo Nº3 
Padre Contreras

Polideportivo Nº19 
La Gloria Sur

1

2

3

Antigua Bodega La 
Germana

Antigua casa Pannocchia 
Bianchi (Casa del Futuro)

Antigua bodega Tonelli

Vivienda patrimonial 
antigua Hidroza

Barrio patrimonial Goldstein

Antigua Bodega Vanucci

Antigua casa Ricci

Biblioteca Popular 
Presbítero Pedro Arce

Estación Bicitran

Bodega Sposato

4

6

5

Polo TIC + Punto Verde 

Punto Verde 

Plaza de la Convivencia + Punto Verde

4

5

6

9

8

10

Indicadores 
esperados

+800 m2

de espacios verdes 
mejorados

de exposición a 
islas de calor

-1º a 2ºC

barrios 
mejorados

de vivienda colectiva 
con más de 30 años

40%

reducción
del déficit habitacional

-2 a 4%

de nueva 
superficie 
sombreada

+15% equipamiento edilicio de 
climatización pasiva

+30%

Proyectos:

Proyectos:

Falta de mantenimiento 
de la infraestructura

A B C D

A B C D

Un primer relevamiento realizado en los tres barrios identificó problemas comunes relacio-
nados con la calidad y el mantenimiento de los espacios comunes y verdes, el saneamien-
to, la accesibilidad universal, la distribución del agua y el deterioro de la calidad edilicia y 
periurbana. A continuación, se detallan algunos de estos problemas junto con los proyec-
tos correspondientes destinados a su solución integral.

Se interviene de forma directa en 
los sectores con vivienda colectiva, 
a fin de aprovechar la densificación 
en altura producida por inversión 
pública y convertir al sector en un 
área atractiva que promueva una 
mayor compactación.

                               Se contemplan el mejoramiento 
y revalorización de inmuebles y espacios verdes 
existentes, incluyendo terrenos vacíos de ex 
bodegas con potencial para el desarrollo del 
Programa de Turismo Local, Economía Social y 

Comercio Justo (P4).   

La propuesta apunta directamente a la recuperación 
de activos inmobiliarios de producción estatal en 
estado deficitario, su peridomicilio e infraes-
tructura relacionada; así como la colocación de 
nuevo equipamiento para paliar los efectos de isla 
de calor y fomentar la economía local y justa.

El hábitat debe evolucionar con la comunidad y 
sus cambios o se degrada con el abondono y la 
falta de intervenciones.

Se espera reducir la segregación 
barrial a través de la disminución 
del déficit habitacional cualitati-
vo por entorno en un 2-4% del 
total, la promoción de las econo-
mías locales y 415 m2 de murales 
renovados.

Se espera mejorar el confort 
ambiental y climático por el 
aumento del 15% en sombreado; 
más de 3000 m2 de espacios 
verdes mejorados y adicionales 
(2.5% de la sup. total intervenida) 
y 30 % de equipamientos pasivos 
edilicios para reducir al menos 
entre 1 a 2ºC el efecto de la isla 
de calor. 

con elementos como el agua y la 
sombra y diversidad de equipa-
miento urbano como bancos y 
juegos para permitir la permanen-
cia en momentos adversos como 
las olas de calor y que además sea 

un  espacio de encuentro social

PROPUESTA BARRIAL EDILICIA

PROPUESTA URBANA BARRIAL

5.1. Creación de refugios 
socio-climáticos  (P5)    

6.1. Colocación de aleros y 
protecciones solares (P6)

5.2. Replantación y 
reemplazo del arbolado

6.3. Renovación y 
conservación de murales (P6) 

0                                            15 años                                 30 años                                                                                                                                      

A B C D

A B

A B

A B

D

Entrega de los 
conjuntos 
habitacionales

A lo largo de las décadas, aparecen diferentes 
sucesos y problemáticas:
- falta de adaptabilidad de los espacios comunes
- cambios generacionales, venta de inmuebles,pérdida de la comunidad
- deterioro de la urbanización e infraestructura
- problema jurídico para intervenir en lo privado

Mecanismos de participación para la 
creación del nuevo instrumento jurídico 
"Consorcios Sociales Habitacionales" + 
seguimiento y asesoramiento a los 
consorcios sobre requisitos jurídicos

Creación de fondo RECOHAB, 
ejecución de documentación 
técnica, llamado a licitaciones, 
designación presupuestaria

1. Inicio del 
plan:

diagnóstico 
participativo

PLAN DE REVALORIZACIÓN DE GRANDES CONJUNTOS HABITA-
CIONALES DE VIVIENDA SOCIAL G.C. 

2. Consolidación 3. Anteproyecto 4. Validación 5. Proyecto

Calidad del espacio común

Valor del suelo

RECORECO
PLAN

$

Comunitaria

12 meses

213
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CARACTERÍSTICAS LAIF CITY LIFE

PROPUESTA

RECORECO

FINANCIABILIDAD

+ +
Programa 8)  RECUPERO DE INVERSIÓN PÚBLICA

- Plan de recupero de cuotas en impuestos prediales
- Instrumento de captación de plusvalías existente en          

- Plan de integración para vecinos/as deudores
Plan Municipal de Ordenamiento Territorial

Proyectos:

recupero de una 
porción del incremento 
en el valor del suelo 
consecuencia de las 
intervenciones del Plan, 
por medios impositivos 
de impuestos.

sistema de aporte 
en cuotas accesibles 
según situación 
socioeconómicas 
de las familias.

a través de 
s p o n s o r s , 
inversores y 
otros socios 
claves.

Programa 1)  CONSORCIOS SOCIALES HABITACIONALES
- Talleres participativos para creación de consorcios       
-  Saneamiento jurídico de personerías jurídicas que     

- Plan de Alquiler Social para viviendas ociosas
nuclean los  consorcios 

Proyectos:

Aporte Municipal 
y Provincial

Consorcio Social Aporte 
Sector 

Privado

40% 40% 20%

1.1. Talleres participativos para creación de consorcios.       
1.2. Saneamiento juridico de personerias juridicas que 
nuclean los consorcios     
1.3. Recuperación de espacios comunes privatizados                                        

1.4. Empleabilidad de vecinos/as para tareas de 
mantenimiento y mejoramiento 
1.5. Mantenimiento y limpieza de espacios comunes  
1.6. Plan de Alquiler Social para viviendas ociosas                                       

P1) CONSORCIOS SOCIALES HABITACIONALES

P2) MEJORAMIENTO DE INFRAESTURA MOVILIDAD NO MOTORIZADA

P3) MANEJO DE RESIDUOS SÓLIDOS URBANOS

P7) SEGURIDAD CIUDADANA

P8) RECUPERO DE INVERSIÓN PÚBLICA
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P4) TURISMO LOCAL, ECONOMÍA LOCAL Y COMERCIO JUSTO
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2.1. Mejoramiento de veredas (materiales, rampas y elementos de accesibilidad universal)                                                           
2.2. Conectividad entre barrios: ampliación de conexión de ciclovías, desarrollo de la Red 
Troncal de caminabilidad                                      PR

OY
EC
TO
S

PR
OY
EC
TO
S 3.1. Colocación de contenedores de separación                                                       

3.2. Talleres participativos de educación ambiental 
3.3. Mejora de programa Puntos Verdes

4.1. Fomento para Red de Feriantes   
4.2. Creación de stands para ferias barriales     
4.3. Mejoramiento de espacios para Ferias y comercio justo
4.4. Creación de circuito turístico cultural 

P5) INFRAESTRUCTURAS VERDES Y AZULES

P6) MEJORAMIENTO DE INFRA., EQUIPAM. Y CALIDAD EDILICIA 

5.1. Refugios socio-climáticos     
5.2. Replantación y reemplazo del 
arbolado
5.3. Corredor de Biodiversidad Urbana
                                 

5.4. Restauración y construcción de canteros 
de biodiversidad con vegetación autoctónas 
5.5. Captadores de carbono alimentados con 
energía solar     P

R
O
Y
E
C
T
O
S

6.6. Diagnóstico y reemplazo de red de 
agua potable de distribución barrial 
(tanques y cañerías) 
6.7. Restauración y mejoramiento de 
plazas, espacios de deportivos/recreativos 
                                 

6.1. Colocación de aleros y protecciones solares 
6.2. Mejoram. revoques y terminaciones de fachadas 
6.3. Renovación y conservación de murales 
6.4. Iluminación de esp. comunes con energía solar  
6.5. Sistemas de captación de agua pluvial 
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S

7.1. Señalética disponible para 
concientización, prevención y denuncias 
de acoso callejero y delincuencia 
7.2. Botón antipánico

7.3. Talleres de Diseño participativo para 
instrumentos de seguridad ciudadana 
(por consorcios)  

8.3. Instrumento de captación de 
plusvalías existente en Plan Municipal 
de Ordenamiento Territorial
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S

8.1. Plan de recupero de cuotas en impuestos 
prediales
8.2. Plan de integración para vecinos/as deudoresPR

OY
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S

RECORECO
PLAN

Creación de Consorcios Sociales 
como herramienta clave para 
articular e impulsar mejoras 
colectivas en beneficio común.

MUNICIPALIDAD
DE GODOY CRUZ

ACADEMIA

VECINOS/AS

SECTOR 
PRIVADO

ORGANIZACIONES

SOCIALES

IMPACTO  
AMBIENTALA)

B)

C)

D)

CAMBIO
CLIMÁTICO

GÉNERO
Y DD.HH.

DESARROLLO
LOCAL

A

B

C

D

A B C

A B

A B

A

A

B

D

D

B C

C

C D

C D

La propuesta busca invertir en la zona sur-este del municipio mediante la recuperación de inmuebles, 
equipamiento e infraestructura pública. Cada programa impacta en al menos dos ejes temáticos y 
aborda la multiescalaridad: macro, urbano-barrial y micro, barrial-edilicio.
Se destaca el uso de Consorcios Sociales debido a la inactividad de las gestiones por condominio y la limi-
tación de la gestión pública en barrios con tenencia privada. La financiación se logrará mediante articula-
ciones con áreas municipales, provinciales (Instituto Provincial de la Vivienda) y actores privados. 

El Plan RECOHAB propone 8 programas de hábitat integral salu-
dable, compuestos por 32 proyectos y acciones para impactar 
sobre una población de +10.000 vecines y en 12 has (directas) de 
suelo urbano consolidado. 
El área a intervenir tiene vocación y aptitud para aumentar la den-
sificación, dada por la ubicación estratégica dentro del entramado 
urbano metropolitano, por la mixtura de usos y las infraestructuras 
del sector. 
Para ello, se apunta a revitalizar y densificar con integración 
social, buscando reducir la segregación social de las poblaciones 
existentes a través del mejoramiento de la calidad ambiental, 
edilicia, barrial y urbana del sector.

espacios 
comunes 
recuperados+5%

lineales de aceras 
con accesibilidad universal

+3.000m

Espacios comunes privatizados 
para ampliaciones u otros usos

Interrupción de la 
circulación peatonal 

Deterioro de las instalaciones 
comunes

Ocupación no planificada de 
estacionamientos de vehículos

Espacios verdes sin 
mantenimiento

2.1. Mejoramiento de veredas 
(materiales y elementos de 
accesibilidad universal) (P2)                                                          

1.3. Recuperación de espacios 
comunes privatizados (P1)                                      
Se busca recuperar más de 6000 m2 
de espacios privatizados y reinte-
grarlos al espacio común

5.4. Restauración y construcción 
de canteros de biodiversidad 
con vegetación autoctónas (P5)                                                         

6.6. Diagnóstico y reemplazo de red de 
agua potable de distribución barrial (P6)

2.2. Conectividad entre 
barrios: ampliación de 
conexión de ciclovías (P2)
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Se toma como sector de estudio el indicado como área Este 
donde se encuentran los 3 barrios relevados. Estas zonas son 
caracterizadas por presentar índices de estigmatización y 
segregación socio-urbana. 

Barrios a intervenir

UBICACIÓN - ÁREA DE ESTUDIO

Promover políticas urbano-habitacionales que revitalizan áreas segregadas de la 
mancha urbana metropolitana, para potenciar la compactación y reducir des-
igualdades. Se propone implementar un Plan de Revalorización de grandes Con-
juntos Habitacionales de Vivienda Social en tres escalas (urbana, barrial y edilicia) 
que promuevan el acceso a oportunidades de grupos vulnerables.
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Programa 6) MEJORAMIENTO DE INFRAESTRUCTURA, EQUIPAMIENTO Y CALIDAD EDILICIA 
Programa 3) MANEJO DE RESIDUOS SÓLIDOS URBANOS
Programa 5) INFRAESTRUCTURA VERDES Y AZULES

5.3. Corredor de 
Biodiversidad Urbana (P5)

5.1. Refugios socio-climáticos
+Mejora del programa Puntos Verdes (P5)

6.7. Mejoramiento de espacios 
deportivos y recreativos (P6)

RECORECO

Godoy Cruz, el departamento más densamente poblado 
por metro cuadrado de la provincia y a nivel metropolitano 
está “atrapado”dentro de la trama urbana. Posee al menos 
ocho conjuntos habitacionales de entre 30 y 60 años. El 
municipio cuenta con un Plan Municipal de Ordenamiento 
Territorial (PMOT) que busca lograr una ciudad compacta, 
integrada y conectada.

SITUACIÓN ACTUAL
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PROPUESTA DE HÁBITAT INTEGRAL

El proyecto propone revitalizar la inversión pública habita-
cional e histórica de barrios que cuentan con más de 30 años 
de existencia, ubicados en zonas urbanas consolidadas y con 
características de segregación, déficit cualitativo y desigual-
dad. Se trabaja en la gestión local del hábitat en conjunto con 
la Municipalidad, la Academia, vecines, organizaciones sociales 
y el sector privado, para integrar y regenerar el hábitat cons-
truido deficitario de conjuntos de vivienda social colectiva 
desde un enfoque de Hábitat Social Saludable transversaliza-
das por un instrumento jurídico-normativo que acompaña la 
reorganización comunitaria (consorcios)

DIAGNÓSTICO DEL PROBLEMA

La calidad de los barrios producidos por el Estado hace más de 
30 años se ve comprometida por el deterioro habitacional, y 
la falta de mantenimiento de los espacios comunes que 
incrementan el riesgo a enfermedades (OMS/OPS, 2022), agra-
vado por la pérdida de organización vecinal como sostén del 
cuidado de lo común. 

Se propone implementar políticas urbano-habitacionales para revitalizar áreas 

segregadas en la mancha urbana metropolitana, con el objetivo de potenciar la 

compactación y reducir desigualdades, con un Plan de Revalorización de grandes 

Conjuntos Habitacionales de Vivienda Social en tres escalas: urbana, barrial 

y edilicia, para mejorar el acceso a oportunidades de grupos vulnerables.

OBJETIVO

- población de +65 años
+2.000 viviendas

Problema en la calidad de 
espacios comunes y verdes

Ocupación de los 
espacios comunes

Estigmatización 
y segregación 

socio urbana

Falta de adaptación y 
planificación de los 

nuevos usos

Detrioro en la calidad 
edilicia y periurbana

*El municipio tiene proyectos y programas para los 
barrios populares: el desafío fue pensar en el este donde 
no hay intervenciones para el déficit habitacional

Viviendas sociales + Áreas degradadas

Área consolidada + Renovación Urbana

Pedemonte + Barrios Populares*
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SITUACIÓN ACTUAL

Revitalizar 
el hábitat 
desde el 

CUIDADO DE 

LO COMÚN

- jefaturas de hogar ancianas y 40-50% de hogares con jefaturas femeninas
- área de intervención=12ha (directas) e impacto a +10.000 vecinos/as 

- estrato económico de clase media, baja y baja integrada

Programa 2) PROMOCIÓN DE MOVILIDAD URBANA COTIDIANA NO MOTORIZADA
Programa 4) TURISMO LOCAL, ECONOMÍA SOCIAL Y COMERCIO JUSTO 

4.1. Creación de 
stands para ferias barriales (P4)  

4.4. Creación de circuito turístico 
cultural (P4)

2.2. Conectividad entre barrios: 
ampliación de conexión de ciclovías, 
desarrollo de la Red Troncal de 
caminabilidad (P2)
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Polideportivo Nº6 
Barrio Chile

Polideportivo Nº3 
Padre Contreras

Polideportivo Nº19 
La Gloria Sur

1

2

3

Antigua Bodega La 
Germana

Antigua casa Pannocchia 
Bianchi (Casa del Futuro)

Antigua bodega Tonelli

Vivienda patrimonial 
antigua Hidroza

Barrio patrimonial Goldstein

Antigua Bodega Vanucci

Antigua casa Ricci

Biblioteca Popular 
Presbítero Pedro Arce

Estación Bicitran

Bodega Sposato

4

6

5

Polo TIC + Punto Verde 

Punto Verde 

Plaza de la Convivencia + Punto Verde

4

5

6

9

8

10

Indicadores 
esperados

+800 m2

de espacios verdes 
mejorados

de exposición a 
islas de calor

-1º a 2ºC

barrios 
mejorados

de vivienda colectiva 
con más de 30 años

40%

reducción
del déficit habitacional

-2 a 4%

de nueva 
superficie 
sombreada

+15% equipamiento edilicio de 
climatización pasiva

+30%

Proyectos:

Proyectos:

Falta de mantenimiento 
de la infraestructura

A B C D

A B C D

Un primer relevamiento realizado en los tres barrios identificó problemas comunes relacio-
nados con la calidad y el mantenimiento de los espacios comunes y verdes, el saneamien-
to, la accesibilidad universal, la distribución del agua y el deterioro de la calidad edilicia y 
periurbana. A continuación, se detallan algunos de estos problemas junto con los proyec-
tos correspondientes destinados a su solución integral.

Se interviene de forma directa en 
los sectores con vivienda colectiva, 
a fin de aprovechar la densificación 
en altura producida por inversión 
pública y convertir al sector en un 
área atractiva que promueva una 
mayor compactación.

                               Se contemplan el mejoramiento 
y revalorización de inmuebles y espacios verdes 
existentes, incluyendo terrenos vacíos de ex 
bodegas con potencial para el desarrollo del 
Programa de Turismo Local, Economía Social y 

Comercio Justo (P4).   

La propuesta apunta directamente a la recuperación 
de activos inmobiliarios de producción estatal en 
estado deficitario, su peridomicilio e infraes-
tructura relacionada; así como la colocación de 
nuevo equipamiento para paliar los efectos de isla 
de calor y fomentar la economía local y justa.

El hábitat debe evolucionar con la comunidad y 
sus cambios o se degrada con el abondono y la 
falta de intervenciones.

Se espera reducir la segregación 
barrial a través de la disminución 
del déficit habitacional cualitati-
vo por entorno en un 2-4% del 
total, la promoción de las econo-
mías locales y 415 m2 de murales 
renovados.

Se espera mejorar el confort 
ambiental y climático por el 
aumento del 15% en sombreado; 
más de 3000 m2 de espacios 
verdes mejorados y adicionales 
(2.5% de la sup. total intervenida) 
y 30 % de equipamientos pasivos 
edilicios para reducir al menos 
entre 1 a 2ºC el efecto de la isla 
de calor. 

con elementos como el agua y la 
sombra y diversidad de equipa-
miento urbano como bancos y 
juegos para permitir la permanen-
cia en momentos adversos como 
las olas de calor y que además sea 

un  espacio de encuentro social

PROPUESTA BARRIAL EDILICIA

PROPUESTA URBANA BARRIAL

5.1. Creación de refugios 
socio-climáticos  (P5)    

6.1. Colocación de aleros y 
protecciones solares (P6)

5.2. Replantación y 
reemplazo del arbolado

6.3. Renovación y 
conservación de murales (P6) 

0                                            15 años                                 30 años                                                                                                                                      

A B C D

A B

A B

A B

D

Entrega de los 
conjuntos 
habitacionales

A lo largo de las décadas, aparecen diferentes 
sucesos y problemáticas:
- falta de adaptabilidad de los espacios comunes
- cambios generacionales, venta de inmuebles,pérdida de la comunidad
- deterioro de la urbanización e infraestructura
- problema jurídico para intervenir en lo privado

Mecanismos de participación para la 
creación del nuevo instrumento jurídico 
"Consorcios Sociales Habitacionales" + 
seguimiento y asesoramiento a los 
consorcios sobre requisitos jurídicos

Creación de fondo RECOHAB, 
ejecución de documentación 
técnica, llamado a licitaciones, 
designación presupuestaria

1. Inicio del 
plan:

diagnóstico 
participativo

PLAN DE REVALORIZACIÓN DE GRANDES CONJUNTOS HABITA-
CIONALES DE VIVIENDA SOCIAL G.C. 

2. Consolidación 3. Anteproyecto 4. Validación 5. Proyecto

Calidad del espacio común

Valor del suelo

RECORECO
PLAN

$

Comunitaria

12 meses



CARACTERÍSTICAS LAIF CITY LIFE

PROPUESTA

RECORECO

FINANCIABILIDAD

+ +
Programa 8)  RECUPERO DE INVERSIÓN PÚBLICA

- Plan de recupero de cuotas en impuestos prediales
- Instrumento de captación de plusvalías existente en          

- Plan de integración para vecinos/as deudores
Plan Municipal de Ordenamiento Territorial

Proyectos:

recupero de una 
porción del incremento 
en el valor del suelo 
consecuencia de las 
intervenciones del Plan, 
por medios impositivos 
de impuestos.

sistema de aporte 
en cuotas accesibles 
según situación 
socioeconómicas 
de las familias.

a través de 
s p o n s o r s , 
inversores y 
otros socios 
claves.

Programa 1)  CONSORCIOS SOCIALES HABITACIONALES
- Talleres participativos para creación de consorcios       
-  Saneamiento jurídico de personerías jurídicas que     

- Plan de Alquiler Social para viviendas ociosas
nuclean los  consorcios 

Proyectos:

Aporte Municipal 
y Provincial

Consorcio Social Aporte 
Sector 

Privado

40% 40% 20%

1.1. Talleres participativos para creación de consorcios.       
1.2. Saneamiento juridico de personerias juridicas que 
nuclean los consorcios     
1.3. Recuperación de espacios comunes privatizados                                        

1.4. Empleabilidad de vecinos/as para tareas de 
mantenimiento y mejoramiento 
1.5. Mantenimiento y limpieza de espacios comunes  
1.6. Plan de Alquiler Social para viviendas ociosas                                       

P1) CONSORCIOS SOCIALES HABITACIONALES

P2) MEJORAMIENTO DE INFRAESTURA MOVILIDAD NO MOTORIZADA

P3) MANEJO DE RESIDUOS SÓLIDOS URBANOS

P7) SEGURIDAD CIUDADANA

P8) RECUPERO DE INVERSIÓN PÚBLICA
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P4) TURISMO LOCAL, ECONOMÍA LOCAL Y COMERCIO JUSTO

P
R
O
Y
E
C
T
O
S

2.1. Mejoramiento de veredas (materiales, rampas y elementos de accesibilidad universal)                                                           
2.2. Conectividad entre barrios: ampliación de conexión de ciclovías, desarrollo de la Red 
Troncal de caminabilidad                                      PR

OY
EC
TO
S

PR
OY
EC
TO
S 3.1. Colocación de contenedores de separación                                                       

3.2. Talleres participativos de educación ambiental 
3.3. Mejora de programa Puntos Verdes

4.1. Fomento para Red de Feriantes   
4.2. Creación de stands para ferias barriales     
4.3. Mejoramiento de espacios para Ferias y comercio justo
4.4. Creación de circuito turístico cultural 

P5) INFRAESTRUCTURAS VERDES Y AZULES

P6) MEJORAMIENTO DE INFRA., EQUIPAM. Y CALIDAD EDILICIA 

5.1. Refugios socio-climáticos     
5.2. Replantación y reemplazo del 
arbolado
5.3. Corredor de Biodiversidad Urbana
                                 

5.4. Restauración y construcción de canteros 
de biodiversidad con vegetación autoctónas 
5.5. Captadores de carbono alimentados con 
energía solar     P

R
O
Y
E
C
T
O
S

6.6. Diagnóstico y reemplazo de red de 
agua potable de distribución barrial 
(tanques y cañerías) 
6.7. Restauración y mejoramiento de 
plazas, espacios de deportivos/recreativos 
                                 

6.1. Colocación de aleros y protecciones solares 
6.2. Mejoram. revoques y terminaciones de fachadas 
6.3. Renovación y conservación de murales 
6.4. Iluminación de esp. comunes con energía solar  
6.5. Sistemas de captación de agua pluvial 

P
R
O
Y
E
C
T
O
S

7.1. Señalética disponible para 
concientización, prevención y denuncias 
de acoso callejero y delincuencia 
7.2. Botón antipánico

7.3. Talleres de Diseño participativo para 
instrumentos de seguridad ciudadana 
(por consorcios)  

8.3. Instrumento de captación de 
plusvalías existente en Plan Municipal 
de Ordenamiento Territorial

P
R
O
Y
E
C
T
O
S

8.1. Plan de recupero de cuotas en impuestos 
prediales
8.2. Plan de integración para vecinos/as deudoresPR

OY
EC
TO
S

RECORECO
PLAN

Creación de Consorcios Sociales 
como herramienta clave para 
articular e impulsar mejoras 
colectivas en beneficio común.

MUNICIPALIDAD
DE GODOY CRUZ

ACADEMIA

VECINOS/AS

SECTOR 
PRIVADO

ORGANIZACIONES

SOCIALES

IMPACTO  
AMBIENTALA)

B)

C)

D)

CAMBIO
CLIMÁTICO

GÉNERO
Y DD.HH.

DESARROLLO
LOCAL

A

B

C

D

A B C

A B

A B

A

A

B

D

D

B C

C

C D

C D

La propuesta busca invertir en la zona sur-este del municipio mediante la recuperación de inmuebles, 
equipamiento e infraestructura pública. Cada programa impacta en al menos dos ejes temáticos y 
aborda la multiescalaridad: macro, urbano-barrial y micro, barrial-edilicio.
Se destaca el uso de Consorcios Sociales debido a la inactividad de las gestiones por condominio y la limi-
tación de la gestión pública en barrios con tenencia privada. La financiación se logrará mediante articula-
ciones con áreas municipales, provinciales (Instituto Provincial de la Vivienda) y actores privados. 

El Plan RECOHAB propone 8 programas de hábitat integral salu-
dable, compuestos por 32 proyectos y acciones para impactar 
sobre una población de +10.000 vecines y en 12 has (directas) de 
suelo urbano consolidado. 
El área a intervenir tiene vocación y aptitud para aumentar la den-
sificación, dada por la ubicación estratégica dentro del entramado 
urbano metropolitano, por la mixtura de usos y las infraestructuras 
del sector. 
Para ello, se apunta a revitalizar y densificar con integración 
social, buscando reducir la segregación social de las poblaciones 
existentes a través del mejoramiento de la calidad ambiental, 
edilicia, barrial y urbana del sector.

espacios 
comunes 
recuperados+5%

lineales de aceras 
con accesibilidad universal

+3.000m

Espacios comunes privatizados 
para ampliaciones u otros usos

Interrupción de la 
circulación peatonal 

Deterioro de las instalaciones 
comunes

Ocupación no planificada de 
estacionamientos de vehículos

Espacios verdes sin 
mantenimiento

2.1. Mejoramiento de veredas 
(materiales y elementos de 
accesibilidad universal) (P2)                                                          

1.3. Recuperación de espacios 
comunes privatizados (P1)                                      
Se busca recuperar más de 6000 m2 
de espacios privatizados y reinte-
grarlos al espacio común

5.4. Restauración y construcción 
de canteros de biodiversidad 
con vegetación autoctónas (P5)                                                         

6.6. Diagnóstico y reemplazo de red de 
agua potable de distribución barrial (P6)

2.2. Conectividad entre 
barrios: ampliación de 
conexión de ciclovías (P2)
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Se toma como sector de estudio el indicado como área Este 
donde se encuentran los 3 barrios relevados. Estas zonas son 
caracterizadas por presentar índices de estigmatización y 
segregación socio-urbana. 

Barrios a intervenir

UBICACIÓN - ÁREA DE ESTUDIO

Promover políticas urbano-habitacionales que revitalizan áreas segregadas de la 
mancha urbana metropolitana, para potenciar la compactación y reducir des-
igualdades. Se propone implementar un Plan de Revalorización de grandes Con-
juntos Habitacionales de Vivienda Social en tres escalas (urbana, barrial y edilicia) 
que promuevan el acceso a oportunidades de grupos vulnerables.
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Programa 6) MEJORAMIENTO DE INFRAESTRUCTURA, EQUIPAMIENTO Y CALIDAD EDILICIA 
Programa 3) MANEJO DE RESIDUOS SÓLIDOS URBANOS
Programa 5) INFRAESTRUCTURA VERDES Y AZULES

5.3. Corredor de 
Biodiversidad Urbana (P5)

5.1. Refugios socio-climáticos
+Mejora del programa Puntos Verdes (P5)

6.7. Mejoramiento de espacios 
deportivos y recreativos (P6)

RECORECO

Godoy Cruz, el departamento más densamente poblado 
por metro cuadrado de la provincia y a nivel metropolitano 
está “atrapado”dentro de la trama urbana. Posee al menos 
ocho conjuntos habitacionales de entre 30 y 60 años. El 
municipio cuenta con un Plan Municipal de Ordenamiento 
Territorial (PMOT) que busca lograr una ciudad compacta, 
integrada y conectada.

SITUACIÓN ACTUAL
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PROPUESTA DE HÁBITAT INTEGRAL

El proyecto propone revitalizar la inversión pública habita-
cional e histórica de barrios que cuentan con más de 30 años 
de existencia, ubicados en zonas urbanas consolidadas y con 
características de segregación, déficit cualitativo y desigual-
dad. Se trabaja en la gestión local del hábitat en conjunto con 
la Municipalidad, la Academia, vecines, organizaciones sociales 
y el sector privado, para integrar y regenerar el hábitat cons-
truido deficitario de conjuntos de vivienda social colectiva 
desde un enfoque de Hábitat Social Saludable transversaliza-
das por un instrumento jurídico-normativo que acompaña la 
reorganización comunitaria (consorcios)

DIAGNÓSTICO DEL PROBLEMA

La calidad de los barrios producidos por el Estado hace más de 
30 años se ve comprometida por el deterioro habitacional, y 
la falta de mantenimiento de los espacios comunes que 
incrementan el riesgo a enfermedades (OMS/OPS, 2022), agra-
vado por la pérdida de organización vecinal como sostén del 
cuidado de lo común. 

Se propone implementar políticas urbano-habitacionales para revitalizar áreas 

segregadas en la mancha urbana metropolitana, con el objetivo de potenciar la 

compactación y reducir desigualdades, con un Plan de Revalorización de grandes 

Conjuntos Habitacionales de Vivienda Social en tres escalas: urbana, barrial 

y edilicia, para mejorar el acceso a oportunidades de grupos vulnerables.

OBJETIVO

- población de +65 años
+2.000 viviendas

Problema en la calidad de 
espacios comunes y verdes

Ocupación de los 
espacios comunes

Estigmatización 
y segregación 

socio urbana

Falta de adaptación y 
planificación de los 

nuevos usos

Detrioro en la calidad 
edilicia y periurbana

*El municipio tiene proyectos y programas para los 
barrios populares: el desafío fue pensar en el este donde 
no hay intervenciones para el déficit habitacional

Viviendas sociales + Áreas degradadas

Área consolidada + Renovación Urbana

Pedemonte + Barrios Populares*
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SITUACIÓN ACTUAL

Revitalizar 
el hábitat 
desde el 

CUIDADO DE 

LO COMÚN

- jefaturas de hogar ancianas y 40-50% de hogares con jefaturas femeninas
- área de intervención=12ha (directas) e impacto a +10.000 vecinos/as 

- estrato económico de clase media, baja y baja integrada

Programa 2) PROMOCIÓN DE MOVILIDAD URBANA COTIDIANA NO MOTORIZADA
Programa 4) TURISMO LOCAL, ECONOMÍA SOCIAL Y COMERCIO JUSTO 

4.1. Creación de 
stands para ferias barriales (P4)  

4.4. Creación de circuito turístico 
cultural (P4)

2.2. Conectividad entre barrios: 
ampliación de conexión de ciclovías, 
desarrollo de la Red Troncal de 
caminabilidad (P2)
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Polideportivo Nº6 
Barrio Chile

Polideportivo Nº3 
Padre Contreras

Polideportivo Nº19 
La Gloria Sur

1

2

3

Antigua Bodega La 
Germana

Antigua casa Pannocchia 
Bianchi (Casa del Futuro)

Antigua bodega Tonelli

Vivienda patrimonial 
antigua Hidroza

Barrio patrimonial Goldstein

Antigua Bodega Vanucci

Antigua casa Ricci

Biblioteca Popular 
Presbítero Pedro Arce

Estación Bicitran

Bodega Sposato

4

6

5

Polo TIC + Punto Verde 

Punto Verde 
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Indicadores 
esperados

+800 m2

de espacios verdes 
mejorados

de exposición a 
islas de calor

-1º a 2ºC

barrios 
mejorados

de vivienda colectiva 
con más de 30 años

40%

reducción
del déficit habitacional

-2 a 4%

de nueva 
superficie 
sombreada

+15% equipamiento edilicio de 
climatización pasiva

+30%

Proyectos:

Proyectos:

Falta de mantenimiento 
de la infraestructura

A B C D

A B C D

Un primer relevamiento realizado en los tres barrios identificó problemas comunes relacio-
nados con la calidad y el mantenimiento de los espacios comunes y verdes, el saneamien-
to, la accesibilidad universal, la distribución del agua y el deterioro de la calidad edilicia y 
periurbana. A continuación, se detallan algunos de estos problemas junto con los proyec-
tos correspondientes destinados a su solución integral.

Se interviene de forma directa en 
los sectores con vivienda colectiva, 
a fin de aprovechar la densificación 
en altura producida por inversión 
pública y convertir al sector en un 
área atractiva que promueva una 
mayor compactación.

                               Se contemplan el mejoramiento 
y revalorización de inmuebles y espacios verdes 
existentes, incluyendo terrenos vacíos de ex 
bodegas con potencial para el desarrollo del 
Programa de Turismo Local, Economía Social y 

Comercio Justo (P4).   

La propuesta apunta directamente a la recuperación 
de activos inmobiliarios de producción estatal en 
estado deficitario, su peridomicilio e infraes-
tructura relacionada; así como la colocación de 
nuevo equipamiento para paliar los efectos de isla 
de calor y fomentar la economía local y justa.

El hábitat debe evolucionar con la comunidad y 
sus cambios o se degrada con el abondono y la 
falta de intervenciones.

Se espera reducir la segregación 
barrial a través de la disminución 
del déficit habitacional cualitati-
vo por entorno en un 2-4% del 
total, la promoción de las econo-
mías locales y 415 m2 de murales 
renovados.

Se espera mejorar el confort 
ambiental y climático por el 
aumento del 15% en sombreado; 
más de 3000 m2 de espacios 
verdes mejorados y adicionales 
(2.5% de la sup. total intervenida) 
y 30 % de equipamientos pasivos 
edilicios para reducir al menos 
entre 1 a 2ºC el efecto de la isla 
de calor. 

con elementos como el agua y la 
sombra y diversidad de equipa-
miento urbano como bancos y 
juegos para permitir la permanen-
cia en momentos adversos como 
las olas de calor y que además sea 

un  espacio de encuentro social

PROPUESTA BARRIAL EDILICIA

PROPUESTA URBANA BARRIAL

5.1. Creación de refugios 
socio-climáticos  (P5)    

6.1. Colocación de aleros y 
protecciones solares (P6)

5.2. Replantación y 
reemplazo del arbolado

6.3. Renovación y 
conservación de murales (P6) 

0                                            15 años                                 30 años                                                                                                                                      

A B C D

A B

A B

A B

D

Entrega de los 
conjuntos 
habitacionales

A lo largo de las décadas, aparecen diferentes 
sucesos y problemáticas:
- falta de adaptabilidad de los espacios comunes
- cambios generacionales, venta de inmuebles,pérdida de la comunidad
- deterioro de la urbanización e infraestructura
- problema jurídico para intervenir en lo privado

Mecanismos de participación para la 
creación del nuevo instrumento jurídico 
"Consorcios Sociales Habitacionales" + 
seguimiento y asesoramiento a los 
consorcios sobre requisitos jurídicos

Creación de fondo RECOHAB, 
ejecución de documentación 
técnica, llamado a licitaciones, 
designación presupuestaria

1. Inicio del 
plan:

diagnóstico 
participativo

PLAN DE REVALORIZACIÓN DE GRANDES CONJUNTOS HABITA-
CIONALES DE VIVIENDA SOCIAL G.C. 

2. Consolidación 3. Anteproyecto 4. Validación 5. Proyecto

Calidad del espacio común

Valor del suelo

RECORECO
PLAN

$

Comunitaria

12 meses



Diagnóstico del problema

En Iquitos, el crecimiento desordenado ha derivado 
en un gran déficit de espacios públicos (1.6 m2 de 
espacio público por persona). Una situación que se 
agrava sobremanera en una ciudad donde más del 50% 
de la población es menor de 15 años y los niños no 
ven cubiertas sus necesidades en la ciudad. Ejemplos 
paradigmáticos de esta vulnerabilidad son los barrios 
ubicados en los caños urbanos. Estos son microcuen-
cas o entradas de agua desde ríos o lagunas, rodeados 
de ciudad. Estos sectores, ubicados en la periferia, ade-
más de tener una gran densidad poblacional y albergar 
el mayor porcentaje de infancias, carecen de espacios 
públicos. Este es el caso del caño urbano Ricardo 
Palma, donde a lo largo de sus 820 metros lineales se 
concentran 400 familias y 6 colegios, con casi 2,000 
estudiantes, pero donde apenas hay lugares de espar-
cimiento para las infancias. Los caños podrían con-
vertirse en piezas estratégicas en la configuración de 
una matriz lúdico-educativa verde y azul; sin embargo, 
su nivel de degradación, consecuencia del vertido de 
aguas residuales y desechos domésticos, merma esa 
cualidad físico-ambiental de la que son poseedores. 

Diagnóstico do problema

Em Iquitos, o crescimento descontrolado resultou 
num défice significativo de espaço público (1,6 m2 
de espaço público por pessoa). Esta situação é 
ainda mais grave numa cidade onde mais de 50% da 
população tem menos de 15 anos e as necessida-
des das crianças não são satisfeitas. Um exemplo 
paradigmático desta vulnerabilidade são os bairros 
situados em canais urbanos. Trata-se de microbacias 
ou entradas de água de rios ou lagoas, rodeadas pela 
cidade. Estas áreas, situadas na periferia e densa-
mente povoadas, albergam a maior percentagem de 
crianças e carecem de espaços públicos. É o caso 
do canal urbano Ricardo Palma, onde, ao longo dos 
seus 820 metros lineares, se concentram 400 famílias 
e seis escolas com quase 2.000 alunos, mas onde 
praticamente não existem espaços para as crian-
ças brincarem. Os canais poderiam transformar-se 
em elementos estratégicos para a criação de uma 
matriz verde e azul com fins lúdicos e educativos. No 
entanto, o seu elevado nível de degradação, causado 
pelo despejo de esgotos e lixo doméstico, diminui a 
qualidade físico-ambiental existente. 

PROYECTO
PROJETO

Caño Urbano Ricardo 
Palma. Escenario de juego y 
aprendizaje en la Amazonía
Ricardo Palma Urban Stream. 
Um parque infantil e ambiente 
de aprendizagem na Amazônia

6EDICIÓN 2
EDIÇÃO 2
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Descripción de la intervención propuesta

Se desarrolla en tres etapas: 

1.	� La primera, centrada en la recuperación del caño 
como entorno natural-hídrico, consiste en imple-
mentar lagunas fitodepuradoras para el tratamiento 
de aguas residuales. 

2.	� La segunda se enfoca en rehabilitar el caño como 
espacio idóneo para la niñez. Se crean caminos 
identificados por la comunidad, espacios vegetales 
inundables, pasarelas de interacción, biohuertos 
escolares, puertos escolares, maloca comunal, y 
módulos descanso. Todas estas son intervencio-
nes están concebidas desde la adaptabilidad a los 
ciclos de lluvia en la Amazonía. 

3.	� La tercera plantea un eje transversal de concienti-
zación y participación, desde el que se dan talleres 
participativos de diagnóstico, limpieza y coconstruc-
ción de componentes.

Descrição da intervenção proposta

A intervenção decorrerá em três fases: 

1.	 A primeira fase, que se centra na recuperação do 
canal enquanto meio aquático natural, consiste na 
criação de lagoas de fitodepuração para o tratamen-
to de águas residuais. 

2.	 A segunda fase incide sobre a reabilitação do canal 
enquanto espaço adequado para crianças. Serão 
criados percursos identificados pela comunidade, 
espaços vegetais inundáveis, passarelas de inte-
ração, hortas biológicas escolares, portos escolares, 
malocas comunitárias e módulos de descanso. 
Todas estas intervenções foram concebidas para se 
adaptarem aos ciclos pluviométricos da Amazónia. 

3.	 A terceira fase consiste num eixo transversal de 
sensibilização e participação, no âmbito do qual 
serão realizados workshops participativos para o 
diagnóstico, a limpeza e a construção conjunta de 
componentes.

Ubicación / LocalizaçãoPaís / País
Perú

Ciudad / Cidade
Iquitos

Equipo / Equipe
Rosa de Fátima Constanza García Sobrevilla 
Roger Augusto Núñez Esquivel 
Susana López Varela 
Natalia María López Álvarez 
Emir Gael Velásquez Encarnación 
Gianfranco Ricardo Cueto Narváez 
Katherine Edelvis Berrocal Acosta

PERÚ

Iquitos

PERÚ
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Aspectos sociales

En Iquitos, la primera infancia y sus madres son las 
principales usuarias del espacio público. La propuesta 
responde a sus necesidades, bajo un contexto tropical: 
las pasarelas no son solo espacios de tránsito que 
conectan a las viviendas y colegios, sino lugares de 
encuentro; malocas que, ubicadas cada 100 metros, 
permiten que infancias y madres disfruten de una es-
tancia sombreada fresca, equipada con mobiliario para 
diversos grupos etarios. Asimismo, habilitar plazuelas 
escolares, además de crear espacios de recreación, 
permite que las madres puedan comercializar arte-
sanías que ellas mismas cultivan y producen, forta-
leciendo la economía familiar. El caño, como parque, 
es accesible desde la Av. del Ejército y la Av. Mariscal 
Cáceres, beneficiando solo en el distrito de Iquitos a 
163 personas. En definitiva, se crea un espacio público 
en el caño Ricardo Palma para reforzar la identidad de 
esta comunidad, empoderando a una población perifé-
rica que casi siempre se siente olvidada.  

Aspectos ambientales

Ante una situación de vulnerabilidad físico-ambiental 
provocada por el vertido de aguas residuales y desechos 
domésticos, el tratamiento de fitodepuración propuesto 
en el caño Ricardo Palma mejora la calidad del agua y 

Aspetos sociais

Em Iquitos, as crianças em idade pré-escolar e as 
suas mães são os principais utilizadores do espaço 
público. A proposta responde às suas necessidades, 
num contexto tropical: as passarelas não são apenas 
espaços de passagem que ligam casas e escolas, 
mas também locais de encontro. Localizadas a cada 
100 metros, as malocas proporcionam zonas fres-
cas e sombreadas, equipadas com mobiliário para 
diferentes faixas etárias, onde as crianças e as mães 
podem descansar. Além de criar espaços de recreio, 
a instalação de praças escolares permite às mães 
vender o artesanato por elas produzido ou cultivado, 
contribuindo para a melhoria da economia familiar. O 
canal poderá ser acedido a partir da Av. del Ejército 
e da Av. Mariscal Cáceres, beneficiando 163 pessoas 
apenas no distrito de Iquitos. Em suma, será criado 
um espaço público no canal Ricardo Palma para 
reforçar a identidade desta comunidade e empoderar 
uma população periférica que se sente frequente-
mente esquecida.  

Aspetos ambientais

Perante uma situação de vulnerabilidade físico-am-
biental causada pelo despejo de águas residuais e 
resíduos domésticos, o sistema de fitodepuração 
proposto para o canal Ricardo Palma melhora a 
qualidade da água e a biodiversidade local em termos 
de flora e fauna, fortalecendo o habitat amazónico e 

Camino de Escuela a Casa
Rutina de Experiencias con la Naturaleza

Proceso de Talleres Participativos con los niños y  
comunidad del Caño Ricardo Palma

50%
menor de 15 años

27°
Temperatura  

promedio

2700 mm
Precipitación  

promedio

SELVA BAJA SELVA ALTA

YURIMAGUAS

PUCALLPA

PUERTO MALDONADO

IQUITOS

IQUITOS

L E Y E N D A

LIMITES DE COLEGIOS

MODULOS “MALOCAS”  

SENDERO DE MADERA 
DURA

VIA INUNDABLE

Iquitos: Contaminación, Desborde 
urbano e Infancias vulnerables.

En Iquitos, el crecimiento desordenado ha 
generado un déficit de espacios públicos, 
con solo 1.6 m² por persona. La situación es 
crítica, especialmente porque más del 50% 
de la población tiene menos de 15 años y los 
niños carecen de espacios que respondan a 
sus necesidades. 

Los caños urbanos, micro cuencas rodeadas 
de ciudad, están en áreas densamente 
pobladas y con pobreza, mas son importantes 
por su conexión con la naturaleza y alta 
presencia infantil. El caño Ricardo Palma, 
con 400 familias, 6 colegios y casi 2000 
alumnos a lo largo de 820 metros, carece 
de lugares de esparcimiento para los 
infantes. Aunque éstos están degradados 
ambientalmente, los Caños pueden ser un 
sistema estratégico de espacios públicos 
verdes y azules en Iquitos.

Integralidad

El proyecto aborda integralmente múltiples 
enfoques: mejorar la calidad ambiental, 
contribuir a la mitigación del cambio 
climático, facilitar el derecho a un lugar 
de aprendizaje, brindar un lugar de juego 
seguro y de calidad. En definitiva, ofrecer 
a la comunidad, un espacio público 
multifuncional y proveedor de múltiples 
beneficios.

Zona Inundable

Valoración de condiciones de creciente y 
vaciante y uso de vegetación coherente 
revalorando la riqueza frutal -medicinal 
de la selva e incorporando una zona 
transicional de vegetación de suelos 
húmedos.

Jardín Tintóreo

Cultivos de especies de fibras y tintes naturales para 
el aprendizaje sobre el uso artesanal que se realiza 
ancestralmente en las comunidades de la selva + maloca 
comunal

Minihuertos Escolares

Cultivos de especies de fibras y 
tintes naturales para el aprendizaje 
sobre el uso artesanal que se realiza 
ancestralmente en las comunidades de 
la selva + maloca comunal

Zona Deportiva

Cancha re-orientada y de usos múltiples para hacer 
deporte fuera del horario escolar (abierto a la 
comunidad)

Características LAIF City Life Diseño de Espacios Públicos para uso según 
estacionalidad

Inclusión 

El proyecto, además de enfocarse en la 
infancia, la involucra activamente desde 
su etapa de diagnóstico. La realización de 
talleres participativos con niños y adultos, 
permitió incorporar sus ideas y necesidades; 
esto en pro de reducir las brechas de 
desigualdad y fomentar un sentido de 
pertenencia y cuidado comunitario.

Financiabilidad

Para asegurar, su viabilización económica, 
el proyecto se abordará en fases según 
la naturaleza de las acciones a realizar. 
Esto permitirá identificar distintos aliados 
nacionales e internacionales, así como 
actores públicos, privados o institucionales, 
que según el programa a ejecutar, mejor se 
alineen a cada fase. 

Sostenibilidad ambiental
                
La calidad medioambiental se incrementará 
significativamente, mejorando el recurso 
hídrico a través de la fitodepuración, y 
promoviendo la biodiversidad local; esto, 
además de fortalecer el hábitat amazónico, 
convertirá a este en herramienta educativa, 
para así promover su puesta en valor y 
conservación.   

Escenario de Juego, Propuesta 
de cambio estacional

Se desarrolla en tres etapas:  

-La primera, centrada en la recuperación 
del Caño como entorno natural-hídrico, 
implementando lagunas fitodepuradoras 
para el tratamiento de aguas residuales.

-La segunda, enfocada en rehabilitar el 
Caño como espacio idóneo para la niñez. 
La creación de caminos identificados por la 
comunidad, espacios vegetales inundables, 
pasarelas de interacción, biohuertos 
escolares, canchas, y módulos descanso, 
serán las intervenciones, todas concebidas 
desde la adaptabilidad a los ciclos de lluvia 
en la Amazonía.

-La tercera. el eje transversal de 
Concientización y Participación, desde el que 
se dan talleres participativos de diagnóstico, 
limpieza y co-construcción de componentes 
con la comunidad.

CAÑO URBANO RICARDO PALMA
Escenario de Juego y Aprendizaje en la Amazonía

ZONA LÚDICA BAJO PALAFITOS: 
ÉPOCA VACIANTE.

ZONA LÚDICA BAJO PALAFITOS: 
ÉPOCA CRECIENTE.

ÉPOCA VACIANTE ÉPOCA CRECIENTEZ1: Época Creciente.

Características de las intervenciones LAIF City 
Life del Proyecto Caño Urbano Ricardo Palma

Z1: Época Vaciante

Camino de Escuela a Casa
Rutina de Experiencias con la Naturaleza

Proceso de Talleres Participativos con los niños y  
comunidad del Caño Ricardo Palma

50%
menor de 15 años

27°
Temperatura  

promedio

2700 mm
Precipitación  

promedio

SELVA BAJA SELVA ALTA

YURIMAGUAS

PUCALLPA

PUERTO MALDONADO

IQUITOS

IQUITOS

L E Y E N D A

LIMITES DE COLEGIOS

MODULOS “MALOCAS”  

SENDERO DE MADERA 
DURA

VIA INUNDABLE

Iquitos: Contaminación, Desborde 
urbano e Infancias vulnerables.

En Iquitos, el crecimiento desordenado ha 
generado un déficit de espacios públicos, 
con solo 1.6 m² por persona. La situación es 
crítica, especialmente porque más del 50% 
de la población tiene menos de 15 años y los 
niños carecen de espacios que respondan a 
sus necesidades. 

Los caños urbanos, micro cuencas rodeadas 
de ciudad, están en áreas densamente 
pobladas y con pobreza, mas son importantes 
por su conexión con la naturaleza y alta 
presencia infantil. El caño Ricardo Palma, 
con 400 familias, 6 colegios y casi 2000 
alumnos a lo largo de 820 metros, carece 
de lugares de esparcimiento para los 
infantes. Aunque éstos están degradados 
ambientalmente, los Caños pueden ser un 
sistema estratégico de espacios públicos 
verdes y azules en Iquitos.

Integralidad

El proyecto aborda integralmente múltiples 
enfoques: mejorar la calidad ambiental, 
contribuir a la mitigación del cambio 
climático, facilitar el derecho a un lugar 
de aprendizaje, brindar un lugar de juego 
seguro y de calidad. En definitiva, ofrecer 
a la comunidad, un espacio público 
multifuncional y proveedor de múltiples 
beneficios.

Zona Inundable

Valoración de condiciones de creciente y 
vaciante y uso de vegetación coherente 
revalorando la riqueza frutal -medicinal 
de la selva e incorporando una zona 
transicional de vegetación de suelos 
húmedos.

Jardín Tintóreo

Cultivos de especies de fibras y tintes naturales para 
el aprendizaje sobre el uso artesanal que se realiza 
ancestralmente en las comunidades de la selva + maloca 
comunal

Minihuertos Escolares

Cultivos de especies de fibras y 
tintes naturales para el aprendizaje 
sobre el uso artesanal que se realiza 
ancestralmente en las comunidades de 
la selva + maloca comunal

Zona Deportiva

Cancha re-orientada y de usos múltiples para hacer 
deporte fuera del horario escolar (abierto a la 
comunidad)

Características LAIF City Life Diseño de Espacios Públicos para uso según 
estacionalidad

Inclusión 

El proyecto, además de enfocarse en la 
infancia, la involucra activamente desde 
su etapa de diagnóstico. La realización de 
talleres participativos con niños y adultos, 
permitió incorporar sus ideas y necesidades; 
esto en pro de reducir las brechas de 
desigualdad y fomentar un sentido de 
pertenencia y cuidado comunitario.

Financiabilidad

Para asegurar, su viabilización económica, 
el proyecto se abordará en fases según 
la naturaleza de las acciones a realizar. 
Esto permitirá identificar distintos aliados 
nacionales e internacionales, así como 
actores públicos, privados o institucionales, 
que según el programa a ejecutar, mejor se 
alineen a cada fase. 

Sostenibilidad ambiental
                
La calidad medioambiental se incrementará 
significativamente, mejorando el recurso 
hídrico a través de la fitodepuración, y 
promoviendo la biodiversidad local; esto, 
además de fortalecer el hábitat amazónico, 
convertirá a este en herramienta educativa, 
para así promover su puesta en valor y 
conservación.   

Escenario de Juego, Propuesta 
de cambio estacional

Se desarrolla en tres etapas:  

-La primera, centrada en la recuperación 
del Caño como entorno natural-hídrico, 
implementando lagunas fitodepuradoras 
para el tratamiento de aguas residuales.

-La segunda, enfocada en rehabilitar el 
Caño como espacio idóneo para la niñez. 
La creación de caminos identificados por la 
comunidad, espacios vegetales inundables, 
pasarelas de interacción, biohuertos 
escolares, canchas, y módulos descanso, 
serán las intervenciones, todas concebidas 
desde la adaptabilidad a los ciclos de lluvia 
en la Amazonía.

-La tercera. el eje transversal de 
Concientización y Participación, desde el que 
se dan talleres participativos de diagnóstico, 
limpieza y co-construcción de componentes 
con la comunidad.

CAÑO URBANO RICARDO PALMA
Escenario de Juego y Aprendizaje en la Amazonía

ZONA LÚDICA BAJO PALAFITOS: 
ÉPOCA VACIANTE.

ZONA LÚDICA BAJO PALAFITOS: 
ÉPOCA CRECIENTE.

ÉPOCA VACIANTE ÉPOCA CRECIENTEZ1: Época Creciente.

Características de las intervenciones LAIF City 
Life del Proyecto Caño Urbano Ricardo Palma

Z1: Época Vaciante
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la biodiversidad local a nivel de flora y fauna, fortale-
ciendo así el hábitat amazónico, y convirtiendo a este 
en herramienta educativa que promueve su puesta en 
valor y conservación. Este nuevo escenario se convierte 
a su vez en un espacio público comunitario: un lugar de 
disfrute, juego y esparcimiento salubre y seguro, en un 
sector caracterizado por una marcada vulnerabilidad, 
una alta densidad poblacional y un porcentaje muy 
elevado de infancias. 

Aspectos económicos

La creación de paisajes productivos a pequeña escala 
en el caño Ricardo Palma, tales como biohuertos 
escolares y un jardín tintóreo, contribuye al desarrollo 
económico local. La creación de un espacio público 
común, donde se siembren especies de consumo local 
para alimentación, como camu camu y cocona, y se 
fabriquen artesanalmente artesanías a base de cham-
bira y tintes como el achiote, genera sinergias entre los 
colegios y la comunidad, haciendo que ambos apren-
dan y aprovechen de lo allí cultivado, al tiempo que 
promueven la venta de sus productos. 

La creación de plazuelas escolares provee de espacios 
públicos aledaños a los colegios, albergando actividades 
feriales y de comercio, fomentando así el consumo local 
y la economía barrial. Estas intervenciones generan em-
pleo y promueven actividades económicas sostenibles, 
fortaleciendo así no solo la cohesión social, sino también 
la resiliencia económica y ambiental de la comunidad.

transformando-o num instrumento educativo que pro-
move a sua valorização e conservação. Este novo ce-
nário transforma-se, por sua vez, num espaço público 
comunitário, que oferece um local de diversão, jogo e 
lazer saudável e seguro, numa zona caracterizada por 
uma elevada vulnerabilidade, densidade populacional 
e percentagem de crianças. 

Aspetos económicos

A criação de pequenas paisagens produtivas no ca-
nal Ricardo Palma, nomeadamente hortas biológicas 
escolares e um jardim de plantas corantes, contribui 
para o desenvolvimento económico local. A criação 
de um espaço público comum, onde são cultivadas 
espécies alimentares locais, como o camu camu e a 
cocona, e onde se produz artesanato com chambira 
e corantes, como o achiote, cria sinergias entre as 
escolas e a comunidade. Esta situação permite que 
ambas as partes aprendam e tirem partido do que é 
cultivado, ao mesmo tempo que promovem a venda 
dos seus produtos. 

A criação de praças escolares proporciona espaços 
públicos adjacentes às escolas, onde se realizam 
feiras e atividades comerciais, que promovem o 
consumo local e a economia de proximidade. Estas 
intervenções geram emprego e estimulam ativida-
des económicas sustentáveis, reforçando a coesão 
social e a resiliência económica e ambiental da 
comunidade.

Camino de Escuela a Casa
Rutina de Experiencias con la Naturaleza

Proceso de Talleres Participativos con los niños y  
comunidad del Caño Ricardo Palma

50%
menor de 15 años

27°
Temperatura  

promedio

2700 mm
Precipitación  

promedio

SELVA BAJA SELVA ALTA

YURIMAGUAS

PUCALLPA

PUERTO MALDONADO

IQUITOS

IQUITOS

L E Y E N D A

LIMITES DE COLEGIOS

MODULOS “MALOCAS”  

SENDERO DE MADERA 
DURA

VIA INUNDABLE

Iquitos: Contaminación, Desborde 
urbano e Infancias vulnerables.

En Iquitos, el crecimiento desordenado ha 
generado un déficit de espacios públicos, 
con solo 1.6 m² por persona. La situación es 
crítica, especialmente porque más del 50% 
de la población tiene menos de 15 años y los 
niños carecen de espacios que respondan a 
sus necesidades. 

Los caños urbanos, micro cuencas rodeadas 
de ciudad, están en áreas densamente 
pobladas y con pobreza, mas son importantes 
por su conexión con la naturaleza y alta 
presencia infantil. El caño Ricardo Palma, 
con 400 familias, 6 colegios y casi 2000 
alumnos a lo largo de 820 metros, carece 
de lugares de esparcimiento para los 
infantes. Aunque éstos están degradados 
ambientalmente, los Caños pueden ser un 
sistema estratégico de espacios públicos 
verdes y azules en Iquitos.

Integralidad

El proyecto aborda integralmente múltiples 
enfoques: mejorar la calidad ambiental, 
contribuir a la mitigación del cambio 
climático, facilitar el derecho a un lugar 
de aprendizaje, brindar un lugar de juego 
seguro y de calidad. En definitiva, ofrecer 
a la comunidad, un espacio público 
multifuncional y proveedor de múltiples 
beneficios.

Zona Inundable

Valoración de condiciones de creciente y 
vaciante y uso de vegetación coherente 
revalorando la riqueza frutal -medicinal 
de la selva e incorporando una zona 
transicional de vegetación de suelos 
húmedos.

Jardín Tintóreo

Cultivos de especies de fibras y tintes naturales para 
el aprendizaje sobre el uso artesanal que se realiza 
ancestralmente en las comunidades de la selva + maloca 
comunal

Minihuertos Escolares

Cultivos de especies de fibras y 
tintes naturales para el aprendizaje 
sobre el uso artesanal que se realiza 
ancestralmente en las comunidades de 
la selva + maloca comunal

Zona Deportiva

Cancha re-orientada y de usos múltiples para hacer 
deporte fuera del horario escolar (abierto a la 
comunidad)

Características LAIF City Life Diseño de Espacios Públicos para uso según 
estacionalidad

Inclusión 

El proyecto, además de enfocarse en la 
infancia, la involucra activamente desde 
su etapa de diagnóstico. La realización de 
talleres participativos con niños y adultos, 
permitió incorporar sus ideas y necesidades; 
esto en pro de reducir las brechas de 
desigualdad y fomentar un sentido de 
pertenencia y cuidado comunitario.

Financiabilidad

Para asegurar, su viabilización económica, 
el proyecto se abordará en fases según 
la naturaleza de las acciones a realizar. 
Esto permitirá identificar distintos aliados 
nacionales e internacionales, así como 
actores públicos, privados o institucionales, 
que según el programa a ejecutar, mejor se 
alineen a cada fase. 

Sostenibilidad ambiental
                
La calidad medioambiental se incrementará 
significativamente, mejorando el recurso 
hídrico a través de la fitodepuración, y 
promoviendo la biodiversidad local; esto, 
además de fortalecer el hábitat amazónico, 
convertirá a este en herramienta educativa, 
para así promover su puesta en valor y 
conservación.   

Escenario de Juego, Propuesta 
de cambio estacional

Se desarrolla en tres etapas:  

-La primera, centrada en la recuperación 
del Caño como entorno natural-hídrico, 
implementando lagunas fitodepuradoras 
para el tratamiento de aguas residuales.

-La segunda, enfocada en rehabilitar el 
Caño como espacio idóneo para la niñez. 
La creación de caminos identificados por la 
comunidad, espacios vegetales inundables, 
pasarelas de interacción, biohuertos 
escolares, canchas, y módulos descanso, 
serán las intervenciones, todas concebidas 
desde la adaptabilidad a los ciclos de lluvia 
en la Amazonía.

-La tercera. el eje transversal de 
Concientización y Participación, desde el que 
se dan talleres participativos de diagnóstico, 
limpieza y co-construcción de componentes 
con la comunidad.

CAÑO URBANO RICARDO PALMA
Escenario de Juego y Aprendizaje en la Amazonía

ZONA LÚDICA BAJO PALAFITOS: 
ÉPOCA VACIANTE.

ZONA LÚDICA BAJO PALAFITOS: 
ÉPOCA CRECIENTE.

ÉPOCA VACIANTE ÉPOCA CRECIENTEZ1: Época Creciente.

Características de las intervenciones LAIF City 
Life del Proyecto Caño Urbano Ricardo Palma

Z1: Época Vaciante
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Camino de Escuela a Casa
Rutina de Experiencias con la Naturaleza

Proceso de Talleres Participativos con los niños y  
comunidad del Caño Ricardo Palma

50%
menor de 15 años

27°
Temperatura  

promedio

2700 mm
Precipitación  

promedio

SELVA BAJA SELVA ALTA

YURIMAGUAS

PUCALLPA

PUERTO MALDONADO

IQUITOS

IQUITOS

L E Y E N D A

LIMITES DE COLEGIOS

MODULOS “MALOCAS”  

SENDERO DE MADERA 
DURA

VIA INUNDABLE

Iquitos: Contaminación, Desborde 
urbano e Infancias vulnerables.

En Iquitos, el crecimiento desordenado ha 
generado un déficit de espacios públicos, 
con solo 1.6 m² por persona. La situación es 
crítica, especialmente porque más del 50% 
de la población tiene menos de 15 años y los 
niños carecen de espacios que respondan a 
sus necesidades. 

Los caños urbanos, micro cuencas rodeadas 
de ciudad, están en áreas densamente 
pobladas y con pobreza, mas son importantes 
por su conexión con la naturaleza y alta 
presencia infantil. El caño Ricardo Palma, 
con 400 familias, 6 colegios y casi 2000 
alumnos a lo largo de 820 metros, carece 
de lugares de esparcimiento para los 
infantes. Aunque éstos están degradados 
ambientalmente, los Caños pueden ser un 
sistema estratégico de espacios públicos 
verdes y azules en Iquitos.

Integralidad

El proyecto aborda integralmente múltiples 
enfoques: mejorar la calidad ambiental, 
contribuir a la mitigación del cambio 
climático, facilitar el derecho a un lugar 
de aprendizaje, brindar un lugar de juego 
seguro y de calidad. En definitiva, ofrecer 
a la comunidad, un espacio público 
multifuncional y proveedor de múltiples 
beneficios.

Zona Inundable

Valoración de condiciones de creciente y 
vaciante y uso de vegetación coherente 
revalorando la riqueza frutal -medicinal 
de la selva e incorporando una zona 
transicional de vegetación de suelos 
húmedos.

Jardín Tintóreo

Cultivos de especies de fibras y tintes naturales para 
el aprendizaje sobre el uso artesanal que se realiza 
ancestralmente en las comunidades de la selva + maloca 
comunal

Minihuertos Escolares

Cultivos de especies de fibras y 
tintes naturales para el aprendizaje 
sobre el uso artesanal que se realiza 
ancestralmente en las comunidades de 
la selva + maloca comunal

Zona Deportiva

Cancha re-orientada y de usos múltiples para hacer 
deporte fuera del horario escolar (abierto a la 
comunidad)

Características LAIF City Life Diseño de Espacios Públicos para uso según 
estacionalidad

Inclusión 

El proyecto, además de enfocarse en la 
infancia, la involucra activamente desde 
su etapa de diagnóstico. La realización de 
talleres participativos con niños y adultos, 
permitió incorporar sus ideas y necesidades; 
esto en pro de reducir las brechas de 
desigualdad y fomentar un sentido de 
pertenencia y cuidado comunitario.

Financiabilidad

Para asegurar, su viabilización económica, 
el proyecto se abordará en fases según 
la naturaleza de las acciones a realizar. 
Esto permitirá identificar distintos aliados 
nacionales e internacionales, así como 
actores públicos, privados o institucionales, 
que según el programa a ejecutar, mejor se 
alineen a cada fase. 

Sostenibilidad ambiental
                
La calidad medioambiental se incrementará 
significativamente, mejorando el recurso 
hídrico a través de la fitodepuración, y 
promoviendo la biodiversidad local; esto, 
además de fortalecer el hábitat amazónico, 
convertirá a este en herramienta educativa, 
para así promover su puesta en valor y 
conservación.   

Escenario de Juego, Propuesta 
de cambio estacional

Se desarrolla en tres etapas:  

-La primera, centrada en la recuperación 
del Caño como entorno natural-hídrico, 
implementando lagunas fitodepuradoras 
para el tratamiento de aguas residuales.

-La segunda, enfocada en rehabilitar el 
Caño como espacio idóneo para la niñez. 
La creación de caminos identificados por la 
comunidad, espacios vegetales inundables, 
pasarelas de interacción, biohuertos 
escolares, canchas, y módulos descanso, 
serán las intervenciones, todas concebidas 
desde la adaptabilidad a los ciclos de lluvia 
en la Amazonía.

-La tercera. el eje transversal de 
Concientización y Participación, desde el que 
se dan talleres participativos de diagnóstico, 
limpieza y co-construcción de componentes 
con la comunidad.

CAÑO URBANO RICARDO PALMA
Escenario de Juego y Aprendizaje en la Amazonía

ZONA LÚDICA BAJO PALAFITOS: 
ÉPOCA VACIANTE.

ZONA LÚDICA BAJO PALAFITOS: 
ÉPOCA CRECIENTE.

ÉPOCA VACIANTE ÉPOCA CRECIENTEZ1: Época Creciente.

Características de las intervenciones LAIF City 
Life del Proyecto Caño Urbano Ricardo Palma

Z1: Época Vaciante



Camino de Escuela a Casa
Rutina de Experiencias con la Naturaleza

Proceso de Talleres Participativos con los niños y  
comunidad del Caño Ricardo Palma

50%
menor de 15 años

27°
Temperatura  

promedio

2700 mm
Precipitación  

promedio

SELVA BAJA SELVA ALTA

YURIMAGUAS

PUCALLPA

PUERTO MALDONADO

IQUITOS

IQUITOS

L E Y E N D A

LIMITES DE COLEGIOS

MODULOS “MALOCAS”  

SENDERO DE MADERA 
DURA

VIA INUNDABLE

Iquitos: Contaminación, Desborde 
urbano e Infancias vulnerables.

En Iquitos, el crecimiento desordenado ha 
generado un déficit de espacios públicos, 
con solo 1.6 m² por persona. La situación es 
crítica, especialmente porque más del 50% 
de la población tiene menos de 15 años y los 
niños carecen de espacios que respondan a 
sus necesidades. 

Los caños urbanos, micro cuencas rodeadas 
de ciudad, están en áreas densamente 
pobladas y con pobreza, mas son importantes 
por su conexión con la naturaleza y alta 
presencia infantil. El caño Ricardo Palma, 
con 400 familias, 6 colegios y casi 2000 
alumnos a lo largo de 820 metros, carece 
de lugares de esparcimiento para los 
infantes. Aunque éstos están degradados 
ambientalmente, los Caños pueden ser un 
sistema estratégico de espacios públicos 
verdes y azules en Iquitos.

Integralidad

El proyecto aborda integralmente múltiples 
enfoques: mejorar la calidad ambiental, 
contribuir a la mitigación del cambio 
climático, facilitar el derecho a un lugar 
de aprendizaje, brindar un lugar de juego 
seguro y de calidad. En definitiva, ofrecer 
a la comunidad, un espacio público 
multifuncional y proveedor de múltiples 
beneficios.

Zona Inundable

Valoración de condiciones de creciente y 
vaciante y uso de vegetación coherente 
revalorando la riqueza frutal -medicinal 
de la selva e incorporando una zona 
transicional de vegetación de suelos 
húmedos.

Jardín Tintóreo

Cultivos de especies de fibras y tintes naturales para 
el aprendizaje sobre el uso artesanal que se realiza 
ancestralmente en las comunidades de la selva + maloca 
comunal

Minihuertos Escolares

Cultivos de especies de fibras y 
tintes naturales para el aprendizaje 
sobre el uso artesanal que se realiza 
ancestralmente en las comunidades de 
la selva + maloca comunal

Zona Deportiva

Cancha re-orientada y de usos múltiples para hacer 
deporte fuera del horario escolar (abierto a la 
comunidad)

Características LAIF City Life Diseño de Espacios Públicos para uso según 
estacionalidad

Inclusión 

El proyecto, además de enfocarse en la 
infancia, la involucra activamente desde 
su etapa de diagnóstico. La realización de 
talleres participativos con niños y adultos, 
permitió incorporar sus ideas y necesidades; 
esto en pro de reducir las brechas de 
desigualdad y fomentar un sentido de 
pertenencia y cuidado comunitario.

Financiabilidad

Para asegurar, su viabilización económica, 
el proyecto se abordará en fases según 
la naturaleza de las acciones a realizar. 
Esto permitirá identificar distintos aliados 
nacionales e internacionales, así como 
actores públicos, privados o institucionales, 
que según el programa a ejecutar, mejor se 
alineen a cada fase. 

Sostenibilidad ambiental
                
La calidad medioambiental se incrementará 
significativamente, mejorando el recurso 
hídrico a través de la fitodepuración, y 
promoviendo la biodiversidad local; esto, 
además de fortalecer el hábitat amazónico, 
convertirá a este en herramienta educativa, 
para así promover su puesta en valor y 
conservación.   

Escenario de Juego, Propuesta 
de cambio estacional

Se desarrolla en tres etapas:  

-La primera, centrada en la recuperación 
del Caño como entorno natural-hídrico, 
implementando lagunas fitodepuradoras 
para el tratamiento de aguas residuales.

-La segunda, enfocada en rehabilitar el 
Caño como espacio idóneo para la niñez. 
La creación de caminos identificados por la 
comunidad, espacios vegetales inundables, 
pasarelas de interacción, biohuertos 
escolares, canchas, y módulos descanso, 
serán las intervenciones, todas concebidas 
desde la adaptabilidad a los ciclos de lluvia 
en la Amazonía.

-La tercera. el eje transversal de 
Concientización y Participación, desde el que 
se dan talleres participativos de diagnóstico, 
limpieza y co-construcción de componentes 
con la comunidad.

CAÑO URBANO RICARDO PALMA
Escenario de Juego y Aprendizaje en la Amazonía

ZONA LÚDICA BAJO PALAFITOS: 
ÉPOCA VACIANTE.

ZONA LÚDICA BAJO PALAFITOS: 
ÉPOCA CRECIENTE.

ÉPOCA VACIANTE ÉPOCA CRECIENTEZ1: Época Creciente.

Características de las intervenciones LAIF City 
Life del Proyecto Caño Urbano Ricardo Palma

Z1: Época Vaciante



Diagnóstico del problema

Brasilândia es uno de los distritos más poblados de São 
Paulo, con 281.977 habitantes —de los cuales aproxi-
madamente una cuarta parte son infancias— y presenta 
una alta densidad de edificación: el 74,6% de las manza-
nas están totalmente ocupadas, quedando solo 0,25 m² 
de espacio libre por habitante, equivalente a 1/48 de lo 
recomendado por la Organización Mundial de la Salud. 
Si bien es el cuarto distrito más grande de la ciudad, 
cuenta solo con un parque y 66 plazas, la mayoría de 
las cuales tienen menos de 50 m², lo que resulta en una 
oferta casi inexistente de espacios públicos de ocio. En 
este escenario, las infancias carecen de áreas libres y 
seguras para jugar, convivir, explorar, aprender y fortale-
cer los lazos comunitarios. En Jardim Elisa Maria/Brasi-
lândia, el territorio donde trabajamos, las pocas plazas 
existentes no son adecuadas para el uso infantil, cosa 
que limita el desarrollo de las infancias como ciudada-
nas plenas. Además, la alta ocupación territorial genera 
desafíos para la creación, cuidado y preservación de 
espacios públicos, requiriendo articulación comunitaria, 
fortalecimiento cultural y conciencia colectiva sobre la 
importancia del espacio común.

Diagnóstico del problema

Brasilândia é um dos distritos mais populosos de São 
Paulo, com 281.977 habitantes — dos quais aproxi-
madamente um quarto são crianças — e apresenta 
alta densidade construtiva: 74,6% dos blocos estão 
totalmente ocupados, restando apenas 0,25 m² de área 
livre por habitante, equivalente a 1/48 do recomendado 
pela Organização Mundial da Saúde. Embora seja o 4º 
maior distrito da cidade, conta apenas com um parque 
e 66 praças, sendo a maior parte delas com menos 
de 50 m², o que resulta em uma oferta quase inexis-
tente de espaços públicos de lazer. Nesse cenário, 
as crianças carecem de áreas livres e seguras para 
brincar, conviver, explorar, aprender e fortalecer víncu-
los comunitários. No Jardim Elisa Maria/Brasilândia, 
território onde atuamos, as poucas praças existentes 
não são adequadas para o uso infantil, limitando o 
desenvolvimento das crianças como cidadãs plenas. 
Além disso, a alta ocupação territorial gera desafios 
à criação, cuidado e preservação das áreas públicas, 
exigindo articulação comunitária, fortalecimento cul-
tural e sensibilização coletiva sobre a importância do 
espaço comum.

PROYECTO
PROJETO

Jardín Elisa María.  
Plaza libre para las infancias
Jardim Elisa Maria. 
Praça livre para as crianças

7EDICIÓN 1
EDIÇÃO 1
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Descripción de la intervención propuesta

Proponemos la mejora de la Plaza Libre para las 
Infancias, en el Jardim Elisa Maria/Brasilândia, junto 
con 200 infancias, sus familias, instituciones cola-
boradoras y el vecindario local. El proceso sigue la 
metodología CoCriança de diseño participativo y 
educación cívica, que reconoce a las infancias como 
agentes de transformación urbana. Creemos que me-
jores ciudades pueden surgir de la creatividad infantil, 
fortaleciendo, al mismo tiempo, su desarrollo integral. 
Paralelamente, involucramos a toda la comunidad en la 
creación, el uso y la gestión de la plaza. Así, buscamos 
una recualificación acompañada de un cambio cultural 
en el cuidado del espacio común. El proyecto se en-
cuentra en su segunda fase: ya co-creamos el diseño 
con las infancias e iniciamos la transformación estruc-
tural del espacio. Ahora, actuaremos colectivamente, 
incorporando naturaleza y juego, sensibilizando al 
territorio sobre los derechos de la infancia y co-crean-
do la gestión y una agenda cultural. Nuestro objetivo es 
fortalecer vínculos y formar, desde temprano, una red 
activa y autónoma, con conciencia social, ambiental y 
económica, comprometida con el bienestar colectivo.

Descripción de la intervención propuesta

Propomos a qualificação da Praça Livre para as 
Crianças, no Jardim Elisa Maria/Brasilândia, junto de 
200 crianças, suas famílias, instituições parceiras e 
a vizinhança local. O processo segue a metodologia 
CoCriança de design participativo e educação cidadã, 
que reconhece as crianças como agentes da trans-
formação urbana. Acreditamos que cidades melhores 
podem nascer da criatividade infantil, enquanto forta-
lecemos seu desenvolvimento integral. Paralelamente, 
envolvemos toda a comunidade no fazer, no uso e na 
gestão da praça. Assim, buscamos uma requalificação 
que venha acompanhada de uma mudança cultural 
no cuidado com o espaço comum. O projeto encon-
tra-se na segunda fase: já cocriamos o desenho com 
as crianças e iniciamos a transformação estrutural do 
espaço. Agora, atuaremos coletivamente, incorporando 
natureza e ludicidade, sensibilizando o território sobre 
os direitos da infância e cocriando a gestão e uma 
agenda cultural. Nosso objetivo é fortalecer vínculos e 
formar, desde cedo, uma rede ativa e autônoma, cons-
ciente social, ambiental e economicamente, compro-
metida com o bem viver coletivo.

Ubicación / LocalizaçãoPaís / País
Brasil

Ciudad / Cidade  
São Paulo

Equipo / Equipe
Andrea Muner
Camila Audrey
Camila Sawaia
Beatriz Martinez
Ayumy Pompéia

BRASIL

São Paulo

BRASIL
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Aspectos sociales

Trabajamos con la comunidad del Jardim Elisa Maria, 
en el distrito de Brasilândia, un territorio periférico 
y altamente vulnerable, con algunos de los peores 
indicadores educativos, de salud y culturales de la 
ciudad (Rede Nossa São Paulo). Todo el proceso está 
estructurado para involucrar a residentes e institucio-
nes en el proyecto, la construcción, el uso y la gestión 
del espacio público. Partimos de la convicción de que 
la transformación nace desde los márgenes, aportando 
protagonismo a poblaciones históricamente invisibiliza-
das. Creemos que los espacios comunes cualificados 
fortalecen vínculos, amplían el sentido de pertenencia y 
generan cohesión comunitaria. Así, buscamos estimu-
lar relaciones fuertes y, especialmente para las infan-
cias, promover experiencias significativas de conviven-
cia, creatividad, autonomía y participación en la ciudad. 
También proponemos transformar el lugar que ocupan 
las mujeres en el territorio, reconociendo que la calle 
también les pertenece e incorporando sus deseos en el 
diseño del espacio. Esperamos que esta propuesta sea 
un catalizador para la movilización, la participación y la 
defensa de los derechos, visibilizando las necesidades 
y el potencial de las infancias en el territorio.

Aspectos ambientales

La propuesta busca aumentar la cantidad y mejorar 
la calidad de la naturaleza en Brasilândia mediante la 
transformación de una plaza pública. Al reformarla 
con las infancias y la comunidad, centramos la discu-
sión local sobre temas ambientales. En este proceso, 
destacamos dos elementos fundamentales. El prime-
ro es el aumento del contacto directo de las infancias 
con la naturaleza, favoreciendo pilares esenciales de 
una infancia saludable -inmunidad, memoria, sueño, 
aprendizaje, sociabilidad y desarrollo motor- contri-
buyendo así al bienestar general. Al acercarlas a la 
naturaleza, estimulamos sus sentidos, ampliamos el 
aprendizaje activo, fortalecemos los lazos sociales, 
fomentamos el movimiento y contribuimos en la 
prevención de la violencia y la promoción de la salud 
integral. El segundo elemento es la comunicación 

Aspectos sociales

Trabalhamos com a comunidade do Jardim Elisa Ma-
ria, no distrito da Brasilândia, território periférico e alta-
mente vulnerável, com alguns dos piores indicadores 
de educação, saúde e cultura da cidade (Rede Nossa 
São Paulo). Todo o processo é estruturado para envol-
ver moradores e instituições no projeto, na construção, 
no uso e na gestão do espaço público. Partimos da 
convicção de que a transformação nasce das margens, 
trazendo protagonismo a populações historicamente 
invisibilizadas. Acreditamos que espaços comuns qua-
lificados fortalecem vínculos, ampliam o senso de per-
tencimento e geram coesão comunitária. Assim, bus-
camos estimular relações potentes e, especialmente 
para as crianças, promover experiências significativas 
de convivência, criatividade, autonomia e participação 
na cidade. Propomos ainda transformar o lugar que as 
mulheres ocupam no território, reconhecendo que a rua 
também lhes pertence e incorporando seus desejos no 
desenho do espaço. Esperamos que esta proposta seja 
um catalisador de mobilização, engajamento e defesa 
de direitos, iluminando as necessidades e potências 
das infâncias no território.

Aspectos ambientales

A proposta busca ampliar a quantidade e qualificar 
a presença de natureza na Brasilândia por meio da 
transformação de uma praça pública. Ao reformá-la 

PRAÇA LIVRE PARA AS CRIANÇAS

proposta metodologiacontexto
A Brasilândia é um dos distritos mais 
populosos de São Paulo, com 281.977 
habitantes - dos quais um quarto são 
crianças - tem uma alta densidade cons-
trutiva, com 74,6% dos blocos totalmen-
te ocupados, com apenas 0,25 m2 de 
espaço livre por habitante, 1/48 do que 
é recomendado pela Organização Mun-
dial de Saúde. 

Aspectos espaciais: 
O projeto busca aliar espaços públicos e espaços educativos de modo 
a preparar a cidade para receber as crianças e retomar nas crianças 
o sentido de ocupar a cidade. Isto é, queremos construir cidades me-
lhores enquanto educamos cidadãos conscientes e engajados em sua 
transformação.

Assim, partindo de um espaço público e coletivo e de instituições de edu-
cação locais, queremos reformar e ativar o uso da Praça Rosa Alboni, hoje 
renomeada Praça Livre para as Crianças. Propomos fazer isso enquanto 
provocamos outra forma de pensar a cidade, uma forma participativa, que 
parte dos desejos e necessidades locais e que coloca as infâncias no cen-
tro das decisões

Nesse sentido, propomos a recuperação urbana de um espaço público em 
território densamente urbanizado e com pouquíssimas possibilidades de 
lazer, garantindo espaço de encontro, de trocas e de brincar, recuperando 
sua integração com a paisagem urbana. 

Assim, é possível entender um contexto de educação integral e contextua-
lizada, que valoriza as experiências cotidianas e o convívio social como for-
ma de aprender. É a possibilidade de entender a cidade como um grande 
projeto educativo que influencia na formação da criança enquanto cidadã, 
valorizando a voz e a vez de todos na construção do espaço urbano.

Aspectos sociais: 
Trabalhamos com a comunidade do Jd. Elisa Maria, no distrito da Brasi-
lândia, local periférico e muito vulnerável, com uma das piores métricas 
de educação, saúde e cultura de São Paulo(Rede Nossa São Paulo). 
Todo o processo é pensado para envolvê-la no projeto, construção, uso 
e gestão do espaço. Partimos da premissa de que a mudança deve vir 
das margens, colocando luz em populações invisibilizadas.

Acreditamos que a transformação dos espaços comuns fomentam a 
sensação de pertencimento, criando uma coesão local. Assim, buscamos 
aumentar o vínculo comunitário e proporcionar, sobretudo no que diz 
respeito às crianças, experiências positivas de coletividade, ocupação da 
cidade, elaboração de soluções criativas e concretização de ideias. 

Propomos também impactar o lugar que ocupam as mulheres na socie-
dade, começando por mudar o espaço em que ocupam desde a infância, 
validando que a rua também é espaço delas por meio do fortalecimento 
de seu uso e materializando no espaço seus desejos e necessidades.

Esperamos, portanto, que a proposta apresentada sirva como dispara-
dor de engajamento, conscientização e mobilização social, abrindo um 
precedente importante e necessário ao enfrentamento de violações de 
direitos; além de colocar luz nos desejos e necessidades das infâncias 
nas cidades.

Aspectos econômicos: 
Para a materialização do projeto, o fortalecimento da população local é 
fundamental, assim como os recursos locais. Pensamos esses recursos 
a partir de 4 esferas: social, ambiental, cultural e econômica, valorizando 
também recursos intangíveis (talentos, aptidões, capacidades, recursos 
humanos, recursos naturais, etc.) como fontes de riqueza. 

A partir do mapeamento desses recursos, trabalhamos com toda a po-
pulação local ao longo do processo, valorizando seus saberes, serviços 
prestados e produtos produzidos. Fortalecemos também a cultura local, 
contando com artistas e facilitadores da região para ativação da praça. 

Para além da construção, o processo de ativação da praça e sua vali-
dação como importante ponto de encontro é também idealizado para 
valorizar a economia local. Nesse sentido, trabalhamos em conjunto 
com o Tesouros do Bairro, uma iniciativa da LelloLab para a ativação do 
espaço. Através dessa tecnologia social, empreendedores individuais 
e profissionais autônomos podem divulgar gratuitamente seus serviços 
e/ou produtos, possibilitando que pessoas que convivem nos mesmos 
bairros os descubram. Assim, fortalecemos ainda mais a rede comunitá-
ria que estará sendo construída ao longo de todo o projeto.

Aspectos ambientais: 
A proposta objetiva o aumento da quantidade e qualidade dos espaços 
verdes da Brasilândia, por meio de uma praça pública. Assim, ao reformá-
-la com as crianças e a comunidade, é possível trazer aspectos ambientais 
para o centro do debate.

Nesse sentido, vale reforçar dois aspectos. Primeiro, o próprio aumento do 
contato das crianças com a natureza, que melhora os marcos mais impor-
tantes de uma infância saudável – imunidade, memória, sono, capacidade 
de aprendizado, sociabilidade, capacidade física – e contribui significativa-
mente para o bem estar integral das crianças e jovens. Assim, aumentando 
seu contato com a natureza, estimulamos os sentidos e um aprendizado 
mais ativo e explorador, favorecemos os vínculos sociais, estimulamos a 
atividade física e contribuímos para a prevenção da violência e o desenvol-
vimento integral das crianças.

Em segundo lugar, acreditamos no poder da comunicação como forma de 
sensibilizar e informar a sociedade sobre os benefícios da conexão com a 
natureza na infância. Acreditamos no desenvolvimento do vínculo afetivo 
com a natureza na infância como a gênese de uma sociedade capaz de as-
sumir atitudes sustentáveis. Assim, apostamos, ao longo de nosso trabalho, 
em uma educação ambiental que sensibiliza para as qualidades dos ativos 
naturais e a importância do pensamento sustentável.

Aspectos de governança:
O projeto conta com dois momentos muito importantes: primeiro a trans-
formação do espaço, cocriada e co-construída com os moradores do 
entorno e, depois, a definição de um modelo de gestão.

Quanto à transformação do espaço, as crianças, seus familiares, edu-
cadores e vizinhos, vivem um processo que parte de seus desejos e 
necessidades, garantindo a escuta e a materialização física desses 
desejos. Com isso, fortalecemos o vínculo entre as pessoas, o vínculo 
comunitário e o vínculo com o espaço público que passa, também, a ser 
mais frequentado.

Quanto ao modelo de gestão,  contamos com o apoio da Associação 
Pipa, que, desde 2008, atua na Brasilândia a partir de um modelo de 
gestão baseado na sociocracia. A partir dessa parceria, organizamos 
oficinas trazendo possibilidades de pensar a gestão sociocrática da pra-
ça. Trata-se de promover a aproximação entre planejamento urbano e a 
governança do dia a dia, incentivando o planejamento social . 

Queremos construir uma cidade democrática que, necessariamente, 
nasce da participação cidadã. Assim, prezamos por todo um processo 
de oficinas de design participativo, mas, para além disso, organizamos 
encontros para pensar e desenvolver o modelo de gestão do espaço. 

Estas últimas oficinas são 
destinadas aos adultos 
educadores. Com elas, 
promovemos a impor-
tância da criança se rela-
cionar com uma cidade 
receptiva e livre às suas 
ideias. 

Com a reforma estrutural 
pronta, iniciamos a cons-
trução com todos pintura, 
plantação e construção 
de brinquedos. Traba-
lhando o cuidado com 
espaço e o engajamento 
da comunidade.

Com ferramentas do de-
sign participativo e da so-
ciocracia, desenharemos 
um modelo de gestão da 
praça, engajando a co-
munidade no cuidado do 
espaço público.

Na última etapa avalia-
mos os resultados ob-
tidos, no espaço e na 
comunidade. A avaliação 
é refeita a média e longo 
prazo, e seus aprendiza-
dos são incorporados na 
metodologia.

METOLOGIA ETAPAS 1,2 E 3
Praça antiga

METOLOGIA ETAPAS 4,5 E 6
Praça nova

Embora seja o 4º maior distrito de 
São Paulo, tem apenas 1 parque e 66 
praças, sendo que a maioria não tem 
50m², o que resulta em quase nenhum 
espaço público de lazer.

Nesse contexto as crianças não pos-
suem espaço público e ao ar livre para 
brincar, encontrar pessoas, viver novas 
experiências, compartilhar valores éticos 
e cidadãos. Especificamente no Jardim 
Elisa Maria/Brasilândia, nosso local 

Início da convivência das 
facilitadoras com a co-
munidade e as crianças. 
Nesta etapa é feito levan-
tamento de dados iniciais, 
que permitirão sensibili-
zação do nosso trabalho 
para o território em espe-
cifico, além de fornecer 
dados comparativos para 
a avaliação final.

1. investigação

Trabalho sobre a percep-
ção espacial das crian-
ças para discussão de 
projeto: o que sonham 
ver e construir na praça. 
Ativando o sentimento de 
pertencimento da criança 
com a cidade e seus es-
paços públicos.

3. cocriação 2. sensibilização

Propomos a qualificação da Praça Livre 
para as Crianças, Jardim Elisa Maria/
Brasilância, junto a 200 crianças, suas 
famílias, instituições de ensino e a vizi-
nhança local. 

O processo parte da metodologia Co-
Criança de design participativo e edu-
cação cidadã, que inclui as crianças no 
processo de transformação urbana. 

Acreditamos que podemos construir 
cidades melhores a partir da potência 
da criatividade das crianças, ao mesmo 
tempo em que incentivamos seu próprio 
desenvolvimento.
 
Paralelamente ao trabalho com as crian-
ças, sensibilizamos e envolvemos toda 
a comunidade no projeto, na construção 

e na gestão da praça. Buscamos, assim, 
que a requalificação urbana aconteça 
junto a uma mudança cultural do cuida-
do comunitário com o espaço público. 

O projeto está em sua segunda fase, já 
cocriamos o projeto com as crianças e 
iniciamos a reforma estrutural da praça. 
Nessa etapa iremos intervir coletivamen-
te, trazendo natureza e ludicidade para 
o espaço, sensibilizaremos a comunida-
de para o direito das infância e cocriare-
mos a gestão do espaço e uma agenda 
de ocupação cultural.
 
Estimulando o senso comunitário e ci-
dadão, e fortalecendo, desde a infância, 
uma rede de impacto positivo autônoma 
que, consciente social, econômica  e 
ambientalmente,  atue pela melhoria da 
qualidade de vida de todos.

O projeto proposto é feito a partir de 
uma metodologia própria que une arqui-
tetura participativa e educação cidadã. 
As etapas estarão descritas a seguir 

4. construção 5. gestão compartilhada 6. avaliação

de atuação, as poucas praças não são 
qualificadas ou seguras para o uso das 
crianças, que são privadas da convivên-
cia urbana e do brincar livre na cidade e, 
assim, da oportunidade de se desenvol-
verem enquanto cidadãs plenas. 

Associado a isso, o território densamente 
ocupado apresenta desafios à criação 
e preservação de espaços de lazer pela 
comunidade, sendo uma grande questão 
a articulação comunitária, a sensibiliza-
ção sobre a importância da preservação 
do espaço público e os conflitos de inte-
resse sobre os espaços livres.

Metodologia CoCriança

PRAÇA LIVRE PARA AS CRIANÇAS

proposta metodologiacontexto
A Brasilândia é um dos distritos mais 
populosos de São Paulo, com 281.977 
habitantes - dos quais um quarto são 
crianças - tem uma alta densidade cons-
trutiva, com 74,6% dos blocos totalmen-
te ocupados, com apenas 0,25 m2 de 
espaço livre por habitante, 1/48 do que 
é recomendado pela Organização Mun-
dial de Saúde. 

Aspectos espaciais: 
O projeto busca aliar espaços públicos e espaços educativos de modo 
a preparar a cidade para receber as crianças e retomar nas crianças 
o sentido de ocupar a cidade. Isto é, queremos construir cidades me-
lhores enquanto educamos cidadãos conscientes e engajados em sua 
transformação.

Assim, partindo de um espaço público e coletivo e de instituições de edu-
cação locais, queremos reformar e ativar o uso da Praça Rosa Alboni, hoje 
renomeada Praça Livre para as Crianças. Propomos fazer isso enquanto 
provocamos outra forma de pensar a cidade, uma forma participativa, que 
parte dos desejos e necessidades locais e que coloca as infâncias no cen-
tro das decisões

Nesse sentido, propomos a recuperação urbana de um espaço público em 
território densamente urbanizado e com pouquíssimas possibilidades de 
lazer, garantindo espaço de encontro, de trocas e de brincar, recuperando 
sua integração com a paisagem urbana. 

Assim, é possível entender um contexto de educação integral e contextua-
lizada, que valoriza as experiências cotidianas e o convívio social como for-
ma de aprender. É a possibilidade de entender a cidade como um grande 
projeto educativo que influencia na formação da criança enquanto cidadã, 
valorizando a voz e a vez de todos na construção do espaço urbano.

Aspectos sociais: 
Trabalhamos com a comunidade do Jd. Elisa Maria, no distrito da Brasi-
lândia, local periférico e muito vulnerável, com uma das piores métricas 
de educação, saúde e cultura de São Paulo(Rede Nossa São Paulo). 
Todo o processo é pensado para envolvê-la no projeto, construção, uso 
e gestão do espaço. Partimos da premissa de que a mudança deve vir 
das margens, colocando luz em populações invisibilizadas.

Acreditamos que a transformação dos espaços comuns fomentam a 
sensação de pertencimento, criando uma coesão local. Assim, buscamos 
aumentar o vínculo comunitário e proporcionar, sobretudo no que diz 
respeito às crianças, experiências positivas de coletividade, ocupação da 
cidade, elaboração de soluções criativas e concretização de ideias. 

Propomos também impactar o lugar que ocupam as mulheres na socie-
dade, começando por mudar o espaço em que ocupam desde a infância, 
validando que a rua também é espaço delas por meio do fortalecimento 
de seu uso e materializando no espaço seus desejos e necessidades.

Esperamos, portanto, que a proposta apresentada sirva como dispara-
dor de engajamento, conscientização e mobilização social, abrindo um 
precedente importante e necessário ao enfrentamento de violações de 
direitos; além de colocar luz nos desejos e necessidades das infâncias 
nas cidades.

Aspectos econômicos: 
Para a materialização do projeto, o fortalecimento da população local é 
fundamental, assim como os recursos locais. Pensamos esses recursos 
a partir de 4 esferas: social, ambiental, cultural e econômica, valorizando 
também recursos intangíveis (talentos, aptidões, capacidades, recursos 
humanos, recursos naturais, etc.) como fontes de riqueza. 

A partir do mapeamento desses recursos, trabalhamos com toda a po-
pulação local ao longo do processo, valorizando seus saberes, serviços 
prestados e produtos produzidos. Fortalecemos também a cultura local, 
contando com artistas e facilitadores da região para ativação da praça. 

Para além da construção, o processo de ativação da praça e sua vali-
dação como importante ponto de encontro é também idealizado para 
valorizar a economia local. Nesse sentido, trabalhamos em conjunto 
com o Tesouros do Bairro, uma iniciativa da LelloLab para a ativação do 
espaço. Através dessa tecnologia social, empreendedores individuais 
e profissionais autônomos podem divulgar gratuitamente seus serviços 
e/ou produtos, possibilitando que pessoas que convivem nos mesmos 
bairros os descubram. Assim, fortalecemos ainda mais a rede comunitá-
ria que estará sendo construída ao longo de todo o projeto.

Aspectos ambientais: 
A proposta objetiva o aumento da quantidade e qualidade dos espaços 
verdes da Brasilândia, por meio de uma praça pública. Assim, ao reformá-
-la com as crianças e a comunidade, é possível trazer aspectos ambientais 
para o centro do debate.

Nesse sentido, vale reforçar dois aspectos. Primeiro, o próprio aumento do 
contato das crianças com a natureza, que melhora os marcos mais impor-
tantes de uma infância saudável – imunidade, memória, sono, capacidade 
de aprendizado, sociabilidade, capacidade física – e contribui significativa-
mente para o bem estar integral das crianças e jovens. Assim, aumentando 
seu contato com a natureza, estimulamos os sentidos e um aprendizado 
mais ativo e explorador, favorecemos os vínculos sociais, estimulamos a 
atividade física e contribuímos para a prevenção da violência e o desenvol-
vimento integral das crianças.

Em segundo lugar, acreditamos no poder da comunicação como forma de 
sensibilizar e informar a sociedade sobre os benefícios da conexão com a 
natureza na infância. Acreditamos no desenvolvimento do vínculo afetivo 
com a natureza na infância como a gênese de uma sociedade capaz de as-
sumir atitudes sustentáveis. Assim, apostamos, ao longo de nosso trabalho, 
em uma educação ambiental que sensibiliza para as qualidades dos ativos 
naturais e a importância do pensamento sustentável.

Aspectos de governança:
O projeto conta com dois momentos muito importantes: primeiro a trans-
formação do espaço, cocriada e co-construída com os moradores do 
entorno e, depois, a definição de um modelo de gestão.

Quanto à transformação do espaço, as crianças, seus familiares, edu-
cadores e vizinhos, vivem um processo que parte de seus desejos e 
necessidades, garantindo a escuta e a materialização física desses 
desejos. Com isso, fortalecemos o vínculo entre as pessoas, o vínculo 
comunitário e o vínculo com o espaço público que passa, também, a ser 
mais frequentado.

Quanto ao modelo de gestão,  contamos com o apoio da Associação 
Pipa, que, desde 2008, atua na Brasilândia a partir de um modelo de 
gestão baseado na sociocracia. A partir dessa parceria, organizamos 
oficinas trazendo possibilidades de pensar a gestão sociocrática da pra-
ça. Trata-se de promover a aproximação entre planejamento urbano e a 
governança do dia a dia, incentivando o planejamento social . 

Queremos construir uma cidade democrática que, necessariamente, 
nasce da participação cidadã. Assim, prezamos por todo um processo 
de oficinas de design participativo, mas, para além disso, organizamos 
encontros para pensar e desenvolver o modelo de gestão do espaço. 

Estas últimas oficinas são 
destinadas aos adultos 
educadores. Com elas, 
promovemos a impor-
tância da criança se rela-
cionar com uma cidade 
receptiva e livre às suas 
ideias. 

Com a reforma estrutural 
pronta, iniciamos a cons-
trução com todos pintura, 
plantação e construção 
de brinquedos. Traba-
lhando o cuidado com 
espaço e o engajamento 
da comunidade.

Com ferramentas do de-
sign participativo e da so-
ciocracia, desenharemos 
um modelo de gestão da 
praça, engajando a co-
munidade no cuidado do 
espaço público.

Na última etapa avalia-
mos os resultados ob-
tidos, no espaço e na 
comunidade. A avaliação 
é refeita a média e longo 
prazo, e seus aprendiza-
dos são incorporados na 
metodologia.

METOLOGIA ETAPAS 1,2 E 3
Praça antiga

METOLOGIA ETAPAS 4,5 E 6
Praça nova

Embora seja o 4º maior distrito de 
São Paulo, tem apenas 1 parque e 66 
praças, sendo que a maioria não tem 
50m², o que resulta em quase nenhum 
espaço público de lazer.

Nesse contexto as crianças não pos-
suem espaço público e ao ar livre para 
brincar, encontrar pessoas, viver novas 
experiências, compartilhar valores éticos 
e cidadãos. Especificamente no Jardim 
Elisa Maria/Brasilândia, nosso local 

Início da convivência das 
facilitadoras com a co-
munidade e as crianças. 
Nesta etapa é feito levan-
tamento de dados iniciais, 
que permitirão sensibili-
zação do nosso trabalho 
para o território em espe-
cifico, além de fornecer 
dados comparativos para 
a avaliação final.

1. investigação

Trabalho sobre a percep-
ção espacial das crian-
ças para discussão de 
projeto: o que sonham 
ver e construir na praça. 
Ativando o sentimento de 
pertencimento da criança 
com a cidade e seus es-
paços públicos.

3. cocriação 2. sensibilização

Propomos a qualificação da Praça Livre 
para as Crianças, Jardim Elisa Maria/
Brasilância, junto a 200 crianças, suas 
famílias, instituições de ensino e a vizi-
nhança local. 

O processo parte da metodologia Co-
Criança de design participativo e edu-
cação cidadã, que inclui as crianças no 
processo de transformação urbana. 

Acreditamos que podemos construir 
cidades melhores a partir da potência 
da criatividade das crianças, ao mesmo 
tempo em que incentivamos seu próprio 
desenvolvimento.
 
Paralelamente ao trabalho com as crian-
ças, sensibilizamos e envolvemos toda 
a comunidade no projeto, na construção 

e na gestão da praça. Buscamos, assim, 
que a requalificação urbana aconteça 
junto a uma mudança cultural do cuida-
do comunitário com o espaço público. 

O projeto está em sua segunda fase, já 
cocriamos o projeto com as crianças e 
iniciamos a reforma estrutural da praça. 
Nessa etapa iremos intervir coletivamen-
te, trazendo natureza e ludicidade para 
o espaço, sensibilizaremos a comunida-
de para o direito das infância e cocriare-
mos a gestão do espaço e uma agenda 
de ocupação cultural.
 
Estimulando o senso comunitário e ci-
dadão, e fortalecendo, desde a infância, 
uma rede de impacto positivo autônoma 
que, consciente social, econômica  e 
ambientalmente,  atue pela melhoria da 
qualidade de vida de todos.

O projeto proposto é feito a partir de 
uma metodologia própria que une arqui-
tetura participativa e educação cidadã. 
As etapas estarão descritas a seguir 

4. construção 5. gestão compartilhada 6. avaliação

de atuação, as poucas praças não são 
qualificadas ou seguras para o uso das 
crianças, que são privadas da convivên-
cia urbana e do brincar livre na cidade e, 
assim, da oportunidade de se desenvol-
verem enquanto cidadãs plenas. 

Associado a isso, o território densamente 
ocupado apresenta desafios à criação 
e preservação de espaços de lazer pela 
comunidade, sendo uma grande questão 
a articulação comunitária, a sensibiliza-
ção sobre a importância da preservação 
do espaço público e os conflitos de inte-
resse sobre os espaços livres.

Metodologia CoCriança

PRAÇA LIVRE PARA AS CRIANÇAS

proposta metodologiacontexto
A Brasilândia é um dos distritos mais 
populosos de São Paulo, com 281.977 
habitantes - dos quais um quarto são 
crianças - tem uma alta densidade cons-
trutiva, com 74,6% dos blocos totalmen-
te ocupados, com apenas 0,25 m2 de 
espaço livre por habitante, 1/48 do que 
é recomendado pela Organização Mun-
dial de Saúde. 

Aspectos espaciais: 
O projeto busca aliar espaços públicos e espaços educativos de modo 
a preparar a cidade para receber as crianças e retomar nas crianças 
o sentido de ocupar a cidade. Isto é, queremos construir cidades me-
lhores enquanto educamos cidadãos conscientes e engajados em sua 
transformação.

Assim, partindo de um espaço público e coletivo e de instituições de edu-
cação locais, queremos reformar e ativar o uso da Praça Rosa Alboni, hoje 
renomeada Praça Livre para as Crianças. Propomos fazer isso enquanto 
provocamos outra forma de pensar a cidade, uma forma participativa, que 
parte dos desejos e necessidades locais e que coloca as infâncias no cen-
tro das decisões

Nesse sentido, propomos a recuperação urbana de um espaço público em 
território densamente urbanizado e com pouquíssimas possibilidades de 
lazer, garantindo espaço de encontro, de trocas e de brincar, recuperando 
sua integração com a paisagem urbana. 

Assim, é possível entender um contexto de educação integral e contextua-
lizada, que valoriza as experiências cotidianas e o convívio social como for-
ma de aprender. É a possibilidade de entender a cidade como um grande 
projeto educativo que influencia na formação da criança enquanto cidadã, 
valorizando a voz e a vez de todos na construção do espaço urbano.

Aspectos sociais: 
Trabalhamos com a comunidade do Jd. Elisa Maria, no distrito da Brasi-
lândia, local periférico e muito vulnerável, com uma das piores métricas 
de educação, saúde e cultura de São Paulo(Rede Nossa São Paulo). 
Todo o processo é pensado para envolvê-la no projeto, construção, uso 
e gestão do espaço. Partimos da premissa de que a mudança deve vir 
das margens, colocando luz em populações invisibilizadas.

Acreditamos que a transformação dos espaços comuns fomentam a 
sensação de pertencimento, criando uma coesão local. Assim, buscamos 
aumentar o vínculo comunitário e proporcionar, sobretudo no que diz 
respeito às crianças, experiências positivas de coletividade, ocupação da 
cidade, elaboração de soluções criativas e concretização de ideias. 

Propomos também impactar o lugar que ocupam as mulheres na socie-
dade, começando por mudar o espaço em que ocupam desde a infância, 
validando que a rua também é espaço delas por meio do fortalecimento 
de seu uso e materializando no espaço seus desejos e necessidades.

Esperamos, portanto, que a proposta apresentada sirva como dispara-
dor de engajamento, conscientização e mobilização social, abrindo um 
precedente importante e necessário ao enfrentamento de violações de 
direitos; além de colocar luz nos desejos e necessidades das infâncias 
nas cidades.

Aspectos econômicos: 
Para a materialização do projeto, o fortalecimento da população local é 
fundamental, assim como os recursos locais. Pensamos esses recursos 
a partir de 4 esferas: social, ambiental, cultural e econômica, valorizando 
também recursos intangíveis (talentos, aptidões, capacidades, recursos 
humanos, recursos naturais, etc.) como fontes de riqueza. 

A partir do mapeamento desses recursos, trabalhamos com toda a po-
pulação local ao longo do processo, valorizando seus saberes, serviços 
prestados e produtos produzidos. Fortalecemos também a cultura local, 
contando com artistas e facilitadores da região para ativação da praça. 

Para além da construção, o processo de ativação da praça e sua vali-
dação como importante ponto de encontro é também idealizado para 
valorizar a economia local. Nesse sentido, trabalhamos em conjunto 
com o Tesouros do Bairro, uma iniciativa da LelloLab para a ativação do 
espaço. Através dessa tecnologia social, empreendedores individuais 
e profissionais autônomos podem divulgar gratuitamente seus serviços 
e/ou produtos, possibilitando que pessoas que convivem nos mesmos 
bairros os descubram. Assim, fortalecemos ainda mais a rede comunitá-
ria que estará sendo construída ao longo de todo o projeto.

Aspectos ambientais: 
A proposta objetiva o aumento da quantidade e qualidade dos espaços 
verdes da Brasilândia, por meio de uma praça pública. Assim, ao reformá-
-la com as crianças e a comunidade, é possível trazer aspectos ambientais 
para o centro do debate.

Nesse sentido, vale reforçar dois aspectos. Primeiro, o próprio aumento do 
contato das crianças com a natureza, que melhora os marcos mais impor-
tantes de uma infância saudável – imunidade, memória, sono, capacidade 
de aprendizado, sociabilidade, capacidade física – e contribui significativa-
mente para o bem estar integral das crianças e jovens. Assim, aumentando 
seu contato com a natureza, estimulamos os sentidos e um aprendizado 
mais ativo e explorador, favorecemos os vínculos sociais, estimulamos a 
atividade física e contribuímos para a prevenção da violência e o desenvol-
vimento integral das crianças.

Em segundo lugar, acreditamos no poder da comunicação como forma de 
sensibilizar e informar a sociedade sobre os benefícios da conexão com a 
natureza na infância. Acreditamos no desenvolvimento do vínculo afetivo 
com a natureza na infância como a gênese de uma sociedade capaz de as-
sumir atitudes sustentáveis. Assim, apostamos, ao longo de nosso trabalho, 
em uma educação ambiental que sensibiliza para as qualidades dos ativos 
naturais e a importância do pensamento sustentável.

Aspectos de governança:
O projeto conta com dois momentos muito importantes: primeiro a trans-
formação do espaço, cocriada e co-construída com os moradores do 
entorno e, depois, a definição de um modelo de gestão.

Quanto à transformação do espaço, as crianças, seus familiares, edu-
cadores e vizinhos, vivem um processo que parte de seus desejos e 
necessidades, garantindo a escuta e a materialização física desses 
desejos. Com isso, fortalecemos o vínculo entre as pessoas, o vínculo 
comunitário e o vínculo com o espaço público que passa, também, a ser 
mais frequentado.

Quanto ao modelo de gestão,  contamos com o apoio da Associação 
Pipa, que, desde 2008, atua na Brasilândia a partir de um modelo de 
gestão baseado na sociocracia. A partir dessa parceria, organizamos 
oficinas trazendo possibilidades de pensar a gestão sociocrática da pra-
ça. Trata-se de promover a aproximação entre planejamento urbano e a 
governança do dia a dia, incentivando o planejamento social . 

Queremos construir uma cidade democrática que, necessariamente, 
nasce da participação cidadã. Assim, prezamos por todo um processo 
de oficinas de design participativo, mas, para além disso, organizamos 
encontros para pensar e desenvolver o modelo de gestão do espaço. 

Estas últimas oficinas são 
destinadas aos adultos 
educadores. Com elas, 
promovemos a impor-
tância da criança se rela-
cionar com uma cidade 
receptiva e livre às suas 
ideias. 

Com a reforma estrutural 
pronta, iniciamos a cons-
trução com todos pintura, 
plantação e construção 
de brinquedos. Traba-
lhando o cuidado com 
espaço e o engajamento 
da comunidade.

Com ferramentas do de-
sign participativo e da so-
ciocracia, desenharemos 
um modelo de gestão da 
praça, engajando a co-
munidade no cuidado do 
espaço público.

Na última etapa avalia-
mos os resultados ob-
tidos, no espaço e na 
comunidade. A avaliação 
é refeita a média e longo 
prazo, e seus aprendiza-
dos são incorporados na 
metodologia.

METOLOGIA ETAPAS 1,2 E 3
Praça antiga

METOLOGIA ETAPAS 4,5 E 6
Praça nova

Embora seja o 4º maior distrito de 
São Paulo, tem apenas 1 parque e 66 
praças, sendo que a maioria não tem 
50m², o que resulta em quase nenhum 
espaço público de lazer.

Nesse contexto as crianças não pos-
suem espaço público e ao ar livre para 
brincar, encontrar pessoas, viver novas 
experiências, compartilhar valores éticos 
e cidadãos. Especificamente no Jardim 
Elisa Maria/Brasilândia, nosso local 

Início da convivência das 
facilitadoras com a co-
munidade e as crianças. 
Nesta etapa é feito levan-
tamento de dados iniciais, 
que permitirão sensibili-
zação do nosso trabalho 
para o território em espe-
cifico, além de fornecer 
dados comparativos para 
a avaliação final.

1. investigação

Trabalho sobre a percep-
ção espacial das crian-
ças para discussão de 
projeto: o que sonham 
ver e construir na praça. 
Ativando o sentimento de 
pertencimento da criança 
com a cidade e seus es-
paços públicos.

3. cocriação 2. sensibilização

Propomos a qualificação da Praça Livre 
para as Crianças, Jardim Elisa Maria/
Brasilância, junto a 200 crianças, suas 
famílias, instituições de ensino e a vizi-
nhança local. 

O processo parte da metodologia Co-
Criança de design participativo e edu-
cação cidadã, que inclui as crianças no 
processo de transformação urbana. 

Acreditamos que podemos construir 
cidades melhores a partir da potência 
da criatividade das crianças, ao mesmo 
tempo em que incentivamos seu próprio 
desenvolvimento.
 
Paralelamente ao trabalho com as crian-
ças, sensibilizamos e envolvemos toda 
a comunidade no projeto, na construção 

e na gestão da praça. Buscamos, assim, 
que a requalificação urbana aconteça 
junto a uma mudança cultural do cuida-
do comunitário com o espaço público. 

O projeto está em sua segunda fase, já 
cocriamos o projeto com as crianças e 
iniciamos a reforma estrutural da praça. 
Nessa etapa iremos intervir coletivamen-
te, trazendo natureza e ludicidade para 
o espaço, sensibilizaremos a comunida-
de para o direito das infância e cocriare-
mos a gestão do espaço e uma agenda 
de ocupação cultural.
 
Estimulando o senso comunitário e ci-
dadão, e fortalecendo, desde a infância, 
uma rede de impacto positivo autônoma 
que, consciente social, econômica  e 
ambientalmente,  atue pela melhoria da 
qualidade de vida de todos.

O projeto proposto é feito a partir de 
uma metodologia própria que une arqui-
tetura participativa e educação cidadã. 
As etapas estarão descritas a seguir 

4. construção 5. gestão compartilhada 6. avaliação

de atuação, as poucas praças não são 
qualificadas ou seguras para o uso das 
crianças, que são privadas da convivên-
cia urbana e do brincar livre na cidade e, 
assim, da oportunidade de se desenvol-
verem enquanto cidadãs plenas. 

Associado a isso, o território densamente 
ocupado apresenta desafios à criação 
e preservação de espaços de lazer pela 
comunidade, sendo uma grande questão 
a articulação comunitária, a sensibiliza-
ção sobre a importância da preservação 
do espaço público e os conflitos de inte-
resse sobre os espaços livres.

Metodologia CoCriança
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como herramienta de sensibilización, capaz de di-
fundir los beneficios de la relación con la naturaleza 
desde una edad temprana. Creemos que el vínculo 
afectivo con el entorno natural en la infancia es la 
base de una sociedad comprometida con prácticas 
sostenibles. Por ello, invertimos en una educación 
ambiental sensible, que valora los activos naturales e 
inspira la responsabilidad colectiva.

Aspectos económicos

Para implementar el proyecto, es fundamental el forta-
lecimiento de la población local, así como la activación 
de los recursos existentes en el territorio. Trabajamos 
estos recursos en cuatro dimensiones -social, am-
biental, cultural y económica- reconociendo también 
valores intangibles, como habilidades, saberes, apti-
tudes, vínculos, capacidades productivas y recursos 
naturales. A partir de este mapeo, involucramos a toda 
la comunidad durante todo el proceso, valorando los 
conocimientos locales, los servicios ofrecidos y los 
productos elaborados en el territorio. También bus-
camos fortalecer la cultura del barrio, involucrando 
a artistas, colectivos y personas facilitadoras en la 
activación de la plaza. Más allá de la construcción 
física, para fortalecer la economía local se pensó la 
activación y el reconocimiento de la plaza como un 
punto de encuentro vivo. En colaboración con Tesouros 
do Bairro, una tecnología social de Lello Lab, residen-
tes emprendedores pueden divulgar gratuitamente 

com crianças e comunidade, trazemos a pauta ambien-
tal para o centro da discussão local. Nesse processo, 
destacamos dois elementos fundamentais. O primeiro 
é o aumento do contato direto das crianças com a na-
tureza, favorecendo pilares essenciais de uma infância 
saudável — imunidade, memória, sono, aprendizagem, 
sociabilidade e desenvolvimento motor — contribuindo 
para o bem-estar integral. Ao aproximá-las da natureza, 
estimulamos seus sentidos, ampliamos o aprendizado 
ativo, fortalecemos laços sociais, incentivamos o mo-
vimento e colaboramos para a prevenção da violência 
e a promoção da saúde integral. O segundo elemento 
é a comunicação como ferramenta de sensibilização, 
capaz de disseminar os benefícios da relação com a 
natureza desde cedo. Acreditamos que o vínculo afe-
tivo com o ambiente natural na infância é a base para 
uma sociedade comprometida com práticas sustentá-
veis. Por isso, investimos em uma educação ambien-
tal sensível, que valoriza os ativos naturais e inspira 
responsabilidade coletiva.

Aspectos económicos

Para a concretização do projeto, o fortalecimento da 
população local é essencial, assim como a ativação 
dos recursos já existentes no território. Trabalhamos 
esses recursos em quatro dimensões — social, am-
biental, cultural e econômica — reconhecendo tam-
bém valores intangíveis, como habilidades, saberes, 
aptidões, vínculos, capacidades produtivas e recursos 
naturais. A partir desse mapeamento, envolvemos 
toda a comunidade ao longo do processo, valorizando 
conhecimentos locais, serviços ofertados e produtos 
feitos no território. Buscamos também fortalecer a 
cultura do bairro, envolvendo artistas, coletivos e facili-
tadores na ativação da praça. Para além da construção 
física, a ativação e o reconhecimento da praça como 
um ponto vivo de encontro foram pensados para for-
talecer a economia local. Em parceria com o Tesouros 
do Bairro, tecnologia social da Lello Lab, moradores 
empreendedores podem divulgar gratuitamente ser-
viços e produtos, aproximando oferta e demanda no 
próprio território. Assim, ampliamos a rede comunitária 
que sustenta e dá continuidade ao projeto.

PRAÇA LIVRE PARA AS CRIANÇAS

proposta metodologiacontexto
A Brasilândia é um dos distritos mais 
populosos de São Paulo, com 281.977 
habitantes - dos quais um quarto são 
crianças - tem uma alta densidade cons-
trutiva, com 74,6% dos blocos totalmen-
te ocupados, com apenas 0,25 m2 de 
espaço livre por habitante, 1/48 do que 
é recomendado pela Organização Mun-
dial de Saúde. 

Aspectos espaciais: 
O projeto busca aliar espaços públicos e espaços educativos de modo 
a preparar a cidade para receber as crianças e retomar nas crianças 
o sentido de ocupar a cidade. Isto é, queremos construir cidades me-
lhores enquanto educamos cidadãos conscientes e engajados em sua 
transformação.

Assim, partindo de um espaço público e coletivo e de instituições de edu-
cação locais, queremos reformar e ativar o uso da Praça Rosa Alboni, hoje 
renomeada Praça Livre para as Crianças. Propomos fazer isso enquanto 
provocamos outra forma de pensar a cidade, uma forma participativa, que 
parte dos desejos e necessidades locais e que coloca as infâncias no cen-
tro das decisões

Nesse sentido, propomos a recuperação urbana de um espaço público em 
território densamente urbanizado e com pouquíssimas possibilidades de 
lazer, garantindo espaço de encontro, de trocas e de brincar, recuperando 
sua integração com a paisagem urbana. 

Assim, é possível entender um contexto de educação integral e contextua-
lizada, que valoriza as experiências cotidianas e o convívio social como for-
ma de aprender. É a possibilidade de entender a cidade como um grande 
projeto educativo que influencia na formação da criança enquanto cidadã, 
valorizando a voz e a vez de todos na construção do espaço urbano.

Aspectos sociais: 
Trabalhamos com a comunidade do Jd. Elisa Maria, no distrito da Brasi-
lândia, local periférico e muito vulnerável, com uma das piores métricas 
de educação, saúde e cultura de São Paulo(Rede Nossa São Paulo). 
Todo o processo é pensado para envolvê-la no projeto, construção, uso 
e gestão do espaço. Partimos da premissa de que a mudança deve vir 
das margens, colocando luz em populações invisibilizadas.

Acreditamos que a transformação dos espaços comuns fomentam a 
sensação de pertencimento, criando uma coesão local. Assim, buscamos 
aumentar o vínculo comunitário e proporcionar, sobretudo no que diz 
respeito às crianças, experiências positivas de coletividade, ocupação da 
cidade, elaboração de soluções criativas e concretização de ideias. 

Propomos também impactar o lugar que ocupam as mulheres na socie-
dade, começando por mudar o espaço em que ocupam desde a infância, 
validando que a rua também é espaço delas por meio do fortalecimento 
de seu uso e materializando no espaço seus desejos e necessidades.

Esperamos, portanto, que a proposta apresentada sirva como dispara-
dor de engajamento, conscientização e mobilização social, abrindo um 
precedente importante e necessário ao enfrentamento de violações de 
direitos; além de colocar luz nos desejos e necessidades das infâncias 
nas cidades.

Aspectos econômicos: 
Para a materialização do projeto, o fortalecimento da população local é 
fundamental, assim como os recursos locais. Pensamos esses recursos 
a partir de 4 esferas: social, ambiental, cultural e econômica, valorizando 
também recursos intangíveis (talentos, aptidões, capacidades, recursos 
humanos, recursos naturais, etc.) como fontes de riqueza. 

A partir do mapeamento desses recursos, trabalhamos com toda a po-
pulação local ao longo do processo, valorizando seus saberes, serviços 
prestados e produtos produzidos. Fortalecemos também a cultura local, 
contando com artistas e facilitadores da região para ativação da praça. 

Para além da construção, o processo de ativação da praça e sua vali-
dação como importante ponto de encontro é também idealizado para 
valorizar a economia local. Nesse sentido, trabalhamos em conjunto 
com o Tesouros do Bairro, uma iniciativa da LelloLab para a ativação do 
espaço. Através dessa tecnologia social, empreendedores individuais 
e profissionais autônomos podem divulgar gratuitamente seus serviços 
e/ou produtos, possibilitando que pessoas que convivem nos mesmos 
bairros os descubram. Assim, fortalecemos ainda mais a rede comunitá-
ria que estará sendo construída ao longo de todo o projeto.

Aspectos ambientais: 
A proposta objetiva o aumento da quantidade e qualidade dos espaços 
verdes da Brasilândia, por meio de uma praça pública. Assim, ao reformá-
-la com as crianças e a comunidade, é possível trazer aspectos ambientais 
para o centro do debate.

Nesse sentido, vale reforçar dois aspectos. Primeiro, o próprio aumento do 
contato das crianças com a natureza, que melhora os marcos mais impor-
tantes de uma infância saudável – imunidade, memória, sono, capacidade 
de aprendizado, sociabilidade, capacidade física – e contribui significativa-
mente para o bem estar integral das crianças e jovens. Assim, aumentando 
seu contato com a natureza, estimulamos os sentidos e um aprendizado 
mais ativo e explorador, favorecemos os vínculos sociais, estimulamos a 
atividade física e contribuímos para a prevenção da violência e o desenvol-
vimento integral das crianças.

Em segundo lugar, acreditamos no poder da comunicação como forma de 
sensibilizar e informar a sociedade sobre os benefícios da conexão com a 
natureza na infância. Acreditamos no desenvolvimento do vínculo afetivo 
com a natureza na infância como a gênese de uma sociedade capaz de as-
sumir atitudes sustentáveis. Assim, apostamos, ao longo de nosso trabalho, 
em uma educação ambiental que sensibiliza para as qualidades dos ativos 
naturais e a importância do pensamento sustentável.

Aspectos de governança:
O projeto conta com dois momentos muito importantes: primeiro a trans-
formação do espaço, cocriada e co-construída com os moradores do 
entorno e, depois, a definição de um modelo de gestão.

Quanto à transformação do espaço, as crianças, seus familiares, edu-
cadores e vizinhos, vivem um processo que parte de seus desejos e 
necessidades, garantindo a escuta e a materialização física desses 
desejos. Com isso, fortalecemos o vínculo entre as pessoas, o vínculo 
comunitário e o vínculo com o espaço público que passa, também, a ser 
mais frequentado.

Quanto ao modelo de gestão,  contamos com o apoio da Associação 
Pipa, que, desde 2008, atua na Brasilândia a partir de um modelo de 
gestão baseado na sociocracia. A partir dessa parceria, organizamos 
oficinas trazendo possibilidades de pensar a gestão sociocrática da pra-
ça. Trata-se de promover a aproximação entre planejamento urbano e a 
governança do dia a dia, incentivando o planejamento social . 

Queremos construir uma cidade democrática que, necessariamente, 
nasce da participação cidadã. Assim, prezamos por todo um processo 
de oficinas de design participativo, mas, para além disso, organizamos 
encontros para pensar e desenvolver o modelo de gestão do espaço. 

Estas últimas oficinas são 
destinadas aos adultos 
educadores. Com elas, 
promovemos a impor-
tância da criança se rela-
cionar com uma cidade 
receptiva e livre às suas 
ideias. 

Com a reforma estrutural 
pronta, iniciamos a cons-
trução com todos pintura, 
plantação e construção 
de brinquedos. Traba-
lhando o cuidado com 
espaço e o engajamento 
da comunidade.

Com ferramentas do de-
sign participativo e da so-
ciocracia, desenharemos 
um modelo de gestão da 
praça, engajando a co-
munidade no cuidado do 
espaço público.

Na última etapa avalia-
mos os resultados ob-
tidos, no espaço e na 
comunidade. A avaliação 
é refeita a média e longo 
prazo, e seus aprendiza-
dos são incorporados na 
metodologia.

METOLOGIA ETAPAS 1,2 E 3
Praça antiga

METOLOGIA ETAPAS 4,5 E 6
Praça nova

Embora seja o 4º maior distrito de 
São Paulo, tem apenas 1 parque e 66 
praças, sendo que a maioria não tem 
50m², o que resulta em quase nenhum 
espaço público de lazer.

Nesse contexto as crianças não pos-
suem espaço público e ao ar livre para 
brincar, encontrar pessoas, viver novas 
experiências, compartilhar valores éticos 
e cidadãos. Especificamente no Jardim 
Elisa Maria/Brasilândia, nosso local 

Início da convivência das 
facilitadoras com a co-
munidade e as crianças. 
Nesta etapa é feito levan-
tamento de dados iniciais, 
que permitirão sensibili-
zação do nosso trabalho 
para o território em espe-
cifico, além de fornecer 
dados comparativos para 
a avaliação final.

1. investigação

Trabalho sobre a percep-
ção espacial das crian-
ças para discussão de 
projeto: o que sonham 
ver e construir na praça. 
Ativando o sentimento de 
pertencimento da criança 
com a cidade e seus es-
paços públicos.

3. cocriação 2. sensibilização

Propomos a qualificação da Praça Livre 
para as Crianças, Jardim Elisa Maria/
Brasilância, junto a 200 crianças, suas 
famílias, instituições de ensino e a vizi-
nhança local. 

O processo parte da metodologia Co-
Criança de design participativo e edu-
cação cidadã, que inclui as crianças no 
processo de transformação urbana. 

Acreditamos que podemos construir 
cidades melhores a partir da potência 
da criatividade das crianças, ao mesmo 
tempo em que incentivamos seu próprio 
desenvolvimento.
 
Paralelamente ao trabalho com as crian-
ças, sensibilizamos e envolvemos toda 
a comunidade no projeto, na construção 

e na gestão da praça. Buscamos, assim, 
que a requalificação urbana aconteça 
junto a uma mudança cultural do cuida-
do comunitário com o espaço público. 

O projeto está em sua segunda fase, já 
cocriamos o projeto com as crianças e 
iniciamos a reforma estrutural da praça. 
Nessa etapa iremos intervir coletivamen-
te, trazendo natureza e ludicidade para 
o espaço, sensibilizaremos a comunida-
de para o direito das infância e cocriare-
mos a gestão do espaço e uma agenda 
de ocupação cultural.
 
Estimulando o senso comunitário e ci-
dadão, e fortalecendo, desde a infância, 
uma rede de impacto positivo autônoma 
que, consciente social, econômica  e 
ambientalmente,  atue pela melhoria da 
qualidade de vida de todos.

O projeto proposto é feito a partir de 
uma metodologia própria que une arqui-
tetura participativa e educação cidadã. 
As etapas estarão descritas a seguir 

4. construção 5. gestão compartilhada 6. avaliação

de atuação, as poucas praças não são 
qualificadas ou seguras para o uso das 
crianças, que são privadas da convivên-
cia urbana e do brincar livre na cidade e, 
assim, da oportunidade de se desenvol-
verem enquanto cidadãs plenas. 

Associado a isso, o território densamente 
ocupado apresenta desafios à criação 
e preservação de espaços de lazer pela 
comunidade, sendo uma grande questão 
a articulação comunitária, a sensibiliza-
ção sobre a importância da preservação 
do espaço público e os conflitos de inte-
resse sobre os espaços livres.

Metodologia CoCriança

PRAÇA LIVRE PARA AS CRIANÇAS

proposta metodologiacontexto
A Brasilândia é um dos distritos mais 
populosos de São Paulo, com 281.977 
habitantes - dos quais um quarto são 
crianças - tem uma alta densidade cons-
trutiva, com 74,6% dos blocos totalmen-
te ocupados, com apenas 0,25 m2 de 
espaço livre por habitante, 1/48 do que 
é recomendado pela Organização Mun-
dial de Saúde. 

Aspectos espaciais: 
O projeto busca aliar espaços públicos e espaços educativos de modo 
a preparar a cidade para receber as crianças e retomar nas crianças 
o sentido de ocupar a cidade. Isto é, queremos construir cidades me-
lhores enquanto educamos cidadãos conscientes e engajados em sua 
transformação.

Assim, partindo de um espaço público e coletivo e de instituições de edu-
cação locais, queremos reformar e ativar o uso da Praça Rosa Alboni, hoje 
renomeada Praça Livre para as Crianças. Propomos fazer isso enquanto 
provocamos outra forma de pensar a cidade, uma forma participativa, que 
parte dos desejos e necessidades locais e que coloca as infâncias no cen-
tro das decisões

Nesse sentido, propomos a recuperação urbana de um espaço público em 
território densamente urbanizado e com pouquíssimas possibilidades de 
lazer, garantindo espaço de encontro, de trocas e de brincar, recuperando 
sua integração com a paisagem urbana. 

Assim, é possível entender um contexto de educação integral e contextua-
lizada, que valoriza as experiências cotidianas e o convívio social como for-
ma de aprender. É a possibilidade de entender a cidade como um grande 
projeto educativo que influencia na formação da criança enquanto cidadã, 
valorizando a voz e a vez de todos na construção do espaço urbano.

Aspectos sociais: 
Trabalhamos com a comunidade do Jd. Elisa Maria, no distrito da Brasi-
lândia, local periférico e muito vulnerável, com uma das piores métricas 
de educação, saúde e cultura de São Paulo(Rede Nossa São Paulo). 
Todo o processo é pensado para envolvê-la no projeto, construção, uso 
e gestão do espaço. Partimos da premissa de que a mudança deve vir 
das margens, colocando luz em populações invisibilizadas.

Acreditamos que a transformação dos espaços comuns fomentam a 
sensação de pertencimento, criando uma coesão local. Assim, buscamos 
aumentar o vínculo comunitário e proporcionar, sobretudo no que diz 
respeito às crianças, experiências positivas de coletividade, ocupação da 
cidade, elaboração de soluções criativas e concretização de ideias. 

Propomos também impactar o lugar que ocupam as mulheres na socie-
dade, começando por mudar o espaço em que ocupam desde a infância, 
validando que a rua também é espaço delas por meio do fortalecimento 
de seu uso e materializando no espaço seus desejos e necessidades.

Esperamos, portanto, que a proposta apresentada sirva como dispara-
dor de engajamento, conscientização e mobilização social, abrindo um 
precedente importante e necessário ao enfrentamento de violações de 
direitos; além de colocar luz nos desejos e necessidades das infâncias 
nas cidades.

Aspectos econômicos: 
Para a materialização do projeto, o fortalecimento da população local é 
fundamental, assim como os recursos locais. Pensamos esses recursos 
a partir de 4 esferas: social, ambiental, cultural e econômica, valorizando 
também recursos intangíveis (talentos, aptidões, capacidades, recursos 
humanos, recursos naturais, etc.) como fontes de riqueza. 

A partir do mapeamento desses recursos, trabalhamos com toda a po-
pulação local ao longo do processo, valorizando seus saberes, serviços 
prestados e produtos produzidos. Fortalecemos também a cultura local, 
contando com artistas e facilitadores da região para ativação da praça. 

Para além da construção, o processo de ativação da praça e sua vali-
dação como importante ponto de encontro é também idealizado para 
valorizar a economia local. Nesse sentido, trabalhamos em conjunto 
com o Tesouros do Bairro, uma iniciativa da LelloLab para a ativação do 
espaço. Através dessa tecnologia social, empreendedores individuais 
e profissionais autônomos podem divulgar gratuitamente seus serviços 
e/ou produtos, possibilitando que pessoas que convivem nos mesmos 
bairros os descubram. Assim, fortalecemos ainda mais a rede comunitá-
ria que estará sendo construída ao longo de todo o projeto.

Aspectos ambientais: 
A proposta objetiva o aumento da quantidade e qualidade dos espaços 
verdes da Brasilândia, por meio de uma praça pública. Assim, ao reformá-
-la com as crianças e a comunidade, é possível trazer aspectos ambientais 
para o centro do debate.

Nesse sentido, vale reforçar dois aspectos. Primeiro, o próprio aumento do 
contato das crianças com a natureza, que melhora os marcos mais impor-
tantes de uma infância saudável – imunidade, memória, sono, capacidade 
de aprendizado, sociabilidade, capacidade física – e contribui significativa-
mente para o bem estar integral das crianças e jovens. Assim, aumentando 
seu contato com a natureza, estimulamos os sentidos e um aprendizado 
mais ativo e explorador, favorecemos os vínculos sociais, estimulamos a 
atividade física e contribuímos para a prevenção da violência e o desenvol-
vimento integral das crianças.

Em segundo lugar, acreditamos no poder da comunicação como forma de 
sensibilizar e informar a sociedade sobre os benefícios da conexão com a 
natureza na infância. Acreditamos no desenvolvimento do vínculo afetivo 
com a natureza na infância como a gênese de uma sociedade capaz de as-
sumir atitudes sustentáveis. Assim, apostamos, ao longo de nosso trabalho, 
em uma educação ambiental que sensibiliza para as qualidades dos ativos 
naturais e a importância do pensamento sustentável.

Aspectos de governança:
O projeto conta com dois momentos muito importantes: primeiro a trans-
formação do espaço, cocriada e co-construída com os moradores do 
entorno e, depois, a definição de um modelo de gestão.

Quanto à transformação do espaço, as crianças, seus familiares, edu-
cadores e vizinhos, vivem um processo que parte de seus desejos e 
necessidades, garantindo a escuta e a materialização física desses 
desejos. Com isso, fortalecemos o vínculo entre as pessoas, o vínculo 
comunitário e o vínculo com o espaço público que passa, também, a ser 
mais frequentado.

Quanto ao modelo de gestão,  contamos com o apoio da Associação 
Pipa, que, desde 2008, atua na Brasilândia a partir de um modelo de 
gestão baseado na sociocracia. A partir dessa parceria, organizamos 
oficinas trazendo possibilidades de pensar a gestão sociocrática da pra-
ça. Trata-se de promover a aproximação entre planejamento urbano e a 
governança do dia a dia, incentivando o planejamento social . 

Queremos construir uma cidade democrática que, necessariamente, 
nasce da participação cidadã. Assim, prezamos por todo um processo 
de oficinas de design participativo, mas, para além disso, organizamos 
encontros para pensar e desenvolver o modelo de gestão do espaço. 

Estas últimas oficinas são 
destinadas aos adultos 
educadores. Com elas, 
promovemos a impor-
tância da criança se rela-
cionar com uma cidade 
receptiva e livre às suas 
ideias. 

Com a reforma estrutural 
pronta, iniciamos a cons-
trução com todos pintura, 
plantação e construção 
de brinquedos. Traba-
lhando o cuidado com 
espaço e o engajamento 
da comunidade.

Com ferramentas do de-
sign participativo e da so-
ciocracia, desenharemos 
um modelo de gestão da 
praça, engajando a co-
munidade no cuidado do 
espaço público.

Na última etapa avalia-
mos os resultados ob-
tidos, no espaço e na 
comunidade. A avaliação 
é refeita a média e longo 
prazo, e seus aprendiza-
dos são incorporados na 
metodologia.

METOLOGIA ETAPAS 1,2 E 3
Praça antiga

METOLOGIA ETAPAS 4,5 E 6
Praça nova

Embora seja o 4º maior distrito de 
São Paulo, tem apenas 1 parque e 66 
praças, sendo que a maioria não tem 
50m², o que resulta em quase nenhum 
espaço público de lazer.

Nesse contexto as crianças não pos-
suem espaço público e ao ar livre para 
brincar, encontrar pessoas, viver novas 
experiências, compartilhar valores éticos 
e cidadãos. Especificamente no Jardim 
Elisa Maria/Brasilândia, nosso local 

Início da convivência das 
facilitadoras com a co-
munidade e as crianças. 
Nesta etapa é feito levan-
tamento de dados iniciais, 
que permitirão sensibili-
zação do nosso trabalho 
para o território em espe-
cifico, além de fornecer 
dados comparativos para 
a avaliação final.

1. investigação

Trabalho sobre a percep-
ção espacial das crian-
ças para discussão de 
projeto: o que sonham 
ver e construir na praça. 
Ativando o sentimento de 
pertencimento da criança 
com a cidade e seus es-
paços públicos.

3. cocriação 2. sensibilização

Propomos a qualificação da Praça Livre 
para as Crianças, Jardim Elisa Maria/
Brasilância, junto a 200 crianças, suas 
famílias, instituições de ensino e a vizi-
nhança local. 

O processo parte da metodologia Co-
Criança de design participativo e edu-
cação cidadã, que inclui as crianças no 
processo de transformação urbana. 

Acreditamos que podemos construir 
cidades melhores a partir da potência 
da criatividade das crianças, ao mesmo 
tempo em que incentivamos seu próprio 
desenvolvimento.
 
Paralelamente ao trabalho com as crian-
ças, sensibilizamos e envolvemos toda 
a comunidade no projeto, na construção 

e na gestão da praça. Buscamos, assim, 
que a requalificação urbana aconteça 
junto a uma mudança cultural do cuida-
do comunitário com o espaço público. 

O projeto está em sua segunda fase, já 
cocriamos o projeto com as crianças e 
iniciamos a reforma estrutural da praça. 
Nessa etapa iremos intervir coletivamen-
te, trazendo natureza e ludicidade para 
o espaço, sensibilizaremos a comunida-
de para o direito das infância e cocriare-
mos a gestão do espaço e uma agenda 
de ocupação cultural.
 
Estimulando o senso comunitário e ci-
dadão, e fortalecendo, desde a infância, 
uma rede de impacto positivo autônoma 
que, consciente social, econômica  e 
ambientalmente,  atue pela melhoria da 
qualidade de vida de todos.

O projeto proposto é feito a partir de 
uma metodologia própria que une arqui-
tetura participativa e educação cidadã. 
As etapas estarão descritas a seguir 

4. construção 5. gestão compartilhada 6. avaliação

de atuação, as poucas praças não são 
qualificadas ou seguras para o uso das 
crianças, que são privadas da convivên-
cia urbana e do brincar livre na cidade e, 
assim, da oportunidade de se desenvol-
verem enquanto cidadãs plenas. 

Associado a isso, o território densamente 
ocupado apresenta desafios à criação 
e preservação de espaços de lazer pela 
comunidade, sendo uma grande questão 
a articulação comunitária, a sensibiliza-
ção sobre a importância da preservação 
do espaço público e os conflitos de inte-
resse sobre os espaços livres.

Metodologia CoCriança

PRAÇA LIVRE PARA AS CRIANÇAS

proposta metodologiacontexto
A Brasilândia é um dos distritos mais 
populosos de São Paulo, com 281.977 
habitantes - dos quais um quarto são 
crianças - tem uma alta densidade cons-
trutiva, com 74,6% dos blocos totalmen-
te ocupados, com apenas 0,25 m2 de 
espaço livre por habitante, 1/48 do que 
é recomendado pela Organização Mun-
dial de Saúde. 

Aspectos espaciais: 
O projeto busca aliar espaços públicos e espaços educativos de modo 
a preparar a cidade para receber as crianças e retomar nas crianças 
o sentido de ocupar a cidade. Isto é, queremos construir cidades me-
lhores enquanto educamos cidadãos conscientes e engajados em sua 
transformação.

Assim, partindo de um espaço público e coletivo e de instituições de edu-
cação locais, queremos reformar e ativar o uso da Praça Rosa Alboni, hoje 
renomeada Praça Livre para as Crianças. Propomos fazer isso enquanto 
provocamos outra forma de pensar a cidade, uma forma participativa, que 
parte dos desejos e necessidades locais e que coloca as infâncias no cen-
tro das decisões

Nesse sentido, propomos a recuperação urbana de um espaço público em 
território densamente urbanizado e com pouquíssimas possibilidades de 
lazer, garantindo espaço de encontro, de trocas e de brincar, recuperando 
sua integração com a paisagem urbana. 

Assim, é possível entender um contexto de educação integral e contextua-
lizada, que valoriza as experiências cotidianas e o convívio social como for-
ma de aprender. É a possibilidade de entender a cidade como um grande 
projeto educativo que influencia na formação da criança enquanto cidadã, 
valorizando a voz e a vez de todos na construção do espaço urbano.

Aspectos sociais: 
Trabalhamos com a comunidade do Jd. Elisa Maria, no distrito da Brasi-
lândia, local periférico e muito vulnerável, com uma das piores métricas 
de educação, saúde e cultura de São Paulo(Rede Nossa São Paulo). 
Todo o processo é pensado para envolvê-la no projeto, construção, uso 
e gestão do espaço. Partimos da premissa de que a mudança deve vir 
das margens, colocando luz em populações invisibilizadas.

Acreditamos que a transformação dos espaços comuns fomentam a 
sensação de pertencimento, criando uma coesão local. Assim, buscamos 
aumentar o vínculo comunitário e proporcionar, sobretudo no que diz 
respeito às crianças, experiências positivas de coletividade, ocupação da 
cidade, elaboração de soluções criativas e concretização de ideias. 

Propomos também impactar o lugar que ocupam as mulheres na socie-
dade, começando por mudar o espaço em que ocupam desde a infância, 
validando que a rua também é espaço delas por meio do fortalecimento 
de seu uso e materializando no espaço seus desejos e necessidades.

Esperamos, portanto, que a proposta apresentada sirva como dispara-
dor de engajamento, conscientização e mobilização social, abrindo um 
precedente importante e necessário ao enfrentamento de violações de 
direitos; além de colocar luz nos desejos e necessidades das infâncias 
nas cidades.

Aspectos econômicos: 
Para a materialização do projeto, o fortalecimento da população local é 
fundamental, assim como os recursos locais. Pensamos esses recursos 
a partir de 4 esferas: social, ambiental, cultural e econômica, valorizando 
também recursos intangíveis (talentos, aptidões, capacidades, recursos 
humanos, recursos naturais, etc.) como fontes de riqueza. 

A partir do mapeamento desses recursos, trabalhamos com toda a po-
pulação local ao longo do processo, valorizando seus saberes, serviços 
prestados e produtos produzidos. Fortalecemos também a cultura local, 
contando com artistas e facilitadores da região para ativação da praça. 

Para além da construção, o processo de ativação da praça e sua vali-
dação como importante ponto de encontro é também idealizado para 
valorizar a economia local. Nesse sentido, trabalhamos em conjunto 
com o Tesouros do Bairro, uma iniciativa da LelloLab para a ativação do 
espaço. Através dessa tecnologia social, empreendedores individuais 
e profissionais autônomos podem divulgar gratuitamente seus serviços 
e/ou produtos, possibilitando que pessoas que convivem nos mesmos 
bairros os descubram. Assim, fortalecemos ainda mais a rede comunitá-
ria que estará sendo construída ao longo de todo o projeto.

Aspectos ambientais: 
A proposta objetiva o aumento da quantidade e qualidade dos espaços 
verdes da Brasilândia, por meio de uma praça pública. Assim, ao reformá-
-la com as crianças e a comunidade, é possível trazer aspectos ambientais 
para o centro do debate.

Nesse sentido, vale reforçar dois aspectos. Primeiro, o próprio aumento do 
contato das crianças com a natureza, que melhora os marcos mais impor-
tantes de uma infância saudável – imunidade, memória, sono, capacidade 
de aprendizado, sociabilidade, capacidade física – e contribui significativa-
mente para o bem estar integral das crianças e jovens. Assim, aumentando 
seu contato com a natureza, estimulamos os sentidos e um aprendizado 
mais ativo e explorador, favorecemos os vínculos sociais, estimulamos a 
atividade física e contribuímos para a prevenção da violência e o desenvol-
vimento integral das crianças.

Em segundo lugar, acreditamos no poder da comunicação como forma de 
sensibilizar e informar a sociedade sobre os benefícios da conexão com a 
natureza na infância. Acreditamos no desenvolvimento do vínculo afetivo 
com a natureza na infância como a gênese de uma sociedade capaz de as-
sumir atitudes sustentáveis. Assim, apostamos, ao longo de nosso trabalho, 
em uma educação ambiental que sensibiliza para as qualidades dos ativos 
naturais e a importância do pensamento sustentável.

Aspectos de governança:
O projeto conta com dois momentos muito importantes: primeiro a trans-
formação do espaço, cocriada e co-construída com os moradores do 
entorno e, depois, a definição de um modelo de gestão.

Quanto à transformação do espaço, as crianças, seus familiares, edu-
cadores e vizinhos, vivem um processo que parte de seus desejos e 
necessidades, garantindo a escuta e a materialização física desses 
desejos. Com isso, fortalecemos o vínculo entre as pessoas, o vínculo 
comunitário e o vínculo com o espaço público que passa, também, a ser 
mais frequentado.

Quanto ao modelo de gestão,  contamos com o apoio da Associação 
Pipa, que, desde 2008, atua na Brasilândia a partir de um modelo de 
gestão baseado na sociocracia. A partir dessa parceria, organizamos 
oficinas trazendo possibilidades de pensar a gestão sociocrática da pra-
ça. Trata-se de promover a aproximação entre planejamento urbano e a 
governança do dia a dia, incentivando o planejamento social . 

Queremos construir uma cidade democrática que, necessariamente, 
nasce da participação cidadã. Assim, prezamos por todo um processo 
de oficinas de design participativo, mas, para além disso, organizamos 
encontros para pensar e desenvolver o modelo de gestão do espaço. 

Estas últimas oficinas são 
destinadas aos adultos 
educadores. Com elas, 
promovemos a impor-
tância da criança se rela-
cionar com uma cidade 
receptiva e livre às suas 
ideias. 

Com a reforma estrutural 
pronta, iniciamos a cons-
trução com todos pintura, 
plantação e construção 
de brinquedos. Traba-
lhando o cuidado com 
espaço e o engajamento 
da comunidade.

Com ferramentas do de-
sign participativo e da so-
ciocracia, desenharemos 
um modelo de gestão da 
praça, engajando a co-
munidade no cuidado do 
espaço público.

Na última etapa avalia-
mos os resultados ob-
tidos, no espaço e na 
comunidade. A avaliação 
é refeita a média e longo 
prazo, e seus aprendiza-
dos são incorporados na 
metodologia.

METOLOGIA ETAPAS 1,2 E 3
Praça antiga

METOLOGIA ETAPAS 4,5 E 6
Praça nova

Embora seja o 4º maior distrito de 
São Paulo, tem apenas 1 parque e 66 
praças, sendo que a maioria não tem 
50m², o que resulta em quase nenhum 
espaço público de lazer.

Nesse contexto as crianças não pos-
suem espaço público e ao ar livre para 
brincar, encontrar pessoas, viver novas 
experiências, compartilhar valores éticos 
e cidadãos. Especificamente no Jardim 
Elisa Maria/Brasilândia, nosso local 

Início da convivência das 
facilitadoras com a co-
munidade e as crianças. 
Nesta etapa é feito levan-
tamento de dados iniciais, 
que permitirão sensibili-
zação do nosso trabalho 
para o território em espe-
cifico, além de fornecer 
dados comparativos para 
a avaliação final.

1. investigação

Trabalho sobre a percep-
ção espacial das crian-
ças para discussão de 
projeto: o que sonham 
ver e construir na praça. 
Ativando o sentimento de 
pertencimento da criança 
com a cidade e seus es-
paços públicos.

3. cocriação 2. sensibilização

Propomos a qualificação da Praça Livre 
para as Crianças, Jardim Elisa Maria/
Brasilância, junto a 200 crianças, suas 
famílias, instituições de ensino e a vizi-
nhança local. 

O processo parte da metodologia Co-
Criança de design participativo e edu-
cação cidadã, que inclui as crianças no 
processo de transformação urbana. 

Acreditamos que podemos construir 
cidades melhores a partir da potência 
da criatividade das crianças, ao mesmo 
tempo em que incentivamos seu próprio 
desenvolvimento.
 
Paralelamente ao trabalho com as crian-
ças, sensibilizamos e envolvemos toda 
a comunidade no projeto, na construção 

e na gestão da praça. Buscamos, assim, 
que a requalificação urbana aconteça 
junto a uma mudança cultural do cuida-
do comunitário com o espaço público. 

O projeto está em sua segunda fase, já 
cocriamos o projeto com as crianças e 
iniciamos a reforma estrutural da praça. 
Nessa etapa iremos intervir coletivamen-
te, trazendo natureza e ludicidade para 
o espaço, sensibilizaremos a comunida-
de para o direito das infância e cocriare-
mos a gestão do espaço e uma agenda 
de ocupação cultural.
 
Estimulando o senso comunitário e ci-
dadão, e fortalecendo, desde a infância, 
uma rede de impacto positivo autônoma 
que, consciente social, econômica  e 
ambientalmente,  atue pela melhoria da 
qualidade de vida de todos.

O projeto proposto é feito a partir de 
uma metodologia própria que une arqui-
tetura participativa e educação cidadã. 
As etapas estarão descritas a seguir 

4. construção 5. gestão compartilhada 6. avaliação

de atuação, as poucas praças não são 
qualificadas ou seguras para o uso das 
crianças, que são privadas da convivên-
cia urbana e do brincar livre na cidade e, 
assim, da oportunidade de se desenvol-
verem enquanto cidadãs plenas. 

Associado a isso, o território densamente 
ocupado apresenta desafios à criação 
e preservação de espaços de lazer pela 
comunidade, sendo uma grande questão 
a articulação comunitária, a sensibiliza-
ção sobre a importância da preservação 
do espaço público e os conflitos de inte-
resse sobre os espaços livres.

Metodologia CoCriança

PRAÇA LIVRE PARA AS CRIANÇAS

proposta metodologiacontexto
A Brasilândia é um dos distritos mais 
populosos de São Paulo, com 281.977 
habitantes - dos quais um quarto são 
crianças - tem uma alta densidade cons-
trutiva, com 74,6% dos blocos totalmen-
te ocupados, com apenas 0,25 m2 de 
espaço livre por habitante, 1/48 do que 
é recomendado pela Organização Mun-
dial de Saúde. 

Aspectos espaciais: 
O projeto busca aliar espaços públicos e espaços educativos de modo 
a preparar a cidade para receber as crianças e retomar nas crianças 
o sentido de ocupar a cidade. Isto é, queremos construir cidades me-
lhores enquanto educamos cidadãos conscientes e engajados em sua 
transformação.

Assim, partindo de um espaço público e coletivo e de instituições de edu-
cação locais, queremos reformar e ativar o uso da Praça Rosa Alboni, hoje 
renomeada Praça Livre para as Crianças. Propomos fazer isso enquanto 
provocamos outra forma de pensar a cidade, uma forma participativa, que 
parte dos desejos e necessidades locais e que coloca as infâncias no cen-
tro das decisões

Nesse sentido, propomos a recuperação urbana de um espaço público em 
território densamente urbanizado e com pouquíssimas possibilidades de 
lazer, garantindo espaço de encontro, de trocas e de brincar, recuperando 
sua integração com a paisagem urbana. 

Assim, é possível entender um contexto de educação integral e contextua-
lizada, que valoriza as experiências cotidianas e o convívio social como for-
ma de aprender. É a possibilidade de entender a cidade como um grande 
projeto educativo que influencia na formação da criança enquanto cidadã, 
valorizando a voz e a vez de todos na construção do espaço urbano.

Aspectos sociais: 
Trabalhamos com a comunidade do Jd. Elisa Maria, no distrito da Brasi-
lândia, local periférico e muito vulnerável, com uma das piores métricas 
de educação, saúde e cultura de São Paulo(Rede Nossa São Paulo). 
Todo o processo é pensado para envolvê-la no projeto, construção, uso 
e gestão do espaço. Partimos da premissa de que a mudança deve vir 
das margens, colocando luz em populações invisibilizadas.

Acreditamos que a transformação dos espaços comuns fomentam a 
sensação de pertencimento, criando uma coesão local. Assim, buscamos 
aumentar o vínculo comunitário e proporcionar, sobretudo no que diz 
respeito às crianças, experiências positivas de coletividade, ocupação da 
cidade, elaboração de soluções criativas e concretização de ideias. 

Propomos também impactar o lugar que ocupam as mulheres na socie-
dade, começando por mudar o espaço em que ocupam desde a infância, 
validando que a rua também é espaço delas por meio do fortalecimento 
de seu uso e materializando no espaço seus desejos e necessidades.

Esperamos, portanto, que a proposta apresentada sirva como dispara-
dor de engajamento, conscientização e mobilização social, abrindo um 
precedente importante e necessário ao enfrentamento de violações de 
direitos; além de colocar luz nos desejos e necessidades das infâncias 
nas cidades.

Aspectos econômicos: 
Para a materialização do projeto, o fortalecimento da população local é 
fundamental, assim como os recursos locais. Pensamos esses recursos 
a partir de 4 esferas: social, ambiental, cultural e econômica, valorizando 
também recursos intangíveis (talentos, aptidões, capacidades, recursos 
humanos, recursos naturais, etc.) como fontes de riqueza. 

A partir do mapeamento desses recursos, trabalhamos com toda a po-
pulação local ao longo do processo, valorizando seus saberes, serviços 
prestados e produtos produzidos. Fortalecemos também a cultura local, 
contando com artistas e facilitadores da região para ativação da praça. 

Para além da construção, o processo de ativação da praça e sua vali-
dação como importante ponto de encontro é também idealizado para 
valorizar a economia local. Nesse sentido, trabalhamos em conjunto 
com o Tesouros do Bairro, uma iniciativa da LelloLab para a ativação do 
espaço. Através dessa tecnologia social, empreendedores individuais 
e profissionais autônomos podem divulgar gratuitamente seus serviços 
e/ou produtos, possibilitando que pessoas que convivem nos mesmos 
bairros os descubram. Assim, fortalecemos ainda mais a rede comunitá-
ria que estará sendo construída ao longo de todo o projeto.

Aspectos ambientais: 
A proposta objetiva o aumento da quantidade e qualidade dos espaços 
verdes da Brasilândia, por meio de uma praça pública. Assim, ao reformá-
-la com as crianças e a comunidade, é possível trazer aspectos ambientais 
para o centro do debate.

Nesse sentido, vale reforçar dois aspectos. Primeiro, o próprio aumento do 
contato das crianças com a natureza, que melhora os marcos mais impor-
tantes de uma infância saudável – imunidade, memória, sono, capacidade 
de aprendizado, sociabilidade, capacidade física – e contribui significativa-
mente para o bem estar integral das crianças e jovens. Assim, aumentando 
seu contato com a natureza, estimulamos os sentidos e um aprendizado 
mais ativo e explorador, favorecemos os vínculos sociais, estimulamos a 
atividade física e contribuímos para a prevenção da violência e o desenvol-
vimento integral das crianças.

Em segundo lugar, acreditamos no poder da comunicação como forma de 
sensibilizar e informar a sociedade sobre os benefícios da conexão com a 
natureza na infância. Acreditamos no desenvolvimento do vínculo afetivo 
com a natureza na infância como a gênese de uma sociedade capaz de as-
sumir atitudes sustentáveis. Assim, apostamos, ao longo de nosso trabalho, 
em uma educação ambiental que sensibiliza para as qualidades dos ativos 
naturais e a importância do pensamento sustentável.

Aspectos de governança:
O projeto conta com dois momentos muito importantes: primeiro a trans-
formação do espaço, cocriada e co-construída com os moradores do 
entorno e, depois, a definição de um modelo de gestão.

Quanto à transformação do espaço, as crianças, seus familiares, edu-
cadores e vizinhos, vivem um processo que parte de seus desejos e 
necessidades, garantindo a escuta e a materialização física desses 
desejos. Com isso, fortalecemos o vínculo entre as pessoas, o vínculo 
comunitário e o vínculo com o espaço público que passa, também, a ser 
mais frequentado.

Quanto ao modelo de gestão,  contamos com o apoio da Associação 
Pipa, que, desde 2008, atua na Brasilândia a partir de um modelo de 
gestão baseado na sociocracia. A partir dessa parceria, organizamos 
oficinas trazendo possibilidades de pensar a gestão sociocrática da pra-
ça. Trata-se de promover a aproximação entre planejamento urbano e a 
governança do dia a dia, incentivando o planejamento social . 

Queremos construir uma cidade democrática que, necessariamente, 
nasce da participação cidadã. Assim, prezamos por todo um processo 
de oficinas de design participativo, mas, para além disso, organizamos 
encontros para pensar e desenvolver o modelo de gestão do espaço. 

Estas últimas oficinas são 
destinadas aos adultos 
educadores. Com elas, 
promovemos a impor-
tância da criança se rela-
cionar com uma cidade 
receptiva e livre às suas 
ideias. 

Com a reforma estrutural 
pronta, iniciamos a cons-
trução com todos pintura, 
plantação e construção 
de brinquedos. Traba-
lhando o cuidado com 
espaço e o engajamento 
da comunidade.

Com ferramentas do de-
sign participativo e da so-
ciocracia, desenharemos 
um modelo de gestão da 
praça, engajando a co-
munidade no cuidado do 
espaço público.

Na última etapa avalia-
mos os resultados ob-
tidos, no espaço e na 
comunidade. A avaliação 
é refeita a média e longo 
prazo, e seus aprendiza-
dos são incorporados na 
metodologia.

METOLOGIA ETAPAS 1,2 E 3
Praça antiga

METOLOGIA ETAPAS 4,5 E 6
Praça nova

Embora seja o 4º maior distrito de 
São Paulo, tem apenas 1 parque e 66 
praças, sendo que a maioria não tem 
50m², o que resulta em quase nenhum 
espaço público de lazer.

Nesse contexto as crianças não pos-
suem espaço público e ao ar livre para 
brincar, encontrar pessoas, viver novas 
experiências, compartilhar valores éticos 
e cidadãos. Especificamente no Jardim 
Elisa Maria/Brasilândia, nosso local 

Início da convivência das 
facilitadoras com a co-
munidade e as crianças. 
Nesta etapa é feito levan-
tamento de dados iniciais, 
que permitirão sensibili-
zação do nosso trabalho 
para o território em espe-
cifico, além de fornecer 
dados comparativos para 
a avaliação final.

1. investigação

Trabalho sobre a percep-
ção espacial das crian-
ças para discussão de 
projeto: o que sonham 
ver e construir na praça. 
Ativando o sentimento de 
pertencimento da criança 
com a cidade e seus es-
paços públicos.

3. cocriação 2. sensibilização

Propomos a qualificação da Praça Livre 
para as Crianças, Jardim Elisa Maria/
Brasilância, junto a 200 crianças, suas 
famílias, instituições de ensino e a vizi-
nhança local. 

O processo parte da metodologia Co-
Criança de design participativo e edu-
cação cidadã, que inclui as crianças no 
processo de transformação urbana. 

Acreditamos que podemos construir 
cidades melhores a partir da potência 
da criatividade das crianças, ao mesmo 
tempo em que incentivamos seu próprio 
desenvolvimento.
 
Paralelamente ao trabalho com as crian-
ças, sensibilizamos e envolvemos toda 
a comunidade no projeto, na construção 

e na gestão da praça. Buscamos, assim, 
que a requalificação urbana aconteça 
junto a uma mudança cultural do cuida-
do comunitário com o espaço público. 

O projeto está em sua segunda fase, já 
cocriamos o projeto com as crianças e 
iniciamos a reforma estrutural da praça. 
Nessa etapa iremos intervir coletivamen-
te, trazendo natureza e ludicidade para 
o espaço, sensibilizaremos a comunida-
de para o direito das infância e cocriare-
mos a gestão do espaço e uma agenda 
de ocupação cultural.
 
Estimulando o senso comunitário e ci-
dadão, e fortalecendo, desde a infância, 
uma rede de impacto positivo autônoma 
que, consciente social, econômica  e 
ambientalmente,  atue pela melhoria da 
qualidade de vida de todos.

O projeto proposto é feito a partir de 
uma metodologia própria que une arqui-
tetura participativa e educação cidadã. 
As etapas estarão descritas a seguir 

4. construção 5. gestão compartilhada 6. avaliação

de atuação, as poucas praças não são 
qualificadas ou seguras para o uso das 
crianças, que são privadas da convivên-
cia urbana e do brincar livre na cidade e, 
assim, da oportunidade de se desenvol-
verem enquanto cidadãs plenas. 

Associado a isso, o território densamente 
ocupado apresenta desafios à criação 
e preservação de espaços de lazer pela 
comunidade, sendo uma grande questão 
a articulação comunitária, a sensibiliza-
ção sobre a importância da preservação 
do espaço público e os conflitos de inte-
resse sobre os espaços livres.

Metodologia CoCriança
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PRAÇA LIVRE PARA AS CRIANÇAS

proposta metodologiacontexto
A Brasilândia é um dos distritos mais 
populosos de São Paulo, com 281.977 
habitantes - dos quais um quarto são 
crianças - tem uma alta densidade cons-
trutiva, com 74,6% dos blocos totalmen-
te ocupados, com apenas 0,25 m2 de 
espaço livre por habitante, 1/48 do que 
é recomendado pela Organização Mun-
dial de Saúde. 

Aspectos espaciais: 
O projeto busca aliar espaços públicos e espaços educativos de modo 
a preparar a cidade para receber as crianças e retomar nas crianças 
o sentido de ocupar a cidade. Isto é, queremos construir cidades me-
lhores enquanto educamos cidadãos conscientes e engajados em sua 
transformação.

Assim, partindo de um espaço público e coletivo e de instituições de edu-
cação locais, queremos reformar e ativar o uso da Praça Rosa Alboni, hoje 
renomeada Praça Livre para as Crianças. Propomos fazer isso enquanto 
provocamos outra forma de pensar a cidade, uma forma participativa, que 
parte dos desejos e necessidades locais e que coloca as infâncias no cen-
tro das decisões

Nesse sentido, propomos a recuperação urbana de um espaço público em 
território densamente urbanizado e com pouquíssimas possibilidades de 
lazer, garantindo espaço de encontro, de trocas e de brincar, recuperando 
sua integração com a paisagem urbana. 

Assim, é possível entender um contexto de educação integral e contextua-
lizada, que valoriza as experiências cotidianas e o convívio social como for-
ma de aprender. É a possibilidade de entender a cidade como um grande 
projeto educativo que influencia na formação da criança enquanto cidadã, 
valorizando a voz e a vez de todos na construção do espaço urbano.

Aspectos sociais: 
Trabalhamos com a comunidade do Jd. Elisa Maria, no distrito da Brasi-
lândia, local periférico e muito vulnerável, com uma das piores métricas 
de educação, saúde e cultura de São Paulo(Rede Nossa São Paulo). 
Todo o processo é pensado para envolvê-la no projeto, construção, uso 
e gestão do espaço. Partimos da premissa de que a mudança deve vir 
das margens, colocando luz em populações invisibilizadas.

Acreditamos que a transformação dos espaços comuns fomentam a 
sensação de pertencimento, criando uma coesão local. Assim, buscamos 
aumentar o vínculo comunitário e proporcionar, sobretudo no que diz 
respeito às crianças, experiências positivas de coletividade, ocupação da 
cidade, elaboração de soluções criativas e concretização de ideias. 

Propomos também impactar o lugar que ocupam as mulheres na socie-
dade, começando por mudar o espaço em que ocupam desde a infância, 
validando que a rua também é espaço delas por meio do fortalecimento 
de seu uso e materializando no espaço seus desejos e necessidades.

Esperamos, portanto, que a proposta apresentada sirva como dispara-
dor de engajamento, conscientização e mobilização social, abrindo um 
precedente importante e necessário ao enfrentamento de violações de 
direitos; além de colocar luz nos desejos e necessidades das infâncias 
nas cidades.

Aspectos econômicos: 
Para a materialização do projeto, o fortalecimento da população local é 
fundamental, assim como os recursos locais. Pensamos esses recursos 
a partir de 4 esferas: social, ambiental, cultural e econômica, valorizando 
também recursos intangíveis (talentos, aptidões, capacidades, recursos 
humanos, recursos naturais, etc.) como fontes de riqueza. 

A partir do mapeamento desses recursos, trabalhamos com toda a po-
pulação local ao longo do processo, valorizando seus saberes, serviços 
prestados e produtos produzidos. Fortalecemos também a cultura local, 
contando com artistas e facilitadores da região para ativação da praça. 

Para além da construção, o processo de ativação da praça e sua vali-
dação como importante ponto de encontro é também idealizado para 
valorizar a economia local. Nesse sentido, trabalhamos em conjunto 
com o Tesouros do Bairro, uma iniciativa da LelloLab para a ativação do 
espaço. Através dessa tecnologia social, empreendedores individuais 
e profissionais autônomos podem divulgar gratuitamente seus serviços 
e/ou produtos, possibilitando que pessoas que convivem nos mesmos 
bairros os descubram. Assim, fortalecemos ainda mais a rede comunitá-
ria que estará sendo construída ao longo de todo o projeto.

Aspectos ambientais: 
A proposta objetiva o aumento da quantidade e qualidade dos espaços 
verdes da Brasilândia, por meio de uma praça pública. Assim, ao reformá-
-la com as crianças e a comunidade, é possível trazer aspectos ambientais 
para o centro do debate.

Nesse sentido, vale reforçar dois aspectos. Primeiro, o próprio aumento do 
contato das crianças com a natureza, que melhora os marcos mais impor-
tantes de uma infância saudável – imunidade, memória, sono, capacidade 
de aprendizado, sociabilidade, capacidade física – e contribui significativa-
mente para o bem estar integral das crianças e jovens. Assim, aumentando 
seu contato com a natureza, estimulamos os sentidos e um aprendizado 
mais ativo e explorador, favorecemos os vínculos sociais, estimulamos a 
atividade física e contribuímos para a prevenção da violência e o desenvol-
vimento integral das crianças.

Em segundo lugar, acreditamos no poder da comunicação como forma de 
sensibilizar e informar a sociedade sobre os benefícios da conexão com a 
natureza na infância. Acreditamos no desenvolvimento do vínculo afetivo 
com a natureza na infância como a gênese de uma sociedade capaz de as-
sumir atitudes sustentáveis. Assim, apostamos, ao longo de nosso trabalho, 
em uma educação ambiental que sensibiliza para as qualidades dos ativos 
naturais e a importância do pensamento sustentável.

Aspectos de governança:
O projeto conta com dois momentos muito importantes: primeiro a trans-
formação do espaço, cocriada e co-construída com os moradores do 
entorno e, depois, a definição de um modelo de gestão.

Quanto à transformação do espaço, as crianças, seus familiares, edu-
cadores e vizinhos, vivem um processo que parte de seus desejos e 
necessidades, garantindo a escuta e a materialização física desses 
desejos. Com isso, fortalecemos o vínculo entre as pessoas, o vínculo 
comunitário e o vínculo com o espaço público que passa, também, a ser 
mais frequentado.

Quanto ao modelo de gestão,  contamos com o apoio da Associação 
Pipa, que, desde 2008, atua na Brasilândia a partir de um modelo de 
gestão baseado na sociocracia. A partir dessa parceria, organizamos 
oficinas trazendo possibilidades de pensar a gestão sociocrática da pra-
ça. Trata-se de promover a aproximação entre planejamento urbano e a 
governança do dia a dia, incentivando o planejamento social . 

Queremos construir uma cidade democrática que, necessariamente, 
nasce da participação cidadã. Assim, prezamos por todo um processo 
de oficinas de design participativo, mas, para além disso, organizamos 
encontros para pensar e desenvolver o modelo de gestão do espaço. 

Estas últimas oficinas são 
destinadas aos adultos 
educadores. Com elas, 
promovemos a impor-
tância da criança se rela-
cionar com uma cidade 
receptiva e livre às suas 
ideias. 

Com a reforma estrutural 
pronta, iniciamos a cons-
trução com todos pintura, 
plantação e construção 
de brinquedos. Traba-
lhando o cuidado com 
espaço e o engajamento 
da comunidade.

Com ferramentas do de-
sign participativo e da so-
ciocracia, desenharemos 
um modelo de gestão da 
praça, engajando a co-
munidade no cuidado do 
espaço público.

Na última etapa avalia-
mos os resultados ob-
tidos, no espaço e na 
comunidade. A avaliação 
é refeita a média e longo 
prazo, e seus aprendiza-
dos são incorporados na 
metodologia.

METOLOGIA ETAPAS 1,2 E 3
Praça antiga

METOLOGIA ETAPAS 4,5 E 6
Praça nova

Embora seja o 4º maior distrito de 
São Paulo, tem apenas 1 parque e 66 
praças, sendo que a maioria não tem 
50m², o que resulta em quase nenhum 
espaço público de lazer.

Nesse contexto as crianças não pos-
suem espaço público e ao ar livre para 
brincar, encontrar pessoas, viver novas 
experiências, compartilhar valores éticos 
e cidadãos. Especificamente no Jardim 
Elisa Maria/Brasilândia, nosso local 

Início da convivência das 
facilitadoras com a co-
munidade e as crianças. 
Nesta etapa é feito levan-
tamento de dados iniciais, 
que permitirão sensibili-
zação do nosso trabalho 
para o território em espe-
cifico, além de fornecer 
dados comparativos para 
a avaliação final.

1. investigação

Trabalho sobre a percep-
ção espacial das crian-
ças para discussão de 
projeto: o que sonham 
ver e construir na praça. 
Ativando o sentimento de 
pertencimento da criança 
com a cidade e seus es-
paços públicos.

3. cocriação 2. sensibilização

Propomos a qualificação da Praça Livre 
para as Crianças, Jardim Elisa Maria/
Brasilância, junto a 200 crianças, suas 
famílias, instituições de ensino e a vizi-
nhança local. 

O processo parte da metodologia Co-
Criança de design participativo e edu-
cação cidadã, que inclui as crianças no 
processo de transformação urbana. 

Acreditamos que podemos construir 
cidades melhores a partir da potência 
da criatividade das crianças, ao mesmo 
tempo em que incentivamos seu próprio 
desenvolvimento.
 
Paralelamente ao trabalho com as crian-
ças, sensibilizamos e envolvemos toda 
a comunidade no projeto, na construção 

e na gestão da praça. Buscamos, assim, 
que a requalificação urbana aconteça 
junto a uma mudança cultural do cuida-
do comunitário com o espaço público. 

O projeto está em sua segunda fase, já 
cocriamos o projeto com as crianças e 
iniciamos a reforma estrutural da praça. 
Nessa etapa iremos intervir coletivamen-
te, trazendo natureza e ludicidade para 
o espaço, sensibilizaremos a comunida-
de para o direito das infância e cocriare-
mos a gestão do espaço e uma agenda 
de ocupação cultural.
 
Estimulando o senso comunitário e ci-
dadão, e fortalecendo, desde a infância, 
uma rede de impacto positivo autônoma 
que, consciente social, econômica  e 
ambientalmente,  atue pela melhoria da 
qualidade de vida de todos.

O projeto proposto é feito a partir de 
uma metodologia própria que une arqui-
tetura participativa e educação cidadã. 
As etapas estarão descritas a seguir 

4. construção 5. gestão compartilhada 6. avaliação

de atuação, as poucas praças não são 
qualificadas ou seguras para o uso das 
crianças, que são privadas da convivên-
cia urbana e do brincar livre na cidade e, 
assim, da oportunidade de se desenvol-
verem enquanto cidadãs plenas. 

Associado a isso, o território densamente 
ocupado apresenta desafios à criação 
e preservação de espaços de lazer pela 
comunidade, sendo uma grande questão 
a articulação comunitária, a sensibiliza-
ção sobre a importância da preservação 
do espaço público e os conflitos de inte-
resse sobre os espaços livres.

Metodologia CoCriança



PRAÇA LIVRE PARA AS CRIANÇAS

proposta metodologiacontexto
A Brasilândia é um dos distritos mais 
populosos de São Paulo, com 281.977 
habitantes - dos quais um quarto são 
crianças - tem uma alta densidade cons-
trutiva, com 74,6% dos blocos totalmen-
te ocupados, com apenas 0,25 m2 de 
espaço livre por habitante, 1/48 do que 
é recomendado pela Organização Mun-
dial de Saúde. 

Aspectos espaciais: 
O projeto busca aliar espaços públicos e espaços educativos de modo 
a preparar a cidade para receber as crianças e retomar nas crianças 
o sentido de ocupar a cidade. Isto é, queremos construir cidades me-
lhores enquanto educamos cidadãos conscientes e engajados em sua 
transformação.

Assim, partindo de um espaço público e coletivo e de instituições de edu-
cação locais, queremos reformar e ativar o uso da Praça Rosa Alboni, hoje 
renomeada Praça Livre para as Crianças. Propomos fazer isso enquanto 
provocamos outra forma de pensar a cidade, uma forma participativa, que 
parte dos desejos e necessidades locais e que coloca as infâncias no cen-
tro das decisões

Nesse sentido, propomos a recuperação urbana de um espaço público em 
território densamente urbanizado e com pouquíssimas possibilidades de 
lazer, garantindo espaço de encontro, de trocas e de brincar, recuperando 
sua integração com a paisagem urbana. 

Assim, é possível entender um contexto de educação integral e contextua-
lizada, que valoriza as experiências cotidianas e o convívio social como for-
ma de aprender. É a possibilidade de entender a cidade como um grande 
projeto educativo que influencia na formação da criança enquanto cidadã, 
valorizando a voz e a vez de todos na construção do espaço urbano.

Aspectos sociais: 
Trabalhamos com a comunidade do Jd. Elisa Maria, no distrito da Brasi-
lândia, local periférico e muito vulnerável, com uma das piores métricas 
de educação, saúde e cultura de São Paulo(Rede Nossa São Paulo). 
Todo o processo é pensado para envolvê-la no projeto, construção, uso 
e gestão do espaço. Partimos da premissa de que a mudança deve vir 
das margens, colocando luz em populações invisibilizadas.

Acreditamos que a transformação dos espaços comuns fomentam a 
sensação de pertencimento, criando uma coesão local. Assim, buscamos 
aumentar o vínculo comunitário e proporcionar, sobretudo no que diz 
respeito às crianças, experiências positivas de coletividade, ocupação da 
cidade, elaboração de soluções criativas e concretização de ideias. 

Propomos também impactar o lugar que ocupam as mulheres na socie-
dade, começando por mudar o espaço em que ocupam desde a infância, 
validando que a rua também é espaço delas por meio do fortalecimento 
de seu uso e materializando no espaço seus desejos e necessidades.

Esperamos, portanto, que a proposta apresentada sirva como dispara-
dor de engajamento, conscientização e mobilização social, abrindo um 
precedente importante e necessário ao enfrentamento de violações de 
direitos; além de colocar luz nos desejos e necessidades das infâncias 
nas cidades.

Aspectos econômicos: 
Para a materialização do projeto, o fortalecimento da população local é 
fundamental, assim como os recursos locais. Pensamos esses recursos 
a partir de 4 esferas: social, ambiental, cultural e econômica, valorizando 
também recursos intangíveis (talentos, aptidões, capacidades, recursos 
humanos, recursos naturais, etc.) como fontes de riqueza. 

A partir do mapeamento desses recursos, trabalhamos com toda a po-
pulação local ao longo do processo, valorizando seus saberes, serviços 
prestados e produtos produzidos. Fortalecemos também a cultura local, 
contando com artistas e facilitadores da região para ativação da praça. 

Para além da construção, o processo de ativação da praça e sua vali-
dação como importante ponto de encontro é também idealizado para 
valorizar a economia local. Nesse sentido, trabalhamos em conjunto 
com o Tesouros do Bairro, uma iniciativa da LelloLab para a ativação do 
espaço. Através dessa tecnologia social, empreendedores individuais 
e profissionais autônomos podem divulgar gratuitamente seus serviços 
e/ou produtos, possibilitando que pessoas que convivem nos mesmos 
bairros os descubram. Assim, fortalecemos ainda mais a rede comunitá-
ria que estará sendo construída ao longo de todo o projeto.

Aspectos ambientais: 
A proposta objetiva o aumento da quantidade e qualidade dos espaços 
verdes da Brasilândia, por meio de uma praça pública. Assim, ao reformá-
-la com as crianças e a comunidade, é possível trazer aspectos ambientais 
para o centro do debate.

Nesse sentido, vale reforçar dois aspectos. Primeiro, o próprio aumento do 
contato das crianças com a natureza, que melhora os marcos mais impor-
tantes de uma infância saudável – imunidade, memória, sono, capacidade 
de aprendizado, sociabilidade, capacidade física – e contribui significativa-
mente para o bem estar integral das crianças e jovens. Assim, aumentando 
seu contato com a natureza, estimulamos os sentidos e um aprendizado 
mais ativo e explorador, favorecemos os vínculos sociais, estimulamos a 
atividade física e contribuímos para a prevenção da violência e o desenvol-
vimento integral das crianças.

Em segundo lugar, acreditamos no poder da comunicação como forma de 
sensibilizar e informar a sociedade sobre os benefícios da conexão com a 
natureza na infância. Acreditamos no desenvolvimento do vínculo afetivo 
com a natureza na infância como a gênese de uma sociedade capaz de as-
sumir atitudes sustentáveis. Assim, apostamos, ao longo de nosso trabalho, 
em uma educação ambiental que sensibiliza para as qualidades dos ativos 
naturais e a importância do pensamento sustentável.

Aspectos de governança:
O projeto conta com dois momentos muito importantes: primeiro a trans-
formação do espaço, cocriada e co-construída com os moradores do 
entorno e, depois, a definição de um modelo de gestão.

Quanto à transformação do espaço, as crianças, seus familiares, edu-
cadores e vizinhos, vivem um processo que parte de seus desejos e 
necessidades, garantindo a escuta e a materialização física desses 
desejos. Com isso, fortalecemos o vínculo entre as pessoas, o vínculo 
comunitário e o vínculo com o espaço público que passa, também, a ser 
mais frequentado.

Quanto ao modelo de gestão,  contamos com o apoio da Associação 
Pipa, que, desde 2008, atua na Brasilândia a partir de um modelo de 
gestão baseado na sociocracia. A partir dessa parceria, organizamos 
oficinas trazendo possibilidades de pensar a gestão sociocrática da pra-
ça. Trata-se de promover a aproximação entre planejamento urbano e a 
governança do dia a dia, incentivando o planejamento social . 

Queremos construir uma cidade democrática que, necessariamente, 
nasce da participação cidadã. Assim, prezamos por todo um processo 
de oficinas de design participativo, mas, para além disso, organizamos 
encontros para pensar e desenvolver o modelo de gestão do espaço. 

Estas últimas oficinas são 
destinadas aos adultos 
educadores. Com elas, 
promovemos a impor-
tância da criança se rela-
cionar com uma cidade 
receptiva e livre às suas 
ideias. 

Com a reforma estrutural 
pronta, iniciamos a cons-
trução com todos pintura, 
plantação e construção 
de brinquedos. Traba-
lhando o cuidado com 
espaço e o engajamento 
da comunidade.

Com ferramentas do de-
sign participativo e da so-
ciocracia, desenharemos 
um modelo de gestão da 
praça, engajando a co-
munidade no cuidado do 
espaço público.

Na última etapa avalia-
mos os resultados ob-
tidos, no espaço e na 
comunidade. A avaliação 
é refeita a média e longo 
prazo, e seus aprendiza-
dos são incorporados na 
metodologia.

METOLOGIA ETAPAS 1,2 E 3
Praça antiga

METOLOGIA ETAPAS 4,5 E 6
Praça nova

Embora seja o 4º maior distrito de 
São Paulo, tem apenas 1 parque e 66 
praças, sendo que a maioria não tem 
50m², o que resulta em quase nenhum 
espaço público de lazer.

Nesse contexto as crianças não pos-
suem espaço público e ao ar livre para 
brincar, encontrar pessoas, viver novas 
experiências, compartilhar valores éticos 
e cidadãos. Especificamente no Jardim 
Elisa Maria/Brasilândia, nosso local 

Início da convivência das 
facilitadoras com a co-
munidade e as crianças. 
Nesta etapa é feito levan-
tamento de dados iniciais, 
que permitirão sensibili-
zação do nosso trabalho 
para o território em espe-
cifico, além de fornecer 
dados comparativos para 
a avaliação final.

1. investigação

Trabalho sobre a percep-
ção espacial das crian-
ças para discussão de 
projeto: o que sonham 
ver e construir na praça. 
Ativando o sentimento de 
pertencimento da criança 
com a cidade e seus es-
paços públicos.

3. cocriação 2. sensibilização

Propomos a qualificação da Praça Livre 
para as Crianças, Jardim Elisa Maria/
Brasilância, junto a 200 crianças, suas 
famílias, instituições de ensino e a vizi-
nhança local. 

O processo parte da metodologia Co-
Criança de design participativo e edu-
cação cidadã, que inclui as crianças no 
processo de transformação urbana. 

Acreditamos que podemos construir 
cidades melhores a partir da potência 
da criatividade das crianças, ao mesmo 
tempo em que incentivamos seu próprio 
desenvolvimento.
 
Paralelamente ao trabalho com as crian-
ças, sensibilizamos e envolvemos toda 
a comunidade no projeto, na construção 

e na gestão da praça. Buscamos, assim, 
que a requalificação urbana aconteça 
junto a uma mudança cultural do cuida-
do comunitário com o espaço público. 

O projeto está em sua segunda fase, já 
cocriamos o projeto com as crianças e 
iniciamos a reforma estrutural da praça. 
Nessa etapa iremos intervir coletivamen-
te, trazendo natureza e ludicidade para 
o espaço, sensibilizaremos a comunida-
de para o direito das infância e cocriare-
mos a gestão do espaço e uma agenda 
de ocupação cultural.
 
Estimulando o senso comunitário e ci-
dadão, e fortalecendo, desde a infância, 
uma rede de impacto positivo autônoma 
que, consciente social, econômica  e 
ambientalmente,  atue pela melhoria da 
qualidade de vida de todos.

O projeto proposto é feito a partir de 
uma metodologia própria que une arqui-
tetura participativa e educação cidadã. 
As etapas estarão descritas a seguir 

4. construção 5. gestão compartilhada 6. avaliação

de atuação, as poucas praças não são 
qualificadas ou seguras para o uso das 
crianças, que são privadas da convivên-
cia urbana e do brincar livre na cidade e, 
assim, da oportunidade de se desenvol-
verem enquanto cidadãs plenas. 

Associado a isso, o território densamente 
ocupado apresenta desafios à criação 
e preservação de espaços de lazer pela 
comunidade, sendo uma grande questão 
a articulação comunitária, a sensibiliza-
ção sobre a importância da preservação 
do espaço público e os conflitos de inte-
resse sobre os espaços livres.

Metodologia CoCriança



Diagnóstico del problema

Brasil es un país predominantemente urbano, con 
el 87,4% de su población viviendo en ciudades, pero 
enfrenta grandes desigualdades, especialmente en el 
sector de la vivienda. En 2022, el déficit habitacional 
alcanzó los 6 millones de hogares, afectando prin-
cipalmente a las infancias, quienes a menudo viven 
en viviendas inadecuadas, con graves consecuen-
cias para su salud y educación. Históricamente, los 
espacios urbanos se han planificado para atender 
principalmente a los cuerpos masculinos y sanos, 
limitando el acceso a la ciudad para otros grupos, 
especialmente las infancias. Las vías públicas priori-
zan el tráfico vehicular, contribuyendo a altos índices 
de accidentes de tránsito, que, junto con la conta-
minación atmosférica, son las principales causas 
de muerte infantil de 0 a 14 años. La contaminación 
causada por vehículos afecta el desarrollo respira-
torio infantil, con consecuencias para las placentas 
de las embarazadas. Este modelo urbano limita los 
espacios para el juego de forma libre, lo que genera 
problemas como sedentarismo, obesidad e hiperac-
tividad. El cerebro se desarrolla rápidamente durante 

Diagnóstico del problema

O Brasil é um país majoritariamente urbano, com 
87,4% da população vivendo em cidades, mas enfren-
ta grandes desigualdades, especialmente no setor 
habitacional. Em 2022, o déficit habitacional chegou a 
6 milhões de domicílios, impactando principalmente 
as crianças, que muitas vezes vivem em moradias 
inadequadas, com sérios efeitos na saúde e educa-
ção. Os espaços urbanos, historicamente, têm sido 
planejados para atender principalmente a corpos 
masculinos e saudáveis, limitando o acesso de outros 
grupos à cidade, especialmente as crianças. As vias 
públicas priorizam o tráfego de veículos, contribuindo 
para altos índices de acidentes de trânsito, que, junta-
mente com a poluição do ar, são as principais causas 
de morte de crianças de 0 a 14 anos. A poluição 
causada por veículos afeta o desenvolvimento respi-
ratório infantil, com consequências nas placentas das 
gestantes. Esse modelo urbano limita os espaços de 
brincar livre, resultando em problemas como seden-
tarismo, obesidade e hiperatividade. O cérebro se 
desenvolve rapidamente nos primeiros três anos de 
vida e um ambiente positivo é crucial para o desen-

PROYECTO
PROJETO

Vivienda social y desarrollo 
infantil temprano. Directrices 
para el diseño urbano
Habitação Social e Primeira 
Infância. Orientações para 
desenho urbano
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los primeros tres años de vida y un entorno positi-
vo es crucial para el desarrollo físico, emocional y 
cognitivo. Cada dólar invertido en infancias genera 
un retorno de 7 dólares a lo largo de la vida, contribu-
yendo a la justicia social, el desarrollo sostenible y la 
reducción de las desigualdades.

Descripción de la intervención propuesta

Brasil enfrenta desigualdades que se reflejan en el 
déficit habitacional y las infancias son las más afec-
tadas por condiciones de vivienda inadecuadas. Los 
proyectos de vivienda bien planificados pueden incidir 
directamente en la garantía del desarrollo integral in-
fantil. La intervención propuesta se centra en fomentar 
la inclusión de conceptos y soluciones de proyecto 
para cualificar los espacios de convivencia familiar 
y comunitaria, organizados en cinco ejes: conviven-
cia comunitaria y territorios protectores, senderos y 
proximidad, crianza y naturaleza, identidad y cultura 
popular, y vínculo y cuidado. En cada eje se indican 
directrices para el diseño urbano desde la perspectiva 
de las infancias, que benefician a toda la comunidad.

volvimento físico, emocional e cognitivo. Cada dólar 
investido em crianças pequenas gera um retorno de 7 
dólares ao longo da vida, contribuindo para a justiça 
social, o desenvolvimento sustentável e a redução 
das desigualdades.

Descripción de la intervención propuesta

O Brasil enfrenta desigualdades que refletem no 
déficit habitacional e as crianças são as mais 
afetadas por condições inadequadas de moradia. 
Empreendimentos habitacionais bem planejados 
podem impactar diretamente na garantia do desen-
volvimento integral infantil. A intervenção proposta 
foca no incentivo à inclusão de conceitos e soluções 
de projeto para a qualificação dos espaços de convi-
vência familiar e comunitária, organizados em cinco 
eixos: convivência comunitária e territórios prote-
tivos, caminhos e proximidade, criança e natureza, 
identidade e cultura popular, e vínculo e cuidado. Sob 
cada item são indicadas orientações para desenho 
urbano sob a perspectiva da infância, que beneficiam 
toda a comunidade.

Ubicación / Localização

BRASIL

BRASIL

País / País
Brasil

Ciudad / Cidade 
Caruaru, Pernambuco

Equipo / Equipe
Ana Claudia Fernandes Maciel 
Vanessa Souza Calumby 
Yasmin Batista da Silva Teobaldo 
Ana Carolina Pessoa Cabral 
Claudia de Freitas Vidigal
Tiago Brito da Silva
Rogerio de Melo Morais 
Luis Fernando Milan

Caruaru
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Aspectos sociales

El cuidado infantil recae predominantemente en las 
mujeres, quienes viven rutinas solitarias, especialmen-
te durante la primera infancia de sus hijos/as. La crea-
ción de espacios que permitan la interacción social de 
estas mujeres, mientras cuidan a sus bebés, con apoyo 
para la higiene y la lactancia, es crucial para promover 
el bienestar de infancias y familias, incluyendo el apoyo 
a la salud mental. Esto incluye proporcionar zonas 
cómodas para la lactancia, baños y cambiadores en 
espacios comunes, puntos de agua potable en parques 
y plazas, y acceso a un espacio libre, verde y público a 
menos de 300 metros de las viviendas. El proyecto pro-
mueve el diseño de aceras regulares, firmes, continuas 
y antideslizantes con una pendiente máxima del 3%, fa-
cilitando la circulación de infancias, personas mayores 
y cochecitos. Además, se fomenta la creación de áreas 
de descanso a lo largo de los recorridos, promoviendo 
comodidad y autonomía, especialmente para personas 
cuidadoras con bebés y personas mayores.

Aspectos ambientales

El proyecto pretende intervenir tanto en los conjuntos 
habitacionales existentes como en la planificación 
de nuevos complejos, incorporando soluciones que 
fomenten la convivencia comunitaria y creen territorios 
protectores. Entre las principales acciones, se desta-
can el uso de espacios intersticiales en los loteos para 
crear plazas de encuentro para residentes, el incentivo 

Aspectos sociales

O cuidado infantil é predominantemente imposto às 
mulheres, que vivem rotinas solitárias, principalmente 
quando os filhos encontram-se na primeira infância. A 
criação de espaços que permitam a interação social 
dessas mulheres, enquanto cuidam de seus bebês, 
com suporte à higiene e à amamentação, é crucial para 
apoiar o bem-estar de crianças e famílias, incluindo 
apoio à saúde mental. Isso inclui prover áreas de 
amamentação confortáveis, banheiros e trocadores 
em espaços de convívio, pontos de água potável em 
parques e praças, e acesso a um espaço livre, verde 
e público a até 300 metros de distância das casas. 
O projeto incentiva o desenho de calçadas regulares, 
firmes, contínuas e antiderrapantes, com inclinação 
máxima de 3%, facilitando a circulação de crianças, 
idosos e carrinhos de bebê. Além disso, incentiva a 
garantia de pontos de descanso ao longo dos trajetos, 
promovendo conforto e autonomia, especialmente 
para cuidadores com crianças de colo e idosos.

 Aspectos ambientales

O projeto visa intervir tanto em empreendimentos 
habitacionais existentes quanto no planejamento de 
novos conjuntos, incorporando soluções que incen-
tivem a convivência comunitária e criem territórios 
protetivos. Entre as principais ações, destaca-se a 
utilização dos espaços intersticiais nos loteamentos 
para criar praças de encontro para os moradores, o 
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del uso mixto del suelo, la diversificación de las tipolo-
gías de calles y la jerarquización de la red vial, creando 
escenarios heterogéneos, de fácil ubicación para las 
infancias. En el proyecto piloto ya implementado, la 
densidad de población es de aproximadamente 250 
hab./hectárea. Esta densidad permite el uso eficiente 
del suelo, preservando las zonas verdes, un uso más 
sostenible y accesible de los servicios públicos como 
transporte y educación, además de facilitar la movili-
dad urbana, reducir la dependencia del coche, y mejo-
rar la calidad de vida al facilitar el acceso a servicios 
esenciales y espacios de ocio.

Aspectos económicos

El proyecto propone un uso mixto del suelo, combinando 
viviendas, comercios, espacios públicos y equipamien-
tos en un único territorio. La presencia de comercio local 
y fachadas activas es esencial para la vitalidad urbana, 
promoviendo la interacción entre residentes tanto de 
día como de noche. Esto crea un ambiente dinámico 
y seguro, y facilita el acceso a servicios esenciales, 
además de apoyar a la economía local. También sugiere 
la inclusión de espacios para el comercio ambulante y 
quioscos, fomenta la participación de grupos culturales 
y artistas locales, tanto en la construcción como en la 
vida cotidiana de la comunidad, y valora la contratación 
de profesionales locales y futuros residentes, como 
albañiles y carpinteros, siempre que sea posible, en la 
construcción de emprendimientos habitacionales. Asi-
mismo, se fomenta el posicionamiento estratégico de 
áreas institucionales destinadas a servicios de cuidado, 
educación y salud, para atender a la población que se 
desplaza diariamente y mejorar la integración de los y 
las profesionales en la comunidad.

incentivo ao uso misto do solo, a diversificação das 
tipologias de via e a hierarquização do sistema viário, 
criando cenários heterogêneos, de fácil localização 
para as crianças. No Projeto Piloto já implementado, 
a densidade populacional é de aproximadamente 250 
hab./hec. Essa densidade permite o uso eficiente do 
solo enquanto preserva áreas verdes, um uso mais 
sustentável e acessível dos serviços públicos como 
transporte e educação, além de facilitar a mobilidade 
urbana, reduzindo a dependência de carros, e melhorar 
a qualidade de vida ao proporcionar acesso a serviços 
essenciais e espaços de lazer. 

Aspectos económicos

O projeto propõe o uso misto do solo, combinando 
residências, comércios, áreas públicas e equipamentos 
em um único território. A presença de comércio local 
e fachadas ativas é essencial para a vitalidade urbana, 
promovendo a interação entre moradores durante o dia 
e à noite. Isso cria um ambiente dinâmico e seguro, e 
facilita o acesso a serviços essenciais, além de apoiar a 
economia local. Também sugere a inclusão de espaços 
para comércio ambulante e bancas de jornal, incentiva 
a participação de grupos culturais e artistas locais, 
tanto na construção quanto no cotidiano da comunida-
de, e valoriza a contratação de profissionais e futuros 
moradores locais, como pedreiros e marceneiros, quan-
do possível, nas construções dos empreendimentos 
habitacionais. Estimula-se, ainda, que as áreas institu-
cionais, que se destinam a serviços de cuidado, edu-
cação e saúde, sejam posicionadas estrategicamente, 
para atender à população que se desloca diariamente e 
melhorar a integração dos profissionais à comunidade.
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Diagnóstico del problema

Como consecuencia del modelo urbano funcionalista, 
la falta de mantenimiento de los equipamientos am-
bientales, las infraestructuras urbanas peatonales, e 
inadecuadas intervenciones por parte de las autorida-
des municipales, aunado a la deficiente vinculación 
entre los diversos actores sociales que habitan en la 
colonia Jardines de San Manuel, existen actualmente 
problemas de movilidad peatonal que afectan parti-
cularmente a las personas adultas mayores, quie-
nes se encuentran diariamente en riesgo de sufrir 
incidentes y lesiones cuando realizan sus recorridos 
cotidianos para acceder a servicios de abastecimien-
to, salud y transporte, entre otros, segregándoles del 
territorio que habitan. 

En cuanto a la infraestructura para ciclistas que hay 
dentro de la colonia, cabe señalar que conecta con 
Ciudad Universitaria de la Benemérita Universidad 
Autónoma de Puebla (BUAP), la cual tiene poco más de 
70,000 estudiantes, y que se integra a diversos puntos 
de la ciudad. Sin embargo, la falta de mantenimiento 
y señaléticas, además del deterioro, ponen en riesgo a 

Diagnóstico do problema

Como consequência do modelo urbano funcionalis-
ta, da falta de manutenção dos equipamentos e das 
infraestruturas pedonais urbanas, bem como das 
intervenções inadequadas das autoridades municipais 
e da deficiente articulação entre os diferentes interve-
nientes sociais que vivem na colónia Jardines de San 
Manuel, existem atualmente problemas de mobilidade 
pedonal que afetam particularmente as pessoas ido-
sas. Estas correm diariamente o risco de sofrer aciden-
tes e lesões ao deslocarem-se para aceder a serviços 
de abastecimento, saúde e transportes, ficando assim 
segregadas do território onde vivem. 

No que se refere a infraestruturas para ciclistas no 
interior da colónia, é de salientar que esta se liga 
à Cidade Universitária da Benemérita Universida-
de Autónoma de Puebla (BUAP), que tem mais de 
70.000 estudantes e está integrada em vários pontos 
da cidade. No entanto, a falta de manutenção e de 
sinalização, bem como a deterioração das infraestru-
turas, colocam em risco os utilizadores diários que 
optam por veículos não motorizados. Desde 2008, as 

PROYECTO
PROJETO

RUMS San Manuel.  
Reinvención Urbana con 
Movilidad Activa Sostenible
RUMS San Manuel. 
Reinvenção urbana com 
mobilidade ativa sustentável

9EDICIÓN 3
EDIÇÃO 3
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quienes la utilizan diariamente decidiendo transportar-
se en vehículos no motorizados. Desde 2008, admi-
nistraciones municipales y estatales han intentado 
incentivar el uso de la bicicleta en la ciudad de Puebla 
como alternativa al transporte público y particular, para 
fomentar el ejercicio y el cuidado del medioambiente.

Descripción de la intervención propuesta

La implementación del proyecto RUMS contribuye a la 
movilidad de las personas adultas mayores al brindar 
infraestructuras accesibles, seguras y adaptadas, 
como ciclovías y zonas peatonales, posibilitando su 
desplazamiento independiente. Esto impulsa la activi-
dad comercial local, atrayendo comercios y disminu-
yendo los costos de transporte. Asimismo, al estable-
cer enfoques no motorizados, se disminuye el uso de 
vehículos, las emisiones de carbono, la contaminación 
y el tráfico. Se restaura el entorno urbano con más 
espacios verdes, fomentando un entorno más limpio y 
saludable para la comunidad, mientras se potencia una 
economía más verde y sostenible que se consagre al 
derecho a la ciudad.

administrações municipais e estaduais têm tentado 
incentivar o uso de bicicletas na cidade de Puebla, 
apresentando-as como alternativa aos transportes 
públicos e privados, com vista a promover o exercício 
físico e a preservação do ambiente.

Descrição da intervenção proposta

A implementação do projeto RUMS contribui para 
a mobilidade das pessoas idosas ao proporcionar 
infraestruturas seguras, acessíveis e adaptadas, 
como ciclovias e zonas pedonais, que lhes permi-
tem deslocar-se de forma autónoma. Tal estimula a 
atividade comercial local, atraindo estabelecimentos 
comerciais e reduzindo os custos de transporte. Ao 
privilegiar os modos de transporte não motorizados, 
é possível reduzir a utilização de veículos, bem como 
as emissões de carbono, a poluição e o tráfego. A 
criação de mais espaços verdes recupera a envol-
vente urbana, promovendo um ambiente mais limpo 
e saudável para a comunidade e fomentando uma 
economia mais verde e sustentável, consagrada no 
direito à cidade.

Ubicación / Localização

MÉXICO

Puebla de 
Zaragoza

MÉXICO

País / País
México

Ciudad / Cidade
Puebla de Zaragoza

Equipo / Equipe
Norma Rubí Vázquez Cruz 
María Teresa Beristain Porras 
María Lourdes Guevara Romero 
Ayumi Martínez Lima 
Antonio Atempa Tuxpan 
Jorge Omar Daniel Flores Torres
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Aspectos sociales

Con el proyecto, el 12.3% de las infancias que viven en 
el lugar accede a equipamientos e infraestructura más 
segura para poder movilizarse, lo que eleva el cumpli-
miento de su derecho a la educación; al igual que el 
21.49% de la juventud, que son prácticamente quienes 
usan las instalaciones de Ciudad Universitaria. En 
tanto, el 25% de las personas adultas mayores obtiene 
un mejor acceso al cumplimiento de sus derechos a la 
salud, igualdad y no discriminación, y el 45.80% de las 
mujeres mejora su derecho a la seguridad y a una vida 
sin violencia en el entorno urbano. 

En su conjunto, el RUMS garantiza que todos los 
habitantes de la colonia tengan acceso al derecho a la 
ciudad, mediante la transformación de la infraestruc-
tura y equipamientos urbanos, a partir de los derechos 
reconocidos por la Constitución Política de los Estados 
Unidos Mexicanos, y los tratados internacionales 
suscritos por México en la materia, vistos con una 
perspectiva de género.

Aspectos ambientales

La colonia mide 140 hectáreas y tiene 4,265 viviendas, 
por lo que la densidad es de 30 viviendas/hectárea. El 
Programa Municipal de Desarrollo Sustentable de Pue-
bla, vigente, marca la zona como 2Z-DS, lo que significa 
que actúa sobre un polígono de densidad selectiva que 
apuesta a la redensificación de tipo H4 hasta llegar a 
80 viviendas/hectárea, con un coeficiente de ocupa-
ción del suelo del 40%. Esto haría pasar de los 90 hab./
ha actuales, a cerca del triple con la densidad H4. En 
cuanto a la superficie ganada con infraestructura ver-
de, se calcula en una primera etapa en 6.60 ha, lo que 
significa reconvertir un 15% de las 44 ha dedicadas a la 
infraestructura vehicular. Esto se sumaría a las 5.1 ha 
de parques que serían rediseñados como huertos ur-
banos, lo que incrementará de manera paulatina hasta 
lograr que un 20% de la superficie total esté dedicada 
al medioambiente.

Aspectos económicos

Dado que el 25% de quienes habitan el lugar son perso-
nas adultas mayores, se pueden generar comunidades 
de trabajo para cada uno de los 47 parques, convirtién-
dolos en huertos urbanos que reduzcan el costo de los 
alimentos al proporcionar productos frescos y loca-
les. Esto mejora la nutrición y contribuye al bienestar 
físico, además de generar oportunidades de empleo o 
emprendimiento, fomentando la cohesión comunitaria, 
brindando espacios de encuentro y promoviendo hábi-
tos de vida saludables. 

En cuanto a los 926 negocios existentes, al promover 
una infraestructura peatonal óptima, se maximiza 

Aspetos sociais

Com este projeto, 12,3% das crianças que vivem na 
zona terão acesso a instalações e infraestruturas mais 
seguras para se deslocarem, o que aumenta o cum-
primento do seu direito à educação, assim como o de 
21,49% dos jovens, que são os principais utilizadores 
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el comercio local referente al sector secundario, así 
como se incentiva el mercado local flotante que se 
instala los fines de semana en San Manuel. En este 
orden de ideas, se busca que el proyecto incorpore 
acciones comunitarias y académicas, como la de 
“pasitos seguros”, dedicada a las infancias y personas 
adultas mayores.

das instalações da Cidade Universitária. Entretanto, 
25% das pessoas idosas terão um acesso mais fácil 
aos seus direitos à saúde, à igualdade e à não-discri-
minação, e 45,80% das mulheres verão reforçado o seu 
direito à segurança e a uma vida livre de violência no 
ambiente urbano. 

No seu conjunto, o RUMS garante que todos os 
habitantes da colónia tenham acesso ao direito à 
cidade, através da transformação das infraestruturas 
e dos equipamentos urbanos, com base nos direitos 
reconhecidos pela Constituição Política dos Estados 
Unidos Mexicanos e pelos tratados internacionais as-
sinados pelo México neste domínio, numa perspetiva 
de género.

Aspetos ambientais

A colónia tem 140 hectares e 4.265 habitações, o que 
resulta numa densidade de 30 habitações por hectare. 
De acordo com o Programa Municipal de Desenvolvi-
mento Sustentável de Puebla em vigor, a zona é clas-
sificada como 2Z-DS, o que significa que se trata de 
um polígono de densidade seletiva que aposta numa 
redensificação do tipo H4, com uma densidade de até 
80 habitações por hectare e um coeficiente de ocupa-
ção do solo de 40%. A atual densidade populacional, 
de 90 habitantes por hectare, passará assim para 
cerca do triplo com a aplicação da H4. Quanto à área 
a ganhar com infraestruturas verdes, estima-se que, 
numa primeira fase, seja de 6,60 hectares, o que signifi-
ca reconverter 15% dos atuais 44 hectares dedicados 
a infraestruturas veiculares. A este valor serão adicio-
nados os 5,1 hectares de parques que serão transfor-
mados em hortas urbanas, aumentando gradualmente 
para 20% da área total dedicada ao ambiente.

Aspetos económicos

Considerando que 25% dos residentes locais são 
idosos, é possível criar comunidades de trabalho para 
cada um dos 47 parques, transformando-os em hortas 
urbanas que reduzam os custos alimentares ao forne-
cerem produtos frescos e locais. Tal não só melhora 
a nutrição e contribui para o bem-estar físico, como 
também gera oportunidades de emprego e de em-
preendedorismo, fomentando a coesão comunitária, 
proporcionando espaços de encontro e promovendo 
estilos de vida saudáveis. 

Quanto aos 926 negócios existentes, a criação de uma 
infraestrutura pedonal otimizada maximizará o comér-
cio local no setor secundário e incentivará o mercado 
local flutuante instalado aos fins de semana em San 
Manuel. Neste sentido, o projeto inclui ações comuni-
tárias e académicas, como a iniciativa “pequenos pas-
sos seguros”, dedicada a crianças e pessoas idosas.
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Diagnóstico del problema

Rumi Campana se encuentra a los pies de las serranías 
San José y Viscachani, y alberga la mina San José, un 
lugar importante en la historia y desarrollo de la ciudad 
de Oruro por su potencial económico, social, cultural y 
la influencia en la constitución de tradiciones y costum-
bres, como el Carnaval de Oruro. Este ex campamento 
minero, con 12,343 habitantes, distribuidos en 7 juntas 
vecinales, se encuentra en disonancia física y social 
por la falta de oportunidades y actividades, lo que ha 
convertido a la zona en un lugar descuidado, contami-
nado y olvidado por el resto de la ciudad. 

Este entorno ha sido afectado por el cambio climático 
con una subida excesiva de radiación solar (8%), y una 
alarmante escasez de áreas verdes (0.01%). Actualmen-
te, las cuencas San José y Viscachani fueron invadidas 
y contaminadas por aguas servidas del sector; estas si-
tuaciones causan una ínfima biodiversidad y nula soste-
nibilidad. Por otro lado, las oportunidades económicas 
y sociales son limitadas debido a la falta de actividades 
y equipamientos necesarios. Sin embargo, en medio 
de este panorama desolador, existe una esperanza: 
este vacío urbano presenta un enorme potencial para 

Diagnóstico do problema

Rumi Campana situa-se aos pés das montanhas de 
San José e Viscachani, onde se encontra a mina de 
San José, um local de grande importância para a his-
tória e o desenvolvimento da cidade de Oruro, devido 
ao seu potencial económico, social e cultural, bem 
como à sua influência na constituição de tradições 
e costumes, como o Carnaval de Oruro. Este antigo 
campo mineiro, com 12.343 habitantes, distribuídos 
por 7 conselhos de bairro, encontra-se em dissonância 
física e social devido à falta de oportunidades e ativi-
dades, tendo-se transformado numa zona negligencia-
da, poluída e esquecida pelo resto da cidade. 

Este ambiente foi afetado pelas alterações climáticas, 
com um aumento excessivo da radiação solar (8%) 
e uma escassez alarmante de zonas verdes (0,01%). 
Atualmente, as bacias hidrográficas de San José e 
Viscachani foram invadidas e contaminadas pelos 
esgotos da área envolvente, o que provoca uma bio-
diversidade mínima e nenhuma sustentabilidade. Por 
outro lado, as oportunidades económicas e sociais 
são limitadas, devido à falta de atividades e de equi-
pamentos necessários. No entanto, no meio deste 

PROYECTO
PROJETO

Disonancia Urbana Rumi 
Campana. Una intervención 
sostenible y humana
Dissonância Urbana por Rumi 
Campana. Uma Intervenção 
Sustentável e Humana
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transformarse en un conector, un espacio con múltiples 
posibilidades de uso y un posible pulmón verde.

Descripción de la intervención propuesta

Se trata de un lugar que responde a la resiliencia climá-
tica para proteger y promover la biodiversidad, median-
te la revitalización y recuperación de los sistemas acuí-
feros, con la cosecha y almacenamiento de agua para 
riego y humidificación de los sistemas de áreas verdes, 
las cuales renaturalizan y arborizan la red urbana con 
un desarrollo sostenible. El lugar se integra a través 
de una columna vertebral de ciclovías, senderos y 
recorridos ecológicos, implementando equipamientos 
que generan actividades y oportunidades, potenciando 
las actividades económicas, sociales y culturales que 
permiten un sistema múltiple, accesible e inclusivo 
para la comunidad y la ciudad.

Aspectos sociales

La propuesta busca mejorar la movilidad urbana y la 
seguridad en la zona, especialmente para personas 

panorama desolador, há uma esperança: este vazio 
urbano tem um enorme potencial para se transformar 
num conector, ou seja, num espaço com múltiplas 
possibilidades de utilização e que poderá vir a ser um 
pulmão verde.

Descrição da intervenção proposta

Trata-se de um local que responde à resiliência 
climática, protegendo e promovendo a biodiversidade 
através da revitalização e recuperação de sistemas 
aquíferos, com captação e armazenamento de água 
para a irrigação e a humidificação de áreas verdes. 
Estes aspetos contribuem para a renaturalização e 
arborização sustentáveis da malha urbana. O local é 
composto por uma espinha dorsal de ciclovias, trilhos 
e percursos ecológicos que incluem equipamentos 
que geram atividades e oportunidades, potenciando 
atividades económicas, sociais e culturais e criando 
um sistema múltiplo, acessível e inclusivo para a 
comunidade e para a cidade.

Ubicación / LocalizaçãoPaís / País
Bolivia

Ciudad / Cidade 
Oruro

Equipo / Equipe
Leslye Carol Pedraza Romero 
Norka Lupe Huanca Villegas 
Walter Arias Morales 
Aivar Chávez Bustillo 
Grover Antonio Pozo Ledo 
Sarel Adriana Arroyo Guzmán 
Anahí Alison Villca Ramos

BOLIVIA

Oruro

BOLIVIA
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vulnerables como las personas mayores, mujeres, 
infancias y personas con discapacidad. 

Se crean espacios para talleres, ferias y emprendimien-
tos, fomentando actividades para diversos grupos, 
como personas adultas de tercera edad, atletas, 
colectivos urbanos, ambientalistas y animalistas. La 
igualdad de género se considera desde la concepción 
del proyecto hasta la toma de decisiones, ya que el 
proyecto transforma una quebrada en una centralidad 
accesible e integradora para el barrio. 

Se plantean equipamientos variados (mercado, casa 
comunal, subalcaldía, museo, espacio cultural, espacio 
cívico, rituales, ciclovía, paradas de bicicletas, buleva-
res, escalada, polifuncional deportivo, cancha, anfitea-
tro, áreas recreativas diversificadas, etc.) para generar 
oportunidades y actividades para todas las edades. 

En resumen, la propuesta busca crear un espacio 
inclusivo y seguro, promoviendo la cohesión social y el 
acceso equitativo a servicios públicos.

Aspectos ambientales

Actualmente, el lugar se constituye como un accidente 
geográfico natural, que por sus condiciones topográ-

Aspetos sociais

A proposta visa melhorar a mobilidade urbana e a se-
gurança na zona, especialmente para os grupos mais 
vulneráveis, como pessoas idosas, mulheres, crianças 
e pessoas com deficiência. 

Serão criados espaços para workshops, feiras e 
empreendedorismo, que promoverão atividades para 
vários grupos, nomeadamente a terceira idade, atletas, 
coletivos urbanos, ambientalistas e animalistas. A 
igualdade de género será tida em conta desde a con-
ceção do projeto até à tomada de decisões, uma vez 
que este transforma um ribeiro num centro de bairro 
acessível e integrador. 

São propostos diversos equipamentos (mercado, casa 
da comunidade, sub-município, museu, espaço cultural, 
espaço cívico, rituais, ciclovias, paragens para bicicle-
tários, avenidas, escalada, centro desportivo polivalen-
te, campos desportivos, anfiteatro, áreas recreativas 
diversificadas, etc.) para gerar oportunidades e ativida-
des para todas as idades. 

Em suma, a proposta visa criar um espaço inclusivo e 
seguro que promova a coesão social e o acesso equi-
tativo aos serviços públicos.

Aspetos ambientais

Atualmente, o local é um acidente geográfico natural 
que, devido às suas condições topográficas, se trans-
formou num espaço descampado que gera diferentes 
situações: está localizado no meio de sete conselhos 
de bairro e forma um vazio urbano desligado da cida-
de. Além disso, é um depósito de lixo abandonado e 
ambientalmente poluído. A área tem uma média de 98 
habitantes/ha. 
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1. Cancha San José
2. Centro Cultural
3. Museo de sitio Minero
4. Sub - alcaldía / Casa Comunal
5. Centro de Servicio Policial
6. Mercado de Abasto / Ferial
7. Complejo Deportivo
8. Invernaderos de Interacción
9. Área protegida / Rumi Campana

a. Plaza Civica
b. Área de Rituales (K´oa)
c. Anfiteatro
d. Lavatorio
e. Muelle - Estanque de Agua
f. Parque de Mascotas
g. Boulevard Principal
h. Parque de niños
i. Parque de redes
j. Invernaderos secundarios
k. Cancha La Colorada
l. Cancha Rumi Campana 
m. Parada de transporte 

67 % de Área Revitalizada
5 604 árboles

NATIVOS
Queñua
Molle
Quiswara
Tola

ADAPTADOS
Alamo
Pino
Acasia
Olmo

CUENCAS
1. SanJosé 
2. Vizcachani

ESTANQUES NATURALES 
a. La Chancadora
b. La Colorada

MOVILIDAD URBANA

PEATONAL
Columna vertebral
Senderos
Senderos ecológicos

CICLOVÍAS
    Ruta Municipal (Hacia la Ciudad)
    Ruta Eco - Turística
    Ruta Principal (Columna Vertebral)

VEHÍCULAR
Transporte publico
Transporte privado

Conexion con la Ciudad
Desarrollo Sostenible
Espacios Equilibrados
Articulación social
Cooperación Participativa
Deporte

ÁREA DE INTERVENCIÓN
12 Hectáreas

7 Juntas vecinales

Población Directa
12 343 hab.
Población Indirecta
350 000 hab.

Vegetación Actual
0.1 % del área a intervenir
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DISONANCIA URBANA RUMI CAMPANA
UNA INTERVENCIÓN SOSTENIBLE Y HUMANA

PROBLEMA
Rumi campana, ex campamento minero, se encuentra en disonancia 
física y social. Sus 1466 habitantes, distribuidos en 7 juntas vecinales, viven 
en un entorno con una alarmante escasez de áreas verdes y espacios 
públicos. La inseguridad va en aumento, la falta de oportunidades y activi-
dades ha convertido la zona en un lugar descuidado, contaminado y 
olvidado por el resto de la ciudad.
Sin embargo, en medio de este panorama desolador, existe una esperan-
za: este vacío urbano presenta un enorme potencial para transformarse en 
un conector,un espacio con múltiples posibilidades de uso y un posible 
pulmón verde.

PROPUESTA
Un lugar que responde a la resiliencia climática para proteger y promover 
la biodiversidad mediante estrategias de revitalización y recuperación de 
los sistemas acuíferos con la cosecha y almacenamiento de agua para 
riego y humidificación de los sistemas de áreas verdes que renaturalizan y 
arbolizan la red urbana con un desarrollo sostenible.
Este se integra con una columna vertebral mediante ciclovías, senderos y 
recorridos ecológicos, implementando equipamientos que generan activi-
dades y oportunidades, potenciando las actividades económicas, socia-
les y culturales que permiten un multisistema accesible e inclusivo para la 
comunidad y la ciudad.

CARACTERÍSTICAS LAIF CITY LIFE

INTEGRALIDAD
Los equipamientos impulsarán una economía colectiva sostenible, facili-
tando apertura de negocios locales, prestación de servicios y transporte. 
La recuperación de vertientes, espacios verdes y la gestión de residuos 
reducirán la huella ecológica. 
Todo lo mencionado genera áreas seguras para los más vulnerables, eleva 
la calidad de vida y mejora la plusvalía del lugar. 

INCLUSIÓN
La Alcaldía de Oruro, equipo de trabajo, juntas vecinales (Colorada, San 
José, Angostura, Rumi Campana, Cochiraya, Chancadora y Viscachani), 
Escuela Villagómez, Facultad de Medicina y colectivos urbanos, participa-
ron del análisis y diagnóstico, validaron el proyecto integral y actualmente 
continúan con la ejecución del plan, para beneficiar directamente a 
12.343 habitantes. 

FINANCIABILIDAD
Económicamente sostenible al ser terrenos municipales. 32% de espacios 
ya consolidados, 21% serán adecuados y 47% construidos, financiados por 
una combinación pública, privada, coparticipación de beneficiarios y 
colectivos además de subvenciones. Los costos de operación serán equili-
brados, con recursos propios generados por los nuevos equipamientos. 

SOSTENIBILIDAD AMBIENTAL
Recuperando y re naturalizando el lugar y el entorno, incrementando el 
30% de área verde con vegetación nativa y adaptada, implementando 
cosechas de lluvia, revitalizando vertientes naturales y almacenando 1.600 
m3 para uso sostenible del lugar, regenerando la biodiversidad, disminu-
yendo efectos del cambio climático y propiciando una ciudad resiliente.

SOSTENIBLE
Lugar que responde a la resiliencia climática para proteger y promover la 
biodiversidad con la revitalización del sistema acuífero y de áreas verdes con 
un desarrollo sostenible.
CONEXION
Articula y conecta los barrios segregados, promoviendo la cohesión social y 
la accesibilidad entre comunidades.
ESPACIO
Espacio sinérgico que revitaliza, re naturaliza, conecta y organiza el lugar 
con la implementación de equipamientos, sistemas viales y eco sistemas con 
estrategias eficientes y sostenibles que generan actividades económicas, 
sociales y culturales que fortalece las oportunidades de la comunidad y la 
ciudad.
SINERGIA
Coordinación de entidades Públicas (Autoridades), Privadas (Instituciones) y 
Sociales (Barrios, colectivos, etc) en la participación, realización y financiabi-
lidad del proyecto.

UBICACIÓN
Bolivia - Oruro - Cercado
3773 m.s.n.m.

AGENDA URBANA DE ORURO 2024
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SISTEMA DE NUEVOS CENTROS URBANOS

Ciudad policéntrica, biodiversa, de usos mixtos, inclusiva, 
integradora y sostenible son parte de la visión de la agenda 
urbana Oruro 2024; y la intervención Rumi Campana es el 
primer proyecto que responde a dichos parámetros y se 
plantea como una nueva centralidad, respetuosa, activadora, 
sostenible y generadora de nuevas oportunidades.
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BULEVAR MERCADO FERIAL CASA COMUNAL ESPACIO CULTURAL ÁREA DE  RITUALES (K´OA) POLIDEPORTIVO

DOMO - INVERNADERO

ACCESIBLE
CONTIGUO, ACCESIBLE Y NATURAL

APROPIACION VECINAL
SENTIDO DE APROPIACION

VACIO URBANO
 AREA PROTEGIDA, RECREACIONAL ACTIVAPOTENCIAL,
CAPACIDAD DE TRANSFORMACION

DESEO DE SUPERACION VECINAL
ASPIRACIONES

INSEGURIDAD
DELINCUENCIA, VULNERABILIDAD URBANA

DESCONEXION
DESCONECTADA DE LA CIUDAD

CONTAMINACION AMBIENTAL
CONTAMINACION ACUIFERA Y CONTAMINACION POR BASURA

ESPACIOS ABANDONADOS Y DEGRADADOS
ABANDONO

DESEQUILIBRIO 

RUPTURA

ESCASEZ Y CARENCIA DE ACTIVIDADES Y OPORTUNIDADES

ESTRUCTURA URBANA DISCONTINUA E INEFICIENTE

INACCESIBLE
MOVILIDAD UNIVERSAL

ESCASEZ DE AREAS VERDES
BIODIVERSIDAD ESCASA, PERDIDA DE ECOSISTEMA

BARRERA URBANA
DESCONEXION FISICA Y SOCIAL

ANTES

DESPUES
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6 SECTOR 1

CONEXIÓN
Ingreso al centro urbano Rumi Cam-
pana, garantiza una entrada accesi-
ble y fluida para residentes y visitantes.
ACTIVIDADES ECONÓMICAS
Adecuación e implementación de 
casetas comercio.
ARBORIZACIÓN
Renaturalización y expansión del área 
verde en la entrada existente.
MOVILIDAD URBANA
Desarrollo de ciclovías que conectan 
la ciudad con la ruta ecoturística y la 
columna vertebral .
Inicio del recorrido de senderismo, 
integrando la naturaleza y la activi-
dad física en la vida urbana.
SECTOR 2
CONEXIÓN
Articula y conecta los barrios segrega-
dos Chancadora II con San José, 
promoviendo la cohesión social y la 
accesibilidad entre comunidades.
POTENCIALIZACIÓN Y RECUPERACIÓN
ACTIVIDAD CULTURAL
Implementación de un museo minero 
que se conecta con los socavones 
existentes.
Revalorización de la memoria cultural 
del área de K´oa y rituales ancestra-
les.
Mejora del lugar existente para el 
desprendimiento y despedida de las 
pertenencias de sus difuntos (Lavato-
rio).
Implementación de un anfiteatro 
como espacio de encuentro y de arte 
urbano.

SECTOR 3 
BIODIVERSIDAD
Potenciación significativa de árbo-
les nativos y adaptados.
Fomento del flujo migratorio esta-
cional de aves.
CONEXIÓN 
Implementación de sistemas inclusi-
vos de espacios recreativos, activos 
y pasivos.
Desarrollo de rutas de senderismo 
natural paralelas a la cuenca de 
agua.
ACTIVACIÓN ECONÓMICA
Promover puestos de venta y áreas 
comerciales en bulevares conecto-
res.

SECTOR 5
ACTIVACIÓN ECONÓMICA 
Reordenamiento del comercio.
Promoción de actividades culturales 
folclóricas en el zócalo del merca-
do.
Ampliación y mejora del área 
deportiva existente.
Promover puestos de venta y áreas 
comerciales en bulevares conecto-
res.
ACTIVACIÓN ECOLOGÍCA
Desarrollo de senderos ecológicos 
conectores. Potenciación significati-
va de árboles nativos y adaptados. 
Implantación de andenes ecológi-
cos.
ACTIVACIÓN RECREATIVA
Inserción de parques recreativos 
como nodos conectores.

SECTOR 6
REHABILITACIÓN SOSTENIBLE
Invernaderos ecológicos para la 
producción de árboles con activida-
des sociales, educativas, y de moni-
toreo de la biodiversidad. 
Desembovedado parcial de la 
cuenca San José, para creación de 
un microclima y aprovechamiento 
de agua para riego dentro los 
domos.
POTENCIAR
Mejora del flujo, ritmo y seguridad de 
la ruta actual de los escaladores.
Ampliación y mejora del área depor-
tiva existente.
Recuperación, cuidado y promoción 
de la memoria cultural del Hito Piedra 
Rumi Campana, que produce 
sonidos metálicos que resuenan en 
toda la quebrada.

SECTOR 4
ACTIVACIÓN ADMINISTRATIVA
Construcción de una subalcaldía y 
casa comunal que actúen como 
centros administrativos barriales, 
generando un equilibrio en las activi-
dades comunitarias.
Ubicación estratégica de un módulo 
policial.
ARTICULACIÓN
Potenciar senderos accesibles del 
Área Deportiva (Cancha Colorada), 
al área de comida y parada de trans-
porte publico con la quebrada.
REVITALIZACIÓN
Reacondicionamiento de las para-
das de transporte público.
Área de comida existente en la 
parada de movilidad pública, inclu-
yendo camiones de comida para 
diversificar la oferta gastronómica.
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1. Cancha San José
2. Centro Cultural
3. Museo de sitio Minero
4. Sub - alcaldía / Casa Comunal
5. Centro de Servicio Policial
6. Mercado de Abasto / Ferial
7. Complejo Deportivo
8. Invernaderos de Interacción
9. Área protegida / Rumi Campana

a. Plaza Civica
b. Área de Rituales (K´oa)
c. Anfiteatro
d. Lavatorio
e. Muelle - Estanque de Agua
f. Parque de Mascotas
g. Boulevard Principal
h. Parque de niños
i. Parque de redes
j. Invernaderos secundarios
k. Cancha La Colorada
l. Cancha Rumi Campana 
m. Parada de transporte 

67 % de Área Revitalizada
5 604 árboles

NATIVOS
Queñua
Molle
Quiswara
Tola

ADAPTADOS
Alamo
Pino
Acasia
Olmo

CUENCAS
1. SanJosé 
2. Vizcachani

ESTANQUES NATURALES 
a. La Chancadora
b. La Colorada

MOVILIDAD URBANA

PEATONAL
Columna vertebral
Senderos
Senderos ecológicos

CICLOVÍAS
    Ruta Municipal (Hacia la Ciudad)
    Ruta Eco - Turística
    Ruta Principal (Columna Vertebral)

VEHÍCULAR
Transporte publico
Transporte privado

Conexion con la Ciudad
Desarrollo Sostenible
Espacios Equilibrados
Articulación social
Cooperación Participativa
Deporte

ÁREA DE INTERVENCIÓN
12 Hectáreas

7 Juntas vecinales

Población Directa
12 343 hab.
Población Indirecta
350 000 hab.

Vegetación Actual
0.1 % del área a intervenir
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DISONANCIA URBANA RUMI CAMPANA
UNA INTERVENCIÓN SOSTENIBLE Y HUMANA

PROBLEMA
Rumi campana, ex campamento minero, se encuentra en disonancia 
física y social. Sus 1466 habitantes, distribuidos en 7 juntas vecinales, viven 
en un entorno con una alarmante escasez de áreas verdes y espacios 
públicos. La inseguridad va en aumento, la falta de oportunidades y activi-
dades ha convertido la zona en un lugar descuidado, contaminado y 
olvidado por el resto de la ciudad.
Sin embargo, en medio de este panorama desolador, existe una esperan-
za: este vacío urbano presenta un enorme potencial para transformarse en 
un conector,un espacio con múltiples posibilidades de uso y un posible 
pulmón verde.

PROPUESTA
Un lugar que responde a la resiliencia climática para proteger y promover 
la biodiversidad mediante estrategias de revitalización y recuperación de 
los sistemas acuíferos con la cosecha y almacenamiento de agua para 
riego y humidificación de los sistemas de áreas verdes que renaturalizan y 
arbolizan la red urbana con un desarrollo sostenible.
Este se integra con una columna vertebral mediante ciclovías, senderos y 
recorridos ecológicos, implementando equipamientos que generan activi-
dades y oportunidades, potenciando las actividades económicas, socia-
les y culturales que permiten un multisistema accesible e inclusivo para la 
comunidad y la ciudad.

CARACTERÍSTICAS LAIF CITY LIFE

INTEGRALIDAD
Los equipamientos impulsarán una economía colectiva sostenible, facili-
tando apertura de negocios locales, prestación de servicios y transporte. 
La recuperación de vertientes, espacios verdes y la gestión de residuos 
reducirán la huella ecológica. 
Todo lo mencionado genera áreas seguras para los más vulnerables, eleva 
la calidad de vida y mejora la plusvalía del lugar. 

INCLUSIÓN
La Alcaldía de Oruro, equipo de trabajo, juntas vecinales (Colorada, San 
José, Angostura, Rumi Campana, Cochiraya, Chancadora y Viscachani), 
Escuela Villagómez, Facultad de Medicina y colectivos urbanos, participa-
ron del análisis y diagnóstico, validaron el proyecto integral y actualmente 
continúan con la ejecución del plan, para beneficiar directamente a 
12.343 habitantes. 

FINANCIABILIDAD
Económicamente sostenible al ser terrenos municipales. 32% de espacios 
ya consolidados, 21% serán adecuados y 47% construidos, financiados por 
una combinación pública, privada, coparticipación de beneficiarios y 
colectivos además de subvenciones. Los costos de operación serán equili-
brados, con recursos propios generados por los nuevos equipamientos. 

SOSTENIBILIDAD AMBIENTAL
Recuperando y re naturalizando el lugar y el entorno, incrementando el 
30% de área verde con vegetación nativa y adaptada, implementando 
cosechas de lluvia, revitalizando vertientes naturales y almacenando 1.600 
m3 para uso sostenible del lugar, regenerando la biodiversidad, disminu-
yendo efectos del cambio climático y propiciando una ciudad resiliente.

SOSTENIBLE
Lugar que responde a la resiliencia climática para proteger y promover la 
biodiversidad con la revitalización del sistema acuífero y de áreas verdes con 
un desarrollo sostenible.
CONEXION
Articula y conecta los barrios segregados, promoviendo la cohesión social y 
la accesibilidad entre comunidades.
ESPACIO
Espacio sinérgico que revitaliza, re naturaliza, conecta y organiza el lugar 
con la implementación de equipamientos, sistemas viales y eco sistemas con 
estrategias eficientes y sostenibles que generan actividades económicas, 
sociales y culturales que fortalece las oportunidades de la comunidad y la 
ciudad.
SINERGIA
Coordinación de entidades Públicas (Autoridades), Privadas (Instituciones) y 
Sociales (Barrios, colectivos, etc) en la participación, realización y financiabi-
lidad del proyecto.

UBICACIÓN
Bolivia - Oruro - Cercado
3773 m.s.n.m.

AGENDA URBANA DE ORURO 2024
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SISTEMA DE NUEVOS CENTROS URBANOS

Ciudad policéntrica, biodiversa, de usos mixtos, inclusiva, 
integradora y sostenible son parte de la visión de la agenda 
urbana Oruro 2024; y la intervención Rumi Campana es el 
primer proyecto que responde a dichos parámetros y se 
plantea como una nueva centralidad, respetuosa, activadora, 
sostenible y generadora de nuevas oportunidades.
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6 SECTOR 1

CONEXIÓN
Ingreso al centro urbano Rumi Cam-
pana, garantiza una entrada accesi-
ble y fluida para residentes y visitantes.
ACTIVIDADES ECONÓMICAS
Adecuación e implementación de 
casetas comercio.
ARBORIZACIÓN
Renaturalización y expansión del área 
verde en la entrada existente.
MOVILIDAD URBANA
Desarrollo de ciclovías que conectan 
la ciudad con la ruta ecoturística y la 
columna vertebral .
Inicio del recorrido de senderismo, 
integrando la naturaleza y la activi-
dad física en la vida urbana.
SECTOR 2
CONEXIÓN
Articula y conecta los barrios segrega-
dos Chancadora II con San José, 
promoviendo la cohesión social y la 
accesibilidad entre comunidades.
POTENCIALIZACIÓN Y RECUPERACIÓN
ACTIVIDAD CULTURAL
Implementación de un museo minero 
que se conecta con los socavones 
existentes.
Revalorización de la memoria cultural 
del área de K´oa y rituales ancestra-
les.
Mejora del lugar existente para el 
desprendimiento y despedida de las 
pertenencias de sus difuntos (Lavato-
rio).
Implementación de un anfiteatro 
como espacio de encuentro y de arte 
urbano.

SECTOR 3 
BIODIVERSIDAD
Potenciación significativa de árbo-
les nativos y adaptados.
Fomento del flujo migratorio esta-
cional de aves.
CONEXIÓN 
Implementación de sistemas inclusi-
vos de espacios recreativos, activos 
y pasivos.
Desarrollo de rutas de senderismo 
natural paralelas a la cuenca de 
agua.
ACTIVACIÓN ECONÓMICA
Promover puestos de venta y áreas 
comerciales en bulevares conecto-
res.

SECTOR 5
ACTIVACIÓN ECONÓMICA 
Reordenamiento del comercio.
Promoción de actividades culturales 
folclóricas en el zócalo del merca-
do.
Ampliación y mejora del área 
deportiva existente.
Promover puestos de venta y áreas 
comerciales en bulevares conecto-
res.
ACTIVACIÓN ECOLOGÍCA
Desarrollo de senderos ecológicos 
conectores. Potenciación significati-
va de árboles nativos y adaptados. 
Implantación de andenes ecológi-
cos.
ACTIVACIÓN RECREATIVA
Inserción de parques recreativos 
como nodos conectores.

SECTOR 6
REHABILITACIÓN SOSTENIBLE
Invernaderos ecológicos para la 
producción de árboles con activida-
des sociales, educativas, y de moni-
toreo de la biodiversidad. 
Desembovedado parcial de la 
cuenca San José, para creación de 
un microclima y aprovechamiento 
de agua para riego dentro los 
domos.
POTENCIAR
Mejora del flujo, ritmo y seguridad de 
la ruta actual de los escaladores.
Ampliación y mejora del área depor-
tiva existente.
Recuperación, cuidado y promoción 
de la memoria cultural del Hito Piedra 
Rumi Campana, que produce 
sonidos metálicos que resuenan en 
toda la quebrada.

SECTOR 4
ACTIVACIÓN ADMINISTRATIVA
Construcción de una subalcaldía y 
casa comunal que actúen como 
centros administrativos barriales, 
generando un equilibrio en las activi-
dades comunitarias.
Ubicación estratégica de un módulo 
policial.
ARTICULACIÓN
Potenciar senderos accesibles del 
Área Deportiva (Cancha Colorada), 
al área de comida y parada de trans-
porte publico con la quebrada.
REVITALIZACIÓN
Reacondicionamiento de las para-
das de transporte público.
Área de comida existente en la 
parada de movilidad pública, inclu-
yendo camiones de comida para 
diversificar la oferta gastronómica.
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1. Cancha San José
2. Centro Cultural
3. Museo de sitio Minero
4. Sub - alcaldía / Casa Comunal
5. Centro de Servicio Policial
6. Mercado de Abasto / Ferial
7. Complejo Deportivo
8. Invernaderos de Interacción
9. Área protegida / Rumi Campana

a. Plaza Civica
b. Área de Rituales (K´oa)
c. Anfiteatro
d. Lavatorio
e. Muelle - Estanque de Agua
f. Parque de Mascotas
g. Boulevard Principal
h. Parque de niños
i. Parque de redes
j. Invernaderos secundarios
k. Cancha La Colorada
l. Cancha Rumi Campana 
m. Parada de transporte 

67 % de Área Revitalizada
5 604 árboles

NATIVOS
Queñua
Molle
Quiswara
Tola

ADAPTADOS
Alamo
Pino
Acasia
Olmo

CUENCAS
1. SanJosé 
2. Vizcachani

ESTANQUES NATURALES 
a. La Chancadora
b. La Colorada

MOVILIDAD URBANA

PEATONAL
Columna vertebral
Senderos
Senderos ecológicos

CICLOVÍAS
    Ruta Municipal (Hacia la Ciudad)
    Ruta Eco - Turística
    Ruta Principal (Columna Vertebral)

VEHÍCULAR
Transporte publico
Transporte privado

Conexion con la Ciudad
Desarrollo Sostenible
Espacios Equilibrados
Articulación social
Cooperación Participativa
Deporte

ÁREA DE INTERVENCIÓN
12 Hectáreas

7 Juntas vecinales

Población Directa
12 343 hab.
Población Indirecta
350 000 hab.

Vegetación Actual
0.1 % del área a intervenir
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DISONANCIA URBANA RUMI CAMPANA
UNA INTERVENCIÓN SOSTENIBLE Y HUMANA

PROBLEMA
Rumi campana, ex campamento minero, se encuentra en disonancia 
física y social. Sus 1466 habitantes, distribuidos en 7 juntas vecinales, viven 
en un entorno con una alarmante escasez de áreas verdes y espacios 
públicos. La inseguridad va en aumento, la falta de oportunidades y activi-
dades ha convertido la zona en un lugar descuidado, contaminado y 
olvidado por el resto de la ciudad.
Sin embargo, en medio de este panorama desolador, existe una esperan-
za: este vacío urbano presenta un enorme potencial para transformarse en 
un conector,un espacio con múltiples posibilidades de uso y un posible 
pulmón verde.

PROPUESTA
Un lugar que responde a la resiliencia climática para proteger y promover 
la biodiversidad mediante estrategias de revitalización y recuperación de 
los sistemas acuíferos con la cosecha y almacenamiento de agua para 
riego y humidificación de los sistemas de áreas verdes que renaturalizan y 
arbolizan la red urbana con un desarrollo sostenible.
Este se integra con una columna vertebral mediante ciclovías, senderos y 
recorridos ecológicos, implementando equipamientos que generan activi-
dades y oportunidades, potenciando las actividades económicas, socia-
les y culturales que permiten un multisistema accesible e inclusivo para la 
comunidad y la ciudad.

CARACTERÍSTICAS LAIF CITY LIFE

INTEGRALIDAD
Los equipamientos impulsarán una economía colectiva sostenible, facili-
tando apertura de negocios locales, prestación de servicios y transporte. 
La recuperación de vertientes, espacios verdes y la gestión de residuos 
reducirán la huella ecológica. 
Todo lo mencionado genera áreas seguras para los más vulnerables, eleva 
la calidad de vida y mejora la plusvalía del lugar. 

INCLUSIÓN
La Alcaldía de Oruro, equipo de trabajo, juntas vecinales (Colorada, San 
José, Angostura, Rumi Campana, Cochiraya, Chancadora y Viscachani), 
Escuela Villagómez, Facultad de Medicina y colectivos urbanos, participa-
ron del análisis y diagnóstico, validaron el proyecto integral y actualmente 
continúan con la ejecución del plan, para beneficiar directamente a 
12.343 habitantes. 

FINANCIABILIDAD
Económicamente sostenible al ser terrenos municipales. 32% de espacios 
ya consolidados, 21% serán adecuados y 47% construidos, financiados por 
una combinación pública, privada, coparticipación de beneficiarios y 
colectivos además de subvenciones. Los costos de operación serán equili-
brados, con recursos propios generados por los nuevos equipamientos. 

SOSTENIBILIDAD AMBIENTAL
Recuperando y re naturalizando el lugar y el entorno, incrementando el 
30% de área verde con vegetación nativa y adaptada, implementando 
cosechas de lluvia, revitalizando vertientes naturales y almacenando 1.600 
m3 para uso sostenible del lugar, regenerando la biodiversidad, disminu-
yendo efectos del cambio climático y propiciando una ciudad resiliente.

SOSTENIBLE
Lugar que responde a la resiliencia climática para proteger y promover la 
biodiversidad con la revitalización del sistema acuífero y de áreas verdes con 
un desarrollo sostenible.
CONEXION
Articula y conecta los barrios segregados, promoviendo la cohesión social y 
la accesibilidad entre comunidades.
ESPACIO
Espacio sinérgico que revitaliza, re naturaliza, conecta y organiza el lugar 
con la implementación de equipamientos, sistemas viales y eco sistemas con 
estrategias eficientes y sostenibles que generan actividades económicas, 
sociales y culturales que fortalece las oportunidades de la comunidad y la 
ciudad.
SINERGIA
Coordinación de entidades Públicas (Autoridades), Privadas (Instituciones) y 
Sociales (Barrios, colectivos, etc) en la participación, realización y financiabi-
lidad del proyecto.

UBICACIÓN
Bolivia - Oruro - Cercado
3773 m.s.n.m.

AGENDA URBANA DE ORURO 2024

DIAGNOSTICO
PROBLEMAS OPORTUNIDADES
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SISTEMA DE NUEVOS CENTROS URBANOS

Ciudad policéntrica, biodiversa, de usos mixtos, inclusiva, 
integradora y sostenible son parte de la visión de la agenda 
urbana Oruro 2024; y la intervención Rumi Campana es el 
primer proyecto que responde a dichos parámetros y se 
plantea como una nueva centralidad, respetuosa, activadora, 
sostenible y generadora de nuevas oportunidades.
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BULEVAR MERCADO FERIAL CASA COMUNAL ESPACIO CULTURAL ÁREA DE  RITUALES (K´OA) POLIDEPORTIVO

DOMO - INVERNADERO

ACCESIBLE
CONTIGUO, ACCESIBLE Y NATURAL

APROPIACION VECINAL
SENTIDO DE APROPIACION

VACIO URBANO
 AREA PROTEGIDA, RECREACIONAL ACTIVAPOTENCIAL,
CAPACIDAD DE TRANSFORMACION

DESEO DE SUPERACION VECINAL
ASPIRACIONES

INSEGURIDAD
DELINCUENCIA, VULNERABILIDAD URBANA

DESCONEXION
DESCONECTADA DE LA CIUDAD

CONTAMINACION AMBIENTAL
CONTAMINACION ACUIFERA Y CONTAMINACION POR BASURA

ESPACIOS ABANDONADOS Y DEGRADADOS
ABANDONO

DESEQUILIBRIO 

RUPTURA

ESCASEZ Y CARENCIA DE ACTIVIDADES Y OPORTUNIDADES

ESTRUCTURA URBANA DISCONTINUA E INEFICIENTE

INACCESIBLE
MOVILIDAD UNIVERSAL

ESCASEZ DE AREAS VERDES
BIODIVERSIDAD ESCASA, PERDIDA DE ECOSISTEMA

BARRERA URBANA
DESCONEXION FISICA Y SOCIAL

ANTES

DESPUES
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6 SECTOR 1

CONEXIÓN
Ingreso al centro urbano Rumi Cam-
pana, garantiza una entrada accesi-
ble y fluida para residentes y visitantes.
ACTIVIDADES ECONÓMICAS
Adecuación e implementación de 
casetas comercio.
ARBORIZACIÓN
Renaturalización y expansión del área 
verde en la entrada existente.
MOVILIDAD URBANA
Desarrollo de ciclovías que conectan 
la ciudad con la ruta ecoturística y la 
columna vertebral .
Inicio del recorrido de senderismo, 
integrando la naturaleza y la activi-
dad física en la vida urbana.
SECTOR 2
CONEXIÓN
Articula y conecta los barrios segrega-
dos Chancadora II con San José, 
promoviendo la cohesión social y la 
accesibilidad entre comunidades.
POTENCIALIZACIÓN Y RECUPERACIÓN
ACTIVIDAD CULTURAL
Implementación de un museo minero 
que se conecta con los socavones 
existentes.
Revalorización de la memoria cultural 
del área de K´oa y rituales ancestra-
les.
Mejora del lugar existente para el 
desprendimiento y despedida de las 
pertenencias de sus difuntos (Lavato-
rio).
Implementación de un anfiteatro 
como espacio de encuentro y de arte 
urbano.

SECTOR 3 
BIODIVERSIDAD
Potenciación significativa de árbo-
les nativos y adaptados.
Fomento del flujo migratorio esta-
cional de aves.
CONEXIÓN 
Implementación de sistemas inclusi-
vos de espacios recreativos, activos 
y pasivos.
Desarrollo de rutas de senderismo 
natural paralelas a la cuenca de 
agua.
ACTIVACIÓN ECONÓMICA
Promover puestos de venta y áreas 
comerciales en bulevares conecto-
res.

SECTOR 5
ACTIVACIÓN ECONÓMICA 
Reordenamiento del comercio.
Promoción de actividades culturales 
folclóricas en el zócalo del merca-
do.
Ampliación y mejora del área 
deportiva existente.
Promover puestos de venta y áreas 
comerciales en bulevares conecto-
res.
ACTIVACIÓN ECOLOGÍCA
Desarrollo de senderos ecológicos 
conectores. Potenciación significati-
va de árboles nativos y adaptados. 
Implantación de andenes ecológi-
cos.
ACTIVACIÓN RECREATIVA
Inserción de parques recreativos 
como nodos conectores.

SECTOR 6
REHABILITACIÓN SOSTENIBLE
Invernaderos ecológicos para la 
producción de árboles con activida-
des sociales, educativas, y de moni-
toreo de la biodiversidad. 
Desembovedado parcial de la 
cuenca San José, para creación de 
un microclima y aprovechamiento 
de agua para riego dentro los 
domos.
POTENCIAR
Mejora del flujo, ritmo y seguridad de 
la ruta actual de los escaladores.
Ampliación y mejora del área depor-
tiva existente.
Recuperación, cuidado y promoción 
de la memoria cultural del Hito Piedra 
Rumi Campana, que produce 
sonidos metálicos que resuenan en 
toda la quebrada.

SECTOR 4
ACTIVACIÓN ADMINISTRATIVA
Construcción de una subalcaldía y 
casa comunal que actúen como 
centros administrativos barriales, 
generando un equilibrio en las activi-
dades comunitarias.
Ubicación estratégica de un módulo 
policial.
ARTICULACIÓN
Potenciar senderos accesibles del 
Área Deportiva (Cancha Colorada), 
al área de comida y parada de trans-
porte publico con la quebrada.
REVITALIZACIÓN
Reacondicionamiento de las para-
das de transporte público.
Área de comida existente en la 
parada de movilidad pública, inclu-
yendo camiones de comida para 
diversificar la oferta gastronómica.
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ficas se convirtió en un espacio descampado que 
genera diferentes situaciones: se encuentra en medio 
de siete juntas vecinales, y conforma un vacío urbano 
desconectado de la ciudad, además de ser un basurero 
abandonado, contaminado ambientalmente. La zona 
cuenta con un promedio de 98 hab./ha. 

La propuesta consiste en que, al constituirse una nueva 
centralidad urbana, se puede proyectar la densidad po-
blacional a 200 hab./ha, a través de la implementación 
de nuevas actividades culturales, educativas, adminis-
trativas, deportivas, sociales, recreativas, comerciales 
y de servicio, en conexión con toda el área renaturaliza-
da, mejorando la calidad de vida.

Aspectos económicos

Actualmente, existe un desequilibrio en el uso del 
suelo por el exceso de áreas residenciales en rela-
ción a los espacios públicos y comerciales, dejando 
la actividad económica casi nula. Los pocos espa-
cios existentes se encuentran abandonados y en mal 
estado. 

Para revertir esta situación, se propone la implemen-
tación de nuevos espacios comerciales, bulevares y 
patios de comida vecinales, distribuidos en distintas 
partes del área de intervención, pensando también 
en espacios para el comercio informal en todo el 
proyecto, y potenciando a la vez la actividad turísti-
ca, mediante el acondicionamiento y mejora de los 
espacios para el turismo deportivo. Estos serían la 
parte más importante para el sector vecinal, además 
de los beneficios económicos que traería consigo la 
implantación de múltiples equipamientos. El resulta-
do de la propuesta apunta a un incremento económi-
co del 75%, en comparación a la situación actual, de 
menos del 5%.

A proposta consiste em que, ao criar um novo centro 
urbano, se pode projetar a densidade populacional 
para 200 habitantes/ha, através da implementação de 
novas atividades culturais, educativas, administrati-
vas, desportivas, sociais, recreativas, comerciais e de 
serviços, em ligação com toda a área renaturalizada, 
de forma a melhorar a qualidade de vida.

Aspetos económicos

Atualmente, existe um desequilíbrio na utilização do 
solo, com um excesso de áreas residenciais relativa-
mente aos espaços públicos e comerciais, o que faz 
com que a atividade económica seja quase nula. Os 
poucos espaços existentes encontram-se abandona-
dos e em mau estado. 

Para inverter esta situação, propõe-se a criação de 
novos espaços comerciais, avenidas e pátios de refei-
ções de proximidade, distribuídos por vários pontos da 
área de intervenção. Serão também criados espaços 
para o comércio informal por todo o projeto, dinami-
zando simultaneamente a atividade turística, através 
da melhoria dos espaços dedicados ao turismo des-
portivo. Estes espaços serão o elemento mais impor-
tante para a área envolvente, para além dos benefícios 
económicos que a instalação de vários equipamentos 
poderá trazer. O resultado da proposta será um aumen-
to económico de 75%, em comparação com os atuais 
menos de 5%.
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1. Cancha San José
2. Centro Cultural
3. Museo de sitio Minero
4. Sub - alcaldía / Casa Comunal
5. Centro de Servicio Policial
6. Mercado de Abasto / Ferial
7. Complejo Deportivo
8. Invernaderos de Interacción
9. Área protegida / Rumi Campana

a. Plaza Civica
b. Área de Rituales (K´oa)
c. Anfiteatro
d. Lavatorio
e. Muelle - Estanque de Agua
f. Parque de Mascotas
g. Boulevard Principal
h. Parque de niños
i. Parque de redes
j. Invernaderos secundarios
k. Cancha La Colorada
l. Cancha Rumi Campana 
m. Parada de transporte 

67 % de Área Revitalizada
5 604 árboles

NATIVOS
Queñua
Molle
Quiswara
Tola

ADAPTADOS
Alamo
Pino
Acasia
Olmo

CUENCAS
1. SanJosé 
2. Vizcachani

ESTANQUES NATURALES 
a. La Chancadora
b. La Colorada

MOVILIDAD URBANA

PEATONAL
Columna vertebral
Senderos
Senderos ecológicos

CICLOVÍAS
    Ruta Municipal (Hacia la Ciudad)
    Ruta Eco - Turística
    Ruta Principal (Columna Vertebral)

VEHÍCULAR
Transporte publico
Transporte privado

Conexion con la Ciudad
Desarrollo Sostenible
Espacios Equilibrados
Articulación social
Cooperación Participativa
Deporte

ÁREA DE INTERVENCIÓN
12 Hectáreas

7 Juntas vecinales

Población Directa
12 343 hab.
Población Indirecta
350 000 hab.

Vegetación Actual
0.1 % del área a intervenir
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DISONANCIA URBANA RUMI CAMPANA
UNA INTERVENCIÓN SOSTENIBLE Y HUMANA

PROBLEMA
Rumi campana, ex campamento minero, se encuentra en disonancia 
física y social. Sus 1466 habitantes, distribuidos en 7 juntas vecinales, viven 
en un entorno con una alarmante escasez de áreas verdes y espacios 
públicos. La inseguridad va en aumento, la falta de oportunidades y activi-
dades ha convertido la zona en un lugar descuidado, contaminado y 
olvidado por el resto de la ciudad.
Sin embargo, en medio de este panorama desolador, existe una esperan-
za: este vacío urbano presenta un enorme potencial para transformarse en 
un conector,un espacio con múltiples posibilidades de uso y un posible 
pulmón verde.

PROPUESTA
Un lugar que responde a la resiliencia climática para proteger y promover 
la biodiversidad mediante estrategias de revitalización y recuperación de 
los sistemas acuíferos con la cosecha y almacenamiento de agua para 
riego y humidificación de los sistemas de áreas verdes que renaturalizan y 
arbolizan la red urbana con un desarrollo sostenible.
Este se integra con una columna vertebral mediante ciclovías, senderos y 
recorridos ecológicos, implementando equipamientos que generan activi-
dades y oportunidades, potenciando las actividades económicas, socia-
les y culturales que permiten un multisistema accesible e inclusivo para la 
comunidad y la ciudad.

CARACTERÍSTICAS LAIF CITY LIFE

INTEGRALIDAD
Los equipamientos impulsarán una economía colectiva sostenible, facili-
tando apertura de negocios locales, prestación de servicios y transporte. 
La recuperación de vertientes, espacios verdes y la gestión de residuos 
reducirán la huella ecológica. 
Todo lo mencionado genera áreas seguras para los más vulnerables, eleva 
la calidad de vida y mejora la plusvalía del lugar. 

INCLUSIÓN
La Alcaldía de Oruro, equipo de trabajo, juntas vecinales (Colorada, San 
José, Angostura, Rumi Campana, Cochiraya, Chancadora y Viscachani), 
Escuela Villagómez, Facultad de Medicina y colectivos urbanos, participa-
ron del análisis y diagnóstico, validaron el proyecto integral y actualmente 
continúan con la ejecución del plan, para beneficiar directamente a 
12.343 habitantes. 

FINANCIABILIDAD
Económicamente sostenible al ser terrenos municipales. 32% de espacios 
ya consolidados, 21% serán adecuados y 47% construidos, financiados por 
una combinación pública, privada, coparticipación de beneficiarios y 
colectivos además de subvenciones. Los costos de operación serán equili-
brados, con recursos propios generados por los nuevos equipamientos. 

SOSTENIBILIDAD AMBIENTAL
Recuperando y re naturalizando el lugar y el entorno, incrementando el 
30% de área verde con vegetación nativa y adaptada, implementando 
cosechas de lluvia, revitalizando vertientes naturales y almacenando 1.600 
m3 para uso sostenible del lugar, regenerando la biodiversidad, disminu-
yendo efectos del cambio climático y propiciando una ciudad resiliente.

SOSTENIBLE
Lugar que responde a la resiliencia climática para proteger y promover la 
biodiversidad con la revitalización del sistema acuífero y de áreas verdes con 
un desarrollo sostenible.
CONEXION
Articula y conecta los barrios segregados, promoviendo la cohesión social y 
la accesibilidad entre comunidades.
ESPACIO
Espacio sinérgico que revitaliza, re naturaliza, conecta y organiza el lugar 
con la implementación de equipamientos, sistemas viales y eco sistemas con 
estrategias eficientes y sostenibles que generan actividades económicas, 
sociales y culturales que fortalece las oportunidades de la comunidad y la 
ciudad.
SINERGIA
Coordinación de entidades Públicas (Autoridades), Privadas (Instituciones) y 
Sociales (Barrios, colectivos, etc) en la participación, realización y financiabi-
lidad del proyecto.

UBICACIÓN
Bolivia - Oruro - Cercado
3773 m.s.n.m.

AGENDA URBANA DE ORURO 2024

DIAGNOSTICO
PROBLEMAS OPORTUNIDADES
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SISTEMA DE NUEVOS CENTROS URBANOS

Ciudad policéntrica, biodiversa, de usos mixtos, inclusiva, 
integradora y sostenible son parte de la visión de la agenda 
urbana Oruro 2024; y la intervención Rumi Campana es el 
primer proyecto que responde a dichos parámetros y se 
plantea como una nueva centralidad, respetuosa, activadora, 
sostenible y generadora de nuevas oportunidades.
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BULEVAR MERCADO FERIAL CASA COMUNAL ESPACIO CULTURAL ÁREA DE  RITUALES (K´OA) POLIDEPORTIVO
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ACCESIBLE
CONTIGUO, ACCESIBLE Y NATURAL

APROPIACION VECINAL
SENTIDO DE APROPIACION

VACIO URBANO
 AREA PROTEGIDA, RECREACIONAL ACTIVAPOTENCIAL,
CAPACIDAD DE TRANSFORMACION

DESEO DE SUPERACION VECINAL
ASPIRACIONES

INSEGURIDAD
DELINCUENCIA, VULNERABILIDAD URBANA

DESCONEXION
DESCONECTADA DE LA CIUDAD

CONTAMINACION AMBIENTAL
CONTAMINACION ACUIFERA Y CONTAMINACION POR BASURA

ESPACIOS ABANDONADOS Y DEGRADADOS
ABANDONO

DESEQUILIBRIO 

RUPTURA

ESCASEZ Y CARENCIA DE ACTIVIDADES Y OPORTUNIDADES

ESTRUCTURA URBANA DISCONTINUA E INEFICIENTE

INACCESIBLE
MOVILIDAD UNIVERSAL

ESCASEZ DE AREAS VERDES
BIODIVERSIDAD ESCASA, PERDIDA DE ECOSISTEMA

BARRERA URBANA
DESCONEXION FISICA Y SOCIAL

ANTES

DESPUES

Cerro Viviendas ViviendasQuebrada Cerro C. Camacho
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6 SECTOR 1

CONEXIÓN
Ingreso al centro urbano Rumi Cam-
pana, garantiza una entrada accesi-
ble y fluida para residentes y visitantes.
ACTIVIDADES ECONÓMICAS
Adecuación e implementación de 
casetas comercio.
ARBORIZACIÓN
Renaturalización y expansión del área 
verde en la entrada existente.
MOVILIDAD URBANA
Desarrollo de ciclovías que conectan 
la ciudad con la ruta ecoturística y la 
columna vertebral .
Inicio del recorrido de senderismo, 
integrando la naturaleza y la activi-
dad física en la vida urbana.
SECTOR 2
CONEXIÓN
Articula y conecta los barrios segrega-
dos Chancadora II con San José, 
promoviendo la cohesión social y la 
accesibilidad entre comunidades.
POTENCIALIZACIÓN Y RECUPERACIÓN
ACTIVIDAD CULTURAL
Implementación de un museo minero 
que se conecta con los socavones 
existentes.
Revalorización de la memoria cultural 
del área de K´oa y rituales ancestra-
les.
Mejora del lugar existente para el 
desprendimiento y despedida de las 
pertenencias de sus difuntos (Lavato-
rio).
Implementación de un anfiteatro 
como espacio de encuentro y de arte 
urbano.

SECTOR 3 
BIODIVERSIDAD
Potenciación significativa de árbo-
les nativos y adaptados.
Fomento del flujo migratorio esta-
cional de aves.
CONEXIÓN 
Implementación de sistemas inclusi-
vos de espacios recreativos, activos 
y pasivos.
Desarrollo de rutas de senderismo 
natural paralelas a la cuenca de 
agua.
ACTIVACIÓN ECONÓMICA
Promover puestos de venta y áreas 
comerciales en bulevares conecto-
res.

SECTOR 5
ACTIVACIÓN ECONÓMICA 
Reordenamiento del comercio.
Promoción de actividades culturales 
folclóricas en el zócalo del merca-
do.
Ampliación y mejora del área 
deportiva existente.
Promover puestos de venta y áreas 
comerciales en bulevares conecto-
res.
ACTIVACIÓN ECOLOGÍCA
Desarrollo de senderos ecológicos 
conectores. Potenciación significati-
va de árboles nativos y adaptados. 
Implantación de andenes ecológi-
cos.
ACTIVACIÓN RECREATIVA
Inserción de parques recreativos 
como nodos conectores.

SECTOR 6
REHABILITACIÓN SOSTENIBLE
Invernaderos ecológicos para la 
producción de árboles con activida-
des sociales, educativas, y de moni-
toreo de la biodiversidad. 
Desembovedado parcial de la 
cuenca San José, para creación de 
un microclima y aprovechamiento 
de agua para riego dentro los 
domos.
POTENCIAR
Mejora del flujo, ritmo y seguridad de 
la ruta actual de los escaladores.
Ampliación y mejora del área depor-
tiva existente.
Recuperación, cuidado y promoción 
de la memoria cultural del Hito Piedra 
Rumi Campana, que produce 
sonidos metálicos que resuenan en 
toda la quebrada.

SECTOR 4
ACTIVACIÓN ADMINISTRATIVA
Construcción de una subalcaldía y 
casa comunal que actúen como 
centros administrativos barriales, 
generando un equilibrio en las activi-
dades comunitarias.
Ubicación estratégica de un módulo 
policial.
ARTICULACIÓN
Potenciar senderos accesibles del 
Área Deportiva (Cancha Colorada), 
al área de comida y parada de trans-
porte publico con la quebrada.
REVITALIZACIÓN
Reacondicionamiento de las para-
das de transporte público.
Área de comida existente en la 
parada de movilidad pública, inclu-
yendo camiones de comida para 
diversificar la oferta gastronómica.

REN
A

TURA
LIZA

C
IO

N
EQ

UIPA
M

IEN
TO

S
A

C
C

ESIBILIDA
D

PRO
YEC

C
IÓ

N
IN

TERVEN
C

IÓ
N

1. Cancha San José
2. Centro Cultural
3. Museo de sitio Minero
4. Sub - alcaldía / Casa Comunal
5. Centro de Servicio Policial
6. Mercado de Abasto / Ferial
7. Complejo Deportivo
8. Invernaderos de Interacción
9. Área protegida / Rumi Campana

a. Plaza Civica
b. Área de Rituales (K´oa)
c. Anfiteatro
d. Lavatorio
e. Muelle - Estanque de Agua
f. Parque de Mascotas
g. Boulevard Principal
h. Parque de niños
i. Parque de redes
j. Invernaderos secundarios
k. Cancha La Colorada
l. Cancha Rumi Campana 
m. Parada de transporte 

67 % de Área Revitalizada
5 604 árboles

NATIVOS
Queñua
Molle
Quiswara
Tola

ADAPTADOS
Alamo
Pino
Acasia
Olmo

CUENCAS
1. SanJosé 
2. Vizcachani

ESTANQUES NATURALES 
a. La Chancadora
b. La Colorada

MOVILIDAD URBANA

PEATONAL
Columna vertebral
Senderos
Senderos ecológicos

CICLOVÍAS
    Ruta Municipal (Hacia la Ciudad)
    Ruta Eco - Turística
    Ruta Principal (Columna Vertebral)

VEHÍCULAR
Transporte publico
Transporte privado

Conexion con la Ciudad
Desarrollo Sostenible
Espacios Equilibrados
Articulación social
Cooperación Participativa
Deporte

ÁREA DE INTERVENCIÓN
12 Hectáreas

7 Juntas vecinales

Población Directa
12 343 hab.
Población Indirecta
350 000 hab.

Vegetación Actual
0.1 % del área a intervenir
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DISONANCIA URBANA RUMI CAMPANA
UNA INTERVENCIÓN SOSTENIBLE Y HUMANA

PROBLEMA
Rumi campana, ex campamento minero, se encuentra en disonancia 
física y social. Sus 1466 habitantes, distribuidos en 7 juntas vecinales, viven 
en un entorno con una alarmante escasez de áreas verdes y espacios 
públicos. La inseguridad va en aumento, la falta de oportunidades y activi-
dades ha convertido la zona en un lugar descuidado, contaminado y 
olvidado por el resto de la ciudad.
Sin embargo, en medio de este panorama desolador, existe una esperan-
za: este vacío urbano presenta un enorme potencial para transformarse en 
un conector,un espacio con múltiples posibilidades de uso y un posible 
pulmón verde.

PROPUESTA
Un lugar que responde a la resiliencia climática para proteger y promover 
la biodiversidad mediante estrategias de revitalización y recuperación de 
los sistemas acuíferos con la cosecha y almacenamiento de agua para 
riego y humidificación de los sistemas de áreas verdes que renaturalizan y 
arbolizan la red urbana con un desarrollo sostenible.
Este se integra con una columna vertebral mediante ciclovías, senderos y 
recorridos ecológicos, implementando equipamientos que generan activi-
dades y oportunidades, potenciando las actividades económicas, socia-
les y culturales que permiten un multisistema accesible e inclusivo para la 
comunidad y la ciudad.

CARACTERÍSTICAS LAIF CITY LIFE

INTEGRALIDAD
Los equipamientos impulsarán una economía colectiva sostenible, facili-
tando apertura de negocios locales, prestación de servicios y transporte. 
La recuperación de vertientes, espacios verdes y la gestión de residuos 
reducirán la huella ecológica. 
Todo lo mencionado genera áreas seguras para los más vulnerables, eleva 
la calidad de vida y mejora la plusvalía del lugar. 

INCLUSIÓN
La Alcaldía de Oruro, equipo de trabajo, juntas vecinales (Colorada, San 
José, Angostura, Rumi Campana, Cochiraya, Chancadora y Viscachani), 
Escuela Villagómez, Facultad de Medicina y colectivos urbanos, participa-
ron del análisis y diagnóstico, validaron el proyecto integral y actualmente 
continúan con la ejecución del plan, para beneficiar directamente a 
12.343 habitantes. 

FINANCIABILIDAD
Económicamente sostenible al ser terrenos municipales. 32% de espacios 
ya consolidados, 21% serán adecuados y 47% construidos, financiados por 
una combinación pública, privada, coparticipación de beneficiarios y 
colectivos además de subvenciones. Los costos de operación serán equili-
brados, con recursos propios generados por los nuevos equipamientos. 

SOSTENIBILIDAD AMBIENTAL
Recuperando y re naturalizando el lugar y el entorno, incrementando el 
30% de área verde con vegetación nativa y adaptada, implementando 
cosechas de lluvia, revitalizando vertientes naturales y almacenando 1.600 
m3 para uso sostenible del lugar, regenerando la biodiversidad, disminu-
yendo efectos del cambio climático y propiciando una ciudad resiliente.

SOSTENIBLE
Lugar que responde a la resiliencia climática para proteger y promover la 
biodiversidad con la revitalización del sistema acuífero y de áreas verdes con 
un desarrollo sostenible.
CONEXION
Articula y conecta los barrios segregados, promoviendo la cohesión social y 
la accesibilidad entre comunidades.
ESPACIO
Espacio sinérgico que revitaliza, re naturaliza, conecta y organiza el lugar 
con la implementación de equipamientos, sistemas viales y eco sistemas con 
estrategias eficientes y sostenibles que generan actividades económicas, 
sociales y culturales que fortalece las oportunidades de la comunidad y la 
ciudad.
SINERGIA
Coordinación de entidades Públicas (Autoridades), Privadas (Instituciones) y 
Sociales (Barrios, colectivos, etc) en la participación, realización y financiabi-
lidad del proyecto.

UBICACIÓN
Bolivia - Oruro - Cercado
3773 m.s.n.m.

AGENDA URBANA DE ORURO 2024
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SISTEMA DE NUEVOS CENTROS URBANOS

Ciudad policéntrica, biodiversa, de usos mixtos, inclusiva, 
integradora y sostenible son parte de la visión de la agenda 
urbana Oruro 2024; y la intervención Rumi Campana es el 
primer proyecto que responde a dichos parámetros y se 
plantea como una nueva centralidad, respetuosa, activadora, 
sostenible y generadora de nuevas oportunidades.
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BULEVAR MERCADO FERIAL CASA COMUNAL ESPACIO CULTURAL ÁREA DE  RITUALES (K´OA) POLIDEPORTIVO

DOMO - INVERNADERO

ACCESIBLE
CONTIGUO, ACCESIBLE Y NATURAL

APROPIACION VECINAL
SENTIDO DE APROPIACION

VACIO URBANO
 AREA PROTEGIDA, RECREACIONAL ACTIVAPOTENCIAL,
CAPACIDAD DE TRANSFORMACION

DESEO DE SUPERACION VECINAL
ASPIRACIONES

INSEGURIDAD
DELINCUENCIA, VULNERABILIDAD URBANA

DESCONEXION
DESCONECTADA DE LA CIUDAD

CONTAMINACION AMBIENTAL
CONTAMINACION ACUIFERA Y CONTAMINACION POR BASURA

ESPACIOS ABANDONADOS Y DEGRADADOS
ABANDONO

DESEQUILIBRIO 

RUPTURA

ESCASEZ Y CARENCIA DE ACTIVIDADES Y OPORTUNIDADES

ESTRUCTURA URBANA DISCONTINUA E INEFICIENTE

INACCESIBLE
MOVILIDAD UNIVERSAL

ESCASEZ DE AREAS VERDES
BIODIVERSIDAD ESCASA, PERDIDA DE ECOSISTEMA

BARRERA URBANA
DESCONEXION FISICA Y SOCIAL

ANTES

DESPUES
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6 SECTOR 1

CONEXIÓN
Ingreso al centro urbano Rumi Cam-
pana, garantiza una entrada accesi-
ble y fluida para residentes y visitantes.
ACTIVIDADES ECONÓMICAS
Adecuación e implementación de 
casetas comercio.
ARBORIZACIÓN
Renaturalización y expansión del área 
verde en la entrada existente.
MOVILIDAD URBANA
Desarrollo de ciclovías que conectan 
la ciudad con la ruta ecoturística y la 
columna vertebral .
Inicio del recorrido de senderismo, 
integrando la naturaleza y la activi-
dad física en la vida urbana.
SECTOR 2
CONEXIÓN
Articula y conecta los barrios segrega-
dos Chancadora II con San José, 
promoviendo la cohesión social y la 
accesibilidad entre comunidades.
POTENCIALIZACIÓN Y RECUPERACIÓN
ACTIVIDAD CULTURAL
Implementación de un museo minero 
que se conecta con los socavones 
existentes.
Revalorización de la memoria cultural 
del área de K´oa y rituales ancestra-
les.
Mejora del lugar existente para el 
desprendimiento y despedida de las 
pertenencias de sus difuntos (Lavato-
rio).
Implementación de un anfiteatro 
como espacio de encuentro y de arte 
urbano.

SECTOR 3 
BIODIVERSIDAD
Potenciación significativa de árbo-
les nativos y adaptados.
Fomento del flujo migratorio esta-
cional de aves.
CONEXIÓN 
Implementación de sistemas inclusi-
vos de espacios recreativos, activos 
y pasivos.
Desarrollo de rutas de senderismo 
natural paralelas a la cuenca de 
agua.
ACTIVACIÓN ECONÓMICA
Promover puestos de venta y áreas 
comerciales en bulevares conecto-
res.

SECTOR 5
ACTIVACIÓN ECONÓMICA 
Reordenamiento del comercio.
Promoción de actividades culturales 
folclóricas en el zócalo del merca-
do.
Ampliación y mejora del área 
deportiva existente.
Promover puestos de venta y áreas 
comerciales en bulevares conecto-
res.
ACTIVACIÓN ECOLOGÍCA
Desarrollo de senderos ecológicos 
conectores. Potenciación significati-
va de árboles nativos y adaptados. 
Implantación de andenes ecológi-
cos.
ACTIVACIÓN RECREATIVA
Inserción de parques recreativos 
como nodos conectores.

SECTOR 6
REHABILITACIÓN SOSTENIBLE
Invernaderos ecológicos para la 
producción de árboles con activida-
des sociales, educativas, y de moni-
toreo de la biodiversidad. 
Desembovedado parcial de la 
cuenca San José, para creación de 
un microclima y aprovechamiento 
de agua para riego dentro los 
domos.
POTENCIAR
Mejora del flujo, ritmo y seguridad de 
la ruta actual de los escaladores.
Ampliación y mejora del área depor-
tiva existente.
Recuperación, cuidado y promoción 
de la memoria cultural del Hito Piedra 
Rumi Campana, que produce 
sonidos metálicos que resuenan en 
toda la quebrada.

SECTOR 4
ACTIVACIÓN ADMINISTRATIVA
Construcción de una subalcaldía y 
casa comunal que actúen como 
centros administrativos barriales, 
generando un equilibrio en las activi-
dades comunitarias.
Ubicación estratégica de un módulo 
policial.
ARTICULACIÓN
Potenciar senderos accesibles del 
Área Deportiva (Cancha Colorada), 
al área de comida y parada de trans-
porte publico con la quebrada.
REVITALIZACIÓN
Reacondicionamiento de las para-
das de transporte público.
Área de comida existente en la 
parada de movilidad pública, inclu-
yendo camiones de comida para 
diversificar la oferta gastronómica.

REN
A

TURA
LIZA

C
IO

N
EQ

UIPA
M

IEN
TO

S
A

C
C

ESIBILIDA
D

PRO
YEC

C
IÓ

N
IN

TERVEN
C

IÓ
N

1. Cancha San José
2. Centro Cultural
3. Museo de sitio Minero
4. Sub - alcaldía / Casa Comunal
5. Centro de Servicio Policial
6. Mercado de Abasto / Ferial
7. Complejo Deportivo
8. Invernaderos de Interacción
9. Área protegida / Rumi Campana

a. Plaza Civica
b. Área de Rituales (K´oa)
c. Anfiteatro
d. Lavatorio
e. Muelle - Estanque de Agua
f. Parque de Mascotas
g. Boulevard Principal
h. Parque de niños
i. Parque de redes
j. Invernaderos secundarios
k. Cancha La Colorada
l. Cancha Rumi Campana 
m. Parada de transporte 

67 % de Área Revitalizada
5 604 árboles

NATIVOS
Queñua
Molle
Quiswara
Tola

ADAPTADOS
Alamo
Pino
Acasia
Olmo

CUENCAS
1. SanJosé 
2. Vizcachani

ESTANQUES NATURALES 
a. La Chancadora
b. La Colorada

MOVILIDAD URBANA

PEATONAL
Columna vertebral
Senderos
Senderos ecológicos

CICLOVÍAS
    Ruta Municipal (Hacia la Ciudad)
    Ruta Eco - Turística
    Ruta Principal (Columna Vertebral)

VEHÍCULAR
Transporte publico
Transporte privado

Conexion con la Ciudad
Desarrollo Sostenible
Espacios Equilibrados
Articulación social
Cooperación Participativa
Deporte

ÁREA DE INTERVENCIÓN
12 Hectáreas

7 Juntas vecinales

Población Directa
12 343 hab.
Población Indirecta
350 000 hab.

Vegetación Actual
0.1 % del área a intervenir
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DISONANCIA URBANA RUMI CAMPANA
UNA INTERVENCIÓN SOSTENIBLE Y HUMANA

PROBLEMA
Rumi campana, ex campamento minero, se encuentra en disonancia 
física y social. Sus 1466 habitantes, distribuidos en 7 juntas vecinales, viven 
en un entorno con una alarmante escasez de áreas verdes y espacios 
públicos. La inseguridad va en aumento, la falta de oportunidades y activi-
dades ha convertido la zona en un lugar descuidado, contaminado y 
olvidado por el resto de la ciudad.
Sin embargo, en medio de este panorama desolador, existe una esperan-
za: este vacío urbano presenta un enorme potencial para transformarse en 
un conector,un espacio con múltiples posibilidades de uso y un posible 
pulmón verde.

PROPUESTA
Un lugar que responde a la resiliencia climática para proteger y promover 
la biodiversidad mediante estrategias de revitalización y recuperación de 
los sistemas acuíferos con la cosecha y almacenamiento de agua para 
riego y humidificación de los sistemas de áreas verdes que renaturalizan y 
arbolizan la red urbana con un desarrollo sostenible.
Este se integra con una columna vertebral mediante ciclovías, senderos y 
recorridos ecológicos, implementando equipamientos que generan activi-
dades y oportunidades, potenciando las actividades económicas, socia-
les y culturales que permiten un multisistema accesible e inclusivo para la 
comunidad y la ciudad.

CARACTERÍSTICAS LAIF CITY LIFE

INTEGRALIDAD
Los equipamientos impulsarán una economía colectiva sostenible, facili-
tando apertura de negocios locales, prestación de servicios y transporte. 
La recuperación de vertientes, espacios verdes y la gestión de residuos 
reducirán la huella ecológica. 
Todo lo mencionado genera áreas seguras para los más vulnerables, eleva 
la calidad de vida y mejora la plusvalía del lugar. 

INCLUSIÓN
La Alcaldía de Oruro, equipo de trabajo, juntas vecinales (Colorada, San 
José, Angostura, Rumi Campana, Cochiraya, Chancadora y Viscachani), 
Escuela Villagómez, Facultad de Medicina y colectivos urbanos, participa-
ron del análisis y diagnóstico, validaron el proyecto integral y actualmente 
continúan con la ejecución del plan, para beneficiar directamente a 
12.343 habitantes. 

FINANCIABILIDAD
Económicamente sostenible al ser terrenos municipales. 32% de espacios 
ya consolidados, 21% serán adecuados y 47% construidos, financiados por 
una combinación pública, privada, coparticipación de beneficiarios y 
colectivos además de subvenciones. Los costos de operación serán equili-
brados, con recursos propios generados por los nuevos equipamientos. 

SOSTENIBILIDAD AMBIENTAL
Recuperando y re naturalizando el lugar y el entorno, incrementando el 
30% de área verde con vegetación nativa y adaptada, implementando 
cosechas de lluvia, revitalizando vertientes naturales y almacenando 1.600 
m3 para uso sostenible del lugar, regenerando la biodiversidad, disminu-
yendo efectos del cambio climático y propiciando una ciudad resiliente.

SOSTENIBLE
Lugar que responde a la resiliencia climática para proteger y promover la 
biodiversidad con la revitalización del sistema acuífero y de áreas verdes con 
un desarrollo sostenible.
CONEXION
Articula y conecta los barrios segregados, promoviendo la cohesión social y 
la accesibilidad entre comunidades.
ESPACIO
Espacio sinérgico que revitaliza, re naturaliza, conecta y organiza el lugar 
con la implementación de equipamientos, sistemas viales y eco sistemas con 
estrategias eficientes y sostenibles que generan actividades económicas, 
sociales y culturales que fortalece las oportunidades de la comunidad y la 
ciudad.
SINERGIA
Coordinación de entidades Públicas (Autoridades), Privadas (Instituciones) y 
Sociales (Barrios, colectivos, etc) en la participación, realización y financiabi-
lidad del proyecto.

UBICACIÓN
Bolivia - Oruro - Cercado
3773 m.s.n.m.

AGENDA URBANA DE ORURO 2024
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SISTEMA DE NUEVOS CENTROS URBANOS

Ciudad policéntrica, biodiversa, de usos mixtos, inclusiva, 
integradora y sostenible son parte de la visión de la agenda 
urbana Oruro 2024; y la intervención Rumi Campana es el 
primer proyecto que responde a dichos parámetros y se 
plantea como una nueva centralidad, respetuosa, activadora, 
sostenible y generadora de nuevas oportunidades.
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ESTRUCTURA URBANA DISCONTINUA E INEFICIENTE
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DESCONEXION FISICA Y SOCIAL

ANTES
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6 SECTOR 1

CONEXIÓN
Ingreso al centro urbano Rumi Cam-
pana, garantiza una entrada accesi-
ble y fluida para residentes y visitantes.
ACTIVIDADES ECONÓMICAS
Adecuación e implementación de 
casetas comercio.
ARBORIZACIÓN
Renaturalización y expansión del área 
verde en la entrada existente.
MOVILIDAD URBANA
Desarrollo de ciclovías que conectan 
la ciudad con la ruta ecoturística y la 
columna vertebral .
Inicio del recorrido de senderismo, 
integrando la naturaleza y la activi-
dad física en la vida urbana.
SECTOR 2
CONEXIÓN
Articula y conecta los barrios segrega-
dos Chancadora II con San José, 
promoviendo la cohesión social y la 
accesibilidad entre comunidades.
POTENCIALIZACIÓN Y RECUPERACIÓN
ACTIVIDAD CULTURAL
Implementación de un museo minero 
que se conecta con los socavones 
existentes.
Revalorización de la memoria cultural 
del área de K´oa y rituales ancestra-
les.
Mejora del lugar existente para el 
desprendimiento y despedida de las 
pertenencias de sus difuntos (Lavato-
rio).
Implementación de un anfiteatro 
como espacio de encuentro y de arte 
urbano.

SECTOR 3 
BIODIVERSIDAD
Potenciación significativa de árbo-
les nativos y adaptados.
Fomento del flujo migratorio esta-
cional de aves.
CONEXIÓN 
Implementación de sistemas inclusi-
vos de espacios recreativos, activos 
y pasivos.
Desarrollo de rutas de senderismo 
natural paralelas a la cuenca de 
agua.
ACTIVACIÓN ECONÓMICA
Promover puestos de venta y áreas 
comerciales en bulevares conecto-
res.

SECTOR 5
ACTIVACIÓN ECONÓMICA 
Reordenamiento del comercio.
Promoción de actividades culturales 
folclóricas en el zócalo del merca-
do.
Ampliación y mejora del área 
deportiva existente.
Promover puestos de venta y áreas 
comerciales en bulevares conecto-
res.
ACTIVACIÓN ECOLOGÍCA
Desarrollo de senderos ecológicos 
conectores. Potenciación significati-
va de árboles nativos y adaptados. 
Implantación de andenes ecológi-
cos.
ACTIVACIÓN RECREATIVA
Inserción de parques recreativos 
como nodos conectores.

SECTOR 6
REHABILITACIÓN SOSTENIBLE
Invernaderos ecológicos para la 
producción de árboles con activida-
des sociales, educativas, y de moni-
toreo de la biodiversidad. 
Desembovedado parcial de la 
cuenca San José, para creación de 
un microclima y aprovechamiento 
de agua para riego dentro los 
domos.
POTENCIAR
Mejora del flujo, ritmo y seguridad de 
la ruta actual de los escaladores.
Ampliación y mejora del área depor-
tiva existente.
Recuperación, cuidado y promoción 
de la memoria cultural del Hito Piedra 
Rumi Campana, que produce 
sonidos metálicos que resuenan en 
toda la quebrada.

SECTOR 4
ACTIVACIÓN ADMINISTRATIVA
Construcción de una subalcaldía y 
casa comunal que actúen como 
centros administrativos barriales, 
generando un equilibrio en las activi-
dades comunitarias.
Ubicación estratégica de un módulo 
policial.
ARTICULACIÓN
Potenciar senderos accesibles del 
Área Deportiva (Cancha Colorada), 
al área de comida y parada de trans-
porte publico con la quebrada.
REVITALIZACIÓN
Reacondicionamiento de las para-
das de transporte público.
Área de comida existente en la 
parada de movilidad pública, inclu-
yendo camiones de comida para 
diversificar la oferta gastronómica.
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1. Cancha San José
2. Centro Cultural
3. Museo de sitio Minero
4. Sub - alcaldía / Casa Comunal
5. Centro de Servicio Policial
6. Mercado de Abasto / Ferial
7. Complejo Deportivo
8. Invernaderos de Interacción
9. Área protegida / Rumi Campana

a. Plaza Civica
b. Área de Rituales (K´oa)
c. Anfiteatro
d. Lavatorio
e. Muelle - Estanque de Agua
f. Parque de Mascotas
g. Boulevard Principal
h. Parque de niños
i. Parque de redes
j. Invernaderos secundarios
k. Cancha La Colorada
l. Cancha Rumi Campana 
m. Parada de transporte 

67 % de Área Revitalizada
5 604 árboles

NATIVOS
Queñua
Molle
Quiswara
Tola

ADAPTADOS
Alamo
Pino
Acasia
Olmo

CUENCAS
1. SanJosé 
2. Vizcachani

ESTANQUES NATURALES 
a. La Chancadora
b. La Colorada

MOVILIDAD URBANA

PEATONAL
Columna vertebral
Senderos
Senderos ecológicos

CICLOVÍAS
    Ruta Municipal (Hacia la Ciudad)
    Ruta Eco - Turística
    Ruta Principal (Columna Vertebral)

VEHÍCULAR
Transporte publico
Transporte privado

Conexion con la Ciudad
Desarrollo Sostenible
Espacios Equilibrados
Articulación social
Cooperación Participativa
Deporte

ÁREA DE INTERVENCIÓN
12 Hectáreas

7 Juntas vecinales

Población Directa
12 343 hab.
Población Indirecta
350 000 hab.

Vegetación Actual
0.1 % del área a intervenir
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DISONANCIA URBANA RUMI CAMPANA
UNA INTERVENCIÓN SOSTENIBLE Y HUMANA

PROBLEMA
Rumi campana, ex campamento minero, se encuentra en disonancia 
física y social. Sus 1466 habitantes, distribuidos en 7 juntas vecinales, viven 
en un entorno con una alarmante escasez de áreas verdes y espacios 
públicos. La inseguridad va en aumento, la falta de oportunidades y activi-
dades ha convertido la zona en un lugar descuidado, contaminado y 
olvidado por el resto de la ciudad.
Sin embargo, en medio de este panorama desolador, existe una esperan-
za: este vacío urbano presenta un enorme potencial para transformarse en 
un conector,un espacio con múltiples posibilidades de uso y un posible 
pulmón verde.

PROPUESTA
Un lugar que responde a la resiliencia climática para proteger y promover 
la biodiversidad mediante estrategias de revitalización y recuperación de 
los sistemas acuíferos con la cosecha y almacenamiento de agua para 
riego y humidificación de los sistemas de áreas verdes que renaturalizan y 
arbolizan la red urbana con un desarrollo sostenible.
Este se integra con una columna vertebral mediante ciclovías, senderos y 
recorridos ecológicos, implementando equipamientos que generan activi-
dades y oportunidades, potenciando las actividades económicas, socia-
les y culturales que permiten un multisistema accesible e inclusivo para la 
comunidad y la ciudad.

CARACTERÍSTICAS LAIF CITY LIFE

INTEGRALIDAD
Los equipamientos impulsarán una economía colectiva sostenible, facili-
tando apertura de negocios locales, prestación de servicios y transporte. 
La recuperación de vertientes, espacios verdes y la gestión de residuos 
reducirán la huella ecológica. 
Todo lo mencionado genera áreas seguras para los más vulnerables, eleva 
la calidad de vida y mejora la plusvalía del lugar. 

INCLUSIÓN
La Alcaldía de Oruro, equipo de trabajo, juntas vecinales (Colorada, San 
José, Angostura, Rumi Campana, Cochiraya, Chancadora y Viscachani), 
Escuela Villagómez, Facultad de Medicina y colectivos urbanos, participa-
ron del análisis y diagnóstico, validaron el proyecto integral y actualmente 
continúan con la ejecución del plan, para beneficiar directamente a 
12.343 habitantes. 

FINANCIABILIDAD
Económicamente sostenible al ser terrenos municipales. 32% de espacios 
ya consolidados, 21% serán adecuados y 47% construidos, financiados por 
una combinación pública, privada, coparticipación de beneficiarios y 
colectivos además de subvenciones. Los costos de operación serán equili-
brados, con recursos propios generados por los nuevos equipamientos. 

SOSTENIBILIDAD AMBIENTAL
Recuperando y re naturalizando el lugar y el entorno, incrementando el 
30% de área verde con vegetación nativa y adaptada, implementando 
cosechas de lluvia, revitalizando vertientes naturales y almacenando 1.600 
m3 para uso sostenible del lugar, regenerando la biodiversidad, disminu-
yendo efectos del cambio climático y propiciando una ciudad resiliente.

SOSTENIBLE
Lugar que responde a la resiliencia climática para proteger y promover la 
biodiversidad con la revitalización del sistema acuífero y de áreas verdes con 
un desarrollo sostenible.
CONEXION
Articula y conecta los barrios segregados, promoviendo la cohesión social y 
la accesibilidad entre comunidades.
ESPACIO
Espacio sinérgico que revitaliza, re naturaliza, conecta y organiza el lugar 
con la implementación de equipamientos, sistemas viales y eco sistemas con 
estrategias eficientes y sostenibles que generan actividades económicas, 
sociales y culturales que fortalece las oportunidades de la comunidad y la 
ciudad.
SINERGIA
Coordinación de entidades Públicas (Autoridades), Privadas (Instituciones) y 
Sociales (Barrios, colectivos, etc) en la participación, realización y financiabi-
lidad del proyecto.

UBICACIÓN
Bolivia - Oruro - Cercado
3773 m.s.n.m.

AGENDA URBANA DE ORURO 2024
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R2.0000

SISTEMA DE NUEVOS CENTROS URBANOS

Ciudad policéntrica, biodiversa, de usos mixtos, inclusiva, 
integradora y sostenible son parte de la visión de la agenda 
urbana Oruro 2024; y la intervención Rumi Campana es el 
primer proyecto que responde a dichos parámetros y se 
plantea como una nueva centralidad, respetuosa, activadora, 
sostenible y generadora de nuevas oportunidades.
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BARRIOS

SINERGIA

BULEVAR MERCADO FERIAL CASA COMUNAL ESPACIO CULTURAL ÁREA DE  RITUALES (K´OA) POLIDEPORTIVO

DOMO - INVERNADERO

ACCESIBLE
CONTIGUO, ACCESIBLE Y NATURAL

APROPIACION VECINAL
SENTIDO DE APROPIACION

VACIO URBANO
 AREA PROTEGIDA, RECREACIONAL ACTIVAPOTENCIAL,
CAPACIDAD DE TRANSFORMACION

DESEO DE SUPERACION VECINAL
ASPIRACIONES

INSEGURIDAD
DELINCUENCIA, VULNERABILIDAD URBANA

DESCONEXION
DESCONECTADA DE LA CIUDAD

CONTAMINACION AMBIENTAL
CONTAMINACION ACUIFERA Y CONTAMINACION POR BASURA

ESPACIOS ABANDONADOS Y DEGRADADOS
ABANDONO

DESEQUILIBRIO 

RUPTURA

ESCASEZ Y CARENCIA DE ACTIVIDADES Y OPORTUNIDADES

ESTRUCTURA URBANA DISCONTINUA E INEFICIENTE

INACCESIBLE
MOVILIDAD UNIVERSAL

ESCASEZ DE AREAS VERDES
BIODIVERSIDAD ESCASA, PERDIDA DE ECOSISTEMA

BARRERA URBANA
DESCONEXION FISICA Y SOCIAL

ANTES

DESPUES
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CONEXIÓN
Ingreso al centro urbano Rumi Cam-
pana, garantiza una entrada accesi-
ble y fluida para residentes y visitantes.
ACTIVIDADES ECONÓMICAS
Adecuación e implementación de 
casetas comercio.
ARBORIZACIÓN
Renaturalización y expansión del área 
verde en la entrada existente.
MOVILIDAD URBANA
Desarrollo de ciclovías que conectan 
la ciudad con la ruta ecoturística y la 
columna vertebral .
Inicio del recorrido de senderismo, 
integrando la naturaleza y la activi-
dad física en la vida urbana.
SECTOR 2
CONEXIÓN
Articula y conecta los barrios segrega-
dos Chancadora II con San José, 
promoviendo la cohesión social y la 
accesibilidad entre comunidades.
POTENCIALIZACIÓN Y RECUPERACIÓN
ACTIVIDAD CULTURAL
Implementación de un museo minero 
que se conecta con los socavones 
existentes.
Revalorización de la memoria cultural 
del área de K´oa y rituales ancestra-
les.
Mejora del lugar existente para el 
desprendimiento y despedida de las 
pertenencias de sus difuntos (Lavato-
rio).
Implementación de un anfiteatro 
como espacio de encuentro y de arte 
urbano.

SECTOR 3 
BIODIVERSIDAD
Potenciación significativa de árbo-
les nativos y adaptados.
Fomento del flujo migratorio esta-
cional de aves.
CONEXIÓN 
Implementación de sistemas inclusi-
vos de espacios recreativos, activos 
y pasivos.
Desarrollo de rutas de senderismo 
natural paralelas a la cuenca de 
agua.
ACTIVACIÓN ECONÓMICA
Promover puestos de venta y áreas 
comerciales en bulevares conecto-
res.

SECTOR 5
ACTIVACIÓN ECONÓMICA 
Reordenamiento del comercio.
Promoción de actividades culturales 
folclóricas en el zócalo del merca-
do.
Ampliación y mejora del área 
deportiva existente.
Promover puestos de venta y áreas 
comerciales en bulevares conecto-
res.
ACTIVACIÓN ECOLOGÍCA
Desarrollo de senderos ecológicos 
conectores. Potenciación significati-
va de árboles nativos y adaptados. 
Implantación de andenes ecológi-
cos.
ACTIVACIÓN RECREATIVA
Inserción de parques recreativos 
como nodos conectores.

SECTOR 6
REHABILITACIÓN SOSTENIBLE
Invernaderos ecológicos para la 
producción de árboles con activida-
des sociales, educativas, y de moni-
toreo de la biodiversidad. 
Desembovedado parcial de la 
cuenca San José, para creación de 
un microclima y aprovechamiento 
de agua para riego dentro los 
domos.
POTENCIAR
Mejora del flujo, ritmo y seguridad de 
la ruta actual de los escaladores.
Ampliación y mejora del área depor-
tiva existente.
Recuperación, cuidado y promoción 
de la memoria cultural del Hito Piedra 
Rumi Campana, que produce 
sonidos metálicos que resuenan en 
toda la quebrada.

SECTOR 4
ACTIVACIÓN ADMINISTRATIVA
Construcción de una subalcaldía y 
casa comunal que actúen como 
centros administrativos barriales, 
generando un equilibrio en las activi-
dades comunitarias.
Ubicación estratégica de un módulo 
policial.
ARTICULACIÓN
Potenciar senderos accesibles del 
Área Deportiva (Cancha Colorada), 
al área de comida y parada de trans-
porte publico con la quebrada.
REVITALIZACIÓN
Reacondicionamiento de las para-
das de transporte público.
Área de comida existente en la 
parada de movilidad pública, inclu-
yendo camiones de comida para 
diversificar la oferta gastronómica.
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1. Cancha San José
2. Centro Cultural
3. Museo de sitio Minero
4. Sub - alcaldía / Casa Comunal
5. Centro de Servicio Policial
6. Mercado de Abasto / Ferial
7. Complejo Deportivo
8. Invernaderos de Interacción
9. Área protegida / Rumi Campana

a. Plaza Civica
b. Área de Rituales (K´oa)
c. Anfiteatro
d. Lavatorio
e. Muelle - Estanque de Agua
f. Parque de Mascotas
g. Boulevard Principal
h. Parque de niños
i. Parque de redes
j. Invernaderos secundarios
k. Cancha La Colorada
l. Cancha Rumi Campana 
m. Parada de transporte 

67 % de Área Revitalizada
5 604 árboles

NATIVOS
Queñua
Molle
Quiswara
Tola

ADAPTADOS
Alamo
Pino
Acasia
Olmo

CUENCAS
1. SanJosé 
2. Vizcachani

ESTANQUES NATURALES 
a. La Chancadora
b. La Colorada

MOVILIDAD URBANA

PEATONAL
Columna vertebral
Senderos
Senderos ecológicos

CICLOVÍAS
    Ruta Municipal (Hacia la Ciudad)
    Ruta Eco - Turística
    Ruta Principal (Columna Vertebral)

VEHÍCULAR
Transporte publico
Transporte privado

Conexion con la Ciudad
Desarrollo Sostenible
Espacios Equilibrados
Articulación social
Cooperación Participativa
Deporte

ÁREA DE INTERVENCIÓN
12 Hectáreas

7 Juntas vecinales

Población Directa
12 343 hab.
Población Indirecta
350 000 hab.

Vegetación Actual
0.1 % del área a intervenir
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DISONANCIA URBANA RUMI CAMPANA
UNA INTERVENCIÓN SOSTENIBLE Y HUMANA

PROBLEMA
Rumi campana, ex campamento minero, se encuentra en disonancia 
física y social. Sus 1466 habitantes, distribuidos en 7 juntas vecinales, viven 
en un entorno con una alarmante escasez de áreas verdes y espacios 
públicos. La inseguridad va en aumento, la falta de oportunidades y activi-
dades ha convertido la zona en un lugar descuidado, contaminado y 
olvidado por el resto de la ciudad.
Sin embargo, en medio de este panorama desolador, existe una esperan-
za: este vacío urbano presenta un enorme potencial para transformarse en 
un conector,un espacio con múltiples posibilidades de uso y un posible 
pulmón verde.

PROPUESTA
Un lugar que responde a la resiliencia climática para proteger y promover 
la biodiversidad mediante estrategias de revitalización y recuperación de 
los sistemas acuíferos con la cosecha y almacenamiento de agua para 
riego y humidificación de los sistemas de áreas verdes que renaturalizan y 
arbolizan la red urbana con un desarrollo sostenible.
Este se integra con una columna vertebral mediante ciclovías, senderos y 
recorridos ecológicos, implementando equipamientos que generan activi-
dades y oportunidades, potenciando las actividades económicas, socia-
les y culturales que permiten un multisistema accesible e inclusivo para la 
comunidad y la ciudad.

CARACTERÍSTICAS LAIF CITY LIFE

INTEGRALIDAD
Los equipamientos impulsarán una economía colectiva sostenible, facili-
tando apertura de negocios locales, prestación de servicios y transporte. 
La recuperación de vertientes, espacios verdes y la gestión de residuos 
reducirán la huella ecológica. 
Todo lo mencionado genera áreas seguras para los más vulnerables, eleva 
la calidad de vida y mejora la plusvalía del lugar. 

INCLUSIÓN
La Alcaldía de Oruro, equipo de trabajo, juntas vecinales (Colorada, San 
José, Angostura, Rumi Campana, Cochiraya, Chancadora y Viscachani), 
Escuela Villagómez, Facultad de Medicina y colectivos urbanos, participa-
ron del análisis y diagnóstico, validaron el proyecto integral y actualmente 
continúan con la ejecución del plan, para beneficiar directamente a 
12.343 habitantes. 

FINANCIABILIDAD
Económicamente sostenible al ser terrenos municipales. 32% de espacios 
ya consolidados, 21% serán adecuados y 47% construidos, financiados por 
una combinación pública, privada, coparticipación de beneficiarios y 
colectivos además de subvenciones. Los costos de operación serán equili-
brados, con recursos propios generados por los nuevos equipamientos. 

SOSTENIBILIDAD AMBIENTAL
Recuperando y re naturalizando el lugar y el entorno, incrementando el 
30% de área verde con vegetación nativa y adaptada, implementando 
cosechas de lluvia, revitalizando vertientes naturales y almacenando 1.600 
m3 para uso sostenible del lugar, regenerando la biodiversidad, disminu-
yendo efectos del cambio climático y propiciando una ciudad resiliente.

SOSTENIBLE
Lugar que responde a la resiliencia climática para proteger y promover la 
biodiversidad con la revitalización del sistema acuífero y de áreas verdes con 
un desarrollo sostenible.
CONEXION
Articula y conecta los barrios segregados, promoviendo la cohesión social y 
la accesibilidad entre comunidades.
ESPACIO
Espacio sinérgico que revitaliza, re naturaliza, conecta y organiza el lugar 
con la implementación de equipamientos, sistemas viales y eco sistemas con 
estrategias eficientes y sostenibles que generan actividades económicas, 
sociales y culturales que fortalece las oportunidades de la comunidad y la 
ciudad.
SINERGIA
Coordinación de entidades Públicas (Autoridades), Privadas (Instituciones) y 
Sociales (Barrios, colectivos, etc) en la participación, realización y financiabi-
lidad del proyecto.

UBICACIÓN
Bolivia - Oruro - Cercado
3773 m.s.n.m.

AGENDA URBANA DE ORURO 2024
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SISTEMA DE NUEVOS CENTROS URBANOS

Ciudad policéntrica, biodiversa, de usos mixtos, inclusiva, 
integradora y sostenible son parte de la visión de la agenda 
urbana Oruro 2024; y la intervención Rumi Campana es el 
primer proyecto que responde a dichos parámetros y se 
plantea como una nueva centralidad, respetuosa, activadora, 
sostenible y generadora de nuevas oportunidades.
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BULEVAR MERCADO FERIAL CASA COMUNAL ESPACIO CULTURAL ÁREA DE  RITUALES (K´OA) POLIDEPORTIVO

DOMO - INVERNADERO

ACCESIBLE
CONTIGUO, ACCESIBLE Y NATURAL

APROPIACION VECINAL
SENTIDO DE APROPIACION

VACIO URBANO
 AREA PROTEGIDA, RECREACIONAL ACTIVAPOTENCIAL,
CAPACIDAD DE TRANSFORMACION

DESEO DE SUPERACION VECINAL
ASPIRACIONES

INSEGURIDAD
DELINCUENCIA, VULNERABILIDAD URBANA

DESCONEXION
DESCONECTADA DE LA CIUDAD

CONTAMINACION AMBIENTAL
CONTAMINACION ACUIFERA Y CONTAMINACION POR BASURA

ESPACIOS ABANDONADOS Y DEGRADADOS
ABANDONO

DESEQUILIBRIO 

RUPTURA

ESCASEZ Y CARENCIA DE ACTIVIDADES Y OPORTUNIDADES

ESTRUCTURA URBANA DISCONTINUA E INEFICIENTE

INACCESIBLE
MOVILIDAD UNIVERSAL

ESCASEZ DE AREAS VERDES
BIODIVERSIDAD ESCASA, PERDIDA DE ECOSISTEMA

BARRERA URBANA
DESCONEXION FISICA Y SOCIAL

ANTES

DESPUES
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6 SECTOR 1

CONEXIÓN
Ingreso al centro urbano Rumi Cam-
pana, garantiza una entrada accesi-
ble y fluida para residentes y visitantes.
ACTIVIDADES ECONÓMICAS
Adecuación e implementación de 
casetas comercio.
ARBORIZACIÓN
Renaturalización y expansión del área 
verde en la entrada existente.
MOVILIDAD URBANA
Desarrollo de ciclovías que conectan 
la ciudad con la ruta ecoturística y la 
columna vertebral .
Inicio del recorrido de senderismo, 
integrando la naturaleza y la activi-
dad física en la vida urbana.
SECTOR 2
CONEXIÓN
Articula y conecta los barrios segrega-
dos Chancadora II con San José, 
promoviendo la cohesión social y la 
accesibilidad entre comunidades.
POTENCIALIZACIÓN Y RECUPERACIÓN
ACTIVIDAD CULTURAL
Implementación de un museo minero 
que se conecta con los socavones 
existentes.
Revalorización de la memoria cultural 
del área de K´oa y rituales ancestra-
les.
Mejora del lugar existente para el 
desprendimiento y despedida de las 
pertenencias de sus difuntos (Lavato-
rio).
Implementación de un anfiteatro 
como espacio de encuentro y de arte 
urbano.

SECTOR 3 
BIODIVERSIDAD
Potenciación significativa de árbo-
les nativos y adaptados.
Fomento del flujo migratorio esta-
cional de aves.
CONEXIÓN 
Implementación de sistemas inclusi-
vos de espacios recreativos, activos 
y pasivos.
Desarrollo de rutas de senderismo 
natural paralelas a la cuenca de 
agua.
ACTIVACIÓN ECONÓMICA
Promover puestos de venta y áreas 
comerciales en bulevares conecto-
res.

SECTOR 5
ACTIVACIÓN ECONÓMICA 
Reordenamiento del comercio.
Promoción de actividades culturales 
folclóricas en el zócalo del merca-
do.
Ampliación y mejora del área 
deportiva existente.
Promover puestos de venta y áreas 
comerciales en bulevares conecto-
res.
ACTIVACIÓN ECOLOGÍCA
Desarrollo de senderos ecológicos 
conectores. Potenciación significati-
va de árboles nativos y adaptados. 
Implantación de andenes ecológi-
cos.
ACTIVACIÓN RECREATIVA
Inserción de parques recreativos 
como nodos conectores.

SECTOR 6
REHABILITACIÓN SOSTENIBLE
Invernaderos ecológicos para la 
producción de árboles con activida-
des sociales, educativas, y de moni-
toreo de la biodiversidad. 
Desembovedado parcial de la 
cuenca San José, para creación de 
un microclima y aprovechamiento 
de agua para riego dentro los 
domos.
POTENCIAR
Mejora del flujo, ritmo y seguridad de 
la ruta actual de los escaladores.
Ampliación y mejora del área depor-
tiva existente.
Recuperación, cuidado y promoción 
de la memoria cultural del Hito Piedra 
Rumi Campana, que produce 
sonidos metálicos que resuenan en 
toda la quebrada.

SECTOR 4
ACTIVACIÓN ADMINISTRATIVA
Construcción de una subalcaldía y 
casa comunal que actúen como 
centros administrativos barriales, 
generando un equilibrio en las activi-
dades comunitarias.
Ubicación estratégica de un módulo 
policial.
ARTICULACIÓN
Potenciar senderos accesibles del 
Área Deportiva (Cancha Colorada), 
al área de comida y parada de trans-
porte publico con la quebrada.
REVITALIZACIÓN
Reacondicionamiento de las para-
das de transporte público.
Área de comida existente en la 
parada de movilidad pública, inclu-
yendo camiones de comida para 
diversificar la oferta gastronómica.



Diagnóstico del problema

El crecimiento de la ciudad de Concepción ha frag-
mentado e interrumpido los corredores de biodiver-
sidad, asfixiando esteros, lagunas y humedales. El 
campus universitario limita con el estero Nonguén, 
cuya naciente es el Parque Nacional del mismo 
nombre, y configura uno de los corredores azules y 
verdes más importantes de la ciudad. En la actuali-
dad, el estero se encuentra en estado de abandono y 
altamente antropizado. El deterioro de su ecotono ha 
significado la degradación de los suelos, la pérdida de 
biodiversidad, flora y fauna nativa, y ha profundizado 
la vulnerabilidad ambiental ante riesgos de inunda-
ción. El campus de la Universidad del Bío-Bío ha sido 
hasta ahora un recinto cerrado a la ciudad, en medio 
de uno de los barrios más grandes de Concepción 
(19,330 hab) y con un gran déficit de áreas verdes. La 
creciente marginalidad urbana de este ecosistema y 
los déficits de equipamientos que presenta el barrio 
son dos desafíos comunes, pero posibles de vincular 
en una recuperación integral, es decir, transformando 
el campus en un parque público y abierto a la ciudad, 
restaurando ambiental y biológicamente el ecotono 
del estero, y con ello reducir los riesgos de inundación.

Diagnóstico del problema

O crescimento da cidade de Concepción fragmentou e 
interrompeu os corredores de biodiversidade, sufo-
cando estuários, lagoas e zonas húmidas. O campus 
universitário faz fronteira com o estuário Nonguén, 
cuja nascente é o Parque Nacional com o mesmo 
nome, e configura um dos corredores azuis e verdes 
mais importantes da cidade. Atualmente, o estuário 
encontra-se em estado de abandono e altamente 
antropizado. ​A deterioração do seu ecótono significou 
a degradação dos solos, a perda de biodiversidade, 
flora e fauna nativas, e aprofundou a vulnerabilidade 
ambiental face aos riscos de inundações. O campus 
da Universidade do Bío-Bío tem sido até agora um 
recinto fechado à cidade, situado no meio de um dos 
maiores bairros de Concepción (19.330 habitantes) e 
com um grande défice de áreas verdes. A crescente 
marginalização urbana deste ecossistema e a falta de 
equipamentos no bairro são dois desafios comuns, 
mas podem ser resolvidos através de uma recupe-
ração integral, ou seja, transformando o campus num 
parque público aberto à cidade, restaurando ambiental 
e biologicamente o ecótono do estuário e, com isso, 
reduzindo os riscos de inundações.

PROYECTO
PROJETO 11EDICIÓN 2

EDIÇÃO 2

Restauración del Ecotono Estero 
Nonguén. Un campus-parque 
abierto a la comunidad
Restauração da Ecotona  
do Estuário de Nonguén.  
Um parque universitário  
aberto à comunidade
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Descripción de la intervención propuesta

Se propone crear un parque público de 5.3 ha en el 
campus universitario y restaurar un segmento rele-
vante del corredor biológico del estero Nonguén y su 
ecotono, basándose en un sistema de lagunas como 
refugios para la recuperación y reproducción de flora y 
fauna nativa en peligro. Las lagunas crean un eco-
sistema acuático y terrestre, que permite la función 
“esponja”, reduciendo los riesgos de inundación, y 
habilitando un parque lineal de 1,2 km de longitud. Un 
paseo que conecta el barrio con acceso universal, pai-
sajismo nativo y espacios de recreación, convivencia, 
contemplación y memoria de los derechos humanos 
con un sello educativo. 

Aspectos sociales

Las decisiones del proyecto son tomadas democráti-
camente por el Consejo Asesor Parque Urbano UBB, 
con paridad de género y cuatriestamental. El proyec-
to se concibe como parque “cuidador”, con sentido 
de género, intergeneracional y de acceso universal, 
ya que de esta manera es más visible, posee control 

Descripción de la intervención propuesta

Propõe-se a criação de um parque público de 5,3 
hectares no campus universitário e a restauração de 
um segmento relevante do corredor biológico do estero 
Nonguén e seu ecótono, com base num sistema de 
lagoas como refúgios para a recuperação e reprodução 
da flora e fauna nativas em perigo. As lagoas criam um 
ecossistema aquático e terrestre que permite a função 
de «esponja», reduzindo os riscos de inundações e pos-
sibilitando a criação de um parque linear com 1,2 km de 
comprimento. Um passeio que liga o bairro com acesso 
universal, paisagismo nativo e espaços de recreação, 
convívio, contemplação e memória dos direitos humanos 
com um cunho educativo. 

Aspectos sociales

As decisões do projeto são tomadas democraticamen-
te pelo Conselho Consultivo do Parque Urbano UBB, 
com paridade de género e quadripartido. O projeto foi 
concebido como um parque «cuidador», com sentido 
de género, intergeracional e de acesso universal, pois 
assim é mais visível, possui controlo social e enfatiza 

Ubicación / LocalizaçãoPaís / País
Chile

Ciudad / Cidade 
Concepción

Equipo / Equipe
Sergio Baeriswyl Rada 
Ricardo Azocar Ulloa 
Marcela Garrido Pérez 
Camila Jarpa Fernández 
Francisco Nuñez Cerda 
Dámaso Saavedra Bañarez 
Karina Valenzuela Contreras 
Alberto Fuenzalida

CHILE

Concepción

CHILE
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social y tiene énfasis en la percepción de seguridad. 
Para ello se construyó un mapa de percepción con el 
grupo Mujeres Autoconvocadas (MAF) el año 2023. 

El parque se funda además en el reconocimiento de 
los derechos humanos y la memoria: el día 11 de 
septiembre de 2023 se realizó una acción comuni-
taria de plantación “Un árbol un derecho humano”, 
creando el llamado Bosque los 30 Derechos Huma-
nos, una iniciativa consagrada por la ONU. Por otro 
lado, se crea un espacio intercultural y educativo de 
los pueblos originarios. 

Como metaindicador, se considera la visibilización 
de los derechos humanos, la equidad de género y la 
interculturalidad, y la forma de medir este objetivo es 
por medio de una encuesta de satisfacción y percep-
ción de seguridad.

Aspectos ambientales

La restauración ambiental del ecotono del estero 
recupera un segmento relevante del corredor biológi-
co Nonguén, destinando 5.3 ha a la reproducción de 
biodiversidad nativa, y por consiguiente al rescate de 
especies endémicas y en peligro de extinción: pez Car-
melita de Concepción, la ranita de Darwin, el colibrí del 
Bío-Bío, el Pitao, Queule, Quillay, Peumo, entre otras. La 
recuperación del ecotono activa el corredor biológi-
co del Parque Nacional Nonguén y aporta servicios 
ecosistémicos, como la biodiversidad reproductiva, 
la estabilización de caudales de lluvia y la infiltración 
en acuíferos (4,965 m2 de cuerpos de agua y 4.3 ha 
de suelos permeables). La cobertura vegetal suma 
18,000 plantas nativas de bajo consumo de agua, 
aportando biodiversidad, estabilización de temperatu-
ras, captura de CO2, y evitando efectos adversos del 
cambio climático. Como metaindicador, se considera 
el arraigo exitoso de 16,000 plantas de 53 especies 
nativas para el año 2030. Se recupera así el hábitat de 
20 especies en peligro.

a perceção de segurança. Para isso, foi construído um 
mapa de perceção com o grupo Mujeres Autoconvoca-
das (MAF) no ano de 2023. 

O parque também se baseia no reconhecimento dos 
direitos humanos e na memória: em 11 de setem-
bro de 2023, foi realizada uma ação comunitária de 
plantação chamada “Uma árvore, um direito humano”, 
criando a chamada Floresta dos 30 Direitos Humanos, 
uma iniciativa consagrada pela ONU. Por outro lado, 
cria-se um espaço intercultural e educativo dos povos 
originários. 

Como metaindicador, considera-se a visibilidade dos 
direitos humanos, a igualdade de género e a intercultu-
ralidade, e a forma de medir este objetivo é através de 
um inquérito de satisfação e perceção de segurança.

Aspectos ambientales

A restauração ambiental do ecótono do estero recu-
pera um segmento relevante do corredor biológico 
Nonguén, destinando 5,3 ha à reprodução da biodi-
versidade nativa e, consequentemente, ao resgate de 
espécies endémicas e em perigo de extinção: peixe 
Carmelita de Concepción, sapo Darwin, beija-flor do 
Bío-Bío, Pitao, Queule, Quillay, Peumo, entre outros. A 
recuperação do ecótono ativa o corredor biológico do 
Parque Nacional Nonguén e contribui com serviços 
ecossistémicos, como a biodiversidade reprodutiva, 
a estabilização dos caudais de chuva e a infiltração 
em aquíferos (4.965 m2 de corpos de água e 4,3 
ha de solos permeáveis). A cobertura vegetal soma 
18 000 plantas nativas de baixo consumo de água, 
contribuindo para a biodiversidade, estabilização 
das temperaturas, captura de CO2 e prevenção dos 
efeitos adversos das alterações climáticas. Como 
metaindicador, considera-se o enraizamento bem-su-
cedido de 16 000 plantas de 53 espécies nativas até 
2030. Assim, recupera-se o habitat de 20 espécies 
em perigo. 
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Aspectos económicos

El proyecto produce una renovación urbana y una 
valoración del barrio en su conjunto, por los efectos 
positivos en la calidad de vida y por un mayor flujo de 
personas. Como consecuencia, se activan oportunida-
des de servicios y emprendimientos de la economía 
local. El proyecto considera un módulo de servicios 
y emprendimiento para atender a quienes visitan el 
parque, administrado por estudiantes universitarios. 
La Universidad del Bío-Bío es la única pública y estatal 
de la región homónima, y el 72.8% de sus estudiantes 
provienen de familias modestas y vulnerables. Este 
módulo de servicios se concibe como un espacio de 
oportunidades laborales y de ingresos al estudiantado, 
mediante venta de servicios como cafetería, gastrono-
mía, artesanía y otros productos del emprendimiento 
estudiantil. Como metaindicador, se crean al menos 15 
empleos estudiantiles permanentes. 

Aspectos económicos

O projeto promove a renovação urbana e a valorização 
do bairro como um todo, devido aos efeitos positi-
vos na qualidade de vida e ao aumento do fluxo de 
pessoas. Como consequência, surgem oportunidades 
de serviços e empreendimentos na economia local. 
O projeto prevê um módulo de serviços e empreende-
dorismo para atender os visitantes do parque, admi-
nistrado por estudantes universitários. A Universidade 
do Bío-Bío é a única universidade pública e estatal da 
região homónima, e 72,8% dos seus estudantes pro-
vêm de famílias modestas e vulneráveis. Este módulo 
de serviços é concebido como um espaço de oportu-
nidades de trabalho e rendimento para os estudantes, 
através da venda de serviços como cafetaria, gastrono-
mia, artesanato e outros produtos do empreendedoris-
mo estudantil. Como metaindicador, são criados pelo 
menos 15 empregos permanentes para estudantes. 
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Diagnóstico del problema

Necoclí es un municipio de 65,000 habitantes, al 
norte del departamento de Antioquia. Su ubicación es 
estratégica en el ecosistema productivo de la región 
del Urabá, ya que es una de las principales salidas al 
mar Caribe, y con el paso del tiempo se ha convertido 
en un paso obligado para la exportación de productos 
agrícolas, para la conexión con otros municipios y 
para miles de migrantes que buscan llegar a la selva 
del Darién. 

Esta situación ocasionó que la población del municipio 
aumentara rápidamente, generando desarrollos no 
planificados en las zonas de expansión urbana, donde 
hay cerca de 2,800 viviendas y habitan alrededor de 
9,900 personas, que se encuentran desconectadas tan-
to física como programáticamente del casco urbano, 
limitando y dificultando el acceso a equipamientos, 
espacios públicos y servicios. 

Adicionalmente, debido a este crecimiento demográ-
fico intempestivo, el municipio no cuenta en su casco 
urbano con la infraestructura adecuada para hacer 

Diagnóstico do problema

Necoclí é um município com 65.000 habitantes, 
situado no norte do departamento de Antioquia. A sua 
localização estratégica no ecossistema produtivo da 
região de Urabá deve-se ao facto de ser uma das prin-
cipais vias de acesso ao Mar do Caribe. Com o passar 
do tempo, tornou-se uma passagem obrigatória para 
a exportação de produtos agrícolas, para a ligação a 
outros municípios e para os milhares de migrantes 
que procuram chegar à Floresta de Darién. 

Esta situação provocou um rápido aumento da popu-
lação do município, gerando um desenvolvimento não 
planeado nas zonas de expansão urbana, onde se en-
contram cerca de 2.800 habitações e aproximadamente 
9.900 pessoas. Estas estão desconectadas, tanto física 
como programaticamente, do centro urbano, o que 
limita e dificulta o acesso a equipamentos, espaços 
públicos e serviços. 

Além disso, devido a este crescimento demográfico 
inesperado, o município não dispõe de infraestrutu-
ras adequadas no seu centro urbano para abordar 

PROYECTO
PROJETO

Circuito Bioconector Necoclí. 
Infraestructura para la 
conectividad humana y ecológica
Circuito Bioconector Necoclí.  
Infraestrutura para conectividade 
humana e ecológica

12EDICIÓN 3
EDIÇÃO 3
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frente a esta nueva realidad, careciendo de una red 
integrada de transporte público, espacios para el trán-
sito peatonal y ciclorrutas para la movilidad alternativa, 
obligando a quienes circulan peatonalmente a compar-
tir la vía con los vehículos motorizados, ocasionando 
numerosos accidentes.

Descripción de la intervención propuesta

La propuesta Circuito Bioconector Necoclí materia-
liza una nueva red de movilidad intermodal de 2 km 
que combina el transporte público terrestre y acuá-
tico, la movilidad alternativa y la movilidad peatonal, 
conectando los barrios autogestionados, ubicados en 
la zona de expansión, con el casco urbano municipal. 
Así, se integra y mejora el acceso a los servicios, 
equipamientos y espacios públicos existentes. Adi-
cionalmente, esta red de infraestructura verde exalta 
y fortalece la biodiversidad de este territorio, por 
medio de un sistema paralelo que integra la ges-
tión del agua y la conectividad biótica en todas sus 
dimensiones.

a nova realidade, carecendo de uma rede integrada 
de transportes públicos, de espaços para a circu-
lação pedonal e de ciclovias para a mobilidade al-
ternativa. Tal obriga os peões a partilhar a via com 
os veículos motorizados, o que provoca numerosos 
acidentes.

Descrição da intervenção proposta

O Circuito Bioconector Necoclí proposto materiali-
za uma nova rede de mobilidade intermodal com 2 
km, combinando transportes públicos terrestres e 
aquáticos, mobilidade alternativa e pedonal, e ligando 
os bairros autogeridos situados na zona de expansão 
ao centro urbano da cidade. Esta integração melho-
ra o acesso aos serviços, equipamentos e espaços 
públicos existentes. Além disso, a rede de infraestru-
turas verdes melhora e reforça a biodiversidade do 
território, através de um sistema paralelo que integra 
a gestão da água e a conectividade biótica em todas 
as suas dimensões.

Ubicación / Localização

COLOMBIA

COLOMBIA

País / País
Colombia

Ciudad / Cidade  
Necoclí, Antioquia

Equipo / Equipe
José Alejandro Vargas Marulanda 
Miriam Lucía Giraldo Trejos 
Luisa María Lara Romero 
Sandra Milena Salazar Martínez 
Esther Padilla Montes 
Luisa Fernanda Restrepo González 
Iván Darío Ortiz Hincapié

Necoclí
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Aspectos sociales

Cerca de 9,900 habitantes residen en los barrios auto-
gestionados de la zona de expansión. Esta población, 
además de una desconexión física, presenta una desco-
nexión administrativa debido a la falta de inversión, 
aumentando cada vez más la brecha de la desigualdad. 

Adicionalmente, el 43.91%, correspondiente a la po-
blación infantil y joven, debe recorrer diariamente de 
forma peatonal una larga distancia para acceder a los 
sistemas educativos y recreativos, exponiendo su vida: 
por la falta de un sistema de tránsito peatonal, deben 
compartir el espacio con un alto número de vehículos 
de carga y transporte en una vía de carácter nacional. 

Así, el Circuito Bioconector busca mejorar y democrati-
zar el acceso a espacios y equipamientos públicos para 
la población más vulnerable del municipio, promovien-
do la movilidad limpia, el acceso al transporte público 
terrestre y marítimo, y el fortalecimiento del espacio 
público como espacio de intercambio cultural plural.

Aspectos ambientales

El proyecto se constituye como una infraestructura ver-
de y una red de conectividad biótica, donde, por medio 
de la incorporación de nuevas zonas permeables en 
estancias y circulaciones, se busca: 

1.	 Proteger y dar valor a la fauna que habita y migra al lu-
gar, mediante el uso de especies nativas y representa-
tivas del ecosistema local, concientizando a la comuni-
dad sobre la importancia de la conectividad ambiental 
y los beneficios ecosistémicos de su conservación. 

2.	 Generar un sistema de jardines inundables que 
permitan el manejo de las aguas de lluvia y esco-
rrentías en el espacio público, mediante zonas de 
fitorremediación y biorretención, que acumulen el 
agua para filtrar los contaminantes y sedimentos 
antes de su infiltración al terreno. 

3.	 Crear áreas sombreadas con especies arbóreas 
nativas de talla media y alta, aumentando la habi-
tabilidad y uso de los espacios en los diferentes 
momentos del día.

Aspetos sociais

Cerca de 9.900 habitantes vivem nos bairros auto-
geridos da zona de expansão. Para além da des-
conexão física, esta população enfrenta também 
uma desconexão administrativa, devido à falta de 
investimento, o que aumenta ainda mais o fosso da 
desigualdade. 

Adicionalmente, 43,91% da população, correspondente 
às faixas etárias infantil e juvenil, tem de percorrer 
diariamente longas distâncias a pé para aceder aos 
sistemas educativo e recreativo, colocando as suas 
vidas em risco: devido à inexistência de um sistema de 
circulação pedonal, estas pessoas têm de partilhar o 
espaço com um elevado número de veículos de carga 
e de transporte numa estrada nacional. 

Assim, o Circuito Bioconector visa melhorar e demo-
cratizar o acesso da população mais vulnerável do 
município aos espaços e equipamentos públicos, 
fomentando a mobilidade limpa e o acesso aos trans-
portes públicos terrestres e marítimos, bem como o 
fortalecimento do espaço público enquanto espaço de 
intercâmbio cultural plural.

Aspetos ambientais

O projeto consiste numa infraestrutura verde e numa 
rede de conectividade biótica, procurando alcançar os 
seguintes objetivos através da criação de novas zonas 
permeáveis nos espaços e na circulação:

1.	 Proteger e valorizar a fauna que habita ou migra 
para o local, utilizando espécies autóctones repre-
sentativas do ecossistema local e sensibilizando a 
comunidade para a importância da conectividade 
ambiental e para os benefícios ecossistémicos da 
sua conservação. 

2.	 Criar um sistema de jardins de chuva que permita 
gerir as águas pluviais e o escoamento no espaço 

254

PR
OY

EC
TO

S 
DE

ST
AC

AD
OS

 
PR

OJ
EC

TO
S 

DE
ST

AC
AO

S
PR

OY
EC

TO
 1

2
PR

OJ
ET

O 
12



Aspectos económicos

Partiendo de la realidad de que, en el área de interven-
ción, el 48% de la población trabaja de manera infor-
mal, y el 26% está desempleado, el proyecto busca ser 
un puente que acerque esta población a las dinámicas 
turísticas y comerciales que se dan en el casco urbano 
del municipio, para mejorar así su calidad de vida. 

Como complemento al sistema de conectividad huma-
na y biótica, el Circuito Bioconector incorpora una serie 
de pequeñas infraestructuras comerciales y de servi-
cios a lo largo de su recorrido en los espacios públicos, 
mejorando las condiciones de las infraestructuras 
temporales actuales que albergan negocios informales 
cerca a la vía principal del municipio. Se acompañan 
estos módulos con estancias y mobiliarios diversos 
y dinámicos, permitiendo un mayor uso del espacio y 
potenciando el comercio local.

público, através de zonas de fitorremediação e 
biorretenção que acumulem água, de modo a 
filtrar os poluentes e os sedimentos antes da sua 
infiltração no solo. 

3.	 Criar zonas de sombra com espécies arbóreas au-
tóctones de médio e alto porte, aumentando a habi-
tabilidade e a utilização dos espaços em diferentes 
momentos do dia.

Aspetos económicos

Considerando que 48% da população da área de 
intervenção trabalha no setor informal e que 26% está 
desempregada, o projeto visa estabelecer uma ligação 
entre esta população e a dinâmica turística e comercial 
do centro urbano do município, de modo a melhorar a 
sua qualidade de vida. 

Como complemento ao sistema de conectividade 
humana e biótica, o Circuito Bioconector integra 
uma série de pequenas infraestruturas comerciais 
e de serviços em espaços públicos ao longo do 
seu percurso, melhorando as atuais infraestruturas 
temporárias que acolhem atividades informais nas 
imediações da rua principal do município. Estes 
módulos são acompanhados por espaços e mobi-
liário diversificados e dinâmicos, que permitem uma 
utilização mais eficiente do espaço e potenciam o 
comércio local. 
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Diagnóstico del problema

La crisis climática global expone a la población me-
nos privilegiada de las áreas urbanas a inundaciones, 
derrumbes y deslizamientos de suelo que afectan 
principalmente a las familias ubicadas en las inmedia-
ciones de las quebradas. En el barrio Las Peñas, que 
se asienta en el margen de la quebrada Milchichig, 
la problemática se concentra en la descarga directa 
de aguas servidas, la contaminación, la ocupación 
irregular, la impermeabilización generalizada de sus 
bordes, la modificación del cauce y la reducida vege-
tación. Esta situación degrada el suelo, incrementa 
la susceptibilidad a catástrofes naturales y limita las 
oportunidades de encuentro e intercambio genético 
de flora y fauna. 

De la longitud total del afluente, se han abordado 
1,095 metros lineales de estudio, debido a que cons-
tituyen la zona más degradada en términos socioam-
bientales. Las dinámicas territoriales que se producen 
son altamente agresivas con los valores ambienta-
les del cuerpo de agua, y afectan las condiciones 
de habitabilidad de la población. En un escenario 

Diagnóstico del problema

A crise climática global expõe a população menos 
privilegiada das áreas urbanas a inundações, desaba-
mentos e deslizamentos de terra que afetam principal-
mente as famílias localizadas nas proximidades dos 
riachos. No bairro Las Peñas, situado nas margens 
do riacho Milchichig, o problema centra-se no despejo 
direto de águas residuais, na poluição, na ocupação 
irregular, na impermeabilização generalizada das suas 
margens, na modificação do leito do rio e na redução 
da vegetação. Esta situação degrada o solo, aumenta 
a suscetibilidade a catástrofes naturais, e limita as 
oportunidades de encontro e intercâmbio genético da 
flora e da fauna. 

Da extensão total do afluente, foram estudados 1.095 
metros lineares, pois constituem a zona mais de-
gradada em termos socioambientais. As dinâmicas 
territoriais que se produzem são altamente agressivas 
para os valores ambientais do corpo de água e afetam 
as condições de habitabilidade da população. Num 
cenário caracterizado pela exploração intensiva das 
margens e pela perda da biodiversidade, e diante dos 

PROYECTO
PROJETO

Ecobarrio Las Peñas. 
Restauración socioecológica  
de la quebrada Milchichig
Eco-Bairro Las Peñas. 
Restauração socioecológica  
da ravina Milchichig

13EDICIÓN 2
EDIÇÃO 2
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caracterizado por la explotación intensiva del margen 
y la pérdida de la biodiversidad, y frente a los impac-
tos —ya evidentes— del cambio climático, es urgente 
apuntar hacia un proyecto de restauración socioeco-
lógica que responda integralmente a los derechos de 
la naturaleza y del ser humano.

Descripción de la intervención propuesta

Se estructuran 3 estrategias fundamentales: i) Adapta-
bilidad + Biodiversidad: transformar el espacio público 
en un lugar más resiliente mediante bioingeniería, 
sistemas de drenaje sostenible, red hidrosanitaria 
ecológica, corredores biológicos y zonas inundables; 
ii) Accesibilidad + Conectividad: recuperar la función 
de la red vial como lugar de socialización vecinal, con 
la implementación de un renovado sistema de movili-
dad con cero emisiones; y iii) Equidad + Productividad: 
contribuir en la distribución justa y equitativa de los 
beneficios urbanos, mediante equipamientos comu-
nitarios, estancias permeables, zonas productivas de 
bajo impacto, reubicación de la población en riesgo y 
puntos seguros.

impactos — já evidentes — das alterações climáticas, 
é urgente apontar para um projeto de restauração so-
cioecológica que responda integralmente aos direitos 
da natureza e do ser humano.

Descripción de la intervención propuesta

São estruturadas três estratégias fundamentais: i) 
Adaptabilidade + Biodiversidade: transformar o espaço 
público num local mais resiliente através da bioengen-
haria, de sistemas de drenagem sustentáveis, rede hi-
drossanitária ecológica, corredores biológicos e zonas 
inundáveis; ii) Acessibilidade + Conectividade: recupe-
rar a função da rede viária como local de socialização 
entre vizinhos, com a implementação de um sistema 
renovado de mobilidade com emissões zero; e iii) 
Equidade + Produtividade: contribuir para a distribuição 
justa e equitativa dos benefícios urbanos, por meio de 
equipamentos comunitários, áreas permeáveis, zonas 
produtivas de baixo impacto, realocação da população 
em risco e pontos seguros.

Ubicación / LocalizaçãoPaís / País
Ecuador

Ciudad / Cidade 
Cuenca

Equipo / Equipe
Daniel Tello Enríquez
Lina Marcela Flórez Díaz
Cristina Peralta Peñaloza
John Guachichulca Mejía
Felipe Íñiguez Sánchez
Mónica Gónzalez Llanos
María Elisa Torres Carrasco
Zoila Vicuña Matute
Fabiola López Mendoza

ECUADOR

ECUADOR

Cuenca
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Aspectos sociales

La incorporación del enfoque de género y derechos 
humanos es transversal a todas las estrategias que 
se plantean. Con los resultados, se posibilitan nuevas 
oportunidades de empleo digno para las familias de 
la zona, mediante espacios públicos para actividades 
económicas formales e informales, la creación de sis-
temas integrados sostenibles para la gestión hídrica, y 
proyectos de equipamientos con puntos seguros y alar-
mas comunitarias que fomenten la cohesión social. El 
proyecto promueve que la condición de desempleo en 
grupos vulnerables disminuya a 47.9%, que la preca-
riedad laboral se reduzca a 6.8%, que la distribución 
de población asalariada sea más equilibrada —con el 
47.4% de mujeres en condición de empleo adecuado—, 
así como también que la población con dificultad de 
movilidad en el espacio público sea menor del 1%. Se 
acorta considerablemente la brecha de acceso a ser-
vicios públicos básicos y equipamientos comunitarios 
para la población más vulnerable.

Aspectos ambientales

La propuesta promueve el aprovechamiento seguro, 
sostenible y compacto del territorio, priorizando la 
ocupación en suelo urbanizable y mitigando los ries-
gos inherentes a catástrofes naturales. Así, se plantea 
la construcción de un bloque habitacional con 33 uni-
dades de vivienda para reubicar a siete familias loca-
lizadas en zonas de alta susceptibilidad a inundación 
y deslizamientos. De las 26 viviendas restantes, ocho 
serán concebidas como vivienda de interés social. Con 
este planteamiento se espera alcanzar una densidad 
neta de 136 viviendas/hectárea de suelo urbanizable. 
A esta acción específica se incorporan también estra-
tegias de desarrollo urbano sostenible para alcanzar 
equilibrio entre espacios construidos y espacios libres, 
se prioriza la dotación de accesibilidad integral al 

Aspectos sociales

A integração da perspectiva de género e direitos hu-
manos é transversal a todas as estratégias propostas. 
Com os resultados, são possibilitadas novas oportuni-
dades de emprego digno para as famílias da zona, atra-
vés de espaços públicos para atividades económicas 
formais e informais, a criação de sistemas integrados 
sustentáveis para a gestão hídrica, e projetos de equi-
pamentos com pontos seguros e alarmes comunitários 
que promovam a coesão social. O projeto promove a 
redução da taxa de desemprego em grupos vulneráveis 
para 47,9%, a redução da precariedade laboral para 
6,8%, uma distribuição mais equilibrada da população 
assalariada — com 47,4% das mulheres em condições 
de emprego adequadas —, bem como uma redução da 
população com dificuldades de mobilidade no espaço 
público para menos de 1%. A lacuna no acesso a ser-
viços públicos básicos e equipamentos comunitários 
para a população mais vulnerável é consideravelmente 
reduzida. 

Aspectos ambientales

A proposta promove o aproveitamento seguro, sustentá-
vel e compacto do território, priorizando a ocupação em 
terrenos urbanizáveis e mitigando os riscos inerentes às 
catástrofes naturais. Assim, propõe-se a construção de 
um bloco habitacional com 33 unidades habitacionais 
para realojar sete famílias localizadas em zonas de alta 
suscetibilidade a inundações e deslizamentos. Das 26 
habitações restantes, oito serão concebidas como habi-
tações sociais. Com esta abordagem, espera-se atingir 
uma densidade líquida de 136 habitações/hectare de 
solo urbanizável. A esta ação específica juntam-se tam-
bém estratégias de desenvolvimento urbano sustentável 
para alcançar o equilíbrio entre espaços construídos e 
espaços livres, priorizando a acessibilidade integral à 
rede viária, e a conceção de áreas e corredores verdes 

N

Enlace entre actores
Convenios, compromisos y aportaciones

Agencia Española de Cooperación  Internacional para el Desarrollo AECID

Universidad de Cuenca

Equipo consultor 

Red Nacional de Recicladores Zona Sur

Comité barrial 

Organización SURKUNA

Red agropecuaria del Austro

Dirección General de Plani cación Territorial
Empresa Pública Municipal de Aseo EMAC EP

Empresa Pública Municipal de AguaPotable y Alcantarillado ETAPA EP.

Empresa Pública Municipal de Urbanización y vivienda EMUVI EP

Comisión de Gestión Ambiental CGA

Dirección General de Gestión de Movilidad
Dirección General de Control Municipal

Agencia de los EEUU para el Desarrollo Internacional USAID
Programa de las Naciones Unidas para el Desarrollo PNUD 

Cooperación Técnica Alemana GIZ
Agencia Francesa para el Desarrollo AFD
Korea International Cooperation Agency KOICA

Federación de Artesanos del Azuay

Mano de obra barrial / constructor

 KfW Development Bank

Green Climate Fund GCF

Banco de Desarrollo del Ecuador BDE

Comisión Económica para América Latina y el Caribe CEPAL

Empresa privada local y nacional

Banco de Desarrollo de América Latina y el  Caribe CAF

Red agropecuaria del Austro

Banco Interamericano de Desarrollo BID

Global Environment Facility GEF

Elaboración de estatuto que rige al proyecto
Legalización del suelo

Contratación para estudios  y /o ejecución
Recopilación y análisis de información

De�nición de situación urbano-paisajística actual 
De�nición de situación geotécnica actual 
De�nición de situación hidráulica actual 

De�nición de situación socioeconómica actual 
De�nición de situación medioambiental actual 

Talleres participativos de co-diseño
Planimetrías generales de propuesta colectiva

Estudios multidisciplinares de�nitivos
Licencia ambiental

Licencia urbanística
Aprobación de anteproyecto

Aprobación de proyecto de�nitivo
Permiso de construcción mayor

Informe factibilidad de agua potable
Informe factibilidad de energía eléctrica

Sistemas de drenaje sostenible
Red hidrosanitaria sostenible

Humedales de �torremediación y biodigestores

Parque agroecológico

Áreas verdes y biotopos
Bioingeniería para contención de taludes

Plazoletas y estancias permeables

Red de movilidad activa y ciclovía
Escaleras mecánicas y puentes peatonales

Equipamientos comunitarios y mobiliario urbano

Mejoramiento integral de vivienda

Fiscalización de obra y procesos generales
Pruebas para indicadores  de sostenibilidad

Gestión y uso de nuevos equipamientos comunitarios

Alianzas 
público - privadas

Salvaguardas 
ambientales  y sociales

Procesos 
de contratación

Producto 1: 
Diagnóstico

Producto 2: 
Anteproyecto

Producto 3: 
Proyecto ejecutivo

Producto 4: 
Permisos y aprobaciones

Acciones estratégicas de 
adaptabilidad + biodiversidad

Acciones estratégicas de 
accesibilidad + conectividad

Acciones estratégicas de 
productividad + equidad

Formación de comité 
para veeduría ciudadana

Evaluación de impactos 
esperados

Conformación de mesas 
multiactores

Formación de comité para 
gestión de espacios

Marco legal y administrativo

Estudios técnicos a nivel de detalle

Ejecución de proyecto

Medición de resultados

Entrega a población bene�ciara

Plan maestro. esc. 1_1200
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Viviendas (n) Super�cie ocupada (ha) Viviendas (n) Super�cie urbanizable (ha)
348 3,78 381 2,80

Super�cie libre (m2) Super�cie edi�cada (m2) Super�cie libre (m2) Super�cie edi�cada (m2)
38640,23 15827,65 41110,22 14742,29

Volumen edi�cado (m3) Área de estancia (m2) Volumen edi�cado (m3) Área de estancia (m2)
50.606,40 12.186,91 52.336,41 60.211,81

Acces. su�ciente (m) Total tramos (m) Acces. excelente (m) Total tramos (m)
984,95 2845,71 2336,86 2892,00

Área verde (m2) Total habitantes  (hab) Área verde (m2) Total habitantes  (hab)
12.901,73 2121 52.356,46 2286

Corredores verdes (m) Total tramos (m) Corredores verdes (m) Total tramos (m)
485,90 2845,71 1554,16 2845,71

Viario peatonal (m2) Viario vehicular (m2) Viario peatonal (m2) Viario vehicular (m2)
1292,89 10552,79 6994,74 4850,95

Super�cie edi�cada (m2) Árboles (n) Super�cie edi�cada (m2) Árboles (n)
16.868,80 968

Área verde (m2) Área verde (m2)Factor de permeabilidad Factor de permeabilidad
12.901,73 0,13 52.356,46 0,401

Sólidos tot. disueltos (mg/l) pH Sólidos tot. disueltos (mg/l) pH
188 7,76 73 7,43

Coliformes tot. (NMP/100ml) NO3 + NO2 (μg/litro) Coliformes tot. (NMP/100ml) NO3 + NO2 (μg/litro)
3500000 780 330000 270

Act. económicas (m2) Zona de viviendas (m2) Act. económicas (m2) Zona de viviendas (m2)
333,43 16868,80 3483,43 14742,29

Cob. simultánea (hab) Total habitantes  (hab) Cob. simultánea (hab) Total habitantes  (hab)
1342 2121 1953 2286

Tramos con actividades (m) Longitud total (m) Tramos con actividades (m) Longitud total (m)
1003,59 2845,71 1897,26 2845,71

Pobl. que busca empleo (hab) PEA (hab) Pobl. que busca empleo (hab) PEA (hab)
71 824 27 824

Zona con cobertura (m2) Zona sin acceso (m2) Zona con cobertura (m2) Zona sin acceso (m2)
77196,17 15027,88 90816,43 1407,62

Pobl. sin empleo (hab) PEA (hab) Pobl. sin empleo (hab) PEA (hab)
439 824 395 824

Pobl. precariedad (hab) Pobl. con empleo (hab) Pobl. precariedad (hab) Pobl. con empleo (hab)
73 385 29 429

Hombres Mujeres Hombres Mujeres
391 308 391 352

Edad (años) Pobl. con di�cultad (hab) Habitantes (hab) Pobl. con di�cultad (hab) Habitantes (hab)
> 65 30 8

15 a 65 190 32
< 15 71 25

Gestión hídrica (m3) Consumo de agua (m3/día) Gestión hídrica (m3) Consumo de agua (m3/día)
1,6 848,4 160,02 914,4

2121 2286

58 19.655,80

La media nacional de 
desempleo es 51,5% 

en mujeres

La media nacional de 
empleo informal es 

17,3% en mujeres 

La tasa de empleo 
bruto a nivel nacional 
fue 51,9% en mujeres

Mínimo >5% de los 
tramos verdes en 
relación al total

>15m/habitante en un 
determinado barrio o 

sector 

Es óptimo 1 árbol por 
cada  20m² 
construidos

Mímimo >20% de 
super�cie de suelo 

funcional

Se conoce como agua 
algo contaminada 

entre el 50 a 70 

< 10% de la población 
tiene di�cultad de 

circulación

>90% del viario con 
accesibilidad 

su�ciente

Es catalogada como 
agua buena aquella 

entre 70 y 90

50% de la super�cie 
del suelo urbano

La media nacional  es 
11,8% de población 

que busca un empleo

Acceso a la red de 
transporte público a 

más del 80% del total

Interacción alta y/o 
muy alta en mínimo el 

50% de tramos

>60% del viario 
público para peatones 

Cobertura simultánea 
para un mínimo de 

75% de la población

Mínimo el 20% de usos 
vinculados al 
interecambio

120 viv/ha urbanizable 
en zonas de uso 

sostenible 

Menos del 80% del 
área urbanizable sea  

edi�cada

Mímimo >35% de agua 
es aprovechada

136

70,9 29,1 73,6 26,4

80,6 19,4 46,5 53,5

10,9 89,1 59,0 41,0

1,9 98,1 19,1 80,9

35,3 66,7

83,7 16,3 98,5 1,5

53,3 47,9

19,0 6,8

55,9 44,1 52,6 47,4

0,14 0,03

0,19 17,50

92

34,6 82,1

63,3 85,4

8,6 3,3

6,1 22,9

0,2 0,5

0,069 0,985

1,8 22,7

37,0 48,0

55,9 71,7

Densidad neta de viviendas (viv/ha)

Superficie libre de manzana (%)

Compacidad corregida (%)

Accesibilidad del viario (%)

Espacio verde por habitante (m2/hab)

Conectividad de los corredores verdes

Reparto del viario público (%)

Dotación de arbolado (arb/m3)

Indice biótico del suelo

Indice biológico del agua

Indice de calidad del agua

Aprovechamiento urbanístico (%)

Proximidad  a equipamientos (%)

Continuidad espacial y funcional (%) 

Tasa de presión general

Proximidad a paradas de bus (%)

Desempleo de grupos vulnerables (%)

Precariedad laboral

Distribución de la población activa (%)

Población con dificultad de acceso (%) 

Regeneración de aguas marginales (%)

Valora la gestión hídirica e�ciente en 
función del consumo de agua

Super�cie de áreas verdes funcionales 
en relación al número de habitantes 

Cuanti�ca la vegetación idónea en función 
de las condiciones de la trama urbana 

Estudia las áreas signi�cativas para el 
ciclo natural del suelo 

Competencia por empleo por quienes 
están desocupados y buscan otro empleo 

Valora la accesibilidad vial en función del 
ancho de acera y la pendiente del trazado

Equilibrio entre espacios 
construidos y espacios libres

Garantiza equilibrio entre la  población 
asalariada de mujeres y hombres

Promueve el desarrollo de nuevas áreas 
residenciales evitando la expansión urbana

Analiza el área de in¦uencia de paradas 
de transporte público urbano a 300 m2

Calcula la calidad del medio acuático en 
coherencia con los organismos que habitan  

Analiza el grado de calidad de agua 
para el bienestar humano

Evalúa los tramos por su funcionalidad 
para conectar espacios verdes 

Estudia el grado de interacción de 
acuerdo a la densidad de actividades 

Expresa la calidad del espacio público en 
función del porcentaje dedicado al peatón 

Estudia la di�cultad 
permanente para 
caminar, subir o bajar 
gradas/escaleras 

Acceso a equipamientos de bienestar 
social,  aprovisionamiento y recreación

Busca equilibrio entre el espacio 
residencial y los usos terciarios

Valora la super�cie verde por manzana 
para tareas de producción agrícola urbana

Identi�ca la condición de empleo 
estable en población vulnerable 

Valora el número de personas 
asalariadas sin acceso a seguridad social
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ECOBARRIO LAS PEÑAS:
Restauración socioecológica de la quebrada Milchichig.
Descripción del problema

Descripción de intervención

Características LAIF City Life

Las catástrofes naturales asociados con la 
crisis climática afectan principalmente a 
familias próximas a cuerpos de agua. 

El barrio Las Peñas -localizado en un 
tramo de 1095m del margen de la quebrada 
Milchichig- es una zona degrada en términos 
socioambientales por la descarga directa 
de desechos, la ocupación irregular, la 
impermeabilización, la modificación del cauce 
y la deforestación. Esta situación degrada el 
suelo, incrementa la susceptibilidad a riesgos 
y afecta la biodiversidad. Por ello, es urgente 
resignificar a esta quebrada como eje hídrico 
vertebrador del sistema verde y azul capaz 
de responder a los derechos humanos y de la 
naturaleza.

Se estructuran tres estrategias fundamentales:

La propuesta aborda integralmente el problema, 
prioriza la inclusión social y sostenibilidad 
ambiental, y reconoce la necesidad de 
cooperación internacional para su ejecución: 

Integralidad. La quebrada es catalogada como 
infraestructura ecológica para maximizar 
sus servicios ecosistémicos en términos de 
equidad social, economía comunitaria y gestión 
climática; potenciando la productividad, 
mejorando la salud, garantizando acceso a 
los beneficios urbanos, y contribuyendo en la 
adaptabilidad y resiliencia. 
Inclusión. El diálogo y la encuesta a la población 
fueron fundamentales para establecer puntos 
críticos, conocer la percepción ciudadana de la 
quebrada e identificar potenciales iniciativas. 
Le propuesta se plasma alrededor de las ideas 
y el compromiso comunitario en el diseño, 
la implementación y el mantenimiento del 
ecobarrio. 
Sostenibilidad ambiental. La resignificación 
de la quebrada Milchichig como un eje de 
infraestructura verde y azul que estructura  
la zona norte constituye una acción 
socioambiental urgente, y un primer paso para 
incentivar la recuperación integral del sistema 
de quebradas urbanas. 
Financiabilidad. La experiencia municipal 
en acuerdos internacionales facilitará 
procesos de cooperación financiera, siendo 
esencial integrar actores públicos, privados 
y comunitarios para la conformación de una 
entidad ejecutora, una veeduría y un comité de 
gestión para la ejecución y el manejo a largo 
plazo. Intervención zona oeste: mirador, red de movilidad activa bioingeniería 

Paleta de 
vegetación 
propuesta

Estrato

Nombre científico Oreopanax 
ecuadorensis

Chionanthus 
pubescens Kunth

Juglans
Neotropica

Salix 
humboldtiana

Senna 
viarum

Tibouchina 
lepidota

Parajubaea 
cocoides

Oreocallis 
grandiflora

Brugmansia 
sanguinea

Aloysia 
citrodora

Agave
americana

Canna
indica

Equisetum 
arvense

Schoenoplectus 
californicus

Baccharis 
latifolia

Salvia
corrugatta

ForestalForestal Forestal Forestal Forestal Forestal Forestal Forestal Forestal Arbustiva / herbácea Arbustiva / herbácea Arbustiva / herbácea Arbustiva / herbácea Arbustiva / herbácea Arbustiva / herbácea Arbustiva / herbácea

Coloración

Intervención zona central: Humedal de fitorremediación, estancias permeables Intervención zona este: Parque agroecológico, mejoramiento integral de vivienda

Modelo de intervención
Etapas Componentes Actividades Actores / Entes

Indicadores de sostenibilidad urbana para evaluación de impactos esperados.

Ubicación

Estrategias y líneas de acción
Adaptabilidad + biodiversidad

a. Dotación de infraestructura y servicios limitada

b. Vulnerabilidad físico-material

c. Movilidad urbana deficiente

Accesibilidad + conectividad Productividad + Equidad
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Datos estadísticos / Encuesta a población 

necesarias en la quebrada según los habitantes

/ Percepción ciudadana

para movilizarse 

con la quebrada

i) Adaptabilidad + Biodiversidad: transformar 
el espacio público en un lugar más resiliente 
mediante bioingeniería, sistemas de drenaje 
sostenible, red hidrosanitaria ecológica, 
corredores biológicos y zonas inundables; 

ii) Accesibilidad + Conectividad: recuperar la 
función de la red vial como lugar de socialización 
vecinal con la implementación de un renovado 
sistema de movilidad con cero emisiones; 

iii) Equidad + Productividad: contribuir 
en la distribución justa y equitativa de los 
beneficios urbanos mediante equipamientos 
comunitarios, estancias permeables, zonas 
productivas de bajo impacto, reubicación de la 
población en riesgo y puntos seguros.
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ADAPTABILIDAD + BIODIVERSIDAD

ACCESIBILIDAD + CONECTIVIDAD

EQUIDAD + PRODUCTIVIDAD

01. Observatorio de aves.

02. Sistema de drenaje sostenible.

03. Zona de biodigestores

04. Humedal de fitorremediación

05. Bioingeniería para contención

06. Zona inundable

07. Biotopo

08. Red de movilidad activa

09. Ciclovía.

10. Escalera mecánica

11. Puente / sendero elevado

12. Parada de Bus

13. Parque agroecológico Las Peñas

14. Plazoleta permeable multipropósito

15. Plazoleta permeable para emprendimientos   

       (kioskos)

16. Estancia permeable

17. Punto de compostaje

18. Punto de reciclaje

19. Bloque de vivienda

20. Casa Comunal barrio Las Peñas

21. Casa Comunal barrio El Tablón bajo

22. Equipamiento deportivo

23. Zonas para picnic y acampada

24. Mirador / Punto seguro

25. Muelle permeable
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Escaleras / Puentes 

Accesibilidad a nivel
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viario y el diseño de áreas y corredores verdes funcio-
nales para garantizar continuidad ecológica. De esta 
manera, se espera reducir los impactos ambientales y 
mejorar las condiciones de habitabilidad de la pobla-
ción, así como de especies de flora y fauna.

Aspectos económicos

El proyecto crea espacios públicos para interacción 
comunitaria y promoción de actividades económicas 
sostenibles. La clave es generar un nuevo modo de vida 
urbana con la incorporación de zonas comunitarias 
destinadas a la agroecología, el emprendimiento, y el 
fomento de tareas de reciclaje y compostaje colectivo. 
Se incorporan también una plaza multipropósito y zonas 
deportivas donde se incentiva el comercio no formal y los 
servicios turísticos. Así, se generan 44 plazas de em-
pleo fijo y una variedad de espacios aprovechables para 
actividades económicas no permanentes que reducen la 
tasa de presión general a 3,3. De esta manera, se equilibra 
el uso entre actividades residenciales y comerciales, se 
garantiza el acceso a equipamientos de recreación, apro-
visionamiento y bienestar social, y se incrementa el grado 
de interacción social entre sus habitantes. Para quienes 
trabajan fuera del barrio, se incorpora también una nueva 
parada de bus para mejorar la conectividad urbana.

funcionais para garantir a continuidade ecológica. Desta 
forma, espera-se reduzir os impactos ambientais e mel-
horar as condições de habitabilidade da população, bem 
como das espécies da flora e da fauna.

Aspectos económicos

O projeto cria espaços públicos para a interação 
comunitária e a promoção de atividades económicas 
sustentáveis. A chave é gerar um novo modo de vida 
urbana com a incorporação de zonas comunitárias 
destinadas à agroecologia, ao empreendedorismo e à 
promoção de tarefas de reciclagem e compostagem 
coletiva. Também são integradas uma praça multi-
funcional e áreas desportivas, onde se incentiva o 
comércio informal e os serviços turísticos. Assim, são 
gerados 44 postos de emprego fixo e uma variedade 
de espaços aproveitáveis para atividades económicas 
não permanentes, que reduzem a taxa de pressão geral 
para 3,3. Desta forma, equilibra-se o uso entre ativida-
des residenciais e comerciais, garante-se o acesso a 
equipamentos de recreação, abastecimento e bem-es-
tar social, e aumenta-se o grau de interação social entre 
os seus habitantes. Para quem trabalha fora do bairro, 
é também criada uma nova paragem de autocarro para 
melhorar a conectividade urbana.

N

Enlace entre actores
Convenios, compromisos y aportaciones

Agencia Española de Cooperación  Internacional para el Desarrollo AECID

Universidad de Cuenca

Equipo consultor 

Red Nacional de Recicladores Zona Sur

Comité barrial 

Organización SURKUNA

Red agropecuaria del Austro

Dirección General de Plani cación Territorial
Empresa Pública Municipal de Aseo EMAC EP

Empresa Pública Municipal de AguaPotable y Alcantarillado ETAPA EP.

Empresa Pública Municipal de Urbanización y vivienda EMUVI EP

Comisión de Gestión Ambiental CGA

Dirección General de Gestión de Movilidad
Dirección General de Control Municipal

Agencia de los EEUU para el Desarrollo Internacional USAID
Programa de las Naciones Unidas para el Desarrollo PNUD 

Cooperación Técnica Alemana GIZ
Agencia Francesa para el Desarrollo AFD
Korea International Cooperation Agency KOICA

Federación de Artesanos del Azuay

Mano de obra barrial / constructor

 KfW Development Bank

Green Climate Fund GCF

Banco de Desarrollo del Ecuador BDE

Comisión Económica para América Latina y el Caribe CEPAL

Empresa privada local y nacional

Banco de Desarrollo de América Latina y el  Caribe CAF

Red agropecuaria del Austro

Banco Interamericano de Desarrollo BID

Global Environment Facility GEF

Elaboración de estatuto que rige al proyecto
Legalización del suelo

Contratación para estudios  y /o ejecución
Recopilación y análisis de información

De�nición de situación urbano-paisajística actual 
De�nición de situación geotécnica actual 
De�nición de situación hidráulica actual 

De�nición de situación socioeconómica actual 
De�nición de situación medioambiental actual 

Talleres participativos de co-diseño
Planimetrías generales de propuesta colectiva

Estudios multidisciplinares de�nitivos
Licencia ambiental

Licencia urbanística
Aprobación de anteproyecto

Aprobación de proyecto de�nitivo
Permiso de construcción mayor

Informe factibilidad de agua potable
Informe factibilidad de energía eléctrica

Sistemas de drenaje sostenible
Red hidrosanitaria sostenible

Humedales de �torremediación y biodigestores

Parque agroecológico

Áreas verdes y biotopos
Bioingeniería para contención de taludes

Plazoletas y estancias permeables

Red de movilidad activa y ciclovía
Escaleras mecánicas y puentes peatonales

Equipamientos comunitarios y mobiliario urbano

Mejoramiento integral de vivienda

Fiscalización de obra y procesos generales
Pruebas para indicadores  de sostenibilidad

Gestión y uso de nuevos equipamientos comunitarios

Alianzas 
público - privadas

Salvaguardas 
ambientales  y sociales

Procesos 
de contratación

Producto 1: 
Diagnóstico

Producto 2: 
Anteproyecto

Producto 3: 
Proyecto ejecutivo

Producto 4: 
Permisos y aprobaciones

Acciones estratégicas de 
adaptabilidad + biodiversidad

Acciones estratégicas de 
accesibilidad + conectividad

Acciones estratégicas de 
productividad + equidad

Formación de comité 
para veeduría ciudadana

Evaluación de impactos 
esperados

Conformación de mesas 
multiactores

Formación de comité para 
gestión de espacios

Marco legal y administrativo

Estudios técnicos a nivel de detalle

Ejecución de proyecto

Medición de resultados

Entrega a población bene�ciara

Plan maestro. esc. 1_1200
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Viviendas (n) Super�cie ocupada (ha) Viviendas (n) Super�cie urbanizable (ha)
348 3,78 381 2,80

Super�cie libre (m2) Super�cie edi�cada (m2) Super�cie libre (m2) Super�cie edi�cada (m2)
38640,23 15827,65 41110,22 14742,29

Volumen edi�cado (m3) Área de estancia (m2) Volumen edi�cado (m3) Área de estancia (m2)
50.606,40 12.186,91 52.336,41 60.211,81

Acces. su�ciente (m) Total tramos (m) Acces. excelente (m) Total tramos (m)
984,95 2845,71 2336,86 2892,00

Área verde (m2) Total habitantes  (hab) Área verde (m2) Total habitantes  (hab)
12.901,73 2121 52.356,46 2286

Corredores verdes (m) Total tramos (m) Corredores verdes (m) Total tramos (m)
485,90 2845,71 1554,16 2845,71

Viario peatonal (m2) Viario vehicular (m2) Viario peatonal (m2) Viario vehicular (m2)
1292,89 10552,79 6994,74 4850,95

Super�cie edi�cada (m2) Árboles (n) Super�cie edi�cada (m2) Árboles (n)
16.868,80 968

Área verde (m2) Área verde (m2)Factor de permeabilidad Factor de permeabilidad
12.901,73 0,13 52.356,46 0,401

Sólidos tot. disueltos (mg/l) pH Sólidos tot. disueltos (mg/l) pH
188 7,76 73 7,43

Coliformes tot. (NMP/100ml) NO3 + NO2 (μg/litro) Coliformes tot. (NMP/100ml) NO3 + NO2 (μg/litro)
3500000 780 330000 270

Act. económicas (m2) Zona de viviendas (m2) Act. económicas (m2) Zona de viviendas (m2)
333,43 16868,80 3483,43 14742,29

Cob. simultánea (hab) Total habitantes  (hab) Cob. simultánea (hab) Total habitantes  (hab)
1342 2121 1953 2286

Tramos con actividades (m) Longitud total (m) Tramos con actividades (m) Longitud total (m)
1003,59 2845,71 1897,26 2845,71

Pobl. que busca empleo (hab) PEA (hab) Pobl. que busca empleo (hab) PEA (hab)
71 824 27 824

Zona con cobertura (m2) Zona sin acceso (m2) Zona con cobertura (m2) Zona sin acceso (m2)
77196,17 15027,88 90816,43 1407,62

Pobl. sin empleo (hab) PEA (hab) Pobl. sin empleo (hab) PEA (hab)
439 824 395 824

Pobl. precariedad (hab) Pobl. con empleo (hab) Pobl. precariedad (hab) Pobl. con empleo (hab)
73 385 29 429

Hombres Mujeres Hombres Mujeres
391 308 391 352

Edad (años) Pobl. con di�cultad (hab) Habitantes (hab) Pobl. con di�cultad (hab) Habitantes (hab)
> 65 30 8

15 a 65 190 32
< 15 71 25

Gestión hídrica (m3) Consumo de agua (m3/día) Gestión hídrica (m3) Consumo de agua (m3/día)
1,6 848,4 160,02 914,4

2121 2286

58 19.655,80

La media nacional de 
desempleo es 51,5% 

en mujeres

La media nacional de 
empleo informal es 

17,3% en mujeres 

La tasa de empleo 
bruto a nivel nacional 
fue 51,9% en mujeres

Mínimo >5% de los 
tramos verdes en 
relación al total

>15m/habitante en un 
determinado barrio o 

sector 

Es óptimo 1 árbol por 
cada  20m² 
construidos

Mímimo >20% de 
super�cie de suelo 

funcional

Se conoce como agua 
algo contaminada 

entre el 50 a 70 

< 10% de la población 
tiene di�cultad de 

circulación

>90% del viario con 
accesibilidad 

su�ciente

Es catalogada como 
agua buena aquella 

entre 70 y 90

50% de la super�cie 
del suelo urbano

La media nacional  es 
11,8% de población 

que busca un empleo

Acceso a la red de 
transporte público a 

más del 80% del total

Interacción alta y/o 
muy alta en mínimo el 

50% de tramos

>60% del viario 
público para peatones 

Cobertura simultánea 
para un mínimo de 

75% de la población

Mínimo el 20% de usos 
vinculados al 
interecambio

120 viv/ha urbanizable 
en zonas de uso 

sostenible 

Menos del 80% del 
área urbanizable sea  

edi�cada

Mímimo >35% de agua 
es aprovechada

136

70,9 29,1 73,6 26,4

80,6 19,4 46,5 53,5

10,9 89,1 59,0 41,0

1,9 98,1 19,1 80,9

35,3 66,7

83,7 16,3 98,5 1,5

53,3 47,9

19,0 6,8

55,9 44,1 52,6 47,4

0,14 0,03

0,19 17,50

92

34,6 82,1

63,3 85,4

8,6 3,3

6,1 22,9

0,2 0,5

0,069 0,985

1,8 22,7

37,0 48,0

55,9 71,7

Densidad neta de viviendas (viv/ha)

Superficie libre de manzana (%)

Compacidad corregida (%)

Accesibilidad del viario (%)

Espacio verde por habitante (m2/hab)

Conectividad de los corredores verdes

Reparto del viario público (%)

Dotación de arbolado (arb/m3)

Indice biótico del suelo

Indice biológico del agua

Indice de calidad del agua

Aprovechamiento urbanístico (%)

Proximidad  a equipamientos (%)

Continuidad espacial y funcional (%) 

Tasa de presión general

Proximidad a paradas de bus (%)

Desempleo de grupos vulnerables (%)

Precariedad laboral

Distribución de la población activa (%)

Población con dificultad de acceso (%) 

Regeneración de aguas marginales (%)

Valora la gestión hídirica e�ciente en 
función del consumo de agua

Super�cie de áreas verdes funcionales 
en relación al número de habitantes 

Cuanti�ca la vegetación idónea en función 
de las condiciones de la trama urbana 

Estudia las áreas signi�cativas para el 
ciclo natural del suelo 

Competencia por empleo por quienes 
están desocupados y buscan otro empleo 

Valora la accesibilidad vial en función del 
ancho de acera y la pendiente del trazado

Equilibrio entre espacios 
construidos y espacios libres

Garantiza equilibrio entre la  población 
asalariada de mujeres y hombres

Promueve el desarrollo de nuevas áreas 
residenciales evitando la expansión urbana

Analiza el área de in¦uencia de paradas 
de transporte público urbano a 300 m2

Calcula la calidad del medio acuático en 
coherencia con los organismos que habitan  

Analiza el grado de calidad de agua 
para el bienestar humano

Evalúa los tramos por su funcionalidad 
para conectar espacios verdes 

Estudia el grado de interacción de 
acuerdo a la densidad de actividades 

Expresa la calidad del espacio público en 
función del porcentaje dedicado al peatón 

Estudia la di�cultad 
permanente para 
caminar, subir o bajar 
gradas/escaleras 

Acceso a equipamientos de bienestar 
social,  aprovisionamiento y recreación

Busca equilibrio entre el espacio 
residencial y los usos terciarios

Valora la super�cie verde por manzana 
para tareas de producción agrícola urbana

Identi�ca la condición de empleo 
estable en población vulnerable 

Valora el número de personas 
asalariadas sin acceso a seguridad social

0 5 15 30

ECOBARRIO LAS PEÑAS:
Restauración socioecológica de la quebrada Milchichig.
Descripción del problema

Descripción de intervención

Características LAIF City Life

Las catástrofes naturales asociados con la 
crisis climática afectan principalmente a 
familias próximas a cuerpos de agua. 

El barrio Las Peñas -localizado en un 
tramo de 1095m del margen de la quebrada 
Milchichig- es una zona degrada en términos 
socioambientales por la descarga directa 
de desechos, la ocupación irregular, la 
impermeabilización, la modificación del cauce 
y la deforestación. Esta situación degrada el 
suelo, incrementa la susceptibilidad a riesgos 
y afecta la biodiversidad. Por ello, es urgente 
resignificar a esta quebrada como eje hídrico 
vertebrador del sistema verde y azul capaz 
de responder a los derechos humanos y de la 
naturaleza.

Se estructuran tres estrategias fundamentales:

La propuesta aborda integralmente el problema, 
prioriza la inclusión social y sostenibilidad 
ambiental, y reconoce la necesidad de 
cooperación internacional para su ejecución: 

Integralidad. La quebrada es catalogada como 
infraestructura ecológica para maximizar 
sus servicios ecosistémicos en términos de 
equidad social, economía comunitaria y gestión 
climática; potenciando la productividad, 
mejorando la salud, garantizando acceso a 
los beneficios urbanos, y contribuyendo en la 
adaptabilidad y resiliencia. 
Inclusión. El diálogo y la encuesta a la población 
fueron fundamentales para establecer puntos 
críticos, conocer la percepción ciudadana de la 
quebrada e identificar potenciales iniciativas. 
Le propuesta se plasma alrededor de las ideas 
y el compromiso comunitario en el diseño, 
la implementación y el mantenimiento del 
ecobarrio. 
Sostenibilidad ambiental. La resignificación 
de la quebrada Milchichig como un eje de 
infraestructura verde y azul que estructura  
la zona norte constituye una acción 
socioambiental urgente, y un primer paso para 
incentivar la recuperación integral del sistema 
de quebradas urbanas. 
Financiabilidad. La experiencia municipal 
en acuerdos internacionales facilitará 
procesos de cooperación financiera, siendo 
esencial integrar actores públicos, privados 
y comunitarios para la conformación de una 
entidad ejecutora, una veeduría y un comité de 
gestión para la ejecución y el manejo a largo 
plazo. Intervención zona oeste: mirador, red de movilidad activa bioingeniería 

Paleta de 
vegetación 
propuesta

Estrato

Nombre científico Oreopanax 
ecuadorensis

Chionanthus 
pubescens Kunth

Juglans
Neotropica

Salix 
humboldtiana

Senna 
viarum

Tibouchina 
lepidota

Parajubaea 
cocoides

Oreocallis 
grandiflora

Brugmansia 
sanguinea

Aloysia 
citrodora

Agave
americana

Canna
indica

Equisetum 
arvense

Schoenoplectus 
californicus

Baccharis 
latifolia

Salvia
corrugatta

ForestalForestal Forestal Forestal Forestal Forestal Forestal Forestal Forestal Arbustiva / herbácea Arbustiva / herbácea Arbustiva / herbácea Arbustiva / herbácea Arbustiva / herbácea Arbustiva / herbácea Arbustiva / herbácea

Coloración

Intervención zona central: Humedal de fitorremediación, estancias permeables Intervención zona este: Parque agroecológico, mejoramiento integral de vivienda

Modelo de intervención
Etapas Componentes Actividades Actores / Entes

Indicadores de sostenibilidad urbana para evaluación de impactos esperados.

Ubicación

Estrategias y líneas de acción
Adaptabilidad + biodiversidad

a. Dotación de infraestructura y servicios limitada

b. Vulnerabilidad físico-material

c. Movilidad urbana deficiente

Accesibilidad + conectividad Productividad + Equidad
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Son un desagüe

Alguna dificultad
Mucha dificultad
Total dificultad
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Total dificultad

Datos estadísticos / Encuesta a población 

necesarias en la quebrada según los habitantes

/ Percepción ciudadana

para movilizarse 

con la quebrada

i) Adaptabilidad + Biodiversidad: transformar 
el espacio público en un lugar más resiliente 
mediante bioingeniería, sistemas de drenaje 
sostenible, red hidrosanitaria ecológica, 
corredores biológicos y zonas inundables; 

ii) Accesibilidad + Conectividad: recuperar la 
función de la red vial como lugar de socialización 
vecinal con la implementación de un renovado 
sistema de movilidad con cero emisiones; 

iii) Equidad + Productividad: contribuir 
en la distribución justa y equitativa de los 
beneficios urbanos mediante equipamientos 
comunitarios, estancias permeables, zonas 
productivas de bajo impacto, reubicación de la 
población en riesgo y puntos seguros.
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Conexión Miraflores, 

Lazareto y El Cebollar

Conexión iglesia del 
barrio Tablón bajo
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ADAPTABILIDAD + BIODIVERSIDAD

ACCESIBILIDAD + CONECTIVIDAD

EQUIDAD + PRODUCTIVIDAD

01. Observatorio de aves.

02. Sistema de drenaje sostenible.

03. Zona de biodigestores

04. Humedal de fitorremediación

05. Bioingeniería para contención

06. Zona inundable

07. Biotopo

08. Red de movilidad activa

09. Ciclovía.

10. Escalera mecánica

11. Puente / sendero elevado

12. Parada de Bus

13. Parque agroecológico Las Peñas

14. Plazoleta permeable multipropósito

15. Plazoleta permeable para emprendimientos   

       (kioskos)

16. Estancia permeable

17. Punto de compostaje

18. Punto de reciclaje

19. Bloque de vivienda

20. Casa Comunal barrio Las Peñas

21. Casa Comunal barrio El Tablón bajo

22. Equipamiento deportivo

23. Zonas para picnic y acampada

24. Mirador / Punto seguro

25. Muelle permeable

07

07

Conexión ciclovía 
Barrial Blanco

Sistemas de drenaje sostenible

Zona de biodigestores subterráneos 

Humedales de fitorremediación

Parque agroecológico

Catalizadores de economía circular

Red de movilidad activa

Ciclovía 

Red hidrosanitaria ecológica

Zonas inundables

Mejoramiento integral de vivienda

Espacio público / Equipamiento comunitario

Escaleras / Puentes 

Accesibilidad a nivel

Bioingeniería para contención de taludes

Biotopos 

Senderos

Parada de bus Conectividad ecológica
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Suelo urbano consolidado (PUGS)

Equipamientos recreativos

Luminarias

Área Forestal

Amenaza alta a deslizamientos

Suceptibilidad alta a erosión

Zonas con pendiente mayor al 30%

Ruta de transporte público

Parada de bus

Sistema de agua potable

Sistema de alcantarillado combinado

Suceptibilidad media a inundación

Márgenes de protección

Pasaje

Escalinata

Sendero

Interceptor

Descargas directas a quebrada

Viviendas vulnerables o en mal estado

Ejes de escorrentía superficial

Local

Colectora

S1

S2

S1

S2
S3

S3
S1

S2

S1

S2
S3

S3
S1

S2

S1

S2
S3

S3

N

Enlace entre actores
Convenios, compromisos y aportaciones

Agencia Española de Cooperación  Internacional para el Desarrollo AECID

Universidad de Cuenca

Equipo consultor 

Red Nacional de Recicladores Zona Sur

Comité barrial 

Organización SURKUNA

Red agropecuaria del Austro

Dirección General de Plani cación Territorial
Empresa Pública Municipal de Aseo EMAC EP

Empresa Pública Municipal de AguaPotable y Alcantarillado ETAPA EP.

Empresa Pública Municipal de Urbanización y vivienda EMUVI EP

Comisión de Gestión Ambiental CGA

Dirección General de Gestión de Movilidad
Dirección General de Control Municipal

Agencia de los EEUU para el Desarrollo Internacional USAID
Programa de las Naciones Unidas para el Desarrollo PNUD 

Cooperación Técnica Alemana GIZ
Agencia Francesa para el Desarrollo AFD
Korea International Cooperation Agency KOICA

Federación de Artesanos del Azuay

Mano de obra barrial / constructor

 KfW Development Bank

Green Climate Fund GCF

Banco de Desarrollo del Ecuador BDE

Comisión Económica para América Latina y el Caribe CEPAL

Empresa privada local y nacional

Banco de Desarrollo de América Latina y el  Caribe CAF

Red agropecuaria del Austro

Banco Interamericano de Desarrollo BID

Global Environment Facility GEF

Elaboración de estatuto que rige al proyecto
Legalización del suelo

Contratación para estudios  y /o ejecución
Recopilación y análisis de información

De�nición de situación urbano-paisajística actual 
De�nición de situación geotécnica actual 
De�nición de situación hidráulica actual 

De�nición de situación socioeconómica actual 
De�nición de situación medioambiental actual 

Talleres participativos de co-diseño
Planimetrías generales de propuesta colectiva

Estudios multidisciplinares de�nitivos
Licencia ambiental

Licencia urbanística
Aprobación de anteproyecto

Aprobación de proyecto de�nitivo
Permiso de construcción mayor

Informe factibilidad de agua potable
Informe factibilidad de energía eléctrica

Sistemas de drenaje sostenible
Red hidrosanitaria sostenible

Humedales de �torremediación y biodigestores

Parque agroecológico

Áreas verdes y biotopos
Bioingeniería para contención de taludes

Plazoletas y estancias permeables

Red de movilidad activa y ciclovía
Escaleras mecánicas y puentes peatonales

Equipamientos comunitarios y mobiliario urbano

Mejoramiento integral de vivienda

Fiscalización de obra y procesos generales
Pruebas para indicadores  de sostenibilidad

Gestión y uso de nuevos equipamientos comunitarios

Alianzas 
público - privadas

Salvaguardas 
ambientales  y sociales

Procesos 
de contratación

Producto 1: 
Diagnóstico

Producto 2: 
Anteproyecto

Producto 3: 
Proyecto ejecutivo

Producto 4: 
Permisos y aprobaciones

Acciones estratégicas de 
adaptabilidad + biodiversidad

Acciones estratégicas de 
accesibilidad + conectividad

Acciones estratégicas de 
productividad + equidad

Formación de comité 
para veeduría ciudadana

Evaluación de impactos 
esperados

Conformación de mesas 
multiactores

Formación de comité para 
gestión de espacios

Marco legal y administrativo

Estudios técnicos a nivel de detalle

Ejecución de proyecto

Medición de resultados

Entrega a población bene�ciara

Plan maestro. esc. 1_1200

19

13 19 23

14

2315

2416

25

08 10 11

02 13 25
15 22
16 23

08

2516

23

08

11

09

16

10

23

01

16

04

23

07

24

01

16

06

22

07

25

02

17

03

18

04

02

17

03

18

04

14

1815

17

13 17 21
14 18 22
15 20

13 16

2308 14
24
25

09 15

13

1714

1815

12 11 10

13

1714

1815

22

13

1714

1815

22

13

1714

1815

22

08

10

11

12

16

02 04

Indicador RecomendaciónActual Propuesta Acciones
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Viviendas (n) Super�cie ocupada (ha) Viviendas (n) Super�cie urbanizable (ha)
348 3,78 381 2,80

Super�cie libre (m2) Super�cie edi�cada (m2) Super�cie libre (m2) Super�cie edi�cada (m2)
38640,23 15827,65 41110,22 14742,29

Volumen edi�cado (m3) Área de estancia (m2) Volumen edi�cado (m3) Área de estancia (m2)
50.606,40 12.186,91 52.336,41 60.211,81

Acces. su�ciente (m) Total tramos (m) Acces. excelente (m) Total tramos (m)
984,95 2845,71 2336,86 2892,00

Área verde (m2) Total habitantes  (hab) Área verde (m2) Total habitantes  (hab)
12.901,73 2121 52.356,46 2286

Corredores verdes (m) Total tramos (m) Corredores verdes (m) Total tramos (m)
485,90 2845,71 1554,16 2845,71

Viario peatonal (m2) Viario vehicular (m2) Viario peatonal (m2) Viario vehicular (m2)
1292,89 10552,79 6994,74 4850,95

Super�cie edi�cada (m2) Árboles (n) Super�cie edi�cada (m2) Árboles (n)
16.868,80 968

Área verde (m2) Área verde (m2)Factor de permeabilidad Factor de permeabilidad
12.901,73 0,13 52.356,46 0,401

Sólidos tot. disueltos (mg/l) pH Sólidos tot. disueltos (mg/l) pH
188 7,76 73 7,43

Coliformes tot. (NMP/100ml) NO3 + NO2 (μg/litro) Coliformes tot. (NMP/100ml) NO3 + NO2 (μg/litro)
3500000 780 330000 270

Act. económicas (m2) Zona de viviendas (m2) Act. económicas (m2) Zona de viviendas (m2)
333,43 16868,80 3483,43 14742,29

Cob. simultánea (hab) Total habitantes  (hab) Cob. simultánea (hab) Total habitantes  (hab)
1342 2121 1953 2286

Tramos con actividades (m) Longitud total (m) Tramos con actividades (m) Longitud total (m)
1003,59 2845,71 1897,26 2845,71

Pobl. que busca empleo (hab) PEA (hab) Pobl. que busca empleo (hab) PEA (hab)
71 824 27 824

Zona con cobertura (m2) Zona sin acceso (m2) Zona con cobertura (m2) Zona sin acceso (m2)
77196,17 15027,88 90816,43 1407,62

Pobl. sin empleo (hab) PEA (hab) Pobl. sin empleo (hab) PEA (hab)
439 824 395 824

Pobl. precariedad (hab) Pobl. con empleo (hab) Pobl. precariedad (hab) Pobl. con empleo (hab)
73 385 29 429

Hombres Mujeres Hombres Mujeres
391 308 391 352

Edad (años) Pobl. con di�cultad (hab) Habitantes (hab) Pobl. con di�cultad (hab) Habitantes (hab)
> 65 30 8

15 a 65 190 32
< 15 71 25

Gestión hídrica (m3) Consumo de agua (m3/día) Gestión hídrica (m3) Consumo de agua (m3/día)
1,6 848,4 160,02 914,4

2121 2286

58 19.655,80

La media nacional de 
desempleo es 51,5% 

en mujeres

La media nacional de 
empleo informal es 

17,3% en mujeres 

La tasa de empleo 
bruto a nivel nacional 
fue 51,9% en mujeres

Mínimo >5% de los 
tramos verdes en 
relación al total

>15m/habitante en un 
determinado barrio o 

sector 

Es óptimo 1 árbol por 
cada  20m² 
construidos

Mímimo >20% de 
super�cie de suelo 

funcional

Se conoce como agua 
algo contaminada 

entre el 50 a 70 

< 10% de la población 
tiene di�cultad de 

circulación

>90% del viario con 
accesibilidad 

su�ciente

Es catalogada como 
agua buena aquella 

entre 70 y 90

50% de la super�cie 
del suelo urbano

La media nacional  es 
11,8% de población 

que busca un empleo

Acceso a la red de 
transporte público a 

más del 80% del total

Interacción alta y/o 
muy alta en mínimo el 

50% de tramos

>60% del viario 
público para peatones 

Cobertura simultánea 
para un mínimo de 

75% de la población

Mínimo el 20% de usos 
vinculados al 
interecambio

120 viv/ha urbanizable 
en zonas de uso 

sostenible 

Menos del 80% del 
área urbanizable sea  

edi�cada

Mímimo >35% de agua 
es aprovechada

136

70,9 29,1 73,6 26,4

80,6 19,4 46,5 53,5

10,9 89,1 59,0 41,0

1,9 98,1 19,1 80,9

35,3 66,7

83,7 16,3 98,5 1,5

53,3 47,9

19,0 6,8

55,9 44,1 52,6 47,4

0,14 0,03

0,19 17,50

92

34,6 82,1

63,3 85,4

8,6 3,3

6,1 22,9

0,2 0,5

0,069 0,985

1,8 22,7

37,0 48,0

55,9 71,7

Densidad neta de viviendas (viv/ha)

Superficie libre de manzana (%)

Compacidad corregida (%)

Accesibilidad del viario (%)

Espacio verde por habitante (m2/hab)

Conectividad de los corredores verdes

Reparto del viario público (%)

Dotación de arbolado (arb/m3)

Indice biótico del suelo

Indice biológico del agua

Indice de calidad del agua

Aprovechamiento urbanístico (%)

Proximidad  a equipamientos (%)

Continuidad espacial y funcional (%) 

Tasa de presión general

Proximidad a paradas de bus (%)

Desempleo de grupos vulnerables (%)

Precariedad laboral

Distribución de la población activa (%)

Población con dificultad de acceso (%) 

Regeneración de aguas marginales (%)

Valora la gestión hídirica e�ciente en 
función del consumo de agua

Super�cie de áreas verdes funcionales 
en relación al número de habitantes 

Cuanti�ca la vegetación idónea en función 
de las condiciones de la trama urbana 

Estudia las áreas signi�cativas para el 
ciclo natural del suelo 

Competencia por empleo por quienes 
están desocupados y buscan otro empleo 

Valora la accesibilidad vial en función del 
ancho de acera y la pendiente del trazado

Equilibrio entre espacios 
construidos y espacios libres

Garantiza equilibrio entre la  población 
asalariada de mujeres y hombres

Promueve el desarrollo de nuevas áreas 
residenciales evitando la expansión urbana

Analiza el área de in¦uencia de paradas 
de transporte público urbano a 300 m2

Calcula la calidad del medio acuático en 
coherencia con los organismos que habitan  

Analiza el grado de calidad de agua 
para el bienestar humano

Evalúa los tramos por su funcionalidad 
para conectar espacios verdes 

Estudia el grado de interacción de 
acuerdo a la densidad de actividades 

Expresa la calidad del espacio público en 
función del porcentaje dedicado al peatón 

Estudia la di�cultad 
permanente para 
caminar, subir o bajar 
gradas/escaleras 

Acceso a equipamientos de bienestar 
social,  aprovisionamiento y recreación

Busca equilibrio entre el espacio 
residencial y los usos terciarios

Valora la super�cie verde por manzana 
para tareas de producción agrícola urbana

Identi�ca la condición de empleo 
estable en población vulnerable 

Valora el número de personas 
asalariadas sin acceso a seguridad social

0 5 15 30

ECOBARRIO LAS PEÑAS:
Restauración socioecológica de la quebrada Milchichig.
Descripción del problema

Descripción de intervención

Características LAIF City Life

Las catástrofes naturales asociados con la 
crisis climática afectan principalmente a 
familias próximas a cuerpos de agua. 

El barrio Las Peñas -localizado en un 
tramo de 1095m del margen de la quebrada 
Milchichig- es una zona degrada en términos 
socioambientales por la descarga directa 
de desechos, la ocupación irregular, la 
impermeabilización, la modificación del cauce 
y la deforestación. Esta situación degrada el 
suelo, incrementa la susceptibilidad a riesgos 
y afecta la biodiversidad. Por ello, es urgente 
resignificar a esta quebrada como eje hídrico 
vertebrador del sistema verde y azul capaz 
de responder a los derechos humanos y de la 
naturaleza.

Se estructuran tres estrategias fundamentales:

La propuesta aborda integralmente el problema, 
prioriza la inclusión social y sostenibilidad 
ambiental, y reconoce la necesidad de 
cooperación internacional para su ejecución: 

Integralidad. La quebrada es catalogada como 
infraestructura ecológica para maximizar 
sus servicios ecosistémicos en términos de 
equidad social, economía comunitaria y gestión 
climática; potenciando la productividad, 
mejorando la salud, garantizando acceso a 
los beneficios urbanos, y contribuyendo en la 
adaptabilidad y resiliencia. 
Inclusión. El diálogo y la encuesta a la población 
fueron fundamentales para establecer puntos 
críticos, conocer la percepción ciudadana de la 
quebrada e identificar potenciales iniciativas. 
Le propuesta se plasma alrededor de las ideas 
y el compromiso comunitario en el diseño, 
la implementación y el mantenimiento del 
ecobarrio. 
Sostenibilidad ambiental. La resignificación 
de la quebrada Milchichig como un eje de 
infraestructura verde y azul que estructura  
la zona norte constituye una acción 
socioambiental urgente, y un primer paso para 
incentivar la recuperación integral del sistema 
de quebradas urbanas. 
Financiabilidad. La experiencia municipal 
en acuerdos internacionales facilitará 
procesos de cooperación financiera, siendo 
esencial integrar actores públicos, privados 
y comunitarios para la conformación de una 
entidad ejecutora, una veeduría y un comité de 
gestión para la ejecución y el manejo a largo 
plazo. Intervención zona oeste: mirador, red de movilidad activa bioingeniería 

Paleta de 
vegetación 
propuesta

Estrato

Nombre científico Oreopanax 
ecuadorensis

Chionanthus 
pubescens Kunth

Juglans
Neotropica

Salix 
humboldtiana

Senna 
viarum

Tibouchina 
lepidota

Parajubaea 
cocoides

Oreocallis 
grandiflora

Brugmansia 
sanguinea

Aloysia 
citrodora

Agave
americana

Canna
indica

Equisetum 
arvense

Schoenoplectus 
californicus

Baccharis 
latifolia

Salvia
corrugatta

ForestalForestal Forestal Forestal Forestal Forestal Forestal Forestal Forestal Arbustiva / herbácea Arbustiva / herbácea Arbustiva / herbácea Arbustiva / herbácea Arbustiva / herbácea Arbustiva / herbácea Arbustiva / herbácea

Coloración

Intervención zona central: Humedal de fitorremediación, estancias permeables Intervención zona este: Parque agroecológico, mejoramiento integral de vivienda

Modelo de intervención
Etapas Componentes Actividades Actores / Entes

Indicadores de sostenibilidad urbana para evaluación de impactos esperados.

Ubicación

Estrategias y líneas de acción
Adaptabilidad + biodiversidad

a. Dotación de infraestructura y servicios limitada

b. Vulnerabilidad físico-material

c. Movilidad urbana deficiente

Accesibilidad + conectividad Productividad + Equidad
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Hago ejercicio
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Son un desagüe

Alguna dificultad
Mucha dificultad
Total dificultad
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Alguna dificultad
Mucha dificultad
Total dificultad

Datos estadísticos / Encuesta a población 

necesarias en la quebrada según los habitantes

/ Percepción ciudadana

para movilizarse 

con la quebrada

i) Adaptabilidad + Biodiversidad: transformar 
el espacio público en un lugar más resiliente 
mediante bioingeniería, sistemas de drenaje 
sostenible, red hidrosanitaria ecológica, 
corredores biológicos y zonas inundables; 

ii) Accesibilidad + Conectividad: recuperar la 
función de la red vial como lugar de socialización 
vecinal con la implementación de un renovado 
sistema de movilidad con cero emisiones; 

iii) Equidad + Productividad: contribuir 
en la distribución justa y equitativa de los 
beneficios urbanos mediante equipamientos 
comunitarios, estancias permeables, zonas 
productivas de bajo impacto, reubicación de la 
población en riesgo y puntos seguros.
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Conexión Miraflores, 

Lazareto y El Cebollar

Conexión iglesia del 
barrio Tablón bajo
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ADAPTABILIDAD + BIODIVERSIDAD

ACCESIBILIDAD + CONECTIVIDAD

EQUIDAD + PRODUCTIVIDAD

01. Observatorio de aves.

02. Sistema de drenaje sostenible.

03. Zona de biodigestores

04. Humedal de fitorremediación

05. Bioingeniería para contención

06. Zona inundable

07. Biotopo

08. Red de movilidad activa

09. Ciclovía.

10. Escalera mecánica

11. Puente / sendero elevado

12. Parada de Bus

13. Parque agroecológico Las Peñas

14. Plazoleta permeable multipropósito

15. Plazoleta permeable para emprendimientos   

       (kioskos)

16. Estancia permeable

17. Punto de compostaje

18. Punto de reciclaje

19. Bloque de vivienda

20. Casa Comunal barrio Las Peñas

21. Casa Comunal barrio El Tablón bajo

22. Equipamiento deportivo

23. Zonas para picnic y acampada

24. Mirador / Punto seguro

25. Muelle permeable

07

07

Conexión ciclovía 
Barrial Blanco

Sistemas de drenaje sostenible

Zona de biodigestores subterráneos 

Humedales de fitorremediación

Parque agroecológico

Catalizadores de economía circular

Red de movilidad activa

Ciclovía 

Red hidrosanitaria ecológica

Zonas inundables

Mejoramiento integral de vivienda

Espacio público / Equipamiento comunitario

Escaleras / Puentes 

Accesibilidad a nivel

Bioingeniería para contención de taludes

Biotopos 

Senderos

Parada de bus Conectividad ecológica
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Suelo urbano consolidado (PUGS)

Equipamientos recreativos

Luminarias

Área Forestal

Amenaza alta a deslizamientos

Suceptibilidad alta a erosión

Zonas con pendiente mayor al 30%

Ruta de transporte público

Parada de bus

Sistema de agua potable

Sistema de alcantarillado combinado

Suceptibilidad media a inundación

Márgenes de protección

Pasaje

Escalinata

Sendero

Interceptor

Descargas directas a quebrada

Viviendas vulnerables o en mal estado

Ejes de escorrentía superficial

Local

Colectora
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Enlace entre actores
Convenios, compromisos y aportaciones

Agencia Española de Cooperación  Internacional para el Desarrollo AECID

Universidad de Cuenca

Equipo consultor 

Red Nacional de Recicladores Zona Sur

Comité barrial 

Organización SURKUNA

Red agropecuaria del Austro

Dirección General de Plani cación Territorial
Empresa Pública Municipal de Aseo EMAC EP

Empresa Pública Municipal de AguaPotable y Alcantarillado ETAPA EP.

Empresa Pública Municipal de Urbanización y vivienda EMUVI EP

Comisión de Gestión Ambiental CGA

Dirección General de Gestión de Movilidad
Dirección General de Control Municipal

Agencia de los EEUU para el Desarrollo Internacional USAID
Programa de las Naciones Unidas para el Desarrollo PNUD 

Cooperación Técnica Alemana GIZ
Agencia Francesa para el Desarrollo AFD
Korea International Cooperation Agency KOICA

Federación de Artesanos del Azuay

Mano de obra barrial / constructor

 KfW Development Bank

Green Climate Fund GCF

Banco de Desarrollo del Ecuador BDE

Comisión Económica para América Latina y el Caribe CEPAL

Empresa privada local y nacional

Banco de Desarrollo de América Latina y el  Caribe CAF

Red agropecuaria del Austro

Banco Interamericano de Desarrollo BID

Global Environment Facility GEF

Elaboración de estatuto que rige al proyecto
Legalización del suelo

Contratación para estudios  y /o ejecución
Recopilación y análisis de información

De�nición de situación urbano-paisajística actual 
De�nición de situación geotécnica actual 
De�nición de situación hidráulica actual 

De�nición de situación socioeconómica actual 
De�nición de situación medioambiental actual 

Talleres participativos de co-diseño
Planimetrías generales de propuesta colectiva

Estudios multidisciplinares de�nitivos
Licencia ambiental

Licencia urbanística
Aprobación de anteproyecto

Aprobación de proyecto de�nitivo
Permiso de construcción mayor

Informe factibilidad de agua potable
Informe factibilidad de energía eléctrica

Sistemas de drenaje sostenible
Red hidrosanitaria sostenible

Humedales de �torremediación y biodigestores

Parque agroecológico

Áreas verdes y biotopos
Bioingeniería para contención de taludes

Plazoletas y estancias permeables

Red de movilidad activa y ciclovía
Escaleras mecánicas y puentes peatonales

Equipamientos comunitarios y mobiliario urbano

Mejoramiento integral de vivienda

Fiscalización de obra y procesos generales
Pruebas para indicadores  de sostenibilidad

Gestión y uso de nuevos equipamientos comunitarios

Alianzas 
público - privadas

Salvaguardas 
ambientales  y sociales

Procesos 
de contratación

Producto 1: 
Diagnóstico

Producto 2: 
Anteproyecto

Producto 3: 
Proyecto ejecutivo

Producto 4: 
Permisos y aprobaciones

Acciones estratégicas de 
adaptabilidad + biodiversidad

Acciones estratégicas de 
accesibilidad + conectividad

Acciones estratégicas de 
productividad + equidad

Formación de comité 
para veeduría ciudadana

Evaluación de impactos 
esperados

Conformación de mesas 
multiactores

Formación de comité para 
gestión de espacios

Marco legal y administrativo

Estudios técnicos a nivel de detalle

Ejecución de proyecto

Medición de resultados

Entrega a población bene�ciara

Plan maestro. esc. 1_1200
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Viviendas (n) Super�cie ocupada (ha) Viviendas (n) Super�cie urbanizable (ha)
348 3,78 381 2,80

Super�cie libre (m2) Super�cie edi�cada (m2) Super�cie libre (m2) Super�cie edi�cada (m2)
38640,23 15827,65 41110,22 14742,29

Volumen edi�cado (m3) Área de estancia (m2) Volumen edi�cado (m3) Área de estancia (m2)
50.606,40 12.186,91 52.336,41 60.211,81

Acces. su�ciente (m) Total tramos (m) Acces. excelente (m) Total tramos (m)
984,95 2845,71 2336,86 2892,00

Área verde (m2) Total habitantes  (hab) Área verde (m2) Total habitantes  (hab)
12.901,73 2121 52.356,46 2286

Corredores verdes (m) Total tramos (m) Corredores verdes (m) Total tramos (m)
485,90 2845,71 1554,16 2845,71

Viario peatonal (m2) Viario vehicular (m2) Viario peatonal (m2) Viario vehicular (m2)
1292,89 10552,79 6994,74 4850,95

Super�cie edi�cada (m2) Árboles (n) Super�cie edi�cada (m2) Árboles (n)
16.868,80 968

Área verde (m2) Área verde (m2)Factor de permeabilidad Factor de permeabilidad
12.901,73 0,13 52.356,46 0,401

Sólidos tot. disueltos (mg/l) pH Sólidos tot. disueltos (mg/l) pH
188 7,76 73 7,43

Coliformes tot. (NMP/100ml) NO3 + NO2 (μg/litro) Coliformes tot. (NMP/100ml) NO3 + NO2 (μg/litro)
3500000 780 330000 270

Act. económicas (m2) Zona de viviendas (m2) Act. económicas (m2) Zona de viviendas (m2)
333,43 16868,80 3483,43 14742,29

Cob. simultánea (hab) Total habitantes  (hab) Cob. simultánea (hab) Total habitantes  (hab)
1342 2121 1953 2286

Tramos con actividades (m) Longitud total (m) Tramos con actividades (m) Longitud total (m)
1003,59 2845,71 1897,26 2845,71

Pobl. que busca empleo (hab) PEA (hab) Pobl. que busca empleo (hab) PEA (hab)
71 824 27 824

Zona con cobertura (m2) Zona sin acceso (m2) Zona con cobertura (m2) Zona sin acceso (m2)
77196,17 15027,88 90816,43 1407,62

Pobl. sin empleo (hab) PEA (hab) Pobl. sin empleo (hab) PEA (hab)
439 824 395 824

Pobl. precariedad (hab) Pobl. con empleo (hab) Pobl. precariedad (hab) Pobl. con empleo (hab)
73 385 29 429

Hombres Mujeres Hombres Mujeres
391 308 391 352

Edad (años) Pobl. con di�cultad (hab) Habitantes (hab) Pobl. con di�cultad (hab) Habitantes (hab)
> 65 30 8

15 a 65 190 32
< 15 71 25

Gestión hídrica (m3) Consumo de agua (m3/día) Gestión hídrica (m3) Consumo de agua (m3/día)
1,6 848,4 160,02 914,4

2121 2286

58 19.655,80

La media nacional de 
desempleo es 51,5% 

en mujeres

La media nacional de 
empleo informal es 

17,3% en mujeres 

La tasa de empleo 
bruto a nivel nacional 
fue 51,9% en mujeres

Mínimo >5% de los 
tramos verdes en 
relación al total

>15m/habitante en un 
determinado barrio o 

sector 

Es óptimo 1 árbol por 
cada  20m² 
construidos

Mímimo >20% de 
super�cie de suelo 

funcional

Se conoce como agua 
algo contaminada 

entre el 50 a 70 

< 10% de la población 
tiene di�cultad de 

circulación

>90% del viario con 
accesibilidad 

su�ciente

Es catalogada como 
agua buena aquella 

entre 70 y 90

50% de la super�cie 
del suelo urbano

La media nacional  es 
11,8% de población 

que busca un empleo

Acceso a la red de 
transporte público a 

más del 80% del total

Interacción alta y/o 
muy alta en mínimo el 

50% de tramos

>60% del viario 
público para peatones 

Cobertura simultánea 
para un mínimo de 

75% de la población

Mínimo el 20% de usos 
vinculados al 
interecambio

120 viv/ha urbanizable 
en zonas de uso 

sostenible 

Menos del 80% del 
área urbanizable sea  

edi�cada

Mímimo >35% de agua 
es aprovechada

136

70,9 29,1 73,6 26,4

80,6 19,4 46,5 53,5

10,9 89,1 59,0 41,0

1,9 98,1 19,1 80,9

35,3 66,7

83,7 16,3 98,5 1,5

53,3 47,9

19,0 6,8

55,9 44,1 52,6 47,4

0,14 0,03

0,19 17,50

92

34,6 82,1

63,3 85,4

8,6 3,3

6,1 22,9

0,2 0,5

0,069 0,985

1,8 22,7

37,0 48,0

55,9 71,7

Densidad neta de viviendas (viv/ha)

Superficie libre de manzana (%)

Compacidad corregida (%)

Accesibilidad del viario (%)

Espacio verde por habitante (m2/hab)

Conectividad de los corredores verdes

Reparto del viario público (%)

Dotación de arbolado (arb/m3)

Indice biótico del suelo

Indice biológico del agua

Indice de calidad del agua

Aprovechamiento urbanístico (%)

Proximidad  a equipamientos (%)

Continuidad espacial y funcional (%) 

Tasa de presión general

Proximidad a paradas de bus (%)

Desempleo de grupos vulnerables (%)

Precariedad laboral

Distribución de la población activa (%)

Población con dificultad de acceso (%) 

Regeneración de aguas marginales (%)

Valora la gestión hídirica e�ciente en 
función del consumo de agua

Super�cie de áreas verdes funcionales 
en relación al número de habitantes 

Cuanti�ca la vegetación idónea en función 
de las condiciones de la trama urbana 

Estudia las áreas signi�cativas para el 
ciclo natural del suelo 

Competencia por empleo por quienes 
están desocupados y buscan otro empleo 

Valora la accesibilidad vial en función del 
ancho de acera y la pendiente del trazado

Equilibrio entre espacios 
construidos y espacios libres

Garantiza equilibrio entre la  población 
asalariada de mujeres y hombres

Promueve el desarrollo de nuevas áreas 
residenciales evitando la expansión urbana

Analiza el área de in¦uencia de paradas 
de transporte público urbano a 300 m2

Calcula la calidad del medio acuático en 
coherencia con los organismos que habitan  

Analiza el grado de calidad de agua 
para el bienestar humano

Evalúa los tramos por su funcionalidad 
para conectar espacios verdes 

Estudia el grado de interacción de 
acuerdo a la densidad de actividades 

Expresa la calidad del espacio público en 
función del porcentaje dedicado al peatón 

Estudia la di�cultad 
permanente para 
caminar, subir o bajar 
gradas/escaleras 

Acceso a equipamientos de bienestar 
social,  aprovisionamiento y recreación

Busca equilibrio entre el espacio 
residencial y los usos terciarios

Valora la super�cie verde por manzana 
para tareas de producción agrícola urbana

Identi�ca la condición de empleo 
estable en población vulnerable 

Valora el número de personas 
asalariadas sin acceso a seguridad social

0 5 15 30

ECOBARRIO LAS PEÑAS:
Restauración socioecológica de la quebrada Milchichig.
Descripción del problema

Descripción de intervención

Características LAIF City Life

Las catástrofes naturales asociados con la 
crisis climática afectan principalmente a 
familias próximas a cuerpos de agua. 

El barrio Las Peñas -localizado en un 
tramo de 1095m del margen de la quebrada 
Milchichig- es una zona degrada en términos 
socioambientales por la descarga directa 
de desechos, la ocupación irregular, la 
impermeabilización, la modificación del cauce 
y la deforestación. Esta situación degrada el 
suelo, incrementa la susceptibilidad a riesgos 
y afecta la biodiversidad. Por ello, es urgente 
resignificar a esta quebrada como eje hídrico 
vertebrador del sistema verde y azul capaz 
de responder a los derechos humanos y de la 
naturaleza.

Se estructuran tres estrategias fundamentales:

La propuesta aborda integralmente el problema, 
prioriza la inclusión social y sostenibilidad 
ambiental, y reconoce la necesidad de 
cooperación internacional para su ejecución: 

Integralidad. La quebrada es catalogada como 
infraestructura ecológica para maximizar 
sus servicios ecosistémicos en términos de 
equidad social, economía comunitaria y gestión 
climática; potenciando la productividad, 
mejorando la salud, garantizando acceso a 
los beneficios urbanos, y contribuyendo en la 
adaptabilidad y resiliencia. 
Inclusión. El diálogo y la encuesta a la población 
fueron fundamentales para establecer puntos 
críticos, conocer la percepción ciudadana de la 
quebrada e identificar potenciales iniciativas. 
Le propuesta se plasma alrededor de las ideas 
y el compromiso comunitario en el diseño, 
la implementación y el mantenimiento del 
ecobarrio. 
Sostenibilidad ambiental. La resignificación 
de la quebrada Milchichig como un eje de 
infraestructura verde y azul que estructura  
la zona norte constituye una acción 
socioambiental urgente, y un primer paso para 
incentivar la recuperación integral del sistema 
de quebradas urbanas. 
Financiabilidad. La experiencia municipal 
en acuerdos internacionales facilitará 
procesos de cooperación financiera, siendo 
esencial integrar actores públicos, privados 
y comunitarios para la conformación de una 
entidad ejecutora, una veeduría y un comité de 
gestión para la ejecución y el manejo a largo 
plazo. Intervención zona oeste: mirador, red de movilidad activa bioingeniería 

Paleta de 
vegetación 
propuesta

Estrato

Nombre científico Oreopanax 
ecuadorensis

Chionanthus 
pubescens Kunth

Juglans
Neotropica

Salix 
humboldtiana

Senna 
viarum

Tibouchina 
lepidota

Parajubaea 
cocoides

Oreocallis 
grandiflora

Brugmansia 
sanguinea

Aloysia 
citrodora

Agave
americana

Canna
indica

Equisetum 
arvense

Schoenoplectus 
californicus

Baccharis 
latifolia

Salvia
corrugatta

ForestalForestal Forestal Forestal Forestal Forestal Forestal Forestal Forestal Arbustiva / herbácea Arbustiva / herbácea Arbustiva / herbácea Arbustiva / herbácea Arbustiva / herbácea Arbustiva / herbácea Arbustiva / herbácea

Coloración

Intervención zona central: Humedal de fitorremediación, estancias permeables Intervención zona este: Parque agroecológico, mejoramiento integral de vivienda

Modelo de intervención
Etapas Componentes Actividades Actores / Entes

Indicadores de sostenibilidad urbana para evaluación de impactos esperados.

Ubicación

Estrategias y líneas de acción
Adaptabilidad + biodiversidad

a. Dotación de infraestructura y servicios limitada

b. Vulnerabilidad físico-material

c. Movilidad urbana deficiente

Accesibilidad + conectividad Productividad + Equidad
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Son un desagüe

Alguna dificultad
Mucha dificultad
Total dificultad
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Total dificultad

Datos estadísticos / Encuesta a población 

necesarias en la quebrada según los habitantes

/ Percepción ciudadana

para movilizarse 

con la quebrada

i) Adaptabilidad + Biodiversidad: transformar 
el espacio público en un lugar más resiliente 
mediante bioingeniería, sistemas de drenaje 
sostenible, red hidrosanitaria ecológica, 
corredores biológicos y zonas inundables; 

ii) Accesibilidad + Conectividad: recuperar la 
función de la red vial como lugar de socialización 
vecinal con la implementación de un renovado 
sistema de movilidad con cero emisiones; 

iii) Equidad + Productividad: contribuir 
en la distribución justa y equitativa de los 
beneficios urbanos mediante equipamientos 
comunitarios, estancias permeables, zonas 
productivas de bajo impacto, reubicación de la 
población en riesgo y puntos seguros.
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Conexión Miraflores, 

Lazareto y El Cebollar

Conexión iglesia del 
barrio Tablón bajo
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ADAPTABILIDAD + BIODIVERSIDAD

ACCESIBILIDAD + CONECTIVIDAD

EQUIDAD + PRODUCTIVIDAD

01. Observatorio de aves.

02. Sistema de drenaje sostenible.

03. Zona de biodigestores

04. Humedal de fitorremediación

05. Bioingeniería para contención

06. Zona inundable

07. Biotopo

08. Red de movilidad activa

09. Ciclovía.

10. Escalera mecánica

11. Puente / sendero elevado

12. Parada de Bus

13. Parque agroecológico Las Peñas

14. Plazoleta permeable multipropósito

15. Plazoleta permeable para emprendimientos   

       (kioskos)

16. Estancia permeable

17. Punto de compostaje

18. Punto de reciclaje

19. Bloque de vivienda

20. Casa Comunal barrio Las Peñas

21. Casa Comunal barrio El Tablón bajo

22. Equipamiento deportivo

23. Zonas para picnic y acampada

24. Mirador / Punto seguro

25. Muelle permeable

07

07

Conexión ciclovía 
Barrial Blanco

Sistemas de drenaje sostenible

Zona de biodigestores subterráneos 

Humedales de fitorremediación

Parque agroecológico

Catalizadores de economía circular

Red de movilidad activa

Ciclovía 

Red hidrosanitaria ecológica

Zonas inundables

Mejoramiento integral de vivienda

Espacio público / Equipamiento comunitario

Escaleras / Puentes 

Accesibilidad a nivel

Bioingeniería para contención de taludes

Biotopos 

Senderos

Parada de bus Conectividad ecológica

Pa
ís

 - 
E

cu
ad

or
R

ío
 A

m
az

on
as

TE
RR

IT
O

RI
O

CU
EN

CA
 H

ID
RO

GR
Á

FI
CA

Pr
ov

in
ci

a 
- A

zu
ay

R
ío

 S
an

ti
ag

o 
- R

ío
 N

am
an

go
za

Ba
rr

io
 - 

La
s 

Pe
ña

s
Qu

eb
ra

da
 M

ilc
hi

ch
ig

Suelo urbano consolidado (PUGS)

Equipamientos recreativos

Luminarias

Área Forestal

Amenaza alta a deslizamientos

Suceptibilidad alta a erosión

Zonas con pendiente mayor al 30%

Ruta de transporte público

Parada de bus

Sistema de agua potable

Sistema de alcantarillado combinado

Suceptibilidad media a inundación

Márgenes de protección

Pasaje

Escalinata

Sendero

Interceptor

Descargas directas a quebrada

Viviendas vulnerables o en mal estado

Ejes de escorrentía superficial

Local

Colectora

S1

S2

S1

S2
S3

S3
S1

S2

S1

S2
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S3
S1

S2

S1

S2
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Enlace entre actores
Convenios, compromisos y aportaciones

Agencia Española de Cooperación  Internacional para el Desarrollo AECID

Universidad de Cuenca

Equipo consultor 

Red Nacional de Recicladores Zona Sur

Comité barrial 

Organización SURKUNA

Red agropecuaria del Austro

Dirección General de Plani cación Territorial
Empresa Pública Municipal de Aseo EMAC EP

Empresa Pública Municipal de AguaPotable y Alcantarillado ETAPA EP.

Empresa Pública Municipal de Urbanización y vivienda EMUVI EP

Comisión de Gestión Ambiental CGA

Dirección General de Gestión de Movilidad
Dirección General de Control Municipal

Agencia de los EEUU para el Desarrollo Internacional USAID
Programa de las Naciones Unidas para el Desarrollo PNUD 

Cooperación Técnica Alemana GIZ
Agencia Francesa para el Desarrollo AFD
Korea International Cooperation Agency KOICA

Federación de Artesanos del Azuay

Mano de obra barrial / constructor

 KfW Development Bank

Green Climate Fund GCF

Banco de Desarrollo del Ecuador BDE

Comisión Económica para América Latina y el Caribe CEPAL

Empresa privada local y nacional

Banco de Desarrollo de América Latina y el  Caribe CAF

Red agropecuaria del Austro

Banco Interamericano de Desarrollo BID

Global Environment Facility GEF

Elaboración de estatuto que rige al proyecto
Legalización del suelo

Contratación para estudios  y /o ejecución
Recopilación y análisis de información

De�nición de situación urbano-paisajística actual 
De�nición de situación geotécnica actual 
De�nición de situación hidráulica actual 

De�nición de situación socioeconómica actual 
De�nición de situación medioambiental actual 

Talleres participativos de co-diseño
Planimetrías generales de propuesta colectiva

Estudios multidisciplinares de�nitivos
Licencia ambiental

Licencia urbanística
Aprobación de anteproyecto

Aprobación de proyecto de�nitivo
Permiso de construcción mayor

Informe factibilidad de agua potable
Informe factibilidad de energía eléctrica

Sistemas de drenaje sostenible
Red hidrosanitaria sostenible

Humedales de �torremediación y biodigestores

Parque agroecológico

Áreas verdes y biotopos
Bioingeniería para contención de taludes

Plazoletas y estancias permeables

Red de movilidad activa y ciclovía
Escaleras mecánicas y puentes peatonales

Equipamientos comunitarios y mobiliario urbano

Mejoramiento integral de vivienda

Fiscalización de obra y procesos generales
Pruebas para indicadores  de sostenibilidad

Gestión y uso de nuevos equipamientos comunitarios

Alianzas 
público - privadas

Salvaguardas 
ambientales  y sociales

Procesos 
de contratación

Producto 1: 
Diagnóstico

Producto 2: 
Anteproyecto

Producto 3: 
Proyecto ejecutivo

Producto 4: 
Permisos y aprobaciones

Acciones estratégicas de 
adaptabilidad + biodiversidad

Acciones estratégicas de 
accesibilidad + conectividad

Acciones estratégicas de 
productividad + equidad

Formación de comité 
para veeduría ciudadana

Evaluación de impactos 
esperados

Conformación de mesas 
multiactores

Formación de comité para 
gestión de espacios

Marco legal y administrativo

Estudios técnicos a nivel de detalle

Ejecución de proyecto

Medición de resultados

Entrega a población bene�ciara

Plan maestro. esc. 1_1200
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Viviendas (n) Super�cie ocupada (ha) Viviendas (n) Super�cie urbanizable (ha)
348 3,78 381 2,80

Super�cie libre (m2) Super�cie edi�cada (m2) Super�cie libre (m2) Super�cie edi�cada (m2)
38640,23 15827,65 41110,22 14742,29

Volumen edi�cado (m3) Área de estancia (m2) Volumen edi�cado (m3) Área de estancia (m2)
50.606,40 12.186,91 52.336,41 60.211,81

Acces. su�ciente (m) Total tramos (m) Acces. excelente (m) Total tramos (m)
984,95 2845,71 2336,86 2892,00

Área verde (m2) Total habitantes  (hab) Área verde (m2) Total habitantes  (hab)
12.901,73 2121 52.356,46 2286

Corredores verdes (m) Total tramos (m) Corredores verdes (m) Total tramos (m)
485,90 2845,71 1554,16 2845,71

Viario peatonal (m2) Viario vehicular (m2) Viario peatonal (m2) Viario vehicular (m2)
1292,89 10552,79 6994,74 4850,95

Super�cie edi�cada (m2) Árboles (n) Super�cie edi�cada (m2) Árboles (n)
16.868,80 968

Área verde (m2) Área verde (m2)Factor de permeabilidad Factor de permeabilidad
12.901,73 0,13 52.356,46 0,401

Sólidos tot. disueltos (mg/l) pH Sólidos tot. disueltos (mg/l) pH
188 7,76 73 7,43

Coliformes tot. (NMP/100ml) NO3 + NO2 (μg/litro) Coliformes tot. (NMP/100ml) NO3 + NO2 (μg/litro)
3500000 780 330000 270

Act. económicas (m2) Zona de viviendas (m2) Act. económicas (m2) Zona de viviendas (m2)
333,43 16868,80 3483,43 14742,29

Cob. simultánea (hab) Total habitantes  (hab) Cob. simultánea (hab) Total habitantes  (hab)
1342 2121 1953 2286

Tramos con actividades (m) Longitud total (m) Tramos con actividades (m) Longitud total (m)
1003,59 2845,71 1897,26 2845,71

Pobl. que busca empleo (hab) PEA (hab) Pobl. que busca empleo (hab) PEA (hab)
71 824 27 824

Zona con cobertura (m2) Zona sin acceso (m2) Zona con cobertura (m2) Zona sin acceso (m2)
77196,17 15027,88 90816,43 1407,62

Pobl. sin empleo (hab) PEA (hab) Pobl. sin empleo (hab) PEA (hab)
439 824 395 824

Pobl. precariedad (hab) Pobl. con empleo (hab) Pobl. precariedad (hab) Pobl. con empleo (hab)
73 385 29 429

Hombres Mujeres Hombres Mujeres
391 308 391 352

Edad (años) Pobl. con di�cultad (hab) Habitantes (hab) Pobl. con di�cultad (hab) Habitantes (hab)
> 65 30 8

15 a 65 190 32
< 15 71 25

Gestión hídrica (m3) Consumo de agua (m3/día) Gestión hídrica (m3) Consumo de agua (m3/día)
1,6 848,4 160,02 914,4

2121 2286

58 19.655,80

La media nacional de 
desempleo es 51,5% 

en mujeres

La media nacional de 
empleo informal es 

17,3% en mujeres 

La tasa de empleo 
bruto a nivel nacional 
fue 51,9% en mujeres

Mínimo >5% de los 
tramos verdes en 
relación al total

>15m/habitante en un 
determinado barrio o 

sector 

Es óptimo 1 árbol por 
cada  20m² 
construidos

Mímimo >20% de 
super�cie de suelo 

funcional

Se conoce como agua 
algo contaminada 

entre el 50 a 70 

< 10% de la población 
tiene di�cultad de 

circulación

>90% del viario con 
accesibilidad 

su�ciente

Es catalogada como 
agua buena aquella 

entre 70 y 90

50% de la super�cie 
del suelo urbano

La media nacional  es 
11,8% de población 

que busca un empleo

Acceso a la red de 
transporte público a 

más del 80% del total

Interacción alta y/o 
muy alta en mínimo el 

50% de tramos

>60% del viario 
público para peatones 

Cobertura simultánea 
para un mínimo de 

75% de la población

Mínimo el 20% de usos 
vinculados al 
interecambio

120 viv/ha urbanizable 
en zonas de uso 

sostenible 

Menos del 80% del 
área urbanizable sea  

edi�cada

Mímimo >35% de agua 
es aprovechada

136

70,9 29,1 73,6 26,4

80,6 19,4 46,5 53,5

10,9 89,1 59,0 41,0

1,9 98,1 19,1 80,9

35,3 66,7

83,7 16,3 98,5 1,5

53,3 47,9

19,0 6,8

55,9 44,1 52,6 47,4

0,14 0,03

0,19 17,50

92

34,6 82,1

63,3 85,4

8,6 3,3

6,1 22,9

0,2 0,5

0,069 0,985

1,8 22,7

37,0 48,0

55,9 71,7

Densidad neta de viviendas (viv/ha)

Superficie libre de manzana (%)

Compacidad corregida (%)

Accesibilidad del viario (%)

Espacio verde por habitante (m2/hab)

Conectividad de los corredores verdes

Reparto del viario público (%)

Dotación de arbolado (arb/m3)

Indice biótico del suelo

Indice biológico del agua

Indice de calidad del agua

Aprovechamiento urbanístico (%)

Proximidad  a equipamientos (%)

Continuidad espacial y funcional (%) 

Tasa de presión general

Proximidad a paradas de bus (%)

Desempleo de grupos vulnerables (%)

Precariedad laboral

Distribución de la población activa (%)

Población con dificultad de acceso (%) 

Regeneración de aguas marginales (%)

Valora la gestión hídirica e�ciente en 
función del consumo de agua

Super�cie de áreas verdes funcionales 
en relación al número de habitantes 

Cuanti�ca la vegetación idónea en función 
de las condiciones de la trama urbana 

Estudia las áreas signi�cativas para el 
ciclo natural del suelo 

Competencia por empleo por quienes 
están desocupados y buscan otro empleo 

Valora la accesibilidad vial en función del 
ancho de acera y la pendiente del trazado

Equilibrio entre espacios 
construidos y espacios libres

Garantiza equilibrio entre la  población 
asalariada de mujeres y hombres

Promueve el desarrollo de nuevas áreas 
residenciales evitando la expansión urbana

Analiza el área de in¦uencia de paradas 
de transporte público urbano a 300 m2

Calcula la calidad del medio acuático en 
coherencia con los organismos que habitan  

Analiza el grado de calidad de agua 
para el bienestar humano

Evalúa los tramos por su funcionalidad 
para conectar espacios verdes 

Estudia el grado de interacción de 
acuerdo a la densidad de actividades 

Expresa la calidad del espacio público en 
función del porcentaje dedicado al peatón 

Estudia la di�cultad 
permanente para 
caminar, subir o bajar 
gradas/escaleras 

Acceso a equipamientos de bienestar 
social,  aprovisionamiento y recreación

Busca equilibrio entre el espacio 
residencial y los usos terciarios

Valora la super�cie verde por manzana 
para tareas de producción agrícola urbana

Identi�ca la condición de empleo 
estable en población vulnerable 

Valora el número de personas 
asalariadas sin acceso a seguridad social
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ECOBARRIO LAS PEÑAS:
Restauración socioecológica de la quebrada Milchichig.
Descripción del problema

Descripción de intervención

Características LAIF City Life

Las catástrofes naturales asociados con la 
crisis climática afectan principalmente a 
familias próximas a cuerpos de agua. 

El barrio Las Peñas -localizado en un 
tramo de 1095m del margen de la quebrada 
Milchichig- es una zona degrada en términos 
socioambientales por la descarga directa 
de desechos, la ocupación irregular, la 
impermeabilización, la modificación del cauce 
y la deforestación. Esta situación degrada el 
suelo, incrementa la susceptibilidad a riesgos 
y afecta la biodiversidad. Por ello, es urgente 
resignificar a esta quebrada como eje hídrico 
vertebrador del sistema verde y azul capaz 
de responder a los derechos humanos y de la 
naturaleza.

Se estructuran tres estrategias fundamentales:

La propuesta aborda integralmente el problema, 
prioriza la inclusión social y sostenibilidad 
ambiental, y reconoce la necesidad de 
cooperación internacional para su ejecución: 

Integralidad. La quebrada es catalogada como 
infraestructura ecológica para maximizar 
sus servicios ecosistémicos en términos de 
equidad social, economía comunitaria y gestión 
climática; potenciando la productividad, 
mejorando la salud, garantizando acceso a 
los beneficios urbanos, y contribuyendo en la 
adaptabilidad y resiliencia. 
Inclusión. El diálogo y la encuesta a la población 
fueron fundamentales para establecer puntos 
críticos, conocer la percepción ciudadana de la 
quebrada e identificar potenciales iniciativas. 
Le propuesta se plasma alrededor de las ideas 
y el compromiso comunitario en el diseño, 
la implementación y el mantenimiento del 
ecobarrio. 
Sostenibilidad ambiental. La resignificación 
de la quebrada Milchichig como un eje de 
infraestructura verde y azul que estructura  
la zona norte constituye una acción 
socioambiental urgente, y un primer paso para 
incentivar la recuperación integral del sistema 
de quebradas urbanas. 
Financiabilidad. La experiencia municipal 
en acuerdos internacionales facilitará 
procesos de cooperación financiera, siendo 
esencial integrar actores públicos, privados 
y comunitarios para la conformación de una 
entidad ejecutora, una veeduría y un comité de 
gestión para la ejecución y el manejo a largo 
plazo. Intervención zona oeste: mirador, red de movilidad activa bioingeniería 

Paleta de 
vegetación 
propuesta

Estrato

Nombre científico Oreopanax 
ecuadorensis

Chionanthus 
pubescens Kunth

Juglans
Neotropica

Salix 
humboldtiana

Senna 
viarum

Tibouchina 
lepidota

Parajubaea 
cocoides

Oreocallis 
grandiflora

Brugmansia 
sanguinea

Aloysia 
citrodora

Agave
americana

Canna
indica

Equisetum 
arvense

Schoenoplectus 
californicus

Baccharis 
latifolia

Salvia
corrugatta

ForestalForestal Forestal Forestal Forestal Forestal Forestal Forestal Forestal Arbustiva / herbácea Arbustiva / herbácea Arbustiva / herbácea Arbustiva / herbácea Arbustiva / herbácea Arbustiva / herbácea Arbustiva / herbácea

Coloración

Intervención zona central: Humedal de fitorremediación, estancias permeables Intervención zona este: Parque agroecológico, mejoramiento integral de vivienda

Modelo de intervención
Etapas Componentes Actividades Actores / Entes

Indicadores de sostenibilidad urbana para evaluación de impactos esperados.

Ubicación

Estrategias y líneas de acción
Adaptabilidad + biodiversidad

a. Dotación de infraestructura y servicios limitada

b. Vulnerabilidad físico-material

c. Movilidad urbana deficiente

Accesibilidad + conectividad Productividad + Equidad
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Datos estadísticos / Encuesta a población 

necesarias en la quebrada según los habitantes

/ Percepción ciudadana

para movilizarse 

con la quebrada

i) Adaptabilidad + Biodiversidad: transformar 
el espacio público en un lugar más resiliente 
mediante bioingeniería, sistemas de drenaje 
sostenible, red hidrosanitaria ecológica, 
corredores biológicos y zonas inundables; 

ii) Accesibilidad + Conectividad: recuperar la 
función de la red vial como lugar de socialización 
vecinal con la implementación de un renovado 
sistema de movilidad con cero emisiones; 

iii) Equidad + Productividad: contribuir 
en la distribución justa y equitativa de los 
beneficios urbanos mediante equipamientos 
comunitarios, estancias permeables, zonas 
productivas de bajo impacto, reubicación de la 
población en riesgo y puntos seguros.
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ADAPTABILIDAD + BIODIVERSIDAD

ACCESIBILIDAD + CONECTIVIDAD

EQUIDAD + PRODUCTIVIDAD

01. Observatorio de aves.

02. Sistema de drenaje sostenible.

03. Zona de biodigestores

04. Humedal de fitorremediación

05. Bioingeniería para contención

06. Zona inundable

07. Biotopo

08. Red de movilidad activa

09. Ciclovía.

10. Escalera mecánica

11. Puente / sendero elevado

12. Parada de Bus

13. Parque agroecológico Las Peñas

14. Plazoleta permeable multipropósito

15. Plazoleta permeable para emprendimientos   

       (kioskos)

16. Estancia permeable

17. Punto de compostaje

18. Punto de reciclaje

19. Bloque de vivienda

20. Casa Comunal barrio Las Peñas

21. Casa Comunal barrio El Tablón bajo

22. Equipamiento deportivo

23. Zonas para picnic y acampada

24. Mirador / Punto seguro

25. Muelle permeable
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9 
EVENTO DE PREMIACIÓN 

CERIMÔNIA DE PREMIAÇÃO



En julio de 2025 se celebró en Madrid el evento de cie-
rre de las cuatro ediciones del Concurso Vida Urbana, 
con la participación de los equipos ganadores, jurados, 
especialistas en políticas urbanas, representantes de la 
sociedad civil, organismos internacionales y gestores 
del concurso.

Durante tres jornadas se presentaron los proyectos 
más destacados, se reflexionó sobre los principales de-
safíos urbanos de la región y se promovieron espacios 
de intercambio y cocreación. 

El encuentro buscó consolidar al Concurso Vida 
Urbana como una plataforma regional de innovación 
ciudadana y generar aprendizajes útiles para fortale-
cer políticas públicas en Iberoamérica. Sus objetivos 
fueron: visibilizar soluciones innovadoras para la sos-
tenibilidad y resiliencia urbana, fomentar la reflexión 
sobre políticas públicas, financiamiento y participación 
ciudadana, fortalecer el networking entre actores estra-
tégicos y el impacto del concurso en la promoción de 
ciudades inclusivas y sostenibles.

El primer día se realizó la recepción de bienvenida, 
diseñada para iniciar el evento de forma participativa y 
generar un espacio de encuentro entre quienes partici-
paron, favoreciendo el intercambio sobre el estado de 
cada proyecto y la conexión entre equipos.

El segundo día comenzó con las palabras inaugu-
rales de Lorena Larios Rodríguez, secretaria para la 
Cooperación Iberoamericana. Luego, se desarrollaron 
dos mesas: una mesa de expertas sobre desafíos y 
oportunidades para el urbanismo sostenible entre 
América Latina y Europa, y otra mesa de tomadores y 
tomadoras de decisión en políticas públicas y financia-
miento innovador. En la segunda parte se presentaron 
los proyectos ganadores del Concurso Vida Urbana, 

Em julho de 2025, Madrid acolheu a cerimónia de 
encerramento das quatro edições do Concurso Vida 
Urbana, que contou com a presença das equipas 
vencedoras, dos elementos do júri, de especialistas em 
política urbana, de representantes da sociedade civil, 
de organizações internacionais e dos responsáveis 
pelo concurso.

Ao longo de três dias, foram apresentados os projetos 
mais notáveis, refletiu-se sobre os principais desafios 
urbanos da região e foram promovidos espaços de 
intercâmbio e cocriação. 

O encontro procurou consolidar o Concurso Vida 
Urbana como uma plataforma regional de inovação 
cidadã e gerar ensinamentos úteis para fortalecer as 
políticas públicas na Ibero-América. Os seus objetivos 
foram: tornar visíveis as soluções inovadoras para a 
sustentabilidade e a resiliência urbanas, incentivar a 
reflexão sobre as políticas públicas, o financiamento 
e a participação da cidadania, reforçar o networking 
entre os intervenientes estratégicos e aumentar o im-
pacto do concurso na promoção de cidades inclusivas 
e sustentáveis.

No primeiro dia, realizou-se uma sessão de boas-vin-
das, concebida para dar início ao evento de forma 
participativa e criar um espaço de encontro entre os 
participantes, fomentando a troca de informações 
sobre o estado de cada projeto e a interação entre 
equipas.

O segundo dia começou com as palavras de abertura 
de Lorena Larios Rodríguez, Secretária para a Coopera-
ção Ibero-Americana. Seguiram-se duas mesas redon-
das: uma com expertas para debater os desafios e as 
oportunidades do urbanismo sustentável entre a Amé-
rica Latina e a Europa e outra com decisores e deciso-
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mediante videos y paneles que propiciaron la reflexión 
sobre aprendizajes, desafíos y visiones futuras.

El día concluyó con la ceremonia de premiación, con 
intervenciones de Juan José Zaballa (FEDES), Felice 
Zaccheo (DG-INTPA, desde Bruselas) y Andrés Alla-
mand (Secretario General Iberoamericano), seguida de 
la entrega de estatuillas y diplomas.

El tercer día estuvo dedicado a la experiencia urbana 
y trabajo colaborativo, con un walkshop guiado por 
Ciudades Comunes y Ecologistas en Acción, y un taller 
de desafíos urbanos contemporáneos, orientado a co-
crear soluciones especulativas y colaborativas frente a 
escenarios urbanos extremos. 

ras, dedicada às políticas públicas e ao financiamento 
inovador. Na segunda parte, os projetos vencedores do 
Concurso Vida Urbana foram apresentados por meio 
de vídeos e painéis que incentivaram a reflexão sobre 
as lições aprendidas, os desafios enfrentados e as 
visões futuras.

O dia terminou com a cerimónia de entrega de prémios, 
que contou com as intervenções de Juan José Zaballa 
(FEDES), Felice Zaccheo (DG-INTPA, a partir de Bruxe-
las) e Andrés Allamand (Secretário-Geral Ibero-Ameri-
cano), seguidas da entrega de estatuetas e diplomas.

O terceiro dia foi dedicado à experiência urbana e 
ao trabalho colaborativo, com um walkshop guiado 
por Ciudades Comunes e Ecologistas en Acción, e um 
workshop sobre desafios urbanos contemporâneos, 
com o objetivo de cocriar soluções especulativas e 
colaborativas para cenários urbanos extremos. 
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Durante noventa minutos, las expertas Diana Giambia-
gi, Lucía Nogales y Ester Higueras García ofrecieron 
sus análisis sobre los retos actuales de la planificación 
urbana, las políticas de vivienda y la gestión del espa-
cio público, concluyendo que los mayores obstáculos 
son culturales y de coordinación institucional.

 
Ejes centrales del debate

1. La salud como mandato urbano

La doctora Ester Higueras García, especialista en Urba-
nismo Bioclimático, estableció que la salud debe ser el 
principal mandato de la planificación. Argumentó que 
la ciudad es el principal factor ambiental que define la 
calidad de vida y el bienestar. Para dimensionar esta 
responsabilidad, citó una frase determinante de la 
Robert Wood Johnson Foundation: “El código postal es 
más importante para tu salud que tu código genético.”

Esta premisa obliga al urbanismo a diseñar activamen-
te entornos que promuevan el bienestar, mitigando 
riesgos como la contaminación y el ruido, y facilitando 
el acceso a espacios que promuevan la sociabilización 
y la resiliencia climática.

2. La equidad en el acceso a la naturaleza

Desde la perspectiva de la gestión latinoamericana, 
la urbanista Diana Giambiagi centró su análisis en 
la equidad territorial. Si bien la infraestructura azul y 
verde (espacios naturales) es fundamental, Giambiagi 

Ao longo de noventa minutos, as especialistas Diana 
Giambiagi, Lucía Nogales e Ester Higueras García 
apresentaram as suas análises sobre os desafios 
atuais do planeamento urbano, das políticas de habi-
tação e da gestão do espaço público, concluindo que 
os maiores obstáculos são de natureza cultural e de 
coordenação institucional. 

Eixos centrais do debate

1. A saúde como mandato urbano

A Dra. Ester Higueras García, especialista em Urbanis-
mo Bioclimático, afirmou que a saúde deve ser o princi-
pal mandato do planejamento. Defendeu que a cidade 
é o principal fator ambiental que define a qualidade de 
vida e o bem-estar. Para ilustrar esta responsabilidade, 
citou uma frase da Fundação Robert Wood Johnson: 
“O seu código postal é mais importante para a sua 
saúde do que o seu código genético”.

Esta premissa obriga o planeamento urbano a conce-
ber ativamente ambientes que promovam o bem-estar, 
mitigando riscos como a poluição e o ruído, e facilitan-
do o acesso a espaços que fomentem a socialização e 
a resiliência climática.

2. A equidade no acesso à natureza

Na perspetiva da gestão latino-americana, a urbanista 
Diana Giambiagi centrou a sua análise na equidade ter-
ritorial. Embora as infraestruturas azuis e verdes (espa-

ENCUENTROS ESTRATÉGICOS / ENCONTROS ESTRATÉGICOS

Mesa sobre desafíos y oportunida-
des para el urbanismo sostenible 
entre América Latina y Europa 
Mesa sobre desafios e 
oportunidades entre a América 
Latina e a Europa
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alertó sobre una grave segregación: su acceso se está 
convirtiendo en un privilegio de clase o está sesgado 
por el nivel de ingreso en las ciudades.

Subrayó que si el encuentro de la ciudad con lo natural 
es exclusivo, la agenda de sostenibilidad pierde su 
legitimidad social. Su llamado fue a repensar las 
coordinaciones institucionales para que la sostenibi-
lidad se asuma como un principio de equidad social, 
redefiniendo a la naturaleza urbana como un bien 
público esencial.

 
3. El desafío cultural y la participación

Lucía Nogales, experta en participación comunitaria, 
llevó el debate a la dimensión humana. Identificó la cri-
sis del individualismo como una fuerza que fragmenta 
el tejido social, complicando la apropiación y soste-
nibilidad de los proyectos urbanos. Argumentó que el 
verdadero reto es social y cultural, más que espacial.

Nogales también hizo un llamado a la innovación al 
señalar la necesidad de reintegrar la perspectiva de 
las mujeres en el diseño urbano. La planificación debe 
incorporar la mirada del cuidado y la seguridad, que 
han sido históricamente invisibilizadas en los modelos 
de ciudad dominantes.

 
Conclusiones y el valor de la conexión humana

El debate consolidó varios aprendizajes cruciales. Se 
concluyó que la credibilidad del discurso de la sosteni-
bilidad requiere innovación en la narrativa y acciones 
coherentes a nivel local, ancladas en la equidad. Ade-
más, se enfatizó la necesidad de repensar el espacio 
público para crear plazas activas y vivas, esenciales 
para la salud social.

La conclusión fue unánime: la solución requiere gene-
rar nuevas alianzas y cooperación entre distintos tipos 
de actores, recuperando la voz del tercer sector y las 
alianzas público-privadas, viendo al Estado como un 
motor clave, más no como el único interlocutor.

El diálogo entre Diana Giambiagi, Lucía Nogales y Ester 
Higueras García reafirmó que el urbanismo sostenible 
es, ante todo, un proyecto de cooperación interregio-
nal y de profunda conexión humana. El camino hacia 
ciudades más resilientes, equitativas y significativas se 
basa en el intercambio continuo de conocimientos y en 
la voluntad de acción conjunta. 

ços naturais) sejam essenciais, Giambiagi alertou para 
uma grave segregação: o acesso a estas infraestru-
turas está a tornar-se um privilégio de classe ou está 
condicionado pelo nível de rendimento nas cidades.

Salientou que, se o encontro da cidade com a natureza 
for exclusivo, a agenda da sustentabilidade perde a sua 
legitimidade social. O seu apelo foi no sentido de se 
repensar a coordenação institucional, de modo a que a 
sustentabilidade seja assumida como um princípio de 
equidade social e a natureza urbana redefinida como 
um bem público essencial.

 
3. O desafio cultural e a participação

Lucía Nogales, especialista em participação comunitária, 
trouxe o debate para a dimensão humana. Identificou a 
crise do individualismo como uma força que fragmenta 
o tecido social e complica a apropriação e a sustentabi-
lidade dos projetos urbanos. Defendeu que o verdadeiro 
desafio é social e cultural, mais do que espacial.

Nogales apelou também à inovação, destacando a 
necessidade de reintegrar a perspetiva das mulheres 
na conceção urbana. O planejamento deve incorporar 
uma perspetiva de prestação de cuidados e de segu-
rança, que, historicamente, tem sido invisibilizada nos 
modelos dominantes de cidade.

 
Conclusões e o valor da ligação humana

O debate consolidou várias lições cruciais. Concluiu-
-se que a credibilidade do discurso da sustentabilida-
de exige uma narrativa inovadora e ações coerentes 
a nível local, baseadas na equidade. Além disso, foi 
realçada a necessidade de repensar o espaço público, 
de modo a criar praças ativas e vivas, que são essen-
ciais para a saúde social.

A conclusão foi unânime: a solução passa por estabe-
lecer novas alianças e cooperações entre diferentes ti-
pos de agentes, recuperar a voz do terceiro setor e das 
parcerias público-privadas e encarar o Estado como 
um motor fundamental, mas não o único interlocutor.

O diálogo entre Diana Giambiagi, Lucía Nogales e Ester 
Higueras García reafirmou que o urbanismo sustentá-
vel é, acima de tudo, um projeto de cooperação inter-re-
gional e de ligação humana profunda. O caminho para 
cidades mais resilientes, equitativas e significativas 
assenta na partilha contínua de conhecimentos e na 
vontade de agir em conjunto. 
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La mesa de quienes toman decisiones en políticas pú-
blicas y financiamiento innovador tuvo como objetivo 
generar un espacio de diálogo directo entre respon-
sables de políticas públicas urbanas y representantes 
de organismos de financiamiento, explorando oportu-
nidades y desafíos para impulsar proyectos urbanos 
sostenibles. 

La importancia de lo local

Por su lado, Mercedes Sánchez, de la Federación Espa-
ñola de Municipios y Provincias (FEMP), comentó que 
el gobierno local es una pieza clave para el desarrollo 
territorial y para la cohesión social, cultural y territorial, 
puesto que comparten en un 90% las problemáticas y 
también las soluciones.

Según ella, las redes de ciudades son necesarias 
porque permiten trasladar toda la normativa a nivel 
local. Además, es clave incorporar a la ciudadanía, a 
través de la participación ciudadana, la cocreación, el 
gobierno abierto y las universidades.

 
Replicabilidad y sostenibilidad

Francisco Mugaburu, representante de Unión de Ciuda-
des Capitales Iberoamericanas (UCCI), explicó que los 
proyectos promovidos por las ciudades son muy inte-
resantes, porque responden a una necesidad concreta 
que tiene cada ciudad, pero que cruza fronteras. Según 
él, la replicabilidad y la sostenibilidad de esos proyec-
tos son muy importantes.

 
La biodiversidad como valor fundamental

Por otro lado, Luis Álvarez Villalobo, arquitecto y crea-
dor de la primera Dirección de Vivienda de Valparaíso, 
Chile, así como del proyecto Unidades Urbano Ambien-
tales, planteó la importancia de una planificación de 

A mesa redonda das pessoas decisoras em matéria 
de políticas públicas e financiamento inovador teve 
como objetivo criar um espaço de diálogo direto entre 
os responsáveis pelas políticas públicas urbanas e os 
representantes das instituições financeiras, explorando 
oportunidades e desafios para impulsionar projetos 
urbanos sustentáveis.

 
A importância do local

Por sua vez, Mercedes Sánchez, da Federação Espa-
nhola de Municípios e Províncias (FEMP), comentou 
que o governo local é uma peça fundamental para o 
desenvolvimento territorial e para a coesão social, 
cultural e territorial, uma vez que partilham 90% dos 
problemas e também das soluções.

Segundo ela, as redes de cidades são necessárias, 
porque permitem transferir toda a regulamentação 
para o nível local. Além disso, é fundamental integrar 
os cidadãos, por meio da respetiva participação, da 
cocriação, do governo aberto e das universidades.

 
Replicabilidade e sustentabilidade

Francisco Mugaburu, representante da União das 
Cidades Capitais Ibero-americanas (UCCI), explicou 
que os projetos promovidos pelas cidades são muito 
interessantes, porque respondem a uma necessidade 
concreta que cada cidade tem, mas que atravessa 
fronteiras. Segundo ele, a replicabilidade e a sustenta-
bilidade desses projetos são muito importantes.

 
A biodiversidade como valor fundamental

Por outro lado, Luis Álvarez Villalobo, arquiteto e cria-
dor da primeira Direção de Habitação de Valparaíso, 
Chile, bem como do projeto Unidades Urbanas Ambien-
tais, destacou a importância de um planejamento de 

ENCUENTROS ESTRATÉGICOS / ENCONTROS ESTRATÉGICOS

Mesa sobre políticas públicas y 
financiamiento innovador
Mesa sobre políticas públicas e 
financiamento inovador
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integración urbano-natural para poder generar desa-
rrollo local en base a modelos de autogestión. Afirmó 
que lo que asigna mucho más valor al territorio y a sus 
barrios es que incluyan lugares donde se produzcan al-
tos valores de biodiversidad. En un contexto de cambio 
climático ésta es la mayor pérdida que se tiene, que, en 
definitiva, es una pérdida de vida. Este modelo exitoso 
llevó a que fuera reconocido en la Bienal Iberoamerica-
na de Arquitectura de 2023 como finalista y luego reco-
nocido e incorporado al manual de buenas prácticas de 
Iberoamérica de ONU-Hábitat.

 
Un enfoque centrado en las personas

Finalmente, Ruth Acosta García, de la Fundación para 
la Internacionalización de la Administración Pública 
(FIAP), defendió que es importante ver qué beneficios, 
no solo económicos, sino también ambientales y 
sociales, revierten a la ciudad a partir de un proyecto 
urbano. Aseguró que, a la hora de la implementación, 
es importante un abordaje técnico, social y ambiental. 
Las ciudades se deben pensar no solo desde un enfo-
que técnico, sino también centrado en las personas. 
Además, compartió que otro desafío es capitalizar las 
experiencias que ya existen; es decir, generar alianzas 
regionales. Las intervenciones realizadas son muchas 
y están muy dispersas; por eso es importante recopilar-
las. Además, resaltó que hay grandes oportunidades en 
la región de América Latina y el Caribe.

 
Las alianzas como tema clave

De manera unánime, se afirmó la importancia de las 
alianzas para llevar adelante los proyectos, tanto por un 
tema de financiamiento, como de conocimientos, donde 
la academia y las empresas privadas son fundamentales. 

Además, se planteó que los principales desafíos de las 
políticas públicas para el trabajo articulado entre dife-
rentes actores son, por un lado, un abordaje para gene-
rar políticas para las personas, implicándolas desde la 
financiación, la urbanización y la gestión; y, por otro, la 
necesidad de pensar políticas públicas multisectoriales 
y multinivel, además de incorporar la mayor cantidad 
de voces diversas posibles.

 
Conclusiones

Entre los principales aprendizajes se destacó la im-
portancia de alinear políticas locales con estrategias 
regionales, la necesidad de instrumentos financieros 
adaptados a proyectos urbanos innovadores, y la rele-
vancia de la colaboración multiactoral para garantizar 
el impacto a largo plazo. 

integração urbano-natural para poder gerar desenvol-
vimento local com base em modelos de autogestão. 
Afirmou que o que agrega muito mais valor ao território 
e aos seus bairros é a inclusão de locais com altos 
índices de biodiversidade. Num contexto de alterações 
climáticas, esta é a maior perda que se pode ter, sendo, 
em última análise, uma perda de vida. Este modelo de 
sucesso levou a que fosse reconhecido na Bienal Ibe-
ro-Americana de Arquitetura de 2023 como finalista e, 
posteriormente, reconhecido e incorporado no manual 
de boas práticas da Ibero-América da ONU-Habitat.

 
Uma abordagem centrada nas pessoas

Por fim, Ruth Acosta García, da Fundação para a 
Internacionalização da Administração Pública (FIAP), 
defendeu que é importante ver quais benefícios, 
não apenas económicos, mas também ambientais e 
sociais, revertem para a cidade a partir de um projeto 
urbano. Afirmou que, na hora da implementação, é im-
portante uma abordagem técnica, social e ambiental. 
As cidades devem ser pensadas não apenas a partir 
de uma abordagem técnica, mas também centrada 
nas pessoas. Além disso, partilhou que outro desafio é 
capitalizar as experiências já existentes, ou seja, gerar 
alianças regionais. As intervenções realizadas são 
muitas e muito dispersas; por isso, é importante com-
pilá-las. Além disso, destacou que há grandes oportuni-
dades na região da América Latina e do Caribe.

 
As alianças como tema-chave

De forma unânime, foi afirmada a importância das 
alianças para levar adiante os projetos, tanto por uma 
questão de financiamento como de conhecimento, onde 
a academia e as empresas privadas são fundamentais.

Além disso, foi referido que os principais desafios das 
políticas públicas para o trabalho articulado entre dife-
rentes atores são, por um lado, uma abordagem para 
gerar políticas para as pessoas, envolvendo-as desde 
o financiamento, a urbanização e a gestão, e, por outro, 
a necessidade de pensar políticas públicas multisse-
toriais e multiníveis, além de integrar o maior número 
possível de vozes diversas.

 
Conclusões

Entre as principais lições aprendidas, destacou-se 
a importância de alinhar as políticas locais com as 
estratégias regionais, a necessidade de instrumentos 
financeiros adaptados a projetos urbanos inovadores e 
a relevância da colaboração multilateral para garantir o 
impacto a longo prazo. 
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Organizar un evento sobre ciudades implica promover 
una experiencia urbana directa y un trabajo colaborati-
vo que permita (re)conocer buenas prácticas, compar-
tir aprendizajes y generar un espacio de diálogo en un 
ritmo distinto de conexión con el entorno.

Caminar se convierte en una herramienta clave: per-
mite “poner el cuerpo” y entender los espacios desde 
la escala humana, registrar e interpretar el entorno 
con los sentidos y aprender a un ritmo pausado que 
favorece la observación, la reflexión, la curiosidad y la 
exploración autónoma.

El aprendizaje desde la experiencia posibilita una 
comprensión más profunda que la teórica. Ver, tocar, 
escuchar y reflexionar colectivamente fortalece la 
asimilación de conceptos y conocimientos desde la 
vivencia compartida, haciendo del encuentro con la 
ciudad un proceso activo y significativo.

Este taller en movimiento, a cargo del equipo de 
Ciudades Comunes, en alianza con Ecologistas en 
Acción, consistió en un recorrido por el proyecto de 
Madrid Río y Matadero, explorando las intervenciones 
innovadoras de ambos proyectos urbanos: su origen, 

A organização de um evento sobre cidades implica 
a promoção de uma experiência urbana direta e um 
trabalho colaborativo que permita (re)conhecer boas 
práticas, partilhar aprendizagens e criar um espaço de 
diálogo com um ritmo diferente de ligação ao ambiente.

Caminhar torna-se uma ferramenta fundamental: 
permite-nos “pôr o corpo” e compreender os espaços 
à escala humana, registar e interpretar o ambiente 
com os sentidos e aprender num ritmo pausado que 
favorece a observação, a reflexão, a curiosidade e a 
exploração autónoma.

A aprendizagem através da experiência proporciona 
uma compreensão mais profunda do que a aprendiza-
gem teórica. Ver, tocar, ouvir e refletir coletivamente 
reforçam a assimilação de conceitos e conhecimentos 
através da vivência partilhada, transformando o encon-
tro com a cidade num processo ativo e significativo.

Este workshop em movimento, dirigido pela equipa do 
Ciudades Comunes, em parceria com Ecologistas en 
Acción, consistiu numa visita aos projetos Madrid Río e 
Matadero, onde foram exploradas as intervenções ino-
vadoras de ambos os projetos urbanos: a sua origem, 

EXPERIENCIAS EN TRABAJO COLABORATIVO  / EDIÇÃO 1 - PROJETO URBANO

Walkshop
Walkshop
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historia, etapas y decisiones de diseño, así como los 
desafíos sociales, urbanos y proyectuales detrás de 
transformaciones de esa escala y temáticas. El diseño 
del recorrido fue el siguiente: 

1.	 Grandes proyectos urbanos: Proyecto Madrid Río 
(inicio). Parada: Puente de Toledo.

2.	 Ciudad cuidadora y con perspectiva de género. 
Parada: Mirador Centro de Interpretación 
Arganzuela.

3.	 Infraestructura azul (Ecologistas en Acción). 
Parada: Presa Nº 8.

4.	 Infraestructura verde (Ecologistas en Acción). 
Parada: Circuitos biosaludables.

5.	 Gentrificación y especulación inmobiliaria. Parada: 
Puente de Invernadero.

6.	 Hábitat integral: Matadero (cierre). Parada: 
Matadero.

Cada parada del recorrido tuvo una temática específi-
ca, abordada mediante información sobre el proyecto 
e intercambio de ideas. Entre una y otra, se propu-
sieron consignas de observación para fomentar una 
mirada más intencionada del entorno, promover el 
diálogo entre participantes y preparar colectivamente 
el siguiente tema.

El aporte de Lidia Toga (Ecologistas en Acción) fue 
clave para comprender el proyecto desde dentro, apor-
tando datos y conceptos en relación a temas ecológi-
cos y ambientales y estrategias creativas de gestión 
comunitaria, como un periódico realizado “por y para 
la fauna y flora del río”, facilitando un vínculo más acce-
sible y lúdico con la naturaleza.

Esta propuesta de actividad en el exterior propone 
abrir el evento a la comunidad de una manera más 
accesible, distendida y fluida, fomentando el inter-
cambio y el diálogo. 

história, etapas e decisões de concepção, bem como 
os desafios sociais, urbanos e projetuais subjacentes 
a transformações desta escala e temática. O percurso 
teve o seguinte traçado: 

1.	 Grandes projetos urbanos: Projeto Madrid Río 
(início). Paragem: Ponte de Toledo.

2.	 Cidade prestadora de cuidados e com perspetiva 
de género. Paragem: Miradouro do Centro de 
Interpretação de Arganzuela.

3 .	Infraestrutura Azul (Ecologistas en Acción). 
Paragem: Represa n.º 8.

4.	 Infraestrutura Verde (Ecologistas en Acción). 
Paragem: Circuitos bio-saudáveis.

5.	 Gentrificação e especulação imobiliária. Paragem: 
Ponte de Invernadero.

6.	 Habitat integral: Matadero (encerramento). 
Paragem: Matadero.

Cada paragem do percurso foi dedicada a um tema 
específico, abordado através da apresentação de infor-
mações sobre o projeto e de uma troca de ideias. Entre 
cada uma, foram dadas pistas de observação para 
encorajar um olhar mais intencional sobre o ambiente, 
promover o diálogo entre os participantes e preparar 
coletivamente o tema seguinte.

A contribuição de Lidia Toga (Ecologistas en Acción) 
foi fundamental para compreender o projeto em por-
menor, tendo fornecido dados e conceitos relaciona-
dos com questões ecológicas e ambientais, bem como 
estratégias criativas de gestão comunitária, como a 
produção de um jornal “por e para a fauna e flora do 
rio”, que facilita uma ligação mais acessível e lúdica 
com a natureza.

Esta proposta de atividade ao ar livre visou abrir o even-
to à comunidade de forma mais acessível, descontraída 
e fluida, fomentando o intercâmbio e o diálogo. 
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El taller tuvo como objetivo intercambiar experiencias y 
cocrear soluciones urbanas frente a escenarios extre-
mos en una ciudad, de manera especulativa. Para ello, 
se ideó Bahía Sur, una ciudad inventada en la que se 
plantearon escenarios hipotéticos. Teniendo en cuenta 
las bases del Concurso Vida Urbana —integralidad, 
inclusión, sostenibilidad ambiental y financiabilidad—, 
cada equipo tuvo que resolver un futuro mejor para 
esa ciudad, intentado dar respuesta a las siguientes 
problemáticas extremas, basadas en noticias reales: 
migraciones climáticas, vaciamiento del área central 
urbana, apagones masivos y baja de la natalidad.

El equipo de “baja natalidad” planteó estudiar las redes 
de cuidados que ya existen para promoverlas, arti-
culándolas con servicios públicos nuevos de cuidados 
distribuidos por la ciudad. También se propuso mejorar 
la infraestructura de calles y transporte público, pen-
sando un boleto diferenciado para infancias, adoles-
centes y acompañantes; y promover la densificación, 
incluyendo viviendas de compra o alquiler social.

Por su lado, el equipo de “vaciamiento del área central” 
pensó la acción del Estado en políticas de vivienda, 
recuperando las oficinas vacías y reconvirtiéndolas en 
viviendas de uso social, priorizando a mujeres solteras 
y con infancias, jóvenes, personas mayores y población 
vulnerable. Además, propuso beneficios impositivos 
para las inversiones privadas hoteleras y turísticas, 
pero asegurando acciones con beneficio social. Por 
otro lado, se sugirió fomentar la reconversión del 
patrimonio arquitectónico construido manteniendo 
la escala y el comercio barrial, evitando procesos de 
gentrificación.

En cuanto al equipo de “migraciones climáticas”, 
compartió, como estrategia principal, una planificación 
a escala de las cuencas, pensando un frente ribereño 
como un frente biótico, capaz de amortiguar el riesgo 
de emergencia por el crecimiento del nivel del mar, y 
una red de protección en las cuencas aluviales. Ade-
más, se propuso la elaboración de planes parciales, 
atendiendo a los sistemas estructurantes de la ciudad: 
espacio público, vivienda, equipamientos y redes de 
servicios.

El taller tuvo como objetivo intercambiar experiencias y 
cocrear soluciones urbanas frente a escenarios extre-
mos en una ciudad, de manera especulativa. Para ello, 
se ideó Bahía Sur, una ciudad inventada en la que se 
plantearon escenarios hipotéticos. Teniendo en cuenta 
las bases del Concurso Vida Urbana —integralidad, d 
ambiental y financiabilidad—, cada equipo tuvo que 
resolver un futuro mejor para esa ciudad, intentado dar 
respuesta a las siguientes problemáticas extremas, 
basadas en noticias reales: migraciones climáticas, va-
ciamiento del área central urbana, apagones masivos y 
baja de la natalidad.

El equipo de “baja natalidad” planteó estudiar las redes 
de cuidados que ya existen para promoverlas, arti-
culándolas con servicios públicos nuevos de cuidados 
distribuidos por la ciudad. También se propuso mejorar 
la infraestructura de calles y transporte público, pen-
sando un boleto diferenciado para infancias, adoles-
centes y acompañantes; y promover la densificación, 
incluyendo viviendas de compra o alquiler social.

Por su lado, el equipo de “vaciamiento del área central” 
pensó la acción del Estado en políticas de vivienda, 
recuperando las oficinas vacías y reconvirtiéndolas en 
viviendas de uso social, priorizando a mujeres solteras 
y con infancias, jóvenes, personas mayores y población 
vulnerable. Además, propuso beneficios impositivos 
para las inversiones privadas hoteleras y turísticas, 
pero asegurando acciones con beneficio social. Por 
otro lado, se sugirió fomentar la reconversión del 
patrimonio arquitectónico construido manteniendo 
la escala y el comercio barrial, evitando procesos de 
gentrificación.

En cuanto al equipo de “migraciones climáticas”, 
compartió, como estrategia principal, una planificación 
a escala de las cuencas, pensando un frente ribereño 
como un frente biótico, capaz de amortiguar el riesgo 
de emergencia por el crecimiento del nivel del mar, y 
una red de protección en las cuencas aluviales. Ade-
más, se propuso la elaboración de planes parciales, 
atendiendo a los sistemas estructurantes de la ciudad: 
espacio público, vivienda, equipamientos y redes de 
servicios.

EXPERIENCIAS EN TRABAJO COLABORATIVO  / EXPERIÊNCIAS EM TRABALHO COLABORATIVO

Taller colaborativo
Workshop colaborativo 

274

EV
EN

TO
 D

E 
PR

EM
IA

CI
ÓN

 
CE

RI
M

ÔN
IA

 D
E 

PR
EM

IA
ÇÃ

O
TA

LL
ER

 C
OL

AB
OR

AT
IV

O
W

OR
KS

HO
P 

CO
LA

BO
RA

TI
VO



Por último, el equipo de “apagones masivos” planteó, 
por un lado, aprovechar el recurso hídrico para producir 
energía, generando una serie de cooperativas energé-
ticas capaces de gestionar la energía de manera local, 
fomentando nuevas formas de habitar. Por otro lado, 
este modelo se acompaña con una transición energé-
tica justa, basada en diferentes tipos de energías reno-
vables, tratando de reducir al máximo la dependencia 
de la ciudad a los combustibles fósiles e incorporando 
criterios bioclimáticos y de reverdecimiento.

Esta instancia de trabajo colaborativo en un ejercicio 
urbano creativo propuso el cierre de una jornada de 
intercambio, encuentro y conocimiento entre profesio-
nales de la región. Una manera de acercar y compartir 
conceptos y herramientas urbanas de una manera 
lúdica y accesible. 

Por último, el equipo de “apagones masivos” planteó, 
por un lado, aprovechar el recurso hídrico para producir 
energía, generando una serie de cooperativas energé-
ticas capaces de gestionar la energía de manera local, 
fomentando nuevas formas de habitar. Por otro lado, 
este modelo se acompaña con una transición energé-
tica justa, basada en diferentes tipos de energías reno-
vables, tratando de reducir al máximo la dependencia 
de la ciudad a los combustibles fósiles e incorporando 
criterios bioclimáticos y de reverdecimiento.

Esta instancia de trabajo colaborativo en un ejercicio 
urbano creativo propuso el cierre de una jornada de 
intercambio, encuentro y conocimiento entre profesio-
nales de la región. Una manera de acercar y compartir 
conceptos y herramientas urbanas de una manera 
lúdica y accesible. 
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RECOMENDACIONES 
RECOMENDAÇÕES
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RECOMENDACIONES 

RECOMENDAÇÕES



Detalle Recomendaciones
Detalhe Recomendações

	 RECOMENDACIONES

1.	 CONOCER EL TERRITORIO EN PROFUNDIDAD ANTES DE 
PROYECTAR / CONOCER EL TERRITORIO EN PROFUNDIDAD 
ANTES DE PROYECTAR

2.	 FORTALECER LO QUE YA SOSTIENE LA VIDA URBANA / 
FORTALECER LO QUE YA SOSTIENE LA VIDA URBANA 

3.	 ABORDAR EL TERRITORIO DESDE LA CRISIS CLIMÁTICA Y LA 
JUSTICIA AMBIENTAL / ABORDAR EL TERRITORIO DESDE LA 
CRISIS CLIMÁTICA Y LA JUSTICIA AMBIENTAL

4.	 GARANTIZAR MOVILIDAD Y ACCESIBILIDAD COMO 
CONDICIONES DE EQUIDAD / GARANTIZAR MOVILIDAD Y 
ACCESIBILIDAD COMO CONDICIONES DE EQUIDAD

5.	 INCORPORAR PERSPECTIVAS DE GÉNERO Y DE CUIDADOS 
COMO EJES DEL DISEÑO URBANO / INCORPORAR 
PERSPECTIVAS DE GÉNERO Y DE CUIDADOS COMO EJES DEL 
DISEÑO URBANO

6.	 ACTIVAR ECONOMÍAS LOCALES Y APOYAR SISTEMAS 
PRODUCTIVOS TERRITORIALES / ACTIVAR ECONOMÍAS 
LOCALES Y APOYAR SISTEMAS PRODUCTIVOS TERRITORIALES

7.	 RECUPERAR Y RESIGNIFICAR ESPACIOS EN DESUSO O 
DEGRADADOS / RECUPERAR Y RESIGNIFICAR ESPACIOS EN 
DESUSO O DEGRADADOS

8.	 TRABAJAR CON EL PATRIMONIO COMO MOTOR DE 
IDENTIDAD URBANA / TRABAJAR CON EL PATRIMONIO COMO 
MOTOR DE IDENTIDAD URBANA

9.	 DISEÑAR PARA LA INFANCIA, LA DIVERSIDAD Y EL FUTURO / 
DISEÑAR PARA LA INFANCIA, LA DIVERSIDAD Y EL FUTURO

10.	 DISEÑAR PROCESOS SOSTENIBLES, NO SOLO 
INTERVENCIONES PUNTUALES / DISEÑAR PROCESOS 
SOSTENIBLES, NO SOLO INTERVENCIONES PUNTUALES

11.	 EXPERIMENTAR A PARTIR DE IDEAS INNOVADORAS PARA 
RESULTADOS DISTINTOS / EXPERIMENTAR A PARTIR DE 
IDEAS INNOVADORAS PARA RESULTADOS DISTINTOS

12.	 ASEGURAR LA FACTIBILIDAD DE LA PROPUESTA / ASEGURAR 
LA FACTIBILIDAD DE LA PROPUESTA
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A lo largo de sus cuatro ediciones, el Concurso Vida 
Urbana reunió cientos de proyectos provenientes de 
diversas ciudades latinoamericanas. Más allá de la 
diversidad geográfica y disciplinar, todas las propues-
tas compartían una misma pregunta de fondo: cómo 
construir ciudades donde la vida pueda darse en con-
diciones de mayor dignidad, equidad y sostenibilidad.

Este apartado sintetiza los aprendizajes más relevan-
tes que emergen de esa experiencia colectiva. Su pro-
pósito es servir como una guía práctica para quienes 
deseen impulsar nuevos proyectos urbanos en sus 
territorios. A diferencia de un recetario para aplicar de 
forma exacta, acá se ofrecen un conjunto de orienta-
ciones construidas desde la práctica, nutridas por mira-
das interdisciplinarias y por la potencia transformadora 
de las comunidades.

Cada principio está acompañado por estrategias para 
llevarlo a cabo y ejemplos concretos de proyectos 
ganadores o seleccionados, con el fin de mostrar cómo 
estas ideas pueden materializarse en contextos muy 
distintos. Proponemos una suerte de “caja de herra-
mientas” para usar, consultar, servir de inspiración, te-
ner de referencia y, potencialmente, replicar de manera 
contextualizada en cada territorio. 

Ao longo das suas quatro edições, o Concurso Vida 
Urbana reuniu centenas de projetos provenientes de 
diversas cidades latino-americanas. Para além da 
diversidade geográfica e disciplinar, todas as propos-
tas partilhavam uma mesma questão fundamental: 
como construir cidades onde a vida possa ser vivida 
em condições de maior dignidade, equidade e susten-
tabilidade.

Esta seção sintetiza os ensinamentos mais relevantes 
que emergem dessa experiência coletiva. O objetivo é 
servir como um guia prático para aqueles que desejam 
impulsionar novos projetos urbanos nos seus territórios. 
Ao contrário de um livro de receitas para aplicar à risca, 
aqui é oferecido um conjunto de orientações construí-
das a partir da prática, alimentadas por visões interdis-
ciplinares e pelo poder transformador das comunidades.

Cada princípio é acompanhado por estratégias para a 
sua implementação e exemplos concretos de proje-
tos vencedores ou selecionados, com o objetivo de 
mostrar como essas ideias se podem materializar em 
contextos muito diferentes. Propomos uma espécie 
de “caixa de ferramentas” para usar, consultar, servir 
de inspiração, ter como referência e, potencialmente, 
replicar de forma contextualizada em cada território. 

Recomendaciones para mejorar 
la vida urbana en América 
Latina y el Caribe 
Recomendações para melhorar 
a vida urbana na América Latina 
e no Caribe
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Detrás de los proyectos más sólidos del concurso hay 
una comprensión y diagnóstico integral del territorio, 
basados tanto en análisis técnicos como en la escu-
cha cotidiana de sus habitantes. El territorio no es una 
superficie neutra, sino un tejido donde se superponen 
memorias, conflictos, infraestructuras, riesgos, hábitos, 
deseos y saberes.

Un buen proyecto urbano parte de reconocer esas capas 
y de entender que cada barrio tiene su propia lógica 
interna, que debe ser interpretada antes que intervenida. 

CÓMO LLEVARLO A CABO

•	 Detectar tensiones estructurales (riesgo, desigual-
dad, fragmentación) y reconocer capacidades 
y deseos existentes con perspectiva sensible y 
dirigida a la población más vulnerable (género, edad, 
socioeconómicas, etc.), realizando diagnósticos 
integrales que combinen datos tangibles –cuantita-
tivos y cualitativos–, con recorridos, observaciones, 
mapeos sensibles y conversaciones abiertas.

•	 Combinar saberes multidisciplinares con experien-
cias territoriales para fortalecer diagnósticos y legiti-
mar procesos, identificando dinámicas ambientales, 
socioeconómicas, culturales y de movilidad.

•	 Promover metodologías colaborativas que permi-
tan trabajar simultáneamente en distintas escalas 
y traducir cada temática en estrategias integrales, 
articulando miradas sectoriales del gobierno para 
asegurar coherencia temática y operativa.

EJEMPLOS

  �Habitar la quebrada (primer premio, edición 2) 
integra dinámicas hídricas, riesgo de ladera y tejido 
comunitario en una lectura multiescalar del territorio 
en Cali.

  �Palimpsesto Popular (selección destacados) realiza 
una taxonomía detallada de callejones barriales, 
ofreciendo soluciones diversas y ajustadas en cada 
caso para su mejoramiento integral.

Por trás dos projetos mais sólidos do concurso, há 
uma compreensão e um diagnóstico integral do territó-
rio, baseados tanto em análises técnicas, quanto na es-
cuta diária dos seus habitantes. O território não é uma 
superfície neutra, mas um tecido onde se sobrepõem 
memórias, conflitos, infraestruturas, riscos, hábitos, 
desejos e conhecimentos.

Um bom projeto urbano parte do reconhecimento 
dessas camadas e da compreensão de que cada bairro 
tem a sua própria lógica interna que deve ser interpre-
tada antes de ser intervencionada. 

COMO FAZER

•	 Detectar tensões estruturais (risco, desigualdade, 
fragmentação) e reconhecer capacidades e desejos 
existentes com uma perspetiva sensível e direcionada 
para a população mais vulnerável (género, idade, con-
dições socioeconômicas, etc.), realizando diagnósti-
cos integrais que combinem dados tangíveis — quan-
titativos e qualitativos — com percursos, observações, 
mapeamentos sensíveis e conversas abertas.

• 	 Combinar conhecimentos multidisciplinares com 
experiências territoriais para fortalecer diagnósticos 
e legitimar processos, identificando dinâmicas am-
bientais, socioeconômicas, culturais e de mobilidade.

• 	 Promover metodologias colaborativas que permi-
tam trabalhar simultaneamente em diferentes es-
calas e traduzir cada tema em estratégias integrais, 
articulando visões setoriais do governo para garantir 
coerência temática e operacional.

EXEMPLOS

  �Habitar a ravina (primeiro prémio, edição 2) integra 
dinâmicas hídricas, risco de encostas e tecido comu-
nitário numa leitura multiescalar do território em Cali.

  �Palimpsesto Popular (seleção de destaques) realiza 
uma taxonomia detalhada das ruelas dos bairros, 
oferecendo soluções diversas e ajustadas em cada 
caso para a sua melhoria integral.

1. 
CONOCER EL TERRITORIO EN PROFUNDIDAD ANTES DE PROYECTAR
CONHECER O TERRITÓRIO EM PROFUNDIDADE ANTES DE PROJETAR
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Los barrios están llenos de infraestructuras a veces 
invisibles para quienes planifican la ciudad: redes de 
cuidado, organizaciones comunitarias, mercados infor-
males, espacios de encuentro, recorridos cotidianos. 
Los proyectos más transformadores fueron aquellos 
que no buscaron reemplazar estas tramas, sino soste-
nerlas y amplificarlas.

Reconocer la infraestructura social existente permite 
construir soluciones más sostenibles, más apropiadas 
y más resilientes.

CÓMO LLEVARLO A CABO

•	 Identificar redes comunitarias, espacios de uso 
cotidiano y vínculos afectivos con el territorio.

•	 Diseñar intervenciones que los incluyan en la escu-
cha de sus deseos y problemáticas, que acompañen 
y fortalezcan sus dinámicas en lugar de desplazarlas.

•	 Priorizar la proximidad, los cuidados y la vida coti-
diana como criterios de diseño.

EJEMPLOS

  �Zona de Bajas Emisiones Iztapalapa (tercer 
premio, edición 3) reorganiza la movilidad y el 
espacio público para favorecer recorridos seguros y 
cuidados barriales.

  �Volver al barrio (selección destacados) trabaja 
desde vínculos comunitarios preexistentes para 
activar circuitos bioculturales. 

Os bairros estão repletos de infraestruturas que, por 
vezes, são invisíveis para quem planeia a cidade: redes 
de assistência, organizações comunitárias, mercados 
informais, espaços de encontro, percursos diários. 
Os projetos mais transformadores foram aqueles que 
não procuraram substituir essas estruturas, mas sim 
sustentá-las e ampliá-las.

Reconhecer a infraestrutura social existente permite 
construir soluções mais sustentáveis, mais adequadas 
e mais resilientes.

COMO FAZER

•	 Identificar redes comunitárias, espaços de uso coti-
diano e vínculos afetivos com o território.

•	 Conceber intervenções que os incluam na escuta dos 
seus desejos e problemáticas, que acompanhem e 
fortaleçam as suas dinâmicas, em vez de as deslocar.

•	 Priorizar a proximidade, os cuidados e a vida quotidia-
na como critérios de design.

EXEMPLOS

  �Zona de Baixas Emissões Iztapalapa (terceiro 
prémio, edição 3) reorganiza a mobilidade e o 
espaço público para promover percursos seguros e 
cuidados com o bairro.

  �De volta ao bairro (seleção de destaques) trabalha 
a partir de laços comunitários pré-existentes para 
ativar circuitos bioculturais.

2. 
FORTALECER LO QUE YA SOSTIENE LA VIDA URBANA
FORTALECER O QUE JÁ SUSTENTA A VIDA URBANA
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3. 
ABORDAR EL TERRITORIO DESDE LA CRISIS CLIMÁTICA Y LA JUSTICIA AMBIENTAL
ABORDAR O TERRITÓRIO A PARTIR DA CRISE CLIMÁTICA E DA JUSTIÇA AMBIENTAL

El cambio climático ya está reconfigurando la vida en 
las ciudades: olas de calor extremas, inundaciones, 
escasez de agua, contaminación, degradación de 
ecosistemas urbanos. Los proyectos del concurso 
muestran que es posible integrar soluciones ambienta-
les con mejoras directas en la calidad de vida.

La adaptación climática y el respeto e integración a la 
naturaleza no es un agregado, sino que debe ser una 
condición estructural del urbanismo contemporáneo.

CÓMO LLEVARLO A CABO

•	 Considerar la naturaleza como parte fundamental 
del hábitat integral, como infraestructura funcional y 
codependiente de la ciudad y la comunidad.

•	 Diseñar espacios que cumplan funciones múl-
tiples: recreativas, ecológicas y de mitigación. 
Esto puede hacerse mediante la incorporación 
de drenaje sostenible, vegetación nativa, sombra, 
manejo hídrico y protección climática en proyectos 
de intervención urbana.

•	 Priorizar intervenciones de bajo costo y alta capaci-
dad de transformación ambiental.

EJEMPLOS

  �Circuito bioconector Necoclí (selección destacados) 
integra la gestión del agua y la conectividad biótica, 
fortaleciendo la biodiversidad y tejiendo la red de 
espacios públicos existentes. 

  �Restauración del ecotono estero Nonguén  
(selección destacados) recupera un corredor 
biológico generando un ecosistema acuático y ter-
restre, reduciendo los riesgos de inundación.  

As alterações climáticas já estão a reconfigurar a vida 
nas cidades: ondas de calor extremas, inundações, 
escassez de água, poluição, degradação dos ecossis-
temas urbanos. Os projetos do concurso mostram que 
é possível integrar soluções ambientais com melhorias 
diretas na qualidade de vida.

A adaptação climática e o respeito e integração com a 
natureza não são um acréscimo, mas devem ser uma 
condição estrutural do urbanismo contemporâneo.

COMO FAZER

•	 Considerar a natureza como parte fundamental do 
habitat integral, como infraestrutura funcional e co-de-
pendente da cidade e da comunidade.

•	 Projetar espaços que cumpram múltiplas funções: 
recreativas, ecológicas e de mitigação. Isso pode ser 
feito através da integração de drenagem sustentável, 
vegetação nativa, sombra, gestão hídrica e proteção 
climática em projetos de intervenção urbana.

•	 Priorizar intervenções de baixo custo e alta capacida-
de de transformação ambiental.

EXEMPLOS

  �O circuito bioconector Necoclí (seleção de 
destaques) integra a gestão da água e a 
conectividade biótica, fortalecendo a biodiversidade 
e tecendo a rede de espaços públicos existentes. 

  �A restauração do ecótono do estuário Nonguén 
(seleção de destaques) recupera um corredor bioló-
gico, gerando um ecossistema aquático e terrestre, 
e reduzindo os riscos de inundações.
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Zárate: La Primera Milla 
REDEFINIENDO LA MOVILIDAD URBANA 

DESDE LO LOCAL

16 mil
pasajeros diarios en 

estación Caja de Agua

OBJETIVO

Generar un sistema 
intermodal de movilidad 
urbana local, ordenado, 
accesible e inclusivo para 
contribuir a la consolidación 
de la centralidad institucional, 
comercial y de servicios 
de la urbanización Zárate, 
garantizando el desarrollo 
e c o n ó m i c o - p r o d u c t i v o 
y la mejora de la calidad 
ambiental del entorno para 
vecinos y visitantes.

7.6 km
de borde ribereño del 

Río Rimac en SJL

11,253
residentes del ámbito 

de intervención

41,228
residentes en la 

Comuna 01 de SJL

DIAGNÓSTICO

En Lima, los sectores socioeconómicos más bajos gastan 
más del 50% de sus ingresos en movilizarse. La problemática 
es crítica en distritos como San Juan de Lurigancho donde el 
65.8% de su población pertenece a estos sectores, y deben 
movilizarse continuamente para acceder a los servicios de la 
ciudad.
A pesar de la presencia de la Línea 1 del Metro de Lima, la 
incompleta implementación del Sistema Vial Metropolitano y 
la ausencia de una movilidad intermodal fomenta la deficiente 
conectividad dentro del distrito y hacia el resto de la ciudad.
La problemática se evidencia en Zárate, la puerta de ingreso 
al distrito desde el centro metropolitano, cuyo desarrollo 
estratégico se ve obstaculizado por el desorden vehicular, 
fomentado por una oferta informal de transporte público, y 
un diseño vial ineficiente, que ha roto la continuidad espacial 
entre la ciudad y el medio natural, como los 2 km del Río Rímac 
colindantes al sector. 
Estas condiciones aumentan la percepción de inseguridad y 
limita el tránsito de los 16 mil pasajeros diarios de la estación 
“Caja de Agua”. La estigmatización obstaculiza el desarrollo de 
los negocios locales y las actividades cotidianas de los 11 mil 
residentes del ámbito de influencia inmediata. 

PROPUESTA

El sistema de movilidad urbana propuesto integra de 
forma estratégica el mejoramiento de la infraestructura, el 
reordenamiento del transporte público y el aprovechamiento de 
flujos de usuarios del tren para la consolidación de la centralidad 
de Zárate vinculada a la estación “Caja de Agua”. El rediseño 
de calles y espacios públicos crea zonas de tránsito calmo. El 
sistema de buses municipales conecta transversalmente el 
distrito, reduciendo la cantidad de intercambios y abaratando 
viajes zonales y distritales. Se segregan los altos flujos de tránsito 
peatonal y vehicular del sector para una mejor interacción y 
disfrute de los servicios locales.

CARACTERÍSTICAS LAIF CITY LIFE

El reordenamiento de la movilidad local permite potenciar 
usos productivos, fomentar dinámicas sociales y recuperar 
servicios ambientales del territorio, evidenciando sinergias que 
aprovechar [integrabilidad]. Las nuevas rutas y la regulación del 
transporte público aseguran una mejor cobertura del servicio 
a precios asequibles así como la inserción laboral formal. 
Asimismo, el incentivo por renovación de flota vehicular busca 
disminuir la huella de carbono. 
Se busca revertir la percepción de inseguridad al democratizar 
la calle y reinsertar al ciudadano en su dinámica barrial. El 
carácter inclusivo se tangibiliza mediante una unidad de gestión 
urbanística que permita a la organización vecinal, empresarios 
y municipalidad asumir responsabilidades y rendir cuentas. 
[inclusión] 
El gobierno local lidera la implementación, monitoreado por 
la sociedad civil, y asistencia técnica de la Academia y ONGs. 
Se canalizan aportes de las empresas u otras entidades 
localizadas en el sector, como es la retribución económica de 
la zona industrial por pasivos ambientales. El servicio municipal 
de buses eléctricos se alinea a una agenda de interés de la 
cooperación internacional e inversión privada [financiabilidad].
La regeneración urbana de Zárate se viabiliza mediante una 
inversión con planificación, este último promovido por el 
Instituto Metropolitano de Planificación que asegura un modelo 
de Desarrollo Orientado al Transporte (DOT) [sostenibilidad 
ambiental].

UBICACIÓN San Juan de Lurigancho, Lima, Perú ACCIONES ESTADO ACTUAL

VISIÓNESTRATEGIAS

INTERVENCIÓN 

Peatonalización de Ca. Enrique Petral
ESCAL A LOCAL

ESCAL A ZONAL

ESCAL A DISTRITAL

Accesibilidad peatonal de estación Caja de Agua
Peatonalización de Ca. El Tumi
Mejoramiento de vía compartida Av. Gran Chimú

Re-diseño vial de Malecón Checa
Recuperación de servicios ecosistémicos y medidas de 
mitigación de riesgo en borde ribereño del Río Rimac

Estación
Caja de Agua

Comuna 01
Urb. Zárate

16 000 pasajeros 
movilizados diarios

Desorden 
vehicular

Borde ribereño no 
aprovechado

Usos nocturnos 
estigmatizados

Inversión privada
sin responsabilidad 
socialTránsito peatonal 

fragmentado

Oferta de 
transporte informal

Captura de carbono

Bus municipal

Intermodalidad

Calles peatonales 

Tránsito segregado 

Zonas de Calma

Municipalidad
Distrital

Espacio público 
fluvial recreativo

Centro comercial 
y cívico

Cruces seguros

Servicio de “rutas 
del cuidado”

Interconexión de rutas 
y medios de transporte

Buses a energía 
eléctrica

Acceso a servicios 
municipales

Disminución de 
contaminación

Terrazas 
gastronómicas 

Vías de tránsito 
30

Conformación de 
supermanzanas

Seguridad  al 
desplazarse

Conexión 
transversal entre 
comunas

Recuperación de 
frente ribereño

Ferias comerciales 
y act. culturales

Reordenamiento 
de tránsito

Continuidad de 
ciclovías

Soluciones 
basadas en la 
naturaleza

Reordenamiento 
comercio 
ambulatorio

Señalización de 
paraderos de 
mototaxis y autos

Disminución de 
contaminación

Rutas de 
cuidado

4. 
GARANTIZAR MOVILIDAD Y ACCESIBILIDAD COMO CONDICIONES DE EQUIDAD
GARANTIR A MOBILIDADE E A ACESSIBILIDADE COMO CONDIÇÕES DE EQUIDADE

La forma en que nos movemos define cómo accede-
mos a oportunidades urbanas. En ciudades fragmen-
tadas, la movilidad funciona como un dispositivo de 
exclusión o de inclusión. Los mejores proyectos enten-
dieron que mejorar el espacio público también implica 
mejorar la accesibilidad y la autonomía de las personas.

CÓMO LLEVARLO A CABO

•	 Priorizar la movilidad activa, accesible y segura.

•	 Conectar barrios con equipamientos clave: salud, 
educación, mercados, áreas recreativas. 

•	 Repensar el entorno urbano de la movilidad: infraes-
tructura, mobiliario, intersecciones, bordes y cruces 
que afectan la vida cotidiana.

EJEMPLOS

  �Zárate: La Primera Milla (primer premio, edición 3) 
rediseña la movilidad desde una mirada integral  
que prioriza la caminabilidad y la conectividad.

  �RUMS San Manuel (selección destacados)  
propone infraestructuras de movilidad activa 
adaptadas a un entorno barrial.

A forma como nos deslocamos define como acede-
mos às oportunidades urbanas. Em cidades fragmen-
tadas, a mobilidade funciona como um dispositivo de 
exclusão ou inclusão. Os melhores projetos compreen-
deram que melhorar o espaço público também implica 
melhorar a acessibilidade e a autonomia das pessoas.

COMO FAZER

•	 Priorizar a mobilidade ativa, acessível e segura.

•	 Conectar bairros com equipamentos essenciais: 
saúde, educação, mercados, áreas recreativas.

•	 Repensar o ambiente urbano da mobilidade: infraes-
trutura, mobiliário, intersecções e cruzamentos que 
afetam a vida cotidiana.

EXEMPLOS

  �Zárate: A Primeira Milha (primeiro prémio, edição 3) 
redesenha a mobilidade a partir de uma visão integral 
que prioriza a caminhabilidade e a conectividade.

  �RUMS San Manuel (seleção de destaques) propõe 
infraestruturas de mobilidade ativa adaptadas a um 
ambiente de bairro.
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No todas las personas experimentan la ciudad de la 
misma manera. Mujeres, diversidades sexo-genéricas 
y raciales, infancias, personas mayores, con disca-
pacidad, cuidadoras o migrantes enfrentan riesgos y 
barreras específicas. Los proyectos premiados mues-
tran que incluir esta mirada no solo hace más justa la 
ciudad, sino más eficiente la intervención.

CÓMO LLEVARLO A CABO

•	 Detectar recorridos, horarios y usos diferenciados 
por género y roles de cuidado.

•	 Diseñar espacios más iluminados, seguros, accesi-
bles y con facilidades para el uso cotidiano.

•	 Trabajar en codiseños con mujeres y diversidades.

EJEMPLOS

  �Revivir Urbano (primer premio, edición 4)  
ofrece una estrategia integral con múltiples etapas  
y una participación multiactoral.

  �Centralidades Tejidas (segundo premio, edición 4)  
propone redes socioecológicas del cuidado 
integradas al diseño urbano.

Nem todas as pessoas experimentam a cidade da 
mesma forma. Mulheres, diversidades sexuais e 
raciais, crianças, idosos, pessoas com deficiência, 
cuidadores ou migrantes enfrentam riscos e barreiras 
específicas. Os projetos premiados mostram que in-
cluir essa perspetiva não só torna a cidade mais justa, 
mas também torna a intervenção mais eficiente.

CÓMO LLEVARLO A CABO

•	 Identificar percursos, horários e usos diferenciados 
por género e funções de cuidados.

•	 Projetar espaços mais iluminados, seguros, acessí-
veis e com facilidades para o uso diário.

•	 Trabalhar em co-projetos com mulheres e diversida-
des.

EJEMPLOS

  �Reviver Urbano (primeiro prémio, edição 4) oferece 
uma estratégia integral com múltiplas etapas e 
participação multiactoral.

  �Centralidades Tecidas (segundo prémio, edição 4)  
propõe redes socioecológicas de cuidados 
integradas ao desenho urbano.

5. 
INCORPORAR PERSPECTIVAS DE GÉNERO Y DE CUIDADOS COMO  
EJES DEL DISEÑO URBANO
INTEGRAR AS PERSPETIVAS DE GÉNERO E DE CUIDADOS COMO  
EIXOS DO DESENHO URBANO

284

RE
CO

M
EN

DA
CI

ON
ES

 
RE

CO
M

EN
DA

ÇÕ
ES



Corredor Económico Cultural 
Jirón Ancash
El Main Street Barrioaltino

Barrios Altos es un barrio popular central ubicado en el extremo superior 
del Centro Histórico de Lima, perteneciente al área de influencia de la 
mayor centralidad urbana metropolitana, pero amenazado por procesos 
de especulación urbana y desplazamiento social. Los habitantes de este 
“centro en disputa”, a pesar de una localización privilegiada, viven en con-
diciones de precariedad habitacional ante el impacto que tiene la expan-
sión de la actividad comercial de escala metropolitana en las dinámicas del 
barrio, como la pérdida de residencialidad y valor patrimonial de la zona. 
Se evidencia un conflicto de intereses entre las diferentes visiones de 
desarrollo que no han logrado conciliar los diferentes valores presentes 
en el área y priorizar al habitante local como beneficiario, reduciendo sus 
condiciones de vulnerabilidad y pobreza. 
El jirón Ancash, como una de las principales vías articuladoras del Centro 
Histórico con flujos de nivel metropolitano, refleja el potencial desper-
diciado. A pesar de concentrar un importante número de actividades y 
servicios para la comunidad, las deficientes condiciones de accesibilidad, 
seguridad y habitabilidad del barrio no permiten el aprovechamiento pro-
ductivo de los equipamientos, espacios públicos y monumentos históri-
cos, ni el potencial edificatorio de la zona.

Ubicación
Cercado de Lima, Lima - Perú

Estrategias de Intervención

Estrategia Espacial
Mejoramiento de equipamientos (culturales, comerciales, de salud, etc) 

locales y “quintas” (conjuntos habitacionales) de forma estratégica para 
su consolidación como nodos atractores barriales de usos y servicios 
comunitarios.

Acondicionamiento del espacio público en el eje de intervención (ca-
lle, plazas, etc.) para su accesibilidad, seguridad e inclusividad durante el 
desplazamiento entre los nodos atractores.

Asistencia técnica para la activación de los frentes urbanos colindantes 
al eje de intervención para la autogestión de su rehabilitación progresiva 
y acondiciomamiento para su uso productivo. 

Aprovechamiento del potencial edificatorio del área mediante la pro-
moción de proyectos de vivienda de interés social con usos mixtos que 
permitan consolidar el uso residencial con mayor densidad.

Priorización de áreas e inmuebles de valor patrimonial en todas las in-
tervenciones propuestas acordes a su vocación con fines culturales, tu-
rísticos y comerciales para uso social. 

Estrategia Económica 
Identificación de comercios locales y/o negocios familiares estratégi-

cos para su capacitación, asociación o asesoría en materia de gestión 
financiera y contabilidad para el fortalecimiento de su rol dinamizador 
de la economía local y la diversificación de sus actividades para un uso 
continuo del espacio.

Gestión e implementación de iniciativas, actividades y eventos deto-
nantes del espacio público que promueven productos y servicios del ba-
rrio para la creación de nuevos puestos de trabajo local.

Promoción de inversiones económicas ligadas a la apertura, ampliación, 
mejoramiento y creación de equipamientos culturales, comerciales, de 
salud, de culto, educativos para la atracción de público local y visitante. 

Articulación de intervenciones de mejora, restauración, rehabilitación 
y obra nueva en los inmuebles del eje de intervención con la prioridad 
del uso residencial o uso mixto compatible con el valor patrimonial del 
sector.  

Estrategia Social
Fomento de la asociatividad para la participación organizada de grupos 

locales a través de comités barriales de autogestión urbana para el forta-
lecimiento del tejido social. 

Promoción de la implementación y mejora de atención de los espacios 
de cuidado (guardería, asilo, centro comunal, vivienda de alquiler, etc.) 
para la atención de grupos vulnerables como jóvenes, adultos mayores 
y madres solteras que facilite su inclusión en las actividades productivas 
locales. 

Promoción de los comités de vigilancia vecinal articulados con los co-
mités de gestión urbana para el mejoramiento de las condiciones de se-
guridad,  promoción de actividades de reinserción social  y  reducción de 
la estigmatización social. 

Estrategias progresivas de co-gestión, asistencia técnica  y autofinan-
ciamiento de las acciones para el mejoramiento de las condiciones de 
habitabilidad e iniciar procesos de renovación y regeneración urbana. 

Estrategia Ambiental
Creación e inclusión de áreas verdes en áreas urbanas consolidadas: 

arbolado de calles, promoción de huertos urbanos comunitarios en es-
pacios públicos y privados, y mejora de las condiciones de acceso de los 
grandes espacios públicos metropolitanos (Río Rímac).  

Recuperación de espacios degradados por la contaminación de resi-
duos sólidos mediante la mejora de la gestión, segregación, valorización 
y desechos de residuos sólidos para la promoción de la economía circular 
en el eje estructurante. 

Reducción de la contaminación del aire y reducción del tráfico vehicular 
mediante el fomento de la movilidad sostenible: peatonal, bicicleta , bus 
eléctrico, mototaxi electrico, etc.

Estrategia de Gobernanza
Gestión e implementación de una estrategia multisectorial de interven-

ción con enfoque territorial y multicultural liderada por la autoridad local 
en alianza con los comités locales de gestión urbana. 

Creación y gestión de un fondo económico de contribuciones locales y 
micro-créditos para gestionar e implementar intervenciones de mejora-
miento del área,  apoyo a las iniciativas y emprendimientos locales. 

Estrategias de microplanificación para el consenso local sobre la prio-
rización de intervenciones, gestiones normativas así como implementa-
ción de procesos de saneamiento físico-legal vinculantes con los proce-
sos de transformación urbana del área.  

Problemática Propuesta
Se propone la consolidación del Jirón Ancash como eje estratégico de 
intervención para la regeneración urbana del barrio a través de acciones 
de reactivación económica y mejoramiento urbano, capaz de tener un 
impacto desencadenante para el desarrollo local inclusivo basado en la 
activa participación y liderazgo del habitante barrioaltino a la par del for-
talecimiento de la identidad y valor patrimonial y turístico del barrio. 
El objetivo es la revitalización económica del eje a través del fortaleci-
miento del comercio local sensible a las distintas vocaciones de la calle por 
tramo, y la reestructuración del sistema productivo y cuidado barrial, bajo 
un enfoque inclusivo y sostenible. Para ello, el mejoramiento físico-es-
pacial busca consolidar los servicios y espacios comunes como nodos 
atractores del barrio; posteriormente, la activación del espacio público y 
frentes colindantes del eje estructurante asegura la accesibilidad y habita-
bilidad de la calle; finalmente, la articulación de las instituciones e iniciati-
vas locales dentro del recorrido cultural-turístico procuran la continuidad 
y sostenibilidad del nuevo flujo de público, tras la gestión y recuperación 
del tejido urbano barrial mediante el empoderamiento del residente.

1 4 62 3 7

Escuela Nacional 
de Bellas Artes

Plazuela de la 
Buena Muerte

Iglesia de las 
Trinitarias

Molino de 
Santa Clara

Plazuela
Maravillas

Iglesia Santa 
Clara

Iglesia Nuestra Señora 
de las Mercedes

Colegio Real
UNMSM

Plazuela de 
Santa Clara

Plazuela Ramón 
Espinoza

Tren Eléctrico

Activación de la Plaza de las Mercedarias y 
Plazuela Ramón Espinoza

Activación de la Plazuela Santo Cristo
de las Maravillas

La transformación urbana puede ser un motor eco-
nómico cuando reconoce y potencia los saberes 
productivos del territorio. Muchos proyectos proponen 
infraestructuras flexibles, mercados, talleres y circuitos 
que dinamizan la economía popular y fortalecen la 
autonomía de las comunidades.

CÓMO LLEVARLO A CABO

•	 Identificar actividades económicas existentes, tanto 
formales como informales.

•	 Diseñar espacios híbridos que permitan múltiples 
usos productivos.

•	 Incorporar principios de economía circular, repara-
ción y reciclaje.

EJEMPLOS

  ��Corredor Económico Cultural Jirón Ancash (primer 
premio, edición 1) fortalece oficios y economías 
culturales en un corredor histórico de Lima.

  �Agua viva (segundo premio, edición 2) fomenta 
esquemas productivos sostenibles a partir 
de viveros comunitarios, fomentando áreas 
comerciales y lúdicas.

A transformação urbana pode ser um motor económi-
co quando reconhece e potencia os conhecimentos 
produtivos do território. Muitos projetos propõem 
infraestruturas flexíveis, mercados, oficinas e circuitos 
que dinamizam a economia popular e fortalecem a 
autonomia das comunidades.

CÓMO LLEVARLO A CABO

•	 Identificar atividades econômicas existentes, tanto 
formais como informais.

•	 Projetar espaços híbridos que permitam múltiplas 
utilizações produtivas.

•	 Incorporar princípios de economia circular, reparação 
e reciclagem.

EJEMPLOS

  ��Corredor Económico Cultural Jirón Ancash (primeiro 
prémio, edição 1) fortalece ofícios e economias 
culturais num corredor histórico de Lima.

  �Água viva (segundo prémio, edição 2) promove 
esquemas produtivos sustentáveis a partir de 
viveiros comunitários, fomentando áreas comerciais 
e recreativas.

6. 
ACTIVAR ECONOMÍAS LOCALES Y APOYAR  
SISTEMAS PRODUCTIVOS TERRITORIALES
ATIVAR ECONOMIAS LOCAIS E APOIAR SISTEMAS  
PRODUTIVOS TERRITORIAIS
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Límite colegio-calle actual

La calle ingresa al colegio

El colegio sale a la calle

ESCALA 1: La Zonal 4

ESCALA 2: La centralidad del Colegio Libertad

ESCALA 3: La manzana del Colegio Libertad

ESCALA 4: El ingreso del Colegio y el Parque Libertad

OBJETIVO
Generar una nueva centralidad urbana en el barrio de Año Nuevo (Comas), a 
través de la eliminación de muros y la producción de espacio público lúdi-
co, seguro, saludable y de aprendizaje en el entorno del Colegio Libertad. 
La intervención pretende consolidar el proyecto piloto iniciado en 2019, y 
replicarlo. 

PROPUESTA
La ejecución de la primera fase en el frontis del colegio y el parque Libertad, 
ha demostrado que el proyecto es capaz de reducir los problemas identifi-
cados en el barrio. La producción de espacio público ha supuesto pasar de 
un área abandonada e insegura a un lugar de encuentro multigeneracional, 
una centralidad urbana dinamizadora donde reaprender lo público. 

En la segunda fase se pretende expandir estos efectos positivos a todo 
el perímetro del colegio, convertirlo en un núcleo de servicios y cuidados 
abierto a la comunidad, y parte de una red barrial de espacios públicos y 
equipamientos de calidad.

CARACTERÍSTICAS LAIF CITY LIFE
El proyecto enfoca el derecho a la ciudad como la participación activa de 
la ciudadanía en su transformación desde el espacio público, integrando 
temas sociales, culturales, económicos y medioambientales. 

Se trabaja transversalmente en 4 escalas: barrio, plaza central, manzana 
del colegio, esquina de ingreso + parque. Se inicia en el espacio intermedio 
entre colegio y calle, obligando a trabajar coordinadamente a diferentes 
instancias gubernamentales, desde adentro y desde afuera.

El piloto es en un barrio popular autoconstruido, desatendido y con pobla-
ción vulnerable, representativo de las desigualdades urbanas de Lima. Las 
estrategias de intervención potencian la agencia de niños/as y adolescentes, 
mujeres y adultos mayores como ciudadanos activos productores de espa-
cio en el barrio, quienes protagonizan el proceso de participación en todas 
las etapas, más allá de la consulta, desde la acción.

Consolidar una centralidad barrial multiservicios genera una ciudad más 
próxima y eficiente, y disminuye el uso del vehículo para un barrio caminable 
y seguro. Intervenir sobre lo pre-existente, en vez de construir nuevas in-
fraestructuras, es una forma de construcción responsable.
7 años de trabajo evidencian un proceso financiable y sostenible. Para su 
escalamiento se propone una colaboración entre ministerios (Educación, In-
terior, Desarrollo Social, Ambiente, Cultura, Transportes), y municipalidades. 

Proyecto Piloto 1
Colegio y Parque Libertad 
Año Nuevo
Año Nuevo es el barrio más inseguro de 
Comas. 95% de vecinos creían que alguna 
persona sería víctima de algún hecho delic-
tivo en los próximos meses, y 88% que sus 
vecinos no le ayudarían en caso de robo. 
Se encontró una relación directa entre la 
percepción de inseguridad y la presencia 
de muros ciegos: el barrio como un sistema 
de calles-callejón sin vida social ni ojos en 
la calle, y el lugar con mayor percepción de 
inseguridad, el Colegio Libertad.

IE INICIAL 01
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A1

A2

A4A3

A5

A6

A7

Fachada abierta con interacción
Fachada abierta sin interacción
Fachada cerrada sin interacción

Lugares evitados 
por los vecinos

Áreas libres / Espacios públicos
Equipamientos

Áreas de intervenciónA

Área de intervención 1
El ingreso del Colegio y el Parque Libertad

A1

54%
Residentes no usan nunca 
o casi nunca los espacios 
públicos del barrio.

• SOPORTE FÍSICO Y ESPACIAL

• MIEDO AL DELITO

Residentes consideran 
que pueden ser víctimas 
de un delito.

95%

• BARRIO Y SENTIDO DE COMUNIDAD

Residentes se mudarían 
de su barrio si tuvieran la 
oportunidad.

66%

• FLUJOS PEATONALES

Transeúntes evitan pasar 
por algún lugar del barrio.

84%

2018

2019

2021

2022

2023

2024

2025

PROBLEMÁTICA
80% de limeños opina que la inseguridad ciudadana es el principal proble-
ma que afecta su calidad de vida. La crisis de lo público se expresa en el 
miedo a la calle, la fragmentación del territorio y la gestión del mismo, que 
desatiende la escala barrial, donde sucede la vida cotidiana de las personas 
más vulnerables.

Los amurallamientos proliferan, prometiendo una seguridad interior que 
genera mayor inseguridad al exterior. Equipamientos de todo tipo y escala, 
públicos y privados, replican un modelo en el que no existen espacios inter-
medios: una arquitectura del lote donde el perímetro es un borde duro.

Los colegios, encerrados por muros perimétricos, son evidencia física de 
una educación ensimismada, aislada de su entorno y de la comunidad. 

Parroquia +
Centro Salud +

Prefectura

Local 
comunal

Área de intervención en el barrio de Año Nuevo, 
sobre una panorámica de Comas, Lima Norte.

Investigación realizada sobre 
percepción de inseguridad

Colegio
Libertad

Plaza
cívica

Colegio 
Suecia

Mercado
Año Nuevo

Parque
Libertad

Centro
deportivo

INABIF

EXTRAMUROS
Producción de espacio público en el entorno de 

equipamientos amurallados en los barrios populares de Lima 

ESTRATEGIAS

DEL MURO 
PERIMÉTRICO

DE EDIFICIO 
ISLA 

DEL PORTÓN 
- VEREDA

DEL MURO 
CIEGO

AL BORDE 
ESPACIAL

A EQUIPAMIENTO 
SERVIDOR

AL ATRIO-
CALLE-PARQUE 

A LA REJA 
- FILTRO

Difuminar los 
bordes rígidos 
entre el equi-
pamiento y la 
calle, creando 
espacios inter-
medios.

Crear nueva 
infraestructura 
multiusos que 
ofrezca servi-
cios y cuidados, 
vinculando el 
equipamiento 
con el barrio.

Mejorar los ingre-
sos y recuperar 
los espacios 
públicos del en-
torno inmediato, 
integrándolos. 

Abrir visuales 
que conecten 
el interior y el 
exterior, gene-
rando porosi-
dad. Espacios públicos

Ingresos existentes

Ingresos propuestos

Apertura de intersticios

Cambio de muro por reja

Biblioteca/SUM

Comercio

Lavaderos semipúblicos

Huertos

Redes de reciclaje de aguas grises

Recuperar el Parque Libertad y la Plaza Cívica, y mejorar los ingre-
sos, tanto del colegio como de las canchas deportivas internas.

Difuminar los límites rígidos entre el colegio Libertad y las calles 
Portocarrero, Venus y Bolognesi.

Abrir visuales que conecten el interior y el exterior del colegio en 
puntos estratégicos, permitiendo incluso atravesar miradas entre 
calles.

Crear una biblioteca y sala de usos múltiples abiertas al barrio en el 
frontis del colegio hacia el Parque Libertad, y generar un sistema de 
reciclaje de aguas grises del colegio para regar las áreas verdes del 
entorno.

1.  EL ATRIO - CALLE - PARQUE 2. EL BORDE ESPACIAL 3. LA REJA - FILTRO 4. EQUIPAMIENTO SERVIDOR 

Proyecto Semilla

Consolidación inicial

Expansión

Conexión

Consolidación definitiva

Intensificación

Unidades administrativas: 
Fragmentación territorial

Equipamientos y espacios públicos: 
Centralidades dinámicas pero 
desarticuladas

Proyecto Urbano Integral: 
Articulación del barrio con 6 sub-sistemas 
de equipamientos + espacio público

Estructura vial: 
Colegio Libertad como centralidad 
potencial

El diagnóstico evidenció una coincidencia entre la presencia de fachadas cerradas sin interacción (muros ciegos) y los 
lugares evitados por vecinos y transeúntes durante el día y la noche. Destaca el perímetro del Colegio Libertad, siendo 
el punto más crítico la calle que da acceso a la Plaza Cívica desde el Parque Libertad. Se tomó la esquina del ingreso 
escolar como punto estratégico para la primera intervención (semilla), desde donde la propuesta empieza a expandir-
se en una secuencia de 7 puntos que tejen las dinámicas del barrio. 

Placita

Estructura lúdica 
diseñada por los 

niños del colegio

Camino lúdico de 
la memoria

Losa multiusos

Estares / juegos /
espacio para comer-
ciantes ambulantes

Cruce peatonal 
a nivel

p1: Comedor popular
p2: Sala de Usos Múltiples

Baños y 
depósito

Cuarto de 
guardianía

Lavaderos 
y tanques 
elevados

Reja lúdica

Atrio interior 
semipúblico

Biblioteca ComunitariaJardín 
- estar

Loma de 
protección 
(esquina)

Super-resbaladera

Ingreso 
principal

Paradero de 
mototaxis

AV. TÚPAC 
AMARU

La ciudad está llena de espacios subutilizados que 
pueden transformarse en infraestructura pública. Mu-
chos proyectos del concurso entendieron que la clave 
no es crear desde cero, sino reactivar lo que existe con 
nuevas fuerzas sociales y nuevos imaginarios.

CÓMO LLEVARLO A CABO

•	 Identificar vacíos urbanos, bordes fragmentados y 
espacios cerrados al barrio.

•	 Proponer intervenciones tácticas, reversibles o 
permanentes, que permitan activar esos lugares.

•	 Articular escalas: desde microintervenciones hasta 
planes de reconversión, en proyectos tanto espacia-
les como programáticos.

EJEMPLOS

  �Extramuros (selección destacados)  
abre equipamientos amurallados de Lima hacia el 
barrio, creando espacios públicos conectores. 

  �Activadores Comunitarios (tercer premio, edición 1) 
revitaliza viejos conjuntos habitacionales mediante 
acciones comunitarias integrales.

A cidade está repleta de espaços subutilizados que 
podem ser transformados em infraestruturas públicas. 
Muitos projetos do concurso compreenderam que o se-
gredo não é criar do zero, mas reativar o que já existe 
com novas forças sociais e novos imaginários.

CÓMO LLEVARLO A CABO

•	 Identificar espaços urbanos vazios, bordas fragmen-
tadas e espaços fechados ao bairro.

•	 Propor intervenções táticas, reversíveis ou permanen-
tes, que permitam ativar esses locais.

•	 Articular escalas: desde microintervenções até planos 
de reconversão, em projetos tanto espaciais como 
programáticos.

EJEMPLOS

  �Extramuros (seleção de destaques) abre instalações 
muradas de Lima para o bairro, criando espaços 
públicos conectores.

  �Ativadores Comunitários (terceiro prémio, edição 1) 
revitaliza antigos conjuntos habitacionais por meio 
de ações comunitárias integrais.

7. 
RECUPERAR Y RESIGNIFICAR ESPACIOS EN DESUSO O DEGRADADOS
RECUPERAR E DAR NOVO SIGNIFICADO A ESPAÇOS ABANDONADOS OU 
DEGRADADOS
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1. Cancha San José
2. Centro Cultural
3. Museo de sitio Minero
4. Sub - alcaldía / Casa Comunal
5. Centro de Servicio Policial
6. Mercado de Abasto / Ferial
7. Complejo Deportivo
8. Invernaderos de Interacción
9. Área protegida / Rumi Campana

a. Plaza Civica
b. Área de Rituales (K´oa)
c. Anfiteatro
d. Lavatorio
e. Muelle - Estanque de Agua
f. Parque de Mascotas
g. Boulevard Principal
h. Parque de niños
i. Parque de redes
j. Invernaderos secundarios
k. Cancha La Colorada
l. Cancha Rumi Campana 
m. Parada de transporte 

67 % de Área Revitalizada
5 604 árboles

NATIVOS
Queñua
Molle
Quiswara
Tola

ADAPTADOS
Alamo
Pino
Acasia
Olmo

CUENCAS
1. SanJosé 
2. Vizcachani

ESTANQUES NATURALES 
a. La Chancadora
b. La Colorada

MOVILIDAD URBANA

PEATONAL
Columna vertebral
Senderos
Senderos ecológicos

CICLOVÍAS
    Ruta Municipal (Hacia la Ciudad)
    Ruta Eco - Turística
    Ruta Principal (Columna Vertebral)

VEHÍCULAR
Transporte publico
Transporte privado

Conexion con la Ciudad
Desarrollo Sostenible
Espacios Equilibrados
Articulación social
Cooperación Participativa
Deporte

ÁREA DE INTERVENCIÓN
12 Hectáreas

7 Juntas vecinales

Población Directa
12 343 hab.
Población Indirecta
350 000 hab.

Vegetación Actual
0.1 % del área a intervenir
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DISONANCIA URBANA RUMI CAMPANA
UNA INTERVENCIÓN SOSTENIBLE Y HUMANA

PROBLEMA
Rumi campana, ex campamento minero, se encuentra en disonancia 
física y social. Sus 1466 habitantes, distribuidos en 7 juntas vecinales, viven 
en un entorno con una alarmante escasez de áreas verdes y espacios 
públicos. La inseguridad va en aumento, la falta de oportunidades y activi-
dades ha convertido la zona en un lugar descuidado, contaminado y 
olvidado por el resto de la ciudad.
Sin embargo, en medio de este panorama desolador, existe una esperan-
za: este vacío urbano presenta un enorme potencial para transformarse en 
un conector,un espacio con múltiples posibilidades de uso y un posible 
pulmón verde.

PROPUESTA
Un lugar que responde a la resiliencia climática para proteger y promover 
la biodiversidad mediante estrategias de revitalización y recuperación de 
los sistemas acuíferos con la cosecha y almacenamiento de agua para 
riego y humidificación de los sistemas de áreas verdes que renaturalizan y 
arbolizan la red urbana con un desarrollo sostenible.
Este se integra con una columna vertebral mediante ciclovías, senderos y 
recorridos ecológicos, implementando equipamientos que generan activi-
dades y oportunidades, potenciando las actividades económicas, socia-
les y culturales que permiten un multisistema accesible e inclusivo para la 
comunidad y la ciudad.

CARACTERÍSTICAS LAIF CITY LIFE

INTEGRALIDAD
Los equipamientos impulsarán una economía colectiva sostenible, facili-
tando apertura de negocios locales, prestación de servicios y transporte. 
La recuperación de vertientes, espacios verdes y la gestión de residuos 
reducirán la huella ecológica. 
Todo lo mencionado genera áreas seguras para los más vulnerables, eleva 
la calidad de vida y mejora la plusvalía del lugar. 

INCLUSIÓN
La Alcaldía de Oruro, equipo de trabajo, juntas vecinales (Colorada, San 
José, Angostura, Rumi Campana, Cochiraya, Chancadora y Viscachani), 
Escuela Villagómez, Facultad de Medicina y colectivos urbanos, participa-
ron del análisis y diagnóstico, validaron el proyecto integral y actualmente 
continúan con la ejecución del plan, para beneficiar directamente a 
12.343 habitantes. 

FINANCIABILIDAD
Económicamente sostenible al ser terrenos municipales. 32% de espacios 
ya consolidados, 21% serán adecuados y 47% construidos, financiados por 
una combinación pública, privada, coparticipación de beneficiarios y 
colectivos además de subvenciones. Los costos de operación serán equili-
brados, con recursos propios generados por los nuevos equipamientos. 

SOSTENIBILIDAD AMBIENTAL
Recuperando y re naturalizando el lugar y el entorno, incrementando el 
30% de área verde con vegetación nativa y adaptada, implementando 
cosechas de lluvia, revitalizando vertientes naturales y almacenando 1.600 
m3 para uso sostenible del lugar, regenerando la biodiversidad, disminu-
yendo efectos del cambio climático y propiciando una ciudad resiliente.

SOSTENIBLE
Lugar que responde a la resiliencia climática para proteger y promover la 
biodiversidad con la revitalización del sistema acuífero y de áreas verdes con 
un desarrollo sostenible.
CONEXION
Articula y conecta los barrios segregados, promoviendo la cohesión social y 
la accesibilidad entre comunidades.
ESPACIO
Espacio sinérgico que revitaliza, re naturaliza, conecta y organiza el lugar 
con la implementación de equipamientos, sistemas viales y eco sistemas con 
estrategias eficientes y sostenibles que generan actividades económicas, 
sociales y culturales que fortalece las oportunidades de la comunidad y la 
ciudad.
SINERGIA
Coordinación de entidades Públicas (Autoridades), Privadas (Instituciones) y 
Sociales (Barrios, colectivos, etc) en la participación, realización y financiabi-
lidad del proyecto.

UBICACIÓN
Bolivia - Oruro - Cercado
3773 m.s.n.m.

AGENDA URBANA DE ORURO 2024
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SISTEMA DE NUEVOS CENTROS URBANOS

Ciudad policéntrica, biodiversa, de usos mixtos, inclusiva, 
integradora y sostenible son parte de la visión de la agenda 
urbana Oruro 2024; y la intervención Rumi Campana es el 
primer proyecto que responde a dichos parámetros y se 
plantea como una nueva centralidad, respetuosa, activadora, 
sostenible y generadora de nuevas oportunidades.
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ESPACIO

SOSTENIBLE

GENTE

C
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BARRIOS

SINERGIA

BULEVAR MERCADO FERIAL CASA COMUNAL ESPACIO CULTURAL ÁREA DE  RITUALES (K´OA) POLIDEPORTIVO

DOMO - INVERNADERO

ACCESIBLE
CONTIGUO, ACCESIBLE Y NATURAL

APROPIACION VECINAL
SENTIDO DE APROPIACION

VACIO URBANO
 AREA PROTEGIDA, RECREACIONAL ACTIVAPOTENCIAL,
CAPACIDAD DE TRANSFORMACION

DESEO DE SUPERACION VECINAL
ASPIRACIONES

INSEGURIDAD
DELINCUENCIA, VULNERABILIDAD URBANA

DESCONEXION
DESCONECTADA DE LA CIUDAD

CONTAMINACION AMBIENTAL
CONTAMINACION ACUIFERA Y CONTAMINACION POR BASURA

ESPACIOS ABANDONADOS Y DEGRADADOS
ABANDONO

DESEQUILIBRIO 

RUPTURA

ESCASEZ Y CARENCIA DE ACTIVIDADES Y OPORTUNIDADES

ESTRUCTURA URBANA DISCONTINUA E INEFICIENTE

INACCESIBLE
MOVILIDAD UNIVERSAL

ESCASEZ DE AREAS VERDES
BIODIVERSIDAD ESCASA, PERDIDA DE ECOSISTEMA

BARRERA URBANA
DESCONEXION FISICA Y SOCIAL

ANTES

DESPUES

Cerro Viviendas ViviendasQuebrada Cerro C. Camacho
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6 SECTOR 1

CONEXIÓN
Ingreso al centro urbano Rumi Cam-
pana, garantiza una entrada accesi-
ble y fluida para residentes y visitantes.
ACTIVIDADES ECONÓMICAS
Adecuación e implementación de 
casetas comercio.
ARBORIZACIÓN
Renaturalización y expansión del área 
verde en la entrada existente.
MOVILIDAD URBANA
Desarrollo de ciclovías que conectan 
la ciudad con la ruta ecoturística y la 
columna vertebral .
Inicio del recorrido de senderismo, 
integrando la naturaleza y la activi-
dad física en la vida urbana.
SECTOR 2
CONEXIÓN
Articula y conecta los barrios segrega-
dos Chancadora II con San José, 
promoviendo la cohesión social y la 
accesibilidad entre comunidades.
POTENCIALIZACIÓN Y RECUPERACIÓN
ACTIVIDAD CULTURAL
Implementación de un museo minero 
que se conecta con los socavones 
existentes.
Revalorización de la memoria cultural 
del área de K´oa y rituales ancestra-
les.
Mejora del lugar existente para el 
desprendimiento y despedida de las 
pertenencias de sus difuntos (Lavato-
rio).
Implementación de un anfiteatro 
como espacio de encuentro y de arte 
urbano.

SECTOR 3 
BIODIVERSIDAD
Potenciación significativa de árbo-
les nativos y adaptados.
Fomento del flujo migratorio esta-
cional de aves.
CONEXIÓN 
Implementación de sistemas inclusi-
vos de espacios recreativos, activos 
y pasivos.
Desarrollo de rutas de senderismo 
natural paralelas a la cuenca de 
agua.
ACTIVACIÓN ECONÓMICA
Promover puestos de venta y áreas 
comerciales en bulevares conecto-
res.

SECTOR 5
ACTIVACIÓN ECONÓMICA 
Reordenamiento del comercio.
Promoción de actividades culturales 
folclóricas en el zócalo del merca-
do.
Ampliación y mejora del área 
deportiva existente.
Promover puestos de venta y áreas 
comerciales en bulevares conecto-
res.
ACTIVACIÓN ECOLOGÍCA
Desarrollo de senderos ecológicos 
conectores. Potenciación significati-
va de árboles nativos y adaptados. 
Implantación de andenes ecológi-
cos.
ACTIVACIÓN RECREATIVA
Inserción de parques recreativos 
como nodos conectores.

SECTOR 6
REHABILITACIÓN SOSTENIBLE
Invernaderos ecológicos para la 
producción de árboles con activida-
des sociales, educativas, y de moni-
toreo de la biodiversidad. 
Desembovedado parcial de la 
cuenca San José, para creación de 
un microclima y aprovechamiento 
de agua para riego dentro los 
domos.
POTENCIAR
Mejora del flujo, ritmo y seguridad de 
la ruta actual de los escaladores.
Ampliación y mejora del área depor-
tiva existente.
Recuperación, cuidado y promoción 
de la memoria cultural del Hito Piedra 
Rumi Campana, que produce 
sonidos metálicos que resuenan en 
toda la quebrada.

SECTOR 4
ACTIVACIÓN ADMINISTRATIVA
Construcción de una subalcaldía y 
casa comunal que actúen como 
centros administrativos barriales, 
generando un equilibrio en las activi-
dades comunitarias.
Ubicación estratégica de un módulo 
policial.
ARTICULACIÓN
Potenciar senderos accesibles del 
Área Deportiva (Cancha Colorada), 
al área de comida y parada de trans-
porte publico con la quebrada.
REVITALIZACIÓN
Reacondicionamiento de las para-
das de transporte público.
Área de comida existente en la 
parada de movilidad pública, inclu-
yendo camiones de comida para 
diversificar la oferta gastronómica.

REN
A

TURA
LIZA

C
IO

N
EQ

UIPA
M

IEN
TO

S
A

C
C

ESIBILIDA
D

PRO
YEC

C
IÓ

N
IN

TERVEN
C

IÓ
N

1. Cancha San José
2. Centro Cultural
3. Museo de sitio Minero
4. Sub - alcaldía / Casa Comunal
5. Centro de Servicio Policial
6. Mercado de Abasto / Ferial
7. Complejo Deportivo
8. Invernaderos de Interacción
9. Área protegida / Rumi Campana

a. Plaza Civica
b. Área de Rituales (K´oa)
c. Anfiteatro
d. Lavatorio
e. Muelle - Estanque de Agua
f. Parque de Mascotas
g. Boulevard Principal
h. Parque de niños
i. Parque de redes
j. Invernaderos secundarios
k. Cancha La Colorada
l. Cancha Rumi Campana 
m. Parada de transporte 

67 % de Área Revitalizada
5 604 árboles

NATIVOS
Queñua
Molle
Quiswara
Tola

ADAPTADOS
Alamo
Pino
Acasia
Olmo

CUENCAS
1. SanJosé 
2. Vizcachani

ESTANQUES NATURALES 
a. La Chancadora
b. La Colorada

MOVILIDAD URBANA

PEATONAL
Columna vertebral
Senderos
Senderos ecológicos

CICLOVÍAS
    Ruta Municipal (Hacia la Ciudad)
    Ruta Eco - Turística
    Ruta Principal (Columna Vertebral)

VEHÍCULAR
Transporte publico
Transporte privado

Conexion con la Ciudad
Desarrollo Sostenible
Espacios Equilibrados
Articulación social
Cooperación Participativa
Deporte

ÁREA DE INTERVENCIÓN
12 Hectáreas

7 Juntas vecinales

Población Directa
12 343 hab.
Población Indirecta
350 000 hab.

Vegetación Actual
0.1 % del área a intervenir
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DISONANCIA URBANA RUMI CAMPANA
UNA INTERVENCIÓN SOSTENIBLE Y HUMANA

PROBLEMA
Rumi campana, ex campamento minero, se encuentra en disonancia 
física y social. Sus 1466 habitantes, distribuidos en 7 juntas vecinales, viven 
en un entorno con una alarmante escasez de áreas verdes y espacios 
públicos. La inseguridad va en aumento, la falta de oportunidades y activi-
dades ha convertido la zona en un lugar descuidado, contaminado y 
olvidado por el resto de la ciudad.
Sin embargo, en medio de este panorama desolador, existe una esperan-
za: este vacío urbano presenta un enorme potencial para transformarse en 
un conector,un espacio con múltiples posibilidades de uso y un posible 
pulmón verde.

PROPUESTA
Un lugar que responde a la resiliencia climática para proteger y promover 
la biodiversidad mediante estrategias de revitalización y recuperación de 
los sistemas acuíferos con la cosecha y almacenamiento de agua para 
riego y humidificación de los sistemas de áreas verdes que renaturalizan y 
arbolizan la red urbana con un desarrollo sostenible.
Este se integra con una columna vertebral mediante ciclovías, senderos y 
recorridos ecológicos, implementando equipamientos que generan activi-
dades y oportunidades, potenciando las actividades económicas, socia-
les y culturales que permiten un multisistema accesible e inclusivo para la 
comunidad y la ciudad.

CARACTERÍSTICAS LAIF CITY LIFE

INTEGRALIDAD
Los equipamientos impulsarán una economía colectiva sostenible, facili-
tando apertura de negocios locales, prestación de servicios y transporte. 
La recuperación de vertientes, espacios verdes y la gestión de residuos 
reducirán la huella ecológica. 
Todo lo mencionado genera áreas seguras para los más vulnerables, eleva 
la calidad de vida y mejora la plusvalía del lugar. 

INCLUSIÓN
La Alcaldía de Oruro, equipo de trabajo, juntas vecinales (Colorada, San 
José, Angostura, Rumi Campana, Cochiraya, Chancadora y Viscachani), 
Escuela Villagómez, Facultad de Medicina y colectivos urbanos, participa-
ron del análisis y diagnóstico, validaron el proyecto integral y actualmente 
continúan con la ejecución del plan, para beneficiar directamente a 
12.343 habitantes. 

FINANCIABILIDAD
Económicamente sostenible al ser terrenos municipales. 32% de espacios 
ya consolidados, 21% serán adecuados y 47% construidos, financiados por 
una combinación pública, privada, coparticipación de beneficiarios y 
colectivos además de subvenciones. Los costos de operación serán equili-
brados, con recursos propios generados por los nuevos equipamientos. 

SOSTENIBILIDAD AMBIENTAL
Recuperando y re naturalizando el lugar y el entorno, incrementando el 
30% de área verde con vegetación nativa y adaptada, implementando 
cosechas de lluvia, revitalizando vertientes naturales y almacenando 1.600 
m3 para uso sostenible del lugar, regenerando la biodiversidad, disminu-
yendo efectos del cambio climático y propiciando una ciudad resiliente.

SOSTENIBLE
Lugar que responde a la resiliencia climática para proteger y promover la 
biodiversidad con la revitalización del sistema acuífero y de áreas verdes con 
un desarrollo sostenible.
CONEXION
Articula y conecta los barrios segregados, promoviendo la cohesión social y 
la accesibilidad entre comunidades.
ESPACIO
Espacio sinérgico que revitaliza, re naturaliza, conecta y organiza el lugar 
con la implementación de equipamientos, sistemas viales y eco sistemas con 
estrategias eficientes y sostenibles que generan actividades económicas, 
sociales y culturales que fortalece las oportunidades de la comunidad y la 
ciudad.
SINERGIA
Coordinación de entidades Públicas (Autoridades), Privadas (Instituciones) y 
Sociales (Barrios, colectivos, etc) en la participación, realización y financiabi-
lidad del proyecto.

UBICACIÓN
Bolivia - Oruro - Cercado
3773 m.s.n.m.

AGENDA URBANA DE ORURO 2024
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R2.0000

SISTEMA DE NUEVOS CENTROS URBANOS

Ciudad policéntrica, biodiversa, de usos mixtos, inclusiva, 
integradora y sostenible son parte de la visión de la agenda 
urbana Oruro 2024; y la intervención Rumi Campana es el 
primer proyecto que responde a dichos parámetros y se 
plantea como una nueva centralidad, respetuosa, activadora, 
sostenible y generadora de nuevas oportunidades.
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BULEVAR MERCADO FERIAL CASA COMUNAL ESPACIO CULTURAL ÁREA DE  RITUALES (K´OA) POLIDEPORTIVO
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APROPIACION VECINAL
SENTIDO DE APROPIACION

VACIO URBANO
 AREA PROTEGIDA, RECREACIONAL ACTIVAPOTENCIAL,
CAPACIDAD DE TRANSFORMACION

DESEO DE SUPERACION VECINAL
ASPIRACIONES

INSEGURIDAD
DELINCUENCIA, VULNERABILIDAD URBANA

DESCONEXION
DESCONECTADA DE LA CIUDAD

CONTAMINACION AMBIENTAL
CONTAMINACION ACUIFERA Y CONTAMINACION POR BASURA

ESPACIOS ABANDONADOS Y DEGRADADOS
ABANDONO

DESEQUILIBRIO 

RUPTURA

ESCASEZ Y CARENCIA DE ACTIVIDADES Y OPORTUNIDADES

ESTRUCTURA URBANA DISCONTINUA E INEFICIENTE

INACCESIBLE
MOVILIDAD UNIVERSAL

ESCASEZ DE AREAS VERDES
BIODIVERSIDAD ESCASA, PERDIDA DE ECOSISTEMA

BARRERA URBANA
DESCONEXION FISICA Y SOCIAL

ANTES

DESPUES
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6 SECTOR 1

CONEXIÓN
Ingreso al centro urbano Rumi Cam-
pana, garantiza una entrada accesi-
ble y fluida para residentes y visitantes.
ACTIVIDADES ECONÓMICAS
Adecuación e implementación de 
casetas comercio.
ARBORIZACIÓN
Renaturalización y expansión del área 
verde en la entrada existente.
MOVILIDAD URBANA
Desarrollo de ciclovías que conectan 
la ciudad con la ruta ecoturística y la 
columna vertebral .
Inicio del recorrido de senderismo, 
integrando la naturaleza y la activi-
dad física en la vida urbana.
SECTOR 2
CONEXIÓN
Articula y conecta los barrios segrega-
dos Chancadora II con San José, 
promoviendo la cohesión social y la 
accesibilidad entre comunidades.
POTENCIALIZACIÓN Y RECUPERACIÓN
ACTIVIDAD CULTURAL
Implementación de un museo minero 
que se conecta con los socavones 
existentes.
Revalorización de la memoria cultural 
del área de K´oa y rituales ancestra-
les.
Mejora del lugar existente para el 
desprendimiento y despedida de las 
pertenencias de sus difuntos (Lavato-
rio).
Implementación de un anfiteatro 
como espacio de encuentro y de arte 
urbano.

SECTOR 3 
BIODIVERSIDAD
Potenciación significativa de árbo-
les nativos y adaptados.
Fomento del flujo migratorio esta-
cional de aves.
CONEXIÓN 
Implementación de sistemas inclusi-
vos de espacios recreativos, activos 
y pasivos.
Desarrollo de rutas de senderismo 
natural paralelas a la cuenca de 
agua.
ACTIVACIÓN ECONÓMICA
Promover puestos de venta y áreas 
comerciales en bulevares conecto-
res.

SECTOR 5
ACTIVACIÓN ECONÓMICA 
Reordenamiento del comercio.
Promoción de actividades culturales 
folclóricas en el zócalo del merca-
do.
Ampliación y mejora del área 
deportiva existente.
Promover puestos de venta y áreas 
comerciales en bulevares conecto-
res.
ACTIVACIÓN ECOLOGÍCA
Desarrollo de senderos ecológicos 
conectores. Potenciación significati-
va de árboles nativos y adaptados. 
Implantación de andenes ecológi-
cos.
ACTIVACIÓN RECREATIVA
Inserción de parques recreativos 
como nodos conectores.

SECTOR 6
REHABILITACIÓN SOSTENIBLE
Invernaderos ecológicos para la 
producción de árboles con activida-
des sociales, educativas, y de moni-
toreo de la biodiversidad. 
Desembovedado parcial de la 
cuenca San José, para creación de 
un microclima y aprovechamiento 
de agua para riego dentro los 
domos.
POTENCIAR
Mejora del flujo, ritmo y seguridad de 
la ruta actual de los escaladores.
Ampliación y mejora del área depor-
tiva existente.
Recuperación, cuidado y promoción 
de la memoria cultural del Hito Piedra 
Rumi Campana, que produce 
sonidos metálicos que resuenan en 
toda la quebrada.

SECTOR 4
ACTIVACIÓN ADMINISTRATIVA
Construcción de una subalcaldía y 
casa comunal que actúen como 
centros administrativos barriales, 
generando un equilibrio en las activi-
dades comunitarias.
Ubicación estratégica de un módulo 
policial.
ARTICULACIÓN
Potenciar senderos accesibles del 
Área Deportiva (Cancha Colorada), 
al área de comida y parada de trans-
porte publico con la quebrada.
REVITALIZACIÓN
Reacondicionamiento de las para-
das de transporte público.
Área de comida existente en la 
parada de movilidad pública, inclu-
yendo camiones de comida para 
diversificar la oferta gastronómica.
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1. Cancha San José
2. Centro Cultural
3. Museo de sitio Minero
4. Sub - alcaldía / Casa Comunal
5. Centro de Servicio Policial
6. Mercado de Abasto / Ferial
7. Complejo Deportivo
8. Invernaderos de Interacción
9. Área protegida / Rumi Campana

a. Plaza Civica
b. Área de Rituales (K´oa)
c. Anfiteatro
d. Lavatorio
e. Muelle - Estanque de Agua
f. Parque de Mascotas
g. Boulevard Principal
h. Parque de niños
i. Parque de redes
j. Invernaderos secundarios
k. Cancha La Colorada
l. Cancha Rumi Campana 
m. Parada de transporte 

67 % de Área Revitalizada
5 604 árboles

NATIVOS
Queñua
Molle
Quiswara
Tola

ADAPTADOS
Alamo
Pino
Acasia
Olmo

CUENCAS
1. SanJosé 
2. Vizcachani

ESTANQUES NATURALES 
a. La Chancadora
b. La Colorada

MOVILIDAD URBANA

PEATONAL
Columna vertebral
Senderos
Senderos ecológicos

CICLOVÍAS
    Ruta Municipal (Hacia la Ciudad)
    Ruta Eco - Turística
    Ruta Principal (Columna Vertebral)

VEHÍCULAR
Transporte publico
Transporte privado

Conexion con la Ciudad
Desarrollo Sostenible
Espacios Equilibrados
Articulación social
Cooperación Participativa
Deporte

ÁREA DE INTERVENCIÓN
12 Hectáreas

7 Juntas vecinales

Población Directa
12 343 hab.
Población Indirecta
350 000 hab.

Vegetación Actual
0.1 % del área a intervenir
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DISONANCIA URBANA RUMI CAMPANA
UNA INTERVENCIÓN SOSTENIBLE Y HUMANA

PROBLEMA
Rumi campana, ex campamento minero, se encuentra en disonancia 
física y social. Sus 1466 habitantes, distribuidos en 7 juntas vecinales, viven 
en un entorno con una alarmante escasez de áreas verdes y espacios 
públicos. La inseguridad va en aumento, la falta de oportunidades y activi-
dades ha convertido la zona en un lugar descuidado, contaminado y 
olvidado por el resto de la ciudad.
Sin embargo, en medio de este panorama desolador, existe una esperan-
za: este vacío urbano presenta un enorme potencial para transformarse en 
un conector,un espacio con múltiples posibilidades de uso y un posible 
pulmón verde.

PROPUESTA
Un lugar que responde a la resiliencia climática para proteger y promover 
la biodiversidad mediante estrategias de revitalización y recuperación de 
los sistemas acuíferos con la cosecha y almacenamiento de agua para 
riego y humidificación de los sistemas de áreas verdes que renaturalizan y 
arbolizan la red urbana con un desarrollo sostenible.
Este se integra con una columna vertebral mediante ciclovías, senderos y 
recorridos ecológicos, implementando equipamientos que generan activi-
dades y oportunidades, potenciando las actividades económicas, socia-
les y culturales que permiten un multisistema accesible e inclusivo para la 
comunidad y la ciudad.

CARACTERÍSTICAS LAIF CITY LIFE

INTEGRALIDAD
Los equipamientos impulsarán una economía colectiva sostenible, facili-
tando apertura de negocios locales, prestación de servicios y transporte. 
La recuperación de vertientes, espacios verdes y la gestión de residuos 
reducirán la huella ecológica. 
Todo lo mencionado genera áreas seguras para los más vulnerables, eleva 
la calidad de vida y mejora la plusvalía del lugar. 

INCLUSIÓN
La Alcaldía de Oruro, equipo de trabajo, juntas vecinales (Colorada, San 
José, Angostura, Rumi Campana, Cochiraya, Chancadora y Viscachani), 
Escuela Villagómez, Facultad de Medicina y colectivos urbanos, participa-
ron del análisis y diagnóstico, validaron el proyecto integral y actualmente 
continúan con la ejecución del plan, para beneficiar directamente a 
12.343 habitantes. 

FINANCIABILIDAD
Económicamente sostenible al ser terrenos municipales. 32% de espacios 
ya consolidados, 21% serán adecuados y 47% construidos, financiados por 
una combinación pública, privada, coparticipación de beneficiarios y 
colectivos además de subvenciones. Los costos de operación serán equili-
brados, con recursos propios generados por los nuevos equipamientos. 

SOSTENIBILIDAD AMBIENTAL
Recuperando y re naturalizando el lugar y el entorno, incrementando el 
30% de área verde con vegetación nativa y adaptada, implementando 
cosechas de lluvia, revitalizando vertientes naturales y almacenando 1.600 
m3 para uso sostenible del lugar, regenerando la biodiversidad, disminu-
yendo efectos del cambio climático y propiciando una ciudad resiliente.

SOSTENIBLE
Lugar que responde a la resiliencia climática para proteger y promover la 
biodiversidad con la revitalización del sistema acuífero y de áreas verdes con 
un desarrollo sostenible.
CONEXION
Articula y conecta los barrios segregados, promoviendo la cohesión social y 
la accesibilidad entre comunidades.
ESPACIO
Espacio sinérgico que revitaliza, re naturaliza, conecta y organiza el lugar 
con la implementación de equipamientos, sistemas viales y eco sistemas con 
estrategias eficientes y sostenibles que generan actividades económicas, 
sociales y culturales que fortalece las oportunidades de la comunidad y la 
ciudad.
SINERGIA
Coordinación de entidades Públicas (Autoridades), Privadas (Instituciones) y 
Sociales (Barrios, colectivos, etc) en la participación, realización y financiabi-
lidad del proyecto.

UBICACIÓN
Bolivia - Oruro - Cercado
3773 m.s.n.m.

AGENDA URBANA DE ORURO 2024
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SISTEMA DE NUEVOS CENTROS URBANOS

Ciudad policéntrica, biodiversa, de usos mixtos, inclusiva, 
integradora y sostenible son parte de la visión de la agenda 
urbana Oruro 2024; y la intervención Rumi Campana es el 
primer proyecto que responde a dichos parámetros y se 
plantea como una nueva centralidad, respetuosa, activadora, 
sostenible y generadora de nuevas oportunidades.
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CAPACIDAD DE TRANSFORMACION

DESEO DE SUPERACION VECINAL
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DELINCUENCIA, VULNERABILIDAD URBANA
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ESPACIOS ABANDONADOS Y DEGRADADOS
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INACCESIBLE
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DESCONEXION FISICA Y SOCIAL

ANTES
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6 SECTOR 1

CONEXIÓN
Ingreso al centro urbano Rumi Cam-
pana, garantiza una entrada accesi-
ble y fluida para residentes y visitantes.
ACTIVIDADES ECONÓMICAS
Adecuación e implementación de 
casetas comercio.
ARBORIZACIÓN
Renaturalización y expansión del área 
verde en la entrada existente.
MOVILIDAD URBANA
Desarrollo de ciclovías que conectan 
la ciudad con la ruta ecoturística y la 
columna vertebral .
Inicio del recorrido de senderismo, 
integrando la naturaleza y la activi-
dad física en la vida urbana.
SECTOR 2
CONEXIÓN
Articula y conecta los barrios segrega-
dos Chancadora II con San José, 
promoviendo la cohesión social y la 
accesibilidad entre comunidades.
POTENCIALIZACIÓN Y RECUPERACIÓN
ACTIVIDAD CULTURAL
Implementación de un museo minero 
que se conecta con los socavones 
existentes.
Revalorización de la memoria cultural 
del área de K´oa y rituales ancestra-
les.
Mejora del lugar existente para el 
desprendimiento y despedida de las 
pertenencias de sus difuntos (Lavato-
rio).
Implementación de un anfiteatro 
como espacio de encuentro y de arte 
urbano.

SECTOR 3 
BIODIVERSIDAD
Potenciación significativa de árbo-
les nativos y adaptados.
Fomento del flujo migratorio esta-
cional de aves.
CONEXIÓN 
Implementación de sistemas inclusi-
vos de espacios recreativos, activos 
y pasivos.
Desarrollo de rutas de senderismo 
natural paralelas a la cuenca de 
agua.
ACTIVACIÓN ECONÓMICA
Promover puestos de venta y áreas 
comerciales en bulevares conecto-
res.

SECTOR 5
ACTIVACIÓN ECONÓMICA 
Reordenamiento del comercio.
Promoción de actividades culturales 
folclóricas en el zócalo del merca-
do.
Ampliación y mejora del área 
deportiva existente.
Promover puestos de venta y áreas 
comerciales en bulevares conecto-
res.
ACTIVACIÓN ECOLOGÍCA
Desarrollo de senderos ecológicos 
conectores. Potenciación significati-
va de árboles nativos y adaptados. 
Implantación de andenes ecológi-
cos.
ACTIVACIÓN RECREATIVA
Inserción de parques recreativos 
como nodos conectores.

SECTOR 6
REHABILITACIÓN SOSTENIBLE
Invernaderos ecológicos para la 
producción de árboles con activida-
des sociales, educativas, y de moni-
toreo de la biodiversidad. 
Desembovedado parcial de la 
cuenca San José, para creación de 
un microclima y aprovechamiento 
de agua para riego dentro los 
domos.
POTENCIAR
Mejora del flujo, ritmo y seguridad de 
la ruta actual de los escaladores.
Ampliación y mejora del área depor-
tiva existente.
Recuperación, cuidado y promoción 
de la memoria cultural del Hito Piedra 
Rumi Campana, que produce 
sonidos metálicos que resuenan en 
toda la quebrada.

SECTOR 4
ACTIVACIÓN ADMINISTRATIVA
Construcción de una subalcaldía y 
casa comunal que actúen como 
centros administrativos barriales, 
generando un equilibrio en las activi-
dades comunitarias.
Ubicación estratégica de un módulo 
policial.
ARTICULACIÓN
Potenciar senderos accesibles del 
Área Deportiva (Cancha Colorada), 
al área de comida y parada de trans-
porte publico con la quebrada.
REVITALIZACIÓN
Reacondicionamiento de las para-
das de transporte público.
Área de comida existente en la 
parada de movilidad pública, inclu-
yendo camiones de comida para 
diversificar la oferta gastronómica.

Los territorios son materialidades, pero también son 
memorias. Incorporar el patrimonio –material e inma-
terial– permite que las intervenciones dialoguen con 
las historias locales y generen identidad colectiva.

CÓMO LLEVARLO A CABO

•	 Identificar hitos patrimoniales, rituales, paisajes 
culturales y memorias barriales.

•	 Diseñar intervenciones, tanto espaciales como pro-
gramación cultural, que respeten, pongan en valor y 
resignifiquen esas capas históricas y afectivas.

•	 Integrar agentes locales custodios de esos saberes.

EJEMPLOS

  �Disonancia urbana Rumi Campana  
(selección destacados) reinterpreta un territorio 
atravesado por identidades culturales ancestrales. 

  �Rescate del recurso hídrico prehispánico (segundo 
premio, edición 1) recupera sistemas hídricos 
ancestrales como parte de su propuesta integral.

Os territórios são materialidades, mas também são 
memórias. Integrar o património — material e imaterial 
— permite que as intervenções dialoguem com as 
histórias locais e gerem identidade coletiva.

CÓMO LLEVARLO A CABO

•	 Identificar marcos patrimoniais, rituais, paisagens 
culturais e memórias dos bairros.

•	 Conceber intervenções, tanto espaciais como de 
programação cultural, que respeitem, valorizem e 
reinterpretem essas camadas históricas e afetivas.

•	 Integrar agentes locais guardiões desses conheci-
mentos.

EJEMPLOS

  �Dissonância urbana Rumi Campana (seleção de 
destaques) reinterpreta um território atravessado 
por identidades culturais ancestrais.

  �Resgate do recurso hídrico pré-hispânico (segundo 
prémio, edição 1) recupera sistemas hídricos 
ancestrais como parte da sua proposta integral.

8. 
TRABAJAR CON EL PATRIMONIO COMO MOTOR DE IDENTIDAD URBANA
TRABALHAR COM O PATRIMÓNIO COMO MOTOR DA IDENTIDADE URBANA
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Camino de Escuela a Casa
Rutina de Experiencias con la Naturaleza

Proceso de Talleres Participativos con los niños y  
comunidad del Caño Ricardo Palma

50%
menor de 15 años

27°
Temperatura  

promedio

2700 mm
Precipitación  

promedio

SELVA BAJA SELVA ALTA

YURIMAGUAS

PUCALLPA

PUERTO MALDONADO

IQUITOS

IQUITOS

L E Y E N D A

LIMITES DE COLEGIOS

MODULOS “MALOCAS”  

SENDERO DE MADERA 
DURA

VIA INUNDABLE

Iquitos: Contaminación, Desborde 
urbano e Infancias vulnerables.

En Iquitos, el crecimiento desordenado ha 
generado un déficit de espacios públicos, 
con solo 1.6 m² por persona. La situación es 
crítica, especialmente porque más del 50% 
de la población tiene menos de 15 años y los 
niños carecen de espacios que respondan a 
sus necesidades. 

Los caños urbanos, micro cuencas rodeadas 
de ciudad, están en áreas densamente 
pobladas y con pobreza, mas son importantes 
por su conexión con la naturaleza y alta 
presencia infantil. El caño Ricardo Palma, 
con 400 familias, 6 colegios y casi 2000 
alumnos a lo largo de 820 metros, carece 
de lugares de esparcimiento para los 
infantes. Aunque éstos están degradados 
ambientalmente, los Caños pueden ser un 
sistema estratégico de espacios públicos 
verdes y azules en Iquitos.

Integralidad

El proyecto aborda integralmente múltiples 
enfoques: mejorar la calidad ambiental, 
contribuir a la mitigación del cambio 
climático, facilitar el derecho a un lugar 
de aprendizaje, brindar un lugar de juego 
seguro y de calidad. En definitiva, ofrecer 
a la comunidad, un espacio público 
multifuncional y proveedor de múltiples 
beneficios.

Zona Inundable

Valoración de condiciones de creciente y 
vaciante y uso de vegetación coherente 
revalorando la riqueza frutal -medicinal 
de la selva e incorporando una zona 
transicional de vegetación de suelos 
húmedos.

Jardín Tintóreo

Cultivos de especies de fibras y tintes naturales para 
el aprendizaje sobre el uso artesanal que se realiza 
ancestralmente en las comunidades de la selva + maloca 
comunal

Minihuertos Escolares

Cultivos de especies de fibras y 
tintes naturales para el aprendizaje 
sobre el uso artesanal que se realiza 
ancestralmente en las comunidades de 
la selva + maloca comunal

Zona Deportiva

Cancha re-orientada y de usos múltiples para hacer 
deporte fuera del horario escolar (abierto a la 
comunidad)

Características LAIF City Life Diseño de Espacios Públicos para uso según 
estacionalidad

Inclusión 

El proyecto, además de enfocarse en la 
infancia, la involucra activamente desde 
su etapa de diagnóstico. La realización de 
talleres participativos con niños y adultos, 
permitió incorporar sus ideas y necesidades; 
esto en pro de reducir las brechas de 
desigualdad y fomentar un sentido de 
pertenencia y cuidado comunitario.

Financiabilidad

Para asegurar, su viabilización económica, 
el proyecto se abordará en fases según 
la naturaleza de las acciones a realizar. 
Esto permitirá identificar distintos aliados 
nacionales e internacionales, así como 
actores públicos, privados o institucionales, 
que según el programa a ejecutar, mejor se 
alineen a cada fase. 

Sostenibilidad ambiental
                
La calidad medioambiental se incrementará 
significativamente, mejorando el recurso 
hídrico a través de la fitodepuración, y 
promoviendo la biodiversidad local; esto, 
además de fortalecer el hábitat amazónico, 
convertirá a este en herramienta educativa, 
para así promover su puesta en valor y 
conservación.   

Escenario de Juego, Propuesta 
de cambio estacional

Se desarrolla en tres etapas:  

-La primera, centrada en la recuperación 
del Caño como entorno natural-hídrico, 
implementando lagunas fitodepuradoras 
para el tratamiento de aguas residuales.

-La segunda, enfocada en rehabilitar el 
Caño como espacio idóneo para la niñez. 
La creación de caminos identificados por la 
comunidad, espacios vegetales inundables, 
pasarelas de interacción, biohuertos 
escolares, canchas, y módulos descanso, 
serán las intervenciones, todas concebidas 
desde la adaptabilidad a los ciclos de lluvia 
en la Amazonía.

-La tercera. el eje transversal de 
Concientización y Participación, desde el que 
se dan talleres participativos de diagnóstico, 
limpieza y co-construcción de componentes 
con la comunidad.

CAÑO URBANO RICARDO PALMA
Escenario de Juego y Aprendizaje en la Amazonía

ZONA LÚDICA BAJO PALAFITOS: 
ÉPOCA VACIANTE.

ZONA LÚDICA BAJO PALAFITOS: 
ÉPOCA CRECIENTE.

ÉPOCA VACIANTE ÉPOCA CRECIENTEZ1: Época Creciente.

Características de las intervenciones LAIF City 
Life del Proyecto Caño Urbano Ricardo Palma

Z1: Época Vaciante

Los territorios deben ser legibles, accesibles y aco-
gedores para todos los cuerpos. Los proyectos que 
incorporan la diversidad de los cuerpos en el diseño y 
la mirada de infancias, juventudes, personas mayores 
o personas con discapacidad producen espacios más 
seguros, más creativos y más inclusivos. 

CÓMO LLEVARLO A CABO

•	 Incorporar metodologías participativas específicas 
para cada población.

•	 Diseñar espacios de juego, aprendizaje y autonomía.

•	 Crear entornos seguros, lúdicos y adaptados a diver-
sas capacidades.

EJEMPLOS

  �Plaza libre para las infancias (selección 
destacados) integra participación infantil y diseño 
urbano a escala humana.

  �Caño Urbano Ricardo Palma (selección destacados) 
combina ecología y juego en un entorno 
amazónico vivo.

Os territórios devem ser legíveis, acessíveis e aco-
lhedores para todos. Os projetos que incorporam 
a diversidade dos corpos no design e na visão das 
crianças, jovens, idosos ou pessoas com deficiência 
produzem espaços mais seguros, mais criativos e 
mais inclusivos.

CÓMO LLEVARLO A CABO

•	 Incorporar metodologias participativas específicas 
para cada população.

•	 Projetar espaços de brincadeira, aprendizagem e 
autonomia.

•	 Criar ambientes seguros, lúdicos e adaptados a diver-
sas capacidades.

EJEMPLOS

  �Praça livre para as crianças (seleção em destaque) 
integra a participação infantil e o design urbano à 
escala humana.

  �Ricardo Palma Urban Stream (seleção em 
destaque) combina ecologia e brincadeira num 
ambiente amazônico vivo.

9. 
DISEÑAR PARA LA INFANCIA, LA DIVERSIDAD Y EL FUTURO
PROJETAR PARA A INFÂNCIA, A DIVERSIDADE E O FUTURO
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Palermo EN COMÚN
Hacia un Ecosistema de Bienes Comunes Urbanos

La propuesta aborda la recuperación de un área urbana central de Montevideo, el barrio Palermo, caracterizado 
históricamente por ser el hogar de la población afrodescendiente. Actualmente, las rápidas transformaciones 
urbanas, y el surgimiento de un incipiente fenómeno de gentrificación, han acentuado las expulsiones históricas 
de esta población. En este contexto, la cultura que caracteriza al barrio se ha convertido en un slogan, invisibili-
zando sus raíces.

“Palermo en común” plantea la conformación de un ecosistema de bienes comunes urbanos que reconozca y 
fortalezca las prácticas locales que sostienen la vida en Palermo, con énfasis en generar un barrio justo e  inclu-
sivo, ecológicamente sostenible, reconociendo los aportes antirracistas hacia comunidades  multiculturales.  
Para esto se propone un modelo alternativo de desarrollo urbano, que desde una visión inclusiva y colaborativa, 
contribuya al mejoramiento de la convivencia e integración. 

Además, es necesario repensar el espacio urbano de este barrio, para abarcar la diversidad de personas que lo 
habitan hoy, considerando especialmente a infancias y mujeres, ya que son quienes más utilizan el barrio y sus 
espacios comunitarios. También, se entiende importante empoderar a la población histórica del barrio, de 
origen afro, a través de prácticas económicas que les permitan quedarse en el barrio y fortalecer las redes cultu-
rales ya existentes.

Ciudad de MONTEVIDEO
(división por municipios)

MUNICIPIO B

BARRIO PALERMO

La intervención aborda la invisibilización y fragmentación de la población del barrio Palermo mediante una pro-
puesta de acciones que fortalecen las redes y prácticas locales comunitarias en clave de bienes comunes, a 
través de la gestión colectiva entre la ciudadanía y el gobierno local, utilizando metodologías del urbanismo par-
ticipativo. 
Se proponen tres ejes estratégicos para crear un ecosistema de bienes comunes: 
EJE MEMORIA
Reivindicación de la MEMORIA y patrimonio cultural afrouruguayo, de manera de reconocer su aporte histórico, 
preservar sus tradiciones y garantizar su visibilidad en la construcción de la identidad nacional. Esto contribuye 
a la reparación histórica, fortalece la diversidad, inclusión y equidad. 
EJE ECONOMÍA LOCAL
Promoción de una ECONOMÍA LOCAL centrada en las personas y el medio ambiente, donde primen las relacio-
nes de solidaridad. Esto contribuye a fortalecer el desarrollo sostenible y la cohesión social en el barrio. Priori-
zar relaciones solidarias impulsa circuitos económicos justos y fomenta el consumo responsable. Además, 
dinamiza la producción de los emprendimientos locales y la protección de los recursos naturales. 
EJE CUIDADOS Y CONVIVENCIA
Fortalecimiento de la convivencia y prácticas de CUIDADOS, con enfoque en género y generaciones. Las accio-
nes propuestas en esta línea tienen por objetivo impulsar una convivencia solidaria y equitativa en Palermo. 
Esto podría garantizar, por ejemplo, que las infancias accedan a una red de apoyo y cuidado en espacios segu-
ros. Así mismo, en la lógica de una sociedad más justa y cohesionada se promueve la corresponsabilidad y el 
respeto intergeneracional y de género. 

PV_A. Calle con diferentes niveles con prioridad para el peatón y niños 
jugando. Pueden circular diferentes modos de transporte a velocidades 
muy bajas
Ubicación: Calle Gaboto (frente a la escuela No. 16) - Calle Magallanes 
(frente al CAIF Borocotó) - Calle Ansina (en medio de las dos cooperativas).
Objetivos: Incentivar la movilidad activa. Aumentar la seguridad vial y ciuda-
dana. Recalificación urbana y de espacios públicos. Promover el uso del 
espacio público por las personas especialmente las infancias a partir de un 
diseño más humano, atractivo y creativo.
Se implementan principalmente frente a instituciones educativas donde se 
quiere incentivar que la experiencia de las infancias en la calle sea agrada-
ble con actividades lúdico educativas.

PV_B. Calle con un grado de movilidad medio. Permiten el flujo vehicular y 
peatonal de paso con velocidad reducida. 
Ubicación: calles de la red de trayectos cuidadores.
Objetivos: Pacificar el tránsito vehicular priorizando el uso de la calle por 
peatones y ciclistas. Promover el uso de la calle como espacio público. 
Contribuir en la promoción del cambio cultural hacia los modos activos de 
desplazamiento y de la apropiación del espacio público por las personas. 
Mejorar la calidad urbana y ambiental. Dinamizar la economía local en 
entornos comerciales.

PV_C. Calle de un solo nivel con prioridad para el peatón.
Ubicación: Calle Isla de Flores entre Zelmar Michelini y Juan D. Jackson
Objetivos: Fomentar el uso compartido de la calle priorizando el uso de 
personas para estar, o para moverse a pie o en bicicleta. Proporcionar 
espacios públicos seguros y calificados para el uso social. Contribuir en la 
promoción del cambio cultural hacia los modos activos de desplazamiento 
y de la apropiación del espacio público por las personas. Ampliar el espa-
cio público aumentando las posibilidades de socialización y de encuentro. 
Mejorar la calidad urbana y ambiental.
El nivel único de la calle permite a las comparsas transitar con comodidad 
en las fechas especiales de carnaval y en los eventos culturales del barrio. 

Introducción

Proceso participativo

Características Laif City Laif

Estrategias y Ejes temáticos

Análisis del barrio a través de los 3 ejes temáticos

Plaza Juann Ramón Gómez

Perfiles Viales

Vistas detalle de espacios y microintervenciones

Ecosistema de bienes Urbanos comunes

Los mejores proyectos urbanos no se limitan a una 
obra puntual, sino que plantean hojas de ruta, mecanis-
mos de gestión, alianzas institucionales y estrategias 
de sostenibilidad. Un buen proyecto no termina en la 
construcción, sino que empieza ahí.

CÓMO LLEVARLO A CABO

•	 Construir alianzas entre gobiernos, organizaciones, 
universidades y comunidades.

•	 Proponer fases de implementación con escalabilidad.

•	 Incluir mecanismos claros de mantenimiento, gober-
nanza y apropiación comunitaria.

EJEMPLOS

  �Palermo en común (selección destacados) propone 
un modelo alternativo de desarrollo urbano, 
planteando programas y proyectos que contribuyen 
al mejoramiento de la convivencia y la integración.

  �Recohab (selección destacados) trabaja modelos 
de gestión y mantenimiento comunitario en grandes 
conjuntos habitacionales. 

Os melhores projetos urbanos não se limitam a uma 
obra pontual, mas propõem roteiros, mecanismos de 
gestão, alianças institucionais e estratégias de susten-
tabilidade. Um bom projeto não termina na construção, 
mas começa aí.

CÓMO LLEVARLO A CABO

•	 Construir alianças entre governos, organizações, 
universidades e comunidades.

•	 Propor fases de implementação com escalabilidade.

•	 Incluir mecanismos claros de manutenção, gover-
nança e apropriação comunitária.

EJEMPLOS

  �Palermo em comum (seleção destacada) propõe 
um modelo alternativo de desenvolvimento urbano, 
apresentando programas e projetos que contribuem 
para a melhoria da convivência e integração.

  �Recohab (seleção destacada) trabalha com 
modelos de gestão e manutenção comunitária em 
grandes conjuntos habitacionais.

10. 
DISEÑAR PROCESOS SOSTENIBLES, NO SOLO INTERVENCIONES PUNTUALES
PROJETAR PROCESSOS SUSTENTÁVEIS, NÃO APENAS INTERVENÇÕES PONTUAIS
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La innovación urbana no es un gesto futurista, sino la 
capacidad de mirar lo cotidiano con otros ojos y en-
contrar respuestas alternativas para desafíos persis-
tentes. Cambiar la manera de pensar, desde ángulos 
nuevos, cuestionar supuestos y explorar soluciones no 
tradicionales de manera experimental, transforma la 
manera de diseñar.

CÓMO LLEVARLO A CABO

•	 Explorar enfoques interdisciplinarios que permitan 
repensar un problema desde múltiples miradas.

•	 Probar metodologías creativas: prototipado rápido, 
diseño especulativo, narrativas territoriales, disposi-
tivos móviles, laboratorios urbanos.

•	 Incentivar ideas que transformen limitaciones en 
oportunidades y conviertan conflictos en motores 
de diseño.

EJEMPLOS

  �La Femineta (tercer premio, edición 4) es un 
dispositivo móvil que articula pedagogía espacial, 
cuidados y participación.

  �Proyecto ZUMA: Zonas Urbanas de Movilidad Activa 
(segundo premio, edición 3) repiensa un dispositivo 
de carga ligera como respuesta a la liberación de 
congestión y contaminación el centro de la ciudad.

A inovação urbana não é um gesto futurista, mas a 
capacidade de olhar o cotidiano com outros olhos e 
encontrar respostas alternativas para desafios per-
sistentes. Mudar a forma de pensar, a partir de novos 
ângulos, questionar suposições e explorar soluções 
não tradicionais de forma experimental transforma a 
forma de projetar.

CÓMO LLEVARLO A CABO

•	 Explorar abordagens interdisciplinares que per-
mitam repensar um problema a partir de múltiplas 
perspectivas.

•	 Experimentar metodologias criativas: prototipagem 
rápida, design especulativo, narrativas territoriais, 
dispositivos móveis, laboratórios urbanos.

•	 Incentivar ideias que transformem limitações em 
oportunidades e convertam conflitos em motores de 
design.

EJEMPLOS

  �A Femineta (terceiro prémio, edição 4) é um 
dispositivo móvel que articula pedagogia espacial, 
cuidados e participação.

  �Projeto ZUMA: Zonas Urbanas de Mobilidade Ativa 
(segundo prémio, edição 3) repensa um dispositivo 
de carga leve como resposta à libertação do 
congestionamento e da poluição no centro da cidade.

11. 
EXPERIMENTAR A PARTIR DE IDEAS INNOVADORAS  
PARA RESULTADOS DISTINTOS
EXPERIMENTAR A PARTIR DE IDEIAS INOVADORAS  
PARA OBTER RESULTADOS DIFERENTES
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Los proyectos urbanos más sólidos combinan visión 
transformadora con rigor financiero y operativo. Una 
buena idea necesita sustentarse en presupuestos 
claros, estudios de impacto y una estrategia realista 
de implementación, a partir de financiación multinivel 
(local, nacional, regional e internacional), para asegurar 
su continuidad. La factibilidad no limita la creatividad: 
la vuelve posible.

CÓMO LLEVARLO A CABO

•	 Elaborar presupuestos detallados, escalables y 
coherentes con cada fase del proyecto, así como 
cronogramas factibles y modelos de gestión que ga-
ranticen transparencia, sostenibilidad y uso eficiente 
de los recursos.

•	 Identificar fuentes potenciales de financiamiento: 
organismos multilaterales, cooperación internacio-
nal, fondos climáticos, instituciones académicas y 
sector privado responsable.

•	 Incorporar análisis de costo-beneficio, mediciones 
de impacto social, ambiental y económico, y siste-
mas de monitoreo.

EJEMPLOS

  �Acción Climática participativa en barrios populares 
(tercer premio, edición 2) articula un financiamiento 
multinivel a partir de una ONG local, el Instituto 
de Vivienda de la Ciudad y fondos regionales e 
internacionales.

  �Ecobarrio Las Peñas (selección destacados) incluye 
indicadores de sostenibilidad urbana para la evalua-
ción de impactos esperados y fondos provenientes 
del municipio, la cooperación internacional, la socie-
dad civil y financistas privados.

Os projetos urbanos mais sólidos combinam 
uma visão transformadora com rigor financeiro e 
operacional. Uma boa ideia precisa de se basear 
em orçamentos claros, estudos de impacto e uma 
estratégia realista de implementação, a partir de 
financiamento multinível (local, nacional, regional e 
internacional), para garantir a sua continuidade. A 
viabilidade não limita a criatividade: torna-a possível.

CÓMO LLEVARLO A CABO

•	 Elaborar orçamentos detalhados, escaláveis e coe-
rentes com cada fase do projeto, bem como crono-
gramas viáveis e modelos de gestão que garantam 
transparência, sustentabilidade e uso eficiente dos 
recursos.

•	 Identificar fontes potenciais de financiamento: 
organismos multilaterais, cooperação internacional, 
fundos climáticos, instituições académicas e setor 
privado responsável.

•	 Incorporar análises de custo-benefício, medições de 
impacto social, ambiental e econômico, e sistemas de 
monitorização.

EJEMPLOS

  �Ação Climática Participativa em Bairros 
Populares (terceiro prémio, edição 2) articula um 
financiamento multinível a partir de uma ONG 
local, o Instituto de Habitação da Cidade e fundos 
regionais e internacionais.

  �Eco-bairro Las Peñas (seleção de destaques) inclui 
indicadores de sustentabilidade urbana para a ava-
liação dos impactos esperados e fundos provenien-
tes do município, da cooperação internacional, da 
sociedade civil e de financiadores privados.

12. 
ASEGURAR LA FACTIBILIDAD DE LA PROPUESTA
GARANTIR A VIABILIDADE DA PROPOSTA
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11
REFLEXIONES FINALES 
Y AGRADECIMIENTOS 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
E AGRADECIMENTOS



Reflexiones finales  
y agradecimientos
Reflexões finais e  
agradecimentos

Como hemos visto a lo largo de este libro, en América 
Latina las ciudades son escenarios donde se conden-
san, al mismo tiempo, las desigualdades y los impulsos 
más poderosos de innovación urbana. A pesar de ser 
una región con múltiples deudas pendientes en materia 
urbana, con mucho por hacer, trabajar y mejorar, queda en 
evidencia la inmensa potencia que surge al dar voz a las 
comunidades, profesionales y organizaciones locales que 
responden con ideas y propuestas territoriales de inmen-
so valor y calidad, con miradas integrales e inclusivas. 

El libro Vida Urbana fue pensado para aportar a este de-
bate, compartiendo una serie de reflexiones y proyectos 
que imaginan una forma más consciente, más humana 
y más justa de intervenir el espacio urbano. Las edicio-
nes sucesivas del concurso no solo dieron visibilidad a 
ideas innovadoras, sino que también revelaron patrones 
comunes entre las ciudades latinoamericanas. Detrás 
de cada proyecto, más allá de sus diferencias territo-
riales, emergen preocupaciones compartidas: cómo 
sostener la vida en entornos urbanos cambiantes, cómo 
equilibrar desarrollo y equidad, y cómo asegurar que los 
beneficios de la modernización lleguen efectivamente a 
quienes más los necesitan.

La experiencia del Concurso Vida Urbana muestra que, 
cuando los proyectos logran integrar diversas dimensio-
nes —perspectiva de género, derechos humanos, sos-
tenibilidad ambiental, desarrollo económico y cambio 
climático—, sus resultados son más transformadores. 
Esta mirada holística de la realidad urbana parte de un 
entendimiento más complejo de la ciudad, en el que 
los problemas se abordan de manera interdependiente. 
La integralidad es más que un criterio técnico: es una 
forma de concebir el proyecto. Significa reconocer que 
la calidad del aire, la movilidad, la vivienda o los cuida-
dos están entrelazados, y que las soluciones no pueden 
pensarse en compartimentos estancos. 

De la misma manera, la inclusión no se mide únicamen-
te por la cantidad de actores convocados, sino por la 
profundidad con que se los involucra en el proceso. En 
varios de los proyectos ganadores, las instancias parti-
cipativas fueron más que un requisito formal: fueron el 
corazón del diseño. Talleres abiertos, mesas barriales y 

Como vimos ao longo deste livro, as cidades da América 
Latina são cenários onde se concentram, simultanea-
mente, as desigualdades e os mais poderosos impulsos 
de inovação urbana. Apesar das questões urbanísticas 
por resolver na região e de ainda haver muito a fazer, a 
trabalhar e a melhorar, é evidente o enorme poder que 
emerge quando se dá voz às comunidades, aos profis-
sionais e às organizações locais. Estas respondem com 
ideias e propostas territoriais de enorme valor e qualida-
de, apresentando visões abrangentes e inclusivas. 

O livro Vida Urbana foi concebido para contribuir para 
este debate, partilhando uma série de reflexões e proje-
tos que imaginam uma forma mais consciente, mais hu-
mana e mais justa de intervir no espaço urbano. As su-
cessivas edições do concurso não só deram visibilidade 
a ideias inovadoras, como também revelaram padrões 
comuns entre as cidades latino-americanas. Por detrás 
de cada projeto, para além das diferenças territoriais, 
surgem preocupações comuns: como sustentar a vida 
em ambientes urbanos em mudança, como equilibrar 
o desenvolvimento e a equidade, e como garantir que 
os benefícios da modernização cheguem efetivamente 
àqueles que mais precisam deles.

A experiência do Concurso Vida Urbana mostra que, 
quando os projetos conseguem integrar várias dimen-
sões - perspetiva de género, direitos humanos, susten-
tabilidade ambiental, desenvolvimento econômico e 
mudanças climáticas - os seus resultados são mais 
transformadores. Esta visão holística da realidade urbana 
assenta num entendimento mais complexo da cidade, em 
que os problemas são abordados de maneira interdepen-
dente. A integralidade é mais do que um critério técnico: 
é uma forma de conceber o projeto. Significa reconhecer 
que a qualidade do ar, a mobilidade, a habitação e os cui-
dados estão interligados e que as soluções não podem 
ser pensadas em compartimentos estanques. 

Da mesma forma, a inclusão não se mede apenas pelo 
número de agentes envolvidos, mas sim pelo seu envol-
vimento ativo no processo. Em vários projetos vencedo-
res, as instâncias participativas foram mais do que um 
requisito formal, constituindo o cerne da concepção. Os 
workshops abertos, as mesas redondas de bairro e as 
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codiseños comunitarios permitieron construir diagnós-
ticos y propuestas más precisas, al mismo tiempo que 
generar sentido de pertenencia y corresponsabilidad. 
Incluir es escuchar, pero también dejar que esas voces 
transformen las decisiones.

La sostenibilidad ambiental, por su parte, adquie-
re nuevos significados en un continente donde los 
efectos del cambio climático se sienten con particu-
lar crudeza. Desde las olas de calor que golpean las 
ciudades del Cono Sur hasta las inundaciones que 
afectan las zonas costeras o la contaminación en 
las periferias industriales, los desafíos son múltiples. 
Los proyectos del concurso muestran que es posible 
responder a estas urgencias con soluciones que, ade-
más de mitigar impactos, fortalezcan el tejido social: 
parques inundables, corredores verdes, restauración 
de riberas, manejo sostenible de residuos y energías 
comunitarias. La planificación urbana, en este sentido, 
se convierte en una herramienta de resiliencia y jus-
ticia ambiental.Finalmente, la perspectiva de género 
y derechos humanos atraviesa toda política urbana 
que aspire a la equidad. Las mujeres, las disidencias 
sexo-genéricas, las personas mayores, las infancias, 
las personas con movilidad reducida, quienes cuidan, 
migrantes, personas en situación de calle o pobreza 
extrema, entre otros grupos vulnerables, enfrentan 
barreras específicas en el acceso y uso de la ciudad. 
Incorporar esta mirada, además de ampliar el alcance 
de las políticas, redefine las prioridades. Una ciudad 
justa es una ciudad que cuida.

En definitiva, los proyectos innovadores que aquí se 
presentan nos confirman que hay un enorme potencial 
creativo y transformador en las comunidades latinoame-
ricanas. Vida Urbana no solo recoge lo que ya se hizo, 
sino que proyecta lo que está por venir. Porque pensar 
nuestras ciudades es también imaginar futuros posibles, 
más justos, más sostenibles y, sobre todo, más huma-
nos. El desafío está en seguir articulando esfuerzos para 
que esas ideas se conviertan en realidades concretas, 
replicables y adaptables a lo largo y ancho de la región.

Agradecemos a todos los equipos que participaron y 
presentaron ideas orientadas a mejorar la calidad de 
vida en las ciudades, poniendo especial atención en los 
grupos más vulnerables, especialmente a quienes están 
detrás de las propuestas que se presentan en este libro. 
Gracias a sus ideas innovadoras es que se sustenta la 
presente publicación.También a las personas especia-
listas que aportaron sus miradas en este libro, las que 
fueron parte del jurado de cada edición, las que colabo-
raron en los eventos virtuales y las que acompañaron en 
el evento de cierre en Madrid en las mesas de debate. 
Sus voces se suman en este libro como reflexiones 
necesarias sobre temáticas urbanas actuales, urgentes 
de ser atendidas.Esperamos que este libro pueda servir 
de inspiración y de herramienta para potenciar nuevas 
ideas urbanas innovadoras en nuestra región hacia 
ciudades más vivibles y justas. 

concepções comunitárias conjuntas permitiram elaborar 
diagnósticos e propostas mais precisos, gerando simulta-
neamente um sentimento de pertença e de corresponsa-
bilidade. Incluir é ouvir, mas também é necessário deixar 
que essas vozes transformem as decisões.

A sustentabilidade ambiental, por sua vez, assume novos 
significados num continente onde os efeitos das mudan-
ças climáticas se fazem sentir de forma particularmente 
aguda. Desde ondas de calor que assolam as cidades do 
Cone Sul até inundações que afetam as zonas costeiras 
ou poluição nas periferias industriais, os desafios são 
múltiplos. Os projetos a concurso mostram que é possível 
responder a estas necessidades urgentes com soluções 
que, para além de atenuarem os impactos, reforçam o 
tecido social: parques de inundação, corredores verdes, 
recuperação de margens de rios, gestão sustentável de 
resíduos e energia comunitária. Neste sentido, o plane-
amento urbano torna-se um instrumento de resiliência 
e justiça ambiental.Por fim, a perspetiva de género e de 
direitos humanos deve ser transversal a qualquer política 
urbana que aspire à equidade. As mulheres, as dissidências 
relacionada com o sexo e o género, as pessoas idosas, as 
crianças, as pessoas com mobilidade reduzida, os presta-
dores de cuidados, os migrantes, as pessoas que vivem na 
rua ou em situação de pobreza extrema, entre outros gru-
pos vulneráveis, enfrentam barreiras específicas no acesso 
e utilização da cidade. A incorporação desta perspetiva não 
só amplia o âmbito das políticas, como também redefine 
as prioridades. Uma cidade justa é uma cidade que cuida.

Em suma, os projetos inovadores aqui apresentados 
confirmam o enorme potencial criativo e transformador 
das comunidades latino-americanas. O Vida Urbana 
não só recupera o que já foi feito, mas também projeta 
o que está por vir. Pensar nas nossas cidades significa 
também imaginar futuros possíveis mais justos, mais 
sustentáveis e, sobretudo, mais humanos. O desafio 
consiste em continuar a articular esforços para transfor-
mar estas ideias em realidades concretas, replicáveis e 
adaptáveis em toda a região.

Agradecemos a todas as equipas que participaram e 
apresentaram ideias destinadas a melhorar a qualidade 
de vida nas cidades, dedicando uma atenção especial 
aos grupos mais vulneráveis, nomeadamente aos que 
estão na origem das propostas apresentadas neste 
livro. É graças às suas ideias inovadoras que esta publi-
cação se sustenta.Agradecemos também às pessoas 
especialistas que contribuíram com os seus pontos 
de vista para este livro, às que fizeram parte do júri de 
cada edição, às que colaboraram nos eventos virtuais 
e às que acompanharam a cerimónia de encerramento 
em Madrid nas mesas redondas. As suas vozes estão 
presentes neste livro, oferecendo as reflexões necessá-
rias sobre as atuais questões urbanas que exigem uma 
abordagem urgente. Esperamos que este livro sirva de 
inspiração e ferramenta para promover novas ideias 
urbanas inovadoras na nossa região, contribuindo para 
cidades mais habitáveis e justas. 
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